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Inn.ugri&vacã.o de nm novo pavilhão — A solenanidaile de
IioJ© — ® presidente Júlio Prestes presidirá o acto

"Archivos" do Instituto Biológico
e sua repercussão no extrangeiro

A contribuição brasileira á sciencia contemporânea

ma aspecto gerac ba per_iTEi_eiARiA. de são paiieo
O presidio do Carandlru' — In-

cotil.sl.ivclmeiite a mais pevfol-
ta de todas ns penitenciárias da
America ilo .Sul e das mais nota-
reis do todo o mundo — Inaugura
hoje mnls um pavilhão. 33' mais
um beneficio que o governo do
listado Iras ,i obra admirável tlu
administração quo vem reali-
rando.

SSo Pnulo, com Justo orgulho,
.-¦; ufana ili-, na America do Sul',
possuir o melhor o o mais nota-
vel de Iodos os syslomns peniten-
oiarlon. )•" opinião unanime. To-
tios 03 Juristas asdm afCIrmam.

Os dois mestres do Direito Pe-
nal na nossa Faculdade do Direi-
tn — Luiz Barbosa da Gama Cor-
queira e Cândido Motta — Nilo so
cansam do, em sutis aulas, tecor
os mais rasgados elogios nfio nô
A obra quo os governos paulistas
fizeram, como também ao cunho
eminentemente scicntlfico que o
dr. Franldln Plza Imprimiu A sua
administração.

O systema penitenciário segui-
do no presidio de Carandlru',
é, podo-so a£firmar, dos mala
perfeitos que so conhecem. 13
toda a sua reallção o obra

I III fi OE MINAS CREA GRAVES
OIFFSGULDADES A' LU '

DF GAFE' 
'

"A Noite", do Rio, faz sensacionaes revelações de
como o Instituto de Café mineiro, com a exhaus-
tão dos cofres'públicos c o desvio das taxas que
arrecada abandonou a assistência que devia á
lavoura, cuja situação se torna afflictiva

-íxs."

RIO, 50 (li. TI.) — A "A Nol-
«'do lioje Insere em sua primd-
ra Pagina a seguinto nota:

N'a nossa ultima nota, punha-
»". em duvida a veracidade do

1'oato corrento, do que o Instltu-
to di. Defesa do Cato do Estado
*le Minas nilo dispunha do nume-
"rio para pagar os freios o reli-

r» oh cafés, lal a gravidade do
caso, entretanto, hoje, podemos
üsrantlr que essa versão, Infe-

«mente, representa a verdade,
Beiíundo demonstram os factos
'mo passamos a narrar".

'.ego quo so reorganizou n In-
-'titulo Mineiro do Dofosa do Ca-
• c, organlisfujiiQ essa quo bem do-
[i'io a actual administração da-

iclla Estado, pelo seu compll-
'.'iiiri mecanismo o numeroso cor-
no administrativo, ficou resolvi-
"P ÇUo Indo o café procedonto tle
•'Unas, seria rémettido para os
armazena reguladores aqui ou no
'«terlor, para serem liberados na
occaEiüo conveniente, ficando A
nf>rgo do Instituto o pagamento
ai trote, cuja Importância seria
'«stituiiia pelo retirante do cafô
r'" 'Ha tia liberação.

0 Instituto dlspOe para esse
-rviço, bem como para aa tlns-

'"sas do armazenagens o oulrns
,il taxa ouro do 1$000 por sacca,

011 45600 cm papel, taxa essa que,
conforma disse o secretario 'de

«ancas no seu ultimo relatório
'¦"ha fim especial.

O presidente do Minas, cogitou
"e tudo, monos tios Interesses do
'-atado o multo ospcclalincnto dos
u lavoura, tem dado outra ap-
'llcaçüo a essa taxa, cuja arreca-
WM é superior a r,n.00ll:000?OOO.
¦"Multou desso revoltante abuso,

. m*° dispor o governo dos cie-
iientos necessários para dosem-

rcar o café na chegada aqui.
"canto disso, o Instituto passou

»e encargo ao Banco Hypotiio-
C3r!o o Agrícola tio Estado do Ml-
na» Pela aesuinto forma: — Ao
alegar o café no líío, o Armazém
ksral encarregado, de annazix-

nal-o pagava o Imposto o o freto
o, cotn esses documentos,- la ao
Banco receber ns Importâncias
despendidas, Importâncias essas
que eram debitadas ao Estado de
Minas.

Quando o café era liberado, o
destinatário pagava a taxa de
1$000 ouro A Recebedoria do Ml-
nas e ao Banco, o frele o o lm-

posto e, com os respectivos do-
cutnèntos visados polo Instituto,
retirava o cafô do armazém.

13' claro que o Banco cobra Ju-
ros ao Estado pelo debito feito

das quantias despendidas, e, as-

sim; esses Juros recahlam tam-

bem sobro os Impostos pagos.

Ksso niothodo confuso quo é

aliás o adoptado pelo actual pro-
sidento do Minas lia sua adml-

nlstração, velu onerar a arreca-

dação do Estado com os juros pa-

gos ao Banco sobro Impostos que
lho pertencem, ao passo quo, sl

fosso exigido o imposto, no acto

do ser deliberado, o café não ha-

via necessidade da Intervenção

desso terceiro e nem desses ônus

liara o Thesouro do Minas.

Iam as cousas assim correndo,

quando velu ii baixa do cafô e,

consequentemente, a diminuição

da receita.

Todos us prududores voltaram
suas esperanças para o govorno
do Minas, certos do que, em troca

dos sacrifícios feitos em bcriefl-

cio dos cofres do listado o da so-

brecarga da taxa ouro do 15000,

o governo mineiro viesse em sou

soecorro por Intermédio dn

Banco.

Mas, dolorosa o triste decepção
tiveram logo, ao verificarem que
o sr. Antônio Carlos 6 de facto
o maior Inimigo quo atô agora
tiveram.

Ao inví-s de vir em auxilio des-
s.i gente, desinteressou-se com-

plelamonlo pela sua situação e
iniciou uma nova phasc do sup-

plicio, sempre auxiliado pelo ap-

paielho quo .tem a pomposa e

do esforço e do carinho que
Frakiln Plza tem dlspendido.
Idcntlflcando-se, como poucos,
no ramo scicntlfico do estu-
do doa systetnas penitenciários,
Franklln Plza vem, desde a
Inauguração da nossa Penlton-
cia, so conduzindo cotn raro brl-
lho. A obra por ello realizada atô
aqui 6 formidável e todos os en-
comlos são certamente poucos.
Sô quem conhece a Penitenciaria
do Estado poderá avaliar do tra-
balho admirável tle Franklln, Pi-
za na "Casa de Regeneração".

Hoje, mais uma vez, multa

irônica denominação do Defesa do
Cafô do Estado de Minas.

Completamente exgottado o
Thesouro do Estado, tendo o go-
verno grandes compromissos a
solver com os pagamentos do for-
necedores atrasados e com despe-
sas inadiáveis, decorrontos "le
seus compromissos políticos, co-
mo trens e carros especlaes, pas-
soa com direito a calilno para
pessoas estranhas á administra-
ção do Estado, preparativos hei-
llcos, movimentação da Força Pu-
bllca para a fronteira do Estado
e outras despesas desnecessárias,
só podia recorrer para o Banco
do Credito do Minas.

Aconteceu, porém, quo o Banco,
por sua vez, não mais podia fazer
os adeantamentos dos fretes, nãj
se falando no financiamento,
porque, esse, lia multo que não
so faz o assim ficou demonstra-
do que, estando o Banco na mes-
ma situação quo o Thesouro ml-
nelro, tambom não podia agir.

Deanto dessa critica situação,
o sr. Antônio Carlos tevo o so-
guinto raciocínio; A lavoura foi,
¦ o sempro será o «ustontaculo
do Estado c, portanto, tora tam-
bem quo ser o sustentaculo dos
compromissos quo assumi, por-
qtt0 não me fizeram candidato A
presidência da Republica e, sem
vacilar, tratou de executar o
ecu plano.

Mandou chamar o presidente do
Instituto do Cafô o resolveram
quo: não tendo o Banco nume-
farlo o nem ondo buscal-o, para
adeantar o pagamento dos fre-
tes « Impostos, fossem exigidos
esses pagamentos do produetor
no flclo do embarquo nas esta-

çOes rio Interior.
O presidente do liitilltuto não

trepidou em cumprir a ordem o,
asai in, mais uma vez o grande
estadista sacrificou a lavoura do
seu listado, augmeiit,'indo-!hc a
angustia, n0 momento quo mais

precisava do amparo du gover-
np.

O produetor, não dispondo no
Interior do recursos para -, - ir
o freto e o Imposto, quo repre-
sentam em media 45$000 por snc-
ca, 6 obrigado a vender o enf'
pela melado do prédio que ob-
teria, mandando para o mercado
do exportação.

O Instituto, defensor tlns ln-
teresses da lavoura, i-.-nolveu,
ainda com prejulsó da mesma
lavoura, a beneficiar A deter-
minadas firmas desta praça o da
do Vlctorla, dando ordens á Us-
trada do Ferro I.eopoldina para
receber os cafés dessas filmas,
com o frete e Imposto a pagar
nO dírÊtlllÜ.

E' também do notar que o ln-
slituto fez ha pouco, contractos
com mais 4 empresas de nrma-
zens geraes o que eseas empre-
sas sô facilitam o recebimento

gente poderá certificar-se das
nossas afifrinações, asdstindo A
Inauguração de um novo pavl-
ihão, o terceiro, construído na
administração Jullo Prestes e
Idêntico aos demais.

A nossa grando casa do reclu-
são, ficará, assim, com a sua ca-
pãcldado augme-ntada para 1.400
detentos..

A solcnnldnde, que se realiza-
ri ás 10 horas, será presidida po-
lo sr. presldento do Estado, que
sè 'fífíá acompanhar dos srs. se-
cretariòs do governo e chefe do
Polida.

dos cafés consignados ás taes
lirntaa privilegiadas, porquo ca-
da uma dellas, tem o controlo
do um dos armazéns.

O produetor do café, que ex-
porta pelo porto do Rio, clama
ha n.'tito tempo pelo fado de
pagar 0 Imposto de exportação
o a sobretaxa ouro do 3 francos,
quando esse otius devia pesar
sobro o exportador, como ô no
porto do Santos, representando
leso, para elle, uma extorsão de
cerca de 10?000 em sacca.

Entretanto, o sr. Antônio Car-
los, continuando na sua obra de
perseguição á C3sa honrada e
laboriosa classe, determinou que
não mais seja feito n0 destino
o pagamento do frete o do Im-
posto, ondo, ainda com dlCficul-
dade, poderia obter recursos pa-
ra desembarcar o café o sim no
Interior, ondo nbsolulamento não
são possíveis esses recursos.

Essa providencia vem favore-
cer exclusivamente á meia dúzia
do firmas, quo dispõem de capl-
toes para esse movimento e que
aprovei tando-«e da situação
critica em quo so encontra o
produetor, compram 0 produeto
por, muito menus",

..•••.•»¦.•_•¦••¦•"§»?»#»' .«..|..t..|s.t..»l.fl»tt<|>

site honrosa para o
rasil

O STt. POINOAJirc', ANTIGO PIIE-
SI DENTE 1)0 CONSr.l.HO DI3
imANCAsi UMA D.VS GLORIAS
IIA ü At'.V I.ATINA, TAI.VKZ
n,M maio do Anno viivnoir-
110 VISITARA* O NOSSO PAIZ

RIO, lil) (II. ll.) — O Brasil —
Itlfonna a "A Noite" do hojo —
réciibcrá dentro do poucos mazes,
talvez em mulo vindouro, a vl-
sita do maior estadista do Vo-
lho Mundo no presento instante,
o sr. Raymundo Poincaré, poli-
tico, homem do loiras e uma das
mais legitimas glorias da latlnl-
dado.

O eminente homem de Eslado,
francez, antigo presldento da i!c-
publica, ministro cm vários Cia-
blnetcs, chefe do Cí abi neto, oito
mesmo, vor mala do uma veü,
parlamentar do largos o Inexcc-
divelH recursos, orador polido o
cioiitiotite, jornalista militante,
alimenta ha longo tempo — c
tòni-no concertado om varias op-
porlunidiides — o desejo do co-
nliecer o nosso palz.¦Kllo espera conse ti utl-o no
fim dn próxima primavera curo-
pca e a sua visita ao Brasil con-
iitittiirá pnra a nossa pátria o
para a America do Sul, uni nio-
tivo do maior Jul>üo, acerescen- |
do-se o seu nomo aureolado á
lista jti grande, dos homens eml-
nentes que aqui estiveram nos
últimos annos, entro os quaes,
Herbert Iioovcr, prosldonto dos
listados Unidos da America do
Norte: José Patrício Gugglari,
presidente da Republica Argen-
Una: Llo.vd Ucorge, chefo do
Partido Lilberal da Grã Bretanha
o ministro o chefe de gabinete
tantas vazes; Kcyserlin, o ind-

O Instituto Biológico, de S.
Paulo, Já constituo um motivo do
Justo orgulho nacional.

Esta instituição em dois an-
no« do existência chamou sobro
dia a nltenção do inundo sclen-
tlflco. Nunca será demais ac-
centunr que pela sua Importan-
cia, seja no campo da sclencia
pura, seja no campo da sden-
cia appllcada, o Instituto BIolo-
glio é unia da3 mala altas o fe-
cuidas reallzaçòcg do governo
Jullo Prestes. O seu papel nn
defesa da riqueza agrícola e a-
nlmal de S. Paulo exprimo uma
concepção moderna o sabia do
governo. Dcpoln, o patrimônio
da cultura nacional quo «Ile se
destina a formar abrirá, com
segurança, na civilização con-
temporanea . um logar do relevo

para a nossa contribuição,

Dirigido pelo dr. Arthur Nol-
va — o grando discípulo do Us-
waldo Cruz, pois sl o mestre
realizou Manguinhos, elle rcall-
zou o Biológico, o Instituto vem
do publicar o segundo numero
don seus "Archivoa". No geno-
ro, é sem contestação possível a

primeira publicação brasileira «
uma das primeiras do toda a

America.

Os "Archlvos" tiveram no
mundo scicntlfico uma acolhida
enthusiastlca. Através delles, lo-
vamos, a todos os pontos da ter-
ra, ás universidades, aos labora-
torios, ao3 Institutos de posqul-,
sa (e ncllca é que o ponaamen-
to construetor e dominador do

mundo «,i elabora) a parcella da

nossa contribuição, silenciosa
maa cíf^-"" « respeitada.

Sclencia e riqueza — ei« ahl a

baso da fortuna e do poder das
nações.

E' interessante asslgnalar que
todos os trabalhos dos "Ardil-

vos", são redigidos em portu-

guez. No fim de cada qual, ha

um pequeno summarlo cm In-

glcz, Todo o text0 é, portanto,
em vernáculo « não ha tradu-

cção Justa. Porque o pensamen-
to do dlrector do Biológico é

simples e verdadeiro. Sl os tra-

hálitos Interessarem — serão li-

dos e o portuguez não será ob-

titaculo á curiosidade o A sedo do

saber dos verdadeiros homens d«

eoieiicia.
O primeiro numero dos "Ar-

chivos", pois o segundo acaba de

apparccer agora, mereceu de

numerosas revistas cxtrangclras
as melhores referencias.

Noulra oceasião Indicaremos

um resum0 desses Juízob.

Agora apresentamos apenas a

Indicação de alguns nomes do

Instituições e personalidades, e*'
trangclras de reputação no Inun_

do sdentifico, o quo aceusaram

om termos muito honrosos, a se

niessa do primeiro volumo dos
"Archlvos". Eis a relação:

Instituto do Bacteriologla do

Dopa.rtamorito Nacional do Hygio-

no da Argentina: carta de seu dl-

rector, dr. Alfredo Sordelll, te-
licitando São Paulo pelo lnstl-

tuto Biológico o suas publicações.
Carta do dr. Leopoldo Urlarto

felicitando Noiva pela obra. (In-
stltuto Bacteriológica da Argon-
tina).

Carta da Universidade do Ade-
laldo, Austrália, pedindo permu-
ta dos "Archlvos" com o "Aus-

tralian Journal of Experimental
Blolngy and Medicai Sclonco".

publicação da referida Unlvorsi-
dndo,

Carla do dr. Martin Doeiio Ju-
rndo, director do Museu Naclo-
nal do Historia Natural da Ar-
genlliiii, felicitando pelo appare-

noa "Archlvos" e aua apresenta-
ção material.

Carta do sr. S. Toungborg, dl-
rector do Agricultura das Philip-
pinas, felicitando pelo apparecl-
mento dos "Archlvos" o propon-

Cartão do dr. Albert Hossali, cho*
fo da Divisão Zoológica da TH'
rectorla do Industria Animal, Es»
tados Unidos.

Idom, prof. B. A. Houssay,
dlrector do Instituto do Physlo-
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O Instituto de Biologia
cimento dos "Archlvos" e pro-
pondo permutar publicações com
o Museu.

Offerta do "The Imperial Bu-
reau of Entomology" dando uma
de suas publicações em permutsi
cora os "Archlvos".

Carta do professor C. W. StUes,
dlrector do "Hygiene Laborato-
ry", do Serviço de Sau'de Publi-
ca dos Estados Unidos, fellcl-
tando vivamente São Paulo pelo
appareclmento dos "Acrhlvos do
Instituto Biológico" e pelo êxito
quo tem acompanhado esta novel
Instituição scientlfica.

Carta de vivas felicitações por
parto de M. Miyajlma, um dos
scientistas Japonezes mais conlio-
cldos o do maior reputação, che-
fo do serviço do Instituto Klta-
sato, pelo êxito que tom tido o
novo centro do sclencia brasl-
ldro e pelo valor de suas publi-
úaçjQes.

Documento do Departamento de
Agricultura de Nova Galles do
Sul, em Sydnoy, felicitando o In-
stltuto pelo appareclmento dos
seus "Archlvos".

Carta do sr. Augusto Chova-
llor, da Escola Pratica do Altos
Estudos, em Paris appiaudlndo e
dizendo que vai chamar a atten-
ção na "Itevuo do botanique ap-
pliqués & d'agrlculture troplea-
le" para os bellos trabalhes
sclonllficos apparecldoa nos "Ar-

chlvos" do Instituto Biológico.
Carla do sr. E. V. Cowdry, da

Faculdado do Medicina da Uni-
versldado do Washington, ap-

plaudlndo apparoclmonto dos
"Archlvos" o felicitando pola
creação do novo centro sciontl-
fico.

Carta do professor It. Nowstoad
da Escola de Medicina Tropical
do Llverpool, felicitando caloro-
snmento os membros do Instltu-
to Biológico pelos excellentes tra-
balhos sclenllficos apparecldos

do permuta com as publicações
congêneres das Flillipplnas.

Dr. Geraldlno Brite", de Colm-
br?., do Instituto de Hlstologia,
dizendo textualmente: "Com os
sous cumprimentos pela brllhan-
ta apresentação e valor dos tra-
balhos apparecldos nos "Archi-

vos".
Cumprimentos e felicitações do

dr. Roux, dlrector do Instituto
Pasteur de Paris. ',

Idem, prof. Brumpt, da Escola
de Medicina de Paris o antigo
professor do Parasitologia da Ea-
cuidada de Medicina de S. Paulo.

Idem, prof. Caullery, do Labo-
ratorlo do Biologia do Paris.

Idem, do August Busck, do U.
S. National Museum, de Washin-
gton.

Idem, professor C. Dobell, do
Instituto Nacional de Pesqulzas
Médicas do Londres.

Idem, prof. K. Friederlchs, de
Rostock, Allemanha.

Idem, do «cientista dr. Rafael
González-RInconea, de Caracas,
Venezuela.

Idem, do dr. Daniel Greenway,
do Laboratório de Parasitologia
de Buenos Aires.

Idem, do dr. Fernando Lahllle,
chefe do Serviço de Zoologia, Ml-
nlsterlo da Agricultura da Ar-
gentlna.

Idom, prof. Relchensperger, do
Instituto Zoológico do Bonn (Al-
lcmanha).

Idem, dr. S. Matsumoto, da Im-
perial Universidade de Kyoto,

Idem, do prof. Bresslau, da Uni-
vorsldade de Colônia (AUema-
nha).

Idem, do prof. G. N. Calklns, da
Universidade de Colômbia (Esta-
dos Unidos),

Idem, do professor B. Crowell,
do Chicago.

Idem, prof. Frledrlch Fulle-
bom, do Instituto de Medicina
Tropical do Hamburgo.

gno plillosoplto allemão, Elns-
tein-Viuidevold.

O sr. Hayimindo Poincaré, nu-
ma carta quo o sr. Gilberto Atua-
do, senador por Sergipe, o presl-
denle da Commlssão de Dlplo-
macia do Senado, acaba de rece-
ber e que a "A Nolto" toin a fo-
llcldado de reproduzir, ainda
agora so refere ao Brasil com as
expressões mais desvanecedo-
ras:

"S do novembro do 1920. Meu
caro presidente da Commissão do
Diplomacia do Senado brasileiro
— Eu vos agradeço os votos que
llvcstes a aiiiubllldado de mo en-
viar antes de deixar a França,
títles então em via do realização.
Meu restabelecimento, Já agora,
dizem os médicos, será questão
de alguns dias.

líu desejaria poder agora upro-
vdlar meus vàgares para visitar
vosso bello paiz c consolidar a
amizade do nossos dois povos.
D' caro amigo, um sonho multo
antigo. Eu não sei se mo será
pcrmiltldo rcalizal-o. Crela nos
meus sentimentos mais dovota-
dos. — K, Poincaré".

llcsta-nos deixar aqui os vo-
toa sinceros que fazemoa para
quo o grando estadista francez
completo a sua cura o mais ra-
pldauicnto e para que a sua an-
iiiinclada viagem ao nosso palz
não to prolongue mais, na cer-
leza de que cila será, parti os
brasileiros, uni motivo do alto c
sincero orgulho".

ONDE BUSCAR O
DINHEIRO?

O COLLORISTA da "Alliança",

depois de alguns artigos idealislicos,
cahiu na realidade... Dahi, a sua
ultima elocubração em que, ansio-
$ot indaga ondo buscar o dinhei-
ro... A pergunta revela muita in-
genuidade ou, pelo menos, alheia-
mento ao que se passa nas próprias
hostes alliancistas... Isso, ou, então,
o desejo de pilhariar com os mi»*
guados leitores que o acompanham
nesta sua nova phasc de apedrejador
dos Ídolos da véspera.

Onda buscar o dinheiro? Para
que fazer, em publico, pergunta tão
indiscreta, quando o articulista tem
á mão as collccções da "Ordem" ou
do orgam dos democráticos paulis-
tas?

/Vno deixemos, entretanto, o collo*
rista nessa ânsia louca. Onde buscar
o dinheiro? Procure, si nâo quiser
consultar as collccções alludídas, in*
formações com o chefe do "consor*

ciou que, si nfio fôr egoísta,, não
deixará de explicar, dtxcUinho, o ca*
minha que conduc -;lj /outu ¦nua-

grota,.,.

Conferência do César-
mamento Naval

A. PAUTIDA, PARA LONDRES,
DA DELEGAÇÃO JA-

PONEZA

TOKIO, 30 (Havas) —Os mem-
bios da delegação japoneza ã
Conferência Naval de Londres
seguiram esta manhã para To-
lechama, ondo embaroArão á tar-
de para os Estados .Unidos, para
dalç so transportarem á capital
hiltaniilca. Ao embarque, nesta
capital, compareceu enorme mui-
tidão que acclamou com enthu-
slasmo os representantes do
Japão na próxima assembléa in-
ternacional.

ADIAMENTO UA ItEUNlAO

LONDRES, 30 (A.) — Correm,
m> círculos interesados, boatos
de que a Conferência Naval,
marcada para Janeiro vindouro,
va! soffrer o adiamento do al-
guris dias, mira a sua inaugura-
C3 o.

logla da Faculdado da Sclencia*
Médicas do Buenos Aires.

Idem, L. O. Howard, do Depor-
tarnento de Agricultura, E*itado»|
Unidos.

Idom, prof. Charles Kofoid, ds,
Universidade da Califórnia.

Idem, tlr. M. Langoron, FacuN
dade de Medicina do Paris.

Idem, Karl Scheld, do Departa-
monto do Entomologla de Otta*

, tva (Canadá).
Idem, dr. R. P. Strong, pro-t

fossor do Medicina Tropical dal
Universidade de Harvard (Esta-1
dos Unidos).

Idem, prof. R. Urlzar, do lua-
ti tuto do Parasitologia de Assumi
pção, Paragttay.

Idem, dr. L. Anlgsteln, do Ins-i
titulo de Pesquisas de Kuala(
Lumpur, na Malásia.

Idem, director de Agricultura
de Kampala, na África Orientai
Ingloza,

Idem, director Cdloglo Medico'
de Formosa, Japão.

Idom, Departamento de Saúde
Publica do Porto Rico.

Idom, prof. John Reenstlernsi
da Suécia.

Idem, Vlctoriano Vele», de Mat
nlzales (Colômbia).

Idem, prof. Carloa E. Porter,
dlroctor do Instituto do Zoologlí*
do Santiago (Chile),.

Idem, dr. Frollano de Mello,
dlroctor Escola Medico-Clrurglcai
de Nova Goa (índia Portugueza),

Idem, dlrector da Estação Ei-
perimontal de Maiang, índia*
Hollandczas.

Idom, da Associação Sul-Aírl<
cana para Avanço da Sclencia!
om Johanncsburg (África do
Sul).

Idem, do dlroctor geral de Ai
gricultura do S. Jacintho, Me«
xlco.

Idom, prof. Gulseppe Pranchlnl,
Instituto do Pathologla TropicaJ
do Bologna.

Idem, Musou de Historia Natu-
ral do Montevldéo.

DESFAZENDO
EXPLORAÇ5ES

A MENTIRA tem as pernas curtas.
As manobras políticas doa que tor»
naram a questão do café a mais ino
patriótica das explorações, estai
sendo denunciadas uma a uma, do
monstrando como a lavoura paulis,
ta, á qual o actual governo lem dado
o vem dando o mais carinhoso dns
desveles, está ao lado do governo.

Ao lado do governo estava sempre
cila, quando, antes do cataclytma
financeiro mundial, tudo corria num
mar de rosas. Justo o que a seu ladé
permaneça cila agora, no monienté
cm que mais necessária é a recipro*
ca collaboração para a dcbellaçãò
total du crise que vamos galharda»
mente vencendo.

E' assim que a exploração demo,
cratíca a respeito das lavradores ca
Cravinhos, também está desfeít/t,
mercâ da declaração clara e formai
feita pelos cultos lavradores daqueU
la adeantada cidade.

A mentira tem as pernas curtas •—*
diz o adagio. Pouco tem que correr
a verdade para agarral-a cm meio 4
sua manauitnlant* carreira-.

f\
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Columbano HOMENAGEM AO PRESIDENTE
-c^r

,' ¦ ¦

A família dos Bordalo Pinheiro
culminara notiso supromo revo-
jndnr do altitudes Interiores qu«
a morto levou, ha um mo», em

Lisboa, Columbano, nit^tru Co-

linnbitno, aluiu do tlaiuong»! nu-

trlda do súbitas Boontolhaa po-
nlnaulnrcs, atravosBou a vida

num tal enibovoclmonto ojthotloo

que «orla licito affirmar t<»r aldo

ojíbo homom raro um mllagro da

consubstanclucfio plástica ao fui-

Kor remoto o sagrado de si mes-

ano. Sim, morrou o mnlor doa llor-

dalo Pinheiro, o privilegiado ma-

xlmo da grande estirpe, que, nas-

clda em Manuel Maria, havia do

Hltlnglr a suprema oxpontanolda-
do do võo nial.t nlto no formlda-

ycl retratista do uma das mais

extraordinárias <;nlcrlna do todus

ju» tompos.

Do facto, si Kaphael foi o cn-

j-lcaturlsta genial, psychologo de

uma arte' quo 6 a mais Intuitiva

daa itrtca — Columbano foi mais

longo, o, na sua modéstia glorio-

Ba oomo no seu grnndloso ro-

iTablmento, nttlnglu majostatloa-

monto altitudes tino muitos, e doa

melhoros, apenas cniresonhnm...

A ostlrpo doa Bordalo, brllhanto

ainda no oroaolonlsmo plástico do

d, Maria Augusta, descendente

do Ruslcln no cultivo npalxonndo

das rondaa — não nos descreveu

o grando mestro do Oxford as

rendas do pedra do Veneza? — o

ainda lnslgno no talento do Ma-

nucl Gustavo, carlcutnrlsta e co-

lamista como IUpháel, trànsfun-

dln no pincel do Columbano essa

forca maior, ossa expressão do
¦mistério a do surpresa, cujo Inll-

mo, lnsondavól sentido vao, além

<lo simples talento approhensor.

Sim, foi Columbano um dos

maiores luzladas do nosso tom-

po. Dosde a victorla longínqua

dessa estranhamento colorida

Solrco cite* Inl (1888) «16 os ul-

timas composições do Artlstn, no

retrato e na decoração, que ina-

ravilhosa caminhada, que desliim-

bradora fascinação! Por elle,

abre-so-nos todo um mundo. Por

olle conseguimos hojo recompor,

do maneira palpável, a physlono-

mia de toda uma época lltera-

ria por forma nos sor dado o go-

neroso convívio das lntolllgonolàs
•mais altas de que so pôde desva-

jiecor o Portugal contemporâneo.

Mas, entendanio-nos: frisando, do

passagem, esso aspecto, a quo eu

chamaria documental, do grando

pintor nem do longe desejo con-

Bidorar a sua obra do lado mora-

. monte pragmático. Nilo: Colum-

bano foi mnxlmo .omqunnlo fez,

o, vendo os seus maravilhosos ro-

tratos, como quo nos assalta a sur-

prc«a do um conhecimento rea-

vivado.

Grande pintor de historia ima-

gino-sa a que extromos de invés-

ligação o levou o escr.upulo In-

tvánsigente do artista o profos-
nor, quo o era, da especialidade,

lia Escola do Bel Ias Artes de Lis-

boa. Erudito, no excesso do to-

das as minúcias, no conliecimen-

to do todos os detalhes, na, pes-

quisa do todas as Ilcçdes «pparo-

MANUEL DÜART

n o

lliou'Bo dendo cedo para o exer-

olelo do mestrado difícil em que
pontificou. Mim, a par do autor
do CnmOc* o ns Tagldr», não fl
menor o rotratlsta, estou mosmo
em dlzor que, no «onero, foi alem
do ¦ I mesmo.

Mxtrnordliiarla seqüência de

attltudcH, toda» dlfforontcs na
menina singular maneira do fl-
xar a tinta o projeclar o sor quo
pensa ou medita. Eçn, oncantn-
dor o diurno,' um sorriso quo 6

um universo do omoçOca o sug-

goslooB, n prosa mnli rara no bl-

co da pena, a palestra mais rica
á fidr dos lábios; oa Irmãos Rosa,

elegantes o bollos, do uma dupla

oleganola o do uma belleza más-
cuia; Anlcro, myalerloso o revol-

to, o corobro tido duvidas, a ai-

ma toda sonetos: Fialho, tortura-

do o magnífico, desejando pos-
sulr, om tudo, a riqueza do Beu

ostylo, no csplondor em • quo
fundia, sô elle, Idõns o sonsa-

ções; Oliveira Martins, sovor0 co-

mo a historia do Roma, horoleo

como a do Portugal; Ramalho,

britânico o horculoo, o efio do

Londres o o do Cintra, sonhos

claros do artista, sonhos volu-

ptuosos do clognnto; Tabordo,

enrugado, pergamlnhado, a sco-

na fixa ua face movei; Lopes do

Mendonça, marinheiro o oscrl-

ptor, sobretudo «rando escrlptor,

Insonslvol ao tompo; Trlndndo

Coolho, sao, forte o musoulado,

regional e Intranslgonte; Tolxol-

ra Comes, horaldlco, fidalgo do

sanguo do espirito, eplcurista da

melhor escola do elegância, pro-

sador do requintes slbaritlcos,

homem quo foz da vida uma obro

d'nrto; Jaymo Batalha IlelB, dl-

plomata o letrado, multo gontle-

mim o multo Intolloctual; João

Chagas, oleganto, mundano, brl-

lhantlsslmo -- destea me lembro,

destes mo recordo, no encanta-

mento das tintas do Columbano,

no sou ardente sortlléglo de Pln-

tor.
* # >'f

Consagremos no vulto desEO

Artista agora dosapparecido, ago-

ra relembrado, um dos "príncipes

do espirito" do alfim-mar, uma

das glorias da Arte portugueza.
Tão afastados estamos sempre

dos succcssoB do Portugal e com

tão grande má vontado nos em-

ponhamos om dosdizor dos seus

extraordinários merecimentos do

grande, admirável povo, quo a

morte do Columbano foi apenas

um acontecimento do somenoB

nas agruras do fnlt-dlvcr*. Lan-

cemos algumas flores sobre o tu-

mulo mal fechado em cuja som-

bra, repousa um dos maiores

fixadores de belleza-. di- pintura

contemporânea. Timbrou . em

consolidar na morte o dogmático

rigor, a ethica Impenetrável em

que vivera.
Acabou, serenamente, como

vivera o pintara, aerenamento

mas, com ce'rteza, em chammas,

as do incêndio Interior que, como

artiBta, alimentava o em que, co-

mo Artista, so consumia.

Os deputados fluminenses, incorporados, Foram ao
Palácio Ingá — A saudação do sr. Rodovalho
Leite — Um notável discurso do chefe do Exe-
cutivo fluminense — O Estado do Rio c a can-
didatura Julio Prestes

Dopols du 10

\mVi- 2!>^skH

ho dá o phonòmono rnrlsslmo de,
SontVo vob n podor cnniitltuenilo,
nlirlrdes mão dn algumas prero-
gntlvno no sonlldo dn molbor en-
caminhar os intorcsaos funda-
nienlnes do Estado. Em todas ns
demais leis que tiesnn grnndo lei
tio enraizara o que, cgunlmoilto,
votantes nn actual leglslntura —
ou fosso a lei eleitoral quo proce-
dou n reforma •constitucional, ou
fossem na domnlfl concernonles á

Micrctnrlo dn prosldonola, nffl- jreforma Judiciaria, á organização
'nmnlrlpal o tantas oulrna; cm tu-

das oiliiH, no Hontldo geral o phl

RIO. 110 (A.) — —,..„ ....
lennltlndo do oneerramonto 'ia 

j
13,n leglslaliira dn AM«.mbl6iJ
Legislativa do Estado do Ul".
rn sra, doputadoa foram boj.i,
Incorporados, ao palácio do In*
gá nprisontnr cumprlincnlos uo
«r. prealdonto Manuol Duarto u
munlfoslnr a s. oxc. a sua notl-
diirlodndo,

Coroa das 15 horas, chegaram
palácio, sendo recebido», polo

ié ao ii | rtj li!

dopii ¦
e*aes do gabinete, os «rs
tiitjos Rodovalho Leito, Aciirolo
Torres, Eugênio Cordeiro, João I

Augusto Mendes Antas, Joio
Vasooncollos, Olegarlo Bornnr-
dns, Pnulo do Araújo, Josfi Am»-
rico, TeiAulIniio Oulmarãeu, I.to-
netlleto Peixoto, Domotrlo Ha-
msnn, Elias Grego, Francisco
Lessn, Javme Lnntllm, Mario Al-
ve*, Slzoiiando do SoUsn, Ai-
tonio P"ta .Castro, Custodio Pa:
dilhn, Elyslo do Arnujo, Gomes
Borrlol, Jaymo d0 Barros, Jullo
Santos Filho, Nolson Komp, Po-
llcles Rocha, Roynnldo de Car-
valho, Alberto Mello, Arld.o
MnrtlnB, Bernardo Mollo, Carlos
Itlzlnl, Cnmelro Leão, Josfi Cia-
rt» Mario Ramos, Paschoal F.s-
plíio, Corria Lima, Alfredo No-
ves, Josfi Maria Coelho o Pedro
Carlos.

Introduzidos no salão nobre,
ovtdo so achavam Innumoros
deputados fedoraos, membros do
govorno o pessoas gradas, logo
depois ali chegou o presidente
Manuel Duarte, acompnnhndo
dn seu secretario tio governo,
chefo do Policia, commandante
da Força Publica o pessoas tio
seu gabinete.

Ao Ingressar no salão, s. exo.
foi abraçado por todos os srs.
deputados, quo manifestaram
satisfação pelo «ou prompto rea-
tabeleclmonto.

Sorvida "champngnc", usou da
palavra o sr. Rodovalho Leito,
presidente em exercício na Art-
sembléa, que proferiu brilhante
discurso.

DISCURSO 1)0 PRESIDENTE

FLUMINENSE!

iosophlco dn vossa .-teçfiri, foi sem-
pro nsslgnalado por um propósito
tln abrir maiores franquias no cs-
plrllo publico fliimlnonso.

ESTADO 110 RIO Fi AS CAX-

DIDATURAS NACIONAF.S

mnls
appro-

a tor-
todos

mais lm-
da nat;ão

Jayme Cardoso

O CAFÉ
-.

O MERCADO NO RIO FUNCCIO-
NOU HONTEM CALMO — O
TXPO 7 COTADO NA IIASE

DE Übsboü, PADRÃO OIUT-

CIAL

RIO, 30 (A) — O mercado dls-

ponlvcl do caffi trabalhou hojo

Via abortura como no fechamen-
to, om situação calma, com uma

procura osoassà pnra nogoolos.
Foram vendidas 1.880 saccas, até

na 11 horas, o' 1.085 dopols do

primeiro fechamento, ou seja

um total de IMITI Hiiccas pav.a o

dia.

Quanto aos preços alguns com-
missarios chegaram a vondor

cafés baixos a 22ÍO0O o 22Ç500.
A maioria porém, negociou com

a baso do liUÇOüO quo ficou son-

do o padi-ao offlclal para o mer-

cado.
— O mercado a prazo funcclo-

liou hojo bom fraco som nego-

cios realizados o com as opera-

Coes declinando cm todos os mo-

zes. ÁsBlm, dezembro baixou ..

5400, janeiro 1400, fevoreiro J100,
março $200, abril $200 o maio

$276. ,- .
Dezembro dou lü$500 para o

vendedor o 15$000 para o oom-

orador; janeiro 15?600 a H$800;

fevereiro 14$800 a 14$100; mar-

ço 14$100 o 13$800; abril. 135950

o 13$ü00 e maio 13$800 e 13$225.

O mercado fechou fraco.

— O movimento geral de hon-
tem foi mais fraco quo o dos

últimos dias! entraram 12.505
saccas, sendo 1.081 pola Loopol-

dlna, 3.0SD pela Central e 250

pelo armazém autorizado Minas

o Rio. Os embarquos foram upo-

nas do 750 para os Estados Uni-
dos, 4.700 para a Europa, 250

pura o Rio da Prata o 730 por
cabotagem, sommando um total
do 6.100 ditas.

— O stock actual 6 do 

201.538 saccas contra 317.511

do anno anterior.

O sr. Manuol Duarte, logo om
seguida, respondendo á oração
do presldento da Assemblêa, pro-
feriu o sogulnto discurso fator
gralmonto apanhado pela tachy-
graphln:

"Sr. presldento da ' Assemblêa
Legislativa do Estado do Bi°-
Senhores deputados;-

Mais uma vez, no agradável
convívio que mo faculta a vossa
prtsonça nesta casa, recebo dos
representantes do Poder Legis-
letivo do Estado do Rio do Ja-
nelro, através «Ias palavras do
meu nobro amigo, deputado Ro-
dovalho Leite, o calor de uma
solidariedade 

' 
política quo é a

razão do ser da existência do
nosso partido e, com ella, uma
carinhosa demonstração do affo-
eto, quo atllnge mais d0 quo ao
político, o homem particular que
so curva, agradecido, dcanto da
vossa bondade,

Dlssestes, senhor presidento
da Assemblêa, quo aqui eslão,
não apenas 43 homens, mas 43
consciências, todas ellas bom pe-
«ando as responsabilidades de
toda a ordem, que, om todos os
instantes da evolução dos povos,
man prlncipnlmenlo neste mo-
monto, obrigam a cada um do
per si e ao partido, no seu oon-
Junto, a estar na primeira linha
dsD fllolras para o cumprimento
do sou dover.

Encorraes, senhores deputados,
com o cyclo dos vossos traba-
lhos normaes do prosonto anno,

cyclo maior da legislatura
triennal.

E, podeis rejubilar-vos da obra
que ultlmastse cm beneficio do»
Interesses fundamentaes do Es-
tado do Rio, porntio, ventilando
os mais importantes nssumptos
da sua economia, política on não,
eempuzostes com sabedoria,
acerto o tolerância, algumas leis
r/úe ficarão insorlptas nos an-
naes dos trabalhos da Assemblêa
Legislativa, com0 padrão do K-0-
ri.i para a actual legislatura,

Certo, nenhum do nós tem a
velleldade de acreditar quó hou-
vessemos conformado uma Obra
sem macula e attlngldo a formu-
Ins doflnltivas que não existem
em politica. Mas podeis recolher-
vos nos vossos lares tranqulllos o
seguros do que, si alguma voz o
Podor Loglslativo do Estado, ma-
nlfestando-so nas suas leis es-
trueturaos, respondeu ás palpi-
tantes necessidades tio desenvol-
vlmento político dn terra flúml-
nense, essa vez so conta nos dias
das vossas sessOes da presente le-
gislatura.

Elaboraates com paciência e
i vagar uma Constituição, om quo

Podeis naslm romotar av vos-
nos arfnzercs da vida ordinária,
convictos do quo oiimprlitcs ga-
Ihardanionta o vosso dever. Po-
fileis, talvez, buscar o repouso dos
VOSSOS lares, ao fim desse trlenulo
do trabalho, mas o vosso ropou-
to nestn hora não ê sinão o pre-

póratlvo para campanhas
Intensas, visto como nos
Xlmamos do grande pleito em tor-
uo do qual so movimentam
o os mais altos o os
porlnntes Interesses
brasileira (Multo bem).

Caminhamos para esso pleito
com compromissos tornqaeu. o»-

ponlitneoH o dCBlnteroBSttdos. F»,
corto, a opinião publica do Es-

tado do Rio de Janeiro, quo min-
'oa non nossos momentos do agiu-

ra' o do lueta nus faltou com a

sua solidariedade, corto essa opl-
nião responderá pelos nossos
compromissos, dando formidável
victorla aos nomes que o I. "••

F; escolheu pura os futuros go-
vornantoB dò Brasil (multo bem),

eminente presldonto de b. J au-
lo, o dr. Jullo Prestos, o o pro-
claro governador da Bahia, dr.

Vital Soares — homens dos mais
condignos da nossa naclona lda-

do e cm torno dos quaes ha do ms
fazer a necessária ajjlutlnagao
cívica o patriótica para quo tenha
o Brasil, no próximo quatrlonnlo,
o. prosecução sarona, decisiva o
ingente do extraordinário traba-
lho patriótico que tem sido a
obra do nosso grando oo-esta-
diíàno, o Incuto brasllolro dr.
Washington Luis. (Multo bem).

Som a vcloldado do pensar que
lnnovámos alguma colina, certo
6 quo firmámos o esteámos o nos-
so programma político governa-
tlvo do ponto do vista do uma
obediência mussulmana á lol o
do uma escravizaçüo absoluta aôs

princípios do ordom moral o do
ordem política quo Inspiram a
nossa noção (multo bem) c entre
esses princípios eslá o respeito,
que queremos manter illcso, In-
logro o completo, á vontado do

povo fluminense, manifestada nas
urnas livres (multo bom); apoia-
dos), para que, assim sahldas
dossas urnas llbcrrlmas, accosal-
vois a todas as vontades, possam
os roprcsentnnlcs do povo flu-
mlnenso enfrentar com sombran-
corla o coragom todos os obsta-
culos, conscientes do que são,
realmente, os representantes ver-
dadelroa dos sentimentos poli-
llco.T do Estado do Rio (muito
bem). '•

Meus senhores, eu vos agrade-
ço mullo cordlalmcnto a visita
quo ino vindes trazer. Agrado-
ço-vos o quo cila envolve affo-
olivamenlo os meus sentimentos
do homem o vos agradoço, em
nomo do P. R. I'1.. Para cuja
grandeza o vosko apoio é condi-
ção essencial, ossa solidariedade
quo ha do manter em torno dos
Interessou do Estado do Rio, para
nua ello possa, assim, eugrando-
cido, concorrer sompro com os
demais Estados do Brasil para
o progresso da Republicai",

Findo esto discurso, que foi
longamente applàúdldo, formou-
so um grupo feito por todos os
presentes, tirando-so uma pho-
tographlu. ;.

O sr. presldonto Manuel Duar-
to permaneceu ainda dopols por
longo tompo no salão
em palestra
tados.

NOVA 
'yoniC, novembro do

1920. —- O Borvltjò do eloctrlolda-

do noa Enlndoii Unido» 6 for-

nooldo om tros olnsuea am-

pias, Da ronda total recebida

do publico, aa doa Burvlços do-

mestiços ropreBontnm um pouco

monoH do um terço, o moemo

suecedondo oom 08 pequeno» Br-

vlços commorclao» (lojas, cscrl-

ptorlos, oto.) Industrial o muni-

clpul, Bondo quo o» maiores Bor-

vlijtin do força o traecão cona-

lltuom o ro»to da recelln, ou

pouco mala do um terço.

A Industria tln. oloctrlcldado Ú

a unlca ontro as utilidades cujo

produeto não ú cousa palpável,

man força vlBlvol. Não bo podo

ndoantnr na sua producçâo, ou

iii-inazonal-a para quando hou-

vor mister, excepto om limitada

escala, por molo do accumulado-
ros. Não bo podo produzir olo-

clrlcldtido apona» nas oocanlOeB
favoráveis, pnra uso lias dosfa-

voravels; preciso so torna ge-
rnl-a no momento o om propor-

çán cgnal á quantidade requo-

rida.
Além disso, dovltlo á sua quall-

dado unlca, nocosslta-se proces-
so complexo o dispendioso para
sua transmissão do local onde é

produzida ondo 6 finalmente
consumida.

Actualmonto, na usina gera-
dora, produz-BO olcotricldade a

preço mui reduzido. Todavia,

para os consumidores, a usina

electrlca 6 aponas o comoço.

Como acontooo om outras lndue-

Irias, a producçâo global dovo

aer transportada ao morcado

respectivo. A's vezes, a dlstan-

cia 6 longa, acarretando náo po-

quena dospesa.
O custo da cloctrlcldado por-

dida na transmissão — que au-

gmenta do accõrdo eom a dls-

tancla da llnha — devo eer ad-

dlclonado á despesa referente

aos postes, torres, fios o zonas

quo oecupam.
Uma vez no respectivo mer-

endo, torna-so necessária a dis-

tributado da oloctrlcldado a ca-

dlT consumidor. Pela ordom na-

tural, ao rotalhlBta fica acecn-

tuudamento mais dispendiosa a

oolloenção do bous artigos do

varejo, do quo ao atacadista a

ontrega da morcadorla em

oonjunto. Da mesma fôrma, o

ounlo da distribuição do cnor-

gla aos coiiBiimldorcs 6 multo

maln olovado do quo o da trans-

mlHsCo global da oleotrlcldado

atô a Bub-cstação local. A

llnha do poslc» om, pratloamon-

lo, toda rua: os transformado-

ros, quo cambiam a pressão ole-

ctrlca mala olovada, do syBtcr.m

do transmissão o distribuição, á

prossâo mal» baixa, roquerlda

para uso doméstico; os fios quo

completam a llgaçüo, partindo

do posto distribuidor, o, final-

monte, o commutador * o medi-

dor noe estabelecimentos dos

consumldoros, tudo oncorra va»-

to ousto do conBtrucção, adml-

nlstração o trabalho. Quando so

divido essa despesa o ntro gran-

do numero do Uilowatts hora

utilizados para fins Industriacs,

o proço da unldado elootrlca fl-

ca baixos quando, porém, bo faz

Inl divisão entre poqueno nu-

moro do kwhs., tomados pola

media dos consumidores domes-

ticos, o preço resultnnto 6, na-

turalmente, maior por unldado.

Além disso, a corronto dostl-

nada ao consumidor doméstico

dovo aer accresclda da desposa

lnhcrente ao rcooblmonto po-

rlodlco do poquenas eommas do k

dlnholro. Tanto tompo bo gas- C

ta na conferenola do um modl-

dor, quo aoousa o consumo de

3,0000 kllowatts hr., oomo na do

um que aceusa 30.

Assim, o preço da electrlclda-

de é lnovltavolmento mala elo-

vado para o oonsumldor domes-

tico de quo para o industrial,

não podendo ser alterado por

um implícito supprlmento do
"energia módica no "swltch-

board".

OS LAVRADORES DE JAHIJ' CON-
FIAM NA ACÇÃO DO GOVERNO

Significativa representação enviada, Hon-
tem, ao sr. presidente Julio Prestes
— Os fazendeiros jàhüenses estão
"certos de que a lavoura não está e
não ficará desamparada'*.

TELEGRAMMA DA CÂMARA DE VARGEM GRANDE

Alem dn»! maulfcitacOos do apreço e- sympathla da lavout» d«

rtlbolrão Prato, que o a Capital do Cafí. o maior centro «ifíeiro

do nrasll; da lavoura do Bauru' — a metrópole da Noroeste, uma

dns mais uborrlmas zonas do Káo Paulo, além de Innumoras outras

deinonstracõOB tle applauso á aofitto do governo, podemos, bojo, re-

glatitr a oxproMlva mensagem do apoio quo acaba do enviar ao ir,

preBldente Jullo Prestes a lavoura de lira de nossos mais rico» mu-

nlclplos — .Inbti'.

Os honrndos fnzondolros Jnhden«o., não duvidaram do pátrio-

tlsmo dos homons quo, nesto momento, tüm a responsabilidade do»

públicos negócios do São Paulo.

Roaftlrmando sua sotldãrlodadfl política no chefe d* governo,

ceaoB cidadãos dão o sou Inequívoco o solenne testemunho do eafor-

co patriótico do dr. Jullo Prestes em bem servir as classes produ-

otoras do nosso listado.

Os lavradores do Jahu', quo estão, refiolutos, no lado da adml-

nlstração estadual, são grandes fazondclros, roprosentando, r*unt-

dos a elevada cifra do 15 nilIliOf» do caféolrost

Renascimento indus-
trial da Bélgica

SR KNRKIUB TS. BUIonO,
MINISTRO WRUOTJAYO NA-
auiat-i-B PAIZ. PAI»A A* "A
noite» do xuo wa rnos-
PERIDADE, CRBSCKNTB DA-
aüELLB PAIZ AMIGO

com os
do

srs.
boina
depu-

Banco do Brasil

COTAÇÃO DAS MOEDAS I5X-

TIlÀNGEliliVS 15 OS VALI3S
OURO A' AWANDIíGA

ItIO, S0 (Espoclal) — O Banco
do Brasil emittlu bojo valos ou-
ro á Alfândega á razão do 4$5G7,
cotando a libra a 415500, dollur__a
8555Q, peso argenl,ino a SSOGO^po-
sota 1$325, e.scuílo ÍSOO.^franco
?342 o lira. $150.

TtTO, 30 (A.) — O sr. Tünrlque
H. Buoro, ministro do ürusuay
ná Bélgica, passando hoje pelo
Tllo, no "Almeda Star", para
Montovldéo, aproveitou a ligeira
demora do navio n° P°rto para
descer á torra em passeio « fa-
zer uma visita de cortezla á "A

Noite", om companhia de sua es-
posa, o do dr. namos Montero,
plonipotenclarlo uruguayo Junto
ao govarno do Brasil.

Palestrando na redacção dfl-
nuello vospertlno, o sr. Enrique
Buoro tevo opportunldado do fa-
lar ácorca do renascimento In-
dustriíil da Bélgica, palz onde
acaba de passar dois annos oomo
ropresontanto diplomático.

 "Tenho sempre contenta-
m6nto — disso o ministro uru-
KUayo — cm render o elogio que
mereço aquelle grando povo, a
começar Pelo sou rei, prestigiosa
figura mundial, quo attrahlu to-
das as sympathlafl, não sfl com a
sua. admirável attitude durante a
guorra, como tambòm nas horas
mais doclsivas da organização da
paz, orientando uma "êllto" do
outros notáveis homens, a cuja
olarlvldencia devo ser attribuldo
o opulonto presente em quo se
oncontra a Bélgica.

para avallar-so a magnitude
do esforço realizado é neosssarlo
rocortlnr-Bo a gravidade da situa-
Cão em quo o palz se.aohou ao
começo da paz, depois de mais
do i anrfos de occupaçtto. 86.000
hectares tinham ficado Inutiliza-
dos para a agricultura; 3.700 kl-
lomclros do vias férreas estavam
destruídos; 300 pontes arrebenta-
das; nrrazados mais de 1.200
edifícios públicos, 400 prédios do
escolas, 1,00.000 casas partícula-
res. A16m disso, os machinismos
das sims industrias tinham sido
inutilizados ou retirados pelos
oecupantes. A população civil
em grande Parte achava-se de-
portada. O palz encontrava-se
fronto a fronte com uma enorme

série de complicados problemas
financeiros, econômicos e adml-
nlstratlvos.

Dez" annos depois, — continuou
o sr. Enrlqu»! Buero — o ape-
sar do numerosas dlffiouldados
entro as quaes uma das maiores
era a crise» do franco, cuja solu-
Cio «6 íol poaslvol graças a união
sagrada do todos os belgas era
torno do plano Francqui, o glo-
rloso palz do Rei Alberto entrou
finalmente num período do «*-
traordlnarla, — ou diria mesmo

prodigiosa — prosperidade, num
verdadeiro renascimento indus-
trial, oom producçâo «"[?sí)9nto
em todos os ramos de actlvidade
e commerclo de exportação, mui-
to maior do W* an.™ da guerra.

B apôs fazer longa e In tores-
santo narrativa dos «mprehendi-
mentos dos expirtadores para a

irradiação mundial do seu oom-
merolo, oonolulu o ministro En-

rlquo Buoro com as seguintes pa-
a—a«b 

sogredo da prosperidade
da Bélgica? Não creio aeja dlftl-
oll deBOobril-o. Na minha opinião

procedo do dois factores: o «spl-
rito dynamlco « perseverante dos

seua dirigentes « a capacidade.jdo
trabalho doa aous dedicados ope-
rarlos, „.
...,.,. ¦ ¦ ¦ ....?***

A SERVIÇO DA CAUSA
NACIONAL

A NAÇÃO tem logrado vencer lo-

das ai tentativas com que a desvaira-

da politica da "alliança" ha tentado

perturbar a sua tranquillldada.
A agitação promovida não produ-

ziu oi desejados resultados.
At maiores forças político' do paiz

louberam manter—para a confirma-

çío de um programma adminisiráll-
vo que nos tént valido os melhores
resultados' — unia eohesão que no

curso da campanha só tem augmen- !

fatio, porque a causa que ellas de-

fendem 6 nitldamtntó a causa na-
'clonal, 

aquella ei» quo.so resumem

as DipIrajcliM mal*, lídimas' do paiz.
E' justamente a consciência de que

eslão ao serviço dos pequenos inte-

resset da pátria que dá is forças po-
llticas qua apoiam as candidaturas
naclonaes' a tranqullla segurança da
victorla, porque a saúde moral da

nação vencerá, como sempre, todos
' 

os gotpeé do derrotlsmo.

O ABAIXQ-ASSiaSÍADO MM)O DK

JAIÍU*.

"Jahu', 18 novembro, 1929.

Exmo. sr. dr. Jullo Preates do Albuquerqu»,

D. D. Presldento do E3tado do S. Paulo.

Cordlacs saudacíca, '

Os abaixo nsslgnad03, lavradores no município á>

Jahu' filiados no Partido Republicano Jahiíense, tèm a ta-

tistação do deciarar a v. exc. quo nunca duvidaram do seu

patriotismo o da süa energia cm relação á situação do ca-

ÍÉ, o confiam na ncção do governo, tão interessado, como

os' próprios lavradores, na salvação da maior riqueza do

Brasil.
Assim, rcaffirmam a sua solidariedade política a v.

oxc. certofi de quo a lavoura não está o não ficará desim-

parada.
(na ) Alfredo Scrvnló tle Oliveira Iloiiiftn, Anlnnlo de

Almeida Pacheco, Scbaotlüti Snmpnlo de A, Prado, IfranoU-

co Prado do A. Pacheco, Octavlo Pacheco do Almeida Prn-

dt>, Francisco Snmpnlo Ferraz, Umbelllno de Alnieldn Bar-

ros, Benedicto Sampnlo Ferrn», Gtimercliulr» do Amoral

Cnrvnlho, Galdlno lio Amnrnl Carvalho, II. Lolz Tlrnnilão,

Francisco Allplt» de Almeida Prndo, José Gnltllno do Ama-

rnl Carvalho, Ignacio tle Pattln Almeida Prndo, Jarhas Bo-

íclho, José Cnlnitm Nnbuco do Arnujo, Paulo Pnclicc-t» tio

Almeida Prndo, Inmnel de Arrtitlti Rocha, Alda Hlnnillnn

do Almeida Prndo, Jono Prndo Almeida Pacheco, Tlioma»

Antônio, Antônio Pacheco do Almeida Prado, Luiz Calmos

Anhtieo de Aritiijt». Allicrlno Pacheco do Almeida Prodo, Jo-

ho Francisco Itlhelro, Jonqnliu de Alniflila Cnmpo», Frnn-

klln Machado, Josfi tle Almeida I.eine do Prado. Oaiirlo .Mar-

iln» Pontes, IiOurençò Ferra/, do Almeida Prado, Jnãt» Caiu-

hy do Almeida Prndo, Antônio Augusto Onmnrso Prado,

Nnsslf Ahll», Abílio Kumilt, Nunes Nii.isif, Fraiicn & Irmão,

Joaquim 1-ulr. llr.-intlilo, Fniiic-I.se, do Punia Urandão, Jo«»

Adelino do Almeida Prado,' lourenço Avelino ile Almeida

Prndo Netto; Marccllo do Almeida Prado, Francisco «le Pnu-

I„ Almeida Prado, Bcnçdícto do Paula Almeida Prado,

Cláudio F. de Almeida Prado, João Juciiitlio tle Almeida,

Calo .Mesquita, João Pacheco tle Almeida Prndo, bourenço

de Almeida Pnclicco, João da Cosia Sampaio, .llaríti de Al-

meltla prado, Josô Ditis Ferraz tio Arruda, I.itcinnt, do Al-

mclilu Pacheco Prado, Lourenço Prado ile Almeida Pachc-

co, Antônio Car.ist, Netto, Pio do Almeida Prado, Bernardo

Zullanl, Affonso Mendes Brngn, Jo.s6 ChiUfl, João de Hnr-

ros Junlor, João Pire» tle Cumpos Netto, .!»«« Pires ae

Campos Junlor, Germano de Oliveira 0 Sousn, Plinio de A. -

meltla Prado, Joãt, Pacheco tle Almeida Prndo I'i,!*". U'

cento tle Aguiar Teixeira, José de Assl* Jliicm», Antônio Ne-

vêá do Almeida Prado, Ln/.iin, do Camargo Froltiu, Irun-
Valentim llll",

Paula Alnicldn Prndo Sobrinho,
Pcntcndo José Amnrnl .Sniupulo, J-CÍNCf> tle

Scbnãilflõ tle Oliveira
Jlcllt» Dluiinecl.»

TELEGRA3IMA OA CAJIAIIA

IÍIOIPA.1» DB VARGEM CIlÃSpI*,

— A Câmara Municipal do Vargern Gran-
reiterar «ou In-

ao governo ds

v. exo., principalmente nceto momento cm (|»o

rios procuram deturpar as verdades dos

coféi
Congratulamo-nos com v. exc.

roalizado polo vosso uu.ipiclouo govorno.
._ij-_í„. r,,,..,.. v,i„„rii vice: ,1" r .1" .vi"""'"'-

Anilraile n""

de,

MU-

«Vargem Griinilp, 110
rounlda, hojo, em sessão ordinária, resolveu

condicional apoio e sua inteira solldarlcdado politica
os nossos sdvorca-

factos com referencia .ao

polo feliz exilo de empréstimo

(aa.) Bcllnrmlnl Rodrl-

gues Pcrcs, presidente; Olav,, Navarro, vice; José de And-'"1'

tfio, prefolto; Loiireiift» Stnffa,
vclrn. vereador."

vico-prefeito; Amadoii

rtBi—BBgMPCTIj

© S extrangelros quo por
aqui passam goralmeiito

f so formam uma idòa erro-
noa das nossas possibl-
lidados do cultura o

Sahl os uxaggeroa o sobretudo as
Injustiças que tom comollitlo
comnosco, menos por maldade t|o
tiue por Ignòruiicln o por falsa,
informação. Pol, por exemplo, o
quo so deu com Asu'a. Quo idoa,
com of folio, poderia ello fazer do
um palz onde os quo o procuraram
e o cercaram logo do sabida,lhe
apontaram o sr. Nestor Vlctor
cotno o maior do nossos cscrl-
ptoros? Astr.-i não lovo nenhum
contacto com ns forças novas
da íritelllgeneía brasileira, o 0
essa sua displicência, es3a aua
falta do curiosidade quo eu não
lho perdôo.

Quando Keysorllng chegou a
São Paulo, ou tremi pela sorto
do grande phllosopho. Mas
Keyserling, quo 6 do circo, sou-
be evitar prudenlemonto cer-
tas más companhias o assim le-
var de nossa terra a gostosa
impressão que levou.

Le Corbusier, ao chegar a-
qul, foi cercado logo do quo nós
tomos do peor no nosso falso
modernismo.

Mas, Lo Corbusier, que, co-
mo Koyscrllng, «5 tambem de
circo, foi para um canto, pegou
tres pausinhos, fez encruzilhada
o pulou calma o serenamente a
fogueira que lhe puzeram do-
baixo dos põs. K foi Celso An-
tonio quem o salvou para nos.

Le Corbusier viu a esculptüra
do Celso Antônio e se Informou
por Oswnld do Andrade do mo-
yimento brasileiro auo alcuns

rapazes estão fazendo entre nós,
com lmmonso desespero do vo-
lho espirito colonial. H teve a
respeito desso movimento pa-
lavras do estimulo e de elogio
quo devem ser devidamente re-
gistadas, pois, partindo do quem
partiram,- constituem, som duvl-
du. um dos mais Importantes do-
cumuntos históricos dossa cam-
panha do arte o do ponsamon-
to.

* * *
Ha quom veja nas tendonclas

novas da mocldnde brasileira um
retorno ao Indlnnlsmo romantl-
co. Os quo so opptiom a Isso se
batem, dizem ellos, por uma
"universalização" da nossa arte.
E' um ponto de vista tão erra-
tio quanto, principalmente, frágil e
insincero. E quo não resisto uo
menor exame. Primeiro que
tudo, o quo se procura, o que so
quor não 6 a volta ao romanlls-
mo Indlanlsta, quo não tem a
rnenor Importância para nõs,
mesmo porquo não foi um movi-
ménto nosso, mus um movlmen-
to quo velu tle tora para dentro,
através da má digestão quo Cha-
tcaubrland fez do romnnco nme-
rlcano do Cooper. O sr. Trlstão
do Athayde, quo 6 neo-thomlsU
o quo pareço crer sinceramente
om Marltain o no Primado do
Espiritual, foi multo mais Jus-
to quando distinguiu ns referi-
dns tendências dessa Increpaçáo
malévola, dizendo que, com ef-
feito, não 6 o índio do Alencar,
puramente decorativo, o quo se
busca, mas tão só um contacto
mais Intimo o mnls profundo
com o espirito selvagem o bar-
baio da nossa terra. Foi esso es-

!
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plrlto que, opesar da catechoso o
aposar da colonização manucllna
o bragantlnn, marcou o nceento
da nossa personalidade. Eu po-
dorla citar, em abono do minha
tbese, opiniões respoltavois co-
mo a do Coudreau, a do João
Mendes, a do Barbosa Rodrl-
guos, a do Couto do Magalháos, a
do Baptista Caetano. Coudreau,
por exemplo, chegou á conolu-
são de quo na lueta contra o
invasor o Índio não foi o von-
cldo. Elle, pelo contrario, ro-
slstlu brava o Intclligontomente,
oppondo & possível Influonola do
conquistador a «ua Influencia,
mais poderosa. Verlflcou-se, en-
tão, este phenomono curioso: ao
envoz do se Impor ao selvagem,
o civilizado doixou-so do tal
modo absorver por elle que
sou verniz desapparcceu

o oúropêu qúo fugiu aos borro-
res o aa Injustiças das civiliza-
çBoa pnra banhar-so de ar puro
nas inimeimas selvas da AmerI-
ca livro. Baptista Caetano faz
a propósito da affirmação dqs
nossos contrndictores uma oii-
servação valiosa, quo demiti-
cia bom a dlfferença exls-
tente entro o nosso índio o o In-
dlo do Alencar. E' mais facll,
dizia ello, verter para o aba-
nheonga toda a IMIniíu do que
um trecho do Aluiu ou de Ii-nCe-
mn. E' que Alencar, como Clia-
tcaubrland, como os rapazes da
"universalização da nossa arto",
se detevo rio aspecto exterior, ua
contemplação romântica do sei-
vagem. Impresslonando-so mala
pelos elementos puranienlo de-
corallvou quo elle fornecia á sua

Inteira- imaginação — - ¦¦¦>-», ¦¦¦ flexa, ns

monto á prossão dos instinetos
quo o bárbaro uoubo acordar na
sua alma entorpecida por secu-
los e Ecculos do preconceitos o
convenções. João ltntnalho ó
um symbolo desse quo nós cha-
mamos o "curtopeu descontento",

penrias, o inarneá — do quo pelo
seu espirito, cujo sentido não
soube penetrar. Ello enfeitou o
Índio com "bons senllmcntos
portnguezes". Melteii-o na fôr-
ma da velha mura! do Occidon-
to. E retlrtju-o tle lá onfesado,

minado, para atlrnl-o, como fez
Carlos Comes, a um scenarlo de
companhia do opera Italiana,
com Tiiuslca de Verdl. A nossa
noção do índio 6 puramente rêa-
llstlca. Nós o vemos como elle
era, do facto, cantando, á hora
do sacrifício, o seu hyinno d*
vingança, Para Imital-o ou co-
pinl-o? Não. Para contlnual-o.
Certos de que todas as nossas
qualidades como todoa os nos-
sos defeitos v(!m delle, nnBceram
delle. Pois elle 6 o nosso deno-
minitdor commum. E 6 om funo-
ção dollo quo agimos, quo vivo-
mos.

O reatamento desBa tradição
perdida 6 quo nos Incumbo roa-
lizar. Como fez nivera no Me-
xico npproxlmando O seu moder-
nlsmo dns fontes puras da tra-
dição azteca.

* * *
A esculptüra do Celso Antônio

6 uma victorla do espirito novo
do Brasil; Discípulo do Bourdel-
Io, Celso Antônio nem por luso bo
deixou Influenciar pelo mostro.

Apprendeu-lhe a sclencla — o o
aeu caso é um caso Interessante
e expressivo para o qual chamo a
attenção dos nossos Jovens artls-
tas — mas, entretanto, manteve
a Inteira posse do espirito que
herdara de bbus antepassados da
taba, cuja voa não suffoeou aos
snobisinos de uma cathechese a
que não se rendeu. Sloçn em pe
ô uma obra prima do arte moder-
na. O sou desenho vigoroso, a
aua construoç&o solida, a boa
disposição dos planos o volumes,
todas as suas qualidades plastl-
cas resaltam logo á primeira via-
ta nos olhos do espectador. Mas
n&o 6 uma obra do arta moder-
na... europêa. E', sim, uma
obra do arte moderna brasileira.
Aquelle corpo plantado do mu-
lher Joven, que pareoa sabido da
terra, aquella attitude simples,
Ingênua, commovedora, lnnocen-
te, de mulher que não so envor-
gonha de o ser, aquella bocea,
aquelles selos, aquelle ventre,
nqucllas ancas do linhas tão pu

ta não foi buscar á Vonus do Ml-
los mas na nossa cabocla, no nos-
so matto, são .um grilo do robel-
dia contra uma osthellca contra
a qual protestam os. nossos ins-
tlnotos o uma prova, sobretudo,
de que Marajó não excluo nos
nosBos artistas todas as suas

possibilidades do invenção nem os
rocua para trás, no tempo. Mas,
ao contrario, 6 um impulso inl-
olal tão forto quo os lova a uma
authentlca maravilha daquellas.
O nosso unlco ponto do refercn-
cia.

Num projeoto do monumento,
êm que as linhas da taba são
tomadaa como eixo central da
construcção o os motivos de
Pacoval enriquecem do sua sug-
gestão magnífica á Invenção
prodigiosa do esculptor, Celso
Antônio demonstra como o poder
do creação de um artista se for-
taloco e se revigora ao contacto
a ao sentimento sincero das suas

verdadeiras raízes esplrltuaes, o
que não aconteceria so ello se
ofnstasso delia* para "universal!-

zar-se" na cóp'\a e no pastiche.
Na arte brasileira de Celso An-
tonio não ha epcotlsmo, porque
náo é o ornamontal, o decorativo
que o improssionitm: ello os des-
preza. Ha uma sensibilidade nos-
sa, um espirito nosso, uma com-
prehensão. o uma Identificação
totaes, absolutas, com os nossos
valores reaes. Para chegar ao
que ello chegou bastou simples-
mente que não snhlsso do pln.no
da nossa realidade^. E tivesse a
coragem de não t-ahlr no roni.'

Vois.

Lo Corbuslor esteve no ateíler

do Celso Antônio e sahlu •

encantado. Na prlmcraco f

rcncla quo aqui fez, no IniB»»
de Engenharia, precedeu a. s

exposição do palavras < olog

ao osculptor brasileiro, •" P™
sito tle cuja arto osetevaa.

"SI 1'architecturo do t « «

un chemin pur, si Ia aear
doit sulvro un ohomln pur,,»

pour vivro cn-
disant clalre-donx sont faltes

seiiililc, chactino
inerit co qul ella a a;;"'-, turos

J'almerais voir des s™' de
do Celso Antônio audevant
1'uno do mes malBons .

:! 
toncorda ptog

do movimento
Iitteratu-
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ras de tão barbaras que o artls- tlsmo das transposições Imposst

Lo Corbusier
mento com a theso
brasileiro em arto o em ,-
ra. Acha-a Justa, certa e, â «

T->aii«":i. I'10Interessante, i eus.i ', 
vcmoa

funeçãò do indm quo „f
construir a nossa obra t

as bases do nosso ren .un 4
da nossa osthellca. Queo«

d»e 6 o nosso 
^^onio 

ê,

um »<»'**JííS
dulptor. A sim «rle É l'l0,uBa',|.-

çuánto ados aztecas A au

deirb caminho,
na sua opinião,

seu jtonumci
tiveram<;u em po o

Cnrliis de Campos
honram

no mundo

deli
„ pa».

elogios que nonriu""ão Inteire,
porque hoje, no """.autoria»-
não ha quem diseutíl a 'ordmarl?

do Inconteste &a «'"°{ritnceí,

archltecto e urbanista
uma das gloria* da sua

da sua época. s0
Antônio KaPUJ
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CORREIO PAULISTANO SS

NOTAS
A Alliança Liberal cnccr-

rou ii sua inqualificável cam-
panha contra o cnfé com a
triste c vergonhosa confia-
são de que fora levada, real-
mente, a esse gesto tle insa-
nia lão só pelo seu desatina»
do partidarismo. Ji ella, a
mesma mie, liontem, se pro-
punha a salvar a economia
brasileira a golpes de rhe-
torica incendiaria mudou,
agora, de altitude cm rela-
ção á lavoura, passando a co-
hril-a de insultos através da
imprensa a seu serviço, con-
forme tivemos, liontem, op-
portunidade de demonstrar.
Indo mais longe uo seu des-
vario, a Alliança, pela vo/.
de uni de seus representan-
tes uo Parlamento nacio-
nal —o deputado carioca sr.
Adolpho Bergamini — nâo
hesitou cm affirmar, com
aquella sua coragem j;i tão
conhecida de nós todos, que
foram os preços compensa-
dores do nosso principal
produeto a causa da crise no
mercado cafceiro, crise "pe-
Ia qual estão pagando (é
textual) quarenta milhões
de brasileiros", porque —
acerescentou o porta-voz do
falso liberalismo — "só os
benefícios são particulares
de São Paulo: os malefícios
tão geraes, são do resto do
paiz".

Trata-se da pura e sim-
pies repetição de unia anti-
ga ballela forjada contra a
íios^a honrada c patrioti-
ca lavoura pelos eternos
e impeniténtes inimigos de
nossa terra e de sua gran-
deza. A lavoura de ca-
fé jamais impoz um só
sacrifício á nação. E' ella,
pelo contrario, que constituc
a cohimna mestra da nossa
vitalidade econômica, pela
sua enorme contribuição pa-
ra o cominercio internado-
nal brasileiro, nos quadros
Je cuja exportação figura
com o extraordinário coeffi-
ciente de mais de 70o|o. Ha,
ainda, a circtimstancia de
que ."i café não é um problc-
ma regional de São Paulo,
pois não é o nosso Estado o
seu único produetor. Pro-
duzem-no, egualmente, Mi-
nas, Espirito Santo, Paraná,
IJahia i Pernambuco. Os in-
teresses que o café represen-
Ia são, portanto, os interes-
ses de uma vasta porção da
nossa pátria, e isso não en-
cavando o assumpto do pon-
to de vista estrictamente
econômico, no qual, então,
lesalta como um clamor aos
ceos n. injustiça' assim fria-
mente comettida pelos des-
arvorados remanescentes da
Alliança chamada Liberal.
Mas, quanto a lavoura re-
sisliu á exploração facciosa
cm que a quizerám envol-
ver esses máos patriotas tari-
to resistirá aos ataques com
que a^ora a alvejam, no seu
despeito, os proceres do der-
rotismo. As açcusaçÕes quelhe inovem, as injurias quelhe lançam, as calumnias com
que investem contra ella não
terão o poder de desyial-a da
linha de cumprimento exacto
de seus deveres civicos que a
nobre e digna classe se tra-"ou e da qual nada, em hypo-
du-se alguma, a afastará. *

O episódio caracteriza, en-
tretanto, a mentalidade des-
ms pretensos "regencradores
dos nossos costumes politi-eos", cuja ambição sem limi-
tes c cuja insensatez valem
como o maior e o mais incisi-
vo flagrante da insinceridade
c da fragilidade da causa in-
feliz que abraçaram contra a
vontade da maioria absoluta
da nação.

(( Mal se esboçou a campanha
liberal" contra o café, a la-

voura viu logo de que espe-
cie c de que estofo eram esses
seus "amigos", 

percebendd-lhes immediatamente as in-

por sua vez, a confiança com
que as nossas classes produ-ctoras acompanham, como
nunca deixaram de aconipa-
nhar, a actuação patriótica
dos poderes públicos, e tam-
bem o enthusiasmo esponta-
neo c sincero, cada vez maior,
cada vez mais firme, cada
vez mais seguro, com que cl-
Ias abraçaram a candidatura
do eminente c preclaro sr. Ju-lio Prestes. A exploração ten-
tada pela Alliança não surtiu,
portanto, o mintmò cffeito,
Morreu no nascedouro.

Curioso, porém, sobretudo
como exemplo significativo
de uma licção que os opporlti-
uistas devem guardar viva na
memória, é que a campanha
do derrotismo contra a nossa
producção c contra o nosso
credito redundou num ver-
dadeiro feitiço contra o fei-
ticeiro.

Levianos, irreflcctitlos, en-
caraudo os acontecimen-
tos tão só debaixo do
estreito ponto de vista uuila-
teral de seus interesses fac-
ciosos c de seu desatinado
personalismo, aos "leaders" e
chefes do alliancismo faltou a
intelligencia para ver que,
agindo daquelle modo, não
estavam apenas prejudicando
o paiz e o nosso Estado mas
ás próprias circumscripçõès
cujos governos detêm. As
ameaças feitas á nossa paz
e á nossa riqueza de cer-
lo não poderiam' deixar
de se refleetir sobre as
unidades cujas administra
ções lansforniaram, por
amor ao "liberalismo", em
meros escriptorios de pro-
paganda eleitoral a ferro e fo-
go. E o resultado foi que a
pedra lançada contra a nação
vciu cahir-lhes redondamen-
te sobre a cabeça. Ainda ou-
tro dia, era o sr. Oswaldo
Aranha que sentia a necessi-
dade imperiosa de levar aos
xarqueadores do Rio Grande
uma palavra que desfizesse a
péssima impressão causada
pela rbetorica mavortica do
sr. Neves da Fontoura. Ago-
ra, é o sr. Antônio Carlos que
informa ás câmaras de Minas
não poder cumprir os contra-
ctos que com ellas tinha o
governo do Estado, porque só
no segundo semestre do an-
no próximo é que lhe será
possivel effectuar o empresti-
mo que desejava contrahir
para esse fim, é isso no mo-
mento exacto em que, apesar
da situação de que ainda se
resente o mercado financeiro
londrino, os banqueiros ingle-
zes abriam a São Paulo um
credito de dois milhões de li-
bras e felicitavam o il-
lustre sr. Júlio Prestes
pelo exilo auspicioso das
negociações do empresti-
mo paulista e pelo brilho de
sua patriótica administração...

A lavoura cafeeira viu cia-
ro, portanto, quando perce-
beu que não era possivel dei-
xar-se enganar sem mais nem
menos pelas lábias des-
ses "salvadores" desastrados,
cujos ataques actuaes á sua
altivez e á sua dignidade não
têm, por isso, sinão o ef-
feito de inspirar-lhe a piedade
e a lastima que os seus
autores, no fundo, realmente,
merecem...

Aintitilin, A tarde, o sr. pr-sl»«lente dn Bstnilo eonférenolart.eum aa ar», chefe da Policia <prefeito Uri capital.
¦' >.—..

O sr. preildanto do Estado «ia.rA audiência publlo», nninnhn. Atarde.
¦" im —

A C<imml-!,-.o Dlreotora do
Partido Republicano reconheceu
o« «ir*, tlr, Jo»o Sacramento eSilva, Joaquim Agostinho Tor-
ro», Joaó Martlm Basto», llorcii-
lano Cardoso do Oliveira, Jo-fl
Miioruz, Itodi-iKo Holtz o jU8ô
Honres ltosa para íiuorern parte,como membroi, do Dlrectorlo'
Político do Porto K-ll*. quo fica,
doravante, constituído dos uri.
coronel Jo»' J^amodlo Pae» do
Almeida, presldento; Antônio
Martin» «Io Sampaio, vlco-presl-
donlo; Fredorlco Hrand, -ecrotii-
rio; Francisco do Sousa Mo-
rne», Humberto Primo. 1'rodorlco
Holtz, <lr. Josô Sacramento o
Silva, Joaquim Agostinho Tor-
res, Josí Martins Basto», Hor-
ciilano Cardoso de Oliveira, Josô
Maoruz, Rodrigo Holtz e Josô
Soares Rosa, membros.

O ar. dlroctor jrornl da In-
strucção Publica dará, amanha,
dna 11 as 10 horaa, audiência
publica.

rr-- ... ..

Olub, am commemornçãn i\ res-tauraoBo ii..itui;u. .•., (| A ponhodn nova dlroctorla daquella as-» ". I...:'....

O ar. Nelson PAOlUCOl foi con-
ii.i. i;iiin para proatar «ervloo»,
na Dlr-oto-ln do Contabilidade,
da Soocotarla «ia Jiutloa, emqunii.
Io «Iiirar a licença nin que nu
aclm o •)." eNcrlpturarlo daiiunlla
ropartloKo, ar. Antônio do (Jiiol»
ro* b-uiio.

A lotação do cartório dn paz o
do ruj-liHo civil «Io tllHtrk-to doAroopoiiii, comarca do BÃo Ma.
nuel, foi arbitrada cm 3:ooojuoo.

A Becrotaila tio Interior soll-
citou do Sorviço Sanitário a doai-
«nação de Junta mediou para Ins.
peoolonar a «ra. «i. Maria do
Jesus, Invadelra da Inipootorla
do .".)¦.I..,lla:i JnfcccIoHiiii.

Transcorre, hoje, o ll.o nnnl-
versai-lo «Ia independência da
Vugo-Slavla.

Em commemoraçáo n essa lm-
portanto ephcmorldo do sua pa-
trln, os fsrs. Woncoalau Paeta,
digna nutorldndo yugo-slavu,
nesta capital; Jorgo Kraljovltcli
o Mcola Kraljovltch, respectiva-
mente, presldonto da "Associa-
ção Nacional Vugo-Slavu" o da"União Vugo-Slava do Brasil,
mandam celebrar, em data do ho-
Je, uma missa soletino, em acção
do griKjas, na egreja do Nossa
Senhora do Monte Serrat, ma-
triz do Pinheiros.

Tanto a sido do consulado da-
quello paiz como as referidas
associações, terão hasteado,

durante todo o dia, o pavilhão
nacional yugo-slavo.

Pol concedida aposentadoria,
visto tor provado contar mais du
trinta nnnOB do cffoctlvo exer-
ciclo, no fiiiicclonallsmo publicodo Hatiido, o achar-se pliyslca-mento Imposslbllltuda do proso,gulr no exercício do sou cargo,
A sra. «1. Ilachel Augusta Porei-ra, professora da escola compto-
montar, nnnoxa A Escola Nor»
mal tio Urnz.

Ao promotor publico dá cornar-
ca do Santa l.snbcl, dr. Francisco
Silveira Filho, foram concedidos
sessonta dias do licença, a con-lar do ül do mor. próximo pas-sado, para tratar do sua saudo

O sr. Américo Braalllonie do
Camargo Aranha assumiu, a 25
do mez p. passado, o oxcrclcio de
cargo do promotor publico da
comarca do Sarapuhy, pnra o qual
foi nomeado, Interinamente, pelo
respectivo Juiz do direito.
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Sejamos medíocres!

O sr. secretario Interino da
Fazenda resolveu prorogar, ate
15 do corrente mez, o prazo pa-
ra o pagamento, sem multa, do
segundo semestro dos Imposto*,
de Commercio c Industria e so-
bro Consumo tle Aguardente,

A Secretaria do Interior trans-
mlttlu A da Justiça os laudos do
Inspecção do saudo a que-se sub-
moltcram os srs. Deodato Fer-
rolra Leite, offlclal do registo
geral o do hypothccas de Santa
Cruz do Itlo Pardo; Aristides do
Oliveira, chefe do secção da Jun-
ta Conunercial do Estado; o dr.
José Pereira dos Santos, promo-
tor publico de Agudos.

A professora d. Paula Marlan-
na da Conceição, adjunta do gru-
po oscolar do Belemzinho, foi
oxonerada desso cargo e nomea-
da para exercer o do professora
da cadeira de Sciencias Physlcas
o Naturaes, da escola comple-
montar, annexa A Escola Normal
do Braz.

Na solennldado do oncerramen-
to do anno loctlvo do Conserva-
torio Dramático o Musical, hon-
tem realizada, o sr. chefe de
Policia fez-so representar peloseu ajudante da ordens, l.o te-
nente Jaymo Bueno de Camar-
go.

O sr. chefe de Policia fez-se
representar, pelo seu ajudante de
ordens, l.o tenente Jayme Bue-
no de Camargo, no bailo, hontem
levado a effelto, no Portugal

A 25 de novembro ultimo, o
1." Juiz do paz do distrlcto da
sede o comarca de Taquarltlnga,
sr. Domingo Gomes do Mendonça,
assumiu, na qualidade de substl-
tuto legal, o exercício do cargo do
Juiz do direito da referida co-
marca.

O 2.° juiz de paz do distrlcto da
sfide da comarca de Bebedouro,
sr. Salvador do Kosls, assumiu,
na qualidade do BUbstltuto logal,
o exercício do cargo de Juiz de
direito da roferlda comarca, a
23 do mez passado.

Foi o seguinte o resultado dos
exames de "chauffeur", hontem
realizados:

Approvados, 15; reprovados, 13;
desistiu, 1.

coufessaveis intenções oceul-
tas. Dahi a sua reacção con-
tra o "complot" inclassifica-
vej, reacção que promptamen-te se manifestou nos caloro-
sos e vehemenles protestosde solidariedade pelos quaes'eaffirmou ao benemérito e
esclarecido governo de São
Paulo o indefectível apoio
com que sempre prestigiou a
sua acção desvelada, fecunda
c diligente. Os telegrammas
aos lavradores do interior, ocommunicado da Associação
Commercial e a resposta do
Centro das Industrias á As-sociação Commercial dt Tuiz
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O JOGO DAS

INCOHERENCIAS

PRESIDÊNCIA DO
ESTADO

O sr. presidente do Estado
fez-se representar pelo seu aju-
dante de ordens, major Tenorlo
do Brito, no desembarque, hon-
tem, no norte, do sr. dr. José
Maria Bello, deputado federal
por Pernambuco,

* Ü- *
Os srs. J. Quadros Junior o

dr. Mario de Carvalho Araújo
convidaram o chefe da governo
para assistir, amanhã, ás 20 ho-
ras, A inauguração do Theatro
"Pedro II", no edifício do ."Club
"Commerclal".

AGRADECIMENTOS AO CHEFE
UA NAÇÃO

|. .t,..*»*..«.,-»..«..«., tf-.-,,.#.¦•..»..•'

PRESIDÊNCIA DA
REPUBLICA

de Fóra vieram testemunhar,

A 1NCOHERENCÍA acaba sendo
o principal "principio" na ausen-
cia absoluta dos "princípios" da
Alliança. A iiwohcrencia na grei
liberal toma todas as formas, todas
as gammas, todos os tons, todos os
quilates*

Entre suas ineolierencias, não pó*
de haver maior que a ultima alti-
tude perante o café, assumida ' pelo
"leader" Fontoura, o mais flamine*
jante rhelorico 1830, que d glorio-
sn terra de Silveira Martins e Cas-
lilhos produziu até esta data.

O sr. Neves da Fontoura, dando
novo rumo á sua opposiçao que vive
de acasos, atacou a política cafeeira,
quando o seu chefe e illustre candi-
dato da Alliança, sr. Getulio Vargas,
não somente approvou essa política
er.t todos os seus detalhes, não só-
mente achou que não comportava
modificação alguma no seu plano,
como também encontrou nclla o mo-
dela ideal para a defesa da produc-
ção dos principaes artigos riogran-
deuses»

Si o sr. Neves da Fontoura t/ut-
zesse ser cohercnte, devia ter ata-
cado as causas da crise mundial,
que determinaram tat.ibem a crise
brasileira. Fora disso, seus lançaços
de ardego gau'cho vão cravar-se no
peito do seu próprio chefe.

£* o qne a razão # a lógica man*
dam dizer.

APOSKNTADOHIAS 12 KICBNÇAS
CÒ\ei3I>II).AS NA PASTA DA
VIAÇAO — ACRAiÍECIMEN-
TOS APIIKS13NTAÜO.S AO
CHI3I-E DA NAC/AO

RIO, 30 (II.''P.) — O sr. pro-
sidente da Hopuhlica assignou os
seguintes decretos na pasta da
Vlação;

Aposontando: José F. Carva-
lho, altnoxarife gorai da Dlrecto-
rla Geral dos Correios; João P.
do Rego, estafeta de 2.a classo
da Repartição Gorai do.-i Teicgra-
phos; Mlzael Domlngues da SU-
va, engenheiro chefe de 2.a clns-
so da Inspectorla federal de Por-
tos, Rios e Canaes e Btnot Jos>>
Maia, ».o offlclal da Directorla
Geral dos Correios;

concedendo licença, em proro-
gação, para tratamento de saúde:
Um anno, A Antônio Morato de
Faria, ajudante de 2.a classe da
Trlgeslma Primeira Divisão da
Estrada de Ferro de Minas; ao'
telegraphista de 2.a classe da 2.»
divisão da Rede Vlação Cenren-
se, Manuel M. Sousa; A d. Lolla
C. Garcia, praticante da adml-
nlstraçâo dos Correios no Estado
do Rio Grande do Norte;

6 mezes: a Wanderley Sliva,
machinlsta de 3.a classe da E«-
trada de Ferro Noroeste do Bra-
sil; a Maria L. Siqueira, pratl-
cante diplomada d.i Repartição
Geral dos Telegraphos e a Se-
bastião Mattoso, ngente do cor-
relo do Paty. Estado do Ill0 de
Janeiro; de 4 mezes: a José R.
Novaes, auxiliar de carteiro da
agencia postal do Estado de Per-
r.ambuco; 3 mezes: a Francisco
Raunhete, auxiliar de carteiro da
directorla geral dos Correios; a
Anísio Francisco Arruda, tublsta,
da repartição geral aos Telegra-
phos e ao telegraphista de B.a
classo da Repartição Geral dos
Telegraphos, Ramos do Oliveira
Mourãt».

RIO, 30 (A.) — Estove hoje no
Palácio do Cattete, onde foi agra-
decer ao sr. presldento da Repu-
blica os pez.-imes que s. exc. lhe
enviou por motivo do falleclmon-
to de eua progenitora, o deputado
Plínio Marques.

O dr. Octaciano Alves do
Valia esteve hoje em palácio,
agradecendo ao dr. Washington
Luis, presidente da Republica,
em seu nome e no de sua família,
as homenagens fúnebres presta-
das ao seu lr|não, capitão avia-
dor Octavlo Alves do Valle.

O dr. Washington Luis,
presidente da Republica, fez-se
representar polo seu ajudante de
ordens commandante Braz Vello-
«o, na Inauguração hontem das
r.ovas Installações da Escola
Quinze de Novembro em Quintino
Bocayuva.

O desembargador Nabuco
do Abreu, presidente da Corte de
Appellação, foi hoje a palácio
agradecer ao sr. presidente da
Republica as homenagens que o
governo prestou ao desembarga-
dor Miranda Montenegro.
'9' ¦•¦•••* §.¦#•***.»»«$•.*»». ft»«*H»#»«0"'*l***l'*#**#i»#**#a •••¦•"•¦¦•|

"PATHOLOGICAMENTE

BRASILEIRO"

NO dia 27 do mes passado, o sr.
José Bonifácio pronunciou nn Ca-
mara um discurso para tratar do ça-
so que elle, segundo suas próprias
palavras, se permiltiu chamar do

Porque podia perfeitamente ter dl-
to que ia falar do caso do, chá ou
da castanha, tanto o café foi nn sua
oração apenas pretexto para uma
arenga obstrttccianista, nem finalida*
de maior ou mais digna de conside*
ração.

De considerar, entretanto, foi sem
duvida a passagem do discurso em
que o orador, visivelmente inspira'
do, confessou com orgulho a sua
qualidade de brasileiro. Tão vibran-
te é o tom do depoimento que se di*
ria ter sido posta em duvida a na-
cionalidada do "leader" mineiro.

São palavras suas: ... "porque já
de uma feita assignalei que sou sin-
cero, dedicado e direi mesmo patho.
logicamente brasileiro".»,

Vathologicamente brasileiro? Ahi
está sem duvida a razão por que, de*
pois de trinta annos da bom com-
parlamento cívico, o sr. José Boni-
facio se metteu a "leaderar" a po-
litica da "alliança".

Trata*se de um caso clinico poli-
tico. Os nossos votos sinceros são
para o completo restabelecimento do
orador.

Que as "inspirações da além tu-
mulo" que confessadamente o acom-
punham, possam orienlal-o no senti-
do da ser, ao revés de " pathologi-
comente" brasileiro, "normalmen-
te" brasileiro»

São os nossos votoia,

Quem percorrei' com emoção
viva o espirito nttonto as pngl-
nas da Antliologla Grega logo
alcança valor expressivo dou poo-
tas menores.

Saboreio com dclcclaçfies do-
moradas, longo do ambiento agi-
tndo doa grandes homen-i da tra-
gedla ou da epopéa, a volúpia
quo broto, como du Conto poron-
no, desses cantores singelos, na
férma estroplilca, mas profundoj
em cortas Intenções quo apenas
foram indicadas.

Talvez não seja, dlfflcll, aluda
fuglndo-so da eeducção absorveu-
to dos gregos, encontrar-se, cm
outras literaturas, esse mesmo
particular encantamento, que na-
sce dos espíritos mortos. Como
quo olles tomam, A sua senslbi-
iidude, expressar oi "espaços"
vagos deixados pelos outros gl-
radores cyciopicos das relações
universaeti. Ellus nin oa mesmos,
que nos revelam tudo quanto foi
pordido polo tumulto crespo, vlo-
lento, dos excessivos.

Quando se diz "medlocro", Já.
so entendo tratar-se dos media-
nos, dos que ficam entre os go-
nloa o os... a oe outros quo nem
chegam a ser medíocres.

Naturalmente que a attracção
maior dos espíritos completos
vem do alguns erros que commot-
tem...

Sem Isso, o gonlo seria Insup-
portavel.

Os homens capazes de organl-
zar opopéas, tragédias, systemas
philosophicos são demais. E a
nossa pobre sensibilidade soffre
com aquellas desmesuras, como
crianças obrigadas a longos mo-
mentos do attenção.

Além de qua o escriptor ou
poeta de gonlo sabe tudo, tudo
descreve, evoca, ropresenta. N6s
ficamos como quam foi roubado»
na eua própria natureza. Ha va-
sloa na consciência qua apavo-
ram. Buscamos, affllctoe, perdi-
dos nesse Immenso ar de abstrac-
Cõ&s, algum ponto de referencia
A nossa consciência quo se dilata
com extremeções vizinhos da lou-
cura.

Para muitos não ê outro o ca-
racterlstlco estlgmatlco dos cias-
slcos. Particularmente, de certos
doutores literários, que os se-
culos celobrizaram: pouco lidos,
e por isso mesmo terríveis de lm-
portancia, arrogantes de presti-
glo, tyrannlcos <iu gloria. Poucos
os lêem; mas todos os acham im-
moraes, representativos de estra-
nhas parcellas divinas.

E com a habitual energia co-
varde do Imitação vamos sempre
repetindo a profundeza sem par
daquellas entidades tutelares da
sabedoria.

São engenhos maravilhosos,
sobrehumanos que vivem antecl-
padamente A nossa admiração.
Ha qualquer coisa d.> terror my-
thico; adoramol-os st;m os ver-
mos, por "ouvir dizer", como sô-
res preexistentes, a que devem
conter a summa do conhecimento
humano.

Quando °s lemos na adoloscen-
cia, não os entendemos: as dlffl-
cuidados encontvadas em suas
paginas formam a rede- myste-
riosa daquelle prestigio esteliar.
£!' sempre nossa a deficiência:

-não comprehendemos poi fraque-
za mental. Estamos diante da
mina preciosa, onde a riqueza
magnífica se guarda A nossa vis-
ta por estarmos cegos da ceguei-
ra Intellectual.

Ah! si Já tivéssemos a cultura,
a experiência fácil dos mestres
que os elogiam!

Quanta coisa de oxcellente c ri-
co deslumbramento não nos en-
cheria de claro o divino prazer de
entender!

Mais tarde, na maturidade do
espirito, quando a sensibilidade
moral Iguala A physica, e vemos
pela visão extra-reetinlana, do-
tados de uma espécie de sentido
paraoptico, em tudo agindo com
densidade simples — ainda tam-
bem os não assimilamos com pra-.
zer. E nesse caso, Já não servem
as explicações preliminares a
transitórias quo a puberdaJe
mental explicava.

Como os louvores continuam a
rolar através dos séculos, e as
edições criticas se amojem de
commentarlos perpetuo», a todo
um vasto apparato as tarjam de
notas, citações, siglas Índices re-
mlssivos, — não lemos outro re-
curso eenão engrossar a corrente
de louvores e admirações que c-s-
pumojam ao longe, ora no turbi-
do rolar das vagas, ora nos re-
mansos que se adormeciam nas
enseadas trauqulllas.

As varias tentativas que faze-
mos, no desejo de violar cm con-
sclencia o nosso instineto revê-
lador — resultam Idênticas: con-

tlnudmos a soffror tcdlo Indcr-
rucavol.

Humildes o covardes, afflrma-
mos também o nosso largo nurto
admira tlvo.

No decurso dessa formação
mental quantas vezes encontra-
nloa em niitoros do segunda or-
dom uma riqueza do vida Inte-
rlor, pontos lúcidos do vordndoa
humanas! VS, do corto, multas
acções nos levam A convicção de
quo ii. "verdado" está nesses es-
quocidos,..

Não quero citar exemplos. Elles
estão na consciência de cada
um.

VS' sõ folhoal-a, e ver as pagl-
nas selectau cm que as notas mar-
glnaès aceusam aquella luminosa
realidade.

Não seria o caso do so tentai
uma revisão constitucional des-
ses papões literários? Como fl-
cariam, apôs a devassa mlnuden-
to o sincera, Camões c Gonçalves
Dias?

Dos clássicos portuguezes, que
continuam a servir-nos de mode-
los e exemplos, rarissimos esca-
pariam A tonsura da analyso mo-
derna. Como quasi todos, são es-
criptores do commentarlos, des-
pldoa do Idéas, e que vivem do
prestigio da Byntaxo magistral —
teriam que perder a etiqueta e.
passar a oceupar logarea mais
modestos.

Entro nõa —e agora me re-
firo ás gentes quo ainda a vi-
vem — lia um abuso de genla-
lidade.

Diariamente na Câmara, o sr.
José'Bonifácio não faz outra cou-
sa slnão conferir medalhas de
oradores sublimes aos HberaeB.

O Brasil padece de excesso de
gênios.

Ha uma urgente necessidade de
cultivarmos a mediocridade.

Conhecemos homens de valor
que estão Irremediavelmente per-
didos: recusam-se a tomar asson-
to na bancada dos medianos.

Todos querem ser perfeitos.
São gênios de terceira classe,
quando podem sor medíocres ma-
ravllhosos.

Arrancadas as pennas do pa-
vão com quo rabeam Impávidos,
pretenciosos, marchetados de em-
pafla, tumldos do olhos de vai-
dade, — ficariam excellentea
gral lias, dóceis o amáveis, capa-
zes do inspirar a mais li-resistl-
vel attracção.

Nunca um brasileiro confessou
quo não sabia...

O conhecimento desde o empl-
rico ou sclentlfico até o phlloso-
phico, constou sempro do sua ta-
boada mental. Tanto assim quo
nem a posição social ou político,
menos ainda o luxo da fortuna
o Inhiblram do se apresentar co-
mo entendido cm varias espécies
da sabedoria humana.

Alçado ao quadrante da ri-
queza, prospero no meio de po-
bretães, olle náo se contenta e
lá comparece, impando de Ba-
bença, pavonaceo e plttorosco, a
deitar falas sobro cousas que elle
sabe do ouvido, sem a esponta-
nea inspiração dos improvisado-
res de ''desafio".

Quem Já ouviu um discurso 11-
do não poderá esquecer a somma
formidável do conhecimentos que
certos homens, com prodlgallda-
do surpreliendonte, desperdiçam
quasi quo diariamente.

Mas não é só om discursos, n».
critica, om tudo...

Não haveria melo efficlente do
cultivarmos a mediocridade, co-
mo um bem nacional?

Quanto não lucraria o paiz o
a própria religião chrlslã se cada
um so confinasse na sua capa-
cldado especializada!

Para observal-os bem, creio não
oxistir campo mais propicio do
quo a política o o Jornal.

Todas essas espécies da terri-
vel fauna repontam ahl com mais
voracidade. Ainda ante-hontem
quando se combatia na Câmara o
café, tinha-se vontade do gritar
ao orador: — Sejamos medíocres!

Para certos indivíduos, aquel-
Ias duas palavras devem ser ver-
dadeiro neto do contrlcção.

Como seres medíocres — den-
tro do seu offlcio dlarlo — se-
riam admiráveis mas como ge-
nios, entendidos em assumpto que
lhes são estranhos, — são rldl-
culos e paspalhões.

Fléxa Ribeiro

Na .-.. 'ii..... «Io dia 2.1 do mo»
hoje findo, o ar. João Nevou f«.z,
na Cnmara, a logulnte declara,
çflo: "Tenho nus mlnhnii mílnii,

npRiiliniloN por i-Htm-AtiH par»tluiilaroii, rudlogninimnii dnar. Mornes Fernandes, om«iuo íulá até om planou cou.
tra ii autonomia do ltln
Unindo. Hei do oh lor, Nl a

, Cmiinrii qulzer. O Itlo tiniu-
do do Sul, porém, nfto ó i,r-
ru do ninguém. O mou Ksla-
do lm dn receber nn nmonçna
como ellim inorocom. lin-
vomoii do defenilor a autono-
mia do Hlo Grande «Io Kul
do todas ua fôrmas Jurídicasc moraes, por Iodos oh pro-cessou quo ho Iniponham, pu-ru snlvnr o Estado, quo no
não Intimida, JAmals, doanlo
do poisoguIçõoB",

Como bo vé, a Impu tação ora
oxtremamonto séria. O nr. Joã.i
Noves, emphntlco o solonno, ga-
rentla possuir radlogrammas In-
terceptiidos do sr. Moraes For-
nnndcH iilliiillndo a planos con-
tra a autonomia rlograndonso,
comprehondondo-so que nollos no
concorlava Intervenção federal
nn EHtndo.

Provonldo da gravo revelação,
deu-so pressa o sr. Moraes For-
nandes cm telegraphar ao sr.
Roberto Moreira nos seguintes

termos:" Imprensa syndlcnllzadn
daqui publica
vlmlo dahl com Informação
precisa João Novos exlilblra
tologrnnima eu ondoroçara
ministro Interior sobro par-
tida Getulio Vargas, Rio,
lembrando nquollo omlneil-
to servidor Nação pór prutl-ca plano combinado para
quo Aranha reagisse. Tal to-
legramma é positivamente
falso. Sô telographol tres
vezos digno ministro Juh-
ça depois regressei Rio
Grando. Nesses tolegrammna
tratei unlcamento transiu-
renda Rego Barros, Collo-
gio Militar; nomeação Ed-
mundo Monteiro, cargo ahl.
Fora disso nada telegrapliol
lllustre membro governo fo-
deral. Telegramma forglcndo
dominadores Rio Orando
parceria comediante loaldá-
do para armar effelto. Des-
afio exhibam original despa-
cho referido. Farçnntos

mascarados liberaes serão
fatalmente confundidos. Ro-
go leitura Câmara. Atten-
ciosas saudações — Moraes
Fernandes".

Estava assim o "leader" gau-
cho emprasado a demonstrar
documentadamente o quo dissera
da tribuna. Com effelto, hontem,
o sr. Joáo Neves procurou ex-
pllcar-se, a leu A Câmara os se-
gulntes radlogrammas, cuja au-
torla attrlbulu aos srs. Moraes
Fernandes o Silveira Martins o
cuja divulgação, com o resumo
de sou discurso, foi feita na im-
prensa vespertina:

"Do S. Paulo — Mando
cifrado para aqui, hoje, via"Cruzeiro", afim de infor-
mar presidente, para tomar
providencias seguras. O co-
ronel Joaquim Rodrigues, de
Santo Ângelo, mandou emis-
sarlo, aqui, seu filho. Dis-
se quo teríamos pessoas ali
para tudo. Qual 6 o Jornal
que romperá? Por quo não
rompe Já? — Silveira Mar-
tlns".

De Porto Alegre — "Pode-
mos marcar encontro Pa-
raná. ou Santa Catharina. Ca-
so venhas aqui, serás liqul-
dado. Não é brinquedo; é
verdado pura. Estamos cor-
rendo grande perigo vida.
Precisamos ser amparados
urgência. Marca logar en-
tendimento verbal toda ur-
gencla. Mandarei cifrado
logo por aqui. Já sabia adhe-
são coronel Rodrigues, San-
to Ângelo, bem como ida hcu
filho abi. Temos toda par-
te pessoas para tudo. E'
Justamente podidp tratei car-
Ia. Depende recursos, ordem
agir. Dores Já rompeu go-
verno. Disso cifrado. Jor-
nal romperá. Nada posso fa-
zer sem meios hábeis. Te-
mos muitos amigos nosso Ia-
do, mas necessitamos tudo
quanto é efflolento. Mande
urgência.

Consegue com o nosso il-
lustre amigo general Se-
zefredo transferencia tres
sargentos 7 B. C, Álvaro
José SanfAnna, para qual-
quer dos corpos sexta região,
principalmente para 28 13.

C, em Sergipe. Recommendado
Já encaminhou requerimento
dia 19. Tonho outros Infor-
mes grando importância che-
garão ahl breve. Falo dire-
ctamente presldonto Wa-
shington sobro transferen-
rla lmmedlata Rego Barros.
O que oecupa logar delle a-
qul no Collegio Militar, é
cabo eleitoral Getulio. Pre-
cisa voar daqui incontinenliV

Pedido o terás prova Im-
mediata. Não estou dormiu-

(Artigo d'"0 Paiz")
do, nmlitii. Preciso pnr'ra,
ser (.ffoctlvnmdiiin ampara»»
do, pois Jogo com riiniis a»
llllgtlH Iltô ll Vllla 110 CUBO mm
Mornou Feriinndos",

Uo Porto Alegro — "l"l|-i
Pretendem fu.ur demonstra»
6flon IkihUh ivn. Acho lioin
não vir Já, O tjuo resolvo ho»
liro entendimento lembrado?
Demornij ulil? — Mornou For»
IlIllllIllH"."Seguiu Ararnnsrua Pinto
Amado. Tavares contlnu'»
por cniqtmnto Pelota», Mall,
darei cifrado importunei!,
hojo ou amanha. Abraços -»-i

MoracM FiTiiiunIi-V,, j

C.mio a« ucuba de vor, não lut
nesses rádios n mais longínqua,
vaga, tonue referencia uos tnat»
planos contra, a autonomia do
Itlo Grando do Sul. Entro o que
o sr. João Novoa ntmoverou, da
tribuna o o quo leu •. Camni-a,
vai um nbysmo. Desafiado a do-
aumentar a aceusação pelo ar.
.Moraes Ifornanüeá, que chugou *
exigir a exhlblçao don orlglnaes
— o o leinler gáudio compro»
mctteu-.ii) a confirmar com pio.
VUB o quo tão sô ullcgava —•
nada mais fez o sr. João Noveta
do que ler rndiograminaa (sobrei
cuja aiitlicncldado, aliás, o .ir.
Moraes Fernandes levanta rose»,
vas) — versando matéria que

tologramnin ! "em por arrojada conjectura t»e
npproxlma da alarmante vein.io
do quo su fez éco, com Incrível
leviandade, o Icniler farroupillio.

A Inqualificável manobra «lo
representante riograndenso teve
por fim Indlsfarçavel uttrlburr.
ao governo federal uma attltudo
do tal hostilidade ao Rio Grau»
de do Sul, quo delia poderia ro*
sultar a violação da sua autono.
mia, do concerto com a oppotl-
ção ali chefiada pelo sr. Moraoü
Fernando;!. Pois para articulai"
Increpação do tamanha monta, o
sr. João Noves não escrupulb.nll
em Uasòar.so numa nllegação
cavilosa. Chamado a. positival-a
peloa meios de convicção q^ie
disse possuir em seu poder, não
logrou slnão ovldcnclr a lncon»
sUsleiiuia da intriga, com a Inc.
xisteneia da prova: oa radlu-
graminas attribuldos ao chefe
opposlclorilsta gaúcho cogitam do
tudo, menos de intervenção, de*l,
ao pesadelo engendrado, do ma-
neira obsessiva, na Imaginação
doentia do leinler, a despeito do
não haver um i>6, um único acto
do governo da Republica quo
autorize, mesmo reflexamonto,
mesmo por deducção, qualquer
propósito do poder federal susçe»
ptivel de antremostrar o aban»
tesma quo allucina o sr. Joio
Neves.

VIu-eo dos taes radiogram,
mas dados como Interceptados
quo o sr. Moraes Fernandes não
tratou do caso sobro o qual o
Icndec gaúcho fez espalhafatoso
alarido. O integro chefo da op-
posição no pampa é tão cioso dai
autonomia do seu Estado, <iuaii<
to o rlograndense mais senslvií
aos Justos melindrcs do amor po^'
Ia terra natal, o, assim, não d".,
sejaria qua sobre o Rio Grande
incidisso um acto qualquor dd
força ou de violência. Admittin»
do-so, porém, por elmploa Vy*.
potheKo, quo tal pensamento e<
ventualmento o dominasee, seriü,
uma preoecupação exclusiva,
mento Individual, o sô a má 10
mais perversa, a falta de leal*
dado a do circumspecção maid
deplorável poderiam, de pronw
pto, sem reflexão o som escru».
pulo, associar a osso pensameiu
to, mesmo hypotlictlco, a ren,
ponsibilidado dlrecta ou indiro-i
cta do governo da União.

Pois foi o que fez o sr. Jofid
Noves, com aquella intrépido.»
Jactanclosa o lépida, quo não
mais espanta nos seus rompant
tes. Tondo sido forçado a tem»
perur com alguma sobriedade cv
roncos das suas ameaças subver*
sivas, procura ello desviar para!
outros as suas Intenções suffo,
cadas sob o ridículo geral, o não
vacila, por Isso. uo uso o abuso
de balelas o alarmes, como es-
ses, em cuja forjadura acaba de
ser pilhado.

Mas a,Nação não pôde, não de»t
vo, não quer ser engazopada,'
com a persistência de taes pa»
tranhns. SI ella já o conheço u»
través de attltudes qua franca_
mente desabonam o seu respeito
pela verdado o marcam a contu»
macia do seu tripudio sobre os
factos, não se acha, comtudo,-
disposta a permittir quo o sr.
.Tnáo Neves continue a soecorrer»
so de embustes audaciosos para!
o ludibrio das suas intrigas e O
sadismo das suas maldades.

A comedia precisa acabar, ei
a opinião publica, tendo.o apa,,
nhado agora num affrontoso fia»
grante de mystificação, fica ha»
bllltada a formar o mais severo
Juizo sobre um homem que do.
liberadamente expõe a sua res.
ponsabllldade a somolhanto Inln»
vejavei contingência.

NA CENTRAL DO BRASIL

Anniversario do rei
Alexandre

BELGIÍADO, 2» — (Havas) —
Todos os Jornaes da capital ma-
nlfestain-se favoravelmente á
decisão do Conselho Municipal
de Zagreb, de enviar uma depu-
tação para saudar o rei Alexan-
dre, por occaslão do seu annl-
versarlo, a 17 do dezembro pro-
ximoi

PASSAGENS rÒRNEOIDAS PORCONTA UOS DIVERSOS MI-NISTEHIOS E OUTRAS Hlí-PARTIÇÕES — OIRCÜIiAR
SOIIHH A CAIXA DE AMOR-
TIÍÍAOAO — CIliOIIUAh ÉX-ruiiinA i'i;r.A ihiiectoiiia
HIR-ERENTIO A PROCESSOS
DE PAGAMENTO DE DIFFE-
RE.yÓA DE VENCIMENTOS.
RIO, 30 (A.) — A Estação

D. Pedro II forneceu hoje, porconta dos diversos ministérios
o outras repartições publicas,80 passagens na importância to-
tal do 3:275$700.

 A administração da Con-
trai do Brasil expediu uma clr-
cular sobre o edital da Caixa
do Amortização segundo o qualas notas com carimbos o ou-
tros dlzeres não perdem seu va-
lor, mas ficam sujeitas a troco
na Caixa, não podendo continuar
a circular.

 O director da Central do
Brasil determinou que fosso ex-
pedida circular transcrevendo o
teor do offlcio n.» 2010 do 4 do
corrente, da Directorla Geral de
Contabilidade (1." secção) do
Ministério da Viação o Obras
Publicas, segundo o qual o sr.
ministro determina que os pro-
cessos de pagamentos do diffe-
renças do vencimentos aos func-
cionarlos, apresentados no pe-
riodo em que os mesmos se
achem aguardando solução do
processo de sua aposentadoria,
sejam organizados nos termos
da divisão desse ministério, sen-
do quo os vencimentos devidos
aos inactivos no período citado
são os que constarem do respe-
ctivo titulo de inactlvldade.

0 Calor e a Criança
Com a chegada do verão aui

gmentam as doenças do apparo»
lho digestivo da criança, princl»
palmonto por causa do emprego
de leites e farinhas do má qua»
lidado. Para evitar essa desgra»,
ça uso o melhor leite do mundo:
o leite em pó "Edolweiss" e o)
extraordinário leitollio "Edel" —i
marca Edolweiss. Onda não haja
médicos é fácil empregar esses
produetos consultando o "Guia
Pratico do Alimentação da Crlan-
ça de 0 a 2 annos", quo so re»
metto grátis, com amostras, a
quem pedir á Caixa Postal, 3753,.
São Paulo.

Enviar este annunclo junto dol
pedido.

Homenagens á memória
de d. Pedro II

RIO, 30 (A) — A Dlrectoria do'
Centro Carioca, prestando signi-
ficativa homenagem á memória
de i: Pedro II, promoveu para o
dia 2 de dezembro, ás 9 e 1|2 ho-
ras, um culto elvlc-o junto A esta»
tua do grande moiiarcha, na quin»ta da Boa Vista. '

O dr. Luiz Carlos, membro da
Academia Brasileira de Letras,
interpretará os sentimentos civi»
cos do Centro Carioca e a senho-
rlta Olga de Azevedo recitará um
soneto de Soares Junior, '
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SOLIDARIEDADE AO SR. PRESIDENTE
JÚLIO PRESTES

De Minas Geraes •— Telegramnias dos Estados
UK MINA» OEIIAI-S

«Potos ile CáMMi 30-11-929. —

A redacção "Vida Boclal", Jornal

quo so edita, ha treze onnoo, nns-

ta estância, hypothoca a v. oxfl.

Inteira Bolldaiioiludo A sua can-

didatura a presidência da Ro-

publica, quo roprosonta, Incon-

lestavcliiionlo, a expressão vi-

ctorlomi da maioria absoluta oor-

rontcs oplnlflo publica de iiohss

Pátria, (aa) Dr. Cornello Tavares

Ilovelurque. advogado; Francls-

co Tenorlo Pinto, pharmaceutico."

IIOS ESTADOS

«For.nleani 29-11-929. — A gran-
do e benemérita "i.oja Cupltu»
lar Kcualdado", veterana maço-
narla cearense, cujo templo foi
honrado com a visita do dr. Wao-
hington Lula, acaba do tologra-
phar a sua exc, follcltando pelas
grandes conquistas do liou fo-
cundo governo n afflrmando sua
inteira solldarledado ás candi-
d aturas naclonaes, que silo apoia-
das pnlo cmlnentfl o benemérito
presldento Mattos Peixoto, acom-
panhnndo quasl totalidade do
olòltorado do Ceará. Conte v.
oxc. com o nosso decidido o esfor-
çado empenho pela vlctorla na
campanha presidencial, o queira
acceitar demonstrações mais ex-

prcssIviiH «Io nosHO apreço o ml-
mirando, (nn) llr. Alvnro Fcrnnu-
iim, vonoravol! J. Arnrlpe, Hyii»
rlque Ellery, .Inli llinlrlitiies.
chancollerl Hnnilvn Ledo. Bcoreta-
rio: Sylvio EgMiln, orador Into-
rlno."

«Poçfles, (Bahia) — 20-11-939.
— Afastado da capital, om plono
lortfto bnhlano, roíillzol um grnn-
do comício, om Iblcuhy, sondo

grandemente glorlflcado o nomi>
de v. oxc. AllenclosnB saudações,

(a) Gustavo Vclgn. prosldonto do

Comitê Joquirlca."

SOLIDARIEDADE AO sn. PlÍB-
SIDENTE .1111.10 PRESTES

O sr. dr. Jullo PrcsloB, reco-

beu, pe. soalmento o por melo de

telegrnmii-as, cartns o cartões,
adheai.es do mais as sogulntos

pessoas:
João Ferreira da Silva, em no-

mo ilo Comitê prô Jullo Preatoa-

Vital Soaron, do Silo Francisco

(Bahia): Josué Comes do 011-

velra, do Santos; Arthur Navar-

ro, om nomo dos funecionarios

da Agencia do Corrolo local, do

sao José do Rio Pardo; Nlcolau

do Mello Franco o Joaé Rodri-

gues Franco, do Caothé (Minas).

O ENTUBSIA9MO NO MARA-
NIIAO

B LUIZ, 30 (A) — Os Jornaes
Insnrom um telogramma, ais»
Kiiado por Isaao Araújo, politi-
co resldonto em Imperatriz, pro»
tostando contra n nsBlgnaturn
fiiltiu de seu nome, íella num
toliigrnmma dirigido ao ex-depu»
Indo Maroolllno Mnohado, de a-
dlicHllo A chapa llbornl.

O sr. Ibbbo Araújo vorberan-
do okiio procedimento uasogura
Hollilurlodndo nos drs. Jullo
Prestes o Vital Soares o ao pre-
Bldente Magalhães de Almeida.

Rolna enthuslasmo em to-
do o listado pola eleição quo
so realizara amanha, para presl-
dento o vloo-p.enliloiilo, oHporan-
do-B0 grando votnçllo.

Contlnu'a Intensa, aqui, a

propagandn cm favor das candi-
datnniB naclonaoB, ronllziindo-ao,
Bomnnalmonto, concorridos co-
ínlcloB. „ ,'

Oh partidários do dr. Mareei-
llno Machado estilo dosanlma-
dlssliiios, desdo a época; em qun
bo deu a selsão em Minas,

APOIO Ml DEPUTADOS Ml-
NKIROB AO SR. VITAL SOA-
RES
S. SALVADOR, 30 (A) —. O

sr. Vital Soaros recobou um to-

logramma, asslgnado pólos depu-

tados fodoraos mineiros Auto do

SA, Sandoval de Aiovcdo., Lauro

Jucqucs, Mario Mattos o João

¦nüjufili
Lisboa, manifestando a sua so

Ildarledade A ohapa conservado-1

ra.
OS ACREANOS 13 A CANIIIDA-

TURA JÚLIO PRESTES

RIO BRANCO. 30 (A) — Km
todo o território aoroano rolnn

grande entlíualaBtno cívico doa»

pertndo pela apreBontação do

projecto Azevedo Lima, pormlt-
tlndo nos acreanos parllclparom
do próximo pleito proHldoncInl.

Em todos os municípios for»

maram-so "comitês", tendo ha-

vido hontom, noala cnpltnl, uma

rounlão presidida polo próprio

governador dr. Hugo Carnol-

ro.
S. oxc. vom trabalhando pela

Intensificação do alistamento o-

loitoral.
A candidatura Jullo Prestos

desfrueta ns sympatíilas geraoH

prlnclpalmonto por assegurar a

contluiinçfio ila orlontação do

prosldonte Washington Lula,

credor do tmmonsa gratidão dos

acroanoB.
Os Jornaos, tratando do caso

da BUcccsBÍia presidencial, pu-
bllcam um coploso sorvlço tule»

graphlco.

Em dezembro, o Instituto Biológico começará a

distribuição do B CG.
COMMUNIOADO DA DinECTOHlA RE PUBLICI-

l»A SECRETARIA DA AORICUtTURAl

DE TODA PARTE

L. t H t» • ¦ ¦ CONTAR

I successão presidencial
—

DADE,

"Em rcoento noticia, Informa»
mo» o» leitores que a campanha
contra a tuberculose bovina no
Estado Ia contar, dentro de pouoo
tompo, com o melhor e mais mo»
Somo elomonto de combate A tor-
rlvol moléstia. O Instituto Blolo-
gleo OKtuva preparando, pana
fornocer aos criadores, a vacolnn
B. C. 0„ quo, uppllcoda noa bo-
rórros recom-nascldoa, ovlta quo
elles contraiam n tuborculoso,
mesmo qunndo nascidos do mão
tuborculnsa.

Como era natural, n noticia
despertou grando Intorosse em
todo o Estado, aguardando os
criadores com andediido o forno-
cimento do preparndo. A noticia
do bojo fi melhor do quo a prl-
molrn. A distribuição onmoçurá a
sor folta em fina do dezombro.

A vacolniição pelo B. C. O. é
hoje, no «impo da., campanhas
antl-tuborculoBas, o assumpto quo
maior attonção e mais .vivo Into-
resso desporto. A sua appllcação
tom trazido Immonsos benoflcloB
a vários palzes europeua, ondo o
sou emprego já ontrou na pratica
corronto. VS' tfto utll para os anl-
mãos como para o homem, ros-
guardando a amboa da terrível
cnfcrmldado quo é a tuborculo-
*e. . .,„

O B. C. G. o um aBsumpto dia-
rlamento vorsado o discutido na
Imprensa do toda parte. Isso nio
Impede, entretanto, que. seja op-

portuno offorecer aos srs. cria-
dorea uma brovo noticia explica-
tlva deaso novo processo. E" o que
fazemos, nprovoltando notas ro-
l

AS GRANDES
NHAS FEMININAS

PA0A*

(«mlntamo,
do

•rOUÍO",

NO RIO
ACCAO REPUBLICANA

prestigiosa organização prolota-
ria, admiradores o representantes
da Imprensa.

Ííítí

'li: ;i .

RIO, 30 (II. R.) — Inaugura-

ac amanha, domlnso, A rua Bella,

em S. Chrlstovam, o Centro do

Acção Republicana.
Destinado A propaganda das

candidaturas Jullo Prestes o Vi-

tal Soares, Bão boub organizado-

ros ob seguintes senhores: dr.

Affonso Homem do Carvalho, dr.

Sebastião Hugo Bezerra, dr. Ru-

bens Pereira RelB; João Tonelo-

to, Cascmlro dos Santos Lago,

coronel Dyonlslo Moura, Sylvio

Pereira Franco; capitão José Luiz

Ferreira Antunes, dr. Francisco

Siqueira do Andrado o dr. Ago-

nor Homem de Carvalho.
Para maior realce da lnaugu-

ração, a Concentração Jullo Pres-

tes-Vital Soares, comparecerá re-

presentada por sua directoria,

fazendo uma palestra política, o

Beu preBldente dr. Adalberto Cou-

to. Tambom falará o dr. Eduardo

Motta.

«TÍtEZ ANNOS DE CALAMITO-
SAS DESORGANIZAÇÕES» —
COMO A «GAZETA UE NOTI-
CIAS» APRECIA O GOVERNO
DO SR. ANTÔNIO CARLOS

RIO, 30 (A) — A "Gazota do
Noticias", sob o titulo "A con-
fissão", commenta os termoB da
carta quo o sr. Antônio Carlos
dirigiu aos presidentes das Ca-
maras Munlclpaes'do Estado, so-
bre a situação anormal daa pra-
ças de Londres e Nova York, e
tormlna o seu artigo com as se-
guintes palavras:"A politica dos esbanjamontos
e dos negocloa inexplicáveis da
administração Antônio Carlos; a
politica das despesas eloltoraea
doscrlteriosas; a politica que
manda pagar 1.000 contos do
uma vez a jornalistas alugados
ao Thesouro do Minas, o que es-
banja o produeto dos impostos,
na compra do consciências, ha-
via fatalmonto do arràzar, lá

. fora, o credito do grande Estado
central. VS o arrazou. Ahl está
a... dolorosa confissão da fallen-
cia, na espantosa carta do pre-
sidente Antônio Carlos. Leiam-
na os homens de bem, especial-
mento os mineiros resignados e
honestos, quo são as victimas
prlnclpaes do descalabro de um
governo, quo nunca soube cum-
prlr os seus deveres para com o
povo e o Estado, por ello flagel-
lados durante 3 annos de cala-
mltosas desorganizações".

O MARANHÃO B AS CÂNDIDA-
TUUAS NACIONAES

RIO, 30 (A) — A bancada fe-

deral maranhense recobou os se-

guintes telegrammas:
"Flores, 28 — Em nomo dlre-

ctorio local reafflrmo Intolro

apoio chapa nacional podendo as-

segurar representantes quasl to-

talidade eleitorado. Saudações. —

Jayme Rios".
"S. Luiz, 28 —Tendo chegado

nosso conhecimento que jornaes
dessa capital noticiaram suppos-
tas.adheBõos municípios mara-
nhonses á chapa Getulio Vargas-
João Pessoa, lançamos nosso ve-

homento protesto contra esso em-

busto na qualidade de legítimos
represontantes município do S,
Luiz e renovamos nossa Inteira
solldarledado candidatura eml-
nontes brasileiros drs. Jullo Pres-
tos-VItal Soares, á presidência o

vlce-presidencla da Republica,
apoiados pelos elementos potltl-
cos do reconhecido valor em to-

do o Maranhão. Cordeaes saúda-

çUC3> — Dr. Clarlndo Santiago,

presldento; João Marques, vlco-

presldento; dr. Raymundo Men-

des, secretario; dr. Francisco Xa-

vlor do Carvalho, José Simoâo

Sousa, João Procopio Ramos,

Raymundo Parga, Eduardc Soupa

e dr. Edison Brandão".

MELLO VIANNA E OS
OPERÁRIOS

BOATOS IN
CENSURA

.'UNHADOS SOI1RE
TELEGRAPHICA

¦4 ? * ¦«'

A próxima partida do sr. Mello Vianna pan
Bello Horizonte e as manifestações que ali
se preparam ao vice-presidente da Republica

RIO, 30 (A) — Careço abso-

lutamenlo do fundamento a no-

tlcla divulgada por um veaper-
tino desta capital, cm edição do

hontem, quo' o governo esteja

fazendo censura no serviço to-

lographlco e radio-telographlco.
Denso modo, não ô verdade o

facto referido naquella noticia:

a Repartição Geral doa Tele-

graphos não so recusou a trans-

mlttlr para Porto Alegre o dls-

curso do um doputado, nem

mesmo A repartição foi apre-

sentado um despacho desse con-

lendo e também não impediu

qualquer transmissão com o

mesmo objecto e para o mesmo

destino.

NOS ESTADOS

O su.

dr. MelloRIO, 30 (A) — O sr
Vianna, vice-presidente da Re-
nublica, visitará na próxima se-

gunda-feira, áa 10,30 horas, a

Congregação Operaria Jullo Pres-
tes.

A Congregação, como so sabe,
tem sede na avenida Barão de

Teffé n. 7, 1." andar, em frente
ao armazém 16 do cães do porto.

O dr. Mello Vlanna será rece-
tido por toda a directoria

OS OATIIAIUNENSES E A CAN-
DIDATURA JÚLIO PRESTES

..FLORIANÓPOLIS, 30 (A) —

O presldento do Estado recebeu

os Boguintes telegrammas:
"Porto União, 12 — Temos a

honra do communicar que, em

data de 9 do corrente, fundamos

nesta cldado o "Comitê Ferro-

viário Geraldo Rocha", para pro-

paganda das candidaturas dos

eminentes brasileiros Jullo Pres-

tes o Vital Soares, para presl-
dento o vice-presidente da Re-

publica no próximo pleito oloi-

toral do l.o do março, tendo si-

do approvado na assembléa do

sua organização, um voto do so-

ildarledade aoa srs. Washington
Luis, Jullo Prestes, Vital Soa-

res, o a v.exc. A dlrectoria do
"Comitê" ficou assim conatltui-
da: presidonte do honra, dr. An-

tonlo Gonzaga; presidente effe-

ctivo, capitão Victor de Azeve-

do; vice, Pedro Frederico Cocka-

ky; secretario, João Chagas; 2.o

secretario, Manuel Ferreira; the-

sourolro, Agostinho Antônio Co-

ral; 2.o, João Domingos Ramos:
orador, Reynaldo Landhor; com-

missão do propaganda: preslden-
to, Carlos Kremor; e mais os

membros Aggrlplno Oliveira o

Alberto Azevedo. Aproveitamos
a opportunldado para apresen-
tar a v.oxc. os nossos protestos

I de inteira solidariedade. Saúda-

ções. (a) Pedro Froderico Co-

clcalty".
"Brusque, 28 — Do regresso

do excursão ao dlstrlcto, do on-
do trouxo optima Impressão.

Alistámos 114 eleitores, sendo
todos solidários com o governo.
Respeitosos cumprimentos, (a)
Augusto Brauor, prefeito muni-
cipal". _"Campos Novos, 27 — Foram
alistados, até a presente data.
1070 eleitores. EstamoB traba-
lhando. (a) Antônio Molra".

"Passo do Sertão, 27 — Peran-
te numerosa assistência foi or-
ganlzado polo comitê do propa-
ganda daa candidaturas Jullo
Prestes-Vltal Soares, um comi-
cio ncBla localidade, sendo en-
thuslasticamento acclamados os
nomes daquelles candidatos.
Abraços. (a) Francisco José |
LummCrtz".
OS MINEIROS E A CAUSA DO

IIKASIL
BELLO HORIZONTE, 30 (Es-

pecial) — Acaba do sor organl-

zado na presença do cerca d»

100 eleitores o "Comitê" da cl-

dade de Carmo do Paranahyba,

que vai recebendo Innumeras e

valiosas adheaões.

A DERRUBADA DOS AMIGOS
DO DR. MELLO VIANNA

BELLO HORIZONTE, 30 (A)
— O secretario da Segurança Pu-

bllca nomeou delegado de Poli-

ch do Uberaba, o sr. Augusto
Bernardino da Costa e supplen-
te de delegado, do mesmo dls-

trlcto, Joaquim Vallim; l.o sup-

plcnto de delegado, de Ouaplá-
ra, município de Estrella do Sul.

Josê-Marcelllno do Rezende, exo-

nerando, a pedido, desse logar.
Manuel Dias-Rosa.

O movimento do exonerações
tem-se effectuado nos munlcl-

pios ondo a situação do gover-
no vai sendo cada vez do maior

desprestigie.

RIO, 30 de novembro (Eape-

ciai para o "Correio Paulista-

no") __ para desforrar-se dos

atropelos o dos trabalhos destes

últimos dias, a Câmara hoje apro-

voltou rogaladamento a sua folga

habitual doa sabbadoa... para

conversar. Coincidindo essa for-

ma com o subsidio, aproveitaram
os srs. deputados o dia para —

fera das formalidades da sessão
— espalharem-se A vontado pelo

roclntò, sala do café e demais

confortáveis dependências do pa-

lacio Tlradentes e, cm palestras
amáveis o bem humoradas, fa-

zer uma como espécie de roca-

pltulação dos últimos suecessos

políticos quo, durante a semana,

so operaram em torno da questão

presidencial.
Entro os assumptos tratados

nas palestras de hoje, pOde-se

observar que a política de Mi-

naa encontrava collocação em

primeiro logar. Realmente, o oa-

ao mineiro ompolga todos oa cs-

plritoB. VS isso do ha multo; de-

de o dia, pode-so dizer, em que

se realizou o ruidoso esphacela-

monto daquella celebrada "frente

unlca" — que serviu de cláusula

do resistência para o tenebroBo

pacto do Juiz de Fera, — com

a desaggrogação do P. R. M.

Si remorarmoB um pouco a st-

tuação política até ás vésperas

da abertura das hostilidades que

deram logar ao dissídio político

quo o paiz defronta, vorifleare-

mos que a "unanimidade minei-

ra", que serviu do base para as

negociações entaboladas pelos

agentc3 do Br. Antônio Carlos

com o Rio Grando do Sul. era

uma cousa falsa, Inconsistente,
ora assim uma espécie de figura

do rhetorica, som fundamento, na

roalidado das cousas. A todos os

espíritos sensatos parecia, real-

mento, um phenomeno de costa

arriba empenhar-se o tradicional

ospirito conservador da política
mineira numa aventura tão ex-

quislta... Em brevo, porém, os

próprios acontecimentos, com a

força incoordvel de uma fatall-

dado, vieram demonstrar que es-

tavam eom a razão aquelles que
oxtranhavam a existência dessa

apregoada unanimidade. Quando
a Nação entrou no conhecimento
do altivo gesto de independência

do sr. Mello Vlanna, desligando-

so de um partido que jâ não mais

consultava as aspirações do seu

Estado, não teve a menor sur-

proza.
Effectlvamente, aqulllo não po-

deria ser de outro modo. O povo
montanhez, até aquella data, vi-

via como sob a oppressão do uma

dura mão do forro, que queria

ras do um commentarlo. Sõ mes-

mo da cachola e da Imaginação

pouoo fortll doa cscrlbaa do pre-
sidento do Mlnaa...

Ha mais, porém. As folhas que,
nesta capital, fazem o serviço re-

munerado do chofe- do llberalla-

mo de ultima hora, acerescentam

com uma perfídia tão do seu foi-

tio quo ha recojo em Bello Horl-

monto de que, por occaslão da

chegada ali do sr. Mello Vlanna,

seja a ordem publica perturba-
da.

Em ultima analyse, não se pede

pOr em duvida que Bojam effe-

ctlvamente as intenções do sr.

Antônio Carlos, Isto é, mandar fa-

zer pelos seus apaniguados um
"cocoré", para receber o vlce-pre-

sidente da Republica. A liberdade

de manifestação do pensamento é,

hoje om dia, em Minas, um my-

tho. Todos nõs vimos o que sue-

cedeu ao sr. Veiga Miranda em

Bello Horizonte, ha dois mozes

attás, no Theatro Municipal da-

quolla cidade, quando esso Hlus-

tre homem publico ali pretendeu
realizar uma conferência, o ainda

agora, não ha muitos dias, os fa-

ctos oceorridos com o mesmo an-

tlgo titular da Marinha, em Ou-

ro Preto. Apenas, com o nr. Mollo

Vlanna, em Bello Horizonte, é mliose. Assim

possível que o feitiço vire contra

o feiticeiro. Temos o direito de

suppor que o sr. Antônio Carlos

nao ando multo acertado em acre-

ditar que ob seus belegulns po-

llclaos e desvairada oohorte de

aeus irrequietos cablnhos, possam
dessa vez levar a melhor, na ne-

gra e desloal empreitada quo se

projecta, porque, o que ê precl-

so não perder de vista, é que

o sr. Mello Vlanna, em Bello,

Horizonte, é o ídolo do povo, co-

mo o é em todo o território do

Edado. E" possível qu© o povo

mineiro não esteja disposto, na

capital do seu Estado, desta vez,

aer desfoitado por mola duzla de

agentes do governo.
O Br. Mello Vlanna — ê Isso

èxactamente o que em varias ro-

das ao accentuava hojo na Cama-

ra dos Deputados — reproaonta

om Minas, assim, uma espécie de

larga bandeira, a cuja sombra

benéfica o confortadora so acolhe

orgulhosamente a consciência cl-

viça do povo montanhez. E' á

.iradas da bulla elaborada pela
Secção io Bacterlologla Animal
do instituto, para acompanhar o

preparado a ser distribuído.
Apês multoa annoa do continuo

trabalho, ob bactorlologlat.aa
rrancozos Cnlmotte o Guerln con-
Bogulram obter uma raça especial
do micróbios da tuborculoso, de
origem bovina, quo, enfraquecida
por melo de processos sctentlfl-
cos, durante treze annos, não ê
mais capaz de produzir a tuber-
culose om nenhum doa animaes
que podem contrahlr ossa.moles-
tia.

Introduzindo num organismo
novo, homem ou nnimal, esse ml-
oroblo se conserva vivo cerca dc

um anno, dando ao mesmo orga-
nlsmo um eBtado especial de de-
fesa, que Impede que ello aeja a-
tacado por uma Infocção tuber-
culo.a. Esse estado especial de
defesa ê o que ae chama "Immu-

nldade".
Repetlndo-se a Injecção, pro-

longa-se á vontade n Immunldade
do animal, sem nenhum prejuízo
para a aua saude.

Oa estudos feitos 80bre a tu-
borculose mostraram que do or-

dlnarlo a penetração do micro-
blo da tuberculose, no organls-
mo, se faz noa primeiros annos de
vida, quando o Indivíduo ainda
não tem o vigor necessário para
resistir a elle, ficando esconcldo
em certos pontos do corpo, para
se manifestar na oceasião em

que o animal completa o seu
desenvolvimento. Na edade adiil-
tn, verlflcou-se que ê multo dlf-
flcll conrtrahir a moléstia.

Assim sondo, a protecção, du-
rante a edade que se -pôde cha-
mar "perigosa", defende o anl-
mal para o resto £a vida.

A vacclna B. C. G. ê um Hqul-
do turvo especial, contendo «m
suspensão oa micróbios da raça
especial obtida pelos doía seien-

tlstas francezes. Esses micróbios
estão vivos na vacclna, mas do tal

maneira enfraqueddos que são
incapazes de produzir a tuberproauzir » '»»"• _>•-—- --

Injectados no anl- ' criação.

mal, ellos provocam a reoeçllo nn»
tiirnl do organismo, formando lm-
mcdlntnmonto a» defesas do mos-
mo, corto si elle estivesse dennto
da moléstia, ma» absolutamente
sem produzir essa mole»tln. Por

¦ •¦.-.- mooanlsmo, o animal fle*
drfondldo contra o contagio, oujn»
opportunlrtades sfto sempre em
grande numero,

Quando ae appllca o R. C. O.,
quasl sempre se observa uma In-
flnmmnçllo nos arredores do lo-
cal Injoctato, que, ou resolvo ou
vasa um pouco de pu's. curnnrto-
ao espontaneamente. Isao não tem
Importância alguma.

Modo dr mlmlnlslrarnr « dose»
— Oa animara devem sor vaeclnn-
doa qnnntn antes.» Quanto nmlB
novo fôr o bosorro, molhor o re-
aultndo, porque quasl todaa na
vaccas tuberculosas eliminam ba-
cIIIoh pelo leite, do modo que o
filho cata recebendo, drade oa
primeiros dlns, oa enuandoros da
tuborciiloao. Além dlsao, na' ou-
trás vaccas, pola toaae e pelas ex-
ereções orgânicas, ratão também
passando pnra o bezorrlnho a sua
doonça, do maneira quo, quanto
mais tarde frtr appilcadn a vnc-
dnn, menores as probabilidades
dn bom oxlto.

TnJeotn-RC a vacclna em qual-
quer parte do corpo, debaixo da
pollo. Deve-ao repetir a vacclna-
çflo um ou mais annoa seguldoa,
até que o animal aenho dn crea-
cer. Noa nnlmaoa de creaclmento
raplr.o, como cnbrna, cnrnelroB,
etc, bnsta uma única vacclnação.
Para os do crescimento vagaroso,
como na bovinos, deve-se repetir
a vacrlnacão por doía ou tres on-
nos seguldoa.

Como medida complemontar
para que a vncclnação dê bom
resultado, 6 Indispensável a sepa-
rncão completa doa bezerros naa-
oldos do vaccas tuberculosas, pe-
lo menos durante oa doía primei-
roa mezes do vlffiá. Isso é abso-
lutáfnento necessário, porquo os
anlmaes doentea «rmpre elimina-
ram ns mlcroblOB pelo leite, uri-
na. fezes, tosse, etc, oa quaea
Iriam contaminar oa bezerros nn-
tea que a vacclna tivesse tido

tempo do formar nelleB esso os-
tado refrnctnrio A moléstia, quo
so chama Immunldade. Durante o
tempo da separação, oa bezerros
Rerão alimentados com leite es-
terlllzado.

A mesma regra se appllca aos
outros anlmaes.

A appllcação da vacclna devo
ser feita de preferencia na prl-
meira semana do vida So anl-
mal. Entretanto, ê ainda efflcaz
nunndo feita até um anno de e-
dade.

Aa Indclaçõea sobre a doso a-
companharão as caixas.

Ao terminar estaa notas, ê ne-
cessarlo chamar a attençâo dos
IntereaBadoa para o- seguinte: o
criador que quizer vacclnar o seu
rebanho deverá entender-ao pré-
viamento com o Inatltuto, pes-
Bonlmente sempre que possível,
parn Informar o numero de anl-
mães a immunlzar, nua' espécie e
efiade, e o numeTo de doses dese-

jndas, bem como para fixar pro-
paratvios o a data da vacclna-
Cão. Isso ê Indispensável, porque
a vacclna tem de ser empregada
no máximo atê 5 dias depois do

preparada. Depois desse pra-
zo, perde sua efflclencla.

Em outra noticia resumiremos
algumas observações estatísticas
a respeito da tuberculoso noa
matadouros e outras sobre a ny-

das nossas fazendas ae

Nrsta época de

qualquer fnc«nlia, v»«ti<m
«nltifl o innuulllittda de
nfto duma mal» c«piint0 no im

mrm. AtrlivruMir pelos nrr„ o

oceano ou vencer nu M^lhM
ronhUln* do um pleito polltloo,
«no i.oj, colina, oo«!quolrM^na
vida da muchez. W poI». P»
«o quo Inventem ínçiinlma mu H

iirrlHciidnfl para pofleram arri-

Plurom a scnsll.lll.luilo l'»Pcr"
meiiblllziida ilo homem.

Uma desfia», pratlcou-n ncon-
toalnvelmonte a senhora Portar
Miay quo ousou percorrer a A-

frlrn do norto a «ul.
Mas, rlncnr a Afrlcn de norto

a sul ê motivo sufflclento pnra
nlguem «e orgulhar? Sim, o ve-

lniiiofl os Inatiinlm por que tovo
do passar r».sa Intrépida senho-
n americana que tevn a ncom-

panhal»a n"«o "ral<r do herda-
mo o «eu marido, o senhor Fo-

llx Shny.
"Iniitll é advertir que os cepo-

aoa Shny »ão norte-americanos «

lambem iiccrescentarmos quo _

heroina dosta aventura não é no-
viça nisto de andar por terras

pouco mais que Inexploradas.
Quando o casal «mprehondeu

esta arriscada viagem, Já U

percorrido oh And"n nodondu* ' ¦'
fronteira

n .Mongólia
índia podi-ndo-so dizer qtr

no" raclfico, desde i.
do Afganlstilo, n terra não 1-

nha segrodo« pura elles. Assim
s„ comprehendo quo marido «
mulher so trocassem nm slgniri-
cativo norrlso, quando, ao ro-

gressar da A-ila e cxpfir o seu

projecto a algniw militares ln-

gl.zos, quo vlnjavam nn meí-mo
vnpor que «Hch, outos on inter-

pellavnin: ,, ,
— Ir no Intorlor da Afrlcn,

oom equlpngons, sem provisões o
nem arma»? Do Cairo no CttbO,

por torra? E' Impossível! AK-m
disso, a época ó má. Não PÇ-
dem os senhores, viajar . pela
África Central n0 verão. Será
melhor tomarem um refresco.

Qunndao par desembarcou em
Port-Sald c foi «olicltar dns au-
toridadea brltannlcas os devidos

passaportes, estas não so mos-
traram mgnos admiradas.

— Estamos iia estação chuvo-
«a disseram. Encontrarão, os
tenlmres, tempe.stadi.-3 de areia
no deserto, inundações em Su-
dnm e em Uganda, terão quo fa-
zer a pé, pelo menos, «50 kllo-
motros, a maior parto em re-
glões atacadas pela moléstia do
somno. Não Intento o senhor,
com uma senhora, fazer essa
viagem; não chegarão até <, fim.

Mas, o senhor Sliay conhece
sua mulher ,e não foz caso des-
PCB conselhoa. Em vez do atten-
dcl-os, tomou bilhetes para o
Cedro o Tartum, com intenção
firme de atravessar o Sudan, a
Uganda, os territórios do Kenya
e o Tanganyllta, a Rhodesla o a
África AU3tral.

O programma se cumpriu em
todoa os seus pontos, sem a me-
nor alteração, a não ser a da
duração da viagem.

Oa audazes viajantes calcula-
ram fazer a viagem em setenta e
tren dias, porém, quando chega-
ram ao Cabo, fazia quatro me-
zcs e mel,, que haviam sahldo
do Cairo.

Mas, lá chegaram o sem
nhum grave contratempo,
pois de visitarem regiões,
a todos accessivela e

a vlngiim ntft Uylyl, nem oi |n.
oammodna dn nnilnr a p<,

É aHHlm fiou coiit.Hila a f^.
nha da senhora Hlmy, tal num K
d-HOrcvnil n "magnilne" qu» „nt
serviu do gula pnra esta "nota'.

AS TRANSPOMAÇOES
PORQUE) PODE PASSAR
O AR

Difficll, ombora não Impoml.
vel, 6 a conversílo do ar em um
corpo liquido ou solido.

O ar liquido é multo mnli frio
do quo o golo o sou aspecto é o
da ngua, como esta, pédo c«r nn-
garrafado o dnrrama.lo em qunl-
quer rodpliinlo. Algumim goitm,
quo non salpicassem as mft<ia,nSo
nos cauHiirlum damnos, purím
não so pêdo nello submergir oi
dodoB o o bebol-o acarretaria
conseqüências horrorosas.

O emprego do ar ll.iuldo é um
doa procesiíos inalo oornnjodoi
para obter temperaturas baixas,
Isto ê, para esfriar na couim «
é, ncliinlinonto, multo conúnum
nos laboratorloH de chimlci,

AK-in do maln, lnvontou.se,
nfto ha multo, um apparelho,
meiilniilu o qual oa quo (letcem
áa minas para salvar aa vlctl-
mas do uma explosão, podem 1.-
var certa quantidade d« ar 11-
quldo quo, ao evapora.-_», lhes
pormltto respirar.

O ar, noaso estado, tnmbtm po»
dorá ser empregado, sobretudo
quando sou preço fftr mola ac»
cosslvol, para ventilar nj ha.»
bllaçõt-B. Seria, é verdade, umii
ventollaçái, multo fria, porSm
Ihegüalàvol.

A Hlmples vista, como JA dlj.
somo», nflo ê possível distinguir
o nr liquido da água.

Outro tanto acontece com o
nr solido, quo 6 ainda mn!. frio
do quo o ar liquido. Mediante o
empreso do ar nesso ultimo et-
tado o com o auxilio do um»
machlnarla multo cara o reais-
lento, é possível IDiuIillfIcar
quantos gazes são conhecidos,

no
de-

nem
desfrueta-

gleno

sombra protectora dessa bandel-

ra que o povo do Minas sacode,

num gesto de alllvlo, as pelas quo

lho qulz atar aos pês o sr. Anto-

nlo Carlos, que não tom feito Ou-

tra cousa slnão procurar trahlr

os Interesses desse mesmo povo,

cujos destinos foram om má ho-

r confiados A sua guarda.
Espera-Be, pola eleição do sr.

honra ao sr. presidente da Re-

publica, no grande banquete de

600 talheres, a realizar-se no Au-

tomovel Club, no dia 17 de do-

zembro próximo, no qual será 11-

da a plataforma de governo do

dr. Jullo Prestea, candidato na-

cional á euprema magl3tratura.de

palz.
O convite para esse banquete

«erá asslgnado pela commlssão

dos cinco, constituída pelos srs.

senador Antônio Azeredo vice-

presidente do Senado Federal;

doputado Rogo Barros, preslden-

te da Câmara Federal; deputado

Manuel Villaboim, "leader" da

maioria da Câmara; senador Pau-

io de Frontin e dr. Carvalho

Britto.
Serão convidados os governa-

doros e presidentes doa ü Esta-

dos quo indicaram as candldatu-

ras nacionaes; o prefeito do Dls-

trlcto Federal; ministros do Es-

tado; congressistas; Ctnaelho

Municipal, classes conservadoras,

altas patentes do Exercito e da

Armada, autoridades da Republl-
"ca e do Dlstrlcto Fedoral « lm-

prensa. ,

quo visa

,*..«..«.»•••••••"•"

abafar-lhe os gritos da própria Mello Vianna, em Minas, como por

consciência. O gesto do sr. W- uma redompção e essa eleição ae-

da

lo Vianna tevo, pois, a expressão

do extravasamento do um dique,

represando longamente águas ro-

voltas, e por cuja abertura Jâ

agora estão a respirar com doa-

afogo os pulmões mineiros.
Os jornaes noticiam a partida

do sr. Mollo Vlanna, desta capl-

tal, onde so encontra, para Bello

Horizonte, no próximo dia 7 do

corrente. AU, naquella cldado, se-

gundo as ultimas Informações

recebidas, preparam-so grandes

o expressivas manifestações a s.

oxc.
As noticias vindas do Bello Ho-

rizonto' dão a essas demonstra-

çõos do apreço ao candidato do

povo mineiro á suceessão do sr.

Antônio Carlos um caracter de

grandiosidade e de tão vivo en-

thusiasmo que, deade já, começam

a incommodar ao preBldente do

Estado, tanto aaalm que s. exc,

o sr. Antônio Carloa, Já expediu

ordens aos seus oBcrlbas de ea-

palhar aqui o boato malévolo de

que as manifestações de Bello

Horizonte estão sendo ali prepa-
radas, Imagino por quem? pelo

governo federal! Como se vé, essa

tolice não merece slquer as hon-

II Concurso íb Eugenia

rá ç.»ra o povo mineiro a malB

consagrado.» do todas as vlcto-

rias. A não serem os elementos

que, naquello Estudo, dependem

aircetamcnte. do governo, nln-

guom tem, Já ngoia, a monor du-

vida de que todo o mineiro livre

votará em favor do salvador da

sua honra vilipendiada por ura

homem quo abuaou dos poderes

de que se achava Investido para

atraiçoar não sô o seu povo co-

mo os Boua próprios companhel-

ros de direcção partidária no Ea-
tado — B. J.

A DISTRinUICAO DE PRÊMIOS,

AMANHA, AOS TUES PRI-

MEIROS COLLOCADOS NO

IMPORTANTE CERTAMEN

„».,»..«.,•-?-.•..•-•..#.¦•»»¦¦•*'•-

A plataforma do sr.
Júlio Prestes

Prepnrntlvo» pnrn o gtnnde
banquete do dia 17 de

dezembro

RIO, 30 (A) — O sr. Mello
Vianna, vice-presidente dl Ropu-
blica, foi convidado pelo Comitê
Executivo da Convenção Nacional

para presidir e fazer o brindo de

RealIzar-Be-á, amanhã, ás 13

horas, no salão do festas do Jar-

dlm da Infância, n distribuição

do prêmios aos tres primeiros col-

locados e quo mais so approxl-

maram do typo ougenleo.

Resultou dos diversos exames,

feitos com o necessário rigor,

sorem classificados para o ultl-

mo o definitivo julgamento, cln-

co crianças daa multaa inscripta..

E' natural que asalm fosse, pois,
nos exames, aáo excluídas todaB
as concorrentes que tenham em

seus antecedentes familiares,

qualquer nota quo peta herança

possa vir so accentuar no can-
dldato.

Podo o candidato apresentar-se
apparontemento são o mesmo na-
da sor constatado que possa des
abonar sua aau'de. Mas so
um avõ ou um tio avO que s
fresso uma qualquer psycose, ou

que sõmento abusasso do bebidas
alcoólicas, é o sufflcionte, para
collocar-se om condições desvan-

tajosas no concurso

principalmente a raça.

Constituiu, entretanto, um sue-

cesso, a despeito do rigor em-

pregado, o referido concurso.

Tres bellas crianças receberão,

amanhã, os prêmios que serão

Incentivos a que voltemos as vis-

tas para esse magno problema,

qual seja o aperfeiçoamento da

raça.
São convidados a assistir a es-

sa cerimonia, o* candidatos ln-

scrlptos, suas famílias, os sócios

da Sociedade de Medicina e Cl-

rurgla do São Paulo, da Socleda-

de Paulista de Hyglení, Médicos,

inapectores-chefes das dlvereaB

repartições do Sorvlço Sanitário,

famílias e pessoas que so Inte-

reBs.arem pelo Importante cer-

tamen quo, Bendo o 2." que se rea-

llza em São Paulo, ,ê também o

2.» quo se realiza na America do

Sul.
As cinco crianças classificadas

na ultima solecção, são fts se-

guintes: Neuza Ribeiro de Sousa,

Nodda Arminante, Reynaldo Pas-

choal Rusao, Ntlza Soares o Áurea

Dl Rienzo.
A commissão julgadora ê con-

Btltulda pelos Brs. drs. Waldoml-
ro do Oliveira, Schmldt Sarmen-

to, F. Figueira de Mollo, Garcia

Braga, Dalmaclo Azevedo e Nu-

no Guernor:
São convidados a comparecer,

sogunda-felra, 2 de dezembro, ás

13 horas, no salão de festas do

Jardim da Infância, A praça da

Republica, para assistir á entro-

ga dos prêmios ¦ aos prlmoiros
classificados1 no "Concurso de

Eugenia", as seguinteB crlança3,
acompanhadas do seus pães:

Vera Magalhães, Ruth Antônio
Bonõra, Wllma Conceição Hon-
iilgs ,Maria da Penha ForranÜ,
Arlsmarls Baraldi Dias, Reynal-
do Paschoal Russo, Maria Ignoz
Jarussl, Mudo Leite Maslnl,
Opholla Grazia, Darcy Grazla, Jo-
ronymo Momo, Álvaro Amereno,
Elza Camargo Fonseca, Dlrco
Lanzelottl, Otto Huffenbacher,
Sylvla de Mello, Rodolpho Sch-
napp, Roberto Marsigllese, Juvon-
tino doa Santos, Sérgio Daffra,
Hedda Arminante, Marina rte
Araújo, l_ydla Plasaa, Eduardo
Antônio Machado, Áurea Dl Rlen-
zo, Antonlza Ribeiro da Silva,
Linda Jorge Ellan, Francisco

Joaé Hernanl Braga,
dlce Gonçalves Oliveira, NU-

za Soares, Heitor Gonçalves OU-
velra, Zllda Vernalha, Flavto
Augusto Pereira, Osório A. Nu-
nes Filho, Maria do Lourdes Ces-
tari, Neusa Ribeiro de Sousa.

les- ' --..-
f Linda J

tem 
] Zanucci,

sof- I Eurydice

ram espectaculos que poucos
brancos hão logrado vér. Desde
a tumba do Tutankhamen até
as cataraetas do Zambcze, desde
a variada fauna da Uganda (as
cobras do pellea rajadas, ae In-
numoraveis variedades do antl-
lopos) atê os goganhescos bas-
baho; desde os beduínoa do de-
Berto atê os negros do Tanga-
nyika, não houve cousa alguma,
hypicamento africana, quo oa es-
posos Shay não tivessem visto e
que não tivessem estudad^ e
photographado.

Aventuras? Sim, aventuras,
também tivoram algumas. Uma
nolto, colando' em NImule, ás mar-
gens do Nilo, ondo ha uma esta-
ção para o estudo da moléstia do
somno, trea leões entraram no
campo de concentração dos en-
formos. Os negros afugentaram
as feras com fogueiras o tambo-
ros; os brancos, que celavam com
os viajantes, pediram-lhes suas
armas. Suas armas?... O senhor
Shay não Unha outra arma a não
ser o seu revolver, guardado no
fundo do uma das suas maletas.
Depois do o havor encontrado,
deu alguns tiros que acabaram
de afugentar os leões.

Sem duvida, o doutor Shay não
mais esquecera aquella scena, em
plena nolto africana, com os
leões a poucos motros do dlstan-
cia, vindo Interromper-lhes a cola
com os seua rugidos. .

Noutras regiões, não faltou
quem lhes emprestasse armas pa-
ra caçar leões, zebras o antllo-
pes. Som estes episódios dea-
agradáveis, não se compreliende-
ria uma viagem ao interior afrl-
cano.

Um doa pedaços mais penosos
dessa viagem foi o trajecto entro
Muanza o Tabora; dezesols dias
de marcha a pé, por um mau ca-
mlnho. Os viajantes levavam
comsigo uma caravana do vlnto
o tres. carregadores negros. Um
cozinheiro, aua mulher, duaa aml-
gas desta, dois meninos, um vo-
lho o duas ou tres possoas a
mais, que so juntaram á carava-
na, para viajar com mais segu-
rança. Compravam a3 provisões
pelo caminho, nas aldeias lndlge-
nas, ondo os mantimentos ainda
não alcançavam preços exuggo-
rados.

Nesso trajecto, os esposos per-
deram sua chapelelra e, com olla,
os seus chapéos do gente clvlll-
zada. Ao atravessar um rio, o
preto, que levava a chapelelra,
Julgou avistar um crocodilo e,
com medo, deixou cahir a carga,
que ninguém mais podo encon-
trar.

Os negros, quo encontraram no
caminho, eram pessoas boas; to-
dos scrvlçaes o carinhosos. Quan-
do so tratava do mulheres o que
descobriam quo a senhora Shay,
debaixo da sua roupa masculina,
era também uma mulher, a nlo-
grla delles não tinha medidas,
esforçando-se por convencel-a de
que a haviam conhecido o de quo
aa não podia enganar.

Todas, ao mesmo tempo, que-
riam tocar-lhe nas roupas e ln-
vestigar oa poucoa enfeites que
trazia...

Na região de Torgangika, em
Klgeira. encontraram uma antl-
ga zikaha, um desses cochezlnhos
que, no Japão, se usam como car-
ruagem do aluguel. O vehlculo
havia perdido suas antigas rodas
e lhe puzeram as de um carro.
Isto, porém, não serviu de obsta-
culo para quo a senhora Shay

A R\SE IJE TODAS AS NOSSAS
DORES

Segundo Horaco Flotcher, o
autor do livro "Hygiene do Es-
ptrítò", a base de todaa aa nos.
Bas dores é formada pelos pro»
duetos do duas raizea únicas:
colora e preoccupaçâo.

A falta do confiança em si pro-
prio, o temor, a tristeza provêm
da preoccupaçâo, emquanto a
impaciência, quo nos envelhece,
a inveja, quo nos torn_. amargo,
a vingança o o rancor _lo for-
mas da cólera. Como n^ livrar
desaes dois males Inlclaes, qua
engendram tantos outros o enve-
nenam nossa existência?

O processo é simples: é bas-
tanto persuadir-se do quo "co»

lera e preoccupaçâo" podem aer
eliminadas e, inimciliatumente,
começam a desapparcc.r por «I
mesmas. Em seguida, Braças a
uma gymnastlca inttillectual
progressiva e fácil, por melo'da
força do vontado, cultiva-se cs.
sa idéa salutar. O organismo
adquiro assim grand.- energia a
força moral.

Alguns dirão quo nupprimir a
cólera o a preoccupaçâo, cr|iiiv.il«
a Biipprlmlr dois factores pode-
roHoa daa acções humana.., fa-
vorecendo, desso modo, a Indil-
ferença. Erro! — responde Fle-
tcher, porque a razão de si 11-
vro do paixões malaãs o o espi-
rito livre ê ávido do esforço co-
mo a criança do divertimento!
aem cólera nem preocoi.açâo, e
espirito cumpro seu dever
lhor e com menos fadlBa.

Terá razão o escrlptor
tre?

UMA POLTRONA RISTOIlI»
CA

A poltrona quo serviu o. Car-
los J, quando no processo a que
foi conddmhado, oncontta-aa M

multo tempo no hospital de M0-
reton sobre Marsh, a Gloucestnr»
Bhire. Oa dlrectores dessa cisa

hospitalar rcsolvoram põr em

leilão essa preciosa reliqult i -

lo preço do CHO llbraa
Victoria o Alberto c
somma do 450 libras.

Essa poltrona histórica ^ 
Ia

sido legada ao hospital por um

membro da família *"*$&,
descendcnlo do arcebispo luxo",

quo era capellão do l'
(issa época
dosventurado roí
Quando o julgamento oi «

ciado, o rei fez preaento delia

bS, 
depois da execução do

*T 
P-rovíTr adu°thoS J

pelo sr. Allnn tea rc,

me-

illil»-

O Museu
Íf4;rc-.cu *

acompanhou o
ao caâafalw.i

sr. AHan
bous livros: "Memórias do

martyr"
l>.e.nesio

t,. ?«•-?"•****¦<"?"'' "*'

propagação Ia íste
apite

COMO
NOS

A DOENÇA. MW»
REBANHOS ¦•«GBVrl.C

NOS FOI ISTROD11W-
DA NA INGLATERRA

LONDRES, 30 (H.) — A proio*

sito do certas prejvldenclas. ultl»

mamcnlo tomada, contra «. P

pagação da febro ap»»**-.
.Daily Express" ob.erya *jf

«,„. um dos doía relatórios aP<.

sentados pola commls!
,'Oti a

<l«i

; otl»

nha,
moléstia reinante na

Introduzida aqui n-

dos ossos

duranto annos, Invesi-s»

gens da aphtosa na Gran Bret*

deixou estabelecido q«»

meduH*' '«•'-'.«w» ¦""' 'Jgorlflcé

da carne fngu»" ,

. que a expansão da np"t^

corresponde ás Importações^

carnes frigorifleada o que a

pansão da aphtosa corres 
^

ás importações de o^n^J- ¦

ffontlna. O jornal fa*, « 
Jfc,

da. allusão á recente 
^

i0Tã Bledisloo á Amonca do SU -

notadaménte á Argentina^

propósito, pergunta porq»cir.

permitte na «J^IÇ,

ne, possivelmente ^
uma vez que é tão fraca

tagem dahl decorrente. Q

8e ,ova orn conta os OO » 
|

terlinos pagos «»ualffl,D£lrU|.

mo indemnizaçáo, 
¦'

ções e no Isolamento
ferino.

O^Dally^ess
sentido do que os Inte l0.

(.ccftrdo commerc» -^

pelas
nto do gado «n"

insiste no

novo
argc/tlno tomem taes

sse tao inespera.io acua- "¦'" 
f „„MBracã»..

lhe permittlu continuar | devida consideraç*»»

factoi
iprovoltasse tão inesperado acha

ido, quo
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0 programma das commcmorações ao Dia da Bandeira, no 3.o Ba-
talhflo dc Infantaria da Força Publica

FATOS DIVERSOS
llotillíou.No em liiipetiiiinii"!, A's 8 linrits, nn nvonldn Ptl»

no dia lli tio max (Indo, uma xoto Oomlde, deu»ie simulo for»
grande fesln, om cuiiiniomoriisiVo nuitiirn, revUta polo comum n-
uo dia ila bandeira, uririiiilmiilii diuiii. tenente-coronel Pedro Mu-

Nns Jogo*, dlipulfll fl numero!
KyuumHtluü*, foram observadas a
uorrueyíli, nulHdiido « perfeita
dlsclpllnn,

¦»----»»»»a»a»aaM)a'WMIIIa'faW.«»Wa^^ ,ii wmj wiiiaMMftWBtnWaniilaiilliM^.1 .—r*- ,;•», «iw.,*!

uni
por

nu

reno

Interessante allegoria á Bandeira

polo ".o B. T. da Porca Publica
,do Estado, ondo, «o lado do pre-
jparo militar :.o cultiva, tambem,

o mnls elevado sentimento do cl-
IvTsmo e patriotismo.

raes Pinto, o desfile da tropa soh i Ao tormlnar, o torneio gym-
Salvas do palmas da assistência. nnstlco, em nome do povo do Ita-

A's 12 horas, com todas ns for-I potlnlngn, o lllustrndo maglstra-
malldados do cstylo, foi hastea» do dr. Alcides Ferrari, juiz do
da a bandeira, fazendo-se ouvir, I Direito, saudou o commandanta

MM <: l M$mm

L_'•¦"""""'"__ jl «.,......   u

ACQUISIÇÀO DE
PROPRIEDADES

Adquiriram proprlodados, nos»
ia onpltnl, honiomi

Anna llullostoros, um terreno
a rua Osi-ur .''roiro, por 
DD.OOOfOOOj

Ul,víitiii« Xavier do Housti,
terreno, sll Io das .Magiiollim,
DfiQfOOOj

Mail.i Tciioro, um terreno
Vllbt Podro 1, por .1:C00$tl()ll;

Domingos Grunillii, um lei
ú rua Ariiiiun, pur 1:U00$000;

fllldn fíriinillii, um terreno tio
Uelonulnho, por BsOOÓtOQOi

Albino Campi, um terreno ft
run llirvíil, por IO:riOO$OOOi

VlrtTlllO Oom UoIh, o prédio 10
da run Amndor Buono, lior
100:00010001

Cosnr Vltelll, um terrono no
Bolem, por 2:0.0)000;

Pedro Roxondo 1'uoch, um ter-
reno om Cotio, por 2:000$iioo;

Jool Ramos do Proltns, um ter-
reno o ciihu ii rua Oscar Frolro,
por 4l:,1oo$noo:

Anlonlo Branco Eleuterio, um
(orrono il rua Mornlo Coelho, pur
.3:0001000;

Ilodor o Cia., um terreno fi rua
Cyprlnno Barata, por 4:00(i$oooí

Josú Corren, um terreno A, rua
TIlo, iior 15:000$000';

Üonoilloto Caluz, um terrono
cm SanfAnna, por l:M5$000i

Antonlottn llossl, um terreno a
run Indopondoncla, por 
794SÒ00;

The Colprie Comp. um terreno
no Parque tia Moúcn, por 
I.r,(i0:0ll0$000;

Carlos Manson, um terreno A
rua dr. Leopoldo, por [>:000$000;

Domotrlo Prospero, um terreno
.1 rua Amador Hticno, por 
3:00ü$000:

Antônio Forte, um terreno na
Vllla Hafaola, por n:000?000;

Benedicto Claro, um terreno na
Penha, por 1:000$000;

Alexandre Garcia, um terreno
na Vllla Ro, por 80OS0Ü0;

Antônio .Martin.", um terreno c
casa A rua Lord Cokrnnc, por ...
35:0005000:

Carlos Del Osolla, um terreno
na Ponha, iior 10:«00$000;

Raphael Tecararl, um terreno
o casa ii rua Várzea, por 
28:ooo$ooo:

-¦Maria Pinto, um terreno na
avenida Brasil, por .1:120$000;

Ramos Cciins, um terreno ú
rua Jullo do Castilho, por 
,'i:000$000;

Januário firleco, um terreno na
avenida Rodrigues Alves, por ...
1:470$000;

.Joilo Agu. um terreno na av.
Oswaldo Cruz, por 70:03 ISOOO.

Total dns propriedades adquiri-
das, 2.123:173$000.
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I1MG AÉREO
RUA SÃO BENTO N.« 5

Telephone, 2-5009

ÀER0PO
RECEH1-. CORitlúSMIN ÜEJSCIA

PARA O SUL: Florianópolis, Porto Alegre, Pelotas, Rio Grande, Montevidêo, Buenos Aires,
Paraguay e Chile. — Todos os sabbados ale ás J2 horas.

PARA O NORTE E EUROPA: Rio de Janeiro, Victoria, Caravellas, Bahia, Alagoas, Recite,
Natal, África c Europa — Todas as sextas-feiras, até ás 21 horas.

SERVIÇO DE PASSAGEIROS — Informações na.Agencia

sados ambos nattirnes ile Monta
Miir ó Novo; Wiildielc Dantas (lu
Odes, cheirado do Pará.

* * •;•
Aohnm-so retidos na OStnção da

Wostorn TVIegruph, A rua 15 do
Novembro, 31, oa seguintes tolo-
rrninnins: Palma, Gorgloinar,
Llotiivn, ISnosIS, 1'llecla. NICOlRS
Muluf, Ponnlva SantoH, Orando
Hotel, Ortlz, rua Bolem, 40;
Alejanilro Laslo, rua Costa, Pln-
to, II (Dois tologranimas), Rocha
Braga, Regina Hotel; Orlando
Cavalcanti, rua Consolação, 9:
Manuel Gomes, ma Josô Bonita-
cio, 24; Maria PlOrontlno, rua
Visconde Parnnhyba, n. 121.

Ainalillla Fonseca, rua Amador
Iliieno, 52.

RADIOTELEPHO.
NIA

AUTOMOBILISMO
Um novo Hupmobilc Oito com innovações exclusivas

A Hupmohllo Motor Car Cor-
pirntlon, do Detrolt, acaba do
nnnünclar um novo carro do oi-
to cyllndros, na classe do preço
ifudlo — uni carro mais veloz,
inala possante o com numerosas
IniiovnçOos inteiramente orlgl-
naes du desenho e acabamento
O novo carro npparooorà em cln-
co modelos de cnrrosserle: So-
rt»n pnra cinco passageiros, Cou-
Pô Converlivel, Sodiui do Clda-
do, Coupú o Carro do Turismo
para auto passageiros. Tanto b

na clnssc do proço mcdlo, contl-
imundo a pioneira de uma nova
era automobilística desdo quo
niiiiiincloii, ha dois meze3, um
Hupmobllo do sel« cylindros nu
ehisso de preço baixo.

listo novo carro <'o olt0 cylln-
dros o o nials veloz e mala poj-
minto de quantos a Hupinolillo
tem construído. As experiências
CiUn.s por vários cngonholros em
1.(100 kllometros ü.v percurso
demonstraram perfeita nccelora-
çflo o ui»a força Burprohiondento

«rn Clevoland, a Compnnhla dls»
odz do todas as facilidades de
producção nas espaçosas fabri»
eis quu possuo om Dotrolt, cxclu-
slvamonto para os carros do oito
cyl.ndros.

O novo carro do oito cylindros
dl:itlngue-so como o primeiro
aulomovel do fabricação amerl-
cana que apresenta um conjun-
to harmônico do belleza, O seu
estyl0 moderno o unlco é man»
tido em todo o carro, desdo o
capuz do radlador at6 & lampai

KOClMIlAlir. IIADIO
i;i»l t AllOlt.V PAULISTA

(P. 11. A. 13.)

Onda, HG8 metros.
Potência, 1.000 wats.
rrrii(IÍm;í-»t ¦-(• hojet
11.30 — 13 horas — Programma

de musica, levo a cargo do Jazz-
band.

Números de canto pelo tenor
Pescuma.

Canções pela .srta. Clolla Go-
dlnho.

Canções pela srta. Nclly Ca-
margo.

Uma vista da tribuna onde se reuniam os elementos do mundo official e convidados

No culto f|uc se prestou á Ban-
delra, este\e presente todo o
mundo official, altos represen-

. tantos da sociedade o o povo em
'grande massa.

nesso executado nesta occaslão,
o Hymno Nacional, cantado por
Iodas as praças do batalhão.

Em seguida, o sr. capitão
Custodio de Moraes, pronunciou

Moraes Pinto, enaltecendo sons
méritos militares o pessoaes bem
como os da briosa offic.a.Ula-
de do ll.o B. I.

Dedicado ás famílias dos offt-

liTAL
E

AMO

^lILiKãW'"' «á.KíraLKartííMiá&jlê®*^^

O melhor presente
uma

CADERNETA OE ECONOMIAS
r ITlU^mMWUfKmUg^, bct DO

Emissão especial
Juro de 8% ao anno

Opera a inteira satisfação de seus cli-
entes desde 1925, elevando-se a mais de
noventa mil contos de réis os empréstimos
concedidos sem que, nesta pavorosa crise,
uma só propriedade lhe tenha sido abando-
nada ou alguma hypotheca tenha sido exe-
cutada.
R. BOA VISTA, 31 -Edifício "Sul America"

M
Um aspecto do programma sportivo no 3.o B. I

O conluiando geral da Força en.UiusUistlcÜ e feliz dissertação c
Publica fez-se representar pi.'!o sobro ;i data, sendo suas ultimai
seu ajudante de ordens, l.o to- palavras vivamente uppVtniltdaa
nonte Olymplo de Oliveira Pi- , pela grande massa presonte.
nientel, | Seguiu-se o torneio gymiliisti-

Os festejos tiveram inicio, ás c0| com jogo.s c renhidas dlspu-
d horas, tondo sido a população taSi nas ,1U11C'S tomaram parle
despertada por unia alvorada praga,s e graduados, sendo con-
festiva, tocada pela banda flo feridos aos vencedores, artlstl-
musica, de cometas e ile lambo- i coa prêmios,
res do 8.0 B. I. 1

"*™ 1 SR fl-,

nytivo em segiVíia granuo
br.U".1, r.o (i'jtiiv'<'omp(treeerain os
olomeníos r<",preso:i'ál.lvòs da. so-
nlfitlad». Ua ,'•(? f. i ni 1'f,'ii eiis'!.

Os festejos livi-iam varias
còíniHÍSfiõeisí orfiráni^odovnfa*, íis
(iuaes, se deve o brilhantismo
da ccmmoilioft! do dia da
TíànÇftlva, ijuo leve, em grando

j pariu, v. eftlcleiito collaboração
do Cüi.ir.iandantfi Moraes Pinto

¦¦¦iieaaaaÍBBB*»»wgsyi«B»»»B»Bã^ «ga

ííWíWfiBb; . a siaxi.v n.v víslociÍJ/Vdb

JOÃO FAVELLA — empregado da firma C, Klguel-
ra & Cia., estabelecida a avenida Rio Branco,
n. 5:

'ADOLPHO DE MELLO VIEIRA GUIÍIA.RAES — om-
pregado uo Bar Central, A avon. Illo Branco, 14i

JO.SU' ALVES DE SA' — carregador n. 22, do Lloyd
Brasileiro;

CHARLES & CIA. — joálheiros estabelecidos A ave-
nida Ilio Branco. 11. 2'J;

A. JOHÁNNS S1EF — empregado da firma acima;
ALBERTO RODRIGUES DA CAMA — empregado na

avenida Rio Branco, 11. 7;
ARNOLD WEIER — residente á avenida Rio Bran-

co, 11. !)-B;
THE ROYAL BANK Oh' CANADA' — por conta do

sr. Nabor Fernandes Alonso,
todüs residentes nn CAPITAL FEDERAL, receberam
dos concessiorjarloa da

Loteria do Estado de São Paoio
o prêmio maior dc 11SS. •iOOi(lfl(l$(Hl(l, quo coube ao bilhete
n. 0.108, na exlraeção do dia 22 de novembro p. P.
SEXTA-FEIRA PRÓXIMA — DIA G

200-ooo5:ooo
Com direito nu finril simples tio l.o prêmio,

NATAL E ANNO BOM — OM PLANO EXTRA

MSL CONTOS OE RÉIS
l.OOO.OOOSOOO
dia st de nnzr.Mnno

ti milhnrv-v *

!E'0n&irc.£a ys*
isiioioifi

Gerca fla» 1Í! hÒrng do hontom,
o ííijfõ do ílinpa Y.?,líi, dirigido,
por Plácido J>«!";, 11 í, atropelou A
aláhibdp. Cl.t-vfiJarid, ti nr.nor ja-
Poiiozji, V)\';i Kilc, do li finno.s,
proiluzindo-lhc fractura da perna
esquerda.

A victima foi modlcada no pos-
to da Asslsteneia.

¦WBBWWjPBWHH|

/ ÍAwMa
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Pn «toa
«OPICOi

CUCK2S
pmntm

• LIU-. Ml.i*;íí|!l
¦.i' RC.V.» r*.-i

2-Ot73 tV.n*ii-,.Mi..a»
»; ixr\rtr > rr.•:n- -

Ujugü»
Unnq^ PoDTodta.AL »• 9

LOTERIA
FEDERAL

Na
ílziuli
1: ui nl
prém

24,
0.

11.
14.

1;.

exlracçjilp desta loteria, rea-
1 hontem, verificou-se o so-
o resultado, nos principaes
los:
75i;
740
0117
078
1)30

100:0008000
20:0008000
10:0008000
5:0005000
2:0008000

PARA OS POBRES
DO "CORREIO"

Do uma caridosa nnonyma ro-
cebemos a quantia de dez mil
r&is, para ser distribuída pelas
viuvas que pedem por Intermédio
desta folha.

TELEGRAMMAS
RETIDOS

Existem retidos na Repartirão
Telegraphlca da E. F. Soròca-
buna telegramnias para Fran-
cisco Cachado, Silo Paulo, 17;
Sebastião Llmn, Brigadeiro Gal-
vão, SS; Fuganto o Ara.

CONSULADO DE
PORTUGAL

Na elianeullarla de«te eonsula-
do sóllcitam-se Inforniacões do:

Agostinho Marjiuea, natural do
Namlufe, Vizeu, com 56 annos tio
edade, ninis ou menos; Cesar Au-
gnsto Alge, natural de Freixo dc
Espada a Cinta: João Manuel ou
João Manuel Alves, natural do
Gavleira, Arcos de Valdevez; Jo-
sô Ferreira, filho de José Fer-
rolra e de íghaclá de Jesus; Ma-
ria Adella Sousa Pinto, natural
do Lousada: Antcnlo Martins, na-
tural de Setúbal, que /«lu da
Amerlea do Norte; José Angus-
to Peixoto, natural do Carreguei-
10 do VUar; Luiz Alves .Moraes,
filho de- José Cândido Moraes o
do Gullhermlna de Jesus; Joa-
quim Figueiredo Saraiva, filho tio
Arthur Olymplo Saraiva e de Gra-
cinda Rosa de Figueiredo; Alber-
'.o Marques da Silva, que ha 5
annos ve-iu para esto Estado:
Francisco Antonio Marques e
Margarida do Jesus Marques, ca-

Grupo regional.
12 horas precisas — Hora of-

ficlal — Noticias sportl vas o di-
versas, telegrammas,

15 horas — Programma espo-
ciai;

10.110 — 21 horas — Program-
ma de musica a cargo da orelíes-
tra.

j 1) — Gluelc — "Iplilgonlo in' Aulis" — Ouverttiro.
| 2) — Scliumann — "ÀrabeSque"

Solo dn plano pela srta. Rachel
Machado do Campos (gentilmen-
te).

;j) — Beetlioven — "Variações"
Solos do piano pela srta. Ra-

ehel Machado de Campos (gen-
tilmentc).

4) •- Rinaldl — "Lungo 11 Via-
lo" — pela orchestra.

6) — Tagllarerrl — "Serenatn
Napuletana" — Pelo barythoilb
Horaclo Cardilll (gentilmente).

O — Valente — "Manclla Mia
polo Bárytpno H. Cardilll.

7) — Brahms — "Duas Valsas'
pela orchestra.

8) — MondelsBolin — "Seher-
zo" — solo do plano pela srta.
Rachel Machado do Campos.

11) — Albenlz — "Sovilha" —
koIo dü plano pela srta. Rachel
Machado do Campos.

10 — Borodlri — "Au Convent"
pela orchestra.

11) — Falvo — "Guapparla" —
pelo barytono Horaclo Cardilll.

12) — ICrelsl.er — "Scon Ros-
marin" — pela orchestra.

21 horas cm diante — Pro-
gramma du musica fina.

Oftbrlolot, que „ossue nova ca-
;iota do desenho exclusivo Hup-
mobile, conio o Coupé, tem as-
fiento auxiliar, O Sedau de Ci-
dade, para cinco passageiros, ê
ci berto d0 nttrahento tecido
preto ou marron, E«to ultimo
modelo possue tambem mala
traseira.

Esto é o novo typ0 c com que
1 Hupmobile marca sua entrada
com um carro do oito cylindros'

Grupo regional.
Canções pulo Pile.
Solos de piano pelo Gaú.
Solos diversos.
UL horas em diante — Pro-

gramma especial que a Radio
Educadora Paulista offereco aos
seus sócios e aos sócios do Radio
Club do Brasil (Rio dc Janeiro)
com o concurso gentil da Cia.
Teiephonlca Brasileira.

* * si:
RADIO SOCIEDADE "HECOItll"

(!•• It. A. lt.)
Onda, 20S metros.
Potência, 500 wats.
Programma para a Irradiação

de amanhã:
Das 15 ás 10 20 horas:
Programnia de discos da Casa

Record.
| Das 20 ás 20.45 lis. — Pro-
gramma do discos- da Casa Re-
cord.

Das 20.45 as 21 horas: — No-
tidas diversas.

Das 21 horas em diante: — N.°s
de musica do dansa executados
pelo Jazss-Band Llbevty.

A senhorita Lourdes Falcão,
cantará gentilmente os seguin-
tes números:

a) — Triste Caboclo, tle Para-
gtiassu',

b) — BentovI, do Paraguassu'.
0) — Gaúcho Velho, canção NN.
Numeres de cantigas reglònaes,

cantadas A viola pelos dois turu-
nas da viola.

Solos do violão por Pedroso e
Arinaiidliiho.

Números de violino pelo sr.
Cherubim Àssumpção.

Números de Plano por Alberto
Salles.

Números do cavaquinho por
Pínhoirinho.

Choros dc flauta por Attilio
Grany.

Números diversos pelo Grupo
Regional.

Acompanhamentos ao piano pe-
lo professor Alberto Salles.

Irradiação do ninniilifli
11.30 — 12.30 hs; — Program-

ma do discos "Parlophon" da
Casa G. Rlcordl.

12 horas precisas — Hora offi-
ciai — Pregão do abertura da
Bolsa do Mercadorias, dos Mer-
cados do Cambio e Café, noticias
diversas.

lll.HO — 17.40 hs. — Program-
ma de discos "Parlophon" da Ca-
aa G. Rlcordl e Cia. ,

17.40 — 17.45 hs. — Pregão de
fechamento da Bolsa de Merca.-
d orlas, dos Mercados de Cambio e
Café, noticias diversas.

17.45 — IS horas — "Quarto
do hora tia criança" (Contos d;i
tia Brasília).

19.30 — 21 horas. — Pro-
gramma variado.

Jazz-band.
Canções pela srta. Llla Dias

(gentilmente).

Agentes para auiiuncloa
na KUIiOPA

Société Mutuelle
de Publicité

14 rue flongcninnt

. —— 1'AIIIS _

?

FOLHINHAS
Recebemos da Cie. d'Assurran-

co Géiiérales contre 1'lncéndio
duas folhinhas commerciaes, ro-
ferentos ao anno do 1930.

Agradecemos.
.•»•»¦•»•¦•••••••••¦•••••••)¦••¦¦•¦••••••¦•••••¦••••*•••¦#»»•••¦

Inoves 'delegados na
Commissão de lnter-

Gemmerciel
ca

A. CummisKílo do Intercâmbio
Çoininorcial da Associação Com-
mérclnl do '".TU o dc Jano.ro reco-
beu da embaixada da Inglaterra,
logaçuo de Cuba o consulado da
Grécia offlclos nomeando os dc-
legados desses palzes junto áquel-
Ia Coiimiissão, os quaes são: In-
gláterra, J. Iloward Moorhy c
S. oJnes; Cuba, ministro 3. A
Barnet o dr. Poneiano Brtngas
Almada: Grécia, Panagiotis Po-
lltls e lüuaminondas Magulas.

na subida do rampas. A sua con-
ducção é suave, não exigindo do
uuti moblllsta o mínimo eefor-
ço durante horas de continuo
percurso em alta velocidade. O
eou manejo doell o impressão do
ub'oluta segurança são qualida-
•Jf«' quu nenhum automobilisU
pôde deixar do apreciar.

Tendo concentrado a produ-
«çao dos novos Hupmobllca de
seis cylindros nas suas fabricas

OLHETOS

"VIAÇÃO"

Tanto material como Inlei..
atualmente, muito liem feita, estíi
A venda, mais um numero de
" Viação".

O orgam do Instituto de Engc-
nhatTa, do Ilio do Janeiro, como
sempre, nesse fascleulo, mostra-
so perfeita publicação technica.
Corpórificando muitas theorias,
os "clichês', numerosos, estão
optlmos,

•'REVISTA FLORESTAI,"

Inteiramente dedicada a um
programma de defesa daa mattas
e florestas brasileiras. "Revista
Florestal" vai conseguindo des-
envolver campanha etflcaz.

Suas columnas abrigam' sem-
pro, como ainda so vê no exem-
plar de agora, farta collntioração,
quo torna tal publicação de apre-
ciavel valor technlco.

"VIDA NOVA"

Com "charge.s" numerosas, e
multo bOas, "Vida Nova" apre-
sentou-se mais uma vez. Publl-
cação carioca, feita segundo mol-
de dos mais interessantes, a re-
ferida revista vai. cada vez mais,
conquistando leitores, que pren-
de pela sua feitura.

n 13VISTAS CARIOCAS

Eslão publicados os números
correspondente á ultima semana,
das apreciadas revistas cariocas
"Para Todos", "Revista da Sema-
na", "Careta" o "O Malho", que
são aqui distribuídas pela Agen-
cia De Maria, â rua Tres de De-
zembro, 11. 5. Como sempre,
iipresonlam-se com aUraliente
summtirlo o curiosas paginas 11-
lustradas, notanclo-ao naa duas
primeiras optimá collaboração
literária entremeada de reporta-
gons photograplilcas o artísticos
desenhos. "O Malho" o "Caro-

ta"; mantendo as suasí tradições
de humorismo, reúnem farta ma-
teria de critica, cora "charges"

osCusIantes sobro os últimos
acontecimentos do paiz. A parte
graphica, bastante melhorada, dá
maior relevo aos números pro-
sentes das populares revistas da
çápítal da Republica.

«CINE MUX111AL'»

Esta bem toita revista bispa-
no-amorlcana do cinema o actua-
lldades, quo se edita em Nova
York e é aqui distribuída pelo
sr. J. Borges, A rua da Moôca,
n. 000, deu A publicidade o seu
numero do dezembro ontranto.
Esto fascleulo, que tem mais du
120 paginas, excellenlemente lm-
pressas, traz muitas Informações
sobro clnematographia, vinto pa-
glnas do rotogravura, além de
photographias dos artistas Jea-
netto Macdonald, Lupe Velez,
(Villalobos) Don Alvarado, Col-
leen Moorc, Constance Bonnett,
Joyce Compton, Ramon Novarro,
(Samanlogos) Edna Murpliy, Lily
Uamita, Willy Bristsch, Walter
Mlller, Greta Garbo e, na capa,
Dinna EUi.s.

da trazeira, tanto por dentro'
como por tora, Alguns dos ca-
rac terlsticos do novo Huptnob!.
t- do oito cylindros são elimina-
ção dupla do vibrações por veio
motor mecanicnmento equilibra-
do o amórttzádor Lanchester,
novos amortecedores hydrauiicos
d,i choques, direcção de excen-
tr'.co o alavanca, almofadaa pro-
fundas, maior distancia entro
eixos, maior largura o maio es-
puçoso Interior.

Grupo Escolar

PBSTÀ DB KNOBRRAJIIENTO
1)0 ANIÍO LECTIVO

Rcalizou-so hontem, ás IO ho-
ras, no grupo escolar "São José",
situado 110 alto do SanfAnna, n
Cesta do encerramento dos traba-
lhos do anno lcctlvo.

Os salões dessa conceituada
casa do ensino àclíavám-so re-
pletos do distinetas famílias e
alumnos das 15 classes quo func-
clonaram durante o anno, sob a
regência de professoras diploma-
das pelas nossas escolas normaes.

Esse grupo funecionou com unia
freqüência do cerca do sotecen-
tos alumnos do ambos os soxos,
com u'a media do 13 para cada
classe.

Foram diplomados cerca de
clncoenta alumnos do ambos os
sexos da 0." turma escolar.

A entrega de diplomas foi rea-
li/.ada pelo sr. Lourival Carva.
lhal, representante do dr, Fabío
Barreto, secretario flo Interior.

A's 10 horas, tevo logar a oxo»
cução do segulnto programma:

I — Coros orpheonicos peloa
alumnos.

II.— Distribuição de diplomas á,
0.a turma.

III — Soneto Divino, do Maria
Sablno, pola alumna Cândida Ma-
llieiros.

IV — A cltadina e a cumpone-
za, dueto, por Lllia Falplono e
iTone Ruggeri.

— CaterotB — Embolada de
Paraguassu', por utn grupo U(
alumnos.

VI — Manuelinha, do Adelmar
Tavares, por Lucy Corrêa Dias.

VH — Chlffonottc, do Maria
Eugenia Celso, por Lotinha Lam»
bert.

VIII — Dansa do Pandeiro, por
um grupo do alumnas.

IX — Soneto do Fontoura Cos»
ta, por Lucy.

X. — Caratcteus, do Raul Bopp,
por Carmen Alves da Silva.

XI — A Dansa do boi, por um

grupo dc alumnos.
XII — Pslul... do C. Ribeiro,

por Lotinha.
XHI — Eu não gosto do ocú,

dc Paraguassu', por Antenor Fa-
vero.

XIV — Eailado diis nymplias,
por um grupo de alumnas.

XV — O meu Brasil, Olegariu
Mariano ,por Carmen Alves da

Silva.
XVI — A Historia do Brasil —

Allegoria, por Condida Malheiro»,
Antenor Favero, L. Nascimento
Silva, Lucy Corrêa Dias, Carmen
Alves da Silva.

Hyiniio Nacional.
A parte final deste programma,

a cargo da dlstlnctà dlrectora do
grupo, d. Carollna Ribeiro, cati-
sou exceliente impressão em to-
do o auditório, pelas palavras de
Intenso fervor patriótico então
proferidas » quo encerraram coro
chave do ouro a esplendida festa.
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Grupo escolar^ "Rodrigues Alves"
A FESTA DE ENCERRAMENTO P0ÀNNO LECTIVO

O ssrunii « :i:»l •¦¦ "RotlWlWI

ÀiveH*, iln fiv» iililfl Cario-, do
Çnmiios, riüli;'.'"'» In*nt«.n. coiifor»
jntf iiotloiftmoH, iv fíniu »lo cncer»
rn'jri«nta ilo itnti ' l" tlvo, im finai
ío\ fiílin, tmiibíiii ii »llíf:i!»»il>i»1.j

volvido' o •«.(•«rulntfl nroKriimmn,
iitijn i!ii»íi»i'.!ii'.:.i'., .» onrsa dou
colIoRliíu», iii.i"'"'!i multo* nn»
plllUHÜH!

j.t imite: 1) Vi.Ih.-i "EhpubuoIo",

plano, i*e!n nlitmnn llaul|nn dós

giifisi 7) rimntni.ii. o»< W me-
nor, -plano, T.i.ullnn Uo» Bnntõ*
OHvelW •*) .Concerto om *"l
maior, plano n vloll Antonlétta
iWlluálil o Fernando Hlbelrol U)
"D. tlutliilia tem nina flllm", can»
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Chronica Sócia
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Um grupo de diplomadas

v.,,,»,.. oliveira; 2) "Mãnlia bra-, «ao, diversos alumnos
llo prêmio. nos alumnos ciue ma « , 

; 
< ¦ ™£M»• ^ ., .

no distingulrmn pelo comporta-

mente, applicufião o asslduiaadJ.

.ii.ii-i'' poesia, Euiiycc Contll •'.' ,
„. .»¦ ,.„»to Rosa 2." PaHe: — 1) Distribuição Co

"Cmirão Japonesa , canto, »."¦-»
,,..,.......*.»• 4) Serenata Árabe, diplomas aos alumnos duo con-

plano, Antonfotta Faglluchl; 5)'clulram o curso, polo dlroctor ir.
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A grande assistência á festa do encerramento, pa qual foi 
"desenvolvido 

interessante

programma.

A QUEDA DO KAISER

Do l"»Ko • nmKlstntl íílud.
do i.tiilwlg sobro Clullhermo II»
tlt-diix-no dim o mirabolante
Itíilsor, theatral e elnematleo,
devo sua ntiúila A «un Ingratl»
flílo e fl sua vnldndo,

Incnpnz <lo cultivar uma do»

dlcnçno slncora, por on Ur som-

P,n nioatrndo um caprichoso In-

trr».lo, ncu orgullio dòtorrrilnavn
Mia inrtrntldllo o sua InBrntldrto

preparava a sua qufidu.
Com lilüinarlt, o f»Troo oron-

dor «lo Império germânico, a ca»

pr!cho«a nttltudo do Guilherme
II o bom conhecida, No fim u\

mia vl<la lílnriofii, o chancolUr
d0 bronzo foi alijado, som quo o
novo Cosar, quo nncemlera ao
throno P"r uma futnlldndo do
•líiftclr.ioiiln o nüo por mérito

próprio, damornsso seus olhos

gratoo pnra o»Ha vida todn fol:a
dt. dedicação heróica A pátria.

Com von TJullow o com Itlnden-
burgo procedeu com a mesma f».'-
P.ihimi Inconstância. Quor com
k»u novo ohançellcr — quo ollo

queria transformar ti" Itlsinfiri*

do hou reinado — quer com seu
R.mlgo Intimo e conoolliolro,
bruscamonto cortou, sem gratl-
düo alüuma, a situação do graça
ã que os guindara. Com Illnilen.
burgo mesmo, dotorminando o os-

candnloso processo q»e alarmou
toda a Europa, mostrou-se um
vardadeiro Attlla eom entranhas.
Abandonou o nmlüo cruelmente,
cemo fl o destino nilo viesse a
ííizor pagnr, numa catastroplie
nií''.or, toda a sua ingratidão o

perfídia;
l.udwlg narra como, após sua

derastrada entrçvlsta dada a u'i»

J.iinal icndrlno sobre a posi(;.1o
da Allemanha cm frente á quês-
iflo anglo-bocr, o eharicollér d,o-
m-ssionarlo, o fino e clogiuito
von Bullou-, fora despedido. O
'imperador boljara-o no1 rosto,
como prova da sua f;ll!Ja gruti-
dã», ao habll e dedicado minls-
tre.

Pouco depois, mandava sua
imprensa desancar o alijado von
Uullow e dizia ao imperador di
Ilussla, indicando o local do Jar-
dim ondo beijara Bullow: "l''»,i

iiqui quo botei na rua esse ca-
naliia!''

Essa dub.lodade, cfcsíi. vaidade,
essa ingratldilo sô podiam d»ir
uni resultado humano: a estron-
dosa qufida de quem as semeara.

Raras vezes a historia do
r:-.utido registou tão gigantesca
çalaslróphe como es«a que os-
Òorracou do throno imperial ó
mais vaidoso dos cezares. Lendo
lioje o livro do Ludwlg, o velho
Uaiser penitente estará chorah-
dn certamente sobro os se»is
errosi Mas a vaidade, talvei,
a'nda more ,no seu coração, por-
que a vaidade tem sua moradia
tioiita triste e ephoinera torra.

cluiiln, ospomi do pliiirmnceullco
r, ,|i»iiii*i Mneliniln;

n sivt, d. AnmiMta Mendonça do
MíitlnK, o.ípnita do ir. nfipllfto An-
k»'Io Louronço, cotnmerolanto °m
Cncapavn;

a Brn. d. I«abol Snmpnlo l.ovy,
enpmia do in*. I.ul/. l.ovy;

a ura. d. I!u«n Loltfto, esposa do
nr. Ilnltlin7..'ir Tolxnlrn I.nltno;

o sr. coronel Alfredo dn Quei-
roa!

o sr, Podro Ilonn:
o ir. Raymundo Mnrchi;
o sr. major .inflo Eloy PadllUáj
0 sr. .Torto Saturnino do Ollvcl-

rn;
o sr. Josfi Kloy TMipo;
o er. Joüo BaptUtá Cordeiro

Ramos.
,U ata *••>f *.* v

Faz nlllins hojo o sr. prOfOMOr
Mlliuol ItuHslano, l.o Juiz do paz
do distrlcto do Jardim Amorlca
e (secretario do respectivo dlro-
ctorlo político,

* * 
¦-.-

Faz aniios hojo, o Joven Mario
Aiigusio, gymnaBlano do l.ycou
Nacional lllo Branco o lijlio do
nosso prosado oollaborador com-
iriondndbr Mario Ounstlnl

eadomloo 3CI do AkohIo, e orleri»
tada por uma1 propoita dos aoa»
dojnloos NIoolBU tllmlloo, Alireo
do Almeida CamnrKO, .lona Au-
Bimto Conta a Jn»6 JüdunrU Pe»
rnlra Barretto, — nomes don
mala prestlirlono* ontro ob mocos
oatudantoi do Direito.

Desta fornm, dovonins tor co»
mo voncodoni a ldí»a da uroncílo
das "KficoIaB Prolotarlái XI do
AffOdto", o coroado, certniuonto,
do oxlto todos os ostorcoa Utn-

pendidos poln commlHHilo orna-
nizadpra do festival, om que do-
vo sor doetaedda a Intolllgente
aotuac&o fla baebarelanda Cio-
mentlna Cataldl, fino. podo sor
dito vom sondo a alma do mo-
vlmonto.

A vnspornl terá Inicio fts 13
horas o olla vnl constllulr mn
verdadeiro acontecimento social
para S/io Paulo.

Patrocinam o vespor.». aca-
domlco oa sr.i. dr. Jullo Prestos,
presldento do Estudo; dr. Salles

\k futura villa acreana
., ¦¦. . ..¦—; 7."1. .'.' '——»

"Octavio IVIangabeira" i
Homenagem prestada pela Intendencia

Municipal de Xapury pela grande obra
diplomática realizada pelo actual mi-
nistro das Relações Exteriores.
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Ao alcance de todos
Entrada,,,^,.,......-. WOOO
Mensalidade ^.i,/.».. •.•"•• 3OÇ00.O.

PPAFF I
Leader das rnachirt-as de costura

AGENCIA CENTP.AL

THEODOR WILLE & Co
SENADOR FEIJO', 23-B

niO, 30 (A) — O tratado do
limitou o oommuriloaoOee ferro-
vlarliiH ontre o Brasil « a Boll»
via, asslttnndo noatn oapltal a
¦!5 do doxombro do 1028, o ultl»
mnmonto ratificado iipf»H a uom-
potonto approvâçao pelos con-
¦trouflOfl dos doln palxos, rooonhe»
cou liranllelro o lorrltorlo hn
»TiUltO lltlBluHo, A inançnm do
Chlpnmano, ontro o inemiio rio

o Inn.
Agora o sr. Octavlo Mangul»"!-

ra, ministro duti JíoIikjõoh Exto»
rlores, rocobou copia authontlca
»la segulnto rosoluçllo quo a In-
tondonólà municipal do Xapury,
n quo fica Incorporado o dito
lorrltorlo, aoabn do publicar!

"Intendoncla Municipal do Xa-
pUry — Território do Aore —
Xapury, 10 do setembro du 19-11
— Copia — ItOBOlUCllO n. 2d4 —

Q coronel Claudlno Vlolra Lima,
intòndento múnllepal do Xapury,
no Território Fédoral do Acre,
Ropubllca dns EsladoH Unidos do
Brasil, etc. — Tòndo em vista
os offlclos ns. 187, do :il de inalo
desto nnno, dlrigiilo ao Intendonr
to do cnlilo, o 2"ü, do 110 do agos-
to próximo passado, hojo reco-

! bldo, cm quo s. cx»;. O sr. dr.
Hugo Carneiro, governador do

1 Território, lembra u esta muni-
Icipalidado como prelto do Justiça
no ríome dc "Octavlo Mangabei-

I ra" a rogião situada, nesto mu-' 
nlclpio entro os rios Ina o Chi-

I pitmniK), llniltriipho i com a Ho-
publica da Bolívia o consldoran-
do que, pelo protocollo do 25 dc
dozombro do anno passado, ficou
solucionado do vez o litígio do
llmttos ontro o Brasil o Ballyla,
notadamonto no trecho banhado
lior aquelles rios, situados neste
município: considerando quo osso
extraordinário ovtmto so deve A.
patriótica orientação pacifista
quo o actunl governo, pelo seu
aureolado chancellor, vem Imprl-
nilmlo a nossa política Interna-
cional, cabendo-lhe o victoria do
concluir definitivamente, pela dl-
plomaola, a reivindicação do do-
mlnlos, obra dos descobridores «Ia
pátria: considerando que s. exc,
por esta forma, completou a obra
com que o iminorlal Itio Branco
proporcionou à historia acreana
paginas intensamente bolliiB o
gloriosas; considerando »|iio o
lllustradd diplomata o estadista
tem nas funcçõos do seu eleva-
disslmo cargo ultimado galharda-:
mento a definição da nossa car-
ta geôgraphlca, assegurando a
establlidades das nossas relasoqs
Internacionaes com o nobro u

TELEPHONE MSS)

KoncrnHo povo boliviano! —* con-
altlornndo quu n. exc, coneoli»
dando a pnii « a concórdia rui-
nanloa entro o» iIoIh povu» li-
mfioR. com o firmar on iiohhoh II-
mitos torrltorlaea, fe* Jun ü. (tra-
tldao d» heróico povo acreano,
om ouja momorla ficou o sou
nomo otornlundo; resolva dar »
rioiuo do "Octavlo Mangabulnt"
A. roglllo «Itunila noiito município,
o acorosclda no território do
Acro pelo protocollo citado, re»
servndos ns torronoa da confluen-
ela dos rios ina o Chlpnmano, quo
opportunahiénto noríío desnpro-
pilados, para n funda»;ilo dn uma
vllla, quo tora. o nomo do grando
ministro. — Oablnolo do Inton-
dento municipal do Xapury. 10
ilo setembro do 102!) — (a) Clnu-
tllno Vlolra Uma — Intòndento
municipal. — Cumpra-so, regls-
to-«o o publlquo-so. Secrotorla
da Intondenola Municipal do Xa-
pury, 10 do setembro do 3920. —-
(n) Josfi Alvos Mala, secrotario.

 *j'u" Joplito Mnlu, umnmionso dn.
Intendencia .Municipal d<» Xnpu-
ry, a dnctyloKraphol, dato <» as-
signo. —• (a) Jeplite Mala, ama-
nuenso". \

O documento supra foi onça-
mlnlmdo ao sr. ministro das Ko»
la»:õcs Exteriores com o seguln-
to offlcio do sr. Hugo Carneiro,
governador do Acro:

"lixmo. sr. dr. Octavlo Man-
gabei ra, d.d. ministro duw Hola-
ções Exteriores.

Tenho a satisfação ilo enviar
a v. exo. uma copia authontlca
da resolução n. 201, do 10 do ho-
tembro do corrento anno, da mu-
nlçlpalldado do Xapury, cm cujos
consideranda so rendo uma jus-
tu homenagem aos moreclmori-
tos do v. oxc, tão asslgnolados
os notáveis serviços prestados ú.
pátria com a orientação paci-
flsta quo o governo vem iiupri-
inindo á nossa política interna-
cional, como o prova a solução
amistosa do nosso litígio geo-
graphlco com a nobre nação boli-
Viana, levados a etreito com a
assignatura do tratado de 25 do
dozombro do anno próximo pas-
sado.

Asabclando-me, cm nome do
governo do Acre, A justa home-
nugom prestada a v. exc. pelo
município do Xapury, vanguar-
dolro do suas tradições civicàs,
tonho a honra, sr. ministro, do
renovar a v. exc. os meus proles-
tos do particular estima o gran-
do admiração.

Attohclosas saudações. — (a)
Hugo Carneiro, governador do

, Acro" '

SÃO PAULO g

assistência, constituída, prlncl-;."!

palmeute, por alumnos c faml-

lias dos mesmos.
Nessa solennidade, foi descri- [

«a»-3-»-R'r»Ta»i-»2sx»^5twgS

.".ícarinine", piano
loniõtfai Pagliuciii, Nalr Mongo

p Fòrnando Ribeiro; B) •'Canção

d,,, pagão". canto, l.ydia Itodrl

violino, An* Romulo Poro; 2) Discursos pelas

alumnas Yolanda Frontlni o .Tu-

iliil, Barbosa; :i) Distribuição do

prcmlos.
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FarsclÈne Sao jcm»5í»i.l

lapfela
Coiiüiicm.irnçr.0 flo» Jubllcn sn-

eenlotal il« revmoN vlgíiriu —

As oiimiuiinhoOM acriies, ns as-

.H.-»i!Íilí;i Trí-lu»; dn tiiimu*

1-

cbíi<
A

uhfl

Uni
Con

vt.,l0 _ "Mysterlum Eccleslae",
de. Perosl, a duas vozes — Sau-
daçiio Pd» sr. Josfi de Campos
Calazans, em nome dos ox-alum-
nos Sajesianos — Hymno .do en-

cerramento: "Seja louvado!"

Terça-feira, as 7 horas, com-
munliãp geral dos vlcentlnos,
Damas' de Caridade e COrte. de

Hão Josfi. A's 10 horas, congres

>

Terão inicio hoje, domingo, ua
hla d»; Hão João Baptlsta,
itos commemoratWos do
tniilvçrsarió da ordenação
dotal do revmo. vigário,
o Manuol Moiroílois Freire.

8 horas, Uavorá commu'-

gerai da Lisa do Menino
,'e dos aspirantes da I?ia

> (j;ia Filhas do liaria o da

irigrõgaçlio Mariana.

A's 11 horas, as crianças ro-
runlr-se-ão na matriz, obsorvan-
do-se então o seguinte, proijram-*
ina:

"Tudo n Jesus", pelas crianças
_- Abertura do Congresso, peto
r,r<¦ufliiito cíf.ectivo — "Ave B0-

/.¦ina Cniilorum:', pelos meninos
da Congregação — "O Calceis-
,,,,'•'', íÉisseriíiíHo pela senhorita
Áli.ial.l:'. AmbroBiO — "Louvando

i, Maria", hymno polar, crianças
4 -Nl»; presepe", poesia pelo me-
-aino Rubens Rodrlguos -- "V»-

Ce Coração do Mari'i", hymnp —

:i'oor-ia pelas meninas Odifla Ve-
•nezlan, Gracinda Ferraz e Elza

Mendonça — Cântico das aapi-
vanteE _ «A Liga do Menino Jo-

-eus", ulloeuçãQ pelo revmo. pa-
flre dr. Antônio cie Castro Ma- j
yel.  "Dae-nos a bonçam", can- I

tico final.
' 

segunda-feira', ás 7 horas, se- j
rã a oonimunhão gora! do Após-
tolado da Oração e 'lo Uosarlo
1'crpetuo,' oecupando. entas asso-
ciações cada uma um lado da
nave central. A'8 1D horas, ro-

"vnir-sc-a o Congresso do A.pos-
tolado e cio Rosário, eoIi a pre-

: eidoncla do roymo. padre Do-

íningos Ilci-cuiaon.Cazr.rin. Pro-
•.'rfgramroa: "Pou Ciiristâo*', hymno

ptlor. congiessiEtas — Abertura
dos trabalhos, peio preoldento

: éffcotlvò — Hymno do Aposto-
lado, "Lcvantao-vos!" — ""4'

postulado da Oração", these po-
Ia senliorlta Klldá Amaral —

' -Magnificat", de Perosl, pe'°
cOro paroci-ial — *0" Rosário",
these pola sonhorita Adathy Aze-

ro; e mona. dr. PercU-a Barros,
vigário geral da Archldlocoso.
No domingo, dia 8, haverá missa
cantada com presbytero assls-
lente, pregando, por essa ocea-
sião o revmo. padro dr. Geneslo
Nogueira Lopes. A's 18 horas
sahiríi, a solenne, procissão da
:ir,maculada, seguindo-se final-
mente sermão, "Te-Deum" o
bençam do Santíssimo Saíra.-
mento.

Helios

RUGAS?
Use cremo RUGOL.

O melhor para a pelle.

AS MODAS

MINISTRO OSCAR DE

ALMEIDA

Kocobomos hontem do sr. dr.

Oscar do Almeida, ministro do

Tribunal de Contas do Estado,

um amável cartão do agradeci-
n.ontos, pelas Justas referencias

que o "Correio Paulistano" lho

fez, ha dias, ao registar a pas-
sagem de seu annlversarlo nata-

licio.

V. S. quer ficar forto e sadia?
use

so destas associações, sob a pro-
sidencia do revmo. padro Affon-
po Pozzl. Programma: Hymno
"Queremos peils!" — Abertura
dos trabalhos pelo presidente tf-
lVctlvo' — "Isle Confesso»'.", do
Purosi,' a quatro vozes, pelo coro
paro.olílai — "Os Vlcentlnos",
these polo revmo. padre Josc
Dlbiano de Abreu — "Ave Ma-
ria" pela sohhàrijta- Elisrí Ca-
sartelli — "DarnaS de Caridade",
theso pelo sr. Josfi O. Lopes —

Hymno de bão Vicetile, pelo cO-
ro — "A COrto do Hão Josfi",
these pola sra. Maria Franelsoa
de Moura — Canto «nal.

Cjuarta-folra, ás 0 horas, com-
niuuhao wcral da Pia União'das
Filhas do Maria o da Congrega-
cão Mariana: As 7 horas, missa
rezada. A's 17 horas, congresso
destas associações. Programma;
"Credo", pelos congressistas
Abertura oda trabalhos .pelo pre-
sidente effectlvo, revmo. padro
Paulo F- Camargo — "Salvo

Matei." pela Congregação — "O

eonho de Maria", poesia pela so-
nhoría MaAa Barros — "Eu pró-
metti", hymno pelas Filhas de
Maria — "A Pia União", these
pela senhorita Esther Pinto —
"Honra o gloria" pela Congrega-
cr»o — "Sonetos" pela senhorita
¦Judith Barros —Hymno n Chris-
to Rei, pela Congregação — "Jfi-

sus",, poesia Pelo sr. tsa.uro C
Martins — "Louvor a São Luiz",
Hymno — "A Congregação Ma-
riana", theso pelo sr. Bonovidos
Boraldo — Saudação ao revmo.
Vigário, pelas Filhas de Maria
—- Aliocução Pelo revmo. padre
Josfi Vlsconli, S. J. — "Lo Ama-
zonas ao Prata".

— Espera-se'o compareclmèo-
lo dc Iodas as pessoas filiadas ás
assriclaçbos parochláes. ,

Nos dias. 5. 6 .0 7 seguir-
so-á' o trifiuo em honra da
ImniMcuiuda Conceição, pr.in-
cípiando eterminando- com ex-,
posição e bençam do Santíssimo
Sacramento.. Durante o triduo,
prfigarão, os revmos. srs.- cone-
go dr. ,1'i-ancisco. Bastos, viga-
rio da Consolação; padro Vicen-
te prlante, vigário do Bom Retj-

"Revista fe Industria
flilrf'

.VI HRRÓ IMCÍAI, DO «111-
LIIANIF. 0RGA3I OIlíENTA-
DOR DA PlíCl.AltIA PAlíLIS-
TA
A poeiiarla paulista — em

marcha de progresso geralmen-
te notado — conçentrpu.'o espo-
ciai iulorusso ' do actual gover-
uo. O apoio administrativo está
seguram nlo dado á actividade
partícula»' no sentido da melho-
ria crescente desso ramo da ri-
qüoza nacional. A Directoria de
Industria Animal, repartição te-
ehnlea dependorito da Secretaria
da Agricultura, Industria o Com-
mordo, installada, ha pouco
tempo, na Água Branca, onde bo
realizou esto anno a grande ex-
posição do animaes, vai dando
cabal desempenho ás suas íúri-
ções. ü o orgam de esludo das

questões rino, nor qualquer meio,
possam Interessar á expansão e-
conomlca da industria animal,
em iodos os seus ramos. Taos o
tantas são as attribuiçúes desse
Instituto do propaganda e de as-
sistenola, quo longa o enfadonha
seria a enumeração das mesmas.

B, no sentido do melhor, mais-
etflcazmento fazer propaganda,
aquella dependência dá Secreta-
ria da Agricultura publica dora-
vanto a sua primorosa "Revista

do Industria Animal, de distrl-
bulção gratuita. Essa publica-
ção, que o numero Inicial revela
<lc múltiplo valor, fi também de
assistência e orientação especia-
lizada para os criadores.

A feitura em papel nssetlnado,
bem como a distribuição Ideal
da muteria e riqueza da "cllehe-

lie" nítida, pOe em evldetfcia o
valor tflobal da Questionada re-
vista.

Ella constitue contribuição
bastante apreciável ao serviço
da maior expansão da riqueza
econômica de São Paulo.

I' Fortlficanto e nutritivo

SENADOR CUNHA

CANTO

Afim do agradeper-nos as Jus-
tas referencias quo fizemos á
sua pessoa, registando a passa-
gem de seu anníversario natall-
cio, ha dias transcorrido, enviou-
nos um amável cartão o sr. dr.
Eduardo da Cunha Canto, senador
ao Congresso do Estaôo.

DEPUTADO LUIZ
MIRANDA- • •

Transcorre, na data quo hoje
passa, o anníversario natallclo do
sr." dr. Lutz Rodolpho Miranda,
deputado à Câmara Estadual.

Dosfructando do um largo cir-
culo do sympathias, não so no
distrlcto eleitoral que represen-
ta, como também em nossa soele-
dade, o annlvorsarlanto terá cn-
sejo .certamente, do ser alvo daH
melhores manifestações do apro-
ço de seu3 amigos políticos e ad-
miradores.

Paris, novembro d'o 1U2D.
Interessante toiletto do passeio,

em duas peças, feita em crfipo da
China marron-eaouro.

O blusão tem dos lados, a fin-
gir bolsos, um drappfi multo in-
teressante.

Uma gravata cm quatro pontas,
feita do próprio tecido do vesti-
do, ú collocada atravfis do duas
casas e por entro a guarnlção de
flores de pellica collocada na gol-
ia.

Sala em prC-gas fundas.
Chapfio do feltro leve, da mo3-

ma cúr do vestido, fi feito dc ma-
neira a deixar a testa bem desço-
berta.

MARH3 BEL.1IOXT

ANNIVERSARiOS
Fazem annos hoje:
A senhorita Nelly, filha do sr.

Affonso Maesano;
a sra. d. Anna Guimarães Ma-

Use cremo RUGOT.
O melhor para

rn
GOL. I
a pelle. |

V. S. Uucr Engordar?
use

XfORTIFICiVNXE

VESPERAL ACADÊMICO

Ümn pleiade de moços da nos-
sa Faculdade do Direito celebra
hoje, no salão nobre do Club
Commerclal, uma brilhante fes-
ta que se podia chamar do cora-

çilo, pólos fins a que se destina:
cm beneficio das "Escolas Pro-
letnriae XI de Agosto".

Annunclada do ha multo, ella
despertou, logo, no selo do alto
mundnnlsmo paulista, um vivo
interesso, um enthuslasmo In-
commum, para crear entre seus
organizadores ns melhores espe-
Ctattvas de exlto.

E nem podia deixar de Ber as-
sim: S. Paulo vive, diariamente,
a realizar esplendidos movlmen-
tos em favor de alevantadas ini-
clativas.

Náo devia, desta forma, deixar
do attender Aquella recentemen-
te surgida no selo do Centro A-

Junior, secretario da Justiça; dr,
Fábio Barretto, secretario du ln-
terior; dr. Mario Bastos Cruz,
chefe do Policia; dr. Pires do
Ilio, prefeito da capital; dr. José
Augusto de Magalhães, cônsul do
Portugal; Carl von Bulow, con-
sul da Dinamarca; commonda-
dor Mario Guastini, cônsul do
Peru"* Scrafino Mazzolini, cônsul
da Itália; drs. Josfi Carlos de
Macedo Soares, José Ootavlano
do Lima Pereira, Enfias César
Ferreira e Antônio Pereira. Lima,
antigos presidente do "Centro

Acadêmico XI do Agosto"; sena-
dor Manuel Pedro Vlllaboim, se-
nador Cazlmlro da Rocha, depu-
tado Luiz Piza Sobrinho, drs.
Reynaldo Porchat, Luiz Barbosa
da Gama Cerquelra, Hermes LI-
ma, Octavlo Mendes, J. J. Car-
doso de Mello Netto, .Mario Ma-
sagilo, Waldomar Ferreira, VI-
cente Ráo, Almeida Junior o Nofi
Azevedo, professores da Facul-
dado de Direito, dr. Edvard Car-
mllo ceindessa Alvares Penteado,
condo Francisco Matarazzo, con-
de Egydio Plnottl Camba, condo
Andréa Matarazzo, conde Sylvio
Alvares Penteado, Arlindo Bar-
eellos, dr. Gabriel da Volf/i, dr.
Cnsper Libero, dr. Mucio Costa,
dr. Sylvio Porto, Otto Schloen-
bach, d. Orsllla Kobal, d. Ga-
hriella Rlbolro dos Santos, An-
tonlo ' CorrOa Silveira, Samuel
Ribeiro, dr. Florlano Rodrigues
do Moraes, dr. Pclagio Lobo. d.
Fortunata Thiolller, dr. Auro
Octavio Ferreira Alves, dr. Ma-
Martins, dr. Pereira da Silva, dr.
nuel Pereira Guimarães, dr. Gas-
tão Vidigal, dr. Meíchlados Jun-
queira, dr. Alcyr Porchat, d.
Páullna do Sousa Queiroz, dr.
Carlos P. Dutra da Silva, dr. La-
orto Assumpção, dr. Florivaldo
do Vasconcellos Linhares, d.
Gnhriella Arautos, niinjjdro Car-
los Vlllalva, dr. João Bento, dr.
Aurellano Leite, dr. Alfredo PI-
monta de Padua, dr. João Rodrl-
gues do Moraes, Adelino Gomes,
dr. Alcides Cunha, d. Leonor
Moura, dr. Benjamim Constant
do Moura, dr. Sylvio Teixeira,
Paulo de Medeyros, Wonceslau
do Arco o Flexa, L. Cerquelra
Cesãr e dr. Alexandre do Alhu-
querque.
PASSAGEIROS DOS

NOCTURNOS
Dc S.i Pnulo pnra o Itio —

Pelo l.o nocturno embarcaram
os srs. dr. Gondln Fabrlcio o
familia; Waldomlro Castro, F.

Fnnlhaber,. V. Sn.l7.fiuo Flori,
Floriano Sousa c Manuel Mo-
reira Dias.

Pelo 2.o nocturno tomaram
passagem (is.srs. deputado AI-
fredo Kllis, Ly.xippo Ferraz, Js-
niael Ribeiro, João Podro Antu-
nes, Antônio A. Silva, dr. Mes-
aiíis do Lacerda o Pompllto Ma-
cedo Alllola e senhora.

Pelo nocturno do luxo, via-
Jam os srs. dr, Abelardo Pires

Ilarrv K. tícott, Clemente Fal-
cão, B: R. Rand, L. Auerbacli,
Mello Silva o senhora; C dl*. A-
belardo ,Melío.

JJo nío pnrn Sil» Paulo — 1 e-
Jo primeiro nocturno vém os se-
nhores: Syneslo Guimarães, Ar-
thur Lopes, J. C. Cabral, Hora-
cio Salles, Virgílio Mattos, Car-
inindo Donadlo, Maurício Porei-
ra, Oswaldo Mala e Octavio Mel-
lo.

Pelo segundo nocturno viajam
oa srs. José Cardoso, Honorio
Santos, Alcebiados Gaitroc, liou-
riquo de Lima, Jullo do Carva-
lho, Norberto M. B. Filho, Oda-
ris Pereira, Henrique Sá, Enocli
Sá, Isldro Castro, -Manuel da
Silva Terceiro o Salvador Dias.

Pulo "Cruzeiro do Sul" são es-
perados os srs. dr. Marlaho
Proooplo, Fiorio Segreto, dr. Jo-
«6 Libero o senhora; Luiz Gran-
tner. Plerro Loulas, Antônio Cas-
tagnarl, Emílio Tossarlni, lia-
phael Gludieo, Josfi de Almeida
Kabello, dr. Pedro Nacarato,
eng. Matheus Bottassl e Sanchez
Gomes.

Polo nocturno de luxo devem
chegar os srs. Podro Cordeiro
de Mello, dr. Boulanger Butim,
Onofro Lllla, dr. Mario Santos,
Orestes do Albuquerque, Joa-
qulm Manuel Gonçalves, Domin-
gos Bernardes, Gabriel Origon,
coronel Delflno Cerquelra o dr.
Cyro do Valle Serra.

Conservatório Drama-
iüSÍ

NECROLOGIA

Pelo "Cruzeiro do Sul" segui-
ram os srs. coronel Matheus
Martins Noronha, dr. Oswaldo

Rizzo, Tibcrlo Costa Pereira e
senhora; Fernando Pires Leal e
senhora; Antônio Silverlo e so-
nhora; G. Gourrege Junior, Jor-
ge Seaton o senhora; dr. João
Cabral e senhora; H. Stanley
Jones, Salomão Affalo, dr. Ary
de Oliveira, Alberto Torres Fl-
lhoe dr. Fanor Complldò.

1¦
Uso cremo RUGOL.

O melhor para a pelle.

Falleceu em Calunia, na Ita-
Ua, n sr. Santo Cardo, com 77
annos do. edade, e quo por" mui-
to tempo residiu om S. Paulo.

Era pao da sra. d. Antônio
Sardo Lonzzi, casada com o ar.
Archangelo Lonzzi, capitalista
aqui residente, do sr. dr. Mi-
gucl Lonzzi, medico; Santlno o
.losephina Lenzi; Santo, Marlotta,
Antonietta o Virgínia Sardo; e
sogro da sra. d. Thereza Aml-
rante, viuva do sr. Caetano
Sardo.

* :;: *
Apôs prolongados sortrlmcn-

tos, falleceu hontem, ás II) li'»-
ras o meia, a menina Dalsy, ile
10 annos do edade, fllhlnha do
professor Nuto SanfAnna, »lo
Curso Especial Militar da For-
Ca Publica o nosso prezado col-
lega da redacção d"A Gazeta",
o de sua senhora d. Aurora
SanfAnna.

O enterramento dar-so-ã hojo,
ás 10 horas, sahindo o toretro da
rua Conselheiro Saraiva, u. ülj
para o cemitério do Chora Mo-
nino.

AOS 
nossos assignantes

cujas assignaturas ter-

minam a 31 de dezumbro

próximo e que desejem re-

formal-as, rogamos a bon-

dade de o fazerem com pos-

sivel antecedência para se

evitar o accumulo de servi-

ço nos últimos dias do anno I

e conseqüente irregularida-

de na remessa do jornal no

começo de janeiro de 1930.

A FESTA HK K.VCERHAjrENTO
1)1) A.WO LECTIVO

Altrnhiu avultada o bril.lianlo
concorrência o sarau do arte so-
lennizando o encerramento do
anno lectivo dos cursos do Con»
servatorio Dramático o Musical*
hontem, á noite, realizado no «a-
!ão nobre do conceituado c.s-
tabelecimento do eiiisino artisti-

O salão ficou litteralmento
cheio, decorrendo a execução do
todo o programma em moio do
maior enthuslasmo. Na asslsten-
cia, em sua maioria do famílias
do alumnos, notavam-se, na prl-
melra fila, representantes das
autoridades e»stadunes, federaes e
municipaea, do conselho nupe-
rlor, professores e representan-
tos da impronsa.

A's 21 horas, tovo inicio o pro-
gramma, eom a representação da
interessanlo comedia do dr. Co-
mes Cardlm, "Esposa de sua x'e-
cellencla", chlstoso o bem feito

acto, que' rol Interpretado pleò?
alumnos do Conservatório, A.

Bezerra, E. Malosi, Leonida Cen-
narl o Caotana Gttllo. Muito se-

guros nos seus. papeis, colheram
calorosos applausos.

A segunda parte, musical, cs-

teve lambem confiada aos niai'J

udonntados alumnos dos diffc-

rentes cursos do estabelecimento.,
A alumna Carmen Ianclll, oxc-

cutou, ao piano, "Dánsa Hespa-
nhola", dc Falia, o o "Momento;

Caprichoso", d0 Wcbcr; Leonili
üa Morganti, do curso do canto,

interpretou "Ml chiamano Mimi".
da opera "Bohemla", o a ária da,
"Favorita", do Doiilzetti; Ame-

lia AlbUducrquc, do curso '1°

plano, Interpretou uma mazurka,
,Je Chopln e um "Impromptu",

du Schubert; Maria Amélia Pas»,

tos, do curso do canto, brilhou
em "Lontana", uma melodia do

Zaudonai, e numa ária da "Noz-

üe dl Elgaro", do M.ozart; Nalr

Santos do curso do plano, foi

muito applaudida na "Cansa do

mollncro", de Falia, o no «Ron-

do brilhante", de Weber; Josõ

Gomes Junior,. qu0 se está revê-

lando uma das maiores promes-
sus do Conservatório, no curso

do violino, empolgou novamente
o auditório no béll0 o difflcll
"Concerto em ré", do Paganini.
Virgínia Loonl, do curso de pia-
no", teve a seu cargo uma "So-

nata", do Scarlatll e uma "Bal-

lada", de Chopln.
Fechando o programma, o

Grupo Orcheetral d0 Conservato-
rio executou "Coloro Orientale",
de Z. Autuort, e 0 "Hymno A.

Arte", de Carlos de Campos.
Foi um bello sarau. AlOm do

caracter festivo de que se revés-
tiu, evidenciou sobejamente o

adeantamento c o aproveitamon-.
to dos alumnos dos vários cur-
sos do nosso modelar estabeleci-
mento de ensino artístico,. /'
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senado

Lteyislolivo
75.Ü SESSÃO ORDINÁRIA m 30 dc novembro

Presidência do sr. Gubwf.cs júnior
Secretários, srs: Cândido Morta e Almeida Prado

A's ircxc horas, feiin n oliamn*
iln, voilfleii.no u presença dn.
ar*. Abelardo Oesnr, f,'uzfmIro
iln Rocltn, Pndiin Snllos, Fonto.
Júnior, Cândido Moita, Carlos
Botelho, Ktiiinrdo Canto, lanado
líohoa, '¦ iilinnrãcK Júnior, Cein»
rio HiiHtoH, Alcântara Machado,
Kreltns Vnllo, Almeida Prado,
¦losé Vicente, Campo. Verguei»
ro, Rodrigues Alvo», Pílula dc
6'oiloy, Ftnplinal Snmpnlo, Bain»
paio vidiil o Hoilolpho Miranda,
iJolxnm do compurecor, com enu-
t«;v pnrtlclpadii, os srs, Ainorloo
Uo Campou, Azevedo Júnior, Dl-
no Riteno, Pinto Porra*, Amaral
Carvalho o Burros Ponteado, o
fc.tii participação os srs. Molrn
Junior, l.iuirlndo Minhoto, Pro-
noplo do Carvalho c Vicente
Prado.

Abro-.o a sessão.

n Sll, !í,o SRCIIETÁRIO 16 n
neta da sessão anterior, que, não
«offrcndo ImpUgnaeTIo, ô consl-
deruda npprovada.

n Sll. l.n SECRETARIO dá
conta do seguinte

EXPEDIENTE

orriiflo do sr. secretario fln
l''azeiidn, prestando ns Informa-
ções .solicitadas pela commissão
do Fnzendn, sobro o proje,:io
nne autoriza a abertura do nc-
cQffiíirio credito pnra pagamonto
n d. Anna Leopoldlnn do KrcP.as
FÍmcntel, em virtude de sciiton-
ra Judicial — A' Commissão do
K;iv..;iii1:i .

II Ml. PlíÉSIDENTE — NãO
lm in.ils expediente a ser lido í,
assim, piissnnios A primeira par-
to dn ordem do dia: apresenta-
«•ão do projêctos. Indicações e re-
pitorimcntos. (Pniisii.) Uma vez
nuo nenhum rins .sra'. senadores
deseja ttsar da palavra nesta
parto da ordem do dia, pnsaare-
mos A segunda.

Passa-se A 2.a parto da

ordem DO !J!A

Entra em O.a discussão, nrllgo
pnr artigo, e ú sem debate np-
provado, o

PROJECTO V. IT, 1113 lllüt».
DA CÂMARA

autorizando :i abertura Oe ura
credito de 3:I2G$D08, para pnga-
!i-"nlo a TjUíz de Almeida Sam-
paio, em virtude do sentença JÜ-
dlcltil, com parecer favorável da
Coinmissíío " Fazenda e Conta?.

O Slt. PliESIRENTE — Passa-
rã o projecto A, terceira dlscus-
são. depois ilo interstício regi-
montai.

Entra em 2.n discussão, nrtlgo
por artigo, e ó cm debate ap-
provado, o

PROJECTO N. SI, DE 11)21),
DA GAMARA

autorizando a abertura ile um
crédito especial 'le 12:(i.r> 15447,
para pagamento n. João do Bar-
ros, em vlrtudo de sentença Ju-
tlícinl, com parecer favorável da
Commissão de Fazenda e Con-
tas.

I) Slt, PRESIDENTE Pas-

tmra o projecto A te-nolra dls-
ous.ílo, depois do Iniorillclo rc-
glmontnl.

Entrn cm 2,n dlieUBSuO, nrtlgc
por artigo, o 6 sem debato np-
provndo, o

I-llOJISCTO *V, SS, OB III2I»,
UA CASIARA

concedendo prorogação do pra-
«o aos concessionários da Hs-
trado da Forro Norte Sul do São
Pnulo, com parecer favorável dn
Commissão dn Industria o Obras
Publicas.

O Sll, I'IIES||)E.VI'E — Pus-
.iirA o projecto A terceira dls-
cussão, depois do IntersMclo ro-
glmontnl.

Unira cm 3.a discussão, o 6 som
debate approvado, 0

PROJECTO S, 10. DE 1P28, DA
CA MA IIA

orçando os dlstrlctos de paz do
Podra Orando o Vnrgeni, no mu-
nlclplo de Bragança, com parecer
favorável da Commissão do Jus-
tlça.

Vai o projecto A promulgação.

Entra em l.a discussão, o C
sem debate approvado, o

PROJECTO X. 2, DE 11121)

sobro substltulçOes de Juizes do
direito.

o sit. i>i,ixio de nouoY
(peljt ordem) requer, o a cana
concede, dispensa de Interstício,
afim ão ser o projecto Incluído na
ordem do dln da sessão Immedla-
lu.

Nada mais havendo a tratar, le-
v itnsc a sessão, designada para
2 do dezembro a seguinte

ORDEM DO DIA

l.n imrlc

Apresentação do proJoctoSj ln-
dfcações o requerimentos.

-.n pnrte

3.a discussão do projecto n. 10,
do 1929, da Câmara, autorliando
a abertura de um credito do ....
10::i77S-178, para pagamento a d.
Kmllla Pennnclno da Fonseca e
outros.

2.0, discussão do projecto n. 13,
do 1920, da Câmara, autorizando
a abertura de uni credito dc 
1:riG0S797. para pagamento a So-
bastião Perucho.

3.a discussão do projecto n. 15,
do 1929, da Câmara, autorizando
a abertura do um credito dc
3:771 $500, para pagamento a .Toa-
qulm Comes do Siqueira Reis
Junior.

3.,a discussão do projeeto n. 19,
do 1929, da Câmara, autorizando a
abertura de um credito dc 
55:40SS108, para pagamento aos
suecessores do dr. Henrique Sebo-

Ing.

3.a discussão do projecto h. 2,
de 1929, do Senado, sobre substi-
tulçõés dos juizes de direito.

41.a SESSÃO ORDINÁRIA em 30 de novembro

Presidência do sr. Aguiar Whitaker

Secretários, srs. Orlando Prado e Jayme Leonel

A* hora regimental, feita a
chamada, verifica-se a presença
doá «rs. Alfredo liliis, Amadeu
dc Sousa, André Martins, Gomes
Nf-guolra, Antônio Feliclnno, Ar-
mando Prado, Aguiar Whitaker,
Caio Simões, Cyrillo Júnior, Pa-
fl ii a Salles, Vergueiro de libro-
na; Etulain Autran, Rebouças

' rie Carvalho, Euolvdés de Olivei-
ta, Eugênio de Lima, Plamlnio
Ferreira, Bernnrdos .lunior, Hl-
lario Freire, Jayme Leonsi,
João Sampaio, Ferreira da Silva,
Procoplo Sobrinho, Ribeiro do
Valle, Granadelro Guimarães,
Aí incida Sampaio. Rodrigues Al-
voa, Soares Hungria, Luclano
Guãlbertò, Luiz Miranda, Hlp-
polytò do Rego, Nelson Couti-
nho, Orlando Prado, Pedro Kr.a-
henbuhl, Plínio de Carvalho,
Kapbáél Gurgel, SA Pinto, Raul
.Medeiros, Sylvio Ribeiro, Carva-
lho Pinto e Zoroastro Gouveia.
Deixam d0 comparecer, com cau-
<?a participada, os srs,: Alber-
lo Cintra, Enêàs Ferreira, Ran-
Rol de Camargo o Lc-nnldas Vlei-
rn, e, sem participação, os srs.
Alfredo Machado, Antônio Can-
ilrdo, Doodato VVerthelmér, Fran-
<• «co Junqueira, Mello Peixoto,
Gama Cerqueira, Luiz Aranha,
Toledo Piza, Tavares Filho, Ma-
liottl Dol Picchia, Olavo Gulma-
ríles, Plínio Salgado, Raphael
l.uls, Valentlm Gentil, Vicente
P!nhelrti o Zeferino do Amaral.

Abre-se essKo, .

O SR. -.» SRCII ETÁRIO lê a
a'tu da sessão anterior, que í
posta em dlsçiuãsãò o sem deba-
;e approvada,

Passa-so an

EXPEDIENTE

ií' lido, posto em discussão <-.
si rn debate approvado, o se-
guinte

PARECER X. I1S, DE 102»

Em novembro do anno passa-
do dirigiram-»- cs padres Stl-
giriátlnos, de Rto Claro, a esta
Clamara; om fundamentada petl-
ção, solicitando dispensa do pa-
çamento das prestações a que
ainda 6 obrigada a. sua associa-
rão pela acquislção feita, ao go-
verno do Estado do um lote de
teira*. da fazenda "Boa Vista".
naquelie município.

Sobre o ãssümoto. entendo a j
ComMÍssãp de fazenda -. Contas,
seja ouvido ,j Podei- Executivo,
por Intermédio dc sr, secretario
da Agricultura, envl.ando-s-j-lhe
cópia da refer!da petição.

Sala das commlssões da Ca-
mura dpa Deputados, 30 de no-

vembro de 1929. — Armniiilo
Prndo, presidente; llllnrlo Frei-
re, llcrnnrdc» Junior.

TC' lido, julgado objecto de de-
liberação, independentemente de
consulta .1 casa, na fôrma do
Regimento, e 6 dispensado de
impressão, a requerimento do sr.
Plamlnio Ferreira, afim de ser
Incluído "a ordem do dia da
sessão lmmedlata, o seguinte

PROJECTO X. <1», DE 1020

A' Commissão de Estatistiua,
Divisão Civil e Judiciaria foi
presente uma representação de
moradores do districto policial
de São Sebastião da Roseta, do
município' dn Maraçahy, cornar-
ca de Paraguassu', solicitando a
creação de districto do paz na-
qiiella oircumscripção terrlto-
r,al.

Afim de satisfazer as cxlgen-
cia? regimentaes e no Intuito de
mo hor orientar-se para, com se-
gürança, de'iborar sobre o as-
sumpto,' .1 Commissão mandou
ouvir o Juiz de direito da co-
marca de Paraguassu' o a Ca-
mora Municipal de Mnracahy.

As .nformaçÕBs prestadas por
esas autoridades foram de molde
a comprovar a legitimidade dr,
"SplracSn dos petlclonarloa, vis-
to satisfazerem os requisitos
exibido:-; por lei.

Nestas condições, a Comissão
de Estatistl-na, Divisão Civil <=
Judiciaria ô de pari-cer quo seja
dado para a ordem dos tra-
bjlhos o approvado P°,!l Ca-
maru o seguinte projecto do lei:

O Congresso Legislativo dc
Pintado do São Paulo decreta:

Art. l.o — Pica creado o dis-
tr.cto de Paz de Paramirlm, co.n
seda no districto policial de São
S;bastião da Roseta, no mutilei?
pi» de Mnracahy, comarca do
PaiagüasBU';

Art. 2.o — As suas divisas
são n(! Beguintes:

Comoçam na iiarra da Água da
Cobra, nó Capivara e sobem por
i*sta até euas cabeceiras, em ru-
roo ,jo «wp.gão d.j Ceve; seguem
nor este anima u*á encontrar ss
•'11'i'í-ns Jo A':s!.i, sempre d:vid!n
d0 com Mn-acahy: continuam d -
vldíliâb com Asslo, até encontrar
ns divisas d* Campos Movob do
Paranapanama A esquerda, des-
¦">ndo até ao rio Capivara e por
"•¦'te abaixo até •ande tiveram co-
Teço.

Art. 3.o — Revogam-se as
d sposiçõc:', em contrario.

Sala das commissões da Ca-
irr.r.-i dos Deputados. 30 de no-
Vembro de 1929 - Flnmliitn
IVi-rcIrii, presidente: Alfredo Kl-
II». Procoplo Solirlnlio.

E' lida e vai a imprimir a se-
guinte

IIEDWCUI |«.\||\ ,\ !l.« DIS-
¦ ' I ''Viu DO CIID.IIIiril ,\.21, DU 111211

A COiiiinlnafio do Itatiillutluii,
Hlvlsflo Civil u Jlllllullirlll, du
iiccfiiiin com o vonoldo om s."illsi>iinnrtii, nihiH Ciiiniiru, pffore*
00 A !),« o proji'1'tii n," 21, du
HO, ludlgldo pula fôrma «u-
ifulntoi

ü Congrenso Loglsliitlvo dn
Datado iln Hflo Pnulo dooretiii

Aiigo l." — KiiM crondo o dln-
tvloto do pita do Alecrim, oom
aido na do notunl districto poli»«'Ia! du ngiinl iioinn, no munlal*
pio o oomáruo du Iguapo,

Art. 2," — Ah «mis iIIvIkiih
«'in iih HegiiIntCH!

Começam nn margem esquor-
da do rio Iliirlry, em fronlo A
barra do ribeirão do Mnnilet,
ROboni por um osplgãn mé ai-
i.niiçnr o divisor dus nguna do
ribeirão do Luiz O. Fortunuto
o as quo oòrront ainda pnra o
rio Iturlry; continuando, alenn-
çnm o divisor das ngiiiis dos
rios do iiiiiinnnl o Taqunrussú,
o as uno vortoni para os rlbol-
1'Och do Urnço da Marlano o
Braço do .Melo, aflluontos do
rio do Polxo; contlnuuin por
esse divisor atfi cncalxitr-so na
serra do Banunal u pur ahl
hdonipniiliaiii essa sorrn, pnssmi-
do ninls ndeantò nu dns Itutlns,
oujns serras aoonipuuham pólos
ospIgOos mal» altos o lino sor-
vem do divisores dus uguus dos
lios do Pelxo c jrjcspralados
com todas nu oiilins ii„'iuis que
corram para o Oceano Atlantl-
co; deixando a serra iIoh Ita-
ti iih. passam paru o espigão dl-
visor dus águas iIoh rios do
Pelxo, das Pedras o do Azeite
atfi oncóntrárem-so com a linha
divisória actual dos municípios
do Iguape o Conceição do Itu-
nhnen, As quaes acompanham
até no lado da Sorrinha que se-
pnra us águas dns rins Itarlry
e São Lourenclnlio: pelos espi-
gOos mnls ultos da Sorrinha,
continuam até descer ús nasceu-
tes do ribeirão do Jlunlz, af-
fluonte do riliolrão dos Bugres,,
c, iioompitnlinndo esses ribeirões,
vêm sahir no rio Itarlry, nn
barra dns ribeirões dns llugres,
o, dahi, sobem pelo rio Itarlryj
até ao ponto onde tiveram co-
ineço.

Art. 3." — A primeira nonicn-
ção do respectivo servou tu tario
sorá feita llvromciito pelo Po-
der Executivo.

Artigo 1." — Royõgnm-SB as
dispoHlçCèa om còntrurio.

Sala tias CoirimlSíiOtis cia Ca-
mura dos Deputados, 30 de no-
vembro dc 1020. -- Flnniliilo
1'errelru, iircHldcntei Alfredo
Mllis, Procoplo Sobrinho.

O SR. ANTÔNIO FELICIANO
— Sr. presidente, 6 .sempre do-
lòroso ao bom brasileiro, nes-
to Instante om quo a opinião
publica soffro uma agitação so-
nhaiido com a Implantação de
um perfeito regime demo-
crátloo e liberai ein nossa
Pátria, a recordação do ao-
tos quo não são absoluta;
mente mais do nosso tem-
po 0 quo só servem liara re-
baixar a cultura política dos
nossos homens. Nesta hora cm
que todos os palzes assistem a,
realizarão das mais nobres con-
quislns liberaes, qualquer acto
do compressão praticado aqui só
servo para provar que não vi-
vemos em uni: regime domocra-
tico. Bem melhor que minhas
expressões dizem estas linhas
endereçadas pelo eminente pro-
fessor Cama Cerqueira, notável
"leader" da nossa bancada, bri-
lhante mestre do direito, c hon-
fado chefo rto nosso partido, ao
sr. Chefe do Policia, em data
de 10 do outubro passado: (I.C-).

"Em data do 25 do corrente,
foi dirigida a seguinte represen-
tação ao sr. chefe de Policia:

'•Exmo. sr. dr. cbefo de Pu-
liela _ o professor Luiz Barbo,
sa da Gama Cerqueira, deputado
ao Congresso do Estado de São
Paulo e presidente do Directorio
Central do Partido .Democrático,
vem expor a v. exc. o seguinte:

A 12 do mez corrente, atten-
dendo a um convite de diversos
cidadãos residentes na cidade do
Araraquara, foram a «sta loca"
lidado alguns elementos do Par-
tido DemocraUco, sob a chefia
do deputado estadual Antônio
FelIóianOi Depois de uma propa-
ganda em praça publica, por inl.
ciativa desse nosso còrréligiona-
rio, foi organizado o Directorio
Municipal Provisório de Arara,

quara, composto de pesíoas de
representação social. Por deter-
minação desse Directorio, o ar.
Lázaro Ferreira do Almeida fi-
cou encarregado do acompanhar
o alistamento eleitoral, realizan.
do o do nosso Partido e fisca-
lizando o do adversário, ali che-
Ciado pelo deputado Plínio do
Carvalho. No cumprimento do
seu mister, o «r. Lázaro Ferrei-
ra de Almeida dirigiu ao juiz
do direito uma petição, soücltan.
do vista dos processos eleltoraes
dos eleitores cuja Inclusão esta-
va noticiada polo jornal "O Po.
pular". Deferido o seu requerl-
mento, o seu autor compareceu
ao Cartório do Jury, lllegalmen-
te investido nns funeções de car.
torlo privativo eleitoral, e do
respectivo serventuário recebeu
a recusa termlnante em dar
cumprimento A ordem Judicial.
Relatou esso procedimento do
escrivão ao juiz de direito, cm
nova petição, tendo e.ite ordena
do informasse o escrivão, com
urgência, sobro o seu acto. ev'..
dóntemento lllogal. Até ahl na-
da do mnls. E não 4 e';sa òccr.r-
rencia que traz a tPrccçãc su.
periòr do Partido Democrático
:i presença da Chefia de Policia
de São Paulo, nesta representa-
dos os seus direitos civis e po-
ção. I

Acontece, entretanto, que
quando procurava desempenhar
as suas obrigações do cidadão
brasileiro, no uso plono de todos
os seus direitos civis o politi-
cos, c nosso companheiro sr. La.
zaro Ferreira do Almeida foi a-
bordado por um cidadão do no.
mo José Pinto. Declarou que vi-
nha prevenir o nosso correligla-
narlo, que, si perslr.tlsso em fis.
oaüzar o alistamento eleitoral,
seria. ngg'.'odi<lo, e, noslm, pela
violência, a sun fiscalização se-
ria obstadà. Asseverou mais a.
quoílò cidadão quo estava agin-
do om cumprimento A ordem que
havia recebido do deputado PU-
nio de Carvalho, soh cujas or.
dens ai! trabalhava.

Ante essa Intlmação, rodar-
guiu o nosso comnar.belro que
Iria cnmmnnicar a ameaça ao
Directorio Centra! dn Partido
Democrático, solicitando a ida
de um advogado, para, dentro dn
lei. roelamnr as garantias a que
Mnln direito oomo cidadão bra.
sllelro o por viver em um palz
onde a Constituição estabelece
romo um dos seus dogmas a 11-
t'.erd'ide de opinião, \ccrfiscen
tou, entfto, o referido p. fln dão
que, si o advogado d<, Partido
nll appnrocesse tnmbem seria
.panrado. pois ora essa a or.

dem Imperiosn do deputado PU-
nio do Carvalho.

Assim, sem qualquer garantia,
em uma grande o civilizada cl.

dado, oNiflo os ntwüOH aomunnliej*
rim niiiiiiiçiiilos « se Julguiu no
dlrollo dn roalamar gnratului n«
pitas iiiiini'iiiniii'N d» Saindo, ¦pie
tfliii a roeponiubllldndo d.i ordom
d il» aonuranon iiuiiiicas,

Rato Dlroatorlo Contrai, pnr
Intormodlo do gou prosldonto,
uns tão gravos uooorronolna uu
bonheolmonto do oliefo do Poli.
dln do Bitndo do Hão Pnulo, nns
mão* d» rjii.-iii onlrogn â vidn o
a noginniiçu dou domoariitou de
Ariiniqimrn, e du cuja linnni ilu
cldnilflo o iln niilorlilnda imporn
n» prõvldonolok oniirgloos quo
Aquolloi garantam o direito dn
agir o do pensnr livremente, dl*
rello esso quo estA ftsnrlpto «in
lol",

Decorrido mnls dc um meu, es.
pcronioH, no monos, umn simples
deinniiHtrnçãn dn oortoaln da Po-
lleln do ISstndO.

Creio quo o no«so nobin col-
logn Plínio do Carvalho seja ex.
trmilio a esso procodor Indoonrò*
so do cnlio.s olcllornes do «eu
pnrtldb, nnquolla linda o hospl.
Inlolrn cldndo...

O Nr. Alfredo llllln — S, exc.
ãorln Incapaz do um próoodlmon-
to lucorreoto.

o »r. Antônio Irellclnnn — ...
e tenho a certeza de que, roce-
bindo osla denuncia, longe dc
vir A tribuna defender quem ns.
sim tãn ostenalvamepto compro-
mett" a su», slliini.flo de político
do respnnsnbllldndo, mio conte.
rA ns nndns dn Indignação quo
dominarão, ccrtnmontc, o seu
espirito do brnsllolro. Os bons
Patriotas, os homens bem lllton-
elonailns não se Rolldnrlanm com
os que, numa ansln de solldlfl-
enr um prestigio Incxlstonte,
não rapolhiim melns pnm nlcnn-
çar o sou objectlvo.

Com essa convicção 6 quo
quero n'ir0d!tni quo a ostenta-
ção foltn pelo seu subalterno, n.
mençnndo um homem pacato
cu)o unlco crime era o de pro-
curar cumprir a lei, tenha sido
um excesso Inconsciente do quem
Cio teve a prudência necessária
chognndó a declarar quo ngla a
mnndo do nobre deputado Ali 1
esií porque venho A tribuna,
iii-otestar contra essa Indigna
perseguição, reclamando a nllen-
Cão dns alias autoridades do Ks.
lado. e, prlnclpnlmcnte, do pre-
sldénto do São Paulo, que nãi
ha de pénnlttlr que os votos que
Vnl receber em Arnraquarn nn
olelçãO do l.o de março, lenhnm
essa bnso apodrecldn da fraudo
e do desrespeito A lei.

Voara dn nilnnrlu — Muito
'•''ii Multo bem!

O Slt. Alt.MANDO 1'IIAUO —
Sr. presidente, a cnsa acaba dotomar conhecimento do protes-
to o da reclamação do nobro
deputado sr. Antônio Follclàhó.

S. exc. fez a narrativa do sue-
eessos acontecidos na cidade de
Araraquara, com relação ao
alistamento eleitoral, e alludiu
a ameaças feitas a ropresontah-
tes do partido democrático, que
para lá. so dirigiram, no intuito
de defender ns direitos dos seus
correligionários.
Acredito, que os acontoclmon-

tos não se revistam dessa gra-
vldndo a que se referiu o illus-
tre representante da minoria
com assento nesta casa.

Quanto ao appello nuo s. oxc.
dirigiu ;is altas autoridades, ao
exmo. sr. presidente ilo Estado
e ao exmo. sr. Chefe dc Policia;
posso, desde logo, garantir que
todas as providencias riitr; o ca-
so requer, todas as medidas as-
securatorias dos direitos o li-
beldades dos cidadãos hrusllel-
ros, que se tornarem necessa-
rias, serão, evidentemente, pos-
las em pratica, porque assegu-
rar os direitos c liberdades dos
cidadãos tem sido a norma nun-
ca desmentida, pela qual ss,
exes. hílo pautado a sua con-
d li ola. OI nll o fiem).

O Estado do S. Paulo pode
ser encarado como um exemplo,
como uni modelo de tolerância,
do respeito ás liberdades
alheias. Quaesquer que sejam
os Interesses em jogo, sobretu-
do neste momento, quaesquer
que sejam as exigências, quo
agora so multiplicam, ein vespe-
ras de um pleito quo sorA ro-
nliido, a liberdade, as preroga-
tivas da cidadania hão do rece-
ber das autoridades que regem
os destinos do Estado de S.
Paulo o mais absoluto acata-
mento;

Nãn é crivei, não ó possível
quo o sr. presidente do Estado
c o sr. Chefo do Policia queiram,
nesto momento, quebrar essa 11-
nha dc condueta.

Eis, porquo posso, desde logo,
assegurar, desta tribuna, que
quaesquer reclamações quo se
fundem na verdade dos factos
serão respeitada» o receberão a
satlsfacção ri, que porventura
possam dar logar.

Era o que eu tinha u dizer.
VnV.es (Ia miilnrln — Muito

bem! Muito bem!
Passa-se A

ORDEM DO DIA

Entra em l.a discussão, o é
sem debate approvado, o

PROJRCTO N. 41, 1>R 1020
fixando a Guarda Civil dc São
Paulo para o exercício do 1!)2U

O Slt. ARMANDO PRADO
(pela ordem) requer, e a casa
concede, dispensa do Interstício,
nílm do figurar o projecto nn
urdem do dia da sessão immcdia-
ta.

Entra em l.a discussão o

PROJECTO N. 12, DE 1021)

"ioparando, na comarca de San-
tos, das funcçOes do 3.o tabelllo-
nato do notas, os annexos do es-
crlvão do eivei o commerclal, de
orphams o ausentes, da prove-
rtoria o do crime, o dando outras
providencias.

O Sll. ANTÔNIO FELICIANO
-- Sr. presidente, está em prl-
melra discussão o projecto 

'n. 42,
de 10211, "separando, na cornar-
ca do Siinlos, das funeções do
terceiro tabellionato de notas os
annexos dc escrivão do cível n
commerclal, de orphãms e auãen-
tes, da proyedorla e do crime, o
dando outras providencias".

O regimento interno desta ca-
sa dispõe, art. 58.o, que versará
a primeira discussão dos proje-
.Mos sobro a sua ennstltuclonall-
dado e utilidade, admltlndo-se
emendas nesse .sentido.

Exclusivamente, sr. preslden-
re, por espirito de coherencla ás
manifestações posteriores sobro
a proposição que so discute, ve-
nho, desde logo, na phase Inicial
do seu estudo por esta casa, dl-
zer que, Interpretando o pensa-
monto da bancada domecratlea, o
meu voto é contrario A. appro-
vnção do projecto.

li! espero, sr. presidente, nesta
ou nas discussões que so segui-
rem, que a douta conimissáo do
justiça da Câmara, que tevo ,i
honra de, subscrevcnilo-o, tra-
zel-o ao plenário, declare quaes
as vantagens decorrentes e, as-
sim, qunl a utilidade da divisão
do cartório do 3.o oficio eivei t
commercial da comarca de San-
tos.

VG v, exc, sr.
que so precisa,

HiniioH, nr. pi"rt|iii'iii.>, v. exo,
niiIiu u a (.'iiinnrii nflo douaonlio.
ei', o umn ' iilinbi 1'iijn população
approxlmwln 6 ilu 180,000 ul*
iiiiih, i'"in iilijiiimi liviiuviilmiclii
nn calunio* HiimImn emita hojo
ullo 1'iiiluiluu, liiiiri-luiiiinilii on*
da bin 1'iiin'i oHorlvanln do autos
u como lubellloniilo, isatntlatlonn
quu llqui upiiortiinlilnile do ira*
«it uo (joiilmoliiieiito iln Ciiiiin.
rn vhãn pruvni' qunl A n xltiiu.
çno ilni> OMOrlvãoS ilu MniilcM o li
cípoctnilvn demito da divisão
quo ora ao projeota,

Como inodldn du ullllditilo, nu
dn liitnriHNu publico, mi nãn 011-
lendo essa piupnsição. Du lnl*
cio, 1,'i.liibi |i"'n uniu dosorganlia.
ção cninptitln uu serviço ful'i'ii.
mi dnquollu oomnrcn, com umn
1'xci'pção, ar. pruHlitunl», ua dl-
visão do cartório dn 3>o offlclo
ii cuja xltinição hA sn regiilnrlza
iA quando houverem fnllooldo nu
quando 0 governo houver obtido
a doalatonoln dos ncttinoH sorvorf-
tunrloH dou solo cnrliirins reu-
tniites da comnrcn do KiuiIon

ItntOlIllO que não cuiiiieiruirA
n coininlssão dn Justlçn ilomons.
trur qub cisa proposição sujn

cbnvonlónto.
SI o espirito do projeoto, «ob

o ponto du vlsln da sua utlllila-
de, estA na dlffmifio do trabalho,
nu lombrailn ,i v. oxo, o ú (*n-
mnra que Hálitos, cnm a pópuln-
ção quu liullquol, tom um unlco
cnrlorlo do roglsto du hypotlio.
can, com uma roudn do dezenas
du contos do réis; tem mu uni-
co cnrlorlo du roglsto do tltu-
lns, um unlco cartório do pro-
testos, do Jury o oxccuçCoh cri-
mlnaoB, a um unlco cartório de
paz.

O «r. Ilnplnirl tiurgel — Pois
quu sejam também divididos.

O sr. Anionlo 1'elli'li  — O
aparte rto nobro doputado, quu
6 conhecedor dn vida de Snntos,
manifesta unia opinião quo devo
servir rto orientação nos Illus-
Ires membros da commissão de
Justiça, que certamento não cn-
nhocein bem n sua vida.

Portanto, sr. presidente, si a
iililldado dosto projecto está nn
divisão do servido, na divisão do
trabalho, pnra facllldado do pu-
bllco o pura quo so evitem cs-
sas rondas fabulosas em uma sõ
serventia, vfi v. exe. quo a com-
missão de Justiça começou Jus-
tnineiit.e pelo cartório do menor
rcndiinenlo, deixando «'in Bltua-
ção especial cs deninls, notada-
monta o cartório du hypotbocus
o o cartório de paz.

Mns, sr. presidente, muito
embora o nssumpto não se cn-
quadro doutro desta discussão
preliminar, como fecho a estas
considerações, eu devo chamar a
attenção dn nobro commissão da
justiça o da" Câmara dos Depu-
tados para o seguinte: fallecldo
o serventuário do 2.0 offlclo, ap-
pareceram dois candidatos. Na
Impossibilidade de dar o carto-
rio a um ou no nutro, o temendo
o desconhecimento daquelle quo
não aproveitasse a serventia,
foi elaborado o projecto actual,
que procura repetir, no século
actual, a justiça de Salomão, Is-
to ú, vnl-KÒ cortar o cartório do
2.0 officio exclusivamente por
inteiesse político".

presidente, que
no caso, nao

^ lío empregados, porque o ser-
viço forense de Santos 6 um mo-
deio; o quo se precisa 6 do em-
pregos!

Por esta o por nutras razoes
quo a Câmara conhecerá, perfol-
tamento documentadas, eu decla-
ro, de inicio, quo a bancada rto-
mpcratlcà vota contra a appro-
vação deste projecto.

Vci/.ck dll inlniirln —

bem!' Multo bein!
O SR. .IOAO SAMPAIO

presidente, tcomo relator
finado, quo fui, «o projecto cm
discussão, sinto-me na necessl-
dado de tomar a palavra para
òtfereeer uma breve contestação
ás razões que o nobro deputado
sr. Antônio Feliciano acaba rto
apresentar, para Impugnar, des-
de a sua l.a discussão, a medi-
da legislativa de que a Câmara
so oecupa, neste momento.

EncarandorO sob o ponto de
vista da sua utilidade, o nobre
contradlctor do projecto não
trouxe factos nem argumentos
cm que no apoiassem as suas ar-
guições, de maneira a conven-
cer-nòs da inconveniência da
medida proposta

S. exc. pediu A Commissão
quo os trouxesse, para ju-tlfieal-
a, e prometteu, por sua vez, tra-
zél-os em oceasião mais prop.l-
cia, para comprovar o sou ponto
do'vista. Mas, o que o nóbr.3
deputado tez, desdo logr, foi a-
tacar injustamente a mènlda lo-
gislátiva proposta, negando-lhe,
em absoluto, fins de utilidade
publica o attrjb"i!ndo-lhi* o ob-
jeotivo do satisfazer a convenl-
onoiàs particulares ou nccèssi-
dados partidárias da política si-
tuacionlsta de Santcs.

Eu declaro A Câmara que des-
conheço em absolrk: as rasões
dc conveniência pa-tjculai ou de
utilidade política a que s. exc.
acaba de fazer referencia.

O sr. Antônio Irellclnno — Si
v. exc. me permite, eu declaro
atG os nomes dns pessoas que so-
rão nomeadas, antes do acto do
executivo.

O sr. .(nãn Slimpnio — Pode
ser que n nobro deputado esteja
melhor informado do quo eu a
respeito da matéria, dada a sua
resideneln em Santos e a sua fn-
mlllnrldnde com ns cousas dn
política daquella cidade. Mas, si
s. exc. Indicasse previamente
os nomes dos candidatos a serem
contemplados nnrn a vaga do 3.0
tabellionato, não traria grande
novidade, porquo C sabido que
aqui, como em to:la parto, quan-
do se vagam certos empregos,
não so demora multo em conhe-
cer quaos sejam os nomes dos
suecessores.

Do maneira quo a novidade,
quo porventura o nobre deputado
pudesse trazer, si lho valesse ai-
vlçnras dos interessados em na-
da viria corroborar ns rasões do
ieu ataque, nem destruir os fun-
'lamentos da* minha contrndlcta.

Ò **r. Anionlo Felietitno —
Posso declarar que a medida
tíaüsou fçrande desagrado em
Santos. Para so .'hoepar a ossn
conv'cção, basta 10r a noticia
publicada por um jornal insus
Polto, como a "Tribuna" do San-
tos, jornal governamental, quo
tece cnmmentnrlos perfeita men-
te desfavoráveis ao prolecto, no
seu numero de hoje.

O mr. .Iníi» S-nn p:i ti. — Sr.
presidente, a Commissão do Jus-
tiçn. quando trouxe osto projecto
an conhecimento da Câmara, ti-
nha em vista uma utilidade ure-
ral, quo era a de Jnstltulr, em
Santos no serviço do« cartórios
de tabeliães « escrivães...

O nr I(npluic-) Gnrtrol — O que
«e faz nn capltnl.

O sr. rVntnnto Kelici.mo (no nr.
rtnpluiel fí ii rirei) — Veja v exc.
a proporção entre a população
do S Paulo » n de Santos...

O sr. Jnftn Hmiipnln — ,.". o
mesmo regimen que vigorava na
capital, lia talvez meio século.
desdo os tempos em que São Pau-
lo não era uma cidade como San-
tos. de hoje. como cerca do 130
mil habitantes.

O nt. Hnpãnrl (íurtíol — Per-
feitamente. Procura-se um tnbel-
Hão o não se o encontra, porquo

Muito

— Sr.
desi-

o meNiito «si,i no aervlqo do Jury
ou do cível,

o sr, .iiiAu s.,,,,,,,,1,, „. \ ctuie
tOtnpo, JA o l«Hl»hn|iir Julgou uo*
oeiijurlo ijiituliijliiuur n uNptiuInll*
xiiçAu du ftmiiijAi», n dlvlaflo d«i
ti nbiiiiiii, bipartindo o serviço
complexo ilnn lèrventunrioa dn
JllHtlçil 1*111 offlclo 1'1'IVilllVO lio
labolllSo de nuliia o próourato*
rio» o oiorlvnnla do» folio» olvl»
u ooininorolnea u domnls nttrlbul*
ção» proprlninonto f«n i. (Mui.
in liem).

Bniito», a sngiiiiiin oldado do
Saindo, piipiiliuiii, como ncnbol d»
illior itoHtt. momonlo, troa voio»
mal» do quo ^An Pnulo de OUtrõ-
rn, a anpltal provlnolann no
tempo em qu<> JA puNsula es»o ser-
viço orgnnlindo, nos meomn»
moldo» do projeoto; Hnnto», nãn
pfldo vxtiiiiiiini', nom lavar a tnnl,
quo n Cmigri-oso Legislativo do
IlHindo, provnlecondo-Ro dn np.
portunldnda quu »n llm of for oco,
da en haver vagado o ,1.o Offlclo
ciiiniihitlvo dn tnbcllloimto * cs-
òrlvanln, qnclrn Inlolnr a rcorga-
nlxação doa «uns cartórios, obe*
deoondo, uo ny»ti<ma quo, do Inn-
g.i data o a contento geral, vi- j
gora o sorvo A população da oa*
pltnl.

Knssondc cmh. dlvlnão pnrn um
cnrlorlo vngo, sr, presidento, o
Ilinltnndo-Ho n offoctlvldttdo dn
mçdldn, exclusivamente, a usse
cartório, não trnz o projecto rc-
iihunia dcsorganlxnção uo servi-
ço, como so nfflgtirou uo nobre
doputado n quom tenho a honro
da responder.

O facto dn reforma so fazer
parcialmente começnndo pelo of-
flclo a pruencher-so. não acarreta
dlfflctlldado alguma para o bom
nndnmontd do serviço forenso o
dorf tnbelllonatos do Santos.

O quo era 'elto cumulativa-
monto pelo .1.0 tabelllão pnrn n
ser feito, ropnrtldnmònto, por
driln funcclonarlos um com o ex-
cluslvo offlclo de tnbclllão, ou-
tro com todos os encargos dn es-
òrlvanln judicial. Os demais ser-
vontuarlos continuarão Cuncclo-
nnndo cumulntlvomonto como atfi
agora, e somente, A medldn quu
so forem vorlflcnndo as suas va-
gns, pnr qualquer causa, como diz
o projeeto, o gnverno Irá dando
execução A lei, até quo, niini pe-
rlodo mais oll menos dilatado, so
completo a reforma. H* n manei-
ra prudente du reformar evoluiu-
do.

O sr. Iliiplincl Gurgel — Ttes-
poltando-so os direitos dos In to-
rcssadOB o cautolando-sc o futu-
ro.

O sr. .lofli, Sniniiiilo — O que- se
tevo em vista, com a adopção
desso systema, como muito liem
diz o nobre doputado sr. Raphael
GÜrgol, foi náo offender aos dl-
reltos adquiridos do.s actuacK
funcclonarlo» cm exercido.

O illustre deputado sr. Antônio
Feliciano entendo que outros
cartórios existem em Snntos que,
com maioria dc razões, reclama-
vnm a divisão do serviço, dada a
vastidão, das nttrlbulções que,
actualmente, sobrecarregam os
seus Serventuários o a renda ex-
cossiva quo dos seus offlcius nu-
ferem.

Não serei eu quom contradiga
aos argumentos trazidos por s.
oxc. nesse, sentido; o, da minha
parto, declaro que, si s. exc. do-
nionstrar A Câmara, como pro-
metten, com as estatísticas e uma
justificação bem fundamentada,
quo ha necessidade de se fazerem
outras divisões de cargos em
Santos, para beneficiar-se o ser-
viço publico, ou, da minha par-
te repito, examinarei com a
maior sympathla as Indicações
oftérecldas por s. exc, assim co-
mo, acredito, as examinará a
C-mmlssão de Justiçai rto que te-
nho a honra ilu fazer parte...

Os srs. Cyrillo Junior, Verguei-
ro dc l.oreiui c Itodrlgues Alves —
Muito bem.

O sr. Joflo Sninpnlo — ... e, si
nos convencermos do que não
fomos até o ponto a que devíamos
Ir, o quo ficamos aquém da me-
ta que se visaza ao formular este
projecto, as Idéas de s. exc. po-
derão ser convertidas em reallda-
de com o nosso applauso.

Com Isto significo, sr. presi-
dente, que. a Commissão e o Con-
gresso, ao examinarem as medi-
das propostas no projecto n. 42,
desto anno, não tiveram o náo
terão em vista sinão o lídimo in-
teresse publico, o o bom geral.

Vozes — Muito bem! Muito
bem!.

Ninguém mais pedindo a paia-
vra, ô encerrada a discussão.

K' posto a votos o projecto, o
approvado.

O Slt. CYltlIJiO JTJMOlt (pcln
nrilein) requer, o n cnsa concede,
dispensa de Interstício, afim do
figurar o projecto na ordem do
dia da sessão lmmedlata.

Entra om l.a discussão, o é
sem debate approvado, o

PROJECTO N. 4-1, 1)15 P.)29

autorizando o Poder Executivo
a Intensificar a propaganda de
sericicultura no Estado e dando
outras providencias.

O SH. NELSON COÜTINITO (pe-
In urdem) requer, e- a casa con-
cede, dispensa de interstício, afim
de figurar o projecto na ordem
do dia da sessão lmmedlata.

PROJECTO N. 45, DK 11120

autorizando o Poder Exccuti-
vo a conceder o .contractar com
José Jullo Corrêa da Silva, ou
empresa que organizar, favores
o obrigações concernentes á In-
dustrla da pesca.

O Sn. ORLANDO PRADO (pcln
ordem) requer, o a casa concede,
dispensa do Interstício, afim do
figurar o projecto na ordom do
dia da sessão lmmedlata.

Entra om l.a discussão, o é sem
debato aPProvado, o

PROJECTO N. 17, DE 102»

approvando o contracto para o
fornecimento de gaz o de lllu-
minação electrlca da cidade, ce-
lebrado entro o governo do Es-
tado o a« companhias de Gaz e
Liglit and Power.

O SK. HILÁRIO FREIRE (pe-
In ordem) requerer, e a casa con-
cede, dispensa de Ihsterstlclo,
afim rto ser o projecto Incluído na
ordem do dia da sessão imine-
diata.

Entra em l.a discussão c o sem
debato approvado.

PROJECTO *?. IS, 1)13 1020

creando. na Secretaria da Via-
ção e Obras Publicas, a Inspe-
ctoria de Serviços Públicos.

O Slt. HILÁRIO FREIRE (pc-
ln urdem) requer, e a casa con-
cedo dispensa de Interstício, afim
de figurar o projecto nn ordem do
dia da sessão immediata.

Entra em 2,a discussão, artigo
por artigo, e 6 sem debate appro-
vado, a
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Pito.iEcro N. -•:. in; ni^ii
oroando o districto do pus do

Vorra Crua, com sede uo nctunl
districto policial do egiuil no-
mo, no município do Mnrllln, da
comarca do Plratlnlnga, compa-
recer favorável sob n. Cl, deste
anno.

O 811. 1,1.1/, MIRANDA (pcln
nrileiu) requer o a cnon concedo
dispensa do Interstício, nflm do
figurar o projecto na ordem do
dia da sessão lmmedlata.

Entra em 2.a discussão, artigo
por artigo, o

PROJECTO X. 2S, |)|3 11120

approvando o accOrdo celebra-
do ontro o govorno do Estado i>
a Tlie São Paulo Tra,m*A'üy Llglit
und Power (ro. Ltd. para modlfl-
cação do piano de roprcsnmcnto
dns rins Tayssupcba-Assu' o
Tayssupoba-mlrlm, Jundlahy o
Bérlllba, o do Ribeirão (írnnde on
Itapanhau', com emenda o com
o parecer n. fi.1, desto nnno, con-
clulndo por uni substitutivo.

NlguiMii pedindo a palavra, é
encerrada n, discussão.

0 Slt. \EI,SO\ COITIMIO
(pcln ordem) requer, e a casa
concede, preferencia, ria votar;ão,
para o substitutivo constante do
pxrocor n. C.",.

Em seguida, o po«to a votos o
subsotitutlvo, artigo por artigo, e
approvado, ficando prejudicados
o projecto primitivo c a emenda
ao mesmo apresentada.

O SI!. NELSON COUTINHO

<po!a ordem) requer, e- a mesa
ooncedô, dispensa do Interstício,
afim de figurar o projeeto na or-
dem do dia da sessão lmmedlata.

Entra em 2.a discussão, «rti-
po por artigo, c é sem debate ap-
provado, o

PROJECTO N. .'10, DE lll-'»

roctlflcando as divisas entro os
municípios do Piracicaba e r.lo
das Pedras.

Entra em 2.n discussão, artigo
por artigo, o é sem debate a'ppi'0-
vado, o

PROJECTO \. 10. DE IO!*!)

estabelecendo varias medidas
com relação á Instrucção Publica
do Estado.

O SR. CARVALHO PINTO (pc-
ln ordem) requer, o a easn çònce-
de, dispensa de interstício, afim
do fiffiirar o projecto na ordem
do dia da sessão immediata.

Entra cm 3.a discussão o

PHO.IECTO w, :is, DE inio

fixando a Forca Publica do Es-
tado para o exercido de li'30.

São lidas, apoiadas o postas em
discussão juntamente com o pro-
jecto ns emendas seguintes:

EMENDAS AO PROJECTO N. .'IS,
UE 111-11)

Xo quadro nntiexo referente A
osquadriilia de aviação aocros-
cento-se:

Um 2.o tenento mecânico com
os vencimentos do 7Ú05000 por
mez ou do 0:0005000 annuacs.

Sala das sessões da Câmara (lns
Deputados, :10 de novembro do
1029. — Alfrc.ilo Ellis.

II

An art. 3-o, parngrapho 3.o:
Ondo so diz 10$00u, dlga-so ...

30$000;
Sala dns sessões da Câmara dos.

Deputados, 30 dc novembro de
1929. — Antônio Peljcl i. 'l.o-

mastro dc GoiivCa, Pedro Km-
Ik-iiIjuIiI.

O Sll. RODRIGUES ALVES —
Sr presidente, Infelizmente, mau
grado toda a bôa vontade da
conimissão ile justiça, não lho 6
pósslve' aeceltar as emendas 'ot'-

ferecidas, quer pelo brllbanto
representante da bániada demo-
oráktn, sr. Antônio Feltfiano'...

O sr. Aiitniii,, Pellci U-.b — Não
apo . (i i pelo brillinnlc.

O sr. Itodrlmies Alves — ...
quer pelo não menos brilhante
representante da maioria sr.
Altrcd' Ellis.

O «r. Alfredo Bllls — .Muito
agradecido a V. exc.

O sr. RudrlKiiCH Alves — O
projecto, sr. presidente, procurou
melhorar somente a situação fi-
nancelra dos soldados e du P''a-
ças da nossa Forca Publica,
visto como os seus officiae3 ti-
veram jã a sua remuneração au-
gmentada, cm, virtude e Por for-
ga do leis anteriores.

DcsPartc, os soldados destaca-
dos em Santos, Campinas o na
capitai terão pela regra o>eral o
seu estlpeudio augmentado. Si
adoptnsscmos a emenda do illus-
trado deputado sr. Antônio Fe-
llclnno Irlhmos conceder a essas
praças uma dupla vantagem: au-
Kmentariamos os «eus o^çn^ien-
toa e ao mesmo tempo, a diária.

E' bem de ver, sr. presidente.
e eu o reconheço, que a vida
nas cidades a que me refiro, do
Sanm?. Campinas o na capital.
6 bem mais cara do que a vida.
no geral, do Interior. Mas, foi
para altender justamente a essa
situaçãc de desegualdade. é quo
os soldados destacados nos men-
cionadas localidades têm molho-
ria de remuneração.

Com relação rt emenda do no-
bre deputado sr. Alfredo Eilis,
não parece ã commissão que a
sua acctltação so imponha.

Vi serviços dns quadros dn
nt-isa Foiça Publica são, na lu-
rnlmento, organizados obedeceu-
do fi licção dn technlca.

A eroaçilo de mnls um logar nn
Corpo do Aviação devo obedecer,
prrtnnto, n orlonlnção dos tei'*i-
nlcos. SI essa provldonc:a fosso
rfi.lmentn nrnessarla. acredito
quo n ailmliilstração da Força

I Publica nfio *e esqueceria «lo
eonciiiil-n no quadro uo seu pos-
I9.il.

ler estes motivos, er. pi;al-
dente, bem a contragosto, como
acatei du declarar, n Commissão
Itf Justiça to vi na necessl Lu!.*
ile aconselhar íl Cantara que ndo-
Pte o projeoto tal qual foi apre-
sonuido, Isto f, rcjuitiind.i as
o.11 ondas off-" ecidai?.

Viixcn — .'.lui'o bem! Muito
berr!

O SH. ANTOXIÒ FELICIANO —
AntcH do mais nada, sr, preslden-
lo, eu dovo ngradecur a rcfercii-
cia generosa quo mo foi feita
polo douto deputado sr. ftodrl-
gues Alves, agradecendo, ao mes-
mo tempo, a «ua expressão de
tristeza pnr ter que aconselhar a
Câmara a rejeitar nina emenda
por mim apresentada,

Essa emenda, sr. presidente, t--
vo a sua Intenção já descoberta
na oração do s. exe. A vida, na
'¦apitai ii em Campinas, o nota-
(lamento em Santos, 6 caríssima.
V. oxc. sabe que as praças d:i
Porca Publica so empenham por
evitar sejam destacadas om Snn-
tos e em Campinas, pela àifflcul-
dade do vida que ahl encontram.
O nobre deputado sr. Rodrigues
Alves ba de conhecei', com cer-
teza, esso facto o (ta do verificar
que o projecto não deixa em si-
inação vantajosa ns praças ahl
destacadas, dnndo-lheíi um nu-
gnicnto mensal do 10$000, o que
vale dizer 333 réis.por dia. VO V.
exc, sr. presidente, que, cstnbe-
locida a proporção entro a ca-
réstia, da vida nessas cidades e
nas demais' do Interior do Esta-
do, ha do so verificar que o ac-
cresci mo consignado pelo proje-
cto não contrabalançai de modo
algum, essa difficuldade.

E exclusivamente por esse mo-
tlvo eu tomei a liberdade do en-
vlnr ;i mesa a minha emenda, cujo
objectlvo foi o do minorar um
pouco as dífflculdadoa dos quu
trabalham pela manutenção da
ordem publica nas grandes cl-
dados dc Sfto Paulo, como são
áquelles ás quaes so refere o
projecto em debate.

Deixo, porúm, a IdOa dentro
desta casa e espero que,, no
exercido vindouro, o espirito da
nobre commissão seja mais ge-
neroso e attenda íi circumstanclã
agora por mim apontada.

(Dlulío Iíciuí muito bem.)

Xinguem mais pedindo a pala-
vra, 6 encerrada a discussão.

K' posto depois a votoa o pro-
jecto, o approvado, salvo as
emendas.

Postas a votos, são as emendas
rejeitadas.

O .sr. líoihimics Alves (pela
urdem) requer, o a casa concedi',
dispensa de redacção, afim do ser
o projecto immediatain.ento re-
mettido ao Senado,

Vai o projecto ao Senado.

Nada mais havendo a tratar, lo»
vanta-se a sessão, designada pa-
ra 3 de dezembro a seguinte

ORDEM HO DIA

1." discussão do projeeto n. 49,
de lüilU, creando o districto dó
paz de Paramirim, com sido no
districto policial do S. Sebastião
da Kosetn, no município dc Ma-
racaliy, na comarca do Para-
guassu'.

2." discussão do projecto n. 41,
do 11131), fixando a Guarda Civil
dc São Paulo para o exercício
do 1930.

3.a discussão do projecto n. ...
H, de liíüí', separando, na co-
marca de Santos, das funeções
do 3." tnlielllonato du notas, os
annexos de escrivão do eivei e
ooinincrcial, do orphams o au-
sentes, dn provedoria o do cri-
me, e dando outras providencias.

li.a discussão do projecto n.u .,
M, do 1029, autorizando o Poder
Exectulvo a Intensificar a pro-
pagahda da sericicultura no Es-
tado o dando outras provlden-
cias.

2.a discussão do projeeto n." ..
45, de 1929, autorizando o Poder
Executivo a conceder o contra-
ctar com José .iulio Corrêa da,
Silva, ou empresa que organizar,
favores e obrigações conccrneii-
tes á industria de pesca.

2.a discussão do projecto ri." ..
40, do 1929, autorizando o Poder
Executivo a renovar o contracto
do navegação do liltora! puulis-
tá com A. M, Teixeira c Cia. LI-
ml tada, ou empresa quo lhes sue-
ceder.

2.a discussão do projecto n." ..
17, de 1929, approvando o contra-
cto pnra o fornecimentos de paz
e de illuminnção clecetrica da ei-
dade celebrado entre o ero verno
do Estado e as companhias de
Gaz e Llght and Power.

2.» discussão do projecto n. .,
4S, de 1929, creando, na Secre-
laria da Viação e Obras Publl-
cas. a Inspectoria de Serviços Pu-
blicos.

3.a discussão do projecto n." ..
27, do 192.a, creando o districto
de paz do "Vera Cruz", com si--
do lio actual districto policial do
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UjiojÉiIllÉ
do Ministério do Exterior.

Federação das Associações Commer-
ciaes do Brasil e Associação

Commercial do Rio de Janeiro
vin 'ío CA) — Nul"* '""''f"

M&rao Uol.U.,1 do MlnUterlo
du« neliiçf""« ExterlorcH.
Ia l.i.i.ortaçllo allomn de

nroducton brasileiro! do Janel-

&a Ue.nbrn demonstra «o-no

total doe artigos mportt...»

Procedentes do exterior (> »¦

à multo pequena « MT»nta.
Kem brasileira. 13' aaslm 'l««

ín imporloífto total alloma "

cato o nrin.il concorreu com a

porcentagem de a7.o; na du fu

mo com 0! na de cucou cm. 0.7.

do couros com U.li borracha ..

0,0; laranja» «. }""<l"u,líno"\n
carne e toucinho 8: cho 0... ">

1- iilitodAo Oi fibra de pluima-
va Ml rardlo 7.8? mMigw"»-.
0,9; cera de carnaúba, Ju.J. nn

lata 82.
— A propaganda de cafí bra-

sliolro no Oriente vai tomando

vulto; Já foram crcndns cosas
«;o propaganda c-m Salonlca, li-

reu, Atltenao, Cairo, Alexandrln
, Port Sulil; o pavilhão construi-

,1o pura a feira do Salonlca cau-"ou 
multo boa Impressão, sendo

noliivcl n concorrência do M»i

tantos,
Na Macedonin o na Thracla

croam-ee òutròs centrou de P">"

pngnnda, com resultado, csperan-
«lo-so aue o consunio do prouu-
cto venha a crescer convonlon-
tomento dentro cm pouco. Crcou-
se tainlicin no norto da Europa,
uma casa em Copenhngue, para
distribuição d0 café brasilloiro.
,\ inauguração dcate estabeleci-
mento despertou Interesso e con-
stltulu uma novidade o procos-
t-o de preparo da bebida 4 via-
tn do publico o á moda brasl-

loln..
São tambem dignos do notn os

resultados alcançados pela pro-

pngánda no pavilhão brasileiro
de Sevllha,

_ o administrador dos cor-

rolos do Pará, tendo em vista
«no a Companhia Nipponlca 00

Plantações no Brasil pretende
localizar dentro em brovo.oor-
ca de 5.000 japoiiczes no logar

Thomfi-Assu', A margom esquer-
da do rio Acará-mlry, afim do

promover o desenvolvimento do

plantio do arroz c outros ee-

reaes, doslgnoui um offlclal da-

«uelló departamento Incumbiu-
rto-o de estudar "ln loco" os meios
de transporte entre a villa do

Acará e Thomê-Assu', a sua po-
pulação actunl, numero de ca-
sas commerclaes, viagens a ca-
vallo por estafetns, exame de

prédios apropriados pnra o func-
olonamentó' do correio, tendo cm

vl.t, „ (|!M......la rte SI mlllii« «I»

Delem a Villa do Açar4 o ,1 «I
du citada villa ao logar rhunH

A|*o 'resultado 
dcstia coinmlsuljn

f.i-rA enviado ao ministro dn

Vlaçlio um relatório solicitando ]»
creaõftd de uma agonola o»p«ci"»i.
nll aaelm como a nomeação ae
,„,! estufeta nuo faça Viagem
hion.ues entro Thomô-Aaiu e a

villa do Araçíi, do ondo terá .0»
cll o envio de mula» parn Bolam.
O gorenti. da Companhia Nlppo.»
nica off.:i'tcou-so para mandai
construir um prédio, eem nnua

para u União, dcstlnndo ao func-

olonamentó da agencia.
Uma Imiioriiinto empresa ar-

gentlna propoe-se a adquirir, no
•ltlo Grande do Sul <> no Paraná,
grande* extensivos do torra» pa-
nv doiehvolver a cultura Intensl-
va do trlgu.

U„i grupo do capitalistas
rlogrutidciiaoM «-«tá organizando,
om Porto Alogro, uma empresa
com o capital do 3.UU0 contos.
destinada n explorar dlvcrs-ns ln-

dustria»! o primeiro t-suliclecl-
mento ft ser montado dc«tlnn.so
(l fabricação do dlvoraoi produ-
ctoa provonlentes dn mandioca,
taes couto: a tccitia du mnndlo-
cn 'tuc tom Innumcras. appuoa-
i-õés na Industria têxtil do papel
o no preparo do produetos nll-
mentidos; a taplooa o seus va-

rios typos ".uu onoontrata grau-
do consunio nos Estados Unidos
e nn Europa, para a contecção do

pudins o sobremesas; a dcxtrlna,
iliio tem múltiplas Bppllcnçoes
toxtls o no preparo de produetos
pliarinaceuticos nglutlnuntcs o
adlieslvos; a glucose, «tuo 6 de

grando appllcaçllo na medicina a

„ft Industria «m geral. As Instai-
laçOes pt-ojectadas para «isto fim
terão cnpacld.-idn para manipular
100 toneladas diárias do raízes
do mandioca. Os Industrlaes piei-
team os seguintes favores, pelo
prazo de 20 annos, ao Congresso
Legislativo do Estado: isenção do
Impostos e taxas para a empresa
c seus produetos; Isenção do ta-
xas portuárias para produetos da
empresa; sempre quo não forotn
Utilizadas as InstallaçOcs do por-
to; dispensa das taxas de arma-
zcnngem para os produetos des-
tinudos A exportação; e um pro-
mio do $100 por kllo, exclusiva-
mento para os derivados da man-
dioca, destinados A exportação
para a America <lo Norto e r. Ku-
ropa, ate que os fretes do ltio
Grande se tornem equivalentes
aos dos índias para aquelles
continentes.

A reunião conjunta de quarta-feira ultima — Im-

portentos assumptos abordados pelos directo-
res de ambas instituições

egual nomo, no município de
Marllla, da comarca de Piratl-
rilnga, com parecer favorável sob
n.» 01, deste annu.

S.a discussão do substitutivo ao
projecto n.° 28, do 1020, appro-
vaiuio o accôrdo celebrado entro
o governo do Estado c a Tho S.
Pàulò Tramway LIght and Power
Company Ltd., para modificação
do piano do represamonto dos
rios Tayassupoba-Ássu" o Tayas-
SUPÓba-Mlrlm, .Iiinillahy e Borl-
tiba o do ribeirão Grando ou Ita-
panliau'.

3.a discussão do projecto n.0..
40, do 1020, estabelecendo varias
medidas com relação A Instru-
cção Publica do Estado.

,",.a discussão do projocto n.°..
21, de 1020, croando o districto
do paz do Alecrim, com sfido no
actual districto policial do egual
nomo, no município o comarca
do Iguape.
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Apologia da vida
campestre

Jean Jacques RouBSeau tam-
bem amou o campo. Nello co-
iihccou o "mòdus 1'aciendi" dos
seus tão apreciados livros. E
amou-o a seu modo. Foi phllo-
snpho o como tal amou o campo
plácida, beatlticamente. Sua obra
extraordinária, "Emílio", escre-
velu-a olle em pleno campo, ad-
mirando a natureza, comparan-,
do em espirito, os homens o as
cousas.

SI Jean Jacques Rousseau ti-
vosso escripto "Emílio", vendo os
homens como elles «5 são na roa-
lidado, não teria sido tão feliz.
E' que os homens em abstracto
revelam sempre pequenos porme-
nores quo não raro escapam 4
nossa argúcia...

Em ultima analyse, pois, os
campos rósumen toda uma fina-
lidado de vida. SIgamos 6 êxflm-
pio por aquelles que nos prece-
deram. Quando a fadiga alque-
brarítar nossas forças, quando
sentirmos a necessidade do des-
bancar nossa actividade, dlspen-
dlda toda ella cm arremottldas
ambiciosas, procuromos o cam-
po, desafoguemos no campo as
nossas deslllusões, com a corte-
za maior do que 6 ello o unl«xi
logar próprio para Isso",

!¦«.«?«.»"?'«<«§•'>"*''•"••!•"**' .,..»..*..?-*.••."»-••••»¦>¦»•

Communlcado do Departamen-

to de Publicidade da Soe. Rural

Brasileira:
"A perfeição da vida esta na

simplicidade. Simplicidade con-

slste em conduzir a existência

desafogadámente, fiem tropeços,

conslllando o Interesse particular
com o collèctlvo.

Nunca desesperar, sempre es-

perar eis a vida simples.
Vida simples 6 a despretonção

dos hábitos. Todo Indivíduo o

sempro um homem habituado a

alguma cousa, portato ser sim-

pies 6 se habituar a fazer o ma-

xlmo com o mínimo esforço,

afim do não vir mais cedo ou

mais tarde, tor motivos para de-

Todos nôs podemos ser simples
nos nossos hábitos. Tudo depon-
de da força de vontade o cons-

tancia na pratica de supportar
os contratempos.

O caminho seguro para se che-

gar A simplicidade do vida, o

marchar para os campos. E na

torra que so conseguirá obter.-o
máximo de distração, distração
capaz do desviar preoccupaçpeS
ogolstlcas que não raro levam o

Indivíduo ao antagonismo.
O homem, quo soube amar o

campo, soubo conquistar urn bom

estar seijuro.
No campo, o homem encontrou

sempre e derivativo amplo das

âSSOCIAOÕES
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deslllusões quo trouxe das clda

des. Desdo os tempos primitivos,
quando não havia aggremlacOes
como as de hoje, o homem, do
vez cm vez, fugiu do convivo
social, procurando o isolamento
das selvas. E' qu? elle reconhe-
cia a necessidade de sentir a

natureza, ampla, llllmiuda, sem
a presença 'le Intrusos.

Nero, o tyrano da Roma anti-

ga Jean Jacquos Rousseau, o

phllosopho do Genebr4, de um
lado a potência, do outro o sa-
ber, amaram o campo.

Um libertino, maldoso, disso-
luto amou o campo a sen modo.
orrebatadoramento. Adorava, em
dias do sol, partir com escravos
« farranchos do oortesde.s, estra-
¦pitosos como fille' p0,as eH,ra,,aB
a fora, espalhando algazarra o

Nero em Roma, foi uma fera.

Fera enjaulada em preconceitos
de raça e de educação que ma-
tava, dilacerava o se espojava
.no sangue das suas vlctlma^
Pois no campo. Nero desviava
a sua sanha. A naturez» vasta,
llllmitada, sabia dominar os seus
lnstlnctos de mão. E Nero dis-
trala-se. Dessa distração — mo-
mentanea talvez —advlnha tran-

qulllldade para Roma e. mais
uma vez, o campo salvava o

inundol

Amanhã, segunda.feira, 4s 20

horas, a Sociedade de Medicina

o Cirurgia do São Paulo, reunir,

se-o. em sessão ordinária do

mez, precedida de uma assem-

bl6a geral, extraordinária, rela-

tlva a assumpto que ee prende
ao patrimônio social.

A ordem dos trabalhos 6 a se_

gulnte:
1) — Santos Abreu — "Cystl.

corcose corcbral. Apresentação

de doento".
2) — Athayde Pereira — cor-

respondento — "Demonstração

urologlca: A pyelographla intra-

venosa pelo methodo de Roso-

no".
3) — Custodio R. de Carvalho

 "Transfusão de sangue e lm.

paludlsmo",
4) — E. VamprC-, titular e O.

Liuigl! — "Observações sobre 4

casos do cspotidllose rhysomell.

ca".
5) — Edmundo do Vusconcol-

loa — "Kyatoa do condueto thy-

reò-glosso, canal de Bockdalock.

Considerações embologlcas o

anatoino.patholOBlcas".
0)  W. Seus — titular —

"Um caso do dtvortlculo do eso.

phugo. Aliresentação de doon-

tu".
1) — Carmo Eordy — titular

_ "ilhotas de cellulas lnterstl-

claes num ílbroma-ovarlano hu-

mano." (Nota previa).

finh a prosldoncla do sr. dr. 3.
P. Ladeira do Viveiro», pr>isl-
dento, reiillsoii-NO qunrlu-felra,
no «idlflclo soclnl, A run da Al-
fnndega, 17, no lllo, n «esftão se-
manai conjunta «U.o dlrootorlas
da AHsocInçío Comniorclnl do HIo
do Janeiro o da Fcilurnção dai
AsiioclaçOos CommcrcIacH do Bra»
sil.

Piunir d«> novos rciircMcnlniiles
— O sr. presidente declarou cm-
pescados os srs. EmeitO ílaptls-
ta da Silva o Antonlo Bello como
representantes, respeotlvnmonts,
cffccllvos o substituto, do Centro
dos Proprietários do Cafí». O «r.
presldonto congratulou-so com n
casa pela ocqulslçllo dessa nnvn
associação do classe, tão prcsll-
gloi-a nos meios oommorolaos.

Niiveicnçlo «• fretes — O sr. Al-
bano lsslcr deu uni tralinlho ao-
bro osso assumpto, cm referencia
a palavras pron.meladas na ses-
são passada polo sr. Hildobrando
Barreto, usslin definindo em re-
sumo o seu ponto do vista.

"Não podo a fixação do froto
siiliniettor-ao a um critério uni-
formo, porquo ora o determinou-
to 6 por milha, por volume, por
peso ou cubngem, outras vezes
obedeço ao crltorlo "ad valorom"
tendo cm conta o valor do tra-
bulho ou custo do produeto, do
accOrdo com us zonas do produo-
Ção.

A solução do problema rccla-
mu estudos ponderados, cnnccs-
sOes o translgonclas reciprocas o
sobretudo Isenção do animo no
oxomlnal-os,

E' pretorivül navegação regu-
lar o farta, com frete alto, a ne-
nlium transporto.

SI do um lado so encontra a
producção a reclamar concessões,
do outro so acha um Interesse
não menos respeitável, a lndus-
trla do transporto, o commercio,
com capital empregado qde exige
remuneração do risco o ompatc.

Quando a producção so des-
valoriza, reclama-se contra o fre-
te cobrado na ópoca da valoriza-
ção, mas quando esta nttlngo a
elevados preços, multas vezes
exorbitantes, ninguém alloga quo
tal o qual produeto comporta
maior frete, permittlndo aos ar-
madores crear o fundo do emer-
gencia a que recorrer quando no-
ccssarlo".

O sr. presldento agradeceu a
exposição que o sr. Alhano Iss-
ler acabara de fazer.

Cimo dnn csliimiilll.wi — O sr.
J. do Sousa, disse que, queria co-
meçar pedindo desculpas pela sua
ausência em algumas sessõos
apôs ter expirado a licença quo
lhe fOra concedida.

Lendo o transumpto da sessão

passada, viu quo tinha voltado A
baila o caso das estampilhas ha
tantos annos debatido fortemente
esclarecido e tltanicamento crltl-
cado por alguns jornaes desta ca-

pitai.
Foi uma das questões vontlla-

das na casa quo maior publiclda-
do tivera e no qual o commercio
tinha grando Interesso pelas va-

rias vantagens quo poderia aufe-
rir em seu proveito, quer pela
facilidade de applicação, quer pe-
Ia utilização das estampilhas.

A seguir o orador faz roteron-
cias ao que a casa em 1020 do
192G deliberou a respeito, pas-
sando depois a criticar a necessl-
dade da declaração do importan-
cia do sello nos recibos.

"Na sessão passada — contl-
nuou o orador — o sr. Costa Pi-

res, referindo-se A discussão dos-

se caso, achou que a questão era

um tanto mystorlosa. Era possi-
Vel que fosse mystorlosa, mas foi

largamente discutida e o orador
nunca deixou caso algum quo não

pudessa ser amplamente analy-
zado. ,,

Para encurtar razoes, disse nao

querer mexer em todos os papeis
quo trazia sobre o assumpto e

quo representavam um trabalho
cxhaustlvo, mas Ia apenas lor um

tópico do jornal quo tinha com-

batido a medida o a carta quo o

sr. Afonso Vlzeu escreveu quan-
do o orador era combatido por
alguns Jornaes. '

São elogios que não dovla pio-
nunciar, mas fel-o apenas para
não so alongar, traduzindo a sua

dotesa nesses factos feito por um

dos orgams da imprensa que
combateu a quostão o quo foi

contrario ao ponto de vista aa

casa o pelo sr. Affonso Vlzeu,

R

Dovo oolIcItar-voH nttonçãp pa-
ra esta ufflnnallva: SI ou o os
meus multo presndou oompa»
nliolros do memorial tomamos n
Iniciativa «le agora tratar dosto
assumpto, fifl o fixamos, qual vl-
mos do Hiibinotiil-o A vossa con-
sldcrnç.lo, para evitar possível
perda da tempo na cogitação do
aproveitamento dosto vollm odl-
flclo, o «íue sobremodo parceu-
nos impraticável.

Tom filuo mullii voz motivo do

gravo discordância entro nós u

tentativa do nus darmos uma l-
dfia levantada a propósito. lOsso
facto 6 sobremaneira lamenta-
vel, porqu* um habll aproveita-
mento do nossos próprios recur-
sos poderá permlttlr o constru-
cção que. afinal, do multo valo-
rlzurá o nosso patrimônio social.
Além disso, si do bom grudo au-
xlllamos a toda n gento qu0 nos
pedn uma njudn material, não 6
louvável Impedir quo muitos do
nossos sócios contribuam parn
nõs mosmo», para n conslnu-ção
do nossa nova súdo definitiva,
conseguindo ellos, posslvelmcn-
te, dosto modo, a realização do
prazer moral do uma collabora-
ção quo 80 prolongara pelo tu-
turo a dentro, na condigna obra
duradoura realizada.

Scrã do apreciável convonlon-
clã «iuo a nossa nova sedo con-

tenha acommodações para os dç-

m institutos das classes do

trabalho na praça, ficando assim

collèctlvnmente unidos os que,
na vKla pratico, dia a dia, per-

matam entre si solidariedade
nas relações do Interesse. Cer-

to haverá para Isso prôvlo en-

tendlmento com as associações
respectivas; mas do como a .to-
das convlra tor sedo na "Casa

do Commercio" 6 Ja exemplo a

franca annuencla do presldonto
da Liga do Commorclo, tambom

signatário da suggestilo, f.ue,

ouvido a essa respeito, applau-

diu a lembrança, declarando-so
solidário com ella.

Do resto, vem do longo a pre-
oecupação do termos um cal-

cio condigno para nossa. Insta -

lação, o do ha muito foi-nos ad-

vertida a conveniência da coope-
ração do governo e do commer-
cio, no intuito do erguer-se no

Hio de Janeiro "um grando pa-
lado sumptuoso", para sedo con-

junta dos grêmios do commercio
com as Instituições offieiaes 11-

gadas ao mesmo commercio. b

tanto mais 6 do notar essa apro-

ciavel tradição quanto valo rç-

saltar que a idea desso "palácio

sumptuoso" prevelu do actual
ministro do Commercio, o sr. dr.

Oeminlano do Lyra Castro (Re-
latorios da Associação, períodos
administrativos do 1 de Janeiro
a 31 de março do 1020, paga. 681
o seguintes, o de 1 do abril do

1320 a 30 de maio de 1027, pags.
782).

Aqui, ali « acolá da vida, te-

nho sempro ouvido afflrmar que
nos momentos do resolver sobre
um Ideal collèctlvo, Justo e no-
bre dovem òa membros do uma

grande familia darom-so as mãos

para essa união provir a força
do resolução a contento do todos.
13 assim como de cada um de nós
6 o intento prudentíssimo do

possuir uma casa para a fami-
lia, eu vos exoro a nos congre-

garmos para obter uma casa de
todos os membros da grando fa-
milia do trabalho, em homena-
gem ao commorclo a quo devo-
ma a origem dos dias mais fell-
zes da vida, suavlsando os eom-
brios communs a tudo a a to-
dos".

Esto 6 o nosso appello'.
13' o seguinto o officio lido de

Inicio polo orador:
"Exmo. sr. presidente oa As-

sociação'Commercial do Rio do
Janeiro. , „.

Os sócios dessa Associação, as-
slgnados o final, solicitam atten-
ção para o que expõem o sugge-
rem:

ISztí. presentemente a cidade
do Rio do Janeiro na phase das
edificações condignas com a ma-
Jestade do sua própria natureza,
seu apreciável progresso mate-
rlal c, quiçá, condizento com o
futuro de capital de um palz nd-
miravel como o Brasil! Desto
modo continua a geração actual
a cumprir o celebrado alvará do
17 de agosto de 1758, quo então
Já advertia o povo de que a for-

crescimento das clda-

Po exposto, « smn duvida oon»
v, „i.'iii>. «o patrimônio » ao «on-

coito pulilleo da Assoolnçllo Com»
merloal o levantamento ne uma

, ,i„ inteiramente nova, aotuallltf
du e condigna, oom a» proporgõ»!
neoesmirlu» e MPHU de permlt»
tlr oomponsaoor aproveitamento
dn lucAÇfleH. _.

luso * o i|w% oom acatamento
.,.,. iiusiroa presidente o «lireuto-
r(M «ia Associação, ora suggoioin
ns aliulxo MSlgnadO*, solicitando
Hi>Jn o assumpto cuidado em Dl»
rectoria o urgentemente submel»
tido A 

*uina nssiiinlilÉa oxlinor-
dliinrln para dollboruçflo; desde
ia consIderando-Bo os abaixo mi-
slgnados como votos favoráveis
A uma k6üo Intclramonto nova,
««mio JA floou reforldo, o
bem localizado.

Ulo do Janeiro, 27 do novem-
bro do 1023 (a-a-'> - Affonao V -

zou o Cia., Antenor MayrlnU Vel»
rn, Adriano do Carvalho, Annlbal
de Medlnn Cooll Vlotorlno Mo-
rolra. Vlolra Cunha o Cia.. Eugo-
nlo audln Filho, Jullo Eduardo
da Silva ArauJo, A. Costa PlroB,
Alhano lsslor, Abílio Alves, Corno-
Ho Jardim, A. A. do Araújo Franco,
MayrlnU Veiga o C|a„ Alberto
Sampaio, Soares do Sampaio o
Cio Ud- Álvaro do Sampaio,
Ola, Nacional do Nnvegação Cos-
tolra, Codruto da Vlllicna, Alfro-
do Siqueira o Cin., ArauJo Frol-
tas o Cla„ Itoclin, Irmão o Cia.,
Ktlenno LOsbornrd, Edwln 10. H -

mo, Wnltor « Cia., Fernando i-ol-
te, Bygton o Cia., Uandolpho
Chagas, Fortunato Bulcáo, Bento
Dias Pereira, Octavlo Lupes SA
Campos, Wllllam Mazzocco, Josó
Hllv,,. e, Cia., Heitor &UHJ-
Edmundo Machado, Ernanl Fl-

Kiiolra o Cin., Dolago Figueira e
Cia Josó Wllloiissenfl, Adjucto
Ferreira, Davld o Cio., Alberto
Braga, Lemos o Notlnl, I.eo c Vil-
loln Modlna Vieira o Cia., Issac
lOlbíis, Arp o Cia., César Palluircs,
lielmlro Rodrlguen o Cia., Mlguol
LIcbmann, Raul Tollcs Ribeiro,
Alfredo II. Praça, Ludgren, ir-

mãos, Udn., Abílio Rodrigues
Lisboa, Carlos Contovlllo o Cia.,
S Carvalho o Cia., Milton do Sou-
aa Carvalho, Lloyd Nacional, I>.

A. Moreira o Cia., Hcrm.
Stoltz, Cunha Osório o Cia.,
Arthur Osório da Cunha, Ca-
brora Vasconcellos e Cia., Hei-
tor Ribeiro o Cia., Vasco Ortlgão
o Cia., J. V. Ramalho Ortlgão,
Hildobrando Gomos Barreto, J.
do Sousa, Xlmcnes Alves o Cia. .

O sr. J. de Sousa disse quo ha

poucos minutos tivera o prazer
do ser convidado parn subscrever
o trabalho quo acabava do sor
apresentado polo sr. Antonor
Mayrlk Volga.

O caso da construcção do novo
odlflclo, quo tantos desgostos já
tem dado aquelles que da me-
llior boa f£- e da melhor boa von-
tndo tom tentado esse cmprohen

redor um amigo sincero e sem-

pio sumiu»!.. Bra oom a maior sa-
Usfàeao que vln uo mim o oon»
tiuiiiuior il» obra bonomerlta do
l"T'.'„lla 

que a Indicação fosse en-
caminhada 4 CommlHstto o snii-
citava oliula a IiioIusUo do nome
flO Jr. Antenor Mayiinlc Volg»
para Commlssão.

d sr. presidinte definiu os
dolH pedidos do sr. Va» de Car-
valho, indicando paia 0 Com.
So o er. Antenor Mayrln <
Volsa « mandando quo á com-
muno foi» preiento a iüM«l|«
qua a ousa acabava de BPPlaudlr.

ISxnurgo «ir eereaea — d «r-

J, H«lusa illsiio quo a Cusa varias

vezes tinha tratado dn um as-

itimpto d» «rundo importanola
oi ra a lavoura, o oommerolo t

í a economia nacional, qual

TZ immunlsação à''*™™0.

produetos losiumlnoiM. inoluir

do numa Comuilssão para tratar

do a sTmpto. não voltaria^a.elle
„, não tivesse lido no "Jo n:, lo

Commorclo» do quarta-fo r a uII

ma um projocto do deputado

Cimha Machado, sobro o assumi»-

l°Ao 
citar o facto na casa, tinha

por ooleotlvo, traxendo-o ao co-

nheclmonto do todo», provocar
uma manlfostação «obro o refe-

rido Projeoto, aflm.deiquoa Casa
.„„,.„. ns provldonoiae quo

See n?als acertadas, apon- |
ando 

"uai 
a maneira por quo d..-

v*a trabalhar a Commlssão ou si

lulVnva opportuno quo olla «o

ilSe aTaiitor .to.jffifí.
hypothecando-lho o .nu ¦

moral, d. forma <>-f'';a 
^1

ar,urqu%a.'to«IcsacJan,os.Onv"tor Vianna, o brilhante o.»

S5'i SSmtmVtiS^.'t°ornaclonacs, aoliava »»• »

b^assu^^S^
mio emquanto não houver pos-

um typo para a venda.
Bsiú questão vom sondo trata

.. ,',C,isí ha annos sem o

menor osm reclmento. Não lm-

portava que alguém dissesse quo

so Ia onerar o folJão com ma a

?$Ó06 em sacco. o que Importava

Br°adlzer si era po.slve, conhe-

cor atravez da pM.cula do írOO,

8fo%eUen Já tinha ou não co-

laminado o produoto. ^Brtwor
o Interesso Individual, o Interes

se de cada um ao Interesse da

cõllectividado, ao interesso da

agricultura, ao Interesse da eco-

nomia nacional, não é patrlotl-"o 
porque só quando houver um

typo prefixado como necessita-
mos 6 quo podemos, com tranqui-

Udade, mediante a amostra, com-
"rar 

a vender os nossos produ»
ctos. A immunlsaçáo 6 uma.mo-
dlda utU sobro todos os pontos
de vista e. antes de tudo, sob _o

C0LUMNA AGRÍCOLA
^¦^.•••¦?•?' t«««»-t^ •*••»•«•*

^m<m.mm^ 1111 | ni.-t-j
,^<H,-».»»«-»-'-"»»,i|

O Christianismo aceusado de reacção
florestal — Sejamos justos na avalia*
ção dos facios.

um olhar retrospeellvo 4 hla-
torlo doa passados WWlO-VO ' ''
nrlnmtjnte A do perlnd.» em «U'
KSvinda ,-o^Sf,^.numnnldado, sto í, quando u»
„ã"' oreioiâ sul. o aomlnlo dt
Augusto, mostrará como, om aI-
kÜuih eglOes, ae notava cort*
deoadenola na conservação da»
floreitM, decadência que se foi
,,c"contuan.lo com 0 andar dos so-
nulos «uliicquiintcll.

A nutaxa 'aotual da ilut.gr a;
„B ..topea da Rússia, plnnlolea
vaataí o incitas «iuo se oxten-
dim desse palz atí a Asla rus»"„>; 

tnndras desso «>»*
tlncto. as lendas, a Bo logne^,o
óomargue, a Grau da ^ranoa,
M briíplileras do vallo do 16 '

tndo tom tentado esse empru..=..- ae v.sia «..-.-»".- ¦— -"--. Q t0.
(1,mcnto, será IndUout.velmenta a p„„to do v,s a da .auda 

^o

mação e « 
casa u .«;>" i des dependem da nobreza dos e
quo acompanhou os trabalhos..da ,alE)olos-,•¦¦ ,,i,,„„ .-in do-l Réuimanto, multo sa avalia aAssociação o não trepidou em do

clarar que, embora contrario ao

ponto do vista do orador, torla

procedido da mosma maneira so

estivesse na direcção da União

dos Varejistas. Era o quo Unha

a dizer o quanto lho bastava pa-
ra deixar a questão perfeltamon-
to ás claras.

O sr. Costa Pires disso quo,
citado nominalmente pelo seu

prosado amigo J. de Sousa, em

vlrtudo da phrase que levo na

sessão passada com referencia A
«juestão quo naquello momento
não era mais do sello, mas sim

i do carimbo com a declaração da

sua Importância.
Ignorava qua o seu amigo J.

do Sousa tivesse qualquer parti-
•clpação no assumpto.

Quaesquor quo tossem as opl-

niões, conservava a sua. Enten-
dia que o sello devia ser pago
oor quem recebia, como achava

Importância social do habitante
pola sua casa de morada, o valor
do homem pola do sou trabalho,
o a civilização do um povo polo
todo do suas construcçOes o,
principalmente, pelas sedes para
reunião das classos soclaes. A par
do allnilamento o o gosto das ca-
sas do residência, ova constata-so
no Rio do Janeiro a preoecupação
das construcçõos tão bellas quão
najostòsas, destinadas a bancos,
a estabelecimentos do commercio,
a sC-dcs industrlaos, a casas do

I saudo a hotois, Jornaes, aparta-
i tnentós, escriptorlos o... até Bão

postas abaixo sólidas, magníficas
o custosas edificações, do menos
do 25 annos da uso, para no ter-
re-no levantar modornos arranha-
ecos!

Sendo a Associação Commer-
ei '. como de facto <5. — a Casa
do Commercio da capital da Re

A1

nu nu,»,,, flo commercio aa capn.ni «h »vt
uma 

'desnecessidade o carimbo j puDi|ca 0 centro de convergência
com a declaração do sello quan- do co,nmercio brasileiro federa-
do este estava presonto no re- I do a sído u0 institutos do Com-
clbo Não Unha Intonsão et- fe- í m6rc|0 e da industria, orgams

rir nem maguar o sr. J. de Sou- consultivos do governo, não pôde
' ""não" deve alhelar-se desso movi-

mento renovador, lmpondo-se-lhe
tomar nossa obra o sou logar de

OS nossos assignantes

cujas assignaturas ter-

minam a 31 de dezembro

próximo e que desejem re-

íormal-as, rogamos a bon-

dade de o fazerem com pos-

sivel antecedência para se

evitar o accumulo de servi-

ço nos últimos dias do anno

e conseqüente irregularida-

de na remessa do jornal no

começo de janeiro de 1930.

sa a quem toda a casa rendia
acatamento e respeito.

Nova sede social — O sr. An-
tenor Mayrlnlc Veiga leu o se-

gulnte:"Sr. presidente.
Meus dignos collegas.
Ua leitura a quo venho de pro-

ceder, conclue-so que uma gran-
de maioria de sócios desta asso-

honra. B tanto mais urgontomon-
to se impõe essa condueta á As-
sociação Commorclal, quanto ê
corto, e o sabo toda a gente, que

maior gloria para a directoria
que o realizar, pois todos desojam
ver condlgnamcnto Installados, a

altura da posição quo lhes com-

peta, os representantes das for-

ças mais vivas da nação. Lou o
trabalho apresentado pelo sr.
Mayrlnk Veiga, mas, antes do
ler, já tinha promettldo qua ns-
slgnarla de cruz, porque via no
seu digno o operoso collega o fl-
lho de um ex-presidente da casa

, quo tinha nesse cmprehcndlmen-
! to a mcinlna dos seus olhos, mas,

infelizmente, esses olhos fica-
ram cerrados para sempre, sem
sor possível ver realizado esse
desejo quo estava certo, teria um
contlnuador no seu lllustre filho.

Depois veiu ArauJo Franco, quo
conesgulu a magnífica possl-
bllldade do levar a effolto esse
cmprehendlmento, mas que por
motivos que não vCm ao caso
apreciar não foi possível reall-
zar.

Queria manifestar o sou desejo
de que, ainda desta vez, não íos-
se' prejudicada tão brilhante Inl-
ciatlva. A Associação tem um

presldento enérgico o está certa
quo a sua actuação será suffici-
ento para tornar realidado o que
não sõ a Directoria, mas todo o
commercio do Brasil deseja ar-
dentomente. Era francamente fa-
voravel á ldóa, desdo que não
houvesse alllenação do patrlmo-
r.lo da casa para a construcção do
odlflclo.

O Br. dr. Silva ArauJo, apar-
teando, disse que o edifício novo
tambem constituo patrimônio e
talvez augmentado.

O sr. Costa Pires, tambom
aparteando, disso qua o assumpto
devia ser debatido no ConRolho
Deliberativo a depois na assem-
blêa geral, mas nunca em sessão
de directorla.

O sr. J. de .Sousa, concluindo,
disso que não sabia si estava se
excedendo nas duas attrlbulções.
O quo queria era afflrmar quo
pessoalmente estava prompto
para contribuir moral e material-
mente para esso dosldoratum.

O sr. presidente disse então
que a mesa, de accôrdo com o
quo acabava de dizer o sr. May-
rlnlc Veiga, já tinha nomeado
uma Commlssão qua estava tra-
tando do assumpto, á qual seria
encaminhado o alvitra do s. exc.
Havia toda a bOa vontado de sua
parto o sontia-so capaz o com
energias para realizar essa obra,
mas a sua presidência estava por
poucos mezes o não poderia, por-
tanto, levar atõ o fim esso empre-
hendlmento pela falta de tempo.
Entretanto, ia Iniciar, desdo Já, o
estudo da questão, para delxal-o
perfeitamente preparado, afim do
que o sou suecessor pudesse con-
clull-o.

O sr. Costa Pires disso quo Is-
so já era um grando passo. O
sr. ArauJo Franco, com toda a
sua bOa vontade, toda a sua ener-
gla o todo o sou amor pola As-
Bociacão, não consegulo Isso.

O sr. dr. Gudln Filho podlu a
palavra apenas para adduzlr duas
considerações em apoio á propôs-
ta encaminhada polo digno collo-
ga sr. Antonor Mayrlnk Veiga, e,
como sempre, tinha procurado dar
um caracter pratico a essas ob-
sorvações.

A urgência da solução do as-
sumpto parece vir do Begulnte:
A Associação está pagando pelo
prédio que oecupa um aluguel de
400 contos annuaes pelo monos
adoptando o critério médio do
avalallnção de 4 mil contos para
o terreno em que está situado
este edifício. Dando esse valor,
a Associação está pagando, nn-
nualmente, para ficar mal lns-
tallada. Cada mez quo passa va-
le, para' a Associação, cerca de
33 cont03 de alguels. Ora, si a
ordem não ê multo rica, ft o caso
de se tomar um providencia a

aoTquV habitam a 
^ra. 

Dar

gêneros deteriorados ao Infeliz

que precisa comprar gêneros por I

preços baixos 6 ausmftnt",^ I
mortandade o augmentar a crlso

de braços. Terminando, pediu ao

sr presldento quo orientasse a

Commissão sobre o seu procedi-
mento deanto do projecto em a-

'"o^sr. 
dr. Silva ArauJo come-

cou dizendo quo o Projocto cm

apreço, do autoria do 
£»«»¦*»:

o g indo -plateau- das Apullae

nll 1U.1I». naquelle» tempoBj, Iam
"o 

transformando om «t6"»0"

u"serio, pela acção devastadora

a0o"h:üi":r.smo, 
nuo começou a

contaminar o Império Romano e

a extensão das pastagens quo^fa-
vorèola a tronshumancia o o

p rio pastoreio do gado oom

a caca QUfl so tornava cada ve/.

mais activa, Influíam poderosa-
Santo paia P"."««»' %£°nS-vnção e n restauração das flo

restas, condições quo Iam oggru

vnndo dia a dia, a agricultura.

Dahl por deanto, notOU-BO que a

ara . o pastoreio foram-so tor-

nando ,o verdadeiro flagello da

nrto dns campos.
Outra» razões quo COB-rlfen?-

ram para a decadência das tio-

restas foi o despovoumciilo iu

ral- a nnarohla política o adml-

nlstVatlva, quo reinou naquelles"óculos; 
às leis arbitrarias; 

^ 
o

abuso» do militarismo; a destrui-
cão das pontes; as Inundações
nas estradas e, por fim, a acção

dos malfeitores, os quaes ancon-

travam abrigo seguro nas flo-

Alem de tudo isso, o feudalls-
„,o, por sua vez. exerceu uma

Influencia nefasta contra as mal-

tas porque os príncipes, em vez

do 
'soldo, davam feudos aos ma-

gnatas o altos funcclonarlos «vie,

nos bosques restantes, exerciam
o pactorolo, a caça, a pesca, nos

rios adjacentes e nos lagos, o

corto de madeiras o tudo o que
do vandallco so podia fazer na

destruição das florestas.
Os historiadores afflrmam qne

a caça, tão nefasta á agrloultu-
ra, se havia tornado a paixão dos
eccleslastlcos, tanto quo ChlldOr
berto III, rei de França, e de-

pois, o propi-lo Carlos Magno,

prohlblrnm a caça aos bispos o

aos abbades, e, ato ás abbades-
sas, o direito de criarem quaes-
quer espécies de cães do caça.

, Dizem os historiadores que,
i nesse período do tempo, as mat-

tas já não eram mais os magnl

Cunha" Machado pelo seu' espl- i t,cos áuxillares da agricultura,

r'tô liberal o pala manolra pro- ; porquo, assim Invadidas o elevas-

(íolon o de encarar o assumpto, | tadas, não mais fayorec am a

merecia o apoio da Casa, mas ; criaoa0 das aves úteis, que zo-

como a Commlssão existente aln- i larn peia hygleno dos campos.

da estava constituída, propunha | MaS( a tudo Isso, querem aln-

nuo o projecto lhe fosse enviado ' 
da nCcrescentnr os historiadores,

offlclalmonte para qua, tomando a luota exercida pelo cloro con-
a ros-

to o o sano ioua a ««'"¦«> liu° ae so «.«mui um h>«--
um actual sfide, al6m de sor csgB, providencia certamente vlrã

.._ A ni,pülin>i. _..». n A eonnlnnfln f ATT1 ÍL BUÜuma casa commum
mente dividida, não

é péssima
tem as con-ria de Bocioa u.ata umw- ( monto uiviui.ua, imu *.----* -« 

clacão deseja quo a "Casa do j aições Intorioros apropriadas aos

Commercio" tenha uma Instaltá- seUs fins, toda ella ê escurlssima,

ção adequada com as sedes pro- tornando-se desta sorte lmpratl-

prlas das grandes Instituições e, cavei qualquer adaptação ou ac-

ademais, condigna com a gran- cresclmo de  edifício. Ado-

deza moral a material da claase ma|8, mesmo que fossa aconselha-
nue 6 no palz, uma dns, forças Vcl o aproveitamento da sfide

collabóradoras no progresso na- | notúal, deveria ser elle immedla

cional, sob qualquer do suas mo
dalldades. E', com effeito, ln-
comprchensivel a disparidade en-
tre a magnitude social da nossa
classe o o acanhado de sua sedo
collecllva — sede que, no pas-
sado, terá sido um nobre edifício

tamente abandonado, visto como,
logo quo seja construída a ala
da rua Buenos Ayres, confiante
com o terreno da Associação, fl-
cará Irremediavelmente assyme-
trlca a fachada principal do edl-
ficio e mesmo descentralizada a

sado terá s do um noore eumciu ; nuiu e ,.-w—u -¦
• ora «apenas uma casa vulga- sua grande porta de accesso ag-

rlsslma, demasiado aquém do a- I gravando-se a -^svalorlzação do

deantamento da cidade. I immovel.

porque a Associação tem A sua
frente um moço forte e enérgico,
capaz de supportar sobre os seus
hombros a responsabilidade da
solução desse problema.

O sr. Adriano Vaz do Carvalho,
na qualidade de membro da Com-
missão designada para estudar a
construcção do edifício, começou
congratulando-se com a Casa pe-
Ia proposta do sr. Antenor May-
rlnk Veiga, não sô por ser tão
sympathlca e digna do apoio co-
mo tambem por ter sido apresen-
tada por um filho de um dos ho-
mens mais prestigiados que tfim
passado pela presidência da As-
slclação Commercial, que. pelos
seus predicados de bondade e

i de coração, deixou em cada dl-

conhecimento, dellberase
peito.

Entretanto, quem quor que en-

tendesse do assumpto oomo o il-

lustro sr. J. do Sousa, ou mes-

mo quem o conhecesse superfj-
clalmonte, como o orador, via,,
logo tratar-so de um projecto ao ;
rospelto o de acatamento. |

Devia dizor quo a Commissão,
naquello momento não tinha

produzido trabalho maior por
achar-so enfermo o dr. P.andol-
pho Chagas, que, alfim do ser

autoridade no assumpto, era aln-
da o presldento da Commlssão.
Cumprindo deliberação do sr.

presidente, vjsltou em nome da
Commissão o dr. Chagas cujas
condições do snude eram bem fa-
voravels, pensando que dentro em
brovo a Commlssão poderia to-
mar conhecimento do projecto e

pronunclar-sa a respeito.
Importação de nrnins e muni-

Clics — O sr. dr. Silva Araújo,
ainda com a palavra, dlsse tor
sido po».curado, por uma com-
missão de Importadores de ar-
mamentos, quo, a propósito do
uma circular baixada polo sr.
ministro da Guerra, com relação
ao produeto de seu commercio
Já na Alfândega do Pio o em ou-
trás do palz, desejava tor um
entendimento directo com o ti-
tular da Guerra, por Intermedia
da Associação.

Podia quo se nomeasse uma
commissão de diretores da casa,
acerescida do alguns Intoressa-
dos para tratar do assumpto.

O sr. prosjdenle attendendo
ao pedido do dr. 

'Silva 
Araújo,

nomeou para citada commlssão
os srs.: Mayrlnk Veiga, Hlldo-
brando Barreto o Abílio Alves o
dr. Silva Araújo.

O cnffi — O sr. Alhano Tesler,
pedindo a palavra, disse o bo-
gulnte: — "O sr. Octavlano Pln-
to Lopes, lllustro o digno presl-
dente do Centro do Commercio
de Café, lntorpeilado por um re-
presentanto da Imprensa das ra-
zõos por que o citado Centr0 não
tava sua representação na com-
missão que, em nome das cias-
ses conservadoras, foi ao Catte-
to levar ao presidente da Ropu-
blica o voto de seus applausos
e do aua confiança em faço da
crise do caffi, reclama por par-
te desta Casa esclarecimentos
quo devemos dar para evitar se
lavro no selo da nossa classe a
sizanla.

O voto de confiança ao gover-
no, reconhecida a sua necesslda-
de e opportunldade, motivado
pola recusa om adoptar as mo-
dldas suggerldas do moratória a
d0 omissão, tove approvação u-
nanime da Casa.

O nã0 compareclmento de um
orgam ou do representante de
uma classe não pode ser tal ln-
terpretado nem pode causar ex-
tranheza, maxlmfi quando em
publico acto, approvado « ra-
tlflcado, cosas classes o seus re-
presentantes manifestaram seu
pensamento e assumiram attltu-
des definitivas.

Nenhum caractor político tam-
bem so pode attrlbulr a essas
manifestações que visam for-
tnlecer 0 Poder constituído o ele-
var o credito do palz, no seu In-
terlor e exterior, em oceasião
angustlosa, quandn mãoa e loc-
cas sacrllegas delia se aprovei-
tam para demonstrar o seu des-
amor pela Pátria".

A seguir, o orador IS ás ra-
zõos expostas pelo sr. Pinto Lo-
pes sobre o assumpto, entre as
quaes as seguintes:

l.a — Nã0 houve moção ai-
guma offereclda á asslgnatura,
houve um voto, proposto, 

'-.:stl-

ficado, discutido, approvado una-
nlmemente, em sessão regular,
realizada a 6 do corrente mez e
publicado na Integra, n0 "Jor-

nal do Commercio" da 8. 2.a i—

tra as florestas, lueta quo era
travada por me!o>da predica mo-
rallzadora contra os costumes
dos antigos tempos o contra os

princípios religiosos do atheis-
mo quo delflcava as arvores.

Volvamos, desdo 14, nosíB»
vlMu» no» antigos séculos, afim
da Jiifltlllcnr essa oumpnnlin mo»
rullzndora do otirlutlimlsitio, cam»
punha que, dn footo, no ropi-r-
autlu contra o oulto das flores»
tas.

Salie-sn quo oa antlgOH festo-
Jnvnm an suas Innumern» dlvln-
dados e quo essas teslns no»
campos o nas mattas foram-so
modificando, passando da reli-

glOHldndn á nrgln, da cujo tran»
«formação são provas patentes
ns coIohioH featan realizadas, on-

tre os romanos, no moz do mala
o das quão» diremos que. com o
nndfir dos annos, como fostlvlda-
,1„ foram tomando uma forma
orgihstica, s-?b o velado pretox»
tn dn dlvlnlznçfto da mulher.

Ora essas festas que, embora

p-igliü', em outro» tempos, eram
symholo do religiosidade, tran-
nfnrmnrnin-so num culto natuia-
lista da mulher, portanto, Justo
so tornava a guerra levantada

pelo christianismo contra essa o
outras fostns do paganismo em

quo o principio moral o rollglo-
so era profundamonto deturpa-
do.

Longa o persistente foi a luetn
do chrliitl.-inlsmo contra os cos-
lumes do povo pagão c, para
quo o triumpho da causa fosso
mais rápido o monoa Intransl-
gente, conolllarnm-so ns cousas,
hnblímênto, pola substituição do
culto llcenuloso, em vigor, pela
adoração A Virgem que. sobro-
tudo Idealizava ns virtudes do
Mulher, de Virgem o «lo Mãe.

B 6 essa substituição que, nln-

da hojo, se solennlza, no mez do
maio, qunndo a egroja. poética-
monte celebra o ,llcz de Mnrln,
sob ó harmonioso cântico das
donzellas as quaes, no tomplo,
nsplram o perfume das flores a
do incenso.

Mas, as necusações contra o
christianismo, como reaccionavlo
prejudicial á conservação o ndo-
rai-ão das arvores, tem sido cvl-
denotadas por alguns escrlptores
quo não chegavam a vor que, si
flo facto, os frades predicavam
contra o delflcação d.-ui arvores
e arrazavam as florestas, tam-
bem, em substituição dellas,
creavam extensos vinhedos e o-
llvacs, como, na próxima "colu-

nina", teremos opportunldade do
rofc-rlr.

Asrlm, pois, si algo de respon»
sablndade cabe ao christianismo
por ter collaborado no ódio o na
àpatbla qne, naquelles tompos,
surgiu contra ns florestas, será
acto de justiça dizer quo nos lon-

gos séculos, especialmente desto
segundo miílenio, a obra do re-
generação cm honra da arvore
foi Obra mcrltorta dívida, em
grande parte, aos religiosos do
cathollcismo, que criaram exten»
sos vinhedos o olivaos nos con»
vontos, lnstáílarám preciosos po-
mares pelas regiões em que so
fixaram e fomentaram, por toda
a parte, a plantação do arvores,
criando o ro:itaurando florestas,
vàiéndb.-sé, miilHs vezes, daquel-.
5,-is mesmns arvores, que symho-
llzavam algumas das crenças dos
próprios povos das religiões a-
tholstlcas.

Lourenço Granato

!SisBseL^ixi!írsmrrvs!irxaxrs!iss^!^xx^

A proposta Indicada quo a As-
sociação, por uma commiflsão,
levasse pessoalmente ao sr. pro-
sldento da Republica essa ma-
infestação e que as associaçucB
cm geral poderiam associar-se, a
essa commlssão. 5J.a — «a
Constituição da Commissão preo-
ocupou o pensamento de- escolha
de sor ella legitima, autoriza-
da e expressiva na agricultura,
Industria o commercio do palz c

rol ella encontrada nos mombros
e delegados dessas classes com
assento no Conselho Superior do

Commercio a Industria e, assim,
participavam da representação n
Federação das Associações Com-
merciaeg do Brasil, Liga do Com-
mercio, Centro do Commorclo c
Industria do Rio do Janeiro, So-
cledade Nacional do Agricultu-
ra, alfim de outras expressões
colloctlvas a ellas ligadas. 4.a
— Não tendo o Centro do Com-
mercio do Café representa-to ti-
tular no Grando Conselho, ficou
elle comprehendldo pela Asso-
ciação a quo 6 filiado, ou nas
demais associações de que fa.a
a proposta. 5.a — Publicada a

resolução tomada pola As«ocia-

Cão Commercial, duas sessões

posteriores tiveram logar, sem

que nenhuma voz so levantasse
om protesto ou para formii/ir
restrlcções á proposta o sua ap-

provação, implicitamento com c

argentino Mora y Araújo, mais
uma vez portador dos sentimen-
tos fraternaes o amistosos dos
nossos vizinhos. Dessa vez accen-
tuou-so muito o espirito do con-
fratornlzação syntlietlzado numa
pi.raso do brilhante estadista e
Indiscutível amigo do nosso paiz,
o presidente Irigoyen; dizendo quo
o embaixador Mora y,ArauJo de-
veria ter sempre presonto quo por
mais quo fizesso pela approxl-
maçâò <las duas republicas nun-
ca teria foito o quo era preciso
fazer, porquo sempre era preciso
fazer mais.

provação, impiiciuiiimin» -, '• 
, ,

seu silencio tambem o applaudl- são.

rara.
O sr. presidente agradeceu os

esclarecimentos trazidos á Ca-
Bvcnrestln 

da vldn — O sr. J. do
Sousa disso quo a Casa multo
so tinha Interessado o atfi elabo-
rado trabalhos do fôlego sobre
o que alguns orgams da Impren-
sa tem argumentado constante-
monto paia agrado do consumi-
dor a respeito da vida oxtrãpr-
dlnarlamei.to cara, notadamento
dos gêneros do primeira necessl-
dado. Para certos jornaes todos
os negociantes são gananciosos,
açambarcadoros.

Ora, o Rio não 0 centro ógra-
rio e, não o sondo, sorin hatufal

quo os produetos agrícolas
custassem mais caros do quo noa

centros produetores. Mas, a jus-
tlca, embora tardo, sempro cho-

ga e um dos jornaes quo mala

pregou contra os gananciosos va-

rejlatas do secoos o molhados pu-
blicou um cotojo entro os preços
dos gêneros, d'onde se tiram con-
clusões contrarias aos referidos
ataques.

Esta publicação vem provar
que, para alegria nossa, o Dls-
tricto Federal 6 ainda ondo k<s
vivo mais barato, tratando-so do
Brasil ou mosmo da America do
Sul.

IlegrcKHo do ministro Itndrigo
Octavlo — O sr. dr. Silya Araújo
disso quo, regressando dos Esta-
dos Unidos o illustre compatrlclo
dr. Rodrigo Octavlo, que, mais
uma vez, vinha do, no extrangol-
ro, prestar grandes serviços ao

palz e á causa nacional, podia,
em nomo da Associação Comnior-
ciai, quo a Mesa significasse o
seu júbilo por vel-o restltuido /,*
actividades om que aqui sempro
tem meio do fazer brilhar a sui
Intelligoncla o o seu alto espl-
rito.

Hcgrcs.so do «i inlstndor Mora
y Araújo — Ainda com a pala-
vra, o sr. dr. Silva ArauJo refo-
riu-sa ao regresso do embaixador

E' uma phraso quo synthetiza
tudo quanto desejamos nas nos-
sas amistosas relações com aquel-
ia grando Republica. Propunha
que a Casa so congratulasso com
o sr. embaixador nosso sentido

a mais ainda, com a Câmara do
Commercio Argentino Brasileira,
com sfido om Buenos Aires.

Dlrcctorcs éiifcriuos — Com-
munlcou o dr. Silva Araújo qua
a Commlssão nomeada para vl»
sltar o sr. condo Pereira Carne!-
ro o o dr. Randolpho Chagas des-
obrlgou-so do empenho quo a si
tomou, encontrando, felizmente,
ambos em condições satlsfaotorlas
do sau'do.

O sr. presldento agradeceu o
desempenho dado pela Commis-

.«..•«•..•«••-••••"••••-«-••^••-«"•-•"?'•?"•''•"•'-"i

INATJGtlttA-SE, HOJE, ESSA

CASA U13 SAÚDE, EM PI-

IlITUDA

Reallza-se hoje, ás 9 horas, em

Plrltuba, a Inauguração do Sana-

torio Pinei..

Eesa casa da saudo, cuja con-

strut-ção obedeceu a uma inicia-

tlva particular, será, Indlscuti-

velmente, de grande valia naquel-

Ia zona,.

A cerimonia inaugural consta-

ri da uma missa na capella do

novo Sanatório, finda a qual, os

presentes terão o ensejo de vlsl-

tar as dependências do estabeleol-

mento.

1 ; I

i

A'OS nossos assignantes

cujas assignaturas ter-

minam a 31 de dezembro

próximo e que desejem re-

formal-as, rogamos a bon-

dade de o fazerem com pos-

sivel antecedência para se

evitar o accumulo de servi-

ço nos últimos dias do anno

e conseqüente irregularida-

de na remessa do jornal no

começo de janeiro de 1930^
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1. 12 CORREIO PAULISTANO
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THEATROS
KmprcítarioH improvisados

1'ara que alguém possa ven»
cer em qualquer <lp* variado*
roínoa dn activldnde humana fr
índliponiinvol prévios n uourn-
du» entudoH, E«in verdade corri»
qut.-!ra fl repetida-; vestes de«pre.
mídfl,

Em algumas pFOfl.eflcg 6 oom-
tnum o appiireelnionto «Ju Imllv!-
duo» repentlstaa,

Teinoa nlgune cmprtaarlot
tlitatrnei nossas condlçlicu.

Pausaram a vida Imitindo de
'isstimptos Intolrnmonto alheios
fu couena thoalrnes, mus um
t'C'110 dia, «em t!r-to nem guar-
te, «e tran-formam em ompi-c-
s.irio».

O i-ftfliillnilo dn tão abíurfla *
inconcebível Improvlfincfto 6 de
ti.do« conhecido, Frnuiunto fatal
t Inovltnvol,

«Mllil.i linntelil
clima du inopoln
inc» emproniirloij
iiiKllinnvn ter

um artlntn, vi-
do om um do.t

improviKndon,
acreditado na.

Iieninchíns da enfntuudn orla-
tura,

Ficou a pilo o laranja,
Kbsu urtletn, oomo ú natural,

•itirlbuo u crluo tluatral a In»
iiibllldiido da maioria dos em-
prtrsiirlos despido» de competen-
ela parn tfto árduo o Importnnto
lllétlcr,

Terá razão o nrtlbla? — s.

Í> If, «*»

PROGRAMMAS
Apollo — Cia, Procoplo Forrei-

ra, A'a 1S horas, ás 20 o As 22
horas a comedia "Papal 6 crlan-
çal". Polti-oniiH, 7S0OO.

SniiPAiiiiu — Fechado.
* * *

Hon VImIii — Cia. Aldn Gnrrl-
«lo. A's 15, ás 30 o á;i 33 horas a
i-ovlsta "Café ou chlmurráo?"
PiiIlroniiB, (i$n00.

Do Paiz das
Vui V.v.-Ü tamaJ Sombras! Congresso Müm\

%^r- -~mZ^/r

CrliiiiçiiK FriHMiN
devem usar

E\ m*7ZV*c^^^yia'tr M
w.. ¦.•**:¦ --r -^^•ifffcgit.r.j

FOUTIFICANTE

COMMUNICADOS
o ti*.*ii»i*nA8iiü.vro CÔMICODn AMEIIICA.VO Dl) JVORTE s.\-tfTKIlI-ItETACAO ACTUAL DE

PHOCOPIO — Pola prlmolra vez,
após tnntns creações Ineguala-
vels, Brocoplo está representan-
do um personagem quo ainda não
..xlslla na sua carreira theatral.
Dando o caracter psyehologlco do
um americano do norte, raça esta
quo é uma mescla de jovlalldade(•terna o de gênio pratico, grande
cômico não rogo sequ&r um Ins-
tanto do mecanismo com que
proourou compor o typo. Gostos,
inflexões viciadas o bem denun-

( iadoras da maneira piltoroscn¦*o nmorlcnno do norte phraseur
a nossa língua, mímica chola do
tsafldo e contentamento, além das
roupas o da epldermc, fazem de
Procoplo um netor complotnmen-
to outro na comedia "Papao é
criança". Ademais, a peça dos
comoiliOgraplíos bospanhôes, de
offelto ongrnçadlsalmo, expõe In-

. tultos do aocentunda observação
¦morai, prendendo por isso a
curiosidade de qualquer dos mui-
tos espectadores. Scenas ha, no
.11 acto, magníficas do verdade,
••orno aquella, ondo Procoplo re-
conhece a Inferioridade de sua
noiva em comparação com Irene,
o exterlorlsa, cm detalhes seeni-
i;os, a sua decepção. Ali, naquel-
lo curto dialogo', Procoplo conse-
gue, sem favor, revelar bem as
características do temperamento
yankee. E como ha muita ingo-
nuldade, muita sympathia e mui-
ta sinceridade na maneira pela
riual elle procura julgar o mesmo
dialogo, resulta quo o publico
«acompanha o sc-u trabalho enlro
gargalhadas satisfeitas. "Papao
«S- criança", que está motivando
arando suecesso, ficará rio cartaz
atê sexta-feira próxima.

Hoje, ás 3 horas, vesperal elo-
ganle-,

:;: :¦(¦. •;,:

AJUDA GARRIDO DA' 110.113
TUES GSl'ECTACUM)S COM A
INTERESSANTE REVISTA "CA-
1'E» Oli C11I.MAIIHAO». . ." •—
Continuando a sua feliz tempo-
rada no popular theatro Doa Vis-
ia, o. festejada "estrella'! patrl-
ola, Alda Garrido, todas as noi-
tes o alvo do calorosos .-í.ppiausos
por parto do grando publico tre-
tiuontádor dos «seus espectaculos.

— Hoje, primeiro domingo da
temporada do Alda Garrido no
Boa Vista, terá logar a primeira
vesperal do "Café ou chimar-
ráo? "• que além da brilha.ute
artista conta, para o seu equlll-
brado desempenho, com a exccl-
lento arte cômica do Augusto An-
nibal. Kssa vesperal Inlclar-so-n
ás 15 horas, tendo-se já adquirido
muitos bilhetes para olla.

A" noite, ás 20 o 22 horas, as
Aessões habltuacs.

"TEIA DE Alt A NHA», PROXI-
MAMENTE NO HOA VISTA —
Para substituir "Café ou chimar-
rão?...". a empreza da Compa-
nhia Alda Garrido já escolheu a
burleta-rovista om 2 actos, "Teia

de aranha"* do autoria do popular

BOLETIM DO DIA 30 DE

NOVEMBRO DF 101".)

* * *

Wolro Junior,
entrar pnra o

Iheatrlsta carioca
Esta peça devo
cartaz ainda na semana que prin-
olpia amanha, e' poça com enro-
do o àttraiientea quadros do fan»
tnsln o critica, mus essencial-
mento cqmlea."Tola do aranha" «ora mais
um pretexto pnra optlmos dosem-
punhos da "estrella" Alda Gurrl-
do e do actor cômico Augurto
Annibal. ,

si» •!• -'f
ti A SAI.A VERMELHA DO

OIIEON JOSEPHINA IIAKEll
DIZ HOJE, O SEU ADEUS A S.
PAULO — O Clt ANDE INTE-
IIE8SE l-III.OS ÚLTIMOS ESPE-
CTACDLOS DA "ESTUE1.LA NE-
iiHA" — Cerca do 3.000 mil poa-
s«ms accor roram hontom, aos pe-
imitimos espectaculos quo a fa-
mosa bailarina Josephina Baker
offorecou nn Sala Vermelha do
Odeon. Deste modo, reaffirmou-
eo o prestigio sem confronto quo,
lia varios annos; acompanha a"Venus do obnno" na sua trlum-
plnil "tournéo" pelos maiores
palcos do mundo.

Conformo se annuncla, a nolto
do hoje, no Odeon, é a ultima em
quo Josephina Baker so apresen-
taro- ao grande publico de São
Paulo. E para o seu adeus á
Paullcêa, a celebrada artista se-
leoclonoii algumas das suas mais
empolgantes creações, entrando
tambom no programma novos
numoros , .lo jazz do negros
cubanos o mais artlstns que for-
mam a "tronpo" do Josephina
Balícr.

A despedida dn "estrella ne-
gra" dár-sò-a A nolto, em ses-
sõos que terão inicio ás 20 o 22
horas. Os bllhtos para estos ul-
limos espectaculos da artista
mais celebro c mais cara do
mundo oncontrnm-so â venda n-is
bilheterias do Odeon, a partir dttB
10 horas.

OunvnleKoi^iifos
úsom

. • jiSI^Zltsv — 
' ""'-''''w*!

üítmWmU-^amam&^sm

ammmmmL^^^mWÊLmWmWamm^^ „. \

Ia Hyams, da Metro-Goldwyn. Eü.-t salii.u de unia com-
pailhia de variedades para o cinema. Estreou uo elcn-
co da Fox c hoje c uma brilhante figura da tela Tem
24 annos, olhos verdes e ealiellos loiros. E' natural de
Nova York-

FORTIFICANTE

VARIAS:

CoimTiunica-los
"SO.V1I01 DE BASTIDORES''

AMANHA, VO ODEON
Esta supor-producção sonora

da Tlffariy Tone, será apresenta-
da, amanhã, na Sala Vermelha.
Annunclada ha muito tempo, tem
a recebel-a uma grande especta-
tiva do nosso publico, que vai ns-
Bistlr a um soberbo espectaculo
do alta synchronlznçáo.

Com um enredo muito humano
o sentimental, us scenas desso
fllm são brilhantes na maior
parte, alegres 0 divertidas, com
musica e canções attrahcntcs e
muita comiclilüde fina, porque o
seu principal interprete, Joe G.
Erown, fi um celebro palhaço dos"muslc-hnlls" de Nova Yorlt. Boi-
lo Bennett. que .secunda todo cs-
to bollo trabalho, é a grando es-
trella das grandes emoções. O
fllm é seguramente uma das-mo-
lhores producções sonoras que te-
mos visto.

A SUA. lUDC SAYAO, HE RAS-
SAGEM A IltlHIKI DO "CON-
TE VEnnE", PALA SOIIIIE
AS SUAS REALIZAÇÕES PA-
THIOTICAS NA ITAMA, SO-
HIIR A AUTE HO "HEI, CAN-
TO"
Telegramma do Rio, recebido

pola Agencia Havas, annuncla
quo a senhora BIdu' Sayão, que
hontom passou polo Rio a bordo
do "Conto Verdo" em viagem
para a Itália, falando aos jor-
nallslas, disse: Os meus projo-
ctos são já realizações. Fui con-
v!ãnda,para inaugurar a tompo-
rada offlclal do Theatro Reale
de Roma. D' a primeira vez que
concedem essa honra a uma bra-
slleira. Estrearemos eom "II Ha-
trimonio Soci-eto" de Clmaroea,
no dia 27 de dezembro.

Fnl convidada tambom para
cantar no cspoctaçulo do galn
quo so realizará por occaslão do
casamento do principo Humberto
com a princeza Maria José da
Bélgica. Rijpresentar-sè-ú "Don
Pasquale", do Donlzettl., Mais
tarde, devo cantar a parto do
Cilda da opera Itlgoletto. no
Scala do Milão. E por ultimo,
cantarei no Thoalro São Carlos,
de Na pol os.

Como vê, um programma cheio,
para o qual estivo mo préparari-
do na fazenda. Esporo que os
meus patrícios fiquem satisfeitos
com a minha actuação. Todo o
meu prazer é demonstrar quo nn
o amor pêlo "boi canto" no nosso
paiz, Náo tonho outro desejo que
elevar bem alto o nosso nome".

;i,YWOOIl IIEVIIIW,
13 COLORIDA. DA

«Tira noi
SONORA
SIETItO.
No próximo mez do dezembro,

o puolico do São Paulo, através
da teia do Rosário e do Alham-
bra, os elegantes clnemae paulis-
tanos, terá opportunldndo do ad-
mirar o que seja ''Tho Holly-
wood Rcviow", o, mais bolla, a
mais artística o a mais perfeita
fila syhchronizádó. c colorida de
que tomos noticia. "Tho Holly-
wood Rov|ow" fi o desfile das
mais fulgentes "eatrellas" do
Hollywood. São canções o baila-
dos os mais typicos, Interpreta-:
dos segundo o temperamento dos
artistas. John Gilbert, Norma
Shearer, Polly Moran, Joan
Cráwford, Anita Pago o outros.
Imaginemos o cômico Buntor
Keaton dànsáuuo dansas egy-
pelas! Conrad Nágel, pela primei-
ra. vez, mostrando sua esplendi-
da voz dó tenor... Wililam Hai-
nes, Charles Klng, os reis do
lialco, cantando o trazendo a S.
Paulo o quo ha de moderno, do
ostyllzado em matei-la de palco...

A Motro G. M. reservou para
o ultimo mez do anno a exhlbl-
ção dessa magistral fita, para
bem impressionar, com chave de
ouro, o grande suecesso que suas
fitas vêm alcançando.

MUS ?
Uso cremo RUGOL.

O molhor para. a pollo.

II 
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9 i ra «3P1-1EMERIIJES ASTltüNOAllC-J-i

'txS' m, (HdOaViSII ^mv Occaso da Eua . . .
Directoria do Serviço Astronômico e Meteorológico de São Paulo
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| Phenomenos

nas 24 nora*.
I

*ão 1'iiulo (Observatório)
Agudos >¦
Amparo
Avart
Uotueatu'
.Bragança
Brotas
Campinas
Ciiritpn» d» Jordão .. ..
Faxina
Franca
Igarapàva 
l.-íuap-j •• «• ••
Itapetininga
Itararé  
Ourihhos
Piracicaba .. .. •• . • ••
Prata,
Ribeirão Rrelo
Itlo Claro
Santos
Hão Cariou
Mão José «Io Rio Panlo ..
Sorocaba 
Tatuhy
Taübaté ..

Corltiba .. ..
Cuyaiift
Florianópolis »>
Guarapuava .,
Juiz de Eora .,
Paranaguá .. .
Porto Alegro .
Rio Grando .. .
Rio do Janeiro
l*i .itrnnvnt,n ..

25fS|13.l)|
3:{. 5 j 1 y. D j
"i.;i|ir,.i|
-l-l

2»."|12.2|
2ü:3|lU'.5|
2S.5|M.5|

|t:i.0|i.7.2|
I — |22.0|
I -

l-l -

2I).0!1S.-1| —
2S.7117.uj —
28.0 Í2-.l)| --

31.fiil2.Si —.

::o.o|ii.4| —
27.0Ü.S.0I —
29.2|li;3| —
30.0|11.5| —

32.0|111-Ò| —
2Ü.SJ15.0J —
31.1|10.3| —
22.OI1O.0J —
33.0125.01 —
26.0J20.0j —
28.012.0 —
25.0|I2.0| —•J7.0jlS.0J —
31.0|17.0| —-l-l -
2-1.0|20.0| —

¦1|
!0.0|

I - I
[21-3]
|23.2|
|2t,4|
! - I

125.0!
|25.B!
|22.2|
|20.S|

120.01

I _ |20.0|
| - |25.0|
I - |21.2|
|- |22.0|
l-l - !
| - 123.3
| - 120.51
| - |23.3|
I — |19.0|
|- |29.0|— |22.0|
! — iis.oi
I- |21.0|
I — 12,4.01
| -|25.0
I - 1 - I
! - |22.0|

1.0

i-IEiui.
-l-l Ene.

l — l Claro.
l — l Claro.

Orvalho,

Orvalho.

-1 Claro.
| Claro.
| Claro.

| —|M. Ene.
| — j M. t-Ine.
l — j Claro.

— Claro,

• | — | Claro. ¦ | Orvalho.
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Temperatura ina::ima -

Chuva era 2-1 horas

OTIiShl .\.V OAPITAL IATE' 11 IIOHAhl
_ 2S,o Temperatura mínima —— 13,0

Tomooratura média de liontem  17,4
_ p,0 Tempo gcrnl — ROA! Vento predominante S|E.

IncinltiTl S. Soffre n«-
uso

—->"»»-n(fffl
FOHTIEiCANTE

DE HIjEM f.> A CULPA ULAX-
1)0 IIA UM no.MPI-lENTO !¥ü-
MA HISTORIA DE AllOltf
Quando duas criaturas so amam

o brigam definitivamente- ii culpa
do rompimento é sempre attrl-
bulda aquella que não é culpa-
da.

Os leitores ou leitoras que ti-
voram um dln uma historia do
amor, pedem dar prova disso.
Nunca fornm verdadeiramente
culpados de uni rompimento do-
finltivo, não é?

Miss Diana era uma das mais
bollíis o mais ricas herdeiras nor-
te-.-imcricanas. Amava o «sport,
gostava do festas, do musicas
barulhentas o de Novlllo, rapaz
de trinta annos, seu conipanhei-
ro de Infância. Neviilo não tinha
nem mesmo empreso o, descem
dente do umá família orgulhosa,
não queria casar antes do conse-
guir fortuna. Offorocem-lhe uma
opllnia opportunldndo dó onri-
quecer, num paiz longínquo. Elle
accelta. Diana convence-o do que
ello devia casar antes de partir.
O pao delle descobre a conspira-
São o obriga o filho a partir sem
mesmo despedlr-sé do sua noiva.

Correm os annos... Diana ca-
sa-se eom um outro que so mata
na no" . do casamento. Novillc
volta, i.ilaiia é considerada culpa-
da pelo íUilcidio do marido. Ne-
ville casa-se com outra. E a vi-
da continua, mas continua o
amor entre Novlllo o Diana. E os
dias se suecedem. A mulher de
Neviilo descobre quo seu marido
ama outra. E Neviilo descobre
QUe a culpa do rompimento não
era do Diana. B Diana descobre
quo a felicidade, neste mundo, só
podo ser feita A custa da tícsgra-
Qa alheia.

Eis uma pequena parto da hls-
toria do "Uma mulher do brio",
uma ;ji-ande fita sonora da Mo-
tro G. At., que o Rosário apre-
sentara amanha.

Diana é Greta Gãrbo,
John Gilbert 6 Neviilo.

^WWlTilli "" "" ' I IIHI11MI*III.I.I

RUGAS? I
Uso cromo RUGOL. I1 O molhor para a pello. 1

O IMU-IEIUO DIA CI.VEM.VTO-
GliAPIUCO DO TIIEATltO
PEDItO II.
Vinte o quatro horas apenas

nos separam do dia Inaugural do
novo theatro Pedro II, o olegati-
to contro de diversões do parque
Anhangàbaliu'.

Nas duas sessões, aliás única!.,
marcadas para amanhã, respectl-
vãmente, ãs 20 0 22 horas, tere-
mos à oxhibioão : do magistral"capolavoro" de Erloh Pomnior,
para a Ufa: "Rhâpsodla Iiunga-
ra", um grande fllm de assum»
pto romântico e Imbuído do sce-
nas "lollt-loristlcas" da velha
Hungria. "A festa da colheita",
quo 6 um' quadro simplesmente
encantador, será reproduzida em
um prólogo quo torfi sou d«sen-

volvlmoiito no palco do Pedro II,
citiitndo o daiisiido por 30 arllltu
liungaroí,

l-Jm "Itliitpftidln liuiiHiirn" to»
mum pnrto tres oinlneiita flguma
do "écntii" allemão) Ml Ungover,
Olla Parlo o Wllly Erll.oli

O Pedro 11 acolhera litmmhã o
quo 8. Pnulo tom dn mais "chio"
o reproAontatlvn. A lolatjflo iluu
tluns ioiiÕm «o acha nuasl ex-
gottada.

Aluça niicinlcn dovo tomar

irlíU I i.l— ^JãtiâJLmlULUltWm

Fortifica o mingua

"Ollllll UEOEMPTOil" Ntl OI-
NE AI.IIAMIIIIA — Um film In-
tere.'(«aiil,. é o que se oxhlba hojo
nn olho Alliiimlira com o titulo de"Ouro Itodonipíor".

"Ouro Rodomptor", como deixa
Imnulnnr o nome, .-• um fllm quo
historia a oonqulsta do ouro.
Lembra aa tropollan quo oa ho-
mona dou grnndos controa fizn-
ram na pacata Califórnia quando
lhos chegaram as noticiai) do quo
o Oesto amorlcano era nm vorda»
dolro Eldorado. Tambom, unia hiu-
liu-la multo sentimental do amor
.«d contem no fllm. Rondo Ado-
réo, Cciirgo Duryoa o Wllllum
Col 1 ler «Ir, silo os Intorpretos
prlnclpaes. Além do ser um opti-
mo film, "Ouro Redompotor" tom
duas coiisiiH Interessantes, Uma,

gratu a nés brasileiros; — tem
it sua musica folta com motivos
o phraucH do Guarany, do linmor-
tal patrício Carlos Gomes. Outra
é a npparlção orlglnnllsslma do
BuRtor Koaton como "extra".
Quem serã capaz de oncontral-o?
A Empresa Brasileira do Clncmaa
desejando apurar o grau du peru-
picada don "habitues" do Alhain-
bra, dará entrada grátis para o
fllm a seguir, aos cinco primei-
ros clncmorolros quo, em carta,
Indicarem a scena om quo appa-
rece, todo cheio de barbas, o "ho-
mem que não ri"...
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mo,

Lois Moran. A
prete de "A
da Fox.

alegre inter-
rua alegre",

AS?
Uso crome RUGOIi.

O melhor para a pelle,

«EVANGEMNE" VAI SAIIIll DO
CAIlTA/. 1)0 ROSÁRIO PADA O
OAUTAi* 1)0 Af.UAMHIIA — "33-
vàngellna" ven. alcançando no
Rosário uni grande suecesso. A
obra admirável do Longfollow
tevo uma ádapthçS.0 cinomatogra-
phica digna dos louvores da cri-
tica americana, europeu o sul-
americana.

Dolores Dol Kio realiza, talvez,
nolia, o mais bello o o mais dlf-
ficll trabalho do sua carreira vi-
vendo a heroina imm.ortal do poo-
ma-romanee do Longfellow. "E-
vangelinè" devia permanecer aln-
da uma semana no cartaz do RO-
sario. Entretanto, exigências do
programmayão obrigam a passa-
gem da. grande fita da Uniled
Arlists para o cartaz do Alham-
bra.

* #
Fitas.

"II DTjTIMO RECURSO"

Um l'!!iii dn FIRST NATIONAL
Cum Dorétta Young — Dou-

glas Fairbanlcs Jr. o
Cliester Morris

1'GSU.MO:

Doeio
raiii-so

Ssti-allon o Anna casa-
secretamente, umn tar-

de, cedvudo a todos os impul-

30 (A.) — Pr.iHli|lda pe.o wr, Aiitiinio Aseredo, (oi ubor-»i hojo a stuiiíão dn Hniuiilo,«um a prenonoa, lio »9 nm. an»nadorei n ponta om dliomaflo
B acta du anterior.

O sr. Vospuolo do Abreu r0.clamou contra a IiicIiikHo do
projecto «mo autoriza a reõrgii»iilzm.ãii do quadro nollvo «Ioh
Offlclaos do corpo da Armudu
nn ordem do dln, porquo douavulsos distribuídos nfln cons.
lavam o iiulinlltullvo da Com-mimifio do Finanças nem o apro-aonlado pula do Marinha oGuorra.

Osr. Antônio Azeredo, dando
nlKiininfi oxplIcaoOos «obro a
roclamaçfto, disso que no acha-
vnui anbro a mnsa ou roapootl-
voa parocoros! ontrctnnio, at-
t«-inlla é roolamaçfto formulada
polo ropresentanto tio Rio Gran-
do, mandando reunir essos pa»recores num r-(> avulso, rotiran-
do da ordem do dia o projecto
o o ro-lnclulndo para a sessão
do Begunda-folra.

Approvada a neta, foi lido o
expodlento qun constou do um
offlcio do secretario do Conco-
lho Municipal remettondo, por
copia, uma indicação approvada
por aquella corporação, pediu-
do ao Sonado a rejeição do veto
dn prof oli o, opposto no projecto
relativo An substitutas munlci-
paoa.

Foi egualmente lido um tolo-
gramma do presldento do aona»
do francez, non aogulntos tor-
mor:"Interpreto da Alta Assem-
bléa, profundamente sonslblll-
fada pelan provas do sympatblas
testemunhadas polo Senado do
Brasil por occaslão do fallecl-
monto do presldento Clemen-
ccau, agradeço vossas condoioii-
cias por nosso luto nacional."

Foram lldon o mandados a
Imprimir os pareceren asslgna-
dos na véspera pela Commissâo
do Finanças, cujas conclusões
foram publicadas o liem assim
o da do Redacção sobro o pro-
Jecto emendado pela Câmara, re-
formando a lei sobre íallen-
cias.

O sr. Cunha Machado requereu
urgência para que entrasse lm-
mediatamonto cm discussão o
fosso subníottida ií votos a ro-
daccâo final da futura lei so-
bro fallenclas.

Concedida urgência, entrou
dincussão o foi sem debatesom

Fitas, t*»l».

dn

»oa do amor que on unia, «om»
liando do iodou «« perigos o 'd1'
poslcfn« patorniua qm i d« um
quer do outro, E oomo au não
tivontiuin oiwtodo, «Hen un entro»
giirnm com a maior ulugria An
louciirus do animada feita, qun
po* em polvorosa toda n oniadt
iipiinrlnitK-iitoa ondo Declo retd»
dln.

Em melo nos dosvarlos da a»
legre *«olríe", us Innlutc-iiciuu
do Rogério, um do» mala fur-
yorosoi apaixonados do Anna,
«noiiernm Doolo do maior dOBefl-
poro, pois amando profunda»
m«inlo a pequena que «legara
pnra dona do «eu coração, não
Stntlfl vontade, mito n«i «lemons-
tiacõcíi nffecllviui do outro, quo,
delxando-So levar pela "corren-
te" do nlcool, J4, estava com o
rnzão um pouco perturbada.

Alas não oro sô Rogério qun
punha ii corni-ão do Dcclo cm
Hobrosnlto, Paul Pnimer, o fl-
lho do governador do Estado,
tambom vivia proso aos onenn»
tos do Anna, amando-a com de-
votáinontò o dodlcscSo*

Por tren ou quatro vezes An-
na Intervelu entro os seus dois
pretendentes o o esposo, evl-
tando que ellos levassem mnls
longa pequenas rixas. E no
principio da madrugada; para
cã', provocar malrt atrlctos, re-
volveu accedor aon convltcn dn
Paulo o Rogério, quo so propu-
zcrani a acompanhai-a i iasa.
Bata claro que, sahlndo oom ob
dois, na prlmolra opportunida-
do delles so livrou, regressando
A intimidado do sou marido. VS
ahl, cila o olle so entregavam
no mais doce colloqulo amoroso,
quando Rogério .ipparcccu. Al»
cooilzado c cogo do odlo, tovo
palavras ásperas paivi Anna o
Insultos pesados para Doolo,
com ello "o empenhando em ro-
nlilda lueta corporal, ante oa
«lhos nsfiiislndoH do Anua. Em
«•ado momento, Rogério, vendo
que levava a peor, Blmulou um
mal estar repentino, tombando
para o lado, sob a affllccão do
suppostas dores. Penalizado
pelo nccldento Imprevisto. Do-
cio correu a chamar um medico
vlslnho. Voltando,' surprehcn-
deu Rogério "curado", tentando
nrrastnr Anna para fora do «ou
appartamonto. Do novo os dois
homens so degladlam, cada qual
mais desojoso do proslrar o
adversário.

E, no mais acceso da refrega,
Paulo appareceu c, apanhando
o revolver cahldo das mãos de
Rogério, desfechou um tiro, no
propósito de attlngir Decio,
mas ferindo do morto o outro,
Isso som eer visto. Attonito,
Declo não soubo explicar como
appareceu com o revólver, ainda
fumogante, na mão. E desde quo
a policia o surprehondeu com
prova do dellcto tão flagrante,
baixou a cabeça A evidencia da
realidade, expondo-so a soffrer,
resignado, tão amarga prova-
Cão.,.

Processado, Declo, anto as
provas quo a Justiça colhera
contra elle, tinha do morrer pa-
ra pagar a morte de Rogério.
Por duas vezes o governador
lhe attendeu aos appellos, ou»
vlndo-o, o por duas vezes man-
tevo a sua decisão anterior, tão
renes as provas colhidas contra
elle. A vida do Infeliz rapaz
estava suspensa por um fio.
Era questão de horas... Em-
quanto, no maior desanimo, De-
cio se entregava ao maior
desespero nas grade<t da prl-
são, Anna, com decidida ener-
gia, ia procurar o governador.
Cheia de emoção anto os olhos
espantados do Paulo e anto a
frieza o a severidade do gover-
nador, num desabafo do amor
que arrebataria até aa pedras,
si as pedras tivessem nlrna, dis-
se-lho assim: — Eu sou uma
mulher cujo marido vai morrer
esta noite 0 ou quoro dizer-lhe,
sr. governador, quo eu gosto
delle, quo olle gosta do mim o
quo não posso sobreviver a ello
um minuto quo seja. Eu gosto
mais dollo do quo do mim mesmo,
e, por isso, supplloo.-lhe, as mãos
postas, como na oração mais
sagrada quo tenho pronunciado
na minha vida, peço-lho o fa-
vor do não o arrancar de mim,
nois «I elle morrer ou mo mata-
rei.

Estas palavras Impressiona-
ram profundamente Paulo. VS
impressionaram-no multo por-
auo ello calava todas ns revol-
tno da alma, juetamento para

com a morto de Doclo reconquls-
tar o amor quo aquelle lho rou-
tara. Tivera Ímpetos, som con-
ta, do correr ao pae e falar-lhe,
não como um filho, mas corno
um assassino vulgar quo mata-
ra um homem quando procurava
matai- outro, e qu0 tudo isso
fizera por causa daqucll0 imor
nllucinanto que do qualquer mo-
do nunca seria sou, nem com a
morto do innoconto que Ia pa-
gar o crime quo não tinha com-
mettldo. Confiando tudo isso ao
director da prisão, seu tio, ceto
c prohlbiu de confessar a ver-
dado, pois o golp0 que o velho
governador receberia com tal
noticia seria tão profundo quo
o abateria, som duvida. Paulo
conservou-se em silencio até ao
momento cin quo a ultima illu-
são lho fugiu. Mas, desdo que
ouvira a revolução forma.l e _„, 
decisiva de Anna, Paulo renun- sãra-so com Thad, o pesquisai»
ciou a todos os seus 6onho.i{,{do as margens de Apple islant»,
concorrendo para quo o tio des-,vai depois do mu to traballio,

fuga a Dcclo para não com-1 juntamente com Will,
do -'--<"—¦'» ¦•*"'

I
approvada a rcilucçAo final»
Hiiiulo a rniiiiliicão rmticttltlu ti)
r*uiic.;/i(> proitdonoiAi-

O nr. Pnulo «In Eroiilln tam»
bom roquorou iirwuicln, paru
quo eiitrniinti liiiiiiediuliiinentq
oi» dltiisutiufto a rodact-Ao final du,
ineuu dn Hrnndn A nropiiHlção
quo oonsldora profuasorns catho»
dratlaOS oh do deiionlui do Col»
Itiglii Ptulro II o ns do pratleu,
nn Escola. «Io ilclhut Artes.

Conoodlda n urgoncln, foi ap»
provada sem debutes u rédnoa&á.
sondo devolvida ã Gamara a re»
ferida propoilclo.

PiiH.iiiiitlii-so A ordem do ,dia,
o tendo nldo da inosma mtlrado
o lirojooto relativo :i offk)ltÍ0S da
Armado, entraram mn discus»
silo o foram approvudos un »o«'(
giiliiten projectos!
qun manda organlsar novas ta«j
bollna pnra pogamoilto tio illl'»;
fnrençit «lo venclinontos a quo ¦
lém diroito norvoiitos o oporá»!
rios dou arsonaos dn Afarlnhui
o da Guorra, abi-liiiIo-L-o um cre»
dito até H00 contos:

«iuo autoriza a ooncusaão dd
mna subvenção A Associação do
rmpronsn Brosliolra na impor»
tanola do 20 contos do réis;

quo autoriza a abrir um cre»
dito do O:fi00?ü00 pára pagamen»)
to do dlfforonca do vonolmen»
tos a quo tom direito o solicita»
dor da Fazenda com «xtirclclo
junto im procurador gorai d».
Ropublica.

O sr. Pnulo do Frontln reque»
rou urgência para que entranha
Imediatamente cm dincussão o
votação .-«. omonda dostacado pa»
ra projecto especial, renovando
a subvenção do 50 contos «Ia
réis para a comuinniornção do
clncoontonarlo do Club do En»
gonharla.

Concedida a urgência o sub»
mettldo d, dlsouasilo, foi appro-
vado o projecto c romettldo é.
Commissâo do RodaCCUO.

Dada a ordem do dia para su»

gunda-felra, na qual foram In-
oluldos: _ _

o orçamento da Viaçao;
um credito para offlolaoa dd

justiça do .IuIío de Accldentes
do Trabalho;

incorporação na
operários do Arsenal
nha e

um auxilio de MO
rCIs para o Instituto de
dium "Or. Arnaldo Vieira'
São Paulo, fui levantada
são.

classü tio
do ' MarI-

coutos do
Ra-

do
acs-

NAO HOUVE SESSÃO

RIO, 20 (A.) — Por falta fl<"
numero, não houve sessão hoje
na Câmara.

«APPAnBNCIAS FALSA S"
(Mnsketl Emollons) —» Fllm

- Fox

ELENCO

Bran Dickory — George O'
Brion: Emlly Goodell, Nora La-
ne: Thad Gilson, David Sharpe;
Captain Goodell, James Gordon;
Leo Wlng, Edward Piei, Sr.;
WIII hitten, Whlten, Farrell
Macdonuld.

RESUMO
Num veleiro, cruzavam as

costas do Malno, os dois bons
amigos Bram o Thad, que desdo
o rlsonho tempo da meninice,
foram sempro unidos, conslde-
rando-so mutuamente como dois
Irmãos exemplares, Bram via
em Thad, toda a dedicação o
alegria, e Thad via em Brand,
além da grando estima, a pro-
toecão moral e physlea quo elle
lhe dedicava. E felizes, despre-
oecupados, singravam as águas
tráhqulllas, quando Bram, com
um binóculo, deparou eom um
lindo corpo do mulher, cxhibin-
do as suas perfeitas íOrmas,
através um justíssimo malllot,
quo elles alegremente chama-
ram-n'a de Venus — daquelln.3
paragens. VS apostiram qual se-
ria a cOr do seus olhos, Thad
apostou quo oram azuos, Intini-
lamento doces o bellos como o
céo. Bram afflrmou quo eram
castanhos, languidos o sonhado-
res, o rumaram em dlrecção da
linda banhista. Necessitando dn
combustível, Bram atracou o
seu veleiro, o pediu a Will, o
pescador philosopho, quo lho in-
dlcasse o caminho do armazém
da localidade, caminho esto tão
complicado de descripção, quo
Will resolveu ir com elle. An-
tes, porém, Bram recommendou
a Thad quo não fizesse as lm-
prudencias quo sempro costu-
mára a fazer, porquo ello não
so demoraria. Thad indagando
quom ora aquella sereia, soubo
quo olla ohamàva-só Emily, o
quo o sou pao, o capitão Goo-
deli, linha uma barcaça de pes-
ca. VS para lã se dirigiu. Acon-
teco, que o capitão Unha um
scrviçal, Leo Wlng, um oriental
quo odiava todos os brancos, o
assim quo avistou Thad, ficou
exasperado, mais ainda por ter
o joven casualmente descoberto
uns chinezes quo estavam cs-
condidos no porão, descoberta
esta quo 1'Ora feita por Emily,
quo não revelara a seu pao, de-
vido An ameaças do Loe. E ju-
rando fazer pagar aquella au-
dacla, Leo com toda a cruolda-
do retalha lodo o corpo do jo-
ven. Bram ao voltar não oncon-
trando Thad o nem o seu bar-

viu quo algo anormal pas-eo,

Willy Fritscli e Lil Dagover em uma scena romântica de
"Rhapsodia Húngara", o grande film que inaugurará
anianiiã o theatro Pedro II, ¦s-

se
metter o crlmo do sacrificar um
innocente. E 0 director do pro-
sidio, indo ao encontro do go-
vernador, cxpoz-lhe com claro-
za à situação, dizendo quo dera
liberdade a Decio, pois quem
commettora o crlmo fera Paulo,
seu próprio filho. O governador
recebeu o golp0 do maneira que
so não descreve, tanto o abalou.
E ja pensava em ontregar o
próprio filho á justiça, quando
esto, num desespero do situação
mais dolorosa, appollou para o
ultimo recurso que lhe restava.
c suicídio. Dali! em deante, pa-
ra Dcclo o Anna começou uma
vida dlfferente, a vida quo sem-
pre sonharam, é verdade, mas
quo sé daquello dia em diante
iam conhecer c goaar...

oncontrar
:, nua embarcação dosarvorada
o Thad sobro uma poça do san-

guc. Como um louco ello toma
em seus hercúleos braços o po-
bre amigo, o o leva pnra o me-
dlco da localidade, quo distava
a uma légua, o com sacrifício,
choga á residência do faculta-
tlvo, quo procedo immedtuta in-
lorvencão cirúrgica, reputando
cravo o estado do joven. Thad
no delírio s6 pronunciava a

menina dos olhos azuea", o que
foz Bram julgar tratar-se da

Jovem, como causadora daquel-
Ia barbaria. E como jurnmon-
to de vingança no coração, no

cerobro o nos punhos, Bram
sahl para averiguar o mysto-
rio trágico quo cercava o caso.
E depois do muil obstáculos, u

verdade apparece, com b castl»
go dos cruéis, o restabelecendo»
so Thad, daquella brutal o co»
vardo aggressão, Bram poude |
certificar-se da innoccncia d«i <
Emlly, embora as clreumstan- í
cias fossem contra ella, e ga»
nhar ainda a aposta, porquan-l
lo como olle previra através as.
lentes do binóculo, Emlly tinha,'
do facto, uns lindíssimos olhoS(
castanhos, escuros como a noii|
te, o sclsmadores como as es»l
trcllns.™ i

Programmas de hojtêi

Rnsnrlo —¦ "Evangelina" — Do»,

lores Del Rio e Roland Drew.

Allmmlini — "Ouro rodemptor"(
 Kenéo Adorée o George Du»J

ryca.
oili-i.ii. Sala Vermelha — á tar-,

do — "O Anjo do Cabarot." —-j
"Apparcncias Falsas", film so»

noro — 1 cômica e l jornal. A"

noite: Josephinno Baker — (Ven
annuncio em separado).

Sala Azul — A tarde o a noi-j

te:  "Deus Branco" film sono-'

ro. E o complemento sonoro —»

Walter Roe3iior e seu Jazz-bandJ
1 cômica. — Sõ na. matinéo malq
"Mal de Muitos". .j

Capitólio — A' tarde e A nolto*
"Divina. Dama" fllm sonoro. —il

Complemento sonoro: Rigolettoj
 S6 na matinéo mais: "Mal do

Muitos".
iloynl — A' tardo — "Idylllofil

Tropicaes" — "Mal de Muitos"'—»
"MllIIonarlo Gaiato". A' noite<
"Paris de Contrabando" — "Mil»

lionario Gaiato" — "Idyllos Tro»
pico.es".

AsliirínN — A' tardo o A noite'
"MllIIonarlo Gaiato" — "Orchi.
deas Sylvestres". — S6 na sol»
réo mais: — "O Anjo do Caba»
ret".

Urna Polylheiimn —• A" tarde «I
a nolto: — "A Divina Dama" —i
E o complemento sonoro. "Rigo»
letto" — Só na matlnée mais: "O.
Anjo do Cabarot".

Colombo — A' tardo o 4 noite*
"Deus Branco" film sonoro — VX
o complemento sonoro, VValtei»
Roosner o seu Jazz-band. — SS
na matinéo mais: "MllIIonarlo,
Gaiato".

Mnínldh — A' tardo. — "Parla'
do Contrabando" — "Carnaval do
Veneza" — 1 cômica. A noite:
"Rua Alegre" — "MllIIonarlo
Gaiato".

Símio Antônio — A* tarde —4
"MllIIonarlo Gaiato" — "Carna-i
vai de Veneza" — "Idyllos Tro-
plenos". A' noito: — "Milllonario
Gaiato" — "Bua Alegro" — ."O.
Anjo do Cabaret".
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cago, o resuiuiuu ui moverá, 
esta tarde, em sua praça de sports, uma festa beneficente.

MKf"TURF
- jj -

ti '
¦ - ai Jockey-Club

•ymrai>osrcKtsvmmWi

ti0 Grande "Derby Paulista
103 hippodromo da Moóca abre hoje os seus portões para a festa máxima do

turf paulistano — Comparecimento do mundo official e social — No

Grande "Derby Paulista", entrarão em competição nove fortes produ-
ctos dos nossos haras - O Prêmio "Taça Nacional" - Um vigoroso

programma de dez pareôs -— Informes e commentarios

;-s»

í'i

Outras notas
«cbo
-!b . A- ,1.,tai'ão de 40:0005000 o.i

3dor o' n significação cio
Grande I'1'omlo "Derby Paulista

.97definem bem a qdalldado «lo fcs-
-•Jttlval tiuô se vnl offootuar hojo,

...•.-lio campo dn corrldhs' tln Joousy
:ifilGluli. K' o dia máximo ii" turf.

-:tJV dlrectorla tln veterana sndrdn-
¦'."do; como nos annos anteriores,

¦.'«Tlosdobroii-se actlvainente o vnl
>¦" tolher, por certo, oh louros .Io

jim exilo memorável vendo accor-
'^•yerem ao sou convite todo o mim-
'•'-• 

do official — a partir do sr. pre-
.. Bldonte do Estado — e social, ro*
{ nrdsontndo pólos mais elevados" ^ornamentos do nosso -ídemlmon-

üo" Do interior têm af fluido nu-
fternsos apreciadores do dlstlncto
sport c do Rio cheiraram cara-

...Ittinns do "turfmen".
"".!',.. 

O" hlppodromo vnl regorgltar,
-..'.-sorá hojo o principal o indlspen-
V„«avd ponto da elegância o tio
~" "fooUlng". B a fidalga iisslsten-
.(-da vai encontrar um motivo se-

íiíKUro para vibrar de emoção o
..-..ciitluisiasino, porque tem no seu

sabor um dos mais bellos pro-
-kftferammas apresentados esto anno
vibijíela Commissfio do Corridas,
tjfr •¦ Um vasto programma do do.z
''-•¦^parèos émbellezados pelo attr-i-

-5- ''-divo do equilíbrio e do uma Cava-
-ê&ífiada om synipathlca evidencia.
''' Mas a grande prova, o "Derby
'¦•'--'aulista", domina francamente o
•'"HíaniP" o 6 para onde so acham
tfS-blindàs todas as atténções, Nel-
.'::rVá, os' príncipaes ostabeleclmen-
* Ti?s de criação paulista se acham
¦'.,representados :poío primor dns

.'*i~'iseiis producttis. Nada menos do
,.,,4)pve..c quasi todos com irròvo-

: ijLgavois aspirações A viciaria.
••'-.iii A fé de offlclo do Ufano, porém,
&E_conselhn a destacal-o para fa-
'?ç-Vorlto.' Evidentemente, " fiel o

.'¦p-vobtisto ropresontanto do haras
-.v-ôiit.. ,|os(;" inipõo-so como "leader"
¦|índa turma, pois em 13 vezes que

'-'V.orn-ti, nãó tevo'dlfficuldade em
Ü alcançar 11 vlctòrias, chegando
**S'thda' uma' vez om segundo ln-
'''-gar 6 sõ so descollocando na cor-
':;>i-lda de estréa, quando não so
".'.'.[adiava convenientemente prepa-

; 'varado: 13" Invicto no prado da Oa-
,:.yüa, rindo conta oito vlctõrlãs.
.*'..','. Com semelhante acervo o
V-Zachiuido-so em, plena fôrma, o

. « fllndo 1'illio de Loisu' não poda
.v_rjlelsnr de ser um pesadello pai-.i
iWa seus oito' adversários. Destes,
í-íjíiitretanlo, não- podo ello também

zombai-: mormente de K.eiiia, Fos-
' 

teiro, Florista, Ugollno o Vbs-
il-SSaba que so apresentam cm apu-
Ei-àilisslmos treinos o devem apre-

'¦¦¦t-rgíar a distanda do 2.400, pois l.a
1 ','*' tõní dado demonstrações du bons

"stayers'.'. ¦• ¦¦
:- X. Halo é um animal do sur-

i tTUpi-ezas c-, comquantp. nilo lenha
"''uindii vencido, cm .nenhuma, já
""- Hc-m produzido optlmas carreiras

. ífín/jn,-' provas-" do responsabilidade,
conseguindo .segundas colloca-
ções. K' um "out.-sldcr" do valor

•¦•"¦"na -luctíu Desta sõ nos parece ex-
cluido Famoso, do recursos Infe-
i'iore.s.-Argos, quo-tem classe pa-
Ali sa, medir coin as. forças do
rtarco, não anda em bôn situação

I ; de treino; por. isso, não í: du sup-
por que soja dos, mais liiipotui)-
sos á chagada.

Mas o quo é do crer ô quo a
Mirando prova consagradora do'. "crack".; da - geração tonha uma

•,. boníssima disputa e ciiioclonaii-
§ to chegada, capaz do arrebatar a
...¦-vultosa assistência.' 

Do programma consta ainda o
'''1'remlo "Taça Nacional". t|iii> tem
-i'ft dotação do 10:0005000, liffcfe-

• i üidos pelo governo federal. A
..^uua competição, porfim, não offe-"reco 

attractlvti algum, por não
'fer concorrentes, pois apenas fi-
-•.-iiaü em Campo o "stud" Assutri-
.Jipção, que deverá levantar..siquel-'."'li' 

prcmlo "walk-over" com um
dos"seus representantes, Guàrite
,pu Huno.

Os outros parcos do program-
tua. são 'bellissimos, ftomo já ti-
vemos oceasião tle dizer, óvninos
,dar a seguir os informes quo sô-

"-'tire elles colhemos:
-V..Y 2." parco — 1.000 metros.
ííòV' or-_,;in:i J— Kr«** — *^-?ta paru-'': Uia do tílud Ijaziirnsclil vai ser
^apresentada nas mesmas condi-
ípçiles- em quo correu no ultimo
.''•'tfomlngo o nada fez. Isso, porém,
?£'nãó a excluo da carreira: a turma'•:íití muito .irregular, o quo não a
'/-'"Impede ' de apparecov. Na rala
Js'2occa pareco-nos que a égua leva
f^Mfyntagem .sobre-o cavallo.

Forrobtiilfi — Domingo passado
--jcorreu bem os 1.000 metros, che-
.'^^ándo ijra segundo! devia éer con-

-.corrente forto, mas recusou a'ra-
'-^çíão duranto a somana, nãq po-
I^dondo, portanto, inspirar con-

! F. fiança. Ainda assim foi jogado,
OTOorque apresentou-se hontom d,is-
' 

posto!~-'•, ,'calicorrc —> E' muito frouxa.
; _j..Acredltanios quo nem nesta

"turma.
,ugíi'Tn Hiiiiclie — Vai reapparecer

- em completa fôrma. Multo viavol.
3E íicijo — Extremamente llgd-

;.ro; mas quasi sompro acaba o
?í5l5_z nos f.OO metros. Emfim, como

'.Í.QJdS. companhias 
"também são espe-" 

ciaes c a distancia fi curta, não
-í-C mal experimentado pelos aza-

-\ rlstas.
vK Cedro — Nada sabemos sobre

;os- seus trabalhos em Campinas,

¦li.

I

,i-

«as, como, tem corrido cm me

lhor turma, pensamos que fi um
dos príncipaes concorrentes.

n.° parco — 1.400 metros.
llliMiuil — Apromplou em boas

condições. Figura tio primeiro
plano,

r.liti — Devo fajer numero.
T.iiicrliiin — Aproveitou liem o

doscanço, a que foi sun.motttda
i- vai se apreeontnr em condições
de figurar.

Critiinit — E' um pouco fraca
parn a turma. Sõ em caso do lu-
cias.

iiIiihíío — !3stã bem oxorclta-
da e fi a ravurlta. Appnrent.*-
mento 6 a melhor indicação,

•l.o pareô — 1.C09 metros:
lliillin HrtiiH'11 — Está afiada o

deve aproveitar bem a descarga
quo lho fnctilta o apprendlz,

Folileelrn — Em boa fôrma e
milltó' levo. Bom tizar..

SiiiiAiii — Melhorou um pott-
co depois da corrida do dom In-
go o a turma convcm-lho. Está
r.A luctn.

Miilevn — Domingo passado
ni não fosse corrida com prepi-
pilãção teria figurado melhor â
chegada. Essa corrida detnons-
t"0U' np suas boas condições, Pô-
do vencer,

(.'iiiiilnleliii — Vom produzln-
do boas earreirae; o constltue um
forte competidor tia raia secc.i.

Kldlcr — Era Santos tom cor-
ride em turma um 

'pouco me-
lhor, por Isso vai .com o peso aa
lei. Mesmo assim, ó adversário.

Blorlilc — Em regulares, con-
tiições,' E', um azar . razoável,

ü.o pareô.— 1.C50 metros: .
EiicuntiiilnVii ri— Anda corroo-

Ai multo. Comquanto a turma
seja um .pouco aborrecida, fi uma
adversaria oerlgofsa, • .

Son tremor — Domingo pas-
sado chegou no bolo, próximo
dos vencedores. Bem dirigido não
í de admirai- que appareçà no
f.nnl. '

Vltlny '— Ém optlmo estado.
Na raia secc.t' fi 'uma da's força»,

Ttil:i<. —'Tem actüadb, mal,
Com 5,3 lillos não p6d,e haver re-
ceio.'

SniiHii — Entrou . eiii carreira
e vai love. Azar perigoso,

Tiulrlon — Domingo passado
teria «ido a vencedora si não
desse um largo desgarro na ul-
t nm curva; Hojo, com monin
dt'ls kllos, C- o maior respeito do
p.ireo.

Defensor — Anda cm oxce-
pólonal "performance". Devo
apertar' multo a chegada, s| não
a dominar.

'l.o parco — 1.S00 metros;
Hncr — Contractou osta tnr-

ms por tompo Indeflntldó, Ndin
tem perdido e tem ganho e ain-
da- lia de ganhar 

'multas vezes.
Hoje pôde'sér uma dellas, pois
nlifda tem o estado da rala a
seu favor,

Ciiinlii-tlii — No ultimo do-
m'ngn era favorita destacada ü
f: acítssou. Mas foi corrida' pes-
3'mamc-nle. Agora,, dirigida por
Gi"mo, deve fazer multo melhor
figura, podendo vencer,

Iladnjosiiii — Não anda muito
apurado; Entretanto, dá-se bem
corti a montaria do SalCato e, sl
houver luetas demoradas, pôde
fazer unia atropelada final pro-
veitosai

Rnvngc — Ainda não, chegou A
conta.

Fiiiry Cirl .,— Em regulares
3. adições, Na -rala secca fi um
excellonte azar.

Pclinti-ii — Correu bem no ul-
t!m0 domingo,. secundando Bôer.
Bl! Inlpiigo.

.7.0 mirou — 1.S00 metros:.
•><rcii Tigre — Vem cumprindo

nino nptlnia "performance", Div-
vo figurar -enti-e os primeiros

Flnieiitliin — Vai ser apresen-
tada em melhores condições do
que na ultima corrida. Na raia
aecoa vai s'or dlfficil enconlrav
citiãrn' a domine.

Kovcittii ¦— No mnsmo1 esta.lo
dn uUlma apresentação. Sô co-
ni|. azar.

Sorvnniln — Trabalhou nptl-.
niiimetite e 'foi jogado. Podo
vetioer., •¦ .' ...

I.iii-iinln —^.A^nda correndo mal,
Mo« rtá-so bem na ra!a...seccit t
vai leve. Não fi de tod,, ímpòssl-
vel.

S.o pareô — 2.400 metros:
. P' o Grande "Derby Pnullsíã",
Nada ha n acerescentar Aa refe-
rendas que flzemog aólma aos
seus componentes.

O.o pareô — l .S00 metros:
Fiixi-nrinn — Nada melhorou

d-;poÍ3 da ultima corrida, Nes-
ta turma, porfim, com a deiscar-
ga dn npprendiz, tem muita"chance".

KniKor — Entrou em grande
p.ílhnras. Impõe-se no pareô.

HiiMi Flre — Reapparece ain-
da com n preparo incompleto, Só
por acaso.

Iro — Anda ' em magnífico
pitado. 13' perigoso na chegada:

Rppnro — A sua ultima' cor-
rida foi péssima e não nos con-
sta que lenlia melhorado.

lO.o pareô — 1.03(1 metros:
Florida — O sen trabalho nln

rol mau. Com a dlre-.ção de Mo-
Hrfi £ concorrente.

Floreio — Dlfficll.
Friicln do Mnll» — Com a bel-

la "performance" produzida na
oito dias. devo ser considerada
como temível. '

Fr.-tlnliii Subiu 'do turma,
mns vnl levo o anda tinindo. Eom
azar.

uponle — São optlibas

FOOTBALL

suas condições. Está na primeira
Unha.-

Petnlc iIp Ilime — Acha-se
bem preparada. E' chogndora o
o parco fi um pouco complicado.
Pôde ser.

Cupldo — Parece-nos fraco pa-
ra n turma.

Prédllcbto — Cmitlmi'a em bõa
fôrma. Azar íiosslvel.

nn« vlngein — Desceu do tur-'
ma o. vai um pouco pesado, mas
ostenta magnífica tòttna. Na rala
pesada seria mnls perigoso; na
aecca, sft por acaso.

São nossos palpites:
Forrobodó — Cedro
Fldler — Hulha Branca
Tlrlrlca — Vldny
Bôer — Gambetta
Florentina- — Sc-rvando
Ufano —. Festeiro
Fragor — Iro
Euponlo — Frucla do Mal(o.

JIO.\TAIII,\S 1-: COTAÇÕES
Distancia, 1.000S.o parco

motros:
Orgnna, A. Art|iur . ., .
Eros, O. Mendes
Forrobodó, T. Baptlsia .
Callcorre, B. Garrido . .
Ta .Boliche, G. Creme ,
Beijo, Flavio Mendes .
Cedro III, P. Mcndea . .
ü.ò páreo — Distancia,

metros:
Hlomál, M* Perez . .. .
Ebe; S.1 Godoy .....
Eagrlma, X. Gutlêrrfez '.
Orau'na, A. .Ntippo . . .
lÜusãó. A. Molina . . .
4.0 pareô — Distancia,

metros1:
Hulha Branca, P. Mendes
Feiticeira II, E. Santos .'sünárit, M. Perez . , .
Malóva- T. Baptlsta . . .
Gondolelro', O. Mendes .
Flddlev, G. O reme . .
Morllie, A. Molina . ...
5,0 pareô — Distancia,

metros: '
Encantadora. A.' Nappò .
Sem Temor, T. Baptlsta .
Viday, A. Artliur . . .
Bilác, O.' .Mendes . . .
'Sonsa, J. Escobar . . ¦./
Tlrlrlca, G. Gromo . ...

¦ Defensor, S. Godoy . .
B.o parco — Distancia,

metros:.
Boçr, A. Molina
Gambetta II, G. Gl-cmo .
Badayosun, .1. Salta Io .
Btiváge, T.' Baptlsta .
irairy Glrl, M. Feroz . .
Pelintra, .1; Escobar . .
7.o pareô — Distancia,

metros:,
J:ucnvTigre,' AVMoiina . .
Fiorônllna, G. Grcme . .
Rovfil.ta, X. Cutierrez . .
Servando, O. Mendes . . ¦
Duconla, 

'a. Artliur . .' s.o páreo — Distancia;
metros:

Urano, .T. Canalos ....
Konla, A. Molina ....
Florista, T. Baptlsta . .
Festeiro, C. Fcrnandez ,
Famoso, O. Mondes . .
Argos G. Cremo . . .
Ugolltio, J. Sulfate . . ..
Uberaba II, G. Guerra . .

¦ X. Ralo, .1. Escobar . . .
9.o pareô — Distancia.

metros:
Foscarina, S. Godoy . .
Fragor, A. Molina ...
Bush Flre, l'- Mendes .
Iro, O. Mondes ....
Reparo, A. Nnppo . - ¦
lO.o parco — Distancia,

metros;
Florida, A. Molina . .. .
RÍõi-elo, O. .Mendes . •
Judilll A. Medlna . ¦ •
Frucla do Matto, A. Nap:
no

Pretinha, T. Baptlsta.. .
Eupbnio, J. Canales . .
Petale de Rose, A. Ar-

tlittr .. .- ¦'¦!•
Cupldo, X. Gttlierrez . .
Pretlllecto, G. Guerra . .
13iia Viagem, >. Pinto • •'
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Ho aocordo com ns tabollns or*
giiiilztnlii« pela Liga do Amado-
res do Koothall, ronllüiiin-so hoje,
os seguintes Jogns do enmnconn-
to:

Prlmélrn dlvisBo
A. A. Hão Bonlo vs. Antnrctl-

ca F. C.
Campo da A. A. São Bonto

(Ponto Grande).
Juizes dos 2."s o l."« quadros n

serem designados polo C. A.
Paulistano.

Representado dn Dlrectorla
da l.lgn, sr. .iosô Ozzeltl, presl*
donto dn conselho lechnlco da
l.lgn de Amadores do Footlmll.

Hespanha F. C. v«. C. A.
Independência.

Campo do Hespanha F. C,
(Santos).

Juizes dos 2,»a o l.»n quadros a
serem designados polo S. C.
Gormnnln.

Reprosontnnto dn diroctorla da
l.lgn, sr. Ellas Costa, m. d. dlro-
ctor do União Vasco da Gama.

C. A. Santlsta vs. Paulista
F. C.

Campo do C. A. Santlsta (San-
los).

Juizes dos 2.°h o l."s quadros a
serem designados polo C. A. In-
dopotidoncla.

Ropresuntnnto da dlrectorla da
I.Iga, sr. Joaquim Slmáo Fava,
dlrector do Brasil Football Club.

A. A. Ponto Preta vs. S. C.
Germanla. -

Campo da A. A. Ponto Preta
(Cntnplnas). ¦

Juizes dos 2."S o l.°s quadros
a serem designados pola A. A.
São Bento.

Ropresontanto da dlrectorla da
IJ.g.i sr. Gúmerolndo Machado
rirès, da Liga de Amadores do
Football.
DIvlNfln do Inlerlor região llttoral

S. C. Campo Grande vs. A.
A. Portugueza.

Campo da A. A. Portugueza
(Santos).

juizes dos 2.»s e l.'s quadros a
serem designados pelo Brasil
A. C. • , ,

Ropresontanto da directoria da
Liga sr. Francisco Soares Rapo-
so presidente do Sport Club Bo-
tafogo.

O TOnNF.lO DE HOJE EXTHF.

O PALESTRA E OÓ1ÍINTHIANS

A dlrectorla da Associação

Paulista do Sports Athletlcos fa-

r.'i prosegulr hoje, A tarde, a

disputa do seu campeonato desto

nnnoi'marcando b encontro em

quo se empenham'às turmas de

Palestra Itália e do Sport Club

Corlnthians. O torneio entre os-

ses dois clubs desperta excepclo-
nal interesse, sendo de prever

que a concorrência ao centro de

sports do Parque Antarctlca se-

ja.avultada, tendo-so em conta

j_ significação technlca do re-

imitado da prova, que exercera
decisiva influencia na classlfl-

cação definitiva dosse ciub no

concurso deste anno.
As dircetorlas dos dois clubs

udoptaram as seguintes provi-
dencias:

Atfi agora, foram tomadas as
seguintes providencias:

Solicitar da Llght and Power
a collocação de números tio car-
ros extraordinários na linha do
Parque Antarctlca, para que o
publico não. so 

'veja 
privado do

conducção. .. 
' 

,
Pedir ao'sr. delegado do poli-

cia o policiamento convenlonte'do 'campo 
para serem evltad,as

occorrenclas desagradáveis.
Abrir os portfies do.campo ao

meio dia cai ponto. ''Determlnar^que pelo portão da
rua Palestra Itália, entrem os
automóveis do propriedade dos
srs. associados, não sendo por-
mittldo ingresso aos automo-
veis de alugueis.

Os automóveis a pagamento
terão entrada pela rua Turlas-
su, devendo pagar o Ingresso do
automóvel bem como todas ns
pessoas quo estiverem dentro do
carro deverão adquirir os seus
respectivos ingressos.

Os sócios deverão Ingressar
pela avenida Água Branca, apre-
sentando o recibo do corrento
mez, não so podendo fazer acom-
panhados tle pessoas extranhas.
O recibo só clã direito ao Ingres-
so do soelo, de senhora de sua
familia ou do meninos peque-

cisco Hlgolo, Uinborto Mimolln,
Adão Monoii, Augusto Vnllnll,
Antonlo Capella, Ernesto Cassa-
no, Fornnndo Torrlne, Alphou
Domingos d'01lvolrn, Joift Appa-
rido Dolgado Henrlquo Apparl*
do Delgndo, Sylverlo Dol Debblo
Sobrinho. Snlvador Mnttuii e Jo-
¦0 Dias SoareB.

O CAMPEONATO linASII.HIIlO

A provn dr Imje filtre liiirneiiKCM
o cnrlocíu

Do necordo com a tiibdla orga-
iilzuda pelo Confederação Brasl-
lelrã do Dosportos, Hera dispu-
tntlii ohIii tardo, a prova cm que
ho emponham ns roprosenliiçOos
do Parfi o do Dlstricto Fodoral.

As turmas pnraoiiHo o carioca
deverão onfrontnr-so assim con-
stltuldnu:

Cariocas — Joeli Ponnaforto o
Illldognrdo; Nnsclnionto, Florln-
no o Forlos; Piisdioal, Oswaldo,
liiisslnho, Nllo o Theophllo.

Paraenses — Pinto; Aprlglo o
Arlsteu; Vivi, Sandovnl o Mnrl-
tuba; Htiy, João, 40, Marinheiro
c Mornos.
O quadril cnrlocn que ciifrcnlnrA

miiunhã os pitrnénscs
RIO, 29 — Foi cscnlado hon-

tem definitivamente, o solecclo-
nado carioca, para o jogo de «16-
mlngo contra os paraenses o quo
ser& o Bâgulnto:"Joel: Pennaforte e Hlldogardo;
NiiHclinonto, Fausto o Fortes:
Paschoal, Oswaldo, Russlnho, Ni-
lo o Thoophllo.

Apesar do ter sido escalado of-
flcinlinente este seleccionado; :if-
firma-se quo sorão contro-medlòs,
respectivamente, os jogadores
Fausto o Nascinieiito, jogando um
em cada melo tempo.

O torneio preliminar
RIO, 30 —¦ A C. .B. D. ha-

via convidado o prlmolro quadro
do Club Regatas Flamengo para
disputnr com o Botafogo a pre-
liminar de domingo próximo,
quando so roallza o encontro en-
tro os sdocclonados cariocas e
paraenses cm disputa do Cam-
peonato Brasileiro.

Entretanto, hontem, o Flumon-
o communlcou a Confederação

Brasileira do Desportos quo não
poderá jogar a preliminar de
amanhã porque o seu primeiro
quadro não está treinado, o não
podo dispor da maioria dos jo-
gadores, que estão ausentes.

Ficou então rosolvido quo na
preliminar será disputada uma
taça quo ficou empatada, outro
dia, entro os quadros Juvenis do
próprio Flamengo o Fluminense.

. Dove ser uma partida interes-
sante, 'entro outras razões por-
que na ultima vez empataram
do 1 a 1.

Juiz do l.os quadro», Jo»o Fui-
lecr,

Itepresenlnnto, sr, Angdo Bus-
no do Miranda, represonlunto da
A. P, 8. A., em Cnmplnns.

Terceira região:
PitlCBtra Itália F. C. v*. Ita-

Ua F. C.
Campo do Palodrn Itallu K. C,

om RlboirOo Proto.
Juiz dn l.os quadros, Hiimbcr-

to Hlanchlnl.
Representante, presidente do

Unlãn Paulista F. C.

VOLUNTÁRIOS llA PATWA
V, C.

Conimiinleniii-nos dn sncrotli-
rln du Voluntários da Pátria V,
C,i que ne iidiniii aberta* nu»
quollo club ns IIhIiis il" Inseri-
pções para os HHSoalndoM quo
desejarem tomar pnrln nus
disputas ilnn prova* nlhlfllcii»
"Urblno Tacolii" o "Hão Silvos-
tre".

O, A

SPOHTIMi T. O. VS, FAIl-WEST
v, c.

N0 campo do Sportlng F. C,
suiil offoctuatla hoje, uma Int--
rnaannlo partida do footbnll en-
;ro n« turmas dosto o as do
F.lr-West F. C.

Para osso encontro o dlrector
.«purtlvo do Sportlng F. C. bo-
licita o compareclmento do to-
do« o« jogadores o rcsorvns, ás
13 horas, n.a sfide.

.nivENii, LinnnnADE vs.
KADO F. C.

MI-

TRIANaUíiO VS.
CAMEItIXO

O.

Ronllzando-se hoje, no «eu
campo social, um encontro de
football ontro o» quadros do C,
A. Triângulo o do H. C. Cnmcri-
no o dlroctor sportivo do C. A.
Trinngitlo solicita o compnrccl-
monto do tortos os Jogadores, ás
13 e 112 horas, na «fido social.

O. A. ATLAS VS. Jl'1'A SAXT--
ANNA

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE
SPORTS ATHLETICOS

40
00
00

IOCKEY CI.UU

'rnjcèlii dd InSêrlliçOes pitrii ii
Corrida de S ile ili-*onilni. ile
ilISII nu llyiuibilroiiio Uu Unn-
fim

Os cobradores .dos clubs encon-
trafse-ão, Kojo, no. local d.o cos-
turno.

40 No pavilhão reservado somou-
00 te terão Ingresso 'os que possui-
40 rem o repecllvo cartão.

No reservado dos chronistas
40 sómento poderão Ingressar os
S0 chronistas que possuírem a sua
40 Tulonie.a.
r,n — Afim do tomarem parte no

logo contra o Corlnthians, o A\-
DU (,'A".ll'I.NAS rector sportivo do Palestra Itu-

Ha solicita, por- nosso Interino-
dlo, o. compareclmento do todos
tis jogadores, ás 13 horas, no
campo social.

S. C. COIUNTIIIAXS PAULISTA
'•Piiemlo "lliltiuin"- — 1:000$ 0
200$ — Uist. 1-300. metros —
Produetos do qualquer paiz.

EncanlàdoVíi, 51 — lilegaucla,
51 _ Gyp, 01 — Forrobodó, 54
— Selauplta, i">l — Cedro,. 54-—
Lagrimn, -r>l — .Macau, 52. •

Prêmio " Experiência" — 1:090$
o 200$ — Dlst. 1.450 metros —
Produetos naclonaes:

Feiticeira, 54 i — . Boijo, 53 —
Exeelslor, 63 — Danlllo,. 53. —
lbnr, 51 — Irldôa, 51.

Prêmio "Combinação" — 1:000$
•e 200$ —. Dlst, 1.009 motros —
Produetos do qualquer paiz:

Bliac, 57 —Judlth, 55 — Dan-
te. 55 — Boa Viagem, 53 — Sar-
dou, 53  Cupldo, 50 -— Dupll-
cata, 49.

Prcmlo "Jockey Club" — 1:000$
e 200$ — Dlst. 1.700 metros —
Fortunio, 57 — Le 'Grand Con-
de, sr, — Florentina, 54 — Ca-
blrin, 54 — .Goort-Bye, 52 (pro-
duetos de qualquer paiz).

As lnscrlpções serão recebidas
at6 ás 10 horas do dia 3 de de-
zembro. na secretaria do Jockey
Club de Campinas, A rua Benja-
niin Cónstant, em Campinas.

Os soelos t^o Corlnthians terão
livro Ingresso, mediante a apre-
senlação do recibo n. 11, acom-
punhado da cado ruela do Identi-
dado social. A entrada para o
campo será pela avenida- Água
Branca, para os sócios, e pela
rua Palestra Itália para os nu-
tomovels.

Afim de facilitar os sócios pa-
ra a acnulslção do sous reclb.is,
os cobradores do Corlnthlnns en-
contrar-se-no hoje, no campo'do
Parque Antarctlca.

Pelos dirigentes do Corlnthians
6 solicitado o compareclmonto
tios seguintes dlrectores o sócios,
ás 11 horas o meia, no campo do
Parque Antarctlca: dlrectores:
dr. Floresto Bandecchl, Josô
Pacheco Mudelros, G. A. Schwartz
Jullo Ribeiro e Alfredo Dl Mar-
tella; sócios: Arthur D. Gonçní-
ves, Antonlo Lourenço, Antonlo
Cliltinclin, Manuel Monteiro Pra-
ça. José Avollo, Júlio Ferreira
Miguel. Ricardo do Oliveira;'Ju-
lio F. de Sá, Allplo Delduque,
Antonlo Pereira, Antonlo Fer-
nandes, Maurllo Da Silva. Fran-

(Nota official)
Em continuação da disputa do

sous campeonatos do corrent!
anno, k A. P. S. A. fará reali-
zar iiojo os seguintes jogos de
football:

Divisão principal!
Palestra Itália vs. S. C Co-

rlnthians Paulista.
Campo do Palestra Itália, no

Parque Antarctlca.
Juiz de 1-os quadros, Antônio

do Sousa Villtis Bôus.
Juiz de 2.06 quadros, Edmundo

Amorlm.,
Representante, sr. Manuel Vid-

ra de Sousa, dlrector da A. P.
S. A.

Prlmélrn divisãot
A. São Paulo Alpargatas vs. A.

A. Estrella do Ouro.
Campo da A. A. das Palmeiras,

na Ponto Grande.
Juiz de l.os quadros, Enóas

Sgarzl.
Juiz de 2.03 quadros, Bruno

Martlnelll.
Representante, presidente do

Voluntários da Pátria F. C.
União Lapa F. C. vs. Cotoni-

ficio Rodolpho Crespl F. C.
Campo, do Cotonlflclo Rodol-

pho Crespl F. C, á rua Javry.. 25
(Moóca).

Juiz do l.os quadros, Benedi-'
cto Amaral.

Juiz de ,2.os quadros, Jullo
Baesolll.

Representante, presidente da
A. A. Scarpa.

Svguiidn divisão:
C. A. Ponte Grando vs. União

Belôm F. C.' 
Campo, do C. A. Sllox. A rua

Thabor, no Ypiranga.
Juiz do 1-o.s quadros, Manuel

Gabriel dos Santos.-
, Juiz de 2.os quadros, Cumulo
Vavassorl.

.Representante, presidente
Oriento W. C.

Estrella da Saudo F. C.
À, A..Ordem e Progresso.

Campo da A. A. Scarpn,
Villa Scarpa — Belemzlnho.

Juiz do l.os quadros, Josô Ma-
ria.

Juiz ide 2.03 quadros, Anlonlo
Azevedo Filho'. .

Reprosentunte, ¦ sr. Joaquim
Silvu Júnior, director da A. A.
Scarpa.

A. A. Lusíadas vs. S. Caeta-
no S. C.

Campo, da A.' A. Estrella de
Ouro, á rua São Jorge, 20.

Juiz do l.os quadros Manuel
Vlllnr.

Juiz de 2,os .quadros; Diony.slo
dos Santos.

Representante, presldento do
Flor do Belôm F. C.

lilvlMiin municipali
No campo dn A. Portugueza de

Sports, á rua Ceaario Ramalho,
n-. 25:

i l.o jogo — Inicio ás 14 horas:
Lapa F. C. vs. A, S. Hunga-

ru-Republica.
Juiz, Luiz Damlão Filho.
2.o' Jogo — Inicio ás 10 horas:
Estrella do Pary F. C. vs. S.

C. Húngaro Paulistano.
Juiz, Henrlquo Lazarlno.
Representante, presidente do

Jardim America F, C.
iMvlhjlo lio lutcrlort
Primeira divisão:
C. A. Yplranga vs. Palestrn

Jundlahyenso F. C.
Juiz do l.os quadros, Horaclo

Cruz.
Representante, sr. Miguel Ba-

sile, representante local du A. P.
S. A.'

Voluntários da Pátria F. C. vs.
São João F. C.

Campo do Cuarany F. C, em
Campinas;

Roallza-so hoje, no gramado
carCca do Liberdade, um encon-
;rn nmlstoso d0 football entre an
turmas desto e as do Mlltado
F. C.

Parti esso oncontro o director
sportivo do Juvenil Liberdade
pGtlo o compareclmento dog se-
guintes jogadores, As 8 horas;
na sôdè; Tuffy, Garcia, Frederl-
co, Tico, Dias, Joaquim, Luccas
Don João, Nono, Rato, Nllo, Ge-
ró, Rodrigues, Sebastião, Barbo-
sa. Arnaldo, Flodoaldo, Minis-
trlnho, Nato, Chico, China, Luiz,
Anuindo 2.o, Milton, LCo.

S. C. GEHMAM.V VS. PO.NTE
PRETA F. C. (CAMPINAS)

Em continuação ''a disputa do
.v.mpeonato (1a primeira divi-
são lufeana serã cffectttado ho-
io, om Campinas, um encontra
do football entro as turmas do
S O, Germanla, desta capital, o
as do Ponto Preta F. C„ local.

Para osso encontro o director
sportivo do club tento solicita o
compareclmento dos seguintes
jogadores, hoje, na estação da
Luz, An 9 horas o mela: Meyer,
Octavlano, Cayubn, Joaulm,
Staffon, José, Lotliar, Paullno,
116, Mathias, Garcia, Schmldt,
ílichtmann, Benjamin, Kuppe-,
Lannl, Antonlo, Kronradt, Rey-
saldo, Synesio, Pedrlnho, Alber-
to, Orlando e Naíale. . .

JUV.HNIL VII.LA ALMEIDA VS.
JUVENIL ÍRIS

Como parto do festival eportl-
vo organizado pelo C, A. Ama-
íona« será effectuado hoje, no
campo do promotor, ,ás 15 horas,
o encontro do footbnll entre as
turmas do Juvenil Vllla Almeida
o ns do Juvenil íris, em disputa
d.i rica taça "Agencia Sportiva",
offeredda pda dlrectorla do fi.
A. Amazonas.

Para esse encontro o director
s;iorlIvo do Vllla Almeida esca-
lou o seguinte quadro quo de-
verá apresentar-se em campo
ás 14 horas o meia, em ponto:
Lima, Padua, Sllino, Russo, An-
nibal, Campos, Júlio, Tinottl,
Adolpho, Sabiá e Meia Noite.

Reservas: Alfredo e Joaquim.

P.eallzando-sc hojo o encontro
amistoso do football, entre ns
turmas representativas dos gro-
mios acima, o dlrector sportivo
do C. A. Atlas podo o compare-
cimento do todos os Jogadrres es-
calados, ás 13 horas, na «Cdo so-
ciai. '

KXTRA S. r.F.IIAI.HO VS
IIIIIAI.Ill V. C.

OA-

Realizando-sc hojo os encontros
do football ontro cs turmas prln-
elpaes do Extra S. Geraldo e do
Garlbàldl, o dlrector sportivo do
S. Geraldo pode, por nosso inter-
medlo o compareclmento dos so-
guintes jogadores, ás 14 horas,
no campo do Garlbàldl:

Messias — Elpldlo — Jango —
Orlando — Bacia — Lemo —
Bastos — Gabriel — J. Santos

Mello — Luiz — Dldo — Mar-
tins __ Ferreira — Sylvio — DI-
ctão — Carlos — Romão — Titn

Rosa — •!• Francisco — Di-
ollnho -r Mario — Bororó —
Paulo — Lainartlno.

O FESTIVAL SPORTIVO DO XI
DE AGOSTO

ser ronllzndo hojo, no canino da
A. A. iíiim Palmeiras, outro os qun»
ilrns representativo* dns dubii n-
nlmn, o dlréOtor sportivo do Es»
(rdla do Ouro solicita o compa»
rsolmento dos dementou ifguln-
tos, do ?.n quadro, iIb 2 o l|3 hu*
ras, na sôde social, a os do l.o
quadro, A* ;i hora»; Bcbastlflo,
Podro, nnitillo, Qulin, Itlguo, Ml*
lniil, Virgollno, lionrlque, Cn»
iibotn, Mofften, Formiga, Fellclo,
Tolxolt',1, Eucleolo Amaro, Torsol-
II, Dalenionlca, Porntlorl, Sylvio,
nnnfanll. Amerlrn, Dnvlil, Man*
cottn Pnsoiirf, Luiz Tabitrlno, Ba»
ptlsln, João Cntilo, fluido, SlmOcS
o o« demais reservas.

WANDEIU.EV F. C. CONTRA
CRAVO VERMELHO

P.enllza-so hojo, no campo do
Wnnderloy, o encontro do football
entro ns qundrns representativos
desso club o do Cravo Vermelho,

O dlroctor sportivo dn Wnnder-
iey perto o compnrodmento do to-
fios oh joffriítoros o r-v-ervas, ás
13 hora*, na sode social.

S. C. CORIXTHIANS PAILISTA

Afim do seguirem juntos paru
o campo do Palestra Itnlla, a dl-
recção sportiva do Corlnthians,
por nosso Intermédio, solicita o
oornpnrnplmrntn dns HOKUintos Jn-
gnrtnres, hoje, .1 hora já tlotormi-
nada, nn secretaria rto Club, A rua
Anhang-ibnhu': Luiz, Tuffy, Rn-
phael, Ítalo, Grano, Malavnzzl,
Dd Dobbln, Amenrtnta, Ribeiro,
Nerlno. Leonel. Guimarães, Loo-
no, Munhoz, Fraga, Joãozinho, FI-
Ihote. Damlão, Fllô, Gnmblnhn,
Cnsldll I.n o 2.o Mlngo Perez Do
Maria. Apnarlcio. Rodrigues, A-
martnr. MamérVo, Valerlano o Ro-
dolpho.

PALESTRA ITÁLIA

Para tomarem parte nn encon»
tro rto hoje, contra o Corlnthians,
o tllrector sportivo do Palestra
Itália solicita o compareclmen-
to rto tortos os Jogadores o re-
servas, ás 13 horas, no campo so-
dal.

A. A. MATARAZZO VS, C. A.
ROSÁRIO

do

vs.

na

Realiza-c hoje, no campo di
rua das Palmeiras, esquina da
rua Lavradio, o encontro do foot-
bali entre ns ;iguorrldaa turmas
da A. A, Matarazzo o as d0 C. A.
Rosário om partidas amistosas.

Para osso encontro o director
spcrtlvo-do Matarnzo solicita o
pontual compareclmento de to-
dos: os jogadores, ãs S horas «
meia, no .campo ndma menclo-
nado.

JIIVEML INDeVeNDENCÍA. vs.
JUVENIL ÇÍSPLÃTIIVA F. C.
'lteiillzanilo-;io 

boje, no campo
do G. A. Independência, o en-
contro do foot-bnll ontro as tur-
mas representativas dò Juvenil
Independência o do Juvenil CIs-
platina F. C, o dlrector sportl-
vo do Independência solicita o
compareclmento- dos seguintes
Jogadores, ás 13 horas, no cam-
po social: Tuffy, Azlz, Toscittio,
Colleta 1.", Ignacio, Pedro, Col-
leta 2.", Oswaldn, Paquinho, -Na-
çlf, Nolsun, Zlco, Abrão, Mane-
co, Dldi, Ardito, Ajaz, Francês-
tiitiui, Romano, Alcobladcs, tílcn,
Alliorlco. Jlicob, Antonlo Marti-
nelli o Gentil.

S. c; URA/, PAULISTANO vs,
INÜÜSTÍIIA1, 1)1:1 MAUA'

Realiza-Se hoje, o cncoiilt-o
Intòrmunipipal entro as turmas
princlpáos do S. C. Braz Pau-
lislano:, dosla capilál o ns do
Industrial de Maná, em dispu-
ta do duas taças.

Pura esses encontros, o dlre-
ctor sportivo do S. C. Braz Pau-
Ustu.no, solicita o ciòtnparoct-
ment odo.s scfíuintes joyailoroH,
ú.s 13 liora.s, om ponto, na sódc
social: Setny, Ivo, Nhol, Bon-
ranti, Teixeira 1." o 2.", Zezfi,
Nicola, CuKtrncci, Accocio* Min-
íío, Carróclnhttt Diabo, Colhido,
El Tigre, Paulo, Laplnha. Bra-
gheto, Aiiliinliiho, Clilquiulio,
pjudlce,' Noco,. Formiga, Gurbo-
ne, Bonato, Rosa, .Cariori e
Luiz.

O grêmio do football NI de C. A. It,
Agosto, para homenagear os jo-
gadores veteranos, levará a ef-
feito, hojo, um festival sportivo,
no qual em todas ns partidas,
serão d'ispuladas t«Cas em que
serão gravados os nomes dos ve-
teranos elementos do quadro.

Entro os jogadores homonagoa-
dos constam os srs. Arthur Fer-
nandes, Ângelo Benjamin Bevi-
lacqua, Benedlcto Rocha, Bene-
dlcto Delphla, Manuel Simões,
Franzio P. Duarte, Francisco Ca-
margo, José Marcollo, Waldemar
Cândido, Euclydes Machado e
Luiz Paulino.

Do programma da tesla faz
parte um encontro de bola tio
cesto entre as turmas represen-
tativas do S. C. XI do Agosto o
do A. C. Bandeirantes,

O encontro principal de foot-
bali será realizado entre a prl-
meira turma do XI de Agosto o
a respectiva do C. A. Palmares.

Essa partida parece ser das
mais disputadas, em virtude da
rivalidade quo existo entre os
dois grêmios. Os rapazes do Pai-
mares se empenharão para desfa-
zerem a má impressão da derro-
ta de 1 a 0, que soffreram em
ttm jogo amistoso entro esses
dois clubs.

Os outros serão escalados me-
diante sorteio entre os ciub.s que
tomarão parto na festa, devendo
esse 601'telo ser feito amanhã, se-
gunda-felra.

GRANDE FESTIVAL SPORTIVO
DO C. A. AMAZONAS

ESTADOS UNIDOS
IDEAI. F. C.

vs.

RéalIza-se bojo um encontro
do footbnll entre as turmas prln-
cipncft do.s grêmios acima. Para
osso fim, o dlrector sportivo do
C. A. R. Estados Unlrtos sollci-
ta o comparecimento dos seguln-
tes jogadores, áa 14 horas, no
campo social: Cabral, Lampoão,
Andrô, Seraphlm 2.oo ,3o, Favet-
ta. Humberto, Aldo, Paschoal,
Dllln, Delgado,- Augusto; Ollvio,
Cônsul 1 o e 2.o, Lúcio, LepastI-
no, Rodrigues, Mastrangeio, A-
guiar, Vlciano, Eduardo o demais
reservas.

ANTARCTICA
SAO

V. C. vs,
HEN TO

A. A.

Pura a disputa do jogo do
campeonato da primeira divisão
da li. A. ,F., entre o Antarctlca
F. C. o íi A. A- S. Bento, no
campo do .segundo, o director
sportivo do Antarctlca solicita
o comparecimento dos seguintes
Jogadores, ás 13 horus, no local
da partida: Damião, Jahú, Ro-
que, Theodorico, Mono, Ma-
Uiias, Paulo, BcrmudcK, Patrício,
Dclpblin, Spltalettl, Miguel, Cho-
colate. Moura, Germano, Alfrc-
dinho, Plinlo, Janeiro, Aquilino,
Romano, Nlcolau, Maircna, Pa-
lermo, Laercio, Cilio. Canja c
Lopes.

A directoria do C. A. Amazo-
nas acaba de marcar a data do
hoje, para a realização de um
grandioso festival sportivo, no
qual tomarão parle vários clubs
de valor.

Para onda vencedor ti directoria
do club promotor otferece uma
valiosa taça com nomes do jor-
naes desta capital.

Reina grande ospoctatlva om
torno desso grande festival, pois
nollo figuram nada monos do quo
10 clubs do roíiotuado valor spor-
tivo.

Damos a seguir o horário o a
ordem dos oncontros do concurso
que terá Inicio ás 9 Horas:

1." jogo — ás 10 horas — No
campo dos 22 Bandeirantes:

Juvenil Paulista F. C. contra
Juvenil Bandeirantes do Brasil
— taça "Diário da Noite".

1." jogo .— ás 1) horas — No
campo dn C. A. Amazonas:

Casa Ciirystoph: contra A. A.
"Estadinho" — em disputa da
taça "Estado do S. Paulo".

2." jogo — ás 10 horas:
Juvenil extra Amazonas con-

tra infantil Santo Alborto — ta-
ça "Folha da Manhã".

3- Jogo — ás 13 horas:' Juvenil Ublrajara contra Ju-
vonll Atlas — taça "A Gazeta".

4." jogo — ás 14 horas: .
Juvenil CiiranHiru' contra Ju-

venil 1'ortug'al-Brasll — taça "Fo
lha da Noite".

5." jogo — ás 15 horas:
Juvenil Villa Al molda contra

Juvenil Íris F. C. — taça "Agen-
Cia Sportiva".

0." jogo — ás lti horas:
Auri Verdo F..C. contra C. A.

Bornardino do Campos — taça
"Diário de S. Paulo".

E, finalmente, o maior encon-
tro da tarde tão esperado nos
tnoios sportlvos do Vllla Marlan-
nn, pois são dois clubs rcalniouto
íortos: •

C. A. Amazonas contra Aymo-
rôs F. C. — taça CA. Amazonas,
ás 17 horas.

Para esse festival o director
sportivo do C. A. Amazonas pe-
Je o cünipnrcclinetito dos seguln-
tes jogadores, ás 9 o ás 13 horas,
pois terão que jogar duas vezes:
Joáózlnho, Victorio, Tonl, Luiz,
M. Venturim, Attilio, Vicente,
Scrròaiil, Júlio, Ciro, Jacaré, Chi-
co, Novos, Ferreira, Cobrlnha,
João, Alcindo o Elio.

A's 16 horas devem compare-
cor mais os seguintes: Milla, Au-
relio, Joven, Fila, Gonovez, Evl-
larlo, Tavares, Cobra, Dodo, Mo-
retü, Alfredo, Pedro Borges o
Vicente.

ESTHELI.A DE OURO vs. A.
S. PAULO ALPARGATAS

A.

Para o jogo do campeonato a

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE
SPORTS ATHLETICOS

(Cniiimiiiiicnilo offlclnl)
Em sua reunião de 2S de no*

vembro p. p., a dlrectorla da A.
P. S. A. tomou as seguintes do-
liberações: *

— Approvar as actas dns re-
uniões das commlssões do sports,
do syndicancia e do justiça, offe-
ctuadas em 20 o 27 do mez p.
passado:

— Federar A Liga Sportiva
Commercio o Industria, .desta ca-
pitai.

— Tomar conhecimento, agra-
docerido-so, do telegriuiima de fe-
licitações da Liga Bahiana do
Desportos Terrestres, datado do
24 de novembro.

— Tomar conhecimento do
telegramma de 20 do mez p. pas-
sado, do Floresta Athletlco Club,
de Amparo.

— Mandar contar para a As-
soclação Atliletica Scarpa qs pon-
tos dos jogos dos l.os c 2.os (,|ia-
dros, que deveria realizar com a
Associação Atliletica Barra Fun-
da, em 24 do mez p. passado, em
vlrtudo de estar suspensa esta
ultima aggremiaçfio.

Conimi.s.sfto de Myntllcunclu:
A commlssão de syndicancia,

em sua reunião do 27 do novem-
bro, tomou as seguintes rcsolu-
ções:

1 — Mandar registar os se-
guintes jogadores:

Divisão principal — Alexandre
Do Maria, para o S. C. Corln-
thlans PáÜUstá; Orlando Volpo-
ni, para o Palestra Itália; c Af-
fonso Svanci, para o C. A. 'Si-

lex.
Primeira divisão — Nello Luc-

ca, para' União Lapa F. C..1 João
13alista; Miguel iiàstrorosa e líc-
lindo Novclll, para o Cotonlficio
Rodolfo Crespl; Arnaldo .Casa-
niga, Carlos Graridi o José Rò-
berto Marcondes, para a A. São
Paulo Alpargatas; Antônio dos
Santos, para a A. A. Scarpa; Da-
vid Pimentel de Andrade o Fcli-
cio Dol Bussio, para a A. A. Es-
trella de Ouro.

Segunda divisão— Aii.lmr Ko-
borto Petina o Pedro Gasparlnl,
para o'C. A. Ponte Grando; Ec-
nodlcto dá Silva,, 'pata o União
Belom F. Ç.j e Ahiòrico Rlva, pa-
ra a A. A. Luzladas.

Divisão municipal'— Américo
Salomão; Dato Ptill, Szabó Islvan
o João Rosa, para a A. E. Hun-
gara-Kcpublica; José tle Andra-
do o Renato Brunetti, para o Es-
trella do Pary F. C; Arnaldo
Ferreira, Diamantino Ramos, pa-
ra o Lapa F. C; Armando Mo-
rosinl, para o Lusitano F. C;
o Francisco Maciel da Silva, pa-
ra o Jafdím Anverifca F. C.

Divisão do Interior — Adano
Totti, Alcides Tonelli. Lopes, Al-
fredo AndrColli, Armando Rossl,
Armando PailCIU,' Antônio Ma-
ranghettl, Benòdicto Barbosa, El-
pidio Miguel da Silva, Francisco
Josó 'Ceroiíeira; Josô oJbclinl,
Luiz Palocci, João Ungarctti, Ma-
rio Luiz Luziardi, Olivib Ladei-
ra, Sebastião Rodrigues Moraes,
Victorio' Trcz' o' Waldomlro OU-
veira Martins,' para o Palestra
Itália F. C:, tle Ribeirão Preto;
Ângelo 'Rlvelli Sobrinho, Celso
Silva da Rocha o cLone Balsa,
para o São Joío F. C, do Jun-
dlahy.

2 — Declarar caducos os pc-
ditlos de lnscrlpção-dos seguln-
tes jogadores: — Romeu Fagun-
des Rohrmoiis, pura o C, A. Ypl-
tanga; Carlos Ramos, para o Vo-
lunUirios da Pátria F. C; Pan-
talefto Botte, paru a A. A. Cam-
Bucy; Orlando Cavalotti, para o
C. A. Parque da Moôca.

1
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A aotmrilMllo d'. Justiça tomou,

«lu «Un reunião de 27 du nuvem-
bro uu Hiigqinii» delluòra.Seii

1 — Suspender por irliilu dlns
a A, A, Hiirni Funda, grau lul*
iilino do uri, 20 combinado oom

a rt. Cl do Curti «o rto Ponnllda»
¦los, pur' turuiii iiHiiuuliirtus kuiih
daili) origem nun tiimiillos Vurl-
ficados ua piirllrta dói l.os qua-
droí (|»o «lliipiiloti em 17 do 11104
v. passado, huuiioiisAo essa n con*
tur du .0 do tiiutiiuu iiio».

S — Suspoiuler por um Jogo
do cumpnoiiiito cudii mu dos se»
gulntes Jogadores do 8. C. fcinm»
lieon; . — Rolitnrto Farina, Alox
Pa.olioul, Canelo Constauilno,
Francisco Dento do Sousa, Al»
berto Curclit Santos, Mario Qau»
denalo, Augustu Chofull o Clovls
Rurbouu, na couforiiildado da 1..
Ira "a" du nrt. 20 cuiublnado
tom a loira "b" do art. 27 do Co-
digo de Penalidades, por torom
abandonado a disputa du partldr.
quo o seu club realizou u 21 do
moa p. posando, cum o C. A,
Franco-Brasllolro.

8 — Censurar os Jogadores Ir-
uno .Maliigoll, Eduardo Snnsl,
I.ulz Carvalho o Santo Frederico,
do Jardim America F. C, polu
atliludo Indisciplinada com quo
re mantiveram nu partida quo o
referido club disputou a 17 do
mez p. passado, contra o C, A.
Franco-Brasllelro,

•1 — Censurar os Jogadores
Krtgard da Sllvn, du A. A. Repu-
bllca, o Sebastião dn Silva, da
A, são Patilo Alpargatas, por so
terem comporludo nem it devida
disciplina, ua partida quo esses
clubs disputaram em 24 Uo moz p,"passado.

U FESTIVAL M.H BENEFICIO
1>A ASSOCIARÃO UU fllHO-
líISTAS SPORTIVOS

.li so acha em vlus de eonelu-
Rio o progrunima da festa spor-
tlva ti ser offeotuada domingo
vindouro,' promovida pela Asse-
cla.ilo do Clironistas Sportivos,
desitt capital, cm beneficio dos
seus cofres soclnes. Segundo de-
liberou a sua directorla, 0 bom•possível quo soja realizada uma
prova do football entro duas
turmas, uma constituída do elo-
mentos voteranos do sport bre-
tão, o outra, dos Jogadores mais
novatos quo possuímos. Constl-
tutndò dois conjuntos, com ele-
3-ner.tos do grande valor toclinl-
«o,'o festival da sympatliloa as-
fcOciaçáo da imprensa sportiva,
po:* certo, logrará alcançar pio-
no Riicceseo. Ainda nada foi ,!e-
cklido quanto no local tm quo u
3'esla devo ser realizada. Tudo
dependo do ttlterlores delibera-
tlões a respeito. O quo ostá, po-
rem, assentado (• quo o resulta-
<lo da prova Interestadual do
campeonato brasileiro a ser
disputada na capltal da Republl»
ca deve sor irradiado pela So-
(•Iodado Radio Educadora Pau-
ülsta, para o campo em que ve-
nha a ser levada a termo, a
magnífica festa. Àeaim, a curió-
lidado o Interesso dos sporüs-
tus pelo desfecho da sensacional
pugna serão satisfeitos, no pro-"prlo" campo, em vista da oppor-
Umidade quo lhes offereco a on-
lidado dos clirõnlaíng, rcglstan-
do os seus prlnclpaes lances c
dõndo-os a conhecer aeu afícío-
nados.

Ao vencedor da prova será
rohferlda.uma artística taça, of-

i.ferecidu pela. Companhia An-
Turctica Paulista, o onzo meda-'.lias aos seus jogadores. Na pro-
Xima terça-feira será réallaadà
uma reunião da directorla ria A.<".. Sportivos, para resolver dc-
ílniLívamenlo sobre os àssum-
pios que se relacionam com a
íVfita.

O-: quadros otie posslyelmen-
te disputarão, essa prova feráo
constituídos do3 ólemientoá ee-
írütutcs:

Comblnailo de Veteranos —
Dlpnislo; Bianco o Krnsllelro;
Japonez, Xingo 0 Munhoz: Ap-
parido, Nccu, Maxh ou Peruo,
Teppét, Osok.

Combinado de Novos: — Nos-
'•'mento; Zlza c Raposo; Òswul-
do, Guanabara, Uottssl, Filú, Sal-
>.-.. Gàlnbihlia, Lara v. Álvaro.

I5J! BELLO IIORIZOJÍTB

PROVA l)W HOJE ENTRE
IIAIII.WOS l.'l YllXIIIltOS

BELLO HORIZONTE, *•') (A)-¦¦• Chegou hontem a esla capl-
tu! a delegação da Liga Bahia-
Tia ilo Desportos Terrestres quo•nu >:. Paulo disputou o campèO-
nato brasileiro do football, en-
frcntaiido o quadro local.

O conjunto bahlano medir-se-
A amanha com um combinado de
Beltü Horizonte composto do o-
lenientes do Palestra Itália o do
America. O quadro desta, capl-
ta! está nsaiín constituído: .

Armando, Tônico c Sousa; Be:i-
to Pires e Qulnlnho, Piorra NI-
iião, Carazzo, bengala o Canlio-
to.

Arbitrará o torneio 0 sr. João
cie Aguiar, da Liga Mineira.

Do combinado não fazem par-lü jogadores do Athletlco om
virtude do ter, esse club recusa-
<io dar elementos para a constl-
tüição üü seleccionado mineiro,

o reinoresso uo int.vsir, na
ENTIDADE SUL AMERICANA

tlnii. conferência cnlrc os dlri-
gentes snortlvoH c o einlial.vn-

dor do Vrtiírnuy

RIO, so (ii. R.) — o sr. Honri-
quo E. Huero, ministro do Uru-
Euay na Bélgica o um dos dlro-
dores da F. I. A., du passagem
por esta cidade, resolveu lnter-
ceder junto aos poderc-s sportl-
vos do nosso paiz, no sentido do
Urasll voltar aos torneios inter-
nacionaes sul americanos dc
football. Nesse sentido, convidou
o. Confederação Brasileira de
Desportos, para uma reunião naeedo da embaixada do seu paiz,ti rua Carvalho Monteiro, nesta
capital.

Foi o que so effectuou hoje.
A's II o mela horas, presentes os
drs. E. Buero, Ramos Monteiro,
embaixador do Uruguay, no R<„
Renato Pacheco e Sylvio Netto
Machado, presidente o secretan.
da Confederação, o dr. Buero deu
inicio- aos trabalhos, lembrando
que, estando de regresso ao seu
paiz, queria ter o prazer do levar
aos "sportmen" sul americanos,
nara propor a melhor solução em
favor da nossa volta aos torneios
sportivos, o ponto do vista bra-sileiro, com tudo quanto pensa-inos, propomos o adiamos justosno sentido desse caso sor resolVido. Appellou para as sympa
thlas que se permutam brasileiros
e uruguayos, sympnthias essa»
do quo se servo para agir como
intermediário. O meu intuito, af
firma, ó náo deixar quo desta vez
fique o caso sem solução. Deu -i
palavra ao dr. Renato Pachcc¦>.
ao qual pediu o ponto de vista
dos brasileiros para defendei-.¦
no Uruguay. perante os domai.'• palzes da Amerlea do Sul.

O dr. Renato rememorou, em
longo historiou, os factos quo do-
terminaram o afastamento do
Brasil São esses ns mesmos que
» "A Noite" publicou em entre-

vlsia re.entu oom Aquelle "sport»
mau".

Falou sobre a lilogalldado duo
luis MQtuuoa o parto que ulluii t,v
Jam fixas, oomo exigem us lioau
oriranUhnõo», Trata da ronliia»
ção dos dampeonntos do 2 om 2
annos, quo diiveiii gor fixados por«l que, sô pur muiiiiia du oxcopguo
o pur absoluta maioria, podemsor modificadas no oupa.o ile
tempo untro um o outro campoo-
nu tu.

O Urasll, ampara-se nas leis,
para miotuntiir os princípios do
dlrolto o du harmonia, nem <,•)
quuos a situação du duvlila, nu»
Kita As pálxOes de momento, hn
de permanecer, lurtufliildainontu.
Concluo, porem, (icclaranrtii que,iiioHino estando o Urasll afastado,
nunca su deixou du perceber o
melhor entondlmonto entro tort.vj
us assoela.Oos existentes,

O dr. Iluoro promottou envidar
muis esforços no sentido do sor oUrasll attoudldo, nesses pontoscapitães, quo considera do segu-
rança o Justiça, polu quundo tal
nfio mi desse, tortos sustentam on
mais sinceros dusojos do quo o
nosso íialr, volto aos cltiidus tor-
llOlOH,

Egual pensamento manifestou
o dr. Ramos Montolro, oncorran-
do-se a ruunlfto com agradeci-
mentos mutuou o an mais Inoqul-
vocas provas do cordialidade.

O dr. Renato Pacheco, por fim,
pediu ao tlr. Buero quo so lnto»ressnsse ogunlmonto no sentidodo serom ostabeloldos, com pró-viu organização, campeonatos detennis, basckot-bnll, remo, water»
polo o natação, além do football,

ATHLETISMO
O TORNEIO DB ATIÍlhTISMO

UA l.a SE1UE

PORTO ALEGRE, SO — No
torneio do athletlsmo d<t t.a re-
Bino, realizado om Vllln liam-burgo, a velha sociedade Tur-neibuuil conquistou os 10 prl-metros logares,

Foi vencedor, em bello ostylo,batendo o "rocord" gan'cho dósalto com vara, Rodolpho ICobo-
pol.

O torneio correu animadíssimo,
a elle comparecendo grando nu-mero do desportistas que toma-ram parto nas referidas provas.

O. A. PAULISTANO

Reallza-se lu,.!o « competição de
"Enirennlca"

O departamento technlcb do cA. Paulistano fava realizar ho-
Je, na pista do Jardim Atnòrioa,
um Interessante certamen paraestreantes, exclusivamente entroos sócios do club.

E' grando o interesso ontro osassociados do alvl rubro poladisputa dessa prova, achando-so
já inscrlptos, nas diversas pro-vas, grando numoro do concor-
rentes,

Durante a realização do corta-
men a pista do C. A Paulistano
será franqueada ao publico.

IlnrnVlos iIiim provais
A's íi horas, 75 metros — pro-liminares — poso e vara.
A's 9 horas o soia: 83 metros

as barreiras — preliminares.
A'e 10 horas — 73 metros — fl-

nal — altura o disco.
A's 10,15 horas: 300 metros

!' "liminares,
A's 10,10 horas — 1.000 metros

final.
A's 11 horas: S3 mc-tros s| bar-

ralras — final — extensão o
dardo.•11,20 horas: 300 metros final.

¦ í(-lm;ííi» iIok jiiI/cn
Arbitro geral — Nollo BlanchI-

nl.
Director do chegada — Luiz

Bicudo Júnior.
Juízos do chegada — Mario

Feria, Casslo MIllI.it KIclil, Mar-
cello Mllllet Klchl, Arnaldo Ferra
o Cyro Falcão.

Chronpniotristas — Germano
Ricardo Mashold, Raul Campos
Salles o B. EUIas Abrahão.

Juizes de Salto — Ovando Ca-
mera Silveira; Lúcio Almeida
Prado d». Castro e Alexandre C.
Kossab.

Juizes do arremóssos: Salvlo
Amaral Filho, Francisco Franco
Amaral o Bruno Feria.

Roglstartor — João Baüario Fí-
lho.

Ahnuiicladores — Hérmaiin
Moraes do Barro;;, Urbano Mo-
raes Alves o Lttperclo A7loira Ju-
nlor.

Juiz di partida — Dr. Plínio
Botelho do Amaral.

Director dc Campo — Caries
Joel Nelll.

ihspectorès — Arne Hlberg
Bllo.osan; Jorge A. Martins Tlnòl,
Arthur de Queiroz Telles Filho e
Cháffy Alder.

Imprensa — Horaclo Andrade.

POLO AQUÁTICO
A. A. DAS PALMEIRAS

'nlclii-si' hoje a (IÍN],uta (lo cnni-
lieunnl» interno de Polo
Aquático

A A. A. das Palmeiras, hojô, da-
vá inicio ao seu campeonato
Intorno de polo aquático, fazendo
disputar uma partida entro as
turmas "Gastão Rachou" a "Al-
borto II. O. Caldas".

Essas turmas estão assim con-
stlluidas:"Gastão Rachou" — Jorgo Pam-
plona (cap.), José Barros Motta,
Francisco Delphlno, Pasehoal
Imnoco, Rodolpho Meyor, Luiz
Monto, "Edgard Schlmldt, Ber-
nardo Motesenthln, o João Ba-
ptista do Sousa, ¦

"Alberto N. O. Caldas" — Max
Kltpper (capi), Edgard Barros,
Pena Firme, Agostinho Oliveira,
Nieola Bruno, Luiz Barrilon, Coa-
c;,r P. Oliveira, Affonso Rocco,
Oswaldo Leme o Mario Sparapa-
nl.

A dlrecção sportlva do Palmei-
ras solicita o comparecimento de
todos os nadadores quo tomarão
parto nessas turmas, ás 10 ho-
ras.

Servirá do juiz o sr. Fellx Po-
reira; Chronometrlsta, Edgard
r.uff e juizes dc meta, João Ral-
mo o Henrique Ralmo.

11
intui», Embora pareça que nfto
ha grande combatlvldurte em um
partido da tal mUurese, porquesilo troa pelotarls contra dol»,
líivo.tn mu coiiln, porAm, que oa
doll, oomp íiolina flrou rtlto, sfto
aampeOos, Uma parellm que pu»dorn, iem ruce' • du fnser nn. fl»
guru, «nfrontar qualquor turinn
Inlurniiolonal, oòm 00 ü|0 de pro.ii.ibin.i.i.ii i do vlctorla.,. E nfto
6 uxiigguro, Dn morto quo os atl»
clonndos rto aonfórtavol ninho»
lenlmento rto populoso bairro to»
rfto unia noitada «porilvn mngnl»
fica. lü de parabém n-iiio ou li»
rlKoiites daquella casa dn dlver»
nrioi, por lhes oceorrer a prorno»
ello rto um tome'o orlglnul, eo»
mo o que hojo, ali soril Iràva»
do por dois conjuntos rto real mo»
reclmoiito sportlr»,

BOX
i:n i nuM.rt

(.nii-rmi vevceu i.zcu.vntN
CUtCAaO, 30 (Havas) — Po-

rnnto onorme asslstonciu .oaloula»
da om 18.000 poskohh, roallisou»so
hontom, iiqul, o niinunelnrto niiiteh
mitro Grlftllh o Paulino Uzcundtin
Sithlti vencedor o prlmolro, no
lO.n "roíind" por doclsllo.

O resultado da lueta nfto ngra-
dou no publico, quo, em torto o
doounio da polejn. so mostrou fa»
voravol no pugilista bnnen, cuja
aotunção .'io caracterizou pola sua
RXtromn nggresKlvIdndo.

drlffltli o IJzcundun entraram
para o rlng pesando, respectiva-
mente, 1!)S o 1S3 libras o S|l.

Ilzetinilun desafiou o vencoiíor
para novo oncontro.

EI.OflTOSAS UF.rr.IlENCIAS DÁ
IMPRKNSA AMEIUCAXA

CHICAGO. 20 (A ) — Os Jor-
naoR referem-so com eloirios &
actuação de Tuífy Grlfflth quo
vonoeti o famoso pugilista lios-
nanhol Paulino Uzeunrtuii por
nonlos, cunrtldatnndo-se dessa
maneira, para a disputo rto ti-
tulo do Fuccofisor de Gene Tun-
nny, no campeonato mundial.

O PRÓXIMO PHOOnAMMA HO"MAIIISOX SÍUTAIIH" 1'ATIMS-'1'AVO — .IP.SS 1'HATT PARA'
A T.PCTA FIXAI, tn. ATTILIO
(ÍIIIMAI.III

A empresa do "Madlson Squa-
re Paulistano" vem timbrando cm
nfferecer ao publico amante da"nobre nrto" uma serie de luetas
tle funf".'o com todos os predica-
dos para agradar.

Depnlf; dn combate de Halo con-
tra Orlninldt o do Gonzalez con-
tra Serblch, sorá realizada, sab-
bailo vindouro, a peleja ontro Jo-
sé Prntt e Attlllo Grlmaldl.

O argentino, nas duas luetas
que fez om nossa capital, demòns-
tron quallddtes bastante aprecia-
vels, O seu encontro com ítalo
Hugo, principalmente, empolgou
as opiniões, quo se dividiam mais
ou menos cgnalmento a favor dn
vlotorla do uin o do outro pugl-
lista.

Em qualquer hypotliese, GrI-
nialill demonstrou um optlmo jo-
ao do corpo a corpo capaz de cio-
mnlir qualquer adversário.

Quanto a .Tess Pratt, lia multo
não se sabem noticias suas. Sl,
porém, fôr o mesmo pugilista de
alguns nnnos atrás, p6do-.se a-
fiançnr fiesde já que será ompol-
ganto encontro de Fabbado pro-
xlmo,

O CASO LAPUO SOARES ATjVBS

Têm fido tecidos alguns com-
rnentarios desairosos para a cm-
preza do "Madlson Squaro Pau-
llstano", om relação ao seu pro-
ee'dimento para com o pugilista
Lauro Alves. Em virtude do um
contracto asslgnado pelo repre-
sen tanto daquella empresa no
Rio de Janeiro. Lauro apresentou-
se sabbado ultimo, para luetnr
contra ítalo Hugo. Ou por Inaã'-
yortoncla, oii por distraoção, o
correspondente da empresa pu-
nha na frente de ítalo Hugo um
homem absolutamente desconhe-
cldo em nossos vingues e, ainda,
no dia em que o campeão paulls-
ta devia luetar contra Grimaldl.

Lauro Alvos comprehendeu fa-
pilmònte às razúes que lhe apre-
sentou a empresa, enm ella assi-
guando um contracto para tros
luetas, cias quaes a primeira foi
hontem mesmo realizada.

TENNIS
NA ARGENTINA

O CAMPEONATO NACIONAL

BUENOS AIRES, 20 (A) — Em
proseguimento do campeonato ar-
gentlno do tennis, realizou-se
hontem o encontro entre a dupla
P.obison-Boyd o Cãstlllo-Zàppà,
sendo eliminada a primeira.

Na prova semi-final, desse cam-
peonato, a reallzar-so domingo
próximo, a dupla Castillo-Zappa
jogará contra Alonso-Pernam-
buco.

AS PROVAS SEMIPINAES —
ESTÃO CLASSIFICADOS OS
TENNISTAS JIHASILEIUOS

BUENOS AIRES, 20 (A) — A
dupla Robson-Boyd do cãmpeo-
nato argentino do tennis foi o-
lemlnadá pela dupla Castillo-
Jappa.

Na semi-flnál do campeonato
a dupla Cástlllo-Zãppa jogará
contra a dupla Alonso-Pernam-
buco.

ESGRIMA

PELOTA
O CÍRAXUE TOnNJÍ/O DE HOJE,

N.V CANC! A DO PRONTAO
DO DRAZ

Graças aos esforços da dlre-
cção technlca da Empresa Fer-
nandes o Cia. Ltda., os frequon-
tndores da conhecida casa de
sports do Largo da Concórdia
terão hoje, opportunldade de as-
slstlrem, ás 21 horas", ao maior
o ao mais empolgante torneio
sportlvo, atô hoje, realizado, na
cnncha do Frontão do Braz.

Tacolo-Fellx-Calo, tres consa
grailos o perfeitos conhoredore»
do sport basco, terão hoje, o-
mo adversários, no grandioso o
movimentado partido, que será
em 20 pontos, a mais valente e
Incomnaravel dupla sul-americn-
na, Blenner-Prudenclo.

Os frequontadorep da • rando
casa terão, portanto, um esp»-
etaculo verdadeiramente emoclo-

PALESTRA ITÁLIA

Está marcado para um treino
do osgrima no Palestra Itália.
Para esso fim o director desta
secção pede, por nosso internic-
dlo, o comparecimento do todos
os atiradores do club, ás 20 ho-
ras, no local de costumo.

30LA AO CESTO
O CAMPEONATO DA CIDADE

He.gbttarnni-Kc vnrlos IncIdentcH
no curso dn prova. O Palestra
Iinlln venceu o certamen.

Conclulu-se, finalmente, ante-
hontem, na quadra do Imperial
Club, o concurso de bola ao ces-
to Instituído pola Federadão
Paulista, disputando a ultima
prova, decisiva da competição,
as valentes equipes do Palestra
Itália o da Associação Athletica
São Paulo.

O torne-lo rovostlu-Eo daquelle
aspecto de grande relevo quo to-
loo presumiam, tendo-se em do
vida oonta o preparo dos anta-
gonlstas e o valor Já varla9 ve
zes demonstrado pelos elementos
que compunham as representa-
ções. O quadro do Palestra ita-
lln, quo appereceu perfoltamente
adestrado, com oa sous elemen
tos ostentando uma forma ma-
gnlflca conseguiu levantar o ti-
tulo de honra do certamen, pela
mínima dlfforença de um ponto,
com (iue superou o quadro ad-
verso.

10' luso, Incontnstavelmente, uni
rotlvxo (.Muno.i.ii.uiu du quan»to fui rtlHiiiiiudu a vumputlçAu
'in quu su ompenliiiram o Pu leu.
tra o a Alhlutiuu. !•!' certo quu a
peloja mula deixou a dusujsr
quanto ao brilho omu qua so ca.
raotorlsou a sua dluputu, Toda»
vln, no flunl, quando luiluu pro.
viam um empate «atro a» iluua
turmas, os palusirliius, rápida*
monto, conquistam o tento que
lhes assegurou o trluiupho.

Oa ropriu.' ui-iiii' i ita Athletl-
cn, uttrlbuliido u oonqulsta das*
uo tento, fora do termo reguln»
meiitiir, apresentaram u suu pro-
testo verbal, eontostando a lotei»
llnililado da ponto da vlctorla, i:
Isso provocou onrtau duvidas, pa»
recuntlo quo o caso rorft decidido
unloiinioiito om reunido da dlro-
otorla da Fudurucfiu.

O Jogo do anto-hontem daaor»
reu multo disputado o Intoros»
santo, aprct:eiitandn»eo as dtmu
turmas constituídas dou olomcn»
tos abaixo:

rui—.ira iinlln — Renato, As-
tor!, Da Lucca; Nascimento a Ou-
aar. *

Athletica — A. Glhln, Hraldu-
to, .Incimo, Lnuro o Jnymo.

O Palestro, na prlmolra parto,
foz cinco pontou ,. a Athletica,
somente ohtevo quatro tontos.
Comtudo, nosso moio tempo, o
torneio Já so mnnlfestuva em
perfeito oqulllbrlu nas forçau dos
dois antagoniiitns. Na segunda
phase os pnlostrlnos marcaram
mais sois pontos o a Athletlcn
elevou a mia contagem com maio
«eto pontos.

No ultimo momento o Oscar,
om rápida arremettlda, atira
culculadnmonto, attlnglndo opôs-
to da Athlotlcti, para marcar o
ponto du vlctorla. Ess0 ponto
provocou discussão, originando»
so os protestos dos represontun-
tea da sociedade prejudicada. To-
davla, no terminar a pugna, o
rosultndo pratico registado cra
o segulnto:

Palestra Italln, 13 pontos.
Athletica S. Paulo, 12 pontos.

VARIAS
O FESTIVAL SPOllTIVO IJENE-

FIOENTK DO O. «. TIETK'

Finalmente, hoje, será realiza-
do o festival sportlvo boneflcen-
te do C. R. TletO.

O interesso pela sua realização
C extraordinário o quo faz prever
o oxito completo que, por certo,
alcançará.

Tratando-se de uma festa em
beneficio do Hospital de Invall-
dis do Guaplrá, será cobrado In»
gresso, a razão do 2$000, mesmo
dos sócios do club.

A directorla do C. R. TIotO não
poupou esforços para a organl-
zação do programma do festival,
o qual, em vlrtudo das lnnumo-
ras provas dn todos os sports
praticados no club deverá constl-
tulr uma attrahonto diversão
sportlva.

Prestará o seu concurso ao
festival uma optlma banda de
musica.

O programma da festa está <-la-
borado da fôrma seguinte:

DIrcccflo geral da fe»tn
Presidente, Ledtial ICneese; vi»

ce-presidonte, Aurélio Machado;
secrotarlo geral, Antonio Paiva
Fóz; 2,o secretario, Arnaldo F.
Amaro; dlrectores das provas:
Ramos, Victor Leito Mamede;
athletlsmo, José Juvenal Doura-
do; natação, Luiz Margarldo; es-
grlma, Eugênio It. Mello; tennis,
Willy Ilauésrbách e do bola ao
oosto, Alulzio Leal do Canto.

O programam
Esgrlma — assaltos o do-mons-

trações do espada, florete o sa-
bro, pelos alumnos da secção de
esgrlma.

Athletlsmo — Corrida raza do
75 metros. Corrida raza de 300
metros. Corrida rasa do 1.000
metros. S3 metros sobro barrei-
ras. Saltos de altura. Saltos com
vara. Saltos om extensão. Arre-
messós de peso, disco o dardo.
Reyosamonto 4x75 metros. Revê»
samento 1x300 metros.

Natação — l.o parco — 50 mo-
tros — Estreantes, nado livre.

2.o pareô — 100 metros, qual-
qtiel classe, nado livre.

S.o pareô — 100 metros, novls-
slmos, braçada cláslsca.

•l.o pareô — 50 metros, moní-
nos, nado livre.

5.0 parco — 100 metros — Ju-
niors, nado do costas.

Co pareô — 50 metros, novls-
slmos, nado livre.

7.0 pareô — 25 metros, mon!»
nas, nado livro.

S.o pareô — Rovcsamento 4x50
sendo: 1 menino, nado livre — 1
novíssimo, nado de costas, 1 ju-
nlor, braçada clasisca o 1 vete-
rano, nado livro.

D.o paroo — 100 metros, ju-
nlovs, nado livro:

lO.o parco — 50 metros, so-
nhoritas.

ll.o paroo — Rorosainonto
5x200 metros — 3 turmas.

Remo — Serão disputados di-
versos parcos do remo.

REUNIÕES DIVERSAS

C. R. Crespl F. C. — Realiza-
so, amanhã, a reunião semanal
da directorla do C. R. CrospI,
para a qual são convidados a
comparecer todos os dlrectores,
ás 20 horas, na sfido social.

C. A. Independência — Está
arcada para amanhã, uma ro-

união da directoria do C. A. In-
dependência, para a qual é soll-
citado o comparecimento do todos
os dlrectores, ás 20 horas, na sé-
do social, á rua Costa Aguiar, 72.

A. A. S. PAULO

Amanhã, ás 8 horas, será rea-
lizado um treino do bola ao ces-
to para a secção feminina do club
acima. São convidadas a compa-
recer todas ns lnscrlptas.

Treinos dc natação

Do dia 1. "do dezembro cm de»
ante, será annotada, na piscina
do club a freqüência dos treinos
de todos os nadadores, havendo
para isso, uma folha especial,

Do accôrdo com o rogulamen-
to da secção do natação, todos
os "sócios nadadores" doverão
ter uin dotormtnado mínimo do
exercícios o os que se sobrosa-
hlrem na assiduidade o aprovei-
tarnento terão mensalmente pro-
mios especlaes.

Sócios iiiiiltiiloreN

Acha-so affixado, na sede do
club, o regulamento da catego-
ria de "sócios nadadores" da A
A. S. Paulo, podendo Ingressar
para a mesma todos os sócios
que offcc'uarem a necessária
prova de competência.

Os sócios pertencentes a essa
categoria, além de terem direito
aos prêmios mensaes do frecuen-
cia, terão provas especlaes nas
festas o outras regalias, como
so poderá ver no regulamento.

O Instruetor do club está ás
terças, qunrtas, sextas-feiras o
sabbados, na sede, das lli e 112
horas em deante, e poderá dar
quaesquer esclarecimentos.

A. A. N. PAV.,0

• ii,iii>eii„iiii> de pulo iii|,iiiii,-„

l.m vista du proxlniliindu rtu
reullmicflo de provas ofrluluos de
natn.ao, domingo próximo, níiu
-orao uffootunilos ns Jogos do
polu aquutlao da A. A, H. 1'au-
Io, om disputa do c.impconuto
Interno.

Ilee.iriln lltl lIllliieA»

Domingo próximo, Aa 10 Imrns,
na plHulua rtu A. A, 8. Paulo, o
nartiitlor (liuiiie club, Cariou Wcl-
gand, roallxara uma prova rto ..
1.C00 metros pura entubolec.r o
recurrt «uelni dosou dlatnnclti.

O Instruetor podo, por nosso
Intermédio, aoB uiidurtoreu do
olub, quo compnrcçain A essa
prova para «u oxoroltnrem omalguns trochos rto pnrourso como cltudo nadador.

Itl-,1 MrtFS 1)13 DIRECTORIA
ü. lt. OltUSPl I'. O.

Roallta-so segunda-feira pro»xlina, a reunião semanal da dl-roctorla do club aclniii, pura aqunl são convidados a comparo,
cor, todos on rtlrootoros, tis 20 lio-rnii, na «ido soolnl,
FJ-DERACAO PAULISTA DOS S.

DO ItllMii
l.o — As ollmlnatorlns para aescolha dos ropresentantos pau-listas nn turma do revosamento•l x 200 metros, serão realizadas

pela primeira voz, na terça-feira,
dia 3 do dezembro, A, tarde, na
pltclna da Atlilotlcn.

2.0—Na quinta-feira, dia 5 do do-zembro, ás 21 hora», na piscinadu Athletica sorão realizadas oi!»
ralriátorlas do todus as provas
prú-olym picas, o extras do tor-neio "Preparação Olymplca", quecontarem mais d.i sois inscrlptos.

3.0 — Na occaslão da prova do
revosamento 4 x 200 metros, nodia 8 do dozombro, serão tirados
os tempos dos nadadores, pnraescolha definitiva da turma pnu-lista de 4 x 200. Essos tempos
Indivlduaes decidirão tambom so-
bro a oscilação roferlda.

4.0 — Na torça-folra, dia 10 dodozombro, sorão realizadas, cm-
fim, as eliminatórias flnaos entre
os elementos já Inscrlptos, no
Rio, para a esculação da turma
definitiva.

'?-»"'>»»»»^«»*«-».^„t,,t,i>,.>>.<..>. *-••?.•-?-•..«.

Escola Normal do Braz
REALIZAR-SE-AO. DEPOIS DE

AMANHA. AS SOLEN.MUADFIS
DE FOIIMATUIIA DAS PRO-
FESSORAXDAS DF. 1020

Filet que se deve encarar com
decidida sympathla, 6, sem du-
vida, a formatura do novas pro-fessoras.

O Brasil, principalmente pelaextensão do seu território, pos-
sue, como ú sabido, respeitável
porcentagem do analphabetos.

Em Pão Paulo, rolativamontr.
C pequeno o numero do pessoas
quo não sabem l«r, graças no
continuo desenvolvimento do
nosso apparelhamento escolar o
ao nosso progresso nas vias de
communlcação.

O augmento do professorado
ê um dos factoros que Influirão
dlrectamento na educação do po-
vo; o São Paulo concorre, todo o
anno, com Importante contlngen-
te, apesar do não ser dos me-
nos trabalhosos os cursos do
suas escolas.

A Instrueção publica, em nosso
Estado, 6, assim, uma realidad-
vlctorlosa.

Estas rápidas conslderaçfioi
vêm a propósito de uma solen-
nldarte que se annuncla.

Estão marcadas para depois de
amanhã, as solennldades do for-
matura das professorandas da
Escola Normal do Braz.

As solentildades terão duas
partes: ás 8 1J2 horas, missa em
acção do graças na Basílica de
S. Bento, sendo orador, o padre
dr. J. 6. de Affonseea o Silva;
ás 20 1|2 horas, sessão para a
entrega dos diplomas, no Thea-
tro Municipal.

Para o festival, e:n nosso prln-
cipnl theatro, foi organizado o
seguinte programma:

l.a parte:
Abertura da sessão pelo pro-

fc-ssor Gomes do Araújo; Jura»
mento; Entrega de diplomas ás
professorandas; Discurso do pa-
ranympho, professor Armando G
do Araújo; Discurso da oradora
da turma, srta. Maria Antonleta
G. Dente.

2,a parte:
Pelo orphéon, "Canção dn. gul-

tarra", musica de Tttplnambá.
arr. de ,T. Jullão; Doelamação,
srta. Eunlce MIuollI; Canto, srta.
Duddy LIna Hermam; Pelo or-
pbeòn, "Cabocla apaixonada"
mus. do Tuplnambá, arr. de J.
Jullão; Declamação, srta. Odette
C. Cesar; Plano, srta. Maria
Castex Cabral; Pelo orphoon,"Pinhal Parsifal", arr. de J. Ju-
Hão; Canto, srta. Maria Anto-
nleta G. Pereira; Declamação, d
.Tullota Relòélirt; Pelo orpheon,"Choro da Jurlty", J. Gomes;,
Piano, srta. Irono de Carvalho'
Plmentel; Pelo orphoon, "Quem
sabe", musica do Carlos Gomes,
arr. de J. Jullão, Declamação.
d. Noemla N. Gama; Pelo nr-
pheon, Hymno Nacional.

Laboratório de Policia
Technica

O movimento do Laboratroio
(Je policia technlca do Gabinete
de Investigações, no mez do no-
vembro findo, foi o seguinte:

Exume» reqiilNltuiloRi
Em locaes do sangue, 3; em

locaes de roubo, 10; em locaes
de Incêndio, 17: em armas de
fogo. 15; om armas brancas, 2.
cm escrlptofí, G; chlmicos, 2: dl-
versos, 4; em andamento em 20
do outubro, 2. Total, 01.

I.iumIon (>iitrt>K|1Ctt-
Sobre locaea do sangue 3; so-

bre locaes dc roubo, 11; sobrf
locaes de incêndio, 1; eobre ar-
mau do fogo, 15; sobro armas
brancas, 2; sobre escrlptos, fl
sobr0 exames chlmicos, 2; sobre
diversos assumptos, 3. Total, 13

Examea dispensados, 2: laudo?
dispensados, 13, relacionados com
princípios do incêndio.

Foram executadas duas tra
ducções e expedidos 14 ofíldos

Acham-se dependentes • de lau
dos 3 perícias.

— O trabalho da Secção Pho-
togrnplilca do Laboratório foi o
seguinte:

\curntleoH tomiiilONt
Em locaes de «augue, "8: d'

roubo e de Incêndio, reproCu
cções, 79; ampliações, 34; • "pres
sues dlgitaes, 1; microphotogra-
ohr.s 13. Total. 194.

CoiiIhh execiitadiiMi
Reproduccõos. (170; ampliações

315; do locaes, 270: impressões
dlgitaes, 25; mlcropliotograpliias,
81. Total, 1.01T.

Chronica Religiosa
O EVANGELHO DE HOJE

(Primeiro domingo do Advento)
"Nnquolla lompo dlwo Je-

«us a aeiu, dlsolpulou: Hnvc-
rá algnitún no sol, nu luu o
nns estrollas; •¦, nu teira,
consternação dus gonton pe-
Ia confusão om quo us norA
o brnmldo do mar o das on-
¦ !'.•. uilrranilo»so o„ homens
do autuo na oxpuelnçtto dn-
quollns couinis quo vlrfto so-
bro lodo o mundo, porquo as
vlrtudo» dn eflo so «balarão.
1. ontão verAo o Filho Jo
Homem vindo sobro uma u»
vem oom grande poder o
innjestnilo. Quando prlncl»
plarom a oumprlr»se estas
cousas. olhuo o lovantae vo«-
«nn cnboçao, porquo e«tã
próxima a vossa rodempç&o.

Propoz-lh0 dopols ostn
comparação: olluio para n fl-
guolra o para as mal» ar-
vores. Quando elltis como-
çain já a produzir do cl fru-
ctos, conhoccls vfis quo os-
tã perto o «stlo. Assim ttnn»
bom quando vCa vlrdco quo
vão HUccedondo eetna cousas,
sabei que esta perto o Ro'-
no do Deus. Em ver'-'-
de vos ntflrmo que esta go-
raçlo não passará cmqunn-
to so não cumpram cetns
couso.i O cfro o n terra pas-
sarão mas não hão de pas-
aar as minhas palavras",

(Lucc. 21, 5-33).

Nesto domingo, cotnpça o an-
no cccleslastloo o <j tnmbcni o
princlpl0 do um tompo prlvllo»
glado quo procedo a. festa do
Natal, o qual, na Intenção da
Egreja, outra cousa não 6 sl-
não uma preparação para esta
grando «olennldtide.

Desdo quo So ha celebrado o
dia do nascimento d0 Salvador,
tem exhortado a Egreja ob fole
a quo so preparem para a. ceio-
bração desto dia venturoso, c,
não contonto com isto, lhes ha
dado o exemplo com ns orações
quo tem multiplicado neste san-
t0 tempo o pelos exercícios de
penitencia qtto nelle prescrevo.

Sl todos os domingos do anno
devem sor santlflcadoe, com quo
exercícios do devoção, o com quo
pureza não devem eantlflcar-se
todos os domingos d0 advento,
tão privilegiados sobro todos os
outros do anno? O offlclo co-
moçava antigamente por esto In-
vltatorio: "Ecce venit Rex, oc-
curramus obviam Salvatorlo nos-
tro"; Eis aqui o nosso Rei quo
vem, ealamos ao encontro, do
nosso Salvador. Em outrau par-
tes dlzla-so como hoje: "Regem
venturum Domlnum: venlt« a-
doremus": Vinde, irmãos meus,
adoremos ao nosso divino Se-
nhor, nosso soberano Rei que
devo vir daqui a poucos dias.

O Evangelho fala-nos do se-
gunda vinda do Nosso Senhor,
para dar a cada um segundo as
suas obrac. Será um dia ter-
rivel para os maus, mas de ale-
gria e consolação para os quo
tiverem seguido sempro os con-
solhos do Divino Mestre. Sl a-
mamos Jesus, devemos desejar a
sua vinda. Mereçamos ouvir da
sua sagrada bocea. aquella sen-
tença do bençam que lavrará a
favor dos seus escolhidos: "Vin-
do, bemdltos do meu Pae, pos-
sulr o reino que vos está appare-
lhado desdo o principio do mun-
do".

-i' V •>•
Consideremos com que sabedo-

ria, o porquo motivo nos propõe
a Egreja nesto dia o duplo ad-
vento do Filho do Dotts, um no
fim do século com0 Juiz Supre-
mo do todos os homens, e o ou-
tro no dia do nascimento corno
Salvador do mundo.

Cotno destes doía adventos de-
pendo a nossa sorto eterna o to-
da economia da Salvação, a sa-
bedorla do Deus fel-os, diga-
mol-o assim, a nosso respeito,
mutuamente dopeudontes um do
outro.

A qualidade de Salvador devo
por-uos era estad0 ' do olhar
com confiança a de Juiz o a de
Juiz severo dovo conduzir-nos a
por tud0 por obra para quo nos
3oJ£i ulll o fruotuosa a doco qua-
lidado de salvador. Esto fi o es-
pli'lt0 da Egreja, quando no pn-
meiro dia do advento nos faz
no Evangelho da missa uma
descripção tão espantosa do ul-
t.mo Juízo, no mesmo tompo
que nos offlcíos noa apresonta
a imagem mais Interessante e
consoladora do nascimento do
Salvador, para quo comprehen-
íamos que tudo o qtto Jesus tem
dc amável e doce, affavcl o com-
prsivo no presépio, tora do ter-
rivel, severo, Inexorável e es-
pantoso quando apparecor sobre
as nuvens cholo dc poder o nia-
lestado no Juízo derradeiro, e
para nos fazer ver quão justo
6 quo sejam punidoá por Jesus
Chrlsto, quando nasce com0 Sal-
vaóor; que sentimento» do raiva,
do furor o rosptlto para. 03 re-
prebos o pensarem quo este juiz
então formidável, espantoso o
severo, st! dignou fazer-ss niem-
no por amor dellesl que este Je»
sus so lhos mostrava todos os
annos, nascendo num ostabulo,
na condição do mais pobro e hu-
inilde; a doçura e a bondade com
4uc haviam sido acolhidos os
naitores, os magos o toda a es-
nocio do gentol De facto, que
ia neste nascimento quo não
convido, que não obrigue, que
nã... ganhe o coração, que não
encante? o que agravo lhe nãe
fesem áquelles que não qulze-
rem proparar-so para O receber
iom ânsia, amor e sentimentos
dc confiança e reconhecimento?!"Excita, Domine, potentíam

tuain, et vonl, ut anlvos fnolas
noo",

Nrnhor, nioslrul o vomso pniler,
«• vindo salvar-nos, — DIOSC,

I.OIIARIO UAe SIISNAS DE
UO.I.J

mondo bojo domltig,., o assim,
do prceolto obrigatório n uudl-
Çfto do santo sacrifício du mis-
nn por todos os flols cnlholl.
roa, sorft obsorvurto o soguln-
to horário nosta cnpltul:

* s 6 noras o mela — Em dfi„
Bento . no anniuarlo do Imma-
cuhido Coração de Marln, mlHHn
do adoração nocturno o dn com-
iiiiinhão geral; matriz rto Hão
Josfi do Belom;

» s B noras — Nossa Sonhorn
Auxiliadora «Santuário do Sagra-
d, Coração je Jesur. Asylo Chrls-
tovom Colombo Ca.s Pia. Sãr
Gonçalo, Coiloirio do Santa Ignez,
Gjmneslt Arehldloeesnno, São
Mcntu. ConBolaç4o. Mouca, Uraz.
Pclla Vista.

As C horas o mela — no San-
tuarlo do Immaculado Coração de
Maria, Nossa Senhora Auxilia-
dorn. Delia Vista, São Gonçulo,
matrls do São Josô do Yplranga
o Asylo do Bom Pastor.

ás / horaa o mela. Santuário
do Immaculado Coração de
Maria o na capella du Snnín Cruz
dp Eoguelra, nn avenida Uangel
Postnnn o matriz do Santo An-
tonlo da Barra Funda.

Vs 8 nora» — (Jurato da S3,
Lapa Consdaçtto, Convento du
Luz, Romedloa, Barra Funda, S.
Agostinho, Casa Pia, Santa Ephi-
gonln, Santa Thoreza, Colleglo de
Santa Ignez. Santuário do t.our-
des, Paula, Limão, Beneficência
Portugueza, Santo Amaro. Extcr-
nato do São José, Cambucy, San-
Ia Cecília, mosteiro do São Bento,
Nossa Senhora Auxiliadora, Bel-
1.1 Vista, matriz da Môocu, São
Goraldo, matriz do São Josfi do
Ipiranga, matriz do Nossa Sonho-
ra da Gloria, do Cambucy, no
Santuário do Santa Therezlnha.
na matriz do Santo Agostinho, á
rua Vergueiro: capella do con-
vento di Carmo, A rua Martmla-
no do Carvalho, matriz de São
Josfi do Belém;

4's 8 horas e mela —¦ Capella
do Santa Cruz (SanfAnna), Luz,
Ordom Terceira do Carmo, Colle-
gio Tamandarfi;

A'8 9 noras — Crypta da Ca-
th»dral, "3. Josfi tFabrlca de Te-
c.dos do Jutai Nossa Senhora
Auxiliadora, São Francisco, San-
to Antonio, Consolação, Perdizes
Santa Cecília. São João Baptlsta,
Coração do Jesus, Bella Vista, Pe-
nha, Moõca, Santuário do Santa
Therezlnha do Monlno Jesus, A
rua Maranhão; capella de San-
ta Cruz do Glycorio, Santuário
do Immaculado Coração do Ma-
ria, São Gonçalo e na egreja do
Santa Thorezinha do Menino Je-
sus, no alto de SanfAnna o na
matriz de Nossa Senhora da Glo-
ria, no Cambucy; matriz do São
Josfi do Belém:

A'e 9 horas o meia — V, Or-
dem Terceiro do Carmo, Sanf An-
na S. Joefi do Belém, Vllla Ma-
rlana, Saúde o Asylo do Bom
Pastor e matriz do Santo Antonio
da Barra Funda:

A'b 10 horan —• Penha, Conso-
lação, Freguezia do O', Santo
Amaro, Lapa, Nossa Senhora Au-
xllladora, Convento df São Gon-
calo, matriz do Braz, Santuário
de Santa Therezlnha do Menino
Jesus o matriz de São Josfi do
Ipiranga, capella do convento dr
Carmo, á rua Martinlano de Car-
valho 14: o na matriz do Santo
Agostinho, á rua Vergueiro: ma-
triz de São Josfi do Belein;

A's 11 horas — na Consola-
ção, Coração do Jesus, São Ben
to o Santa Cecília;

Ao meio dia — São Bonto.

CONFEDERAÇÃO OATHOLIOA

Bot.no.-se hoje, l.o domingo do
moz, a secção masculina da Con-
federação Cathoilca.

Silo eonvldndnn o devem rem»
parecer n on.„ raunlfln todna nsuHsimliiçn.v. confederadas.

A reunião, "orno rto costume, Se-rá no snlíio ,i„ Ourlu Metropolt-
&»: ,,.,,orn*- uua s,in,a

XA HATlilJS DA nELLA VIST.Í.
Pesllvlilndea em honra de .\..«»„senhora A|>i>nrrcitia

Coma non annos anteriores, oe»lobrar-se-no tambc.-n esto nnnoas Costlvldndes om honrn do N. hAipareloda, na matriz da Doüa,\lsta (rua Erel Caneca) com to-da a Holontildado, rnnstando do '
novenas á:i i» <|n hom< at6 0dia 8, dln «bso do sou encerra-monto, no qual huverá, ás 7 m,
i"'81.?. Up.comiuunliao geral: dsII» l|2, mliisa cantada com ser-mão nn Uvangelho „ ds 10 horaa,
proolssao, terminando com bon»cam do SS. Sacrnmc-nto.

Inicia-se hujo a sfirio do con-forenclan polo revmo. padro dr.Porrclrn S. J.
Noa tres últimos dlos haveráleilão d., prendas, musica o fo-gos.

COPÍOREOACaO MAniANNA DtI.MJIA(;i;i,AI)A CONCEIÇÃO
13 SAO JOSÉ'

Mntrla dc 8. Junr do lleléii,
P.eallzou-so no dia J-l do no»vembro, com a presença do todos03 congregados, a eleição da dl-roctorla que ha de roger os desti-nos da Congregação ou: 11(30.Folta a apuração dos votos ve-rlfloou-so o resultado seguinte:

Presidente, Humberto Lacreta
(reeleito); assistente, Apparlclò
Luiz PugUeel (reoloito): secrota-
rio, Gentil Ottonl Clconullo; the-sourolro, Joaquim Vianna (ree-leito); blbllothccarlo Armando de
Assis Pacheco.

A nova directorla será solou-
remonto empossada no dia S do
corrente, á3 20 horas.

N.V MATRIZ DB LEXÇ0'Eíi

Snlenno íi-hIii cm lionrn da
Iinmticulndii Coneeiçflo

Na conformidade do program»
ma abaixo, realizar-se -ão solo-n-
nos festejos promuvldoa pola Pia
União das Filhas de Maria no dia
S do corronto.

Dia 7 do dozombro — Termlnn-
da a resa, realizar-se-á um nnl-
mado leilão do variadas pren-das.

Dia S — Encerramento da fes-
ta. A's 8 horas, missa rosada,
communbão geral das Jovens da
Pia União, admissão uo novas as-
plrantes e promoção de outras a
Filhas do Maria. A's 10 horas:
Missa solenno, officlando o
revmo. vigário, fazendo-se ou-
vir no curo uma bem organizada
orchestra, sob a direcção da so-
nhorlta Horcllia Pcntagna, auxi-
liada por jovens que eompOem o
cOro da matriz.

Apôs a missa, haverá outro
animado leilão.

A's 17 horas uma. imponente
procissão, com diversos andoros
caprichosamente ornados, per-
correrá as diversas ruas da clda-
do. A banda dc musica local to-
cará variadas peças do seu re-
pertorio, executando nos lnter-
vallos um magistral hymno, ai»
Iitsivo á festa, especialmente mu-
slcado para esta solennldade.

Ao recolher da procissão, have-
rá ladainha o bençam do SS. Sa-
cramento. A festa terminará, en-
tão, cotn outro leilão quo se re-
vestirá da maior animação Pela
variedade do suas prendas.

Directorla: Santina ZUlo, pre-
sidente; senhorita Carrlt, vice-
prosldonte; Yolanda Canova, l.a
secertarla; Amalla Carrlt, 2.a
secretaria; Assumpta Alollo, tho-
soureira; Margarida Alello, ae-
sistonte; Ida Basso, assistente;
Ida Capoanl, consultora.

A fúria dos elementos
GRAVES ACCIDENTES CAUSA-
DOS PELAS ULTIMAS CHUVAS

HE MARSELHA — DESABA-
MENTO DE PHEDIOS 15 MOU-
TES.

MARSELHA, SO (Havas) — Em
conseqüência daa ultimas chuvas,
que tfim cabido abundantemente
sobro a cidade, .vorlflcaram-so
vários desabamentos do casas.

Do» escombros de um dos pro-
dloa foi retirado apenas um mor-
to, ostando ainda sepultados 2
cadáveres o vários feriuos. lgno-
ra-se a sorte de 7 pessoas resl-
dentes no local do sinistro.

Dois outros edifícios contíguos
rulram, ficando do pfi sümente as
paredes latoracs, oom quadros
ainda suspensos, deixando vür no
Interior um amontoado Informe
dos mais diversos materiaes.

Entre os tristes espectaculos
quo se deparavam aos olhares
dos curiosos, via-se o cadáver de
uma mulher colhida pelo desastre
no momento em que escovava o
fato do marido, tondo ainda a es-
cova na mão crlspada.

Uma scona das mala Uagica3
ora a de uma pobró mulher, es-
treltando uo peito o filho o cia-
mando por soecorro, sob um mon-
tão de entulho. A grando custo
foi possível passar á vlctlma
uma garrafa de água e final-
mento desvencllhal-a, mediante
a abertura de uma passagem no
tocto, desabado.

A criança náo podo ser salva.
Ouvem-se egualmonte os grl-

tos do outra criança soterrada,
que não cessa do chamar pela

A TEURA THEMEU NA HES-
PA.MIA

MADUID, 23 (Havas)  Tele-
gramma de Almerla Informa que
foi sentido em Cuovas um movi-
mento sísmico do grando intonsl-
dade.

Um segundo abalo so produziu,
pouco apfis. acompanhado do for-
mldavel estrondo.

A população local acha-se alar-
mada. Não consta que hajam vi-
ctlmas peesoaes.

desappArecimento" de
duas embarcações

DE PESCA

VIGO, 22 (Havas) — Faltam
noticias de duas embarcações do.
pesca, quo procuravam abrigar-
so no porto, fugindo ao violento
temporal reinante na costa.

,»..».. »«#..#-^..«..»..»"t)»Í>*«"*»-»»«-4»-»»^"«'HI ¦»»¦•*

AVIAÇÃO
RECORD CONRUISTADO PELA

POLÔNIA

VARSOVIA, 20 (Havas). — O
"lecord" mundial d0 altltud*,
bat.do polo tenente Zvvlrka, em.
19 d0 outubro passado, tol offl-
clalmentc homologado pela Fer
deracão Aeronáutica Internado-
nal de Paris. E assim fi que pela
primeira vez a Polônia figura,
jia lista dos "rocords" aeronau-
ticos mundlaeu,

FOI ADIADO «SINE DIE» O
VOO DE LAIUIE BO.tGES

E UHALLES

PARIS, 30 (Havas). — Tele»
gramma de Madrld para o "Jotir-
nal" annuncla que, devido haver
r, governo uruguayo recusado a
Larro Borges autorização para
temar parto no v0o, ficou trans-
fei ido "sina die" o inicio da tra-
vissla transatlântica om que, na
companhia do aviador francez'
Challes, protendla aquelle piloto
esti belecer na dlrecção da Ame-
r!ca do Sul, novo rocord mundial
do distancia.

AOS 
nossos assignantes

cujas assignaturas ter-
minam a 31 de dezembro
nroximo e que ãesejem re-
formal-as, rogamos a bon-
dade de o fazerem com pos-
sivel antecedência para se
evitar o accumnlo de servi-
ço nos últimos dias do anno
e conseqüente irregularida-
de na remessa do jornal no
começo de janeiro de 1930.,

íi.
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Notícias Telegraphícas
FRANÇA

A convalescença do sr.
Poincaré

PARIS, 30 (A.) -O nr. Pnln-
caro «ftgulrii. no me. »,"r„"n,,e'
nara Cote d'Azur, ondo pasaará o

período do convnloitoônea.
Bacia do Sarre

REUNIÃO l)A 8ÜB.COMMIBMO
DOS NBOOOIOI COMMBn-

CIAES B ADUANBinOi
PAUIS, 30 (II.) -Heunlu-Ho a

,ub-oommlssão dos Negocio»

,,.,.. .,.„» .ttltude da •oo-l Oa demais onvlado» • embal-
qualifica esaa »«'lu"> " " 

xadore», qun não pudere.n lor
vardla" lançando ainda, A face 

^v|d|in',0|„ft n|„jRdos no pala-
do sr. lluejjenberg, na r.uallda- o|o rBll)) lr(i0 pttrs ai suaa res-

d« ds «leader» da isconomia. a Cantora brasileira
vergonha que lhe deveria causar 0
a quebra, apenas evitada, do Ost ¦»*$£$A NA OIDAü»
Bank. Oi »»us partidários, da 

iciloiiNA
nutra parte, procuram explicar o| noMAi 30 (A.) - B' esperada
seu Inalterado mutl.mo, durante com Rni.letadt 1»-°*"'or»,,.l,r"^
ir lobato. noU.Uh.Ur, nela ^^; f^ZVo-ttlZ
sua ntlltudo antl-parlamontar. dQ T*hcnt|.0 Rjaj da Oporá, mar-
Os sous adversário», por sua ve», cantl piuft 30 de doxembro.

Bldu' Sayfto para a Itália a
Itália a bordo do "Conto Verde .

Commercio do Porto de Santos

dizem que a sua attitude resor-

Commerclae» e
Bacia do Surro.

Aduaneiro» da

Os delegados francezes o alie-
mies trôcnrim" Id.a. sobro deter-
minado» problema» «opno.m OO.
« fixaram o programma dos tra-
balhos ulterlorca.

Casamento de ura
multimillionario

PARIS, 30 (A.) - Os Jornaes
annunclam, para o dia 7 do de-
xombro pro.xl.no, o casamento do
multimillionario Agalthan com a
fconhorlta Carron.

Agencia postal assaltada
DBSAPPABECBU r\ «lÓANTIÁ

DB 500.000 rit.V.NCOS

PAUIS, 30 (Havas) — Os jor-

nãos noticiam quo os ladrões

penetraram hontem, pela ndega,

„a agencia postal da rua Ba.tl-

lha, arrombaram uma porta In-

terlor, cortaram com uma serra

a, fechadura do segunda porta,

que so lhes antepoz, e forçaram

o cofre forte da repartição, dahl

retirando a quantia do 500.000

francos. Ainda náo está ultima-

d0 o Inventario aberto para ve-

rlflcar si houvo furto do estom-

pilhas.
A policia acha-so no encalço

dos malfeitores.

Regresso das tropas de
oecupação de Coblenz
PARIS, 30 (II.) — As ultl-

mas tropas francezas deixaram
Coblenz. fts 11 horas e 30 mlnu-
tos, sem Incidente.

O commercio do trigo
PROJECTO ADOPTADÓ PELA

GAMARA DOS DEPUTADOS

PARIS 30 (Havas) — A Ca-

mara dos Deputados adoptou o

projocto quo regulamenta o com-
mereio do trigo, tal come vol-

tou do Senado, inclusive a emen-
da que prevê a retroactlvldado
dos dlreittos alfandegários para
o cereal entrado em Franca 3

dias antes d> majoração, om ti
de maio ultimo, da pauta, sal-
vo nos casos em quo ficar pi ova-
da a boa fê dos importadores.

O projeeto, cujo conjunto rol
approvado por 570 votos contra
IS, torna-se a partir desse mo-
mento definitivo.

vnda »e «xpllca melhor pela sua , ..£•- 
,juj|a"a artista, que vem a

incapacidade do «e expor ao lm- , oonvlt0 do maestro Mqrinuxal,

nrevlsto dos debate» parlamen- 
'. 

„Ct-e'tou o convite para c»»,nr

^;::rpref.r°.ndo .... .ub.r A tr, I ag^^^K.!, Z
buna da» convençdo» do »eu pro- fl|a do C!l!mmonto do príncipe
prlo partido, ondo tinha applau- Humberto, a 10 do Janolro
r^condlcionaea e seguro. | 

.^^da gorada
Os debate» de hoje r.e prolon- ofHomr.u.o^^, 

^ ^ ^ ^
motivou o abando-

M.

ALLEMANHA
Violenta explosão em

uma mina
BOCHUM, 30 (A. B.) — Na

mina "Germanla", uma das quo
são exploradas na Wostphalla,
deu-se violenta explosão. Em
conseqüência do sinistro, onorme3
pedaços de ferro o destroços do
muralhas foram projectados â

distancia.
Pereceram no desastre nlgunu

fogulstas e dois ficaram grave-
mento feridos.

Na Rhenania
A ALEGRIA POR MOTIVO DA

EVACUAÇÃO DA SEGUNDA
ZONA, PELOS FRANCEZES.
BERLIM, 30 (A. B.) — Ceie-

hra-se, hoje, & 0 hora, a evacua-
ção dá segunda zona da Rhena-
«Ia.

Durante esta manha, toda a
Allemanha esperou com evidente
ansiedade a noticia de Coblenza,
de que a bandeira tricolor fran-
coza, que tluetua na antiga for-
taleza de Ehrenbreltsteln, tosse
arriada, de accõrdo com a pro-
mossa franceza feita na confe-
rencia do Haya, a respeito do
plano Young.

Foi extrema a ansiedade geral
logo que eo soube que a desanne-
xação, que devia ser' celebrada na
noite de hoje para amanhã, com
o começo do uma nova ira, seria
retardada pelas autoridades fran-
cezas. Temia-se que a demora
Viesse affectar seriamente a na-
ção allemã, offerecendo um cam-
po favorável A agitação doa na-
cionallstas e extremistas, isto
Justamente no momento em que
a lol contra o plano Young fra-
cassava completamente no Relch-
Btag.

Esperava-se, pois, ds 12 horas,
com intensa satisfação, a noticia
de que o tricolor francez desce-

fortaleza'de Ehrenbreltsteln e da
residência do commandante das
tropas de oecupação, em Alx-la-
Chapelle.

garnm, o quo
no do recinto, por muitos depu-

lados, desojoso» de partir para a

Rhenanla, afim do assistir 4

festa da liberação, que se reall-

zara esta noite.
Diversos artigos da lei rofo-

ronte ao plano Voung foram ro-

pellldo», contra a minoria forma-

da pelos nacionalistas, centrlstas
o camponeses que, Juntos, alcan-

çaram somente o máximo do 82

votos. Ao ser votado o art. 4.".

cerca de 20 deputados naclona-

listas permaneceram fora do re-

cinto, em slgnal de dcsapprova-

ção.
Durante os debates, o depu-

tado von Kardock protostava
contra as medidas de prosado
adoptadas pelo governo, contra

oa que tinham assignado o re-

terend.um.
Em resposta, o ministro do

Intorlor, sr .Soverlng, replicou
fazendo a defesa dos actos pra-
tlcados pelo govorno. Dentro da

administração republloana, se-

gundo affirmou, não ha logar

para empregados quo hostilizam
o reglmen democrático constltu-
clonal.

Plebiscito contra o plano
Young

REJEITADO, EM SEGUNDA
DISCUSSÃO, PELO nBI-

CIISTAG. ESSE PRO-
JECTO

BERLIM, 30 (A. B.) — O Rol-

chstag acaba do rejeitar, em se-

gunda discussão, o projeeto de

lei contra a acceltação do plano

Toung, votado pelo plebiscito.
Desse modo, a terceira dlscus-

são do projeeto terá de ser deol-

dida cm novo plebiscito, para o

qual são necessários mais d« ..

20.000.000 de votos, não mais

cabendo ao Relchstag manlfes-

tar-so a respeito.
Na votação, o projeeto foi re-

pellldo por 307 contra 78 votos

o 1 abstenções.
A votação dos artigos espe-

claes do projocto foi folta com

proporção análoga, nos resulta-

dos.

Lançamento de um
empréstimo

PARA DESENVOLVER A RE-
DE DE COMMUNICAÇoES
SUBTERRÂNEAS DE »ER-
MM
BERLIM, 30 (A. B.) — A Mu-

nicipalidáde de Berlim acaba de

obter um empréstimo do ....••
15.000.0U0 do dollars, na praça

do Nova York, por Intermédio

do syndlcato bancário, com °

Banco Dlllon Read Co..
Esse empréstimo, que tlca au-

jolto á ratificação do governo,
servirá, antes do tudo, para o

desenvolvimento da rede do

communlcaçoes subterrâneas do

Berlim.

nhoolda nrtlsla brasileira tom
«nllonto papel.
poctlvaa embaixadas ou i<-i;.t

SUISSA
Accôrdos denunciados

pela Romania
BERNA, 30 (Havas) - O go-

verno dn Romania acaba d« do-
iiunolar o accflrdo commercla
provltiorln com a Bul»«a, o qual
expedirá a l.o d. março do ,
1030. .„

Foram «.gunlnionto denuncia-
dos por aquelle pala todoa oo do-
mais tralados commerclae», cuja
vlgoncla ealá prestes a oxplrar
e ns novaa convenções funda-
mutiladas na actual tarifa ai-
fandogarla.

SUÉCIA
Secção Pró-Moscovita do

Partido Communista
A INAVGUHACAO, HONTEM,

DOS SEUS TltAllAI.HOS
STOCKOLMO, 30 (II.) — Com

a proBcnça do 221 dolegados
„,,,,., .... quo representam ir.o clubs ou
onde estão ' iiggremlnçncs partldarliiH, Intui-

guraram-so bojo os trabalho»
da Bocção Pró-Moscovita do
Partido Communista, secção
constituída pela minoria com-
munlstn auoco.

A CBsomblea conta, para o
com

O movimento do Commercio do Perto de Santos eom os palies extrangeiros du-

rante os mezes de janeiro a setembro foi o seguinte, segundo dados man-

dades organizar pela Secretaria da Agricultura do Estado de Sao Paulo.

çoos o para oa mais luxlosos ho-
tols desta capital, ondo estão
desde Já reservados apartamon-
tos com todo o luxo o conforto.

O ffoverno providenciou do.ido
Já pnra que dlvorsoa automóveis
do luxo sejam postos á dlsposl-
cão desses hospedes de honra
para as suaa excursões o para exito do suas InUlatWM

sou serviço particular. Cada au-
tomovel destoa terA no radlador
a bandeira da nação a cujo en-
vindo estiver servindo, go.ando,
nsslm, do certos privilégios do
trafego. _

Outras medldr.. semelhantes
estão somlo tomadas pelo go-
verno Italiano, de modo a que
todos os festejos commemoratl-
vob do auspicioso onlnco do prln-
cipe herdeiro da Itália se revés-
tam da Imponência digna da
satlsfncçáo eom que o povo Ua-
llano acclamarí na feliz cerlmo-
nla o seu querido prlnclpo.

a participação doB representan-
tea dita delogaçüoa nllemãs, no-
rueguezns o dinamarquesas,

No reconto congreaso da sec-
cão Antl-Mcscovita do Partido,
constituída pela maioria desto,
estiveram representados -18
clubs.

GRÉCIA
Novo lago de Marathona

ATHENAS, 30 (A.) — Innu-
gurou-so, com a presença do

IMPORTAÇÃO

Valor em mil rola papel ., ». »»
Equivalente om libra» esterlina.

,\s morcitdorlaa cujo valor mala
avultii na ImportnçBo, ello aB eo.

gulnte»:

Algodão em bruto o om inauufa.
atura, dlverm»

Aço o forro em bruto o em mu-
nufncturas dlver»»»

Macblpa» para a Industria . . ,
Machina» pnra a lavoura . . .
Outras machina», appareinoa o

utensílios dlvorsos
Produeto» chimico», droga» o es-

peclalIdndoH pharmacoutlcaa .

Polle» o couiros preparado» o
curtido» t> suas mnnufnctu-

Juta™* canhnmo"em fio teccla-

gom •• 
Juta o canbamo em bruto .. ••
Carvão do pedrn 
ICorozeno
Bacalhau
Farinha do trigo
Trigo cm grão
Vinhos communs o fino»
G.noro. alimentícios diversos ..

mctalllca o flduclarla ..

10ÍB

1.051.070:503»
25,805,022

íoao
1.110.500:02ii|

27,372,101

10.740:9911
3.451:559}

i : 
' 

.' ¦¦¦¦¦',

3,0801081$,

Mil rei» nnp.l

75.084:150» 67.901:575»

88.818:135»
18.281:122»
2.404:784»

108.288:515»

20.434:490»

14.345:754»

S,763:035»
17.3.17:017»
21.900:422»

6.126:680»
14.839:437*
37,581:003»
1(7,310:485»
23.310:044»
61.112:901»

Mouda

Allemanha .. • •
Argentina .. ••
Bélgica
Estados Unidos
França 
Grã-Bretanha ..
Itália 
Portugal .. ••
Outros Palzes .

MOVIMENTO POR PAWBS

119.S09:70S»
132.437:039»

33.381:780»
320.587:792»

58,803:605»
183.847:510»

72 170:216*
19,722:818$

108.016:079»

98,127:493»
20.044:454»

4.481:657»

125.551»580

23.580:221»

10.988:291»

2.317:960»
10.055:980»
29.233:011»
7.170:331»

12.123:283»
23.941:058»
7:1.996:613»
10.300:8015
40.449:394»

125.580:765»
110.277:110»

44.821:989,»
397.502:790»

53.738:205»
192.492:780»
60.703:786»
10.503:807»

112.939:676»

ll.iiinnii.i • •• •• •• 1" "
ItealdiitiB do caroço do ulgotino ..

A qiiitildit-lo dt. enfô exportado nesses 9 m.101 foi do ü.fuu.3ul
«acena em 1928 o do 0.934.099 om 1939.

MOVIMKNTO POU PA MUS

Allomniiha •• •• ••
Ai-Rentlna .. ,» • •• ••
I '-lui' a ,, ¦• •• '• •• •• ••
Dinamarca ••
Listado» Unidos
França 
lira Bretanha
Hespanha
Hollanda •
Itália
Noruega • • • >
Suécia •• •• •• '
Outrou palzos •• ••

141.085:813»
23.185:487»
33.793:995»
20.330:320»

1.015.215:441»
99.447:323»
23.873:627»

6.332:578»
102.100:874»
40.318:089»

3.359:737»
48.230:433»
12.714:309»

PORTUGAL
Recital em honra do pre-

sidente Carmona
ESTEVE BRILHANTE A P.E-

UNIÃO ARTÍSTICA DA SRTA.
HELENA DE MAGALHÃES
CASTRO
LISBOA, 30 (»V.) — Estevo brl-

lhantlsslmo o recital offerccldo
pela artista brasileira, senhor!-
ta Helena de MagalhãeB Castro,
em honra do general Carmona,
presldento da Republica.

Estiveram proaentes, alem do
homenageado, o embaixador Car-
doso de Oliveira, membros do
doslaquo da colônia, altas autori-
dados e personalidades notáveis
nas artes o letras portuguezas.

O embaixador Cardoso do Oll-
velra offereceu & artista brasl-
leira uma pulseira, tendo Inseri-
pta a data do sua passagem por
esta capital.

O espectaculo esteve multo brl-
lhante, havendo gultarradas, to-
cando-Be os hymnos brasileiro e
portuguez. Reinou grande onthu-
slasmo.

Usaram da palavra o preslden-
to do Orpheon Portuguoz e o.sr.
Brito Aranha, quo saudaram o
Brasil e enalteceram a obra de
Bllac.

na» a ajam

HESPANHA
Accidente nas grandes

fundições de Barracal-
do

BARCELONA, 30 (Havas)
Informam das grandes fundições
de Barracaldo, onde já hontem se
verificara um accidente num alto
forno, que uma colher do forja,
contendo 26 toneladas do ferro
em fusão, cahlu ao solo, nas pro-
ximldadcs de um grupo de opo-
rios, qu6 teve apenas o tempo de
fugir, assim escapando mlraculo-
samçntc á morto.

Em conferência com o sr.
Albert Thomas

BARCELONA, 30 (A) ¦— O ml-
nlstro do Trabalho esteve hon-
tem em longa, conferência com o
sr. Albert Thomas.

O presldonte do Bureau Inter-
nacional do Trabalho seguiu hon-

r. Vcnlzelos o do ministro doB
Extrangelros, o novo lngo do
Marathona, com capacidade pa-
ra 4 milhões do motros cubl-
COS. , , .

O lago, que É uma verdadeira
obra do arte, É feito com grando
blocos do mármore.

ESTADOS UNIDOS
Qual era em junho ulti-

mo o effectivo, em ter-
ra, das forças arma-
das americanas

WASHINGTON, 30 (Havas) —

O relatório annual do Becreta^

rio da Guerra, mostra que, a 30

de Junho do corrente anno, eram

os seguintes effoctlvos, em ter-

ra, das forças armadas: Exerci-

to regular, 130.037 homens; A-

vlacão Militar, 10.890 homens;

Guarna Nacional, 176.988 ho-

mens; Offlciaes de reserva
117.757 homens; offlciaes alu-

mnos do reserva, 112.424 ho-

mens.

Um radiogramma do ex-
plorador Byrd para"New York Times"

NOVA TORK, 30 (Havas) — O
"New Tork Times" publica hoje

um radlogramma do comman-

dante Byrd, em que este annun-

cia que regrossou á baso do Bua

expedição na Pequena Amorlca

Antarctlca, depois do haver et-

fectuado, com Inteiro exito, um

vOo BObr0 o Polo Sul o vários
territórios adjacentes.

Navio em perigo
PEDIDO DE SOCCORROS CA-

PTADO EM S. FRANCISCO
S. FRANCISCO, (Califórnia),

30 (H.) — A estação radiotele-
graphica da marinha captou
um radio do vapor inglez "Nor-

vitch City", pedindo soecorros,
por so oncontrar em situação
critica.
O VAPOR AFUNDAVA LENTA-

. MENTE
NOVA TORK, 30 (H.) — Com-

munioam de s! Francisco da

Totacs

EXPORTAÇÃO

Valor em mil ròls papel ....
Equivalente em libras esterl.

1.051.676:653» 1.110.560:926»

1028

1.550.953:475»
38.448.371

1020

1.073.663:375»
•11.104.643

Totacs

i;iilrniliis

Brasl lelro .. ..
AJlonittoa ..
Dliituiiurquezos
Francoioa .. ,.
Ilcspanhues .•
llollantlezcs .. .
lnglczofi
Italianos .. ..
Japonozcs .. ••
N. Americanos
Noruegueses ..
Suecos 
Diversos .. ••

„ ,,  1.600.953:175»

JIOVIME.NT0 5IAIUTIMO

Numero

114.657:994»
28.711:180»
60.727:086»
23.503:73»»

949.501:280»
217.281:912»
46.450:683»

8.088:180»
103.287:733»
00.230:140»
1.770:509»

53.090:298»
16.733:631»

1.673.003:376»

Tnurliigctn

Totacs.

102S
1.117

229
19

127
18
78

331
90
29

144
79
74
68

.399

1112»
1.165

210
18

105
17
80

38S
109

:;t
14S

cs
02
63

III2S
J.003.970
1.242.625

60.875
628.439
69.245

324.917
1.880.210

022.350
127.333
610.720
201.351
137.583
146.950

III2P
1.013.473
1.158.708

68.508
490.704

64.209
340.583

3.017.512
809.527
128.073
597.811
184.318
109.295
151.530

2.403 7.002.-1S2 7.715.005

Aa mercadorias cujo valor mais av

ns seguintes:
Algodão em rama
Couros **
Fructos para. óleo .. .. •• ••
Cafò ; :"•
Carne resfrlada ou congelada

ultam na Exportação, são
Mil rélN papel

14.407:838»
8.694:123*
1:577:440»

1.659.975:404»
68.622:500»

11.5395S73
133:001»

1.486.913:552»
40.825:091»

Sllllllllll!
Brasileiros .. ••
AllemãeB .. ..
Dinamarqueses
Francezo3 .. ,,
Ileapanhoes ..
llollantlezcs ..
Inglozes .. ..
Italianos .. ..
Japonezes.. ..
N. Amorlcanos
Norueguezes ..
Suocos 
Dlvorsos .. ..

1.153
225
15

127
17
76

321
92
30

137
75
08
61

1.185
200

17
102

17
85

370
105

33
152

61
01
61

1.705.470
1.220.309

47.075
634.768
61.814

307.517
1.730.810

593.218
131.005
045.308
194.993
137.007
121.102

1.631.S45
1.140.329

64.646
621.979

G2.653
335.8S9

1.972.510
794,810
133.SOU

6S-1.M2
172.000
113.793
118.517

Totae  2-3G8 2.404 7.531.819 7.707.743

os mappas pertencentes ao selen-
tlsta norte-americano Maurlc
Bronfleld Schmllton, que pereceu
afogado no rio Itararé, quando
procedia as pesquisas sclentltl-

O sábio americano, que havia
fixado residência em Buenos Al-

res, natural da Califórnia.

SANTA 
" 

ATHARINA
Próximo Congresso de

Geographia
FLORIANÓPOLIS, 30 (A.) —

O Congresso Brasileiro de Geo-
graphla, sob os auspícios do
governo do Estado, que se irá
reunir em 12 de outubro do

próximo anno, Já está recebeu-
do, fora do Estado, valiosas
adhesoes das instituições de

grande destaque do mundo In-
tellectual brasileiro, e que ja
estão se manifestando plena-
mente pelo grande exito deste
certamen.~BAmA

Banquete ao antigo dire-
ctor da Instrucçao

Publica

No Reichstag

a.;'-.

V

'¦b

¦ a &

O INTERESSE NA SESSÃO DE
ANTE-HONTEM CONCEN-
TROU-SE NA PESSOA DO
MINISTRO CÜRTINS E NA
ATTITUDE DO SR. IIUE-

CENIIKRR
BERLIM, 30 (A. B.) — Duran-

te a sessão de hontem, no Rei-

chstag, o Interesse se concen-
trou, como estava previsto, na

primeira apresentação do sr.
Curtlus, como ministro das Re-
lações Exteriores, e na attitude
qua asBumira o sr. Huegenborg.

Os Jornaes, que apoiam o go-
verno, como o "Berlinor Tage-
blatt" e o"Vosslche Zeltung", ad-
mlttem que o sr. Curtlus, como

' 
orador, não conseguiu produzir
03 effeitos que o sr. Stresemann
sempre logrou alcançar, no au-
dltorlo, acerescentando, porôm,
que o seu modo do objectivar as
ldfias lhe valia muitas Bympa-

thins.

Quanto ao sr. HuegenDerg,

preferiu elle conservar-se na re-

taguarda da batalha parlamen-
tar; o, ainda que presente ao re-

cinto, mantove-se Impassível de-

ante dos violentos gritos com

que era convidado a subir á trl-

buna. Fingindo um grande des-

lteresse pelos debates, manteve-
se em seu logar.

A sua attitude causou, mesmo

aos nacionalistas, um visível

constrangimento. O "Vorwaerts"

ITÁLIA
O novo código das estra-

das de rodagem
ROMA, 29 (H.) — Prosegulnd-i

os seus trabalhos, a Câmara dos
Deputados examinou hoje o pro-
jecto de lei relativo ao novo co-
digo das estradas de rodagem.

A propósito do attentado
da Basilica de S. Pedro
ROMA, 29 (H.) — Os Jornaes,

tratando da recente tentativa de
morto levada a effelto por uma
demente contra o conego Smlth,
observam que a prisão da aggres-
sora foi effectuada por um agen-
to da policia italiana, que se
achava acoldentalmente no local,
o salientam a opportunidade de
sor estudada a possibilidade da
creação, na Cidade Papal, do um

• corpo do policia do Vaticano.

tem mesmo para a Franca, tendo Call£ornla, QUo toi captado
embarque muito concorrido. .

Empréstimo para contro-
le dos câmbios

MADRID, 30 (Havas) — O

Jornal "La Naclon", annuncla
que 0 empréstimo interno, des-

ali

tinado á liquidação do credito
ouro utilizado para o controlo
dos câmbios, será contrahido em
ouro ao jur0 de 5 e mel0 o 6 de-
cimos por cento e amortizavel
em 10 annos.

Emulo do Tio Gaspar
APRESENTAVA-SE COMO IN-

ÒIGÈNTH E ERA SENHOR
DE BOA FORTUNA
MADRID, 30' (Havas) — Dl-

novo radio de bordo do vapor
britannico "Norvltch City", no

qual so annunciava quo o mes-
mo encalhara no littoral da
Ilha Gardner, Archipolago do
Plienlx, na Polinesia e estava
afundando lentamente.

ARGENTINA
O ponto em que conver-

gem os meridianos
terrestres

CA.LCULO DESCOBERTO PELO
EXPLORADO BYRD

BÜERNOS AIRES, 30 (A) —

Radiogramma procedente de Pe-

quena America informa que o ex

S. SALVADOR, 30 (A. E.) —

Os amigos e admiradores do sr.
Anysio Teixeira, antigo director
da Instrucçao Publica, estão or-

ganlzando um banquete do nem
talhárea, em sua honra, pelos ser-
vlços relevantes que prestou, á
testa daquella repartição, duran-
te os seus annos que ali perma-
neceu.

Os exames na Faculdade
de Direito

S. SALVADOR, 30 (A. B.) —

Proseguem bastante rigorosos os
exames da Faculdade de Direito
desta capital, sendo varias as re-
reprovações verificadas nestes
últimos dius.

Louvada a designação do
novo director da Instru-
cção

S. 
^SALVADOR, 

30 (A. B.) —

A Imprensa recebeu muito bem a
nomeação do sr. ArchimedesGui-
marães para o cargo do dlrector
da Instrucçao, na vaga deixada
pelo ar. Anysio Teixeira, que se
apresenta candidato a deputado
federal pelo quarto dlstrlcto elol-
ral deste Estado.

De accõrdo com a deliberação
tomada pelos uslnolros de Per-
nambuco o de outros Estados
produetores, o govorno serglpa-
no convidou todos os produeto-
res a so reunirem no dia 9 de
dezembro próximo nesta capital,
afim de resolver a respeito da

quota da exportação e outras
medidas.

As façanhas
de "Lampeão"

ARACAJU'. 30 (A.) — Con-

tlnúa apavorando o sertão o fa-

migerado "Lampeão", que, na

noite de 27, esteve na Usina

das Pedras, do propriedade do

coronel Gonçalo do Prado Rol-

lemberg, município de Ma-

roim.-A 
policia prosegue, Incansa-

vol, na perseguição aos bandl-

doa, encontrando-se um forte

contingente no Interior.

MARANHÃO
Melhoria no mercado
3, LUIZ, 27 (A. B.) — Com o

novo horário do trens, que passa-

ram a trafegar diariamente entre

RECITAIS

esta cidade « Rosário, está me-

lhorando o serviço de abasteci-

monto do mercado, ondo Já

encontra, com erta abundância,

Crucias, cercaes, aves e peixes

E«se melhoramento, vem por ter-

mo, a uma situação penosa, pois

houve momento em que o abaste-

cimento de viveres de primeira

necoslsdade era feito com diffl-

coldade.

Chegada do sr. Bricio
Filho

S. LUIZ, 27 (A. B.) — O so-

nador Bricio Filho, que aqui aca-

ba do chegai, teve festiva reoo-

pção, comparecenao ao seu de

Construcção de uma
grande auto estrada

ROMA, 30 (A.) — O sr. Ml-
cheio Bianchi, ministro das O-
bras Publicas, resolveu tomar as
providencias para a construcção
do uma grande auto estrada de
Turim a Milão, dçvendo iniciar-
se multo em breve as respectivas
obras.

Nupcias principescas
TUDO ESTA' SENDO PREPA-
RADA PARA O ENLACE .11,1-
TRIMONIAI, 00 PRÍNCIPES
HUMBERTO COM A PRINCE/-A

MARIA JOSÉ'
ROMA, 30 (A.) — As proxl-

mas nupcias offlciaes do prlnci-
pe Humberto com a prlnceza Ma-
ria José, da Bélgica, estão desde
já empolgando a attenção de to
da a população.

Os festejos de quo esta capl-
tal será theatro, entre os dias 6
o 11 de janeiro próximo, serão
attrahentisslmos e toda a cidade
so prepara, desdo Já, para esses
dias de gloria e enthuslasmo.

Roma hospedará naquelles
dias radiosos quatro soberanos
extrangelros, 75 prlnclpo. de
sangue, o embaixadores e repro-
sontantes especlaes da maioria
das nações do orbe clvlllsado,
todos com os seus brilhantes se
quitos. Destes, alguns

zem de Pnlenela que na aldeia piorador Byrd, voando hontem
dali, ás 18 e 59, com destino ao
Polo Sul, descobriu os calculoa
sobro o ponto em quo convergem
todos oa meridianos da terra.

Banquete ao cônsul do
Brasil, em Rosário

ROSÁRIO, 30 (H.) — O Jo-
ckey Club deu hoje um grande
banquete em homenagom ao
cônsul do Brasil, sr. Moglia,
a quem ao terminar o banquete
foi entregue artístico pergaml-
nho.

vizinha do Saldâna, falleceu aos
73 annoe de odade um antigo
morador da localidade que, ha
multo vivia miseravelmente num
sórdido pardielro, dos pingues
resultados da mendicância a que
ae entregava. Mort0 agora, su-
bltamente, descobrira-se numa
dobra do esfarrapado colettc que
usava nada menos do 2.000 pe-
setas em notas de banco, e re-
clbos de Importantes soinmae em
moedas de prata depositadas no
Synd(cnto Commercial.

Na aldeia havia quem afflr-
masso que 0 pseud0 indigente re-
cebla mensalmente de Buenos
Alre« elevadas quantias que, cer-
tamente, representavam a orl-
gem dessa eapltal.

sombarquo representantes de to-

daa as classes, apesar do adean-
't^So 

Filho jantou; »a

intimidade com o sr. Magalhães
do Almeida.

Fallecimento de um
industrial

SOS ESTADOS
DINAMARCA

Embarque dos soberanos
para Londres

COPENIIAGUE, 30 (A) — Se-
guiram hojo para Londres, em
visita á cOrte ingleza, s. s. m. m.

rei Chrlstlano e a rainha Ale-
xandrlna.

. — » i»*»i 

BÉLGICA
Contra o flamengo

PROTESO LEVADO A EPFEITO
POR ESTUDANTES

BRUXELLAS, 30 (A) — Reall-
zou-sa nesta capital uma grande
manifestação, em que tomaram

parto cerca do quinhentos estu-
serão I dantes, de protesto contra a In-

hospedados no próprio palácio trodução doflamento na Uni-

Quirlnal, onde Já estão prepara- versidado. „„„„„,„,, „m
doa 15 apartamentos de alto lu- A passeata transcorreu m

xo, com todos oa confortos mo- melo da maior, calma, náo se re-

aernoa. Jglstando nenhum Incidente.

MINAS GERAES
O roubo do Banco

Hypothecario
BELLO HORIZONTE, 30 (A.)

— Lázaro do Campo3 Barros, o
indigitado autor do roubo de
700 contos do Banco Hypothe-
cario e Agrícola do Estado de
MInns Geraes, que, .como so ea-
be, foi preso, nega ser o autor
do dellcto quo lhe 6 imputado.

O criminoso foi detido em
Marlana o em seu poder a po-
llcia apprehendeu apenas a lm-
portancla do 600$000.

PARANÁ'
Objectos do scientista

Schmilton, que pereceu
afogado no rio Itararé
CORITIBA, 30 (A. B.) — A

policia entregou ao depositário
publico as roupas, o auto Ford e

PERNAMBUCO
Realizações do governo

do Estado
INAUGURAM-SE HOJE VARIAS

RODOVIAS LIGANDO OS MU-
MCIPIOS DE CABO, ESCA-
DA, GAMELEIRA E RIO FOR-
MOSO.
RECIFE, 30 (A.) — No pro-

ximo domingo, o governador do
Estado inaugurará aa novas es-
Iradas de rodagem entre os mu-
nicipios de Cabo,, Escada, Ga-
molelra o Rio Formoso, sahin-
do do auto desta capital pela
manhã, devendo almoçar no
município de Escada.

Os novos trechos rodoviários
serão Incorporados ao systema
de communlcaçoes c]o Pernam-
buco. Abrange 78 kilometros e
contam diversas obras do arte,
construídas de cimento armado.

A estrada de Cubo a Escada
vem substituir o antigo traça-
od com vantagens o reduzir de
11 kilometros o percurso prl-
mltivo.

O trecho entre Cameleira o
Rio Formoso servo a uma das
zonas mais ricus do Estado.
Será a estrada de ligação en-
tro dois caminhos — o tronco
do sul o littoral do sul, faclll-
tando ao açcesso ao porto do
Rio FormoBo de toda a produc-
ção dos municípios de Ribeirão
o Gameleira.

SERGIPE
Em torno da exportação

de assucar
ARACAJU' 30 (A.) — O aB-

Bucar typo crystal está sendo
cotado a 18$000. Ha falta de
compradores o os traplchcs es-
tão abarrotado!.

S LUIZ, 26 (A. B.) — Falleceu
nesta capital o conhecido Indus-
trlaj Torquato - Ramos de Sá,
muito estimado.

O enterro do Industrial Ra-
mos de Sá teve grando acompa-
tliamento.

Os Jornaes escrevem longos
necrológios, relembrando o pa-
nel que o extineto desempenhou
no Acre, onde foi companheiro
de Plácido de Castro.

Nos primeiros tempos da Re-

publica e em varia3 outras oc-
cnsloes, o major Torquato Ra-

mos de Sá deu provas de grande
bravura.

O novo edifício da
Alfândega

S. LUIZ, 20 (A. B.) — PÇt
Inaugurado solennemente o «dl-
ticio da Alfândega desta capl-
tal, na presença d0 sr. Maga-
Ihães de Almeida, do mundo of-
flcial, e dos representantes do
commerclo. O novo prédio foi
benzido pelo padro Palhano de
Jesus.

O presidente do Estado, pro-
nr.nelnndo um discurso por essa
naoasIRo fez appello aoa mara-

nhenses para que «* unissem
rum mesmo esforço de nlevan-
ttmento do Efitado. que precisa
fe paz Para resolver os Impor-
tantes problemas econômicos
ou» se apresentam aos seus fl-

lhos.

A situação econômica na
capital

S. LUIZ, 26 (A. B.) — A As-
iticlacão Commerclal esteve re-
unida em sessão extraordinária,
paia discutir medidas referentes
á actual situação «conomica da
praça.

O RECITAL DB HEKEL TA-

VARES, ANSIOSAMENTE ES-

PERADO, TERA' LOGAR NA

SALA VERMELHA DO ESPLA-
NADA HOTEL — Hckel appos-
sou-se da Bympathia do 

publico
finíssimo desta capital. Ninguém
como elle oonBegulra deter o

segredo que obriga ao applauso
fácil e a saudado immorredoura
de certos gestos. Esse artista
descobriu a maneira de resld r

sempre no coração o no senti-

mérito de nossa gente. rodos
lembram 03 números raal3,.e*"

pressivos da sua arte, que ficou

sendo uma espécie- de consolação
á amargura ou ao tedlo da pro-
orla vida. Nos lntantea de alen-
to o prestigio das suas musicas
obtein a victorla da alegria que
faz renascer a esperança. Isso
acontece, porque existe multa

ternura e multa meigulce no

sentimento das canções de He-

kel Elias são Inspiradas sob o

intuito benéfico de um momen-
to, que completa a fusão do ho-
mera com a natureza. Dentro do
aeu rythmo, parece, perpassa to-
da a theorla de motivos Ingênuos
e fortes, que formam o espirito
da raça. Eis ahl a synthese do
resonancla, que somente as Buaa
canções despertam em cada um
de nós outros. Agora mesmo, por
exemplo, Já no próximo sabbado,
será realizado um concerto de
Hekol Tavares na sala vermelha
do Esplanada Hotel, com a col-
laboração da era. Sonla Veiga o
do sr. Edgard Arantes.
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VIOLETA DE ANDRADE — A
"Hora de arte" promovida pela
distineta senhorlta Violeta de
Andrade será realizada no saião
Germanla, hoje, ás 21 horaa.

Foi organizado um bello pro-
granuna, em que tomarão parte
o professor Savorio Cristofaro e

as senhorltas Olga Scaff, Brlgl-
da Abud, Maria o Ruth Andra-
de Maria Amaral, Maria bon-
toúra Costa e Maria Candelária
Dlnlz.

* * v-x
SUIAU MUSICAL — Amanhã

á noite, no salão do Conservato-
rio, haverá um sarau musical em

que tomarão parte as alumnas
da professora sra. Dinorah Ml-
lone Ferraz.

E1 o seguinte o programma:
1.. parte - m Thomé - Mm-

pie avou - Unlsono para vlolI-

nos - Eunlce Conto ¦*- Marletta

£°o3soh0se - infância Rodrigues
__ Oswaldo Sbarro -Arnaldo

Ladeira - Bernardo Braum o

Cláudio Albuquerque.
II - Glles - Air VI lageo fl

_ pequeno Antônio Pacheco (8

Tn- Lagye - Danse Espa-

gnoio - Joaquim Fonseca..^
IV _ Rledlng — Concertlno —

On. 25 — Bernardo Braun.
- Ravlne — Bolero (Plano)

_L Alzira Ladelro.
VI — Martlnl — Andante —

Infância Rodrigues.
VII — a) Granados-Kreisler —

Dansa espanhola; b) — Wlenla-
WSkl _ Slelauka — Eunlce de

C°3.epnrlo 
— I — a) B. Godard

_ Berceuse de Jocelyn; b) Drdla
— Dialogue — Cláudio Albu-

querque.
II _ a) Levlne — Humores-

que (Plano); b) Chamlnado —

Plorrette — Dlnah Albuquerque,
III _ a) Schumann — R6verle

b) Drdla — Danse Hungroise —

Marletta Noschese.
IV — Sarasate — Zlngeuner-

Wolsen  Oswaldo Sbarro.
V  Grlog  Carnaval (Pia-

no) — Llllta da Silva Clasca.
VI — a) Hubay — Andante;

b) Pgunanl-Krelsler — Prelúdio
e Allegro — Eunlce de Conte.

VIII — SÍmonettl — Madrlgal
_ Unlsono. — Junlo Silveira —
Eunlce de Conte — Infnncla Ro-
drigues  Marletta Noschese —
Oswaldo Sbarro — Cláudio Albu-
querque — Bernardo Braun —
Arnaldo Ladeira e Joaquim Fon-
seca.

\k Sk ¦•¥
FESTIVAL DO GRUPO ESCO-

festival que obedecerá ao se»
gulnto programma:

Primeira partr
1.» — Abertura.
2,i» — Entrega de diplomas.
3.» — Discurso por um alumno.
4,» _ Discurso por uma alumna.

Segunda pnrte
1.» — "Bailado das Colomblnas"

por um grupo de alumnfls
do 2.° anno.

2,o — "Supersticiosa" — Canço-
neta — Pela alumna Hella
de Castro.

3.» — "O leque" — Canção —<
Por um grupo de alumnas
do i." anno.

4.» — "Fola" — Cançoneta - Pe-
Ia alumna Dlrco Ozon.

5.» — "Bonocoa do pau" — Mar-
cha — Por alumnos doa
3.» e i.° annos.

6.» — "Gigante" — Canção •—
Pela alumna Amalla Ber-
tacchl.

Terceira parte
Í> — Canção hespanhola — Pe-

Ias alumnas Olga Fantl,
Hella de Castro, Lia Or-.
soll o Raphaela Flori.

2.» — "Salomão" — Cançoneta —
Pelo alumno Abílio Batls-
tuochl.

3.» — "Minha galllnha!..." —
Monólogo pela alumna Coi
raly Amaral.

4.» — "Os tamanqulnhos" -Can-
ção — Pelas alumnaa do
3.° anno.

5.» — "o jornalelro" — Canço-
neta pelo alumno Josô D'-
Abril.

S.o __ "o Radio" — Canção —•
Pelas alumnas Léa Orsel-
II, Olga Fantl, Amalla
Bertacchl, Hella de Castro
e Raphaela Flori.
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O Numero Treze cln V!»*
tia — Luiz Lello.

O sr. Luiz Lello Imprimiu noa
prelos do estabelecimento gra-
phlco dos Irmãos Ferraz, que rea-
llzou uma edição caprichosa a
bem Impressa, suas "chronlcas do
amor o do mllongas", a quo de-
nominou "O numero doze da Vi-
da".

Literatura de vicio elegante,
superficial'mas graciosamente es-
tyllzada numa prosa agll o elas-
tlca, que faz lembrar a maneira
de Álvaro Moroyra, vale ello para
a afflrmacão do um escrlptor do
talento, capaz do avonturaa mais
curiosas e mala ousadas.

O thema 6 clássico: mulhorca
fataos, olhos fataes, amores fa-
taes, cousas no gênero do "Seio-

gll Ia troccla Maria Magdalena",
desse romântico quadro de Ve-
rona, o novo Romeu século XX,
assombrando, em seu lyrlsmo, 03
"cabarots" de hoje, onde ha
"Jazz" gritando como gatos chi-
coteados e plágios de Josephina3
Baker, pondo em delírio a senti-
mentalidade moca da nossa "jeu-

nesse dorfie"..,

«CADERNO DE HISTO-
RIA DO BRASIL» — Pro-
fessor II. Mesquita — Cusn
Editara Antônio Tisl,

Do accõrdo com os program-
mas do Gymnasio do Estado,
Collegio Pedro II o de admissão
ás oacolaa de Pharmacia e Odon-
tologla, de reglmen eatadual,
appareceu o pequeno livro "Ca-

demo do Historia do Brasil".
O autor, professor B. Mesqut-

ta, editando esse trabalho, pres-
ta bom serviço aoa estudantes.
Reunindo os pontos geraes da
disciplina, em linguagem elo-

gante, com exposição metho-
dica, que torna clara a mate-
ria, casa publicação 4 da maior

LAR DO AROUCHE — Hoje, ás utilidade.
14 horas, no grupo escolar do ) "Caderno do Historia do Bra-
Arouche, por occaslão da entre- ' 

B|j,,( aaflo 0 seu vai0r pedago-
ga dos diplomas aos alumnos rotlecíe a. mo-
que terminaram o curso prell- b"'"'
minar, haverá um Interessante , destia do Ás

¦ki

nt^rara^urinái iHBI
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SANTOS
POLICIA DO PORTO

SANTOS, 30 — Entrou hoje,
procedente do Llverpool u eicala,
o vapor luulea "Demerara", com
ns i ¦ liiiliit. ! piisiuigulros: de 1,1-
vorpool — Arthur Mo. AlhlLlor,
William Twdl.. o bonhorn; Regi»
liuld Arnold Ktiilliird o família:
<:iaud Cotton Lookloy o família, 2
do _.' o 1 do 3.» cIiihboí; do Lol-
xOeo — Antônio Affonso do Quol»
roí c fiiinillu o na do 8,' cIiibno; do
Choi-biirgo — -11 do 3." classe; dn
Vlllugarda — 1 do 3,» clasao; de
Lisboa — 40 dc 3.« daBBc; do Rio
— dr. Maurloe Balfdur Chatoc
John stobo, wiiliniii Honry ist.il
Nloholas Nasaor; Cllfford Stroat,
Aloxaudro Vulliico o 3 do '_.•
classe,

Em transito, passaram SOI pas-
sagclros,

Procedente do Amsterdnm n
escala, entrou hoiitein o vapor
hollundez "Gdrla", com os so-
guintes passageiros: do Amster-
dam'— 3 do 33." claaso o 61 de
:'..•; do Cherburgo — dr. Rubens
Cordoiro Leito o 1D do 3." clasao;
do Vlgo — 10 do 3.» clusao; do
Lisboa — 2 do l.« o 7 do 3." clasao;
il.i Soulhnmpton — William Hniith
Wllnson o senhora; do Peruam-
buco — José Albuquerque o John
A. Munco; do Ulo — Slducy Qe-
raril Rltodes, Robort Lehr, lord
Kololhohn o 1 do 3." classe.

Em transito, passaram OCO paa-
Bagolros.

Procedente do Porto Alegro
o escala, entrou hojo o vapor nu-
cional "Commuiidanto Alcldlo'',
com -17 passageiros para o porto
o 37 cm transito.

O vapor nacional Itapuca,
entrado hoje, do Aracaju' o os-
cala, trouxo S passageiros para
o porto o 32 cm transito.

VIAJANTES
Chegaram hojo a Santos, polo"Commandante Alcldlo", os srs.

Affonso Magalhães, Jornalista:
dr. Alexandre Passos, engenho!-
rc, e Francisco Matarazzo, cs-
Mutante.

A bordo do vapor Inglez"Demorara", passaram hojo pelonosso porto, com destino a Bue-
nos Aires, os srs. drs. Erlc Pll-
dltch, Roberto Boultou o Nlcholá.
Griindy, engenheiros.

Do Rio, passaram para Bue-
nos Aires, no "Demorara", os srs
drs. Estanislau LuIb Bousqeut,
engenheiro, e Vicente Tramonte
Garcia, advogado.

Com destino a Buenos Air_s,
passaram hojo pelo nosso porto,no "Gdrla", os srs. Juan Carlos
Massa, cônsul argentino, e dr.
Charles Marricat, engenheiro.Passou hoje pelo nosso por-to, com destino ao IRo, a bordo
do "Commandante Alcldlo", o ad-vogado dr. Francisco Pereira
Lima.

Viaja no "Itapuca", com des-tino a Paranaguá, o medico dr.Eipidlo Trindade.
RANCHO CARNAVALESCO

"ORA VEJAM SO'»
SANTOS, 30 — O Rancho Car-navalesco "Ora Vejam Sõ", quetanto suecesso alcançou no an-no passado,, está so preparando

para render homenagem a Momo,no próximo Carnaval.
O sou presidente, o carnavales-

co Benedlcto Guimarães; o ex.cacique dos Foliões Santlstas, estáempregando ob seus melhores es-forços para quo o "Ora VejamSô" possa brilhar no Carnaval de19.10.
Essa sociedade carnavalesca

realizou, esta noite, em sua. sedesocial, á rua .Senador Feijó n°S7, um pomposo baile, que, sem-
pro muito animado, prolongou-scaté alta madrugada.

CENTRO HESPANHOL
Decorreu brilhantíssima a fes-ta hojo realizada na sede do Cen-tro Hespanhol de Santos, prom.i-vida pola directoria, om homena-

gem a vários associados recente-mento chegados dn pátria.A sedo da valorosa agremiaçãoüa rua Aguiar do Andrade, fe-orlcamcnte (Iluminada offorcciaum «..pecto Imponente.
Pela corporação sconlca foi ro-

preaentada uma áppáratósa co-media, cujo desempenho agradoubastanle a assistência.
Após a representação, Iniciou-se grando bailo, tendo-so as dan-

ças, sempre com grando animação,
prolongado até alta madrugada.

ENLACE MATRIMONIAL
SANTOS, 30 — Realizou-se ho-

Je, na residência dos pães da noi-va, á avenida Conselheiro No-blas, n. 448, o enlaço matrlmo-
nial da senhorlta Maria do Lou-
des Baccarat, filha do sr. Alberto
Baccarat, commlssarlo do Cafénosta praça, o da era. d. Maria
Macuco Baccarat.

O acto civil foi effoctuado ás14 horas, presidido pelo dr. Gas-
tão Madeira, l.o juiz do paz e oreligioso, celebrado ás 16 horas,
na capclla do Collegio Stella Ma-
ris.

Na corbelllo dos noivos viam-
se lnnumeros o ricos presentes,

. As cerimonias foram realizadas
nv. intimidade.

FESTA RELIGIOSA EM
ITANHAEM

SANTOS, 30 — Foram Inicia-
daa hontom, na histórica cidade
de Conceição do Itanhaem, os a-
ctos quo precedem a festa em
honra do Nossa Senhora da Con-
colçáo, a Ber celebrada no dia 8
de dezembro próximo.

E' grande o numero de pessoas
que tem seguido para aquella lon-
daria localldado, afim do render o
culto de sua fé á Virgem do An-
cliiota.

Nos dias 7 e 8 de dezombro a
Sorocabana fará corror trens ex-
traordinarios entre Santos e Ita-
iihaem, afim de facilitar o trana-
porte do romeiros.

ESCOLAS MDNICIPAES
SANTOS, 30 — Será realizada

no dia 2 do dezembro proxlmõ, no
Coliseu Santlstai a festa promo-
vida pela Dlrectorla da Instrucção
Municipal, para entrega de pre-
mios aos alumnos o encorramen-
to das aulas das escolas munlcl-
paoa.

Comparecerão á festa os srs.
dr. José de Sousa Dantas, prefel-
to municipal dr. Albertlno Mo-
relra, vice-presidente da Gamara,
e mexerclclo; Delphino Stockler
do Lima, Inspector da Instrucção
municipal, vereadores, varias ou-
trás autoridades, pessoas gradas
etc.

Tocará duranto a festa a ban-
da do Corpo Municipal do Bom-
b ei ros.

FALLECIMENTO
SANTOS, — Falleceu, na vlzl-

nha cidade de São Vicente, onde
residia ha muitos annos, o sr. Al-
berto Martins de Ollvolra, antigo
auxiliar da Casa Theodor Wllle
« Comp., desta praça.

O seu entorramonto foi realiza-

uo no uomllerlo municipal ila-
quella cidade.
SOCIEDADE MUSICAL COLO-

mal |.iiHTiu;ri;/.A
SANTOS, 30 — Esta boinqulsto

sociedade lusa realizou, hoje, em
suu sedo social, um grande bal-
lo, uoininoniorntlvo da data da
Jtóutiiuriição de Portugal, quo
transcorro amanha.

Multas 4-xiii.,-. fuuilllim purtlcl-
param desso sarnu, que so pró-
longou até alia madrugada.

Amanhã, dns 10 ás 21 horns, n
band» de musica dessa corpora-
çílo realizará um bollo concer-
to, no jardim du praça Job6 Ho-
nltiicln, genlllmonlo cedido pelo
dr. Joaé do Sousa Dantas, prefel-
to municipal.

MUNDO NOVO
Duranto a primeira quinzena

desto uicz, foram qualificados
mais 86 novos eleitores, quo vo-
tarão na ololção do 1." do mur-
ço.  Em visita áa escolas rou-
¦lidas o Isolados do município,
aqui ostevo o sr. prof, João PI-
ich Barbosa, Inspector dlstrl-
daí. <1

—— Estovo abertu, do dia 23
a 28, u exposição do trabalhou
da., escolas rounldns.

 Pelo Inspector cacolur,
ar. João Pires Barboaa, o prof.
Nathanael Silva foram feitos os
exames nas escolas Isoladas do
município,

A porcentagem do promoção
daa escolas reunidas deata cl-
dado foi de 80, 4,4 o.o, tendo
todas as classes apresontado
boas porcontagons, principal-
monto oa 2." o 3." annos fonilnl-
nos, quo foram de 100 o|o, rogl-
doa pela professora d. Suzana
Tavares.

 Acham-BO em goso de
ferias, aa senhorltaa Sebastlana
Lopes, Maria Tuponl o Cecília
Silva, alumnas da Escola Nor-
mal Livro do Catanduva.

Acham-se enfermos a ara.
d. Laurentlna Lopes Silva, cs-
posa do Br. Nathanael Silva, di-
roctor das escolas reunidas, o o
menino Saulo, filhinho do sr.
Jovlniano Castilho o professo-
ra d. Suzana Tavares.

rua profesitorii» d.d, Erindimln
Silveira, Maria Fontoura, Lucln»
du Flnquer e Lii-ilhonlu do Sou-
su, quo não pouparam esforços
pnra que e«nn necçflo dn .xpnal-
ção iipriinoiitii¦ ¦.,- ari.Mi.iii.ii.¦ ¦¦
U-pOClO,

Incumblrnm.HO da secção mos-
cullna os ura. piofessoroa Henrl»
quo Zolliier, Scovoll Encobiir « d.
d, Anna Ciitulldu de Almeida e
Lulzn Sampaio, quo souberam
desempenhar-se do »un inlusãn,

Até á hora cm quo vlfltámoa
essa exposição, o livro de visitas
acusava o registo do cerca do mil
visitantes.

ITU'
— Attondendo a delicado con-

vlte do professor sr. Joaquim To-
ledo Camargo, director do grupo
escolar "Dr. Cesario Motta", vi-
sltámos a exposição de trabalhoa
executados durante o corrente
anno Iectivo peloa alumr.oa dea-
se antigo estabelecimento de en-
sino.

A exposição dessea trabalhos
foi feita em dois amplos salões,
niagnificamente ornamentados,
sendo um destinado aos trabalhoa
da secção masculina, e outro aos
da secção feminina.

Ahi, em disposição artística e
bem cuidada, encontrámos Innu-
motos trabalhos caprichosamente
oxecutadoa em seda, em Unho,
em algodão, em lona, em tala-
garça, em papel, em rafia, em
cortiça, cm palha., cm tábua, ein
madolra, etc.

No salão amarello, ondo se
achavam oxpostos os trabalhos
dn, secção feminina, destacámos,
no Lo anno A, regido por d. Ce-
Una T. Amaral, diversas almo-
fadas o toalhlnhaa bordadas com
pontos de cruz o de haste; no Lo
unno B, regido por d. Lasthenla
de Sousa, lindos vestidinhos,
aventaes, guarnições, toalhas o
guardanapos bordados; no Lo
anno C, regido por d. Alzira Lo-
bo, vimos aventaes, toalhinhaa e
almofadas; no Lo anno D, regido
por d. Carolina Coimbra, vimos
bolsas, saccos do barbante, aven-
taes, etc; no Lo anno E, regido
por d. Santinha Ferraz, vimos
um jogo de mesa, c&ntro, abafa-
dor c almofadas; no 2.o anno A,
regido por d. Luclnda Flaquer,
vimos uma almofada bordada,
fronhas, toalhas e um centro; no
3.o annò B, regido por d. Erme-
linda Silveira, vimos uma alino-
fada de panno couro, uma guar-
nlção para criança, em opala, ca-
mlsollnhas de cambraia do Unho,
bordados o sapatos do talagarçu;
no 3.0 anno, regido por d. Maria
S. Fontoura, notámos bem tra-
balhadas toalhas de ponto de
marca, toalha bordada em feltro
e ricas almofadas; no 4.o anno,
regido por d. Lydla Lobo nota-
mos: uma almofada, cabeça de
mulata folta em organdy, com
ponto de marca, uma blusa lntei-
ramente do ponto do marca, uma
camlsoia de seda bordada o uma
guarnição cm Unho vorde, para
criança.

Na secção masculina, lnstallada
no salãp cõr de rosa, notámos
cerca de 300 trabalhos em madel-
ra, executados com serrlnha, to-
dos muito perfeitos. Vimos no
l.o anno A, regido por d. Maria
C. Tuocl, trabalhos de cartona-
gem, tecelagem, etc; no l.o an-
no B, regido pela substituta d.
Fran cisca de Almeida, trabalhos
com serpentinas, tecelagem, lo-
na, tábua, etc; no Lo anno C,
regido por d. Luiza do Almeida
Sampaio, vimos trabalhoa execu-
tados com barbante, papel cre-
pon, cortiça, etc; no l.o anno D,
regido por d. Margarida Rei-
mão, vimos trabalhos em lona,
em papel, em madeira, em cortl-
ça, etc; no l.o anno E, rogldo
por d. Laura Engler, vimos tra-
balhos com serpentinas, tecela-
gem, barbante, etc; no 2.0 anno
A, regido por d. Maria Ellza
sáes Pompe, vimos trabalhos em
tecelagem, em lona, em brlm,
em madeirfi, etc; no 2.o anno B,
regido pela Bubatituta d Mario
Gossla Sampaio, notámos traba-
lhos em madeira, tecelagem e
cartonagem; no 2.0 anno C, rogl-
do pelo professor Henrique Zoll-
nor, vimos um porta-musica, um
abat-jour, um porta-toalha, duas
cestas para papel e um nicho de
madeira caprichosamente traba-
lhado pelos alumnos desta classe
e os do 4.0 anno; no 3.o anno, re-
gldo pelo professor Scovell Esco-
bar, vimos um tlntelro, uma ca-
zinha, mm borco, um poria-tintel-
ro, um 1 oratório, todos executa-
dos cm madeira e bem trabalha-
dos com aerrlnhas; no 4.o anno,
regido por d. Anna Cândida dc
Almeida, vimos um bellisslmo
"abat-jour", trabalho do alumno
Oswaldo Tancler, uma fructelr»
o uma mesa de centro, executa-
dos pelo alumno Santo Paschoal,
om madeira do duas cores; um
porta-carta, em madeira execu-
tado pelo alumno José Costa, e
um carrinho, executado pelo alu-
mno Paulo Moraes.

Esses tabalhos todoa apresen-
tam magnífico aspecto e são de
perfeito acabamento, attestando
o esforço doa dedicados professo-
res daquelle estabelecimento de
ensino, e o real aproveitamento
de seus alumnos.

A ornamen'taçâo e disposição
dos trabalhos da secção femlnl-
na estiveram a cargo daa senho-

SANTA BARBARA
Hove«tlu-so do multo brllhan-
Usino e oitovo multo animada a
festa sportlva, orgiinlznila polo
sr, profoaaor Jullo do Oliveira,
dlrootor do grupo escolar local,
o pelos «eus auxiliarei o profes-
tores das eacolus laoltulua, em
cominemoraçtto á glorioso o-
phcmcrldo da Implantação do

I reglmen ropubllcano no Ura..11.
O progrnmnia, tovo magnífica

execução, sendo applaudldo cm
todoa oa .unn números, o com
grando enthuslasmo, pola nu-
morosa o aolectn asdstcuclu.
Além das classes do grupo cb-
colar, tomaram parto na festa
sportlva, nula,-, as cticolaa ru-
taea do município, quo são ue
do Barracão, Campo, Galvão,
Cabrcuva, Lambary do Cima,
Clllos, una Esperança, são Luiz,
Usina, Bom Retiro o Olhos d'A-
gu a.

A'a crianças que tomaram
parto na festa escolar, oa pro-
prlctarlOB do cinema local "Irlfi
Theatro", sr. A. Llno e Comp.,
offoreceram uma cessão cine-
matographlca.

Ao director, sr. professor Ju-
lio do Oliveira 0 as seus esfor-
Cados auxlllndos, apresentamos
nofsos parabéns, pelo completo
êxito du bella festa sportlva.

 Realizou-se o enlace ma-
trlmonlal do sr. Lázaro Cam-
pinolrt, com a senhorlta Rosall-
na de Andrado, filha do sr. Vir-
glllo Ferreira dc Andrado o do
Maria Augusta do Andrade, ro-
sld.ntca na fazenda "São Luiz".
Paranympharam os actos: por
parto do noivo, o sr. Paschoal
Ventura do Amaral, e pela noi-
va, o sr. Theodoro Irlneo de
Aguiar.

—— Consordaram-sc, no mes-
mo dia, o sr. José Antônio da
Silva e a senhorlta Belmlra Ro-
sa, filha do sr. José Rosa u de
d. Maria Rosa, residentes nes-
ta oldade. Serviram de teste-
niunhas o sr. Juvenal de OH-
veira, por parte do noivo, o o sr.
João Matheus, por parte da noi-
va.

 Em Inspocção a Collecto-
ria Estadual, esteve na cidade
e, em companhia do sr. José da
Rocha Lolto, nos deu o prazer
do sua visita, o er. J. Galhano-
ne Netto, fiscal da Secretaria
da Fazenda o do Thesouro do
Estado, residente na capital.

 Estiveram na cldado c
noa deram o praeer de Buas vi-
sitas, os srs. Renato de Moura
Bartholomeu, corredor, cm PI-
rucicaba; João Caetano do Cas-
tro, nosso conterrâneo, reslden-
te, em Marllla, e José Antônio
Penteado, residente em Tupy.

 Com suas famílias, est!-
veram na cidade oa srs. Moa-
cyr Benedlcto dc Oliveira, ei-
rurglão-dentlsta residente na
capital, o Domingos Passos de
Mmelda, funecionario da Com-
panhla Mogyana, resldento, cm
Campinas.

 Encontra-se entro nós,
desde o dia 4 do corrente, vin-
do do Sousa Queiroz, o novo
chefe da estação da Paulista, sr.
Lázaro Franco, nomeado om
substituição do sr. Ozorlo Nas-
cimento, removido para Villa
Americana,

 A rifa do um relógio das
Damas do Caridade, foi extra-
hlda pela Loteria Federal, do
dia 12 do corrente. O numero
premiado foi 095. O prazo para
se retirar o prêmio é do um
mez, findo o qual o sorteado
perderá o direito.

 Regressaram da capital,
Campina,, o Piracicaba, os srs.
Luiz Furlan, Antônio O. Llno,
Joaquim Domlngues, Gumercln-
do Taques o família; Laudeliuo
Frarichl, Ollvlo Sáes, Forjaz C.
Machado, João Evangelista A-
maral, Sallm José, José Wa-
qulm, Francisco Munhoz, Bene-
dlcto Bueno dc Camargo o An-
tonio Basso.

 Estiveram na cidado os
srs. Antônio Telles do Freitas,
João Castlonl, Renato Bartho-
lomeu, Francisco Silveira -Ro-
sa, Arlstldos do Sousa, Lázaro
e João Baptlsta de Castro, An-
gol0 Valentl, Antônio Angollni
e Natal Furlan.

 Em companhia dos sra.
Domingos 0 Antônio do Clllo,
deram-nos o praser d0 suas vi-
sitas, os srs. Vicente Strofazza
e aeu filho, sr. Biaggio Strefez-
za, residentes na capital.

 Esteve na cidade o
revmo. conego PaBchoal Quer-
cia Sobrinho, vigário de Ara-
ras,.

 Para Marilia, onde vai
residir, seguiu, ha dias, o sr.
Roque Calvlno Netto.

 No cartório do- registo
civil, foram fdtos os seguintes
assentamentos:

NASCIMENTOS — Arlstldes,
filho de João Pedro dos Santos;
João, f. de Lázaro Alves Maria;
Zonalde, f. do José Maria Gon-
calvos; Paulo, f. do João Pedro
Alves; Odette, f. do Abrahão
Baruque,

ÓBITOS — Anna de Jesus, de
38 annos, casada, brasileira;
Maria Rodrigues, do 18 annos,
casada, brasileira; Paulo, de 7
dias, f. de João Pedro Alves.

CASAMENTOS — Lázaro
Campineiro com d. Roeallna de
Andrade; José Antônio da SU-
vu com d. Belmlra Rosa; Fran-
cisco Dias dos Santos com d.
Anna da Silva, solteiros, brasl-
lelros.

PROCLAMAS — Olindo Mar-
tlgnago com d. Itália Scogna-
mlgllo; Indaleclo Sproesser com
d. Maria Rangel Franchl; Ar-
gemlro Kucrcho de Menezes
com d, Antonia Modonese; Ma-
nuel dos Santos com d. Maria
de Campos, solteiros, brasllei-
ros.

 Fizeram annos: a sra.
d. Clarlco de Oliveira Plmentel,
esposa do sr. Damasio Plmen-
tel de Camargo; a menina Bran-
dlna Maria das Dores, fllhlnha
do sr. Marthullndo Auto Tei-
xelra: a senhorlta Beatriz Mar-
gato, filha do sr. Joaquim Jor-
gc Margato; o joven Augusto
Murbacli, residente, em Calmou;
as scnhorltas Maria Rangel
Franchl, filha do sr. Sebastião
Franchl, fazendeiro, cm Ca-
piváry, o Alzira Castionl, filha
di ar. Caetano Castionl, nego-
ciante nesta praça; o jovon
Umberto Annicchino, alumno do

Collegio Maokinsle, da Hão
Paulo; nn senhorltiui Helena
Munhoz; Ireno Aseis HA«s, filha
do «r. Ollvlo SA(-«, negociante
mulii prnçii; o Joven Antônio
Simões; o menino José, filho
do sr, João Penteado de Oll»
velra; o Joven Plínio Dlns da
Hllvii, auxiliar do Almoxarlfa»
do da Usina Santa Barbara; a
menina Neydo, filha do sr. ca-
pHtto Manuel Caotano; o muni»
no Gilberto, filho do sr. Hon-
rlquo Oscar Mac. Knlglit, o Jo-
ven Ernesto Murbiich, roalden-
to, cm Calmon.

SOCCORRO
Roullzou-se, no dia 6 do cor-

ronto, nesta cidade, o enlace ma-
trlmonlal do sr. João Slgolo com
a senhorlta Gertrudo. do Sousa,
filha do sr. Ilorculano Honrlquo
do Sousa o de d. Edwlrges de
Soubs. O auto religioso quo foi
pnranymphiido pelos srs. Sobas-
tlão Tolxelra do Paiva e sua se-
nhora, por parto da noiva, e
Adrlaíio do Camargo Lopea o sua
.«.nhora, por parto do noivo, rea-
Ilzou-so na egreja matriz.

O neto civil oífoetuado na casa
dos pães da noiva, foi testomu-
nhado, por parto do noivo, pelo
sr. Carlos Infuntozl e sua esposa,
o pela noiva, serviu o Joven José
Melrcllea c aua Irmã aenhorlta
CUIa Molrcllca. Oa noivos aogui-
ram, em viagem de nupclas, para
São Paulo.

 Foi romovldo a pedido, da
delegacia do policia desta cidade,
para a do Salto Grando o ar. dr.
Benodlcto Ferrolra do Camargo,
quo com grando zelo o critério,
oxorcou o cargo durante doía an-
noa ncato município. Amigo loal,
o dr. Bonedioto, grangoou boas
amlzadea, sendo alvo de clogloa
por parte da política local, que
multo o conBldora,

_ Já tomou posse do cargo de
delegado do polida deste mu-
nlclplo o Br. dr. Vasco Concel-
ção recentomonte removido de
Salto Grande.

Entrou em goso do férlaa
regulamentaria o sr. dr. Joaé
Pereira Machado Sobrinho, Inte-
gro maglatrado que preside os
destinos Jurídicos desta comarca.
Em sua subBtltuIção encontra-se
nesta cidade o sr. dr. Pedro Mal-
ta, Juiz substituto deste dlstrlcto.'— 

Vão adeantadas aa obras da
nossa matriz, SI não houver lm-
pocllhos, pretendo o revdmo. vi-
garlo padre Antônio Sampaio, dar
por 

'terminada a nave central,
Inaugurando-a por occaslão do
Natal E' bcu desejo atacar as
obras'da parto da capolla-môr, no
próximo nnno, contando para Isso
com a bõa vontado da população
desto município ô também com o
auxilio dos aoecorrenses, reslden-
tes fera daqui.

Casaram-se, no dia 12 ultl-
mo, nosta cidade, o sr. José PI-
earelll proprietário da Pharma-
cia Saiita Therezlnha e a sonho-
rita Nair Topan. Serviram da
testemunhas, no civel, por parte
do noivo, o Joven Gentil Pica-
relll e senhorlta Cota Picarelll, e
pela noiva, o pharmaceutico Ia-
maol Picarolll residente om Mon-
te Alegre, o a senhorlta profes-
sora Luiza Buralli, roaldente cm
Ouro Fino. No religioso, foram
padrinhos da noiva o sr. José do
Andrado e aua esposa, o do noi-
vo, o sr. José B. de Oliveira o sua
esposa. O joven par seguiu, em
viagem do nupclas, para o Rio
do Janeiro.

 Tem causado sérios trans-
tornos ao commerclo desta praça
o caso das notas carimbadas ou
com dlzeres extranhos. Sabemos
que a Caixa de Amortização re-
cobe taes notas. Resta-nos toda-
via sabor si as repartições fede-
raes do intorlor tem autorização
ou náo para encaminhar o dl-
nhelro A Caixa de Amortização.
Nas capitães é multo facll de ae
promover o recolhimento do dl-
nhelro Inutilizado; mas no inte-
rior, ô uma complicação medo-
nha. O negociante não o recebe:
as Colloctorlas, Corrolo, Bancos,
sob a allegação de que o dinhoi-
T-v ahl depositado, continua a
circular, o não é romettldo para
o Thesouro, Delegacia Fiscal nom
aos Bancos de São Paulo, tam-
bem se negam a recobel-o. Como
so resolverá esBe caso? Sorla de
bom alvltro que as autoridades,
a quem o caso affocta, doterml-
nassem o molo mala pratico e
econômico para o recolhimento
das notas que vão perder aou
valor, beneficiando dessa forma
o povo.

A Câmara Municipal desta
cidade votou uma verba do 500Í,
para o próximo exercício, em fa-
vor da Caixa escolar do grupo
desta cidade. Elogiando o acto doa
illustrados edis, sabemos que a
directoria da caixa escolar, cm
attondoso officlo agradeceu A-
qudla corporação esse auxilio.

A Collectoria Estadual está
arrecadando a segunda prestação
do Imposto, de Commerclo, In-
dustrla e Aguardente. Termina
no dia 30 o prazo para pagamen-
to sem multa dos alludidos lm-
postos.

Festejou seu annlversarlo,
no dia 22, o jovon José Franco
Craveiro, auxiliar do escrivão da
Collectoria Estadual deata cida-
de. Dadas as suas qualidades e
como um elemento do eacôl dá
sociedade soecorrenso, o sr. Cra-
velro foi muito felicitado.

Também fez annos, no dia 17,'o 
menino Laurico, filho do sr.

Arthur Pinto Mdrelles, repre-
sentante desta folha.

MIRASOL
' A Escola Normal Livre Muni-

olpal, do Mirnsol, estabeleci-
mento do ensino quo multo nos
honra o que ee colloca a par
das suas conge-neres do Estado,
por possuir todos oa requisitos
necessários a uma casa do ensi-
no, como sejam:—corpo docente
habilitado, sob a compontente
direcção do conhecido educador
dr. Oscar Pires, festejou con-
dlganmente o 15 de Novembro.

A'b 11 horas, realizou-se a
sessão cívica na Escola Nor-
ri&i.

Aberta a sessão polo sr. dl-
roctor, em patrióticas palaln-
vras explicou aos presentes o
fim daquella reunião.

Notamoa a preeençn, na fes-
ta, das nossas autoridades Io-
cães, professores e alumnas da
Normal o cursos annexos e
grande numero de famlllaa dea-
ta cidade o Rio Preto.

A normalista, senhorlta Ru-
fina Moreira, escolhida para re-
presentnnto das suaa collegul-
nhns, leu uma Interessante pa-
lestra sobre i*. data.

Com geral agrado, foi exe-
cutado, pelas alumnas, o se-
gulnto' programma:

— Hymno Nacional, pelas
alumnas.

II — 15 do Novembro — poo-
sla, pela normalista Maria Ap-
parecida Moura Ramos.

III — Cigarra do meu saber

n poesln, pela normalista Ire»
ne Mondes do Abreu.

IV — Meu cnnuniento — Irene
liamos PlroH,

— llymno Proolnnmçílo da
'tepubllcn.

VI —. Nova pntrla — pnmila,
1'cl'i imriiiiilliita Miirliiu II, Fia-
gniiO.

VII — 15 do Novembro — poe»
sla — Doroa Morelru.

VIII — Poesia, pela norma»
llttn lullota lim-alill.

IX — Saudação u Ilandolrn,
hymno, p.-iii-i iiiiiiiiiiini.

— Minha torra, poexla, po-
lu normalluta Juillth Freltns dn
¦Sllvn.

XII — Pátria, poesia, pela
normnllhta Maria do Loudes
Vendrnmlnl.

XII — o Gnturamo, canção,
pelo orpheão du escola.

XIII — Bohemla triste, poe-
sla, pela normalista Maria Ap-
paroclda Ramoa Pires.

XIV — Hymno Nacional, pa-
lan nliiniiiiiH.

A convlto do nr. director, o
II. dr. Antônio M. H. Frngo-
so, professor do muthcmathlca
dn Escola Normal, foz o oncer-
rnmonto da sessão, ngradocondo
a todos quA, com sua prosençn,
concorreram para maior brl-
lhantianio da fe. tn, mostrando
assim, Interesso Pela boa mar»
(ha do nosso modelar estabole-
clmonto do ensino « alevanta-
dos principiou cívicos.

——• A's 15 u mola horas, do
dia 15 do corrento, apôs n ses-
são cívica commemoratlvft da
data, dlriglram-so os presentes
para a Baln do l.o anno, onde
so achava lnstallada u exposl-
C-" ' de trabalhoa das ai munas.

Usando da palvra, o dr. Os-
'.ar Pires, director da escola,
convidou o sr. governador da
cliado, coronol Victor Candodo
do Sousa a cortar a fita nurl-
verde quo vedava a entrada do
recinto.

Feito Isao, a números, asslc-
tenda aflulu aquella cala, ar-
tlstlcamonte enfeitada, onde se
notavam, dlBlrlbuldos com go.-
to, oa InnumeravolB trabalhos
das alumnas doa seus diversos
cursos.

Não pouparam os vlsltantos
os merecidos elogios, nem cc-
cultaram as boas ImpresBÕcs,
reccbldaa na visita feita,

A exposição estará aberta,
dlarlamento, das 12 ás 16, e das
U ás 21 horas, atô o dia 35 do
torrente para a visita do publl-
co.

TANABY
O sr. Juiz do direito da co-

marca, dr. Benodlcto Alipio
Bastos, asaim so pronunciou no3
autoa de recurso que o cacrl-
vão do paz deata cidade Inter-
poz contra a decisão do l.o Juiz
de paz desto dlstrlcto, que o
suspendeu do exercido do car-
go por 30 dias: "Vistos etc
Tomo conhecimento do recurso
Interposto pelo escrivão de paz
do dlstrlcto d0 Tanaby, er. Se-
bastião Almeida Oliveira, da
decisão do l.o juiz de paz da-
qudlo dlstrlcto, que o suspen-
deu por trinta dias do exerci-
cio do seu cargo, — para dar-
lho provimento, visto não cxls-
tirem nestes autoa provas de
motivos quo Justifiquem easa
medida. Rovogo, portanto, a
suspensão e mando que o ro-
corrente soja reintegrado no seu
cargo, como é do justiça. Cua»
tas ex-vi legls. P. e I. Monto
Aprazível, 12 do novembro do
1920. O Juiz de dlrolto, Benedl-
ato Alipio Bastos.

 Está em péssimo estado
o quasl Intransponível a estra-
da do autos quo liga a nossa cl-
dade a de Monte Aprazível, sé-
de da comarca.

A'e ultimas chuvas damnlfl-
caram sobremodo essa estrada,
dolxando-nos a Impressão quo
o trafego na mesma terá de
parallsar-se. Accreace que A
Prefeitura do M. Aprazível,
iniciou, sobre o rio São José
dos Dourados, a conatrucção do
uma ponto do madeira, que Im-
pode a passagem dos autos em
demanda daqudia cidade.

 A firma commercial Moy-
sês Mlguol Haddad, Iniciou os
alicerces de um grando
prédio, á rua Coronel Milltão,
prédio esse que sa destina ao
funecionamento da uma agen-
cia da automóveis "Chevrolet",
de que aquella firma ô conces-
slonarla exclusiva para esta zo-
na, O prédio, cuja conatrucção
so inicia, eerá, depois de con-
cluldo, não sô' um ornamento
para a noasa cidade, como tam-
bem virá enriquecer o patrlml-
r.lo artístico e material da mes-
ma.

 Para exercer respoctti-
vamento oa cargos do l.o, 2.0
e 3.o supplente do sub-dolegado
do dlstrlcto de paz de Villa
Monteiro, deste município, to-
ram nomeados .rospoctlvamon-
te, ob srs. Oswaldo de Ollvei-
ra Filho, Olymplo Franco do
Lima e João Carmona Rodri-
gues. E' sub-delegado naquelto
proapero dlstrlcto, o sr. João
Pedro da Silva.

 Desapparecou no dia 24
dc corrente, o "Balaamo-Jor-
nal", publicação semanal quo,
eob a autoria e direcção do
Luiz Nogueira Filho, so publica
no vlsinho dlstrlcto de Balsa-
mo, do município do Mlrasol. O
novo orgam traz uma pagina
tsp-clal dedicada ao município
de Tanaby.

—— Para servir na 4.a c ul-
Uma sessão annual do jury,
designada para o dia 0 de dn-
zembro próximo, fornm esco-
UildoB os srs. João de Mello
Macedo, Jeronymo Fortunato
Alvca Pereira, Hyglno Vlolln,
Hugo Fabbrl, Abílio do Lima
Brito c Clovls de Lima Paiva,
todos residentes nesta cidade.

 Falleceu o pequeno Wa-
dl, filhinho do er. João Bac-
can o d. Emma Menegazzo, re-
stdcntos nesta.

 Também falleceu neste
dlstrlcto o sr. Antônio Pedro
de Bossa, fazendolro.

 Está na cidade o Br. NI-
coláu Lérro, advogado, reslden-
te em Rio Preto e bastante re-
laclonndo )nesta cidade.

DUARTINA
Realizou-se, no dia 12 do an-

dante, a primeira sessão prepa-
ratorla e verificação de poderos
da nova Câmara, delta om 10
de outubro findo. O povo ansio-
so espera da acção criteriosa dos
novos edis, que tudo farão em
prol do engrandeclmento do noa-
so florescente município,

 No dia 15, foi a nossa po-
pulação despertada com ruidosa
salva do 21' tiros e alvorada po-
Ia banda musical quo, apôs a o-
xecução do Hymno Nacional, per.
correu as prlnclpaes ruas da cl-
dade, em homenagem á grande
data nacional.

No mesmo dia ás 7 horas, em-
barcaram na estação da Paulls-
ta, com destino á cidade do Ma-
rllia, afim de tomar parte na
concentração de escoteiros que
a convlto do inspector escolar,
ar. professor Luiz Penna, ae rea-
lizou naquella cidade, 40 esco-
telros do nossas escolas, sob a
direcção do professor Geraldo

Molrelloe de Castro e d. Maria
José iiiidilini Torre», acompa»
nliuilos pulo iir-aiii.-iiin dn nnno»
oluuãii dos escoteiros, sr, capl»
tão .Miinui-l ti, Cavalcanti, i.nn-
bom ri-pri'iioiiuiiiiii o "Correio
Piiullatano". professora Zihi.i do
Soiiaii Alves, o a» substitutas d.
Antonia liliin, Alzira Queirós o
lida Barros, e a seuhorltn Izll-
da SlmAo, os srs, Augusto llur»
boaa Tavares, collnotor ealudunl;
Alexiinürc Cury, Industrial; Pia-
cldo Snnohes, plinrmuceuttco;
Arthur üorbin, aómmtrolanto) o
muitos oiiinni.

Agradecemos no »r, governa-
dor daquella cldnilo, dr, Durvul
do Monozus, quo não poupou ea-
forçoa pura dar o maior brilho
possível o Pdo modo delicado
oom quo trutou us comnilaaôeB
o ob noBBOs gurboBOH oscotelros.
AgraiJoccinos tambom no hospi-
talelro povo do Marllla o bello
acolhimento que noa dlaponsou,
dando nBalm uina prova do um
povo culto.

—- Continua com grundo en-
thiiHlnsmo a propaganda daa can-
dlduturas do» omlnontes estadia-
tas dr, Jullo Prestes do Albu-
quorquo, proclaro prosldonte deSão Paulo, pura prosldente da
Republica, o dr. Vital Henrique
Baptlsta Soares, para vlcc-pre-
sidente.

ASSIS
Falleceu, nostn cidade, o sr.

Salvador Bonllha do Toledo,
membro de distlncta família do
nosso Estado.

O seu enterrainento, quo so vo-
rlflcou ás 14 o mola horuB do dia
17, Banindo o foretro da avonlda
Ruy Barbosa, esteve multo con-
corrido, tendo comparecido ao
mesmo grando parto da popula-
ção local.

O bou passamento, deixou
consternados a todos aquelles
quo o conheciam, pois além rte
ser um acatado cidadão, cra por-tador do um talento de eecôl e
do uma Illustração brilhante.'

Salvador Bonllha do Toledo,
foi voreador á Câmara Munlcl-
pai do Asais, nor duaa legialntu-
ras, tendo deaompenhado na-
quella casa, papel do relevo.

—— Este quasl terminado o
prédio que o Banco Commerclal
do Estado de S. Paulo, mandou
construir para as Installações de
sua. filial, bem como o prédio
destinado á residência do geren-
te.

São dois prédios magníficos,
quo virão cinbcllezar o local on-
de estão sendo construídos.Acha-se enriquecido o lar
do sr. dr. Lyung de Castro San-
tos, governador da cidade, e d.
Cellna do Azevedo Santos, com
o nascimento de um filho,' verl-
ficado no Rio do Janeiro, onde
so encontra a sra. d. Cellna.

 Ahrlu-se, a 23 deste, ton-
do sido Iniciada ás 14 horas, a
exposição do trabalhos dos alu-
mnos do grupo escolar d. João
Mendes Junlor, sob a direcção do
prof, Paulo Pinheiro.

A' sua abertura estiveram pre
sentes as autoridades locaes, a
convlto do director, a imprensa
e grando numero do pessoas.

Essa exposição, como nos ou-
tros annos, agradou sobremanel-
ra a todos aquelles quo pugnam
polo desenvolvimento das crlan-
ças daquelle estabelecimento de
ensino, não sõ pola sua originai!-
dado como também pela sêrle de
trabalhos perfeitos, executados
pelos alumnos.

 Não obstante acharmo-
nos Já no fim do exercício, o
prefoito continua, com o mesmo
oarinho e desvelo, trabalhando
pelo cmbellezamento da cidade.

Assim é que temos diversas
ruas já sargeteadas do aban-
lados, offerecendo a urba uma
feição digna de uma cidade
adiantada como é Assis.

—_ Diversos lavradores de
Assis, reunidos, endereçaram nos
drs. Jullo Prestes e Washington
Luis, telegrammas do solidário-
dade o apoio relativamente a
questão do café, hypothocando
aquelles presidente» apoio abso-
luto e Incondicional.

 Reiniciadas as obras, do
palácio Santa Therezlnha, resl-
dencia do futuro bispo desta dio-
coso, sob as ordens do revmo.
padre David Corso, estimado pa-
rocho do Assis, espera-se que
dentro de pouco tempo tenham
o sou termino.

Algumas modificações que es-
tão send ofoltas na gigantesca
construcção, suggeridas pelo ar-
chitedo-amador, sr. J. Noguei-
ra Mannontel, foram bem lem-
bradas, e estão, de facto, em-
prestando ao palácio um aspecto
mais Interessante, alllando á bel-
leza do sua estruetura diversas
commodldados, quo multo beno-
ficlarâo o conjunto.

IPAUSSU'
Com grande acompanhnmcn-

to, deu-se o entorramento do
jovon Mario Pereira, sobrinho
do vereador á Câmara Munici-
pai, er. Manuel Bernardino de
Andrndo, que, aos 15 annos,
desappareco dentre os vivos de
um modo trágico. Quando, ás
10 horas, sahla do uma casa
commerclal, foi apanhado por
um auto-camlnhão, quo se dlrl-
gia para a estação o quo se-
gundo parece, havia perdido a
direcção, pois dado o modo pe-
lo qual foi apanhado, ê do sup-
por-so, porquanto, o auto cor-
ria com duas rodas pela calça-
da e a victlma não tivera tem-
po de desvlar-ao, vindo a falle-
cer uma hora depois.

O dr. delegado, que prompta-
mente acu.dlu ao local, abriu
inquérito.

Parece tratar-so da um caso
puramente accidontal, dovldo a
um desorranjo na direcção do
caminhão o que não havia sido
percebido pelo conduetor.

 n„n> -?• au»

BUQUIRA
Já so acha organizada, no salão

ila dlroctorla daa e'scolas reuni-
daa locaes, a exposição dos tra-
balhos manuaea feitos no corren-
te anno lectlvo.

A exposição, artisticamente or-
gaiiizdila, encerra em si um tra-
balho todo carinhoso por parte
dos professores, Incançavela no
zelo de suaa arduaa missões.

Ao contro do aalão, v£-se uma
pyramldo coberta do trabalhos da
86cção feminina dlfflcilnunte se
destaque um do outro, dado o fi-
no gosto com que foram confec-
cionados. Lateralmente, dois sup-
portes apinhados de objentos foi-
tos de buxa, barbante, cordlnha
e outros materlaes.

Os trabalhos aão os ma!* utola
possíveis: bolaas, barriguelras,
cestas o muitos outros,

Numa estante, ao lado, grando
numero do trabalhos em barro,
estatuetas, leões, pássaros, tudo
muito bom acabado.

Os desenhos, us pastas escola-
res, formavam salientes ao lado
dos demais trabalhos.

— Falleceu, repentinamente,
quando voltava de uma lesta do
bairro de S. Benedlcto da Bocal-
na, o er. Geraldo Monte ro, fl-
lho do sr. Paulino Monteiro, re-
sidente no bairro doa Sousaa,
desto município.

Fnl encontrado morto, Por ls-
so, a pollol» fe» remover o curta»
ver pnra o posto policial, n, de»
poli rte vorlflcnrtn a "cauca-mor»
IU" e tendo adenda de quo fô»
ra nutiiral,

A'« 17 horas «ahlu o entrrro, dn
cima do sr. Hugo Antoiilottl, com
grando acompanhamento

ISntre n« multa* peanons gra»
dnn da loriillilndo, estavam os ara.
Manual Osório Morolra, Ângelo
Marlu Aurlcchlo, tenente Floria-
no Corrêa Leite, Thoodoro Honno-
wond, i-tifltnvo Honnowoiid o mui-
tos outros,

I.tndnx rnmalhetfts foram depo-
eltndo» no túmulo dn finado.

Estão realizados o» exumes
riu ¦»_i naa eacnlna reunidas.

O resultado foi sntlsf.tnrlo.
Dita 126 crlunçiiH matriculadas

concluíram o curso preliminar 10
e fórum promovidas 53, o nuo ro-
preacntii èxactamente 60 o|o do
total.

Prepnram-ae grandes festas
para encerramento do nnno le»
ctlvo, ostnndo ainda o program-
ma por eor terminado pelo prof.
Catullno Camargo, quo envida to-
doa os esforços para o mnlor brl-
lho dessa cerimonia.

— I —

SANTA CRUZ DO RIO
PARDO

Nossa capital, falleceu, no dia
10, u sra. d. Artolaldo Barbosa,
proprietária nesta cldado, ondo
residiu nor muitos annoa,

A extineta deixou novo filhou,
entro os quaos, o sr Antônio
Carlos Barbosa, eommerclante
nosta praça.

Acha-ao onlre nôs, ha dias,
o ar. deputado Leonldas Vlolra,
prestigioso político local o no
5.6 dlstrlcto.

 Na Escola Normal, contl-
miam os exumes flnaes do anno
lentlvo, oa quaes .tormlnnrão no
dia 27. Apôs, so realizará a ox-
posição do trabalhos dos alum-
non. frnnquenda ao publico atô
o fim deste mez.

No próximo dia Lo, ontão se-
rão Iniciados or examea do ad-
missão noR candidatos inaerlptoa,

 Lydlo Fablo. empregado
da fnzenda do rr. José Augusto
Junqueira, soffreu um gravo
d.>snslre, quando trabMhava na
machlna do café, tendo Bldo, por
descuido bou. colhido por umn
polia que lho eamngou um braço.

Transportado parn a Santa
Casa local, ali foi oporado peloa
médicos drs. José Cnrciuejo o
Moacyr Dantas, amputandose-lhe
o braço.

—— Acha-ao aberta a exposl-
ção do trabalhos do nosso grupo
escolar, tondo havido cnormo
frenuencla de vlsltantos, que,
multo têm elogiado oa trabalhos
expostos, enaltecendo com justl-
ça a dedicação dos professores o
ob esforços n adeantamentos dos
penuonoB escolarea. Está do pa-
rabena, pois, o prof. Mario Gual-
horto, director desse estabeleci-
mento de enHlno, pelo êxito de
nua gestão, em tão curto lapso
do tempo.

 O sr. dr. Pedro Camarl-
nha, presidente da nossa Muni-
clpalldade, enviou ao Br. dr. Ju-
lio Prestes, chefe do governo do
Estado, um expressivo telogram-
ma do aolldarlodade da lavoura
deste município, em virtude das
medidas adoptadas Intclllgonte-
monte pelo governo em prol da
defesa do café.

SOCCORRO
Está designado o dia 2 do de-

zembro p. f. para Installar-se
a 4.a e ultima sessão do jury
deste anno.

Foram sorteados para servir
como julgadores os cidadãos se-
guintes: Alfredo do Nascimento
Gonçalves, Alfredo Artloll, Adôl-
pho Fernandes da Silva, Bolifa-
rio do Sousa Araujo, Cyrino José
do Lima, Constantino Alonso
Gonçaloz, Caotano Lugll, Eurlco
de Camargo, Emygdio Domlngues
de Sousa, Generoso Salvador,
Horaclo Andreuccl, José Fornan-
des da Silva, José Peretto, José
Izldro de Toledo, José Baptista
Pereira de Araujo, José Ângelo
Reglnato, José da Rocha Vlta,
José Antônio Rodrigues, Joa-
qulm Augusto do Ollvolra San-
tos, João do Carmo Lima, Juve-
nal de Sousa Pinto, Libero Fo-
llx, Corato Luiz de Sousa Pinto,
Nilo Piurdol Dutra, Sebastião
Gomes Ferraz, Saturnino Rodri'
gues do Moraes, dr. Vicente Chi-
i leo, Wencosiau Guimarães d«
Almolda.

 Soccorro recebeu a visita
do illustre commandante Arman-
do Pinna, encarregado pelo go-
verno do Estado para organizar
o Sorvlço do Caça e Pesca. S.
s. attendondo a um convite do
sr. Hlcrollo Campos do Ama-
ral, aqui chegou com o trem das
14 horas do dia 22, sendo reco.
bldo na estação local, por ro-
prosontantes do município e da
Imprensa é ficou hospedado, no
Hotol do Commerclo.

A's 15 horas, em companhia do
sr. prefeito municipal e mala
pessoas Interessadas, o comman-
dante Pinna so dirigiu de auto-
movei ao Bairro dos Farias, doa-
te município, o ahl procedeu no.
nocessnrlos estudos para verlfi-
cação do Salto Grande, onde ai
pretende construir uma escada
para subida de peixes. Como *
sabido, Soccorro, é cortado pele.
rio do 'Peixe, (quo de Peixo fõ
tem o nome) em toda a exten
são do seu território. Existindo,
porém, diversas cachoeiras, ruii
divisas com o município de Ita-
pira, somente, dahl para baixo,
que o rio se torna plscoso, E aa
sim, visando, o interesso quo a
pesca vem despertando, hoje, qu»
os viveres se vão escaceando, o
homem se esforça para obter em
condições mais vantajosas o «
alimento para sua existência
Acompanhando a marcha do pro-
grosso, Soccorro, pretende, quan-
do não soja para exportar, ac
menos para o consumo dos seus
habitantes, ter o peixe fresco,
diariamente. B foi por esse mo-
tivo, que empenhado do dedica-
dos amigos do povo, a frente do.
quae . os srs. José Simões Fran-
co, Hlcrollo Campos do Amaral,
so empenharam, juntamente corr.
representantes da edllldade, na
vinda do commandante Pinna a
esta cldado. A sua visita causo,,
bom effelto. Ouvimos do s. a
animadoras phrases e promossa de
quo serão construídas as menclo-
nadas escadas para peixes, n.
Salto Grande, deste município

O commandante Pinna, convl-
dou o povo para assistir, á nolti
22. no Ralão do "Cinema Odeon"
cedido com gentileza pela om
prosa, a uma conferência e exhl
bicão de dois Importantes film*
4!ohro a criação doa peixes. A
hora marcada s. a. dou entrada
no refprido theatro. ao som da
orchestra e sob delirante ovação
Apresentado ao puhllco pelo pre-
feito municipal »r. dr. João
Raptista Gomes Ferraz, que fez
uma brilhnnte allocnção, o com
mandante Pinna, deu inicio A sua
conferência, explanando com cia-
reza, o themn escolhido. Ao en-
cerrar foi multo npnlnudldo o
cumprimentado. O salão do Cl-
nema Odeon foi pequeno para
comportar a massa popular que

ncoudlu no convite o qua densa
forma piilenlenu o Inturi-. un que
lem pelo Importante problema lm
alguns nnnpH delineado, Omlá,
não flquu «6 nns promesHaa «
(tltAll.x

—— Heiillisou-so, no dia 1T, d
eaporado encontro de footbnll,
entro o "11 Bandeirante", du vi-¦¦¦inii.i cldnde d» llrngnnijn, e o
l.o quadro representante ilu A.
A, Hnccorrnnse. O Jogo docorreu
com entliiihlnsmo o frnncn ale-
grln, o sob os iippliiusos do uma
L-ninpiii-li» miiHMii do ivovo, qun
onchoii por completo tortns ns de-
pondenolni do cnmpo 8. Luiz.

O nonao qundro, st bom, tj»n
organizado com falhas sensíveis,
pftrto (I.4H. nvolvor um Jogo mais
Intornaannte qun os ndversarlos.
Entoa se mostraram bantnnte co-
nliecnrtoros dns regras do "Asso-
dntlon" o rI não conseguiram
mnrear tonto, foi por falta do
norto. O embato terminou com a
vlctorla de Soccorro, pela con-
tngem de 2 x 0. Ab Brngantl-
nos foi offerecido um bailo no»
suIõob da AsKoclnçflo Commor-
olal, com o coneumo da orchestra
do "Cinema Odeon".

—_ Terminaram no grupo es-
colnr, os oxomca flnaes do cor-
ronto nnno o «obre oa qua4ia op-
nortumimonlo fnlaromos. O ar.
dlroctor, prof. José Santoro, eat.l
examinando os alumnos dns ea-
colaa Isoladas do município.

 Pdo cartório do l.o otfl-
do está Rondo procosaado o In-
ventiirlo doa bena flcnrtoa poi'
morte do Jo*ê Lourenço de Sou-
na Bueno, Rondo Inventnrlante
d. Gortrudoa Jo Sousa Bueno.
Está snmlo publicado odltal de
citação dos herdeiros ausentes,
José Jorgo Bnono, Ellslnrlo Jor-
go Bueno, João Porelra César,
Fructuosa do Sousa Buono *
Theroaa do Sousa Buono.

 Polo mesmo cartório, cor-
rem os termoa da divisão Judi-
dal rto Bltlo do 1'orflrlo Emílio
do. Oliveira o Theodora Maria de
Jesus, situado no Bairro do Agu-
do desta comarca.

BALSAMO
Fez annos, no dia 10, O sr.

Joaquim Sylvio Nogueira, cscrl-
vão de paz e pessoa muito ectl,
mada em toda comarca.

Tambom foz annoa, no dia
23, o sr. Juvenal da Silva, auto.
rldade neste dlstrlcto.

—— O ar. Jod Alves Martins,
adquiriu o bar Gruta Bahiana,
quo está passando por grande
reforma.

 No dia 10 deste, foram a
Tatuhy, em serviço do "Balsamo
Jornal", oa srs. Luiz Nogueira
Filho, director do Jornal; Ra-
phael Martins Ferreira, repre-
Bontante do "Correio Paulista-
no", o capitão Joaquim Cardoso
Ribeiro, commercalnto neste dls,
trlcto.

Vieram todos satisfeito., com
o bom acolhimento que tiveram
na hospltalolra cidade d« Tatu.
hy.

—— Estiveram aqui o« «rs.
Sebastião Almeida Oliveira, «e*
crlváo do paz de Tatuhy; Nlco-
lau Lérro, advogado em Rio Pre-
to, e Manuel Reis Araujo, da
"Noticia do Rio Preto".

—— O sr. Raphael Martin:.
Ferreira, agente do "Correio
Paulistano" neste dlstrlcto, dls.
tribulu como brindo uma folhl.
nha para escrlptorio a- todos qua
tomaram assignatura annual
deste jornal.

—— O "Correio Paulistano",,
jornal do grande circulação, eus»
ta apenas 36$000 pela aaslgnatu-
ra annual, com o direito de reco»
ber o jornal deste lã.

 Está bem ndeantado o
serviço do luz e força para esto
dlstrlcto. Esperamos tor este
melhoramento até o fim do an,
no.

—— Sahlu, no dia 24, O 1,6
numero do "Balsamo Jornal",;

BICA DE PEDRA

O alistamento eleitoral conti-
nua sondo feito com enthuslasmo
polo escrlptorio do P. R. P. lo-
cal, cujo Dlrectorlo tem empro-
gado os melhoro., esforços nessa
Bentldo. Para melhor andamento
do Bervlço o dr. juiz de direito
desta comarca tom marcado as
audiências deitoraes uma vez por
mez, na Câmara Municipal desta
cidade.

Na ultima audiência, realizada
por s. exc, segunda-feira ultl-
ma inscroveram-so 101 cidadãos,
filiados ao Partido Republicano
Paulista do que é prestigioso cho-
fo nesto município o benemérito
cidadão Antônio Ferraz Prado,
cujos servlçoa Bão inostlmaveia.

A opposlção local pouco ou ne-
nhum trabalho tom desenvolvido.

O sr. Henrique de Freitas
Montenegro, fazendeiro nesto
município e presidente da Cama-
ra Municipal desta oldade, rea..-
aumlu aa funeções de sou cargo
do que se achava afastado por
motivo Imperioso.

Em São Lourenço, Minas
Geraes acha-se fazendo uma es-
tação de águas o ar. João Egydio
de Lima, vice-presidente da Ca-
mara Municipal.

A festa do encerramento dos
trabalhos escolares do grupo lo-
cal, marcada para o dia 29 do
corrente mez, foi transferida pa-
ra dia quo será opportunamon-
to designado.

—I Continuando a desenvolver!
o seu programma do melhorar a
cidade, a Prefeitura está am-
pilando o sargeteamento o abau-
lamento das ruas, que vão dia a
dia transformando o seu aspecto
para melhor. ,

_o~^e» _<

ALTO DA SERRA
A Sociedade Recreativa Flflr

da Serra realizou, no domingo
ultimo, um "pic-nic" no Guarujá,
dedicado aos seus sócios, fami-
lias e convidados, seguindo desta
localidade em carros reservados.
Chegando a Santos, já se acha-
va no Valongo uma barca espe-
ciai quo os conduziu ao Ipanema
e de lá em trom especial ao Gua-
rujá, correndo tudo na maior
cordialidade.

De multa gentileza foi o Br.
chefe do Trafego da Cia. Gua-
rujá, que tudo fez para quo nada
faltasse. Chogando ao Guarujáj
apôs o almoço foram polo Club X
convidados os dlrectores, sócios
o mais pessoas, para uma visita A
sua sede social. AH ae achava um
"jazz-band", que proporcionou
aoa convidados belllssimas con-
tradansas, reinando sempre a
maior alegria entre todos.

A's 1S horaa, deu-se o regresso
do Guarujá, chegando ao Alto
da Serra ás 18 e 40,

A 25 ,do corrente falleceu
um ftlhlnhò do sr. Jorge dos
Santos,

No dia 26 falleceu repentl-
nnmente nm filhinho do sr. An-
dré Thompson, alto funecionario
da S. P. Rr

(•¦
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NOVO HORIZONTE

Completou, no dia 12 do eor-
ronte. mali um anno lo ex 

Jtoncln, o «Pi coronel Jotw C
valho Leme, o,*,1"r,fl0/ln „ o-
3,,unlc!pal «prosli "tio do »»•

'„,n-ln Pollt 00 OCttl. CIOBUBV

da largos dotou do InteUlgoncta
?,0bo"5S23o. cultuando a domo-

—.,.. a «i.tlmnd uiilmo do POVO

n.í

¦A

,-nola fi eutlmadlunlino do po^
douto município o da «•» om

tteral.
. Aolm-se entro n0« em

visita 6 sua ramlllu, o lntoi.ro

ffi.trodo q«o d.rlgo.«^
tinon dosta comarca, dr. A>>»'°

C.s.r Betto, que "» ?»&,»
«apitai om procura de molho

XU para a nua nnudo.
 Fl-wu residência n«»ta

«Idade, Instnllnndo o BCU„con"
lultorlo no "Hotel ™s™\^°0
dlstlncto fncultntlvo dr. I¦¦•¦'

Alelxo Gomou Volloso.
, sob a pronldcncla do In»

te-rro dr. Podro Pontondo do

rastro ulz-r.ubstltuto, funcclo-

íoTdurinte a ™«&^
,-, ultima BOífJfto a,0,**"'* "r0.

anno, tendo sido Í^^Jb c
..coiion do crimes do niortoa o

ferimentos graves.
. Estove ncota oldade, n

©asar.? r
ri, soelcdado locnl. hospcilan-

do-a o dT Adelino do Castilho,

queVou em sua honra uma re-

copçflo.
 Participa-nos o er* *TC~

feito municipal que multo em

SSÍw vai introduzir notáveis

n*elhornmcntou na cldado «

ai da por processos modernos o

eficazes, tratara do ««¦$£

mento c conservação dnn ostra

daa de automóveis, problema de

Brando utilidade a sor resolvi-

flÓ porquanto não Interessa b6»

.-nente Novo Horizonte c Mm

também as cidades on au.»

Paulista, quando om communl-

facão com as prodigiosas clda-

des da Noroeste, como sejam:

t,Ino, Pirajuhy, Araçatuba o

ainda Marli ia o adjacências,
tado a nossa cldado o ponto
do concentração o do ondo, Pai

tem a*) estradas, em diversas

HlrecçOes. Tai! emprehendlmen-
to que multo preoccupn a n s-

Ea edllldade, devia lambem.In-
teressar o governo do Betado
dada' á Importância das entra*

dae, pólos motivos expostos.
 Devido aos esforços do

Bv coronel João Carvalho Le-
•ne que, em companhia do aml-
«os o correligionários vem

Percorrendo o município, tom-

se intensificado o alistamento
.eleitoral. Sô em Irapuan, dis-

tricto policial, qualificou de

íma ve™ 115 eleitores, espe-

Cuvalholro ««tlmndlNlimo nonU
oldade, roooDou por IMO multim fe»

llultn .ftoa dn hoiib «mlBOI, nnquol.e
dlu 

«ympatloo aviador Carie» Bi-

ür, quo novamente deijoou ne« i
cidade com o sou «PP»""»»'n" *£

84 do corrento. devido ao grande
temporal, bom »Pr°™lt0U,Ufltarr;;
don do 23 e 24 favsondo porto do GO

vcossol.ro o«ta eldndo e Appareol*
ii, conduzindo um passageiro do

'"cwIôí-Wr tom ganho bons09-
broii, mas tambom tom M»oW<>
butanto os apreolndorcii do pao*
néio no nr, Mslm oomo no grande
numero du curiosos que »MP»«-
corro ao campo nas hora. do «.Oo

 Terão Inicio no dia -0 do

corrente, no Instituto do. Musica
"Dr. Rodrigues Alvos bobrlnho .

eom banca osumlnndora, os exa-

mi dos cursos superiores (J.tt,,4.0
e co annos dn classo de plano)»*l
prof. di Alice Bennott o M. Duo-

,01X81. .„«_.
 De ss do corronto a o uo

I desembro será franqueada «>?:P*

bllco n exposição dos trabalhei
I innnuaca don alumnos da Escola

Normal 0 cursos annoxos
Como nos annos a itorloros no-

rao expostos finíssimos troby

l?os eMoutados pólos alumna»

da acreditada casa do ensino

proficientemente dirigida pel.
òmorlto educador sr. professor
Octnvlano do Mello.

Florlano de Tolodo Bob.inhoi 127

BgydlOi filho do Jo«6 Justui 13»

Mnrtln»! flSI) JOÍO filho W.f
Sbúíiii -m ti^10',lino
do Andrô ilonogliln.

RIO VERDE

(aOYAZ)
Viajou para a cldado, do Fran.

-9 CORREIO PAULISTANO

«opUntoprof^

1 .12 - -»'

Oien

tívoY DÕlM-aluranOli Toda» »•

repartlgoou publicas bwuaram
nua fachadas de «nua edlflolo» o

pavilhão nacional «m bomena-
gem a bandeira.

__ completou mato um «n-
no d« exUtenoln, a era. d. Oy>
da 1'oruuloro, e»po»a do «r. «a-
llm Bnhndl o Irmft do eorroepon-
dente doota folha.

 JA «o onoontva «ntre nO»
viajou p»»» » ""r"TSi~l„"- „„ ,. .-. jo»4 Cândido Junior, «uo

tíUl no listado dorSH Paulo, c sr. « « J0;°Ber 
nom„do alroolor

major Oscar «l»*--™.*» 
^u"bb"Í0 S0 nosso grupo eocolar.

influente chofo pollt oo, membro oo_nos ¦|d»(Ja 
, „, Jofto fln

du Dlrectorio *•.»«»«•.,»?¦£ PbuU corte», prefeito A«nMPf^
Inaugurou-ee a 83 do fluente a

S. MANUEL

dratã looal. o Juiz do direito In-

tor no deste município, ondo go-

«a do grando estima o eympa»

tlS?a, 
«uo vai a.<.**e!!a cldado n-

fim »io nsulstlr aoa exumes de

quo so acham Internadas ino Col-

leglo "Nossa Senhora do l»our-

dos», devera regressar nestes

poucos dias, trazendo comslgo

as mesmas para passarem as fo»

rias em companhia da família.

CHAVANTES

Ha dias, fomos procurados por

diversos fazondolros desto mu-

nlclpio. pedindo quo desmentisse-
mos a noticia publicada no or-

gan. do Partido Democrático do

dia 1» do corronto, cm quo o sou

correspondente om Irapô dizia
«ouo a falta de pagamentos por

parto dos patrões 6 complota...
Nlo 0 a primeira voz quo o re-

Do sr. che
, ferido correspondente, em. ani

.fo da 4.« Circumscrl- not|eias, procu.ra dosacrodltnr
._.*... _ í.». .li.- i.uin a nn nnsBOH n

-ando-se na eleição de março
tíma brilhante votação para £

thapa Jullo Prastes-Vllal Soa-

I*e3.

uo sr. uiiui*j **¦» *• T
pç&o de necrutamento, o av. Jo

sô Dlnlz da Costa Gu*™^.^

presidento da Junta do Alista-

mento Militar do São Manoel ro-

cobou o segulnto offlcio*.
"Ministério da Guerra — 3.*

negao Militar - 3.' Dlvlstto de

InSrla - 4.» ^roumscrlPS^o
do Recrutamento — S. Paulo. 14

do novembro do 1920. - O chefo
da 4* Clrcumscrlpção do Keciu

lamento, ao sr. presldento da Jun-

ta de Alistamento Militar do B.

Manoel - Objecto. A 3.« chamada
do sorteados. Sr. presldento-
Tendo o sr. general commnndan-
to da Kcgiíio determinado a so-

gunda chamada dos sorteados da

classe do 11)00-1907, communico-
vos que cumpro a essa Junta en»

caminhar aos pontos do concen-

(fasaò on sorteados cujos nume-

ros em seguida mencionados, so

relerem á mesma relação modelo
«k" para abi enviada o que ser-

viu para a 1." chamada.

2.» chamada (Classo do 19061

1907) - Do n. 74 a 105 (lnclusl»
vo) _ l.o grupo - para o 4.»

R. T. (quartel em Quitau'na. Do

n 113 a 130 (Inclusive) — 2*

grupo - para Matto Grosso. Por.-

fo ao concentração n. 9. Cidade

Qo Botucatu'.
A apresentação as Juntas se

¦ 
fará de 10 a 30 do corrente, o os

nue nao so apresentarem ate o

dia 9 do dezembro próximo ru-

GUARATINGUETA'

nosso munlolplo o oo nossos ho-

m 
Desta vou, foi tao Infeliz que

desacreditou oa sous proprioo
correligionários, Incluslveo co-

ronol Jullo Silva, presldonte do

dlrectorio democrático local, quo.
como os outros, segundo dia o

correspondente, tem deixado do

fazer pagamentos.
B* uma das maiores calumnlas

q„e so atira & classe doa lavra-

dores de Chavantes ««.«-».»«¦
totalidade, som oxcapção algu-

ma, ê formada de homona nonos-

tlBsimos, com nomes « z<-lar*
 Apôs crucia eoffrlmontos,

falleceu em irapf;. as 4 horas do

dia 20 do corrente, o sr. Seoas

tino Bonifácio Fialho, que resl-

diu nesta cldado vários annos, o-

xercondo a profissão de olrur-

glão-dontlBta. •
O extineto, quo contava 33 an-

nos de edade, era natural deste

município e dolxa viuva a sra.

d. Cândida B. Fialho o 2 filhos

menores. ,,
A's 10 horas desso mesmo dia,

o sou corpo foi transladado de

sua residência para a sede da

Loja Maçonlca Progresso do Cha-

vantes, ondo so realizou uma
*essão funobre, em homenagem
ao extineto, que por muitos an-

nos tez parto do sou quadro so-

° 
o" enterramento teve logar ás

inauguro»»*.»» » — *•- ",,„-„,.
Bxposlcdo do Trabalhos Moolo-
roa, feito» duranto o corrento on»
no lootlvo poloa alumnos do gru-
po local. Os trabalho, exposto»
rovolam o bom aproveitamento
doa nlumno» no decorrer do nn»
no, o oa esforços do» profet«o»
re« desse estabelecimento em
prol da oloeno «Btudantlnn. E«-
tiveram prosonte» ao aoto Inau»
gural ni'ando numero do po«-
sons o a corporação muulcai
Carlon Gomcn.

Continuam offoreoondo-noa
honn progrnmmaa clnomntogra-
phloon on empresários locaoa.
Tanto no Glorln como no ldonl
«tto cxhlbldoa film» d0 real va-
lor artístico. Com casnp cheias,
funcclonum ao sogundus, torça,
quanta-folra, sabbado o domln-
go, amboa os cinemas.

—— Tom progredido consldo-
ravolmonto a fabrica do pãoa,
blseoutoa « bolachas dou Irmana
Honoraton. Oo blseoutoa bom
acondlclonndos om cnlxnn do fo-
lha de flnndros lithographadas,
tio vondldos por atacado, o do-
vido a uua optlma qualidade vem
tendo por parto do publico a
melhor accoltaçio. Oa ouua fa-
brlcantca pnra molhor eorvir a
cldado do sous artigos acabam
do abrir uma filial a rna Flo-
rlan0 Peixoto.

Conjunpto da» matéria» - ».o

nnno. Agnaldo ,l« Arruda í; •

rim; 4." anno, Anlonlo .1» ta»

, «r«o H....hni 8.o •¦«*'"•jft
Camargo linchai 3» " 

aÍovhÍo
lundo Campo»! l.o anno. AJoMlO

ITÒnseoai 4,a classe A-.^"^
polletll 4.a olasna B.^'£*"!"£
Bplnolal 3,a oliwne». Jmi6 

aM<ci"
Honre»; H.a cla»He, Lula O. <-a-

bral Neve»; l.a clww. Jo«ft Al»

va. Motta filho; l.« ela»«e. Mar-

eellliio PáolHml ••• •.*¦¦"• u*'

raldo do Uma I-onle».
Foi encorrnila a eoiilo com o

hymno do Hllo l.ul*. .yI!_ 
Eotevo, ha dias. nosta cl

dnde, em vlilto dn 
}nwmM 

n¦»

líscolas Normaes Livre», o W.

Ataliba do Oliveira que, t,a P.»

o aogulnto termo do vlnlta.
"Visitando, do novo, esta esta»

heloclmonto, tlvo oppos.unldado
do assistir ao» exames do tra»
bnlhoii manuae» do l.o annoi 0

do physloa (escrlpta O pratica)
do à.o mixto. Bxamlnoli também,
n» relnçOon don pontos pnra exa-

mes, relativos a cada cadeira do

lo o 2.0 anno do curso. U com

prazer que registo MUl B M

impressão quo levo da Bscola!

o. trabalhos do» exames. ¦asistl-
dos decorreram com torta a nor

mãildarto. com obediência aos

preceitos regulamentarei, o com

sunerlor fiscalização; por sua

voz os pontos pnra exames fo-

am clnSorndos com ntelll|en.
dn, abrangendo a mate a.* a

s;r »..«««$i
^rdo^X^-o^oXonto

fixada antes do inicio dos oxa-

me™ conformidade com a»

lnstrucções offlclaon. A» Inscrlp-
cõea doa candidatos a oxnmcs
do admissão flaoram-se com ro-

gularldudo, tendo havido escru-

pulo na acceitação don doçumen-
os que a lei exige Aos alumnos
o professores do ostaboloclmento
desejo feliz tormo do anno leotl-

— l>t>ilom*m>»' ne oliamemoa a

uitonç/lo do «luern de direito pa;a
l falta da r«K«il»rl<t*"*e do oorroln,

poi» rara d u «emana em que não

Cleamos privado» doa no»»e» Jor-
ixe» dua» ou tre» ve»»», eô »PP>-

(^coiirto o» mesmos, dias apo» a

Fua publicação,
listamos eerto» qu» a falta não

pnrio do nos.a nB«ncta o por ls«a a ""'^."proteVsor João Ca-
^, d-roçamoa a quelx» * iuem de eale.oer. P0(|UenU *mprovl.

direito. | ; „;uaou 08 visitante».

... . «^.i. v«m com o brilho dlrlirlndo o
eaoolar da referida eldnn., foi Ve.n, d

Inoanoavel em pr
un./»*» ao» vl»H«

irida eldad», M\ vem, "em jornall»»

inoanoavel em prodlgall.ar «er.» «reeMo «g^ 
^mJ,

ílsllantee. „_U Apezar dt orlae, pro*e-
voltado» os prln-'  *»

de vleltado» o» Pr n-| • MWU*,irj,ij,rt6 M obra»
«IP»*» «Hlabeleolmento» da U» *^^ 

^,,,^0 da n«s»a matriz,
oallda, regreasaram o» «oÇtelí do r™' 

MIMto 0 ám<t vlw»-
%n a esta «•«»«•!-«?•'**"*-*i 5to dV^awrbto. Padre Je»» «••
du ylalta as mala «rata» reoor ' 

jmt Monluiro,
............ . I ...._ 11 ,*.«.' i <. o montam n»
^""hora da' partida dA:H«

IGAPAPAVA

Decorreram animadíssimo», am

todo o município, oa serviço»
agrícolas com ns plantações dc

nrros, feijão o milho.

Bnormen dreu» mecanicamente
proparadaa rocobem, poi», aa »e-

monto» desfies produeto» agrlco»
lao, que, neste município, enoon

tram terrenos propícios, em
abundância.

, Acnba de aer effcotlvado o

portanto promovido do ola»»e, o
sr. dr. Arlntheu do Castro, digno
delegado do policia doBto municl»

pio.
—— Km Biiccosaão ao ar. pro»

fcnnor Dlrcou Forrolra da Silva,
removido om commlseão, confor»
mo Ja notlclamo», para o grupo
escolar do Jucarohy, assumiu, a
1D do corrento, commlsslonado, o
cargo do dlroctor do grupo oor.o-
lar desta eldndo, o sr. professo»
Octavlo Monteiro do Castro, que
vem do Jacarohy procedido do
honrosas roforonclns dos nous me-
ritos no maglsterla e como cl-
dad&o.

— Tom cstndo nosta cldado
a »ra d. Blnllnn Aba, residente em
Ribeirão Proto.

'..T1 
Não V«ou ««percebi,

da neata cidade, a data da Ins-

tíuMo da bandeira naolena!
republicana. «...«no

Al.lm ú que, alfim «»#"M».°
ctvloa havida no iropoj«coliir,
ou cBcotlero» fizeram um dosn

le pela» ruan o foram "5«"gr
em uma chaoara doa "t»Í0t»$u

 a uorvlco do euu oaigo,

Paoaou por «ato localldudo.com
dentlno a Nazaroth, ;»«»
do corrento, o ur. professor Pll-

nlo Paulo Braga, limpector oe-

colar doato dlatrloto.
__ EBtã om organlBação, no

grupo escolar desta cldado, um

ftotlval para encerramento tto

corronto anno loctlvo.
Esso tcatlval, quo cetá «en-

do organlsndo pola professora,
d. Maria Joie Mula. promotto
uor cíplondldo. .

 A -:2 do corronto, nora,

franqueada ao publico, a expo-

B:i;ão do trabalhos manuaos do

grupo escolar.

CAÇAPAVA

S. MANUEL
Sob a prosidoncla do sr. dr. . . , (l.n.£ t,.,.,no m*. •'»"»"• 

Mudo Florlano do Toledo, Juiz °™ tlmaH fer|n„. — Jobotl-
,i« rilvnlfo da comarca, funcclo- *. „, ,,„ „„Vnmhro d o 132!>.
Muclo floriano uo x»^, -"**' vo o optlmas rerinH. — •»»»-»-
do dlrolto da comarca, funcclo- ,n An noVembro d o 192D.
«nn.in cnmn nromotor publico o __ . \ Ataliba de Oliveira, Ins-

pector do Normaes Livres -nando como promotor publico o
sr. dr. Orlando Cardoso do OU-
voira o sorvlndo do escrivão o nr.
Altlno do Campos Tolodo, Instai-
laram-so, no dia 18 do corrento
mez, terminando no dia segulnto,
os trabalhos da ultima nesslo
dosto anno do Tribunal do Ju-
ry,

Foram submcttldoa a Julga-
mento ob réos João Carcagna,
por crime do morto; Podro Gon-
calvos, por crime do ferimentos
leves; Alexandre Vlolra, por cri-
me do ferimenton gravos; Sebas-
tlüo do Sousa, por crime do feri-
montou leves e Bonodlcto Manuol
dos Santos, vulgo "Quatro Paus",
por crlmo do morte.

Todos foram defendidos pelo
lograram

FRUCTAL

Encerraram-se, no dia -0 do

corrente, oa trabalhos do Jury dos-
te Câmara, cujo Inicio foi no ci.a
18 do corrente. Nesses três dias

feram Julgadr*. vários rêos, haven-
do sessões diurnas e nocturnas.

O sr. dr. José Bernardlno da

Motta, Juiz da direito, foi saudado

por todos os oradores que oecupa-
ram a tribuna da defesa e por ul-
tiniu pelo sr. dr. Adriano Mendor-
»;a, promotor da comarca, que rs-

píéséhtáyá 
-nesse momento os de-

itiais funccionarios e Jurados pre-
«entes A todos agradeceu o hom'9-
nageado, quo pela primeira vez

preside os trabalhos do Jury des».n
ctmarca, fazendo belHss.lmo dis-
curso, no encerramento dos traba-
lhos.

Beàllzaram-so a 24 do corrente,
as r.-i-tas do encerramento do an-
i*.'o lectivo do Collegio do Carmo,
" Escola Normal livre, tendo sido
Eeóhada a exposição de trabalhos

lillin.in.u,
No cemitério falaram os srs

dr. Vieira Machado, dr. Galdino

Heitor Alves Cyrlno

CASA BRANCA

»1li 9 do dezemoro i»»"*""*' u enterram»»»».» »•»¦- •-=—

turo na unidade ondo foram man- „ jjóra8( com grande acompa-

dadoa incorporar, serão declara- nhamento.
dos insubmissos, processados cri-

minalmento o sujeitos A pena de

1 a 2 annos do prisão. f*™° 
e

fraternidade. - (a) Abílio Ee-

siendo, major chefe.

RELAC-W» D0S SORTEADOS

14 Marclllo, filho do Alfredo
Pinto Moreira; 75 Luiz. flho

de Romano Salaro; 7G João, filho

do Jeronymo Qulrino Moura, 77

Pedro, filho do Parigl Bernardl-
„i; 78 Antônio, filho do Plrm no

josC* da Rosa; 79 Antônio, filho

do José* Gil do Oliveira: SO João,
filho do Tertuliano .Costa, ,81
Francisco, filho do Antônio Lha-

mas Munoz; 82 JosC, filho de Ma-
nuel Ignaclo Martins; 33 Primo,
filho do Ângelo eZola, 84 Ricardo,
filho de Affonso Satti*. S5 Eugo-
nio, filho do Giuseppo Menossl.
S6 Antônio, filho do João da Mat-
ta; 37 Pedro, filho de Henrique
Nery dos Santos*. 3S Manuel, fl-

[ho do Jos6 Marques da Cruz;
B9 Josí filho do Matheus Lol-

nock; 90 Galleno, filho do Natalo
de Rosai; »1 Arthur, filho do Do-

semana, vindo do Silo Paulo"or 
Baptlsta Novaes pra

sidonto da Câmara o chefe poli

tico local. .
 Sabemos que oo bachare-

landos do Gymnaslo Municipal
São Luiz so preparam para rea-
llzar a sua f esta do formatura,
com elevado brilho. E' paranym-
pho o sr. dr. Arthur de Aguiar
Whltalccr. .

, No próximo dia S, terão
Inicio os exames no acreditado
estabelecimento de ensino Gym-
nasio Municipal São Luiz.

 Tem corrido com toda a
regularidade o serviço do exa-
mes das Escolas Normaes desta
cidade, com resultados bem ani-

sr. Santos Amorlm o
absolvição por unanlmldado de
votos, com excopeão do Benedi- —^orei,.
cto Manuel dos Santos, que foi , A Besao <]0 jury, Iniciada

(MINAS)
Ao melo dia do 10 do corrento,

a população doeta cidade foi
abnladn com a noticia do um
laniontavol acontecimento: o
nu'cldio do sr. Basillo Lappo. O
IndUoso moço, quo ora agrono»
mo do Estado do Mlnna, exor-
c»":ra 0 respectivo cargo durante

,.,,„. ,i„ \„n. i i-ivi-'-:-. muitoH mezon, no 7.o Distrlcto
'_ 

w esperado na próxima do Terras, com c6do em Fruotal,
"•- '" **' o ao cujo escrlptorio, mediante

licença, so afastara, ha pouco
tempo, dceojoao de trabalhar
particularmente.

Trabalhador, intolllgonte o

preparado, ora ollo uma verda-
delra competência profissional.
Er.trotanto, ou porquo so encon-
trase o mesmo bem longo do seu

paiz — a Rus3la — ou porque
so nchasso aunenta da sua fa-
mllla; ou, ainda, por motivos
ou»ros que desconhecemos, ver-
dade 6 que elle resolvera elim.-
r.nr a sua própria vida, esco-
lr-cndo para semelhante desatino
anuolle dia, o, para logar do si-
nlstro, a sombra de uma vesueta
mangueira, no quintal da alludl-

absolvido por 4 votos, pela dlre-
mento do complota perturbação
dos sentidos o da Intelligencia no/lelra Ma.cna.u.0, ur. uaiu»»-* ao» Benuaou u ua Huciueoui-ia <>«

Vieira o o pharmaceutlco aoto do commettcr o crime que
lhe era Imputado.-e-

JABOTICABAL

¦ectíada a exposição oe ir-pauni» qc nu»»», » - ¦-• 
À„~Usto £1-'üf'dla 

23. a qual foi muito visitada mlngos Andrello; 92 Am,usto u

toenses. Os trabalhos expostos
--¦mito resòmmétidám aquelles esta
beloclmentos do ensino, conflailos
fc! Irmãos Filhas do Maria Auxilia-
dera.

 Começam, no dia 2 de dn-
Bomoro pro-.cimo ofJ exames do ad-
»'.!ssã0 ã Escola* Normal desta o'-
dade.

X exposição do trabalhos do

ferupo escolar "Dr. Flamlnlo Los-
s:,.", estará aberta atõ o dia 28 üo
corrente.

Estevo nesta cidade, na so-
mana ultima, o sr. dr. Amadeu
'.tendes, director geral da Instru

ai o uo .ud.iiv.«w ».«¦..-----.
filho do Ignaclo G. Moreira, 94
Joaquim, filho do José Antônio
Ferreira; 95 Emílio, filho do Ma-
lussa Silvestre; 98 eGneroso, fl-
lho do João eTola; 07 Francisco,
filho dc Ramon Martinez; 98 Jo-

sê filho do Luin Alvos dos San-
tos; 99 Benedicto, filho do Leo-
nol Pires de Camargo; 100 João,
filho do André Melnlck; 101 Pau-
Uno, filho de Thomaz Domingos;
102 Joaquim, filho do Ignaclo Mo-
reno Castro; 103 Pedro, filho do
Domingos Lucianettl; 104 Carlos,
filho do Manuel Gomes Jardim,
105 Ângelo, filho do Miguel Pe-
re» Rublo; 113 Lasaro, filho do

Inaugurou-se, rio dia 24, as
19 horas com solennidade, a ex-

posição 
'do 

trabalhos rnanuacs
doa alumnos do grupo escolar
modelo desta cidade.

Ao acto, que foi abrilhantado
por um grupo do dlstinctos mu-
eicos locaes, compareceu eleva-
d0 numero do peesoas, notando-
se entro ellas o que do melhor

possue a sociedade casabran-
queuse.

A abertura da exposição foi
feita pelo sr. professor LuIe do
Amaral 

"Wagner, digno director
da Escola Normal.

Apôs o aoto inaugural, era
uma das dependências do recin-
t0 c-ecupado pela cxpos!ção, usou
da palavra o sr. professor Jullo
de Faria, lnspector distrlctal,
que enaltecendo o valor do on-
sino do trabo.lho manual na» os-
colas, saudou o director do «p-

tabeleclmento o eous esforçados
auxiliares.

O director do grupo eacolaT
Modelo sr. professor Joeê Pe-
reira EbolI, agradeceu, por sl e

por seus adjuntos, as saudacOes
recebidas.

Atê ás 20 horas, o recinto da

A 14 do corrente, realizou-se,
no Gymnaslo Municipal São Luiz,
encantadora festa om honra de
se upatrono, São Luiz Gonzaga,
o commemoratlva da equipara-
ção ao Collegio Pedro II. Foi
executado lindo programma e fl-
zeram-se ouvir vários oradores,
ontro os quaes o prof. Romário
Gouvêa, o bacharelando Alpino-
lo Lopes Casall o o rovdo. padre
Salomão Vieira, vigário de Mon-
te Alto.

A 15 do mesmo mez, com as-
slotencia dos corpos docente e
discente o autoridades da terra
o grando numero do paes, foi
efectuado o encerramento offi-
ciai do anno lectivo. Fcz-ae pri-
melramento a tradicclonal troca
do Baudacoes entro os bacharo-
landos o os demais alumnos, es-
tes representados pelo gymna-
siano João Edison de Mello o
aquelles pelo bacharelando ítalo
Cosentlno. Usou, também, da pa-
lavra o reitor do Gymnasio, quo
dirigiu os seus últimos conso

a 10 do corrente, sob a presi
dencia do Juiz do direito, dr. Ba-

sileu Soares Muniz, tem corrido

com multa animação nos deba-

tes ontre a promotorla e a do-

£eÜL- 
Restabelecido da enforml-

dade quo o prostrara, encontra-"o 
Já â frente do Gymnaslo Mu-

nlclpal São Luiz o seu reitor,

prof Aurélio Arrobas Martins
p , e- esperada a toda hora

a commlssão do °«ic'ae;Ld°rve^;
7-lto para o exame de reservistas

nesta cidade. O» candidatos deste

anno sobom a 180.

CERQUILHO

Seguiu para Milão, Itália, onde

cursa a Real Faculdade: de Medlc

na, o Joven João Alfredo Andl.f
lho do sr. major João Andl, cap»

tallsta aqui residente.
 Foi reorganizado o Spor-

Club Cerqullho Athletlco, ficando

a sim composta a sua dlroctorla
Francisco Magruta, Poente,
Nelson Martins, vice-presidente.
Luiz Pereira Nascimento e Antônio
Souto, 1.0 e 2.o secretários; Nata-

le Luvlzzotto, thesourelro e Jacob

Andi director sportivo
L. Com a presença de numero-

dirigiu os seus últimos conso- , sos fieis, lii^^W?;
lhos aos alumnos em geral e, de dado, com r^ando brHhantl-mo.

um modo particular, aos bacharo- | festa do Santa Therezinna

da repartição.
O desventurado Basillo Lappo,

utllizou-so do um revêlver, dis-
parando-o uma sõ vez.

O projoctll penetrou-lhe a ro-
g'5o temporal, alojando-so no

craneo. Cahlndo ao solo, mortal-
monte ferido, o infortunado mo-

ço para logo entrou om eatado
lomatoso, vindo a. fallecer três
horas depois.

Attrahidas pelo estampido, ln-
numeras pessoas accorream ao
local, sendo, immediatame-ite,
avisada a autoridade local.

Também foram chamados os
facultivos drs. Alberto do Me-
doirc-e o Sandoval do Sâ, que,
examinando o ferimento, julga-
ram inútil qualquer intervenção
medea.

O sou corpo fcou por toda a
roto em câmara ardente, no sa-
lão do 7,o Distrlcto do Terras,
recebendo constantes visitas.

No dia seguinte, ás 14 horas,
realizou-se o enterro, que foi
concorrldissimo.

No cemitério, antes de baixar
o corpo á sepultura, usou da pa-

I lavra o dr. Cláudio de Queirós
Mala, promotor publico, produ-
zindo commovento oração.

Promovido Dela ara d. Fran-
ciaca do Sallos Damasco, dlre-
ctora do Jardim da Infância
-Dona Marooas", «•»all**?u-;6.,a
1» do corronto no salão da A3-
ooclaç/io A. Cacapavonso", um
festival, do accôrdo oom o pro-
gramma sogulnte:

l.a parte — Discurso do pro-
fossor Francisco Marques de Oli-
volrn, Junior. dlrecto: do grupo
eBcolnr local; turma do alumnos
alphabotlsados, Guaraoyaba For»

nandes Maria ApparocWa do
Prado,'irono Plorre, Edna Gul-
marães, Reynaldo Braga, e Josfi
Ataliba Romou Pereira; para-
nymphos, José do Moura Rozen-
do, pndro José Benedicto Alvos
Montiro srs. Dlonlslo Braga,
Joaquim E. Rocha Brltto, Josí
P. Blnarl o dr. João Baptlnta do
Oliveira o Costa; 2.o — Bailado
das rosas — grupo do alumnas
Bocção A.*, 3.o —¦ Poosla — Sau-
dação 6. Bandeira — pola alum-
na Irene Plerre; 4.o — O Pore-
quito — Lotra do professor Re-
publlcano Brasil. Alumnos da
Secção B.; 5.0 — Lagrima de
rosa — por Maria Appareclda R.
Pereira; O.o — A Portugueza —

pela alumna Leontlna Elias don
Santos; 7.o — Beijando a Ban-
delra — pola alumna Neusa Bra-
ga; 8.0 — Os Pescadores — gru-
po de alumnas Socção B.* 9.0 —
A cigarra — pela alumna Lour-
casinha onde eu nasci —¦ Lelda,
dlnha Luz Pereira; 10.o —• A
Lony Lourdos e LUce; 11.o —
Bailado — Século XV — grupo
de alumnas Secção C; 12.o —
Quartetto — Lelda, Le.ny, Lour-
deB, o Llloe Folls de Sousa; 13.0
— Transformação — Tomaram
parte os pequenos alumnoB*. Ve-
ra Manettl, Idaty Leite Rachel
Dlxestelm, Junla Faria, Hilda
Hurpla, Rubinho Siqueira, Rosse
velth Paes, Júlio Dlxestoim, A-
lary Paula Rosa e Geraldo Ro-
cha Pinto; 14.o — Apotheose a
Bandeira — Tomaram parte, 50
gentis senhoritaa da nossa so-

Win""*»» •"• * Õ • •" a ° montam a»
desfeisaa oom as menino»., nti ao
mo» de outubro p. patinado.

CAPÃO BONITO
Keali&ou-Be, no dia 38 do cor»

reato, a cerimonia da abertura
da exposição do irutinlhoa ma.
nunoa no urupo escolar.

O união do grupo encontra»
va.no litoralmente clielu, vendo-
«'.•! »»»» auturldudoe locaes, dnautlti
puanons grado.', conhoras e no»
nhuritas do eecol capãoboal.
tenno.

A autoridade eacolar convidou
para entrarem no ualfto do expo»
ulQáo os ars. dr. JouC* do Cuotro
Koaa, Juiz do dlrolto; professor
João do Arruda, lnspector obco-
lar;, com «fido nesta uldndo; dr.
Colso Urodorodeo do Mollo, dole„
gado do policia; capitão Onllxto
do Almeida, profolto municipal;
padre Arthur Silveira, vigário
da parochia; Brai A. Oliveira,
roprtnontanfe do "Correio Pau-
llatano"; llaroldo do Freitas, re.
prenentanto do "Estudo do São
Paulo"; Ologario A. Oliveira,
funcclonarlo municipal; Josô M.
h. Tolxolra, escrivão do paz; dr.
joslno do Paula ArauJo, promo-
tor publico Interino, o outroa
pessoaB do deataque toclal, para
00 dar Inicio ao «cto Inaugural.

Quando entraram fia convida-
dos para o ealão nobre, a "Or,

chostra Ideal" executou • Uy-
mno Nacional. Falou o ei. dr.
CaBtro Rooa, que numa breve al-
looucão, chola de calor, fez oon-
tlr a grandeza da Infância esco»
lar, cnalteoondo o valor da es,,
cola actual, Inspirada pola o-
rlontação segura da moderna pe.
dagogla, o a dedicação do dlre-
ctor, reunindo grando quantlda-
de do trabalhos solectos. A
sua oração foi multo applaudlda.

Em seguida, foi franqueada *
exposição no publico, emquanto
a corporação musical "7 de Se.
tembro", o a Orchestra Ideal
executavam lindas poças.

Polaa lousos vlam.se desenha-
das a cores encantadoras palza-
gons. Também ee liam versos da
noesos mais delicados poetaa, al.
ludlndo ao livro e A grandeza da
pátria brasileira.

Dominava, no centro, um ar»
tlstlco baroo, tondo no mastro a
bandeira brasileira; em todos 0*1
cantos, em todpa os lados, esta.
vam mezinhas com trabalhos de
toda espécie.

A impressão, 6 primeira vlata,
I do conjunto harmônico, reavivou

emoções as mala gratas, fazen-
' do nos antegoear Por entre as

festas do um futuro não mui re»
moto, a grandeza da pátria bra.
ellelra, constituída do trabalha
de sous filhos, exercitado no la-
bor escolar. E' no cultivo do ea,

plrlto e, na formação do senti-
mento inclinado para tudo o que
ê bom e bello que se consolida a

grandeza de ura povo. B é na
escola quo se Inicia o primeiro
passo para a formação Integral
dessa qualidade no homem. Cul.
tlvar o espirito o formar o co-
ração — eis o dllfcmma que en,
corra cm cada uma de suas pon»
tas a eolucão do grandioso pro.
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íledade. A parte musical foi blema: a formação da nacional!»

confiada á professora Ada Mas- | dade

landos. Fez-so depois a distribui
ção dos prêmios, que couberam^sm^mm^ mzmssfi

êcáò Publica, acompanhado das j0ão Baptista Sant Anna, xi*

srs? ilr. Soares Hungria, depu-| João, filho de Olivo Minu^.115

repleto do visitantes, sendo vi
alvol a satisfação do todos,
deante dos resultados grandiosos
apresentados, no presente ar.no
lectivo, pela criançada do im-

portanto estabelecimento de en-
sino primário local.

Prêmio Modelo —¦ Alcid83 de
Mello; promlo Excellencla em
Appllcação — Agnaldo de Arru-
da Cotrim; promlo Excellencla,
em comportamento—Bellsario dos
Santos; prêmio do physlca e chlml-

ATIBAIA

Commemorando o passagem
do 40.O annlversarlo da Republica.
houve, no nosso grupo escolar, ma-

gi.lflcá festa, sendo orador officUl
% professor Rodrigo Pimenta, ad-

Junto do estabelecimento, quo com
brilhantismo so desempenhou do

sua tarefa.
Causou excellento Impres-

¦tado estadual, e Luiz Schiavo,
ii.spector escolar. S. exe visitou a
Escola Normal o a Escola do
Pharmacia, lovando a melhor lm-
pressão do quo observou naquelwa
estabelecimentos. Consta-nos que

Symphronlo, filho do fcymphro
nio Falcão; HO José, filho do
Francisco Sanches Ledosma; 117
Júlio, filho do Conto Caetano;
118 Orlando, filho do Stefano
Francisco; 119 JosC-, filho do Po

, B enviará um lnspector para dro Pereira Jorge; 120 Carlos,

acompanhar os exames na Escola filho do Andreto. Ple-ro^Wl An-

_.j Pharmacia
1 Festejou sou natalicio, no

dia 25 do corrente, o sr Belmlro
TJinamano Reis, lonte da Escola
Normal o um dos dlreotoros da Es-
cola do Pharmacia.

selmo, filho do Albano Borgatto,
123 João, filho do Israel Lopes
da Silva; 123 Abel, filho do dr.
Abel Waldoclc; 124 Manuel, filho
do Francisco Domingos Eugênio;
120 Francisco, filho de Joaquim

BRODOWSKI

Foi solonnemente festejado o
dia da bandeira, ern nosso gru-
po escolar. /

A*s 12 horas, em presença dos
professores o todos os alumnos,
foi hasteado o pendão brasilel-
ro, naquelle estabelecimento do
ensino.

A seguir, foz uma prelecç&o
sobro a data o professor Acca-
cio do Mello Godoy. Ap63 a pa-

: iestra desso educador, realizou-

«íintns* Dremiouo pnysica. e o»»»»»»»- — ^o,..-."" - "„,,

do Arruda Cotrim; prêmio do
P.hilosophia — Agnaldo do Ar-
ruda Cotrim; prêmio do Latim —

Alfredo Alexandre Baptista; pro-
mio do Geometria — José Luiz de

Almeida N. Chaves; prêmio do
Desenho — Eduardo Ablgail,
prêmio do Portuguez (4.0 anno)
— Antônio de Camargo Rocha,

promlo do Álgebra — Abrão Ay-
dar; promlo do Francez — José
do Camargo Rocha; prêmio de

Goographla - Orostes Fattori,

Commemorando a data da
proclamação da Republica, hou-
ve em nosso grupo escolar,
unia sessão cívica, que constou
de prelecçõen, recltatlvos, can-
tos o ha3teamento do pavilhão
brasileiro, ao som do hymno
nacional, cantado pelos alum-
nos.

 Também, em commomo-
ração a essa data, os nossos es-
cotoirog fizeram uma excursão
á vislnha cidade do Plracala,

ntos ao redor¦ dj» Cerqug- 
0"c0rapanhaa03 pelos professores¦mo as magníficas exposições «6 t,.™»..,,,, 

Matheus G Bo-
trabalhos dos referidos estaboloc'
mentos de ensino.

 Os srs. José Bolson o sua
consorte, d. Antonieta Bolson, pas-
saram pelo duro golpo do perder
seu filhinho João.

1 Acha-se bastante enfermo o

pequeno Orsinl, filho do sr. João
da Castro, agente da estação local

Realizou-se, no dia 14, o en

¦ars. Domingos Matheus e Bo-
nodicto Alves Nogueira, phar
maceutlco sr. José Ribeiro
Marcondes o sr. João Baptlsta
do Oliveira Mollo.

Naquella ' localidade, onde
chegaram sem aviso prévio, fo*
ram multo bem acolhidos, cau-

verdadeiro enthuslasmosando --
110 ui», !¦*,»¦ *•.- Pe*o 5arb0 c0m quo desfllaram

lac7rnatrim'onUiTdo7oven Antônio ^^^.^'"^^/"joâo Camillo sàlToTeu""numero do annlversa
Orso o senhorita Santina Luvizzot- 

fio° s^u"^,'dlrector do grupo rio com 10 paginas,
to.

settl o â senhorita Ilka Quelron.
Abrilhantou o festival a cor-

poraçâo musical do B.o regime»-
to, sob a regência do sr. maestro
J. Evangelista Cruz.

Com Hnda apotheose e muitas

palmas da assistência, oncerrou-
bo a festa, merecendo geraes ap-

plausos, pelo êxito alcançado, a

dlrectora daquelle estabeleci-
monto do ensino.

 Realizou-se a 14 do cor-
ronte, no salão do Club Rocrea-
tlvo Literário, a abertura da
exposição de quadros dos nossos
patrícios, ara. professor Fran-
cisco Marques de Oliveira Ju-
nlor, Pedro Uzzo. e JosS Paes
Netto.

Presidiu a solennidade da a-
bertura o sr. Evandro Campos,
represontando o sr. dr Jonê de
Moura Rezende, prefeito desta
cidade, o qual disse que, como
portador das congratulações do
sr. prefeito, 'apresentava para-
bens aos organisadorca daquelle
bollo certamem.

A exposição, quo -em «Ido «nl»

to visitada, compoe-se de 80 qua
dros a oleõ ô a cralon.

Aquelle local nffluom muitas

pessoas, temdo todas palavras1 de

admiração pelos bollos trabalhos.
— Realizou-se nesta cidade o

onlaco matrlconial da senhorita
Nalr Mistura, filha do sr. Fer-
nando Mistura, commerclante
nosta praça, agricultor neste
município.

 A 13 do corrente, com-
pletou o 3.o anno de sua fun-
dacção o bem redl»ldo orgam da
Imprensa local, "Caçapava Jor-
nal". , .

Com variado noticiário, photo»
graphlas das autoridades locaes,

Lamento não poder apresenta.?
uma descrlpcão tsompleta doo
trabalhos.

Tive, também, opportunldade
de apreciar os trabalhos ma.
nuaea das escolas de dlversoa
bairros, deste munlolplo, dirigi,
daa por professores normallstaa
o leigos. Fiquei devoras encan-
tado com os trabalhos que pri.
mam pela originalidade, quer da
matorla prima, quer da «xecu»

Parabéns ao digno dlrector,
sr. professor Benedicto Eugênio
do Camargo; applauflos ao Ulus-
trado corpo docente desea casa
de ensino e felicitações aos srs.

professores das escolas ruraes,
pela maneira brilhante e condi,
gna com quo ne houveram na a.

preaentacão doa trabalhos de
ouas classes, attestado eloquen-
te do quanto so votam á santa
cauea da Instrucçâo primaria.

 O sr. dr. Celso Bredoro-
dos do Mello, autoridade policial,
tem dado caca aos vagabundos
que perambulam pela cidade, a
bem assim auxiliando a Municl-
palldade, contra OB motorlstna
que até esta data andavam com
seua vehlculos a correr a toda a
oom esoapamonto aberto.

 Completaram annos, no
dia 19, o sr. João Bloes, nego.
danto nesta; no dia 22, a me.
nina Elza, filhinha do sr. João
Garcia do Freitas; no dia 24, o
menino Rubena, filho do sr.
João Paullno do Almeida; «no
dia 20, o menino Sebastião, L-
lho do sr. João Ferreira Rodol-
pho. v

Esteve alguns dlaa enfer»
mo, guardando o leito, o sr. Ma.
nuel Ferreira Rodolpho, eervanto

1 do grupo escolar» il

Folhetim do CORREIO PAUUSTAl^

WÊÊÍ
PON SON DU TERRAIL
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(ROMANCE HISTÓRICO)

EDIÇÃO ILLUSTRADA

PRIMEIRA PARTE

A MULHER"iTTiâtlEHI
V O L U ME II

maiada em cima da palha quo
lhe servia do leito. Dopols vol-
tou-se para os três mendigos,
e disse:

VocSs juraram ou não ©oe-
decer-me?

_ Juramos! disso O Coração
at, lobo.

 juramos! repetiu o Sem
Fôlego.

Bourbon quo estlvera a pon-
to de violar o Juramento, mor-
deu. a língua, e deixou apenas
ouvir um grunhido.

Fecha a porta, Sem Fôlego,

prosegulu Farlnotto.
Sem Fôlego obedeceu.

— Agora, prosegulu a cigana,
o-jçam-me com attenção.

Os tree mendigos olharam
,.„, nara os outros.

vocês <-**«*t0 aesta rapf'

Ba, parecem-mo três cães estai-
fnádos na presença de uno,».
Infelizmente para os cães tem

elles uma collelra de ferro no
*;6scoco, 

e segura a essa collel-

r& uma corrento que os prenuc

fi, parede. Pavn que pudessem
deitar a bocoa ao osso, sorla
necesarlo qu0 a corrente que-
arasse'.

Bourdon soltou uma garga-
'.liada estúpida.

A corrente que os prendo
a vocüs, prosegulu Farinette, e
o Juramento que mo fizeram
sobro a corda do Gascarllle.

Oh! ê verdade, murmurou
o coloeso que estremeceu Inte-
rlormente.

 Vocês sabem, prosegulu a
cigana, que um corta-bolsas
qi. faltasse ao Juramento que
tivesse feito sobre a corda de
um enforcado, seria para sem
pre banido da corte dos Mlla-
eres, « depois, o diabo nosso
patrono matal-o-!a com um
golpe do seu forcado no ventre.

Como os trcs cúmplices de
Farinette estavam Inteiramen
te convencidos do que ella a-
vançava, Inclinaram a cabeça.

 Ora, prosegulu ella. gra-
ças ao Beu Juramento, vão f-oar

fie guarda i, filha de Ronê, e
hão de respeital-a.

Então para que a rouba-
mos? perguntou Coração dc lo-
bo.

 Porquo me foi ordenado.
Por quem?
Por um fidalgo do erando

raça.
 Puh! tu agora obedeces aos

fidalgos? disse com 
' 

d03PTeso P
Sem Fôlego.

Obedeço.
E' singular!
Esse fidalgo e. como eu,

Inimigo do Renê.
' — Ah!

 E prometteu-mo quo seria
vingada, sl juraBse obedecer
cegamente ás suas. ordens.
Obedeço.

Emquanto falava, a FarlhOtte
¦esfregava as fontes de Paula
í*om um panno embebldo em vi-
nagre, quo lbe collocou no na-
rlz e na booca.

Paula soltou um suspire, e
<loabon por abrir os olhos.

Então a italiana lançou em
torno do «1 um olhar espanta-
do, o acreditou por um momen-
£0, quo estava sob a Influencia
do um sonho horrível.

Deitada em cima de um mon-
te de palha, melo podre, num
recinto repugnante, tinha em
frente de sl uma mulher, que
fixava nelia um olhar ardente,
e por detráa dessa mulher viu
as physlonomlas horrendas- dOB
trcB corta-bolsas.

— O' meu Deus! eclamou ella,
onde estou en?

_ Está em casa da Farinette,
respondeu a cigana rindo feroz-
mente.

Farinette!... exclamou a
italiana, Farinette!...

B passou a perguntar a si
mesma a qual daqueüleo qua-
tro personagens so podia appli-
car aquelle nome.

Sou eu, disse a cigana.

balbu-

E's a

eu

Eu não a conheço,
ciou Paula.

Mas eu conheco-te
filha de Ron6.

 Mas... Porquo estou
aqui?...

 Porque eu te raptei, res
pondeu a Farlnotto.

Raptada, 6 meu Deus! mor-
murou Paula quo começava a
rocordar-so. Que lho fiz ou?...

 Teu pae causou a morte do
homem quo eu amava.

A Italiana soltou um novo
grito.

 Ah! perdão! perdão! por
piedade... murmurou ella, eu
não sou culpada,..

I Farinette encolheu os bom-
bros.

I — Cada um vlnga-se como
pode! disse ella,

E como Paula llvlda e tremu-
Ia, fixava nolla um olhar des-
vairado o suppll.ante. a cigana
acerescentou:

Socega: por. bojo ninguém
t* fará mal... a tua hora não
boou ainda.

Depois d!ss0 para os mendl-
gos:

 Arranjem-so de modo que
a guardem rendendo-se uns aos
outros: olhom que respondem
por ella.

Guardal-a-emos todos treB,
disse o Cornçflo de lobo.

 Apoiado, acerescentou o
Sem Fôlego.

Bourdon ia certamente «mit-
tlr também a sua opinião, quan-
do bateram com violência â
porta da rua.

— Quem 6? perguntou a voz
d0 adello, quo ficara no pavl-
mento do. rez do chão.

 Sou eu, o duque do Egypto,
•eBponderam da rua.

Farinette entreabrira a pe-
quena Janella do eotão, o de-
bruçava-se para a rua.

Diante da porta viam-se lm-
moveis dois vultos.

 O duque do Egypto não es-

tá so, pensou ella com inquie-
tação. ,

O duque do Egypto, era, oe-

pois do rei da Bohemla, o prl-
moiro dlgnatarlo da corto dos
Milagres. Com ello não so par-
lamentava, e quando podia quo
lh8 abrissem uma porta , a-
brlam-lh'a logo.

Por conseguinte, o adoilo a-
brlu. ,. „

— Onde está a Farinette? por-
guntou o duquo do Egypto.

— Lá em cima, respondeu o
adello.

O Sem Fôlego desceu armado
com a candeia. Então, graças
aquella claridade, o adello pou-
d0 ver por detrás do duque do
Egypto um verdadeiro fidalgo,
um verdadeiro duquo, o sr. do
Crillon.

O Sem Fôlego recuou.
Alumia-nos, patife, disse o

verdadeiro duque eom altivez.
Crillon poz o pô na escada

carunchosa quo conduzia ao s».'-
tão do Farinette, o penetrou om
seguida naquelle recinto.

Ah! meu senhor, socoor-
ro!... exclamou Paula.

Crillon olhou para os tre.
mendigos, e depois para Farl-
notte.

 Que tenclonam vocôb íazor
dassa menina? perguntou «Ue
tranquillnmente.

 Pertence-me! replicou a
B'arlnette.

pertence-nos! repetiu o
Sem Fôlego.

Enganam-se. replicou CHI-
lon.

E puxou da espada.
O duque do Egypto, que en-

trára apôs elle, oarregou as so-
brancelhas, e disse:

 Sabe, meu senhor, quo «
mau isso que faz?

 Hein? exclamou Crillon.
 Se eu tivesse sabido que

era para tirar á Farinette o fi-
lha de Reno não o teria condu-
zldo aqui.

O duquo lançou em torno de

ei um olhar soberbo, o replicou:
 Eu chamo-me Crillon!
 E ê por isso mesmo, meu

senhor, disso uma voz por do-
trás do duque, quo não fará ab-
solutamento nada do quo diz.

O duque, estupefacto, voltou-
se, o viu um homem quo acaba-
va do subir atrás delle, «1 se

conservava á entrada do eotão.
Era Malican.
— Oh! oh! disse o duquo que

reconheceu o tabernelro, que
fazes tu aqui?

Venho certificar-me sl Pau-
Ia está cá.

_ Que dizes? exclamou CHI-
lon admirado.

 E venho da parte de al-
guem quo ê tão grando sonhor
como o sr. duque. Malican.
exprcssara-so respeitosamente
ma« com um tom firmo.

— Sim? disso o duquo.
Malican apresentou-lhe o an-

nel do principo do Navarra.
Crillon recuou estupefacto.
Então o tabernelro approxt-

mou-se-lho do ouvido, o disso.
_ Meu senhor, Farinette 6 a

cúmplice do príncipe, • Paula
está como reféns.

Comprehendo agora.
Sl aconteceu alguma des-

graça ao principo ou a algum
dos seus, Paula soffrerã.

O duquo lançou um olhar
triste para a italiana; depois
como sl receasse dar-lhe uma
explicação sobre a sua brusca
mudança de proceder, correu
para a porta, e elle. o bravo
Crillon, desceu a escada como
sl fugisse diante do uma legião
do demônios.

F.mquanto o duque fugia, Ma-
Mcan dizia a Paula*.

— Minha querida menina, vi-
re' visital-a todas as noites em-
quanto não sueceder desgraça a
nenhum daquclles a quem Re-
r.6, seu pae. odeia; o emquanto
eu vier, toda esta gente respl-

tal-a-á, e não lho fará mal al-

gum.
Paula escutava Malican «em

comprohender cousa alguma.
A partida do duquo causara-

lho um profundo terror.
Em seguida o taborneiro mur-

murou algumaa palavras ao ou-
vido da Farinette, cujo olhar
despedia chammas, o sahlu.

Então Farinette olhou de no-
vo para os três corta-bolse.8, e
dlsso-lhee: quebrarei a corren-
to que os prende, o a filha de
Reno deixará do estar debaixo
da minha proteeção.

Paula comprehondeu que «a-
tava perdida, porquo se lembrou
daa luvas qu0 o pae envenena-
ra na manhã precedente.

LXXXII .

Vimos Crillon sahlr esbafo-
rido do sotão da Farinette.

O bom do duquo acabava do
esbarrar numa dessas lmpossl-
billdadea da vida, que não tinha
por habito encontrar.

Achava-se collocado entre a
sua palavra, a qual pesava mui-
to. « o seu devor do fidalgo fiel,
oue o obrigava a respeitar as
vontades do um príncipe de
sangue. D««i«

Si o duquo arrancasse Fauia
dns mãos dos mendigos, teria
desagradado a sua nltcza o
príncipe Henrique do Bourbon,
bon. ,,__

Ora, elle promettera a Mar-

garidn velar pelo príncipe, e
não fora com outro fim que ei-
lc seqüestrara provlaoi lamente

CLogo. 
libertar Pauía «erla

uma cousa llloglca pois que
Paula era um refém nas mãos
de Henrique. .

Por outro lado. Ignorando
quo Farinette o os seus mendi-
gos tivessem um cúmplice tão
tohre, Crillon promettera-lhe a
filha.

I Il'lP %

\

1

5
4

í

í

Todas estas reflexôefia se. de-
batiam e ontrechocavam-se suo»
cesaivamente no espirito do
honrado fidalgo. j

Penetrara na rua de 8. Dt-
nlz, e murmurava caminhando
e. passoB largos: .

— Sr. de Crillon confesse ÇVio
6 um parvo e não mais oe gabo
a perspicácia do bou espirito.
Reno 6 um velhaco, um mísera»
vel, um patife abominável, con-
venho. Mas afinal dei-lhe 

' a
minha palavra, « quando um fl-
dalgo faz um Juramento, embo-
ra a um corta-bolsas, deva
cumprir esso Juramento, -'do

mesmo modo, que si o tivesse
feito ao próprio rol de Franca.
Diabo!... Diabo!

E monologando assim, Cru*
lon atravessou a praça do Cha-
tolet, passou a ponte do Chan-
ge, seguiu pela rua do Ia Ba-
rlllerle e pola ponto de S. Ml-
guol, o chegou â sua casa da
rua do Santo Andrâ dos Arc03.

Ao chegar á porta, o honrado
Crillon Bontlu uma pequena fce-
eltação.

Nessa casa, que era sue, e»*»
tava o florentino Reno.

René quo o duque desprezava
como a luz despreza as- trêvaE*.
Renê o envenenador, o homem
quo a forca reclamaria mala
tardo; René finalmente, a quem
o duque, duas horas antes, tra-
tara com desprezo, mas a
quem dera a sua palavra, e a
quem so via obrigado a dizer
quo a não podia cumprir!

E o Ingênuo soldado murniu-
rou:

— Antes me queria, ver ago-
ra de elmo, couraça e espada
em punho em frente de um qua-
dro de hespanhoes, do que na
presença desse cão do perfumlo-
ta, quo vai pensar que Crillon •
de tão má fé como elle.

E Crillon quo não tremia

k

fCent!nu's>
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oFFicire
BKjBjjB DAS SECRETARIASSE ESTAOO-PMJO ESTADO - PREFEITURA E GAMARA MUNICIPAL - SERVIÇO SANITÁRIO - INSTRUCÇÃO SHÍ

.'.strucção Vüh\ki\
Foi jleqlarodo ein dlNUonlIillldn-

di. o prpfooior Joihiiiiiii do Tolo-
do Plün, da ojòola iiinsciilliin, no-
ctiirna, do flavlão Pulxoto, om
Anirnqitnrn, flcnndo a mesma es-
cola coiivorflfln em curso nootur*
no do nlplnibotlzitçâo.

Pngiimeiito Hollclliido por In.
termedio da Secretaria dn InU,-
rlor:

r.O:l7IIIO0, fios; srs. Peutcndn,
Ayres o Cln. lilpíHniln (Ofr. 853).

.* * *
Fornm nomeado* oa seguintes

stivoiitcs:
13. Undlnn dos Snntos, pura . o

grupo CBColur "Rodrigues Al-
Vos", desta capital, durautu o lm-
portlmento, por licença, do sr. Eu-
«enlo Alilnnln;

: nr. Satlirhfho Godoy Moreira,
liara o grupo' escolar de Monto
Alegre, «in Amparo, ua vnga ve-
rlflciula com n exoneração, a po-
dldo, do «r. Jühó da Sllvn Neves.

Poi exonerado, a pedido, o sr.
José da Silva Neves, sorvento do
grupo escolar do Monto Alegre,
«m Amputo.

Licença concedida:
de 1 mez ao sr. Eugênio Anto-

nlo, i.ervonto do grupo escolar"Rodrigues Alvos", desta capital.

Síciíiíaria da Agricultura
EXPERIENTE 110 DIA 2S ÜE

IVOVE.MIIRO DE lil.ll

Do dlrector geral — Ütflclos
expedidos:

N.° 3790 — no dlrector do ln-
Etltuto Ulologlco ' du Defesa A-
grlcoln o Aulmul, iransmlttlndo,
para as necessárias Informações,
offlclo em que O Instituto Agro-
noinico pede ' lho sejam cedidas

; duas machlnas pulverlzadorns do1 pomar, quo so acham em Arara-' c/uarãi postas A disposição da-
quolle Instituto pela Directoria'<l,5 Inspecção o Fomento Agrlco-
Ian.

N.os 3793 e 3791 — aos dlrccto-
' r«s do lirstltuto Agronômico e

:¦ Directoria ¦ do Inspecção e Fo-
mento Agrícolas, transmittindo,' para: os fins convenientes, copia

.. da carta na qual a sra. d. Ilita- Nogueira Rosas, de Espirito San?
to do Pinhal, pedolbo sejam'for-
nooldas,«ementes do algodão ,.e
lnudas.de vldelrns.

N.° 3798 i—-ao dlrector do In-
¦ Etltuto, Agronômico', communi-cando,. para os devidos fins, que.

o sr. dr. secretario, por despa--. çho de. 21 desto mez, autorizou
aquelle Instituto a- despender,
por conta do credito XV, da Dl-
rectoriiv du Inspecção e Kumen-
to. Agrlcolus, a Importância so-
licitada, com a construcção ile

... uma Unhado força .o luz na sub-
¦estação experimental, de Soroca-

ba.
... , N.? 3800.,- ao dlree(.or do In-

etituto Agrnnoiuieo, transmlttin-
do, para 

' 
os fins convenientes,

. caria jna, .q,uul .. ..o sr. .J.. ,N. Fi-
. jruelrcdo,, de' Ribeirão Preto,: vc-'d0 Informações sobro .o^-forneci-

... mento de ;nudua do laranjeira 'e
ú.o limoeiro,'. 

N.os 3801 e 3802 _ ao, director
ü.o. Instituto Agronômico c. dlre-ctor da. Directoria de Inspecção

, e Fomento Agrícolas, transmit-
., tlndo, para.os fins convenientes

;-;ebpia da carta na qual os srs.'Oliveira e Simões, de ProsldentoAlves, pedem informações sobre
a cultura, do trigo, da laranjeira
o de outras fruetas.

N.° 38Q3 li-, ao dlrector geral
. *!¦ Secretario, da Fazendo, o dolhesouto, comiminlcándo, para'

; os fins'convenientes, quo o sr.¦secretario, 
por despacho do. 2tdesto trtez, concedeu no sr,. Joséda- Silva Bueno, servente db ln-stltuto-Biológico '¦ 

de Defesa. A-gricola- e Animal, ' um 'Afasta-
monto por espaço de 30 dias pa-ru tratamento de sua saude,'sem
Vonelmontós.

Expediente A Fazenda, cm 28uc fevereiro' de 1820,
Avisos j 3278 -_ Cândido Mar-condes: do Paula, porteiro destaíbocrotaria. Entrçgtt,: 30SOOO;
3279 ¦— Josfr Marcondes 

'.Mat-
' tos, Inspector zootochnlco ehear-regado do» postos do monta daDireciona do rndtistrla .Animal

Restituição, 2:2705000; .
3280- — Fausto Brcssano. 'Pa-

gumento, ¦' 1.lüõiçaoò; ,'"':'3281,-._/¦ Ti,a San'Paulo Tram-way.Llght and-Power Company.
DImitedi. Pagamento, 8:'0SfÍ?'0Ó0i

3282 ,_ Casa Lohner SIA. Pa-eameuto, 1995500;
. 3282 .— á, mesma, idem. .301-SOiiO;' ,'¦ '' 

'•''•

.3282 . _ Frlsohkorh, ' Ockol éCia... idem, 2195000;
3282 _ Theodor'willo' o Cia.Idem, 1105000;

. 32S3i~ Thepduroto de-Gamar-
go, director do Instituto .Agro-

Restituição, 4:0355800

1 í*-!!*! do KiiiIIcIhcii Pinto Fon-
«oca, oxtjutor om Iturnrô, rufe-
rniitoH n'o .nnno flnuhuolro do
1U28; offlclo n.« 1086, dn «ccob.
do Aguns du capltnl, aollaltnndo
pagamonto li Fuiiuto Urcssnno.
Doolião: "riogiate-HP".

RELATADOS PELO HU. MI-
NLSTRO «MNATO JAHDIM:

l)ll Nevr-lnrln tio Inlrrlnri —
Avlnoa sollclliiiulo pugiunonto,
n.os: 07,1; n U. J. Martins &Comp.; MC, n Jullo A. Cnstn-
gmilii; Ii77, a Woluholt & Eugol-
inuiiii; 678, n C. H. Abreu &Comp,; 079, u Francisco llann;
581, (Y Comp, P. do p. o A. (ira-
plíloas; C83, a Vlrginlo Frliioi
Ml, a Dnpial, PutorniiHto &
Comp,; 585, a Amaral Cosnr &
Cnmp. Doolsão: "Reglstu-Ho".

Dn -Siu-rrulrln du Jimtlçni —
Avisos Kollcltando pagamonto,n.OBi 403, u Zeforlno Xlxlrry• iiilniiirães; 473, a JosO Pedro
Rodrigues Sobrinho: 515, a Au-
gusto Acciielo Teixeira; 620, a
Paulo Ferreira da Silva. Doei-
são: "rtcglsto-Bo".

Dn Secrelnrln dn Airrlciiltiirn— Avisos solicitando pnganieii-
to, n.os: 23221, ú Comp. Tele-
phonlcà; 2I50, a Luiz Ferrando
«-. Cia.; 2449, 11 ltothschlld &
Comp. o outros. Decisão: "Ho-
glstc-HO".

Dn Scerctnrln iln Piir.cndu: —
O Trlbuunl Julgou bOns ns con-'
tns o ordenou a quitação o o
registo da despezn, 110 seguln-
to processo do prostnçãn do
cnntns: da Comp, E. de Forro
Itnlibonse, referentes a sotoni-
bi-9 do 1D29.

Dn Secrelnrln dn .fiiHtlçni —
O Tribunal Julgou boas ns con-
tns o ordenou n quitação o ro-
«isto da deupezn, no processo
do prestação do contas do Ed-
snril Nobre de Ca.mpos, thesou-
relró da Secretaria da Justiça,
roferentos a Julho <lo 1920.

Relatados pelo sn. mi-
NISTP.O BENTO BUENO:

Ilu Scorctnrtn «lo lnt«rlort —'
Avisos solicitando pagamento,
n.os: 5SB, a C. Silva do Vallo;
587, !i H. Peto rsen & Comp.;
6SS, a Álvaro Silva Jorge &
Comp.; 589, a nizkallah Jorgo;
590, á Cnsa Prntt; Í17C, a Ko-
thSchild & Comp.; 1180, aos
mesmos: 1933, a Joaquim Soa-
rts Snntlngo; 4332, a Itotbs-
chllil & Comp. Decisão: "Itegls-
le-se". ,, '

Iln Hecretnrlti dn Justiçai •—
Avisos solicitando pagamento,
n.os: 545, a .Manuel Vieira' da
Cunha; 040, a' João de Arruda
Almeida Godoy; 5110, ã Empresa
T e 1 é p h o n I c a Pttrnbybunense.
Doeisão: "llcglste-se".

Un' Secretaria dn Agricultura
— Avisos solicitando pagamen-
to, n.o' 2932, a Pereira Carnal-'
ro &. Comp'.; 3310, a Tlteoduró;
to dè Camargo; 2840, a Ernesto
de Castro & Comp. o outros.
Decisão: "Reglste-sc".

N, llnrelll o Filhii — idem;
Murlliiho .in i- iPAinòrlm Ju-

nlor — Providenulndo. Arohl-
vo-ne;

dr. Houerto Pnllostrlnl — Co-
mo rogiior. Espoçn-so a lleon-
ça.

»: JiK.-li II li r ln Slllllllirlin
Travessa 3 — (Av, Álvaro

liamos) — Josfi Paullno du Cur-
valho — Como raquur;

Fornnndo Conizza o Irmttos
Liinltndn — Qxpoga-sé o atlos-
Indo. Prov. ArchlVe-so.

Salomão ,ltosn — Como requnr.
liiNprelnrln iln 1'iillcliimrnto du

Alliill-iillii il., Publl,-in'Av. São João, 94 — Iiidoforl-
do;

nv. São Jnão, 215 — Concedo
iiiiiIh 5 mezes;

rim Qunyouru'a, 107 — Prov,
Arohlvd-so';

run Jullo do Cuiitllho, 250 —
Deferido;

rua Yplrnngu, 48 — Indoforl-
do; •

largo do AroucllC, 1 — Indefo-
rido;

rua Muiiii, 209 — Concedo 8
mozi-s;

rua Paulo Affonso, 30 — Con-
cedo prnzo, ato o fim do anno;

Emprosa Águas dn Iiororó, —
(Cruz o Clu.) — Prov. Archl-
vo-ne.

Iiin|ii'|.|iii-Iii ilp M.ili-flhis In-
tevultiHttHi

rua da Consolação, 712 — Con-
cedo 00 dias;

rua Serra do Jayro, HC — In-
deferido;

rua llnlla Sovorlno, 45 o 17 —
Concedo 6 inozos;

rua São Manuel, 53 — Conco-
do 90 dlns Improrogavols;

rua Padro João, 100 — Con-
oodo 5 mezes;

rua Apluugim, 103 o 10S —
Conoodo o pruso pedido;

run Antônio limito, 6-L — Con.
codo 90 dlns;

run .Major Rudgo, 23 — Con-
codo 0 inozon;

rua Braz Cuba, 1G — Conce-
do 5 inozos i

run Itália Sovorlno, 8 — Con-
cedo 5 mezes;

rua Tuounn, 100 — Como ro-
quer;

rua Livramento, 13 o 17 —
Concodn 30 dln: ;

rua Emílio Mnlo, 100 — Con-
cedo 90 dlnu para Intolro cum-
prlincnto da Intlmuçío;

nv. Alvnro Itnmos, 259 — Con-
codo 5 mezes, tão nomoiito om re-
lação no poço;

rua Joaquim Antuno», 41 —
Concedo 90 dlns;

rua do Bosqúo, s|n, — (João
Gonçalves) — Concedo 30 dlim,

rim Leopoldo dn Freitas, 18
— Concedo 3 inozos;

rua Senador Godoy, 10 — Con-
cedo,5 niezon;

trav. Anionlo Lobo, 27 — Con-
cedo 90 dlns;

run Marechal Burbnconn, 21D
Sim, em relnção no poço iiponna;

av. Maria Carlota, 30 — Con-
codo 00 dlns;

rua Carahyba, 41 — Concedo
00 dlns;

rua Francisco Coimbra, 02 —
Concedo 5 mezes;

rua João Ittidgo, 7— Concedo
90 dlns;

av. Mnrla Ablgall, 80 — Con-
cedo 00 dlns:

rua 3 do Mnlo, 20 — Conce-
do 5 mezes:

trav. Centenário, 19 — Con-
cedo 30 dlns;

rua AugUstO Jortre, 17 — Sim,
em relação A collocação dn bom-
bn.

lllltEOTOllIA DE '•OI.ICIA UA
PKEFEITIIIIA. Serviços do dln
29. — <Jiiiiiimiiilciie0c.il A' D. do
Obras; Construcção som licença,
3| paímclos lovnntndoa pot com.!
piiulilns, 13. IntltiinçOcNi Pnrn
construcção e concerto do pn«-solo o fecho do torréno, respectl-
vnmonto, 0, 21 o 1. — uiiiuir-
iimireht»mlliio»i Da loteria do Es-
Imln do S. Pnulo, 1 Inteiro. —.
iqntnliclrclnieiidi-, couimerrlnPN
vlsltndasi Açougues, 77: qultnn-
dns, 01; urmnzons, 30;' pndarlas,
I. — Muliiixi impostas, 8; pagaiiinilgiivelmonte, 3; Exiinic» u« hu-
lillliiiçiiiu Candidatos Inscrlptoa
22. — ( nrliiM rxiipilliliiNi 17. —
Feira* livrem Morcadoras locall-
zndos nn« run« Maria Jonfi o PI-
rntlnlngn o no largo das Perdi-
zes, 1.515. — ui-pimllo Miinlel»
piili Anlmaes recolhidos, lll; lo-
tes de mercadorias, 3;' volume»
dlvoraoH, fi. Anlmnos retirados.
52; vonlculo, 1; cestos de peixeso doces a (E. Débeis), 0. _
llPiuln Inlnl urreendnili ,...
2:SI7$500.

EXAMES UE "(JHAUFPEUHS"
— Serão chumadofi a exames, a
2 do corrento moz, pola ordem do
Inscripção, os candidatos seguln-
tes: Iloberto Hnrdlng Weolo, Au-
gusto do Palvn Jorgo, Pedro'Iva-
novo. Augusto Dlrata. Avelino

Molrollai Sobrinho, Duolydoa do
Carvalho, Arthur Ediiiird üorlven
João Furrono, Agostinho Aurlo-
chio, Joi.fi Martlnolll, Uonodlcto
aonçalvcs Fcrrolra, Joefi Solorra
Fornnndo Oonzalcz, Lul» Horbort
Dottor, Luiz Bnldochl, Josô Hlcur-
do IdUir, Oullhormo Augusto, An-
tonio Oorren, Itenuto SSacohl, Lu-
olo Rundo, Miiiiiii-| Joaquim Ro-
drlgues, AIoxIoh Jnfet e David
Itulvo, residentes, rospoctlvamen-
to, As ruas: Frol Cnnocn n. 121,
largo Itlachuolo n. 14, lnrgo
Hlnchuolo n. 100, Conego Mar-
tlnn n. 5, João Theodoro n. 414
Lavapfin n. 210 F. Vamprfi n."
1,;I», Vusconoolloa n. 61, Cons.
Hnmaliio n. 190, Santa Itltn ri.223, Jonqulm Carlos n. 110, Mar-
quos Arruda n. 301, Conego Eu-
gonlo Lolte n. 158, Thompson n.119, Vonozuola n. 37_ aunycuru's
n. 105, Padre Itaposo n. 23, João
Mohomor n. 21, Campineiros n.
157. Barra Tlbagy n. 75, Chuy n.
18, Rlachuelo n. 61, Xnvlor Cura-
do n. 53 o Mullor n. 80.

As provas dn dlrecção terão
Inicio nn avenida Cantareira
(Mercado Novo), dns 13 ás 17
horas, o na do motor reallzor-so-
ão ha Carngo Municipal á run' Hlbolro do Llmn, das 8 ãj 11 ho-
ras, sondo superintendente dos

O. S. Carneiro.
Auçusto Fonaeca. Josfi Ferreira • exames o sr

CONSERVAÇÃO DE CALÇAMENTO
SI3IIVIÇOS IMIIA.O UIA 2 UE DEJIEMnnO

LOCAI,

Delegacia Fiscal

Pa-

Idem,

nomlco
3284 _ Antyelo zãnlnl, 2.° ,-.-cripturnrJo.do Instituto Agrono-mico do Estado. Hestltulção

K.-5295200; ': "

. ?2!& " ~" nortci>olo Germano,zelador do Serviço Meteorológico
o Astronômico.'.Hestltulção,

3280 |Jr> no.lhsch.lld o Cia
gamentó, 2725000;

'¦''iâffi _i-!'p-- Euíar e Cia., C83Í000; ,
32S7 ' _ Caetano, Darbetta eiilhos. Tdem, 2:1705200.

D11 Secrelnrln Uu Agricultura¦ — Avisos solicitando pagamen-00, n.os .1020, á Comp. Telèpho-nçn; l,!S9, a oliveira .& Filho<J848, A Conip. Teieplionloa: 2148a mesma. Decisão: "Rgelsto-80».
Dn NciTelnrln iln vliinm; _

Aviso solicitando pue/amonto, n.»•l-i9, aos. funcclonarlos da Itep
(lo Sanoamento do Sanlos. Do-cisão: "Heíílsto-so". "

_Di. Trllniiinl ile (J„ii(n«i —
, Restituição do fiança" de Pur-'
.çina Elisa do Almeida Ttibeiro.
Decisão: "A" Secretaria 'da 

Fa-
j^enda q do Thesouro para qpo.so sirva dar esclarecimentos rc-

quisltados 110 parecer retro".
.. .Idem, do Braullo Araújo. Do-

..cisão: ."Em diligencia ,aó ' The-
souro, o quo poderá prestar as

, inrnriiiações . requisitadas no- pa-
..recer. supra. Encaminhe-se".

O Tribunal JuIkou boas as
I contas e. ordenou a quitação
.fi o registo da despeza, nos se-
KUlntos processos do prestação

.de contas: de Adolpho César,
exactor em Botucatú, roforon-

. tes ao porlodo do 1.» do janeiro
a 19 — '7 — 928; .de Olegarlo
de A.. Mendes, exactor cm Mat-

..tão, referentes ao anno flnan-
ceiro do 192S; do Ernesto G: de
Ollveirn, exactor em Ubatuba,
reforentes ao anno financeiro de
192S: do Joaquim Celso S. Ra-
mos, exactor 111 Jambeiro, refe-
rçjitcs ,,ao anno financeiro do

,; Expediente do illn UOi
...Requei-Imento dõ';ÁTteIltfo Jus"-
t,l,l(õ da Silva, collector oin"Cunha,
pedindo jiara recolher saldos por
Intermédio da agencia do correio
local —- Ileslitua-se ao Thesourp,
coiri a informação prestada;

idem, da General Motors of
Brasil S|A., pedindo restituição
do direitos aduanolrosa mais pa-
gos pela nota n. 32531, do 1928 —
A' lleceita Publica, solicitando-
se o credito;

Idem da "Brasil Plantatiòn
SyndieátO;' Ltd.", pedindo seja
qualquor collectorla desta capl-
tal autorizada a accoitar, om de-
Volução, 4Ò4Ç5000, dó sellos do
contas asslgnadns sem appllca-
Ção," medlnnto p reembolso dc
etjuul quantia — Encamínhe-se;

,. idem, do- Esaltino Vasconcel-
lós; collector,-om Fttxlná, podlndo
para recolher saldos . por inter-
medlo da agonoia do correio lo-
cal — Com a informação pres-
tada pela Administração dos Cor»
reios, restitua-so ao Theaouro;

Idem, do Trajauo Dias Cardo-
SO, agento fiscal, pedindo ferias
— A' collectorla do.Taubatfi, pa-,
rá informar sobro o merecimento
do pedido; .

idem, do ox-ageiilo do correio
de COruinbatahy, Frederico Thim,
pedindo o pagamonto de 6005000,
do vencimentos .não rocolhldos
em 1914 — A' Despesa Publica,
sollcltando-so o orodito; ,

Idem, do agonto fiscal Francls-
co Romeiro César, pedindo a en-
trega do parto de multa .recolhi-
da por Adolpho Schmldt o Ga-
briel Borichotllz — Entrogue-se
200? pela. collectorla de Guaratin-
BuetjJ;., ,

Idem, do mesmo, parte do mui-
Ia recolhida por Albortò. Pinto
Ilorta .-- .Entregue-se 

"100$ 
pela

colloptorlá dé Guara|.lnguotá. .
— Foram approvadas ás no-

monções: do líaymundo Spagolla,
para servir como preposto do es-
crlvão da collectorla do Ipaussu',
Josfi Gomes do Oliveira: e de
Phlladelpho Fernandes da Cunha
para sorvi r còuiò prepòslo d.o
ciillocfor' no mesmo município,
Pl|'oriíIhb Fernandes da Cunha.

Idem,' do Antbevo Máximo Pu-
ga, obnervudor .do ostnção hy-
drom'6trlc,a, pedindo o pagamento
da vencimentos — Autorlzo-so,
pbla collectorla do Cachoeira.
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Reposição e llgaçOes .

Regularização d0 ruas

Diversos serviços . . ,

Porto e Deposito . . .

Escriptorlo e transporte

Sul

Roposlção o ligações

Regularização do ruas

I

Expediente do dia 30 de
novembro de 1929

REQUERIMENTOS DESPA-
CHATOS:. :•

CAKCELLAMENTO: —A. Pln-
to 70231. — Communlque depois
de fechado o estabelecimento;
Hatdar 9C817. —Deferido: E. W.
Corrêa 53807, Uvo 17693. — Idem;
IdylIIo 03S93, J. Paiva 54261. —
Indeferido; A. Farat 64C6S9, F.
Borghcsan 03882. — Idem

LANÇAMENTO: — Armco ..
63932. — Providenciado..

RECLAMAÇÃO: — M-, Moura ..'
71041. — Responda-se; C. Ama-
rnl 02946. — Altere-se para o 4,0
trimestre; ,T. Leon 65898, J.
Grassigo 05472. — Nada hl. a de-
ferir; J. llizzl 67994. — Provi-
denoiado; V. Baptlsta 07139. —
Deferido; A. Sacardo 66168. —
Attendido.

' TRANSFERENCIA: — Stéplitt-
no 70464. —'Compareça o Dlre-
ctoria da Receita; A. DId 70750;
— Idem; J. Rlzzl 67994. — Pro-
videnciado; do vohlculos — R.
Rondon 96848, A. Rodrlsues ..
96850; Olavo 96862, N. Capozz!
96864, J. Faràh 90865, Progresso
96867, 96808|9, Eduardo 90870, Ro-
bortola 90871, j. Leito 90873, R.
Pleury 96874, J, Cabral 96875,
Quíllci 96870, Abel 90878, F. As-
sumpção 90879, F. Mendes 96880
A. Galarei 90881, Voado 90S82Í
Albano 90884, Goodrlcli 96886|7, I.
Vclfra 908S8, Almeida 90389, Dor-
belllni 96890, 3. Rocha 96893, F.
Frascinl 90894. _ Providencia-
do.

Serviço Sanitário
EXPEDIENTE UO DIA 88

NOVEMI1HO UE 11120
UE

Requerimentos' despachados
pelo.nr. dlrcotor gcrnl o lnfor-
mndos pelas seguintes socçO.es:

Iiix|'icc(orlii ile Hyglciic do Trn-
Imlho:

Rua Silva fiueiio,- 312 — Sim.
tão Momento; quanto a escarra-
delras;

rua São Paulo, 72 — Concedo
00 dias:

rua Solbn, 143 — Como rc-
quer.

Inv-jicetorln de FlK.cnlIziiçno dn
flleiliehin c IMinrinnebu

Sociedade Anonyinu "Camar-
go Mendes" — Deflro a licença
requerida; .

Eúlalla - Carvalho Franco —
Sim, a titulo precário;

Maria Guimarães,— Sim, a
tituto precário, paga a taxa do-
vida,

ÍSIlda Barbosa — Exhiba o ro-
querente, contracto com o' esta-
bolociniento é o proprietário
deste, apresente recibo da taxa
devida;

Marcúllno Paterno — O local
vistoriado convém;

B. de Lima o Costa —Provi-
denclado. Archlve-se;
Jeronymo Rangel Moreira —

Indeferido, em vista da lei ex-
pressa;

¦ Cesarino Martlniano de Oll-
veira — Recolha a taxa devida;

". -.•:,'¦-'¦'¦

¦ . ¦< .','.' :¦-.>:¦¦¦. r.. . '.".'.'¦¦._ 
'¦¦ -. •_. ¦

CONSTRUCÇÃO: Llght 67800,
Sousa. 05111. — Deferido; W. M.
Barbato 69037. — Indeferido.

FE'RIAS: — R. Feio, A. San-
tos 09313, J. Ollvolra 68503. —
Doforldo.¦ LICENÇA ADMINISTRATIVA:
J." Rocha 65213. — Submotta-se
á Inspecção de saude.

AQOUayEi — W. Oprendek ..
70050. — Aguardo opportunlda-
do.

CERTIDÃO: Amynthas 08553.
— Deferido. -

COMMUNICAÇÃO: J. Ollveirn,
6618.4. .— Indeferido.'

COCHEIRA: — J. Manuel ..
67328. — Dirlja-so ao Serviço Sa-
nllhrio do Estado; A. M.ittlns ,.
52754,' F. Louro 51382, S. Lopes
53181,. V, Demazl 513S9.  De-
ferido; O. Avino 700088!'). — In-
doforldo.

INSTALLAÇÂO DE BOMBA: —
G. Ollvolra (Interna) 42V82. —
Deoláró caduca a concessão feita
por despacho do 22 do agosto ul-
tinio; Robba 00863, M. Pelxo
35820. — Idem, de 24 de outubro
ultimo.

LICENÇA ESPECIAL: H. Mo-
rotz 69751. — Deferido.

LICENÇAS DIVERSAS' — VV.
Salvador 06134. — Nada 5a a de-
ferir; Scuvero 68457. — Compa-
roçam á Directoria do Patrlmo-
nlo; Borclln 67141, Carvalho ...
70148, I. Dcrtonlo 67828, H.
Rasso 40155, J. Mlsso 'J6OI9', J.
Muzzell 53673, M. Silva 63192,
Oswaldo 09278,, P. Ranier: 70147)
Roberto 66737, Standard 69722|9,

Deferido; Emma 08725. — In-
deferido; J. Bispo 63500. — Con-
cedo a licença, a titulo precário.

MERCADO: A. Oliveira 69136.
Aguardo, opportunidade; J.

d'Elln. 68996, J. Alfarano 6S552,
V. Mandarlno 67398. — Indofe-
rido.

PRAZO: Ren6 07000. — Conce-
do 60 dias de prazo para a con-
«trucção do muro; P. Rodrigues
70532, TrapS 70037. — Idem; M.
Kudge 69856. — Concedo o prazotmprorogavel de 30 dias; A. Sta-
blle 64228. — Indeferido; J
Chapasen 67465. — Concedo o
prazo do 45 dias; 8, Aver*a 66960

Nada ha a deferir.
PROPOSTA: Knowles 68312. —

Nada ha a deferir.
PAGAMENTO: Materlaeg Ltda.

69337. — Nada ha a deferir; dr.
Olavo 51100. — Indeferido.

^^JÍT* Jíí ;k.

RELEVAÇÃO DE MULTA: —-
Theodora 64357. — Relevo a
multa desde que a coohelra seja
removida dentro do 15 diaa; An-
nibal 65033. — Indeferido.

RESTITUIÇÃO: — Tirabasso .
05599,.J, Jauob 67385. — Indefo-
rido; Çalfat 70839. — Faça-se a
restituição.

REGISTO DE TITULO: Oota-'
clllo 69354. — Deferido.

VEHICULOS: Florindo 00713,
Rocalchl 69022, J. Paullno 07034,
M. Patrício 64074, F. Affonso ..
08815, Ramon 68279. — Indofe-
rido; A. Campos 69322, O. d'An-
dreta 67601, F. Mattos 69329, J.
Plcclrllo 08041, J. Sousa 69327,
J. Flores 69320, J. Barzam 08526

Deferido; Standard 07330. —
Providenciado.

VISTORIA: Diez 69211. ;—• In-
deferido. ,'

VENCIMENTOS: Gastão 70082.-
Indeferido.

CONTAGEM DE TEMPO: — V.
Cornntlno 73447. — Indeferido.

EFFECTIVAÇÃO: O. Palhano
69220. — Indeferido; Norduval
67793. — Deferido.

PLANTAS APPROVADAS:
Chambre, rua Joaqulíia-Rama-

lho, 57 — 67249;
lticclardl, rua Arcai, 9 — ....

69311;
' Vignolít, rua Soiimões, 58 — ..
67268;

Saporlto, rua Pinheiros, 141 —
70126;

Malfattl, rua Libero BadarO, ..
65 — 69776;

Lopomo, rua do Bosque, 61 e
Sl-A — 69088;

Carlos, rua Conselheiro Sarai-
va, 35 —08811;

Aurlcohio, rua Palm, 78 —- .,
701.51;

Vltáll, rua dos Italianos, 137 —
68806;

Génder, rua Andarahy, loto 4,
08835

Palhnro, rua dr. Luiz Porolra
Barroto, 00 — 70253;

Cario, rua Conselheiro Sarai-
va, 33 — 08810

Marques, rua das Ofíicinaa, 562406;
Nascimento, rua Tagua, 18 —

68547;
Jorge, rua Cunha Gago, 35. —

70290; ,.
Gnlluzzi, rua da Graça, 145 —

69702;
Portlcn, rua João Moura'; ?i —

Escrlptorlo, transportei
I
I

Concerto de

...asphal.to . .

Diversos servtçp3

Transporto . .» .

passeio e |
I

| Ccntr.
I

I

13

10

7

Reposição o llgaçBes

Regularização

EserlDtorio «

t,'" ""„
'i ;•• 

¦
li''
<

I '
I

| Leste
I
t
I

I
do ruas |

. I
transportei ;

94

112

Oeste

Reposição o llgaçOes ,

Regularização do ruas

Escrlptorlo .'.'•¦, , . . .

Somma, total . . . .,

13

10

20

77

12

!"¦''!. n A. Barbosa o Cln. —
Aviso 4375;

715100, a Irmãos Huntlsl o Cia.Aviso 4375;
07$, A Cnsa Espíndola Ltda. —

Aviso 4375;
485, a Luiz Fonseca e Cln. —

Aviso 4375;
2:0735300, A Standard rui Com-

pnny' of Urnall — Aviso 4375;
1:8705. a Leão, Ribeiro Co, Ltd.AvIbo 4375:
7925, a lt. Duprnt — Aviso ..

4375;
4:7025000, a dr. J. Antônio F.

Rodrigues — Aviso 4375;
105, a Itnmos, Evarlsto o Cia

Avino 4377:
00:0805823, a Carlos Tcdro —

Aviso 4378;
13:0005, A Câmara Municipal do

Bauru' — Aviso 4379.

Secretaria da Justiça
Rcqiiorlmcntoa despachados:
Do promotor publico da cornar-

ca de Plr.iju* dr. Antônio Fos-
tes do Rezende, sobre (drlnn —
Sim, nos termos dn lol;

do Juiz do direito presidente
do Tribunal do Jury — da co-
marca da Capital, dr Abellard
do Almeida Pires •••sobro ferias

Sim, nos termo! da lei;
do, promotor publico a.i co-

pinrca do Plrnjuhy, dr. Dnlmo do
Godoy, BObr© pagamento — Selle
a potlção,

do promotor pubi oo da comnr»
ca du Silveira, dr. Paulo Flores
Puntoiulo, «obro ferlus — Sim,
nun teimou da lei;

do prointor publico da comnr»
ca do Santa Isabel, dr. Fran»
olioo tíllvoliii Filho, nobre II»
con c.n — Deferido:

do osorivilo do 2.o offlclo cri»
mn da comarca da capital, sr.
Tlburòlo OiirdeH Sono, aobro pa»
iMunuto du molas custas ~ Dc-
ferido. A* Directoria da Conta-
bllldadói

do offlclal do Justiça dn co»
marca de Olytnpln, sr. Ma-clnno
Ignnclo do Souza, sobro paga»
monto do molns custas — Dofe»
rido. A' Dlreotorla da Contnbi-
lidado;

do Juiz do direito da comarca
de Ibltlriga, dr. João do Paula
Castro,/obro pagamento — Do»
ferido. A' Directoria da Conta-
bllldndc:

do ofMcInl do justiça da co-
marca do Caplvary. sr. Gencslo
Salles, nobro pagamonto do
molas custas — Doforldo. A' Dl-
rectorla da Contubllldade. .

do proomtor publico da cornar»
ca do Cachoeira, dr. João Ba»
ptlsta do Nascimento Porolra,
sobro férla.i — Sim, nos termos
da lol;

do promotor publico da comnr»
ca do Descalvndo, dr. Romeu
Stamato sobro licença — RequI-
slte-HQ Inspfcfjiío de snifdo.

66

33

81

77 17

18

86

49
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Câmara Municipal
41.a SESSÃO ORDINÁRIA em 30 de novembro

Presidência do sr- Luiz Fonceca
A' hora regimental, feita a Telles, Almelrlndo M. Gononlve,chamada, Verltlca.se a presença J j. ¦.¦"•»<-n,

-

57

37

1

5

18

2

4

24

1. 77 443 502
J_

118

65926
Pennlno, rua Pedroso de Mo-

raes, 79 — 67943.
DlaVEM COMPAR12CI3R A Dl-

rlcclorln de oiirnx o Vlnçilo os
srs.: Rocha 70740 — Buchgnanl
70955 — Niglio 71167 — Martins
69815 — Guedes 66407 — Zarzur
69610 — Catharlno 70368  R|.
nnldl. 60040 — ' Forraccl. 68581-,—
Galllano 66417 — Davlno 69660— 6 na do Patrimônio, Antônio
Maiigorl 61773.

—— Foi accelta por mnls van'
tajosa a proposta apresentada
em concorrência pelo sr. José
Rebollo da Silva, para construir
boelro á rua Henrique. Schau-,
mann.
BOLETIM 1)0 ENTREPOSTO DB

PESCADOS
Entradas de San-

tos — 129 cal-
sas, com 1 . . 6.450 kllosEntradas do Rio:

56 caixas,
50 caixas, com 5.133

Entradas de Pa-
ranagua — 11
caixas, com . 985
Preços no Icilfloi

De Santoa:
Do !'.«; do 2J200

 35000 o Ullo
De 2.«, de 1JJ250

a  15800 "
De 3.«. de $400
11 5980 "

Do Paranaguá:
Camarão, - 4J000 -

,a •• •• ... .. 55000 •
Do Rio:

De 3.', do . 1$100 "
Camarão a . 6$300 "
Lulas, a . . . OJOOO "

Secretaria da Viação
PAfiAMRNTOS nicauisiT.Vnos

BM ;in de' NoviíNnno db1 10-*0i

330?, a Schndlich Óbort e Cia.•— (Aviso 4308);
500$, a Valentlm Paz Vldal

(Rest.) — Aviso 4359;
2:1605, A Câmara Municipal de

Fartura — Aviso 4360;
1:250$,: A Prefeitura Municipal

de. Iguape _ (Aviso 4301;
9135000, á', The City of Snntos

Improv. Co. Ltd. — Aviso 4302:
8:100$, a Máximo Zarièlln —

Aviso 4303. ¦ 
''

Foriicclincuton feltoN fi, Dlre-
ctorln dc Vlnção, cm outulii-0 ul-
tlílKll

00$300, a L. Machado o Cln. —
Aviso 4304; , .. .

40}, a Luiz Strlna — Aviso
4304;

2:6435027, a 
'Fortunato 

Baruf-
faldl — Aviso 4365;

9525200, á Camato Municipal de
Pirncnla — Aviso 4306;.

540$, á Câmara Municipal de
Giinratlnguotá — Aviso .4307;

5540$, á Câmara Municipal ne
Plqueto — Aviso 4369;

2705, a. Camará Municipal de
übatuba — Aviso 4369;

4;000$, A Prefeitura Municipal
do Vargem Grando — Aviso ...
4370; . t

10:0005, A Câmara Municipal
de Rio Claro — Aviso 4871;

10:0005, A Camnra . Munlolpai
de Itapolls — Aviso 4372; '''"'

Aliiaucl do (riiiiKfnritiiulor o".ervh/oM, fOnieeliiíòntoi». .feitos
n Itepiirtlçfli) d*' Anuas. K.virottoH
dn curltdfeni .ijiiiiii».. >|UrlK |ii".lho, iikhkI» c M-H-niliri) iilllniiis:

4:560$. a. .1. Martin e Cia. Ltd.Aviso 4373;'
4:737$2t0, n. Ramos, Evarlsto

e Cia. — Aviso 4373;
472J400, a Salles, Oliveira Ro-

cha e Cia. Aviso 4373; .
110$, fi Soe. Prod. Chlmlcos

L. Queiroz — Aviso 4373;
10:5955070. n Costa Siqueira e

Cia. — Aviso 4373:
l:43?5600, a AntonlnoLopes de

Almeida — Aviso 4373;
1:171$, n Celestino Paravenü

Aviso 4373;
1:294$900. a Gabriel Gonçalves

Aviso "*73;
1:5755710. A Soe! Teehri. Com"A Iliumlnndora" Ltd. — Aviso

4373;
. 9$. 4 Tho S P. Tramwny
Litrht and Power Co. Ltd. —
Aviso 4373;

40$500, á Atlantic Refinlng Co,
of Rrasll —Aviso 4373; ¦

5605. a Atellers Constr. Electr.
Charlerol — Aviso 4373;

1085120, a Bylnglon e Cln. —
Aviso 4373;

280$, a Campássl Cninln o Cia.
Aviso 4373; '"'

28$, a Conrado Melcher e Cia.
Aviso 4373;

5405, a Hugo Vicentlnl e Ro-
mano Bell — Aviso 4373;

49$500, a José Carlos Brack —
Aviso 4373;

.2725500, a Luta, Ferrando c
Cln. .Ltda, — Aviso 4373;

i 595$, a Alfredo Trapp — AvI-
so 4373;

00$, a Applo de Sousa Ribeiro
_ Aviso 1373;

70$, a Frlschkorn, Ockol o Cia.Aviso 4373;
229$054, a Cia. Bras. Eloc*.

Siemens-Schucker — Aviso 4373;
1:3225800, a Irmãos Santlsl e

Cia. — Aviso 4373;
7255, a Josô Orditi — Aviso ..

4373;
1:200$, a Massueel, Potracco c

Nlcoll — Aviso 4373:
5:990$, a Sallm F. Maluf e

Cia. — Aviso 4373;
271$, A The San.' Paulo Gas

Company Ltdn. — AvlSo 4373;
Fornecimentos feitos fi Kiennr-

tlção de Akiiii" em setembro c
niiliilil-i, iilllrinsi

3:324$, á. Cln. Pnlartde Marta-
ri SIA. _ Aviso 4374:

1:380?, a F., A. Romero e Cia.
Ltda. — Aviso 4374;

3:510$000, a Alfelda Porto e
Cia. Ltda. —-Aviso" 4373;

¦ 166$200,.,,'a Thomnz. Honrlques
? Cla.-.rT- Avloo 4374:

193$050, a Almeida" Land e Cln.Aviso 437!; .
815000, a Jorge Faria — AvI-

30 4.3-7 -1; '
180$, a Manuel Aranha e Cia.

Aviso 1374:
1:745428",'a Sallm. F. Maluf —

Avlsrt 4374.
FiirnecimriiloH fcKoK A Cnm-

nilssílo de Sniieaiiiriilo iln cniiltnl.
em Julho, «eteiiilirii, outubro ilu
oorrenle nnnoi

1:300$. a S. L. Znmmataro -—
Aviso 4375; .

1:115$, a Fernando Camargo o
Cia. — Av'-^ 4375;

900$. -í Ângelo Llvlo — Aviso
4375; .

692$7G8, a Cunha SOtto-Mayor
» Cia — Avleo 4375;

G22$500. á Cln. S. IC. F. do
Brasil — Aviso 4375:

38GS445. a Costa Siqueira e
-Ia. — Aviso 4375;- 

310$, a M. Almeida e Cia. —
\vlso 437 •

4515510, a Antônio Cãnero —
Aviso 4375; . !

1S2$ a namos. Evarlsto etína.
— Aviso 4375:

175$, a Umbfillno. Lopes —
Aviso 4375;

153$, A Casa Vanorden S]A, —-
Aviso'43751

dos srs. Luiz Fonceca, Syneslo
Rocha, Couto do .Magalhães, Le-
me do Prado, Pereira Leite,
Nestor do Macedo, Pereira Net.
to, Almelrlndo Gonçalvea, Simões
do Carvalho, o Goffredo Telles,
faltando, com causa participada]
o sr. Ulysse3 Coutinho c, som
participação, os sra. Austln No-
bre, Nostor do Barros, Dlõgenes
de Lima, Daniel Cardoso e Alo-
xandfo Albuquorque.

Abre.se a sessão.

E* lida, posta em discussão o,
sem debate, approvada a acta da
sessão anterior.

O «r. l.o SECRETARIO d A
conta do seguinte

EXPEDIENTE

Itciiucvimviito da Associação
Christã de Moços do São Paulo,
solicitando uma subvenção an-
nuah — A's Commlssões de Jus.
tlça e Finanças.

Requerimento do sr. Carlos
Lopes, 2.o escrlpturarlo da Pro-
feitura, solicitando lhe seja con-
tado o tempo que serviu na As.
soclação Protectora de Anlmaes.

A' Prefeitura, para os devidos
fins.'

Requerimento do proprietários
do lelterias, solicitando a sus-
pensão da venda de leito a va_
reJo ém carros communs. — A's
CotnmlssCes do Justiça e Flnan-
ças.

Oílclo n. 810, do sr. prof oito,
devolvendo, Informado, o requo-
rlmento em quo o sr. Emygdio
Porelra Bastos, pagador da Pro.
foltura, solicita um anno do 11-
cença com todos os vencimentos.

A's CommlssOes do Justiça o
Finanças.

835, do sr. prefeito,
a lcl decretada em

Lemo do Prndo, Couto do
Slngiilhãca — A' Prefeitura.

REQUERIMENTO N.
11120

234, DE

Lembramos ao sr. iliustro sr.
prefeito a necessidade do so pro-
ceder; a titulo provisório», ao ser-
viço do calçamento do uma fal»
xa da avonida Celso Garcia, Iudo
direito, no pequono trecho entro
ns ruas Vlllela e Coronel Ct
Santiago.

Esso melhoramento se impõe,
afim do evitar .constantes dosas-
Ires nesse local, especialmente 4
imite, porquo os trilhos dos bon-
des se encontram a descoberto o
impedindo o transito dos numo-
merosos vehiculos que diária-
mento demandam as estradas S.
Paulo e Rio, Parque S. Jorgo,
Vllla Carrão, Villa Maranhão,
Villa'Esperança, Villa Mathlide,
S. Miguel o Penha.

Sala das sessões, 30 de novom-
br0 de 1929. — Nestor Alberto
dc Macedo, BI. Pereira Netto,
Jonqulm Alvnro Perclru Leile,
Sj-neslo Rocha, A. .Simões Uo
Cnrynlho, Goffredo I>. Ua Sllvn
Telles, AJniiIrlnili, M; Goui.nl-

11. 1/cine do Prndo, Cou»
Mngnllificg — a* Prefei-

ve.s, .1
lo dc
tura.

REQUERIMENTO N.
102D

-ns, DE

Offlclo n
devolvendo
sessão do 4 do corrente, offlcia.
lizando diversas ruas e travessas,
abertas no bairro do Itahym,
districto do Jardim America,'
com pedido do nova deliberação.'
j-» A' Commissão de Justiça.

REQUERIMENTO N.
,. ÜE 10ÜO

S31.

Roqueiro que o sr; presidento
determino que soja presente ás
CommissõCs Itegimentaes, . para
os devidos fins, o Incluso reque-
rlmonto da Directoria da Esco-
Ia Profissional Feminina D. Po.
dro 'II, com os documentos que
o acompanham, no sontldo do
lhe sei* concedido um auxilio po-
cuniaído.

Sala das sessões, .30 .de no
vembro de 1929.' — Almelriiulõ
M. GonçiilvcH — A' Secretaria
para providenciar.

REQUERIMENTO N. 23a,
DE 101*11

Peço A Mesa so digno encami-
nhar A Prefeitura o Incluso a-
baixo assignado, em que os
moradoros e proprietários da rua
Lopes Coutinho solicitam a cOl.
locaçãOi de guias para os pas-
seios na referida rua.

Sala dns sessões, 30 de novem.
bro de 1929. — Nestor Alberto
ile Mnccdo — A' Prefeitura.
Sopl

KEQUEItI.ilENTO ,\\
DE 10*.'» '

.:i:i.

Roltcramos ao sr. governador
da cldado, o pedido constante do
requorimtnto n. 184, de 1929. so-
licitando sejam reparados, com-
urgência, o paredão e as grados
que na rua Dr João Ribeiro;
circundam o largo dó Rosário.

A execução desses deparos são
necessarlas a fazer desapparecer
o aspecto do ruínas em que so en.
contra- aque!K\ logradouro publl-
cô,'situado na parto central da
Ponha.

lns sessões, 30 de novem.
bro de 1929. — Nento- Alberto
de Alnccdo, M. Pereira Netlo,
Jonquini Álvaro Pereiro Leite'
Syncli, itnrlin. A. Slmne» , dè
Carvalho, Goffredo T. da Silva

Roqueiro a0 sr. prefeito so
digno providenciar no sentido do
que seja canalizado o córrego"Água Branca", entre ns ruas
Theodor Sampaio e Conego Eu-
gênio Leito, para quo so possa
continuar o sorviço do aterro

quo naquello troeh0 so estA pro-
cedendo.

Sala dns sessões, 30 do novom»
bro do 1929. — Nestor Alberto
de Mnccdo, M. pereira Netto —
A' Prefeitura.

INDICAÇÃO N. 00, DE 10S»

Indicamos quo o sr. preslden-
te da Câmara faça o natal dos
inválidos do Guaplra.

¦ Sala das sessões, 30 dc novem-
bro do 1929. — Nestor Alberto
ile Blacedo, M. Pereira Netto,
Couto de Magalhães, J. 11. Le»
me do Prado, Joaquim Álvaro
I-creirn Leile, Goffredo T. iln
Sllvn Telles, A. SliuõeN do Cnr-
viillin, Almelrlndo AI. Gonçnlvcs,

iSyncNio Rocha, Luiz Fonceca —¦

O Sll. PRESIDENTE — E'
com especial satisfação que a
mesa dará cumpriniento ad quo
no conto^n ;ne'si;a Indicação, quo
está. -.virtualmente appro.vada, por
for" sido asslgnada por todos os
srs. vereadores presentes, pois
constituo uma bella praxo da
Câmara, ha JA alguns annos, fa-
zer o Natal dos pobres Infelizes
do Guaplra.

O Slt. NESTOR DE MACEDO
— Sr. presidente, sou portador
d0 um abaixo assienado, de mo-
radores o proprietários da rua
Lopes ^ Coutinho, em quo sollcl-
tem sejam collocadas, guias nas
ruas 20 de Abril o Visconde do
Parnahyba.

Peço a v. exc. que, tomando
em consideração o alludido abai-
xo assignado, o faça chegar ás
rnãbs do iliustro sr. prefeito,
certo do quo serão elles atten-
didos, no Justo pedido de quo a-
cabo d0 tratar. (Muito bem).

Vá! A mesa o 6 ltdó o abai-
xo assignado do .quo trata o o-
rador.

PRESIDENTE —."'Será
„ pedido do nobre ve-

O Slt,
satisfeito
re.idor, i

O SR.' PRESIDENTE — Com-
munlco A cnsa quo o nobre ve-
reador sr. Ulysses Coutinho, dei-
xa de comparecer á' sessão de
hojo, por motivo do força maior.

E' lido e julgado objecto
deliberação o segulnto '

PROJECTO N. 70, DE ÍOSP

A Câmara Municipal de São
Paulo decreta;

Art. l.o •— 'Ficam declarados

I','i'i'.j
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do utllldndo publico us Anuiu du
Urrouo u iiriiiilnu du run Cru»
uuayiinii quo forem neoos/mrloii
no prolongamento d« mu .lou-
quiui Nubuon, podendo o profol»
to, u(Lrol'i.T(iiii)uiii ila Comum,
(iitnir um accordo com ou pro
i,ii.:i..ii"> om relação dns nm-
liecllvnu nciiuliilçfiiiB,

Art, ü.o — A dinipiiHii C4irrorfl
peln vcrlui próprio do orçiimnn»
to em vigor, o, nu «un Immftl»
olonolo, «urá 1'i'oroiiimtlii por
melo du abertura do credito
oupplementar, fnzoinlo n Profol»
tura nn opéracOèl quo forom nu-
Ciiasnrliis.

Art. S.o — Rovogiim-iiO u:i dls»
posições om oontrarlo,

• Sala dnH Boiitiôcn, 30 do novem-
lira do 1029. — N<,h",r Alberto
ile Miiceilo — Ah CommlSBOoi,
do Justiça, Oliniu o Fluncnu.

o sii, nkstór i»e uAonno
— pronuncio um discurso, que.
por dopenrtor da rovltãn do ora
dor, oor_t publicado depois. ,

l?ftHBa»ao d

ORDEM DO DIA

Entra om S.o dlBOUBitto o pa»
recor ii. 201, deste nnno, oppro
vando o projecto n. ill, du 102»
offldulizando o trocho da run
Uornom do Mello, naa Ponllzim,
entro ns ruas Pinto Gonçalves o
Cyro Costa.

Ninguém pedindo a palavra, é
o parecer posto tm votnção o
approvado.

nron de terreno nece_.arln no
uliiriiiimento d» nvonldii rte l.lsrii»
i-ílo «utr» a» BVíllIdOí Miltlldiml
o Pompeiln,

Ninuuein pedindo n piiliivn», fl
o porooor posto om votação ¦> np»
provado,

Entra cm 2.a discussão o pa
rocur n. 205, dento anno, uuto
rlVando o profolto a recobor, no»
termos da ld n. 2.«11. »'o sr
Cláudio Monlulro Soares, ou dc
finem do direito, a titulo de doa-
(-ào livre, ns drene do torronon
quo constituom na quatro ruas
e tros praças, abortas cm torro-
non do sua propriedade, na Var-
zea de Santo Amaro.

Ninguém pedindo a palavra, d
o parecer posto cm votação o
approvado.

Entra om 2.a discussão o pa-
recor n, 200, desto anno auto-
rlzando o prefeito a receber, nos
t.rmos da lei n. 2.r,ll, do sr.
Cláudio Monteiro Soaror. ou de

duoin do dlroilo. n titulo de doa-
.•i.o livre, nn áreas do terreno

quo constituem nu oito ruas e
uma praça, abertos em terrenos
de nua propriedade, na Villa No-
va Conceição.

Xinguem pedindo a pala ra, 0
r> parecer posto em votação e
itpprovado.

Entra em 2.o discussão o pa-
recer n. 207, desto anno, uuto-
rízando o prefeito a mandai
contar, para todos os offeltoB, o
t4-mpo do sorvlço prestado pelo
ar Januário Flori, na extinetn
Empresa de Llnipezn Publica o
Particular, desta capital.

Nnrt.i niiiln havendo a tratar,
! ova nla »io a nctmllu.

Tribunal rio Contas «lo
Estado dc S Paulo

MISSÃO onniv.m.. 1531 s» »B
\ovi_Miino mi msii

«•
Presidente, sr. ministro Ro-

cha Azevedo. Procurador B»ral
da Fasenda, dr Eduardo M,
Pontes. Bonrdtnrlo, interino, «r.
Francisco do Frlan Sã Pinto.

A' hora regimental, pr<-«onti.n
Mi srs, ministrou OHcnr do Al-
incldii, Cnrlon Vlllnlvn, Uennti'
Jardim o Dento Bueno, foi a-
borla n r.ssfio pendo lldn « np-
provada a aota dn so.sãii nulo-
rlor.

Fornm lulgados on fiogulntea
processo.1.:

Uolntndos pelo _r. ministro
Oscnr de Almeida:

Ou Seoretnrlo dn Interior! —
Avisos BOlIoltando pagamento,
un.: 401, o Duprat, Tu ternos.o c
Cia.; 518, fi Cia. du Gaz; 510.
:i M. Ventura o Cln.: 5-17. a J.
ltlbolro Brnnco o Cia.: 510, A
Cia. P. do P. o A. Grnphl"<i..;
E5G, A Standard Oil Co.; "57, a
,i. a. Buffo o Cia.: r.r.s. a Cln
Comm. e Marítimo: n_o, n Tido
\V. tur. Oil Export Corp. (Ura-
nl»; 551, A Cia. d» Gaz. Deci-
são — "Heglatc-Bé".

Ila Secretário d» Justiço» —
Avisos Bolldtnndo pngninoiito,
n.s: 431, a Isnard o Cia-i 460, <"'
João Augusto da Silva o Hei-
nu lan 0 CiiBtodlp Moreira: 401, a
Antônio Aiie..In do Oliveira: -102.

a .loão Bnptlstn de Oliveira-
_ Decisão — " Reglste-se".

Dn Sccretnrln dn AitrlciiHiirni
— Avisos .ollcltnndo pagam-nto.
rs.: 539, n Rothschlld o Cia.: ..
'233 a Domingos Soares c Cia.:
Ü621Í a Manuel Ferrolra; 82S0. n
Fausto Bressano: 5-12. A Cin. Mo-
IhorãmentoB de S. Pnuloc outros;
'20, n Casa Pastour « outros.
Decisão — "Rcgluto-se".

2300, AutiilK» dos Hunto» « Co.
I .imiiii.lilu, 0:40dí300,

331)1, Vlconle il'i Noe., PflB«'
montb, l&:0OI»«2U

8«0_, ifranolfeu N, linrbosn.
PnBnmcnto, ifiOfncn,

33ti'_, The Hun 1'nul'» »""• Co1""
iiiiny, tilmtòd, 1'nuuineuiu
HSIlli.lOII. ,,,

3303, Pereira Oomoiro « C-i«.
Ltda, I'iii!iini4»ut"i lo.uou,

3301, sau Paulo Uuilwoy Com'
u.iny. pngniiHuitii, llSUDOOi

3301, Tim Clly uf rianiim ""¦

provi.mi.ut.1 '-'o, lilmltod. Fuga»
iiuilito, 4Í2J500.

Policia do Estudo

SECÇÃO JUDICIARIA
ASPECTOS DA VIDA FORENSE - AS DECISÕES DA JUSTIÇA, PKO-

FERIDAS HONTEM - O QUE QCCOliUJLiU JNOS CAKTUIUOS, NOS JUI-

ZOS E TRIBUNAES.

Ninguém pedindo a palavra,
í parecer posto em votação,
approvado'.

Entra cm 2.a discussão o pa-
recor n. 200, deste anno, appro-
vando a escrlptura Uo composl-
cão lavrada a 30 do outubro do
corrohlè anno, na:i notas do S.o
tabelllão desta capital, entre
Vctlro Varellii o sua mulher o a
iMunicipalidado de São Paulo.

Ninguém pedindo a palavra, 6
1-4 parecer posto em votação e
íippròvado.

Knlra em 2.a discussão o pa-
r«'cer lõO, deste anno, apprqvan-
do a escrlptura do roconhectraen-
to do domínio o rectificacão la-
vrada a 2» do julho do correu-
te anno, nas notas do S.o tabel-
lião desta capital, entre a Mu-
íiiclpalldàdo e João Fanganid.
Io e outros. (Adiada, a requerl-
mento do vereador sr. Nestor do
Macedo).

13' lido, posto em discussão e,
sem debato approvado o seguiu-
•to:

REflUERIMENTO

Koqueiro o adiamento, por
fluas sessÕ4?s da discussão do pa»
recor n. 130, deste anno.

Sala das sessões, 30 de novem-
bro de 3D20. — SIiitooM ile Oarvri-
Mio.

Kntr.i cm l.a discussão o pa-
rocei' n. 202, desto anno, appro-
¦Cando a escrlptura de permutn
lavrada em 1 do agosto do 1020
nns notas do S.o tabellião desta
capital enl.ro a Miii-icipalidat]c

o João Panganldlo o outros
(Adiada, a requerimento do vo-
reador sr. UlyssoR Coutlnho).

Vai a mesa, 6 lida o postn. om
discussão juntamente com o
parecer, a soguinto

13MENDA AO PAIIECF.K N. 202

Accrosco«te-so ao art. l.o. do-
pois das palavras "em todos os
seus termos", o seguinte:

mem»! uiiniito no prnzo ptirn
pagamento, que ucrfl flxiido pelo
Prefeito.

Sala das sessões. 20 d. novem-
bro do 1920. — A. Slinilcs ile
Ciirviillui. \i-Htnr Alberto Ue Mn-
«.ello, Giiflrt-ili» T. du Sllvn Tel-
leu.

Ninguém pedindo a palavra, o
ò parecer, salvo o. emenda, posto
em votação o approvado.

Em Bôgulda, 6 a emenda appro-
vada.

Entra cm l.a discussão o pa-
recer n. 210. desto anno, appro-
vando o projecto n. 07. de 1320.
ciütorlzanflo o prefeito a mandai

. fazer, na avenldu Itorov. nn mo-
dífloacOoc do traqndo quo Julgar
r.ece.sarlas. tendo om vista o
melhoramento dos suas conillcõe.?
t'..ciinlcas o moUvo? do ordem
econômica.

Ninguém pedindo n palavra, 6
<:• parecer posto km votação o ap-
provado.

Entra om l.a discussão o pa-
recer ri. 211, desto anno,, appro-
vando ° projecto n. 6S, do 19.29Í
denominando "Camargo Arniihu"
¦a prolongamento da rua r_opes dc
Oliveira, ao lado da rua P.oea o
Silva.

Ninguém ptdindo n palavra, 6
o parecer poste em votação o ap-
provado.

lf.ntr.» «rn ia discussão o pa-
recer n. 212. deste anno, autori-
liando o prerdto a contractar
com quem maiores vantagens of-
foreca, a construcção de um ou
mala uiorcados de flores na ca-
pitai.

Ninguém pedindo a palavra, 6
o parecer posto em votação e ap-
provado.

¦i f'
Entra om t a dlscussüo o pa

recor n 213. deste anno appro-
vando a escrlptura de compra e
venda lavrada outro a Municlpa-
lidado 6 Alfredo Aehcar o sua
mulher, para a acqulsição de uma

Dn Secrelnrln iln Ifozeniliii —
Prcetação do contas de Benjamln
Gonçalves dn Assis, exactor em
Plrncalfl, refcrenle» .io nnno fi-
ftancelro de 1020. Decisão —
"Tendo om vista o processado,
iodara o Tribunal o sr. Ben-
iamln Obncnlves do Assis, col-
lector de Plracaln. no período de
l.o do janeiro n 31 de dezem-
bro do 1020 devedor íi Fazenda
do Estado dn quantia do 
.S7Í3I4 o marco « prazo do dez
dia» para o mesmo çxndor re-
colher a Importância do mendo-
nadn alcance". Idem. do sr. Da-
nlel Pecanhn de Mornos. Doei-
Kão — "Tendo cm vista o proces-
sado, declara o Tribunal o sr.
Daniel Peçanhn dP Moraes, exa-
ctor em Atlbnia, periodo ""o t.o
fie janeiro a 31 do dezembro de
1027. devedor A Fazenda do Es-
tudo, da quantia de 42.307 o mar-
ca o prazn do dez dias para o
mesmo exactor recolher a lm.

portancla da ínencionnda respon-
sabllldade". Idem. do er. Bren-
no Vieira do Faria. Decisão —
'•Tondo em vista o quo deeles
autos consta, declara o Tribunal
o sr. Brenno Vieira do Faria,
collector em Ignaclo UchOa. no
periodo de l.o de janeiro a -'
do dezembro d0 1928. devedor a
Fazenda do Estado, da quantia
do 50SJ037, dedUzlndo-se de «ua
fiança a Importância do alcan-
oe verificado". Idem, do sr. Jo-
rê MargárlBio de Andrado. De-
pIbüo _ "Tendo em vista o que
destes autos consta, declara o
Tribunal o sr. JosC; Margansio
Andrade, exactor em Oruandla,
periodo de l.o de janeiro a 31
,lo dezembro do 1027, devedor a
Fazenda do Estado, da quanta
do 3:0015322 o marca o prazo de
dc->. dias parn o mesmo reco-
lher ao Thosourh a importância
do alcance verificado". Paga,-
monto A. Cia. Calçado . Clark-
Decisão — "lloglste-so".

Relatados pelo sr. ministro
Carlos VUlalva:

l)n Secretaria il<> liitcrinr: —

Avisos solicitando pagamento;
us • 303, a J. Monteiro c Cia.-,
505, a Còrnalbas o Formiga; ,.
666, a Antunes dos Santos o
Cia.; 507, a Evarlsto Ferreira o

Cia.; 588, A Casa Hdvetin; 569,
a Cnsslo Munlz o Cia.; 571, a
Casa Vanorden; 572, a II. Al-
dorigho e Cia.; 573. a CUerubl-
no Ghoràrdl, Decisão — 'Ho-

glsto-so".
Da Secretaria ilu Jnatlçnt —

Avisos solicitando pagamento,
ns.: 521, a AndrC- Mendes; 522,

o Paulo Antônio Maçado: 527, a
City of Sánto8 Improvemonts;'_.
£2S, a Joaquim Carlos Alvos; 529,
A Cia. Luz Força Santa Cruz.
Decisão — "Reglste-so". O Trl-
bunal julgou boas as contr. o
ordenou a quitação o o registo
da deopesa no processo de proa-
taçao de contas do Edgard No-
bre do Campos, tbesciireir,, da
Secretaria da Justiça, referentes
a acosto dc 1020.

Expediento A Fazenda «a
do novembro:

Avisos: 32SS. B. SanfAnna c
Cia. I-tda. Pagamento, 2-1OÍJ000.

32S9, Carlos Bntorl o Cia. Pa-
ganiento, D375S50.

3280, Cariou tíut.ori e Cia. Pa-
gamento, 385?970;

3289, Carlos Butorl o Cia. Pa-
gamento, 1:989.120.

3239, Carlos Butorl e Cia. Pa-
e-amonto, C:4C<1$7£0.

32S9, Càrlon Butorl o Cia. Pa-

ganiento, a:391S870.
32S9, A. Forrc-ira e Cia. Paga-

monto. 1HS000. .
3280, Alberto Conti dn Oliveira.

Pagamento H3$0C0.
3289, li'. Schmldt c- Cia. Paga-

monto, 1305700.
3289, Domingos Soares e Cia.

i?ag-.mcntò, 2505000.
3289, Mon-e-ne_.ru. Costa ^ Cia.

PásàmentOj 142Í500.
3289, Lulgi Mi.lal. Pagamento,

146.000. ' „„
32S0, Carlos Butorl o Cia. Pa-

itamento', 5:533.000.
3200, Socledado Anonyma In-

dostrlaa de Seda Nacional. Pa-
uamento, C2:«00;o00.

3291, Raphael üarclu de- Sousa,
chefe da 0 a Secção da Dlrectoria
ilo Inspecçâo e Fomento Agrico-
Ias. Resl.Unlc.ar,, l:201$20O.

3292, C. Par.-ivontl. Pagamen-
to. 217Ç300.

3'193, João Baldo O Filhos,
['agomonto, 433S4U0.

3294, Leovlg-ldo Villela du Men-
,ionça UchÒa. Pagamento
4il3?o30.

3297, Theodureto do Camargo,
director do Instituto Agronoml.io
do Estado Ade-antamento
_U;000$000.

3296, E''rar4dsco Bastos, Inspe-
^tor do Colonização da Dlrectorla
do Terras t. Colonização ReEtl-
iiiição, 450S000.

Expediente A L-'azendn em
do novembro:

Avisos: 3298, Theodorlco de Oil-
velra, director da Escola do Pos-
oa, no Guarujã. Restituição, ...
.0.000.

3299, San Paulo Tramway, Ll»
ght and Power Company, Ltd.
Pagamento, 3:1S8540Ç.

Nntiirnllnnci.il — Ai-hum-HO A
disposição dnn InliifiissiidoB, na
.eguiiiiu iooçtlo du Dlreotorlo dn
ItópnrllcAò Contrnl do Polloia,
ilu„ )3 iln lll honiH, im titulo» c
portorlao do iioturallsaqno «o»
gulntosi ,

Titulou: dn Adolpho Cnllliin.
Ilcrnilnlo CecntO, Fouiiil Ward o
Itnphnd JnfOt, doiita capltnl,

Portarias: do Cândido Augus»
to Pcrodo, A luto Coroa IIuuBnl,
David Kfourl, Alborlo JosO l-o-
pen Ferrolra, Hugo Leòhl o Joa-
Miilm Mirando, dostn capital! To-
diivuiihl Uoiln, AtiiUMlll UtO, HelJI
Miiiimzaiín. Naòyulil Koldo, Tll-

(Iro Mnizuzaliii, Sulolclehl Na-
miviiinii, Kumotoro Kuwono, Mo-
tn Nnltnmoto, Kldilliuo Mlzniiu-
òhl o Kyokol Mlyara, rosldontoa
um Santos.

Kcquorlniontoa déspnohoaos po-
o Ministério dn Juallcn o Nego-

cios Intorloros:
do Ellns Fnrnli Haohod, do Iü-

rlicuy, solicitando, do novo iiiiiu-
rullznçfio — Ihdeforldo;

do Abel Golodiie, dn «•niiltnl,
soilcltiiiido titulo deoloratorlo do
cidadão brasllolro — .Imito pro-
va do que possuo Immovol, «Io
vapor mínimo do 5:0003000, mio
onerado até motado do valor, o
adquirido um anno antes, polo
menos, da dnta dn potlcHo:

do Georgo (luiiicii, destn capl-
tal, solicitando naturalIzácfio —

JuBtlflquo a divergência oslston-
to outro a potlção inicial o a
trndiiccãd dn certidão do nasci-
mento, quanto a naelonalldailo,
(.iludo filiação, o junto novaa ro-
lluiH corridas da policia o iíiib
justiças todornl o local;

do Antônio Cruz do Amnrnl,
solicitando naturalização — Jun-
te oh necessários documentos,
oxlgidos pelo decreto ri. 6.9-18, dc
14 do maio do 190S, o encaminho
o respectivo processo por inter-
médio do governo do Estado do
Suo Paulo.

Hoquorlmentos despachados na-
quella repartição:

do Manuol Guedes do Oliveira
o Anita Zlatopolsltl Itablnoyltch,
desta cnpltal .solicitando titulo
declaratorlo do cidadão brásllel-
ro _ Compa roçam nesta Directo-
ria, dns 13 ãs 10 horas, nflni do
regularizar on Bens papeis;

do Jorge Wolnert o Marlano
Sieg, desla capital, solicitando
niaiirallzação — Compareçam,
nosta Dlrectorla, -dns 13 ás 10
horns ,aflm do regularizar ou
sous pulais;

do Francisco Maria (3.°), da
cnpltal, solicitando encaminha-
mento do requerimento ao Minis-
terlo da Justiça — Compareça,
nesta Directoria, dns 13 ás 16
horas, afim dc regularizar os
seus papeis;

de Franolsço Antunes Rajã,o,
da capital, solicitando naturall-
zação — Compareça nosta Dlre-
ctorla, das 13 ás 10 horas, afim
do tratar do assumpto dc seu in-
teresse;

do Antônio Maria Pedrão, da
capitai, solicitando naturalização
— Compareça nesta Directoria,
das 13 ás 16 horas, aílm de tra-
tar do assumpto do seu inte-
ressu.

Foi nomeado Vicente Ferreira
do Paula, para o cargo do carce-
relro da cadeia publica dc Pai-
meiras — 5." classe.

Requerimentos despachados:
do d:'. Fernando de Carvalho,

delegado do policia do município
do Catanduva, pedindo proroga-
ção do príizò para assumir o exer-
ciclo — Deferido, romottondò
7S-00 om sello ostadual, afim de
regularizar a portaria a ser ex-
pedida;

do Tortulin.no Marques dc Car-
valho; carcereiro da cadela vu-
bllca do Pihdamonhangaba, pe-
dlndo licença, cm prorogação —
Junte corlidão do tempo dc sor-
viço prestado ao Estado, afim do
satisfazer a exigência do artigo
23, da lei n. 1521, do 20 do dezem-
bro do 1916;

do Ambroslo da Silva, presl-
dente do "Sport Club do São Sal-
vador", pedindo para funcelonar
— Sim, sob fiscalização policial;

do dr. Arthur Carneiro, ddo-
gado do policia de Citpivary, po-
dindo pagamento do remoção —
Deferido;
do João da Silva Feitor Junlor,
desta, capital — Provo estar do-
vldamonto autorizado;

do lvostas Januska, desta capl-
tal —Prove estar devldamento
autorizado.

Tribunal dc Juatlça
As audionolns rta próxima «o»

muna h.WIo prfflldlilnH;
1'rlmdra Cnmiirn, pelo fr. ml»

nistro Martins do Munez.B.
Segunda Cmnm.i, pelo »r, ml»

nistro Godoy Sobrinho a
Terceira Cnmnrn, polo or. ml»

nistro Costa o Silva
Sessão ordlnnrla de Toroclra

Câmara, em 80 do novombro du
1920:

PrcHldento. nr. ministro Cam»
pos Perolrn (proaldento do Ca»
morno)! procurador gorai dn Kb-
tudo. ir. ministro Urbano Mar-
condes; soorotorlOi dr. Clovls
Canto.

A' hora rfgln-.ontnl, com n pro»
.onça doa sra. inlniHtros Jullo

di, Faria, Costa o Silva, Affmiso
,1o Carvalho, Antonlno Vidro, c
Adalberto Garolo, foi aborta a
bcbsIIo Bundo lida o approvada a
acta da «cssilo untorlor.

PlIHNIIgrlIN
O Br. Jullo du ITarln no sr.

Costa o Silva o DggraVO 16226 do
Salto Grande, na appv 10558 do
S. Cento do Sapucahy, 16308 do
ltrt, 16971 do Atlbala. 17136 dc
Salto Grande, 166S7 da cnpltnl.

Sohlano. Itdator O «r. mlnluivo
Cnntlnho. . .

III20S — Lins — iio-Bte o llqul»
•Jatorlo da liinsna falllda de le-
reu Dudnhla o aggdo. Joio JMQ
(luroln. Holntor o sr. ministro
Cnmpo» Mnla.

App<'l«. ulvds:
16H39 — Capital — nppto. Sun-

bo Cintra a appdo. Soraflm .1.

Ferrolra o outron. flointor o sr.

ministro llnfaol Cnntlnho.
16634 — Santos — applo. Eml-

Ho da Silva Lago o appdos. Ma-

nuel Cnramoz n ontros Itdator
o Br. ministro llnfaol Cantlnho

17153 — Capital — Appto. ninsi-

«a falllda do Cia. Doiirndonoo
Co.,iml«snrla do Coffl a appdo.
Aurollano Ferrolra do Mollo a
s]m. Ilelator o sr. ministro Ra-

tnol Cantlnho. .
CUIDEM DO DIA 1»MU M J«I-

OASIBXTOH UA BROUN»* OA-
MAHA, om 3 do cornintc:

Aggravos: Itdator o sr. mlnls-

tro Pinto de Toledo:
16199 — Capital — nggtc. Jo.io

Duarte Calçada c uggdoH. Auto-
nlo Bandeira Cornos o outros.

Rolator o sr. mlnlrtro Aohllloa
ltlbolro:

16198 — Amparo — aggt
Manuel do Paula Cordeira

ministro P.iuU o

16991 da cnpltnl, os embargos trf)[. 0 al,pdo. o me
Santos, 11913 •> 15323 dn 10311 — TaubatO

14504 do Presidente
13678 do
capltnl o
Prudente.

O Bi-, Costa o Sllvn ao er. Af-
fonso do Carvalho, o ngg. 16227
de Campinas n.« appa 16S83 da
capital, 17010 dn capltnl, 16209
d.a capital, 16112 de Ol.vmpla a
npp. 1(1181 da capital.

O sr. Affonso «lo. Carvalho ao
gr, Antonlno vidra o agg. 16223
,]„' HarretOf. «s apps. 17164 o

10919 da capltnl, lí:.93 da capl-
tal os embs. 1-1593 da capital.

O sr. Antonlno Vidra ao sr.
Adalberto Garcia, os apps. 17391,
17437. 17232 c 17110 :1a capital,
1.7313 do Santa Cruz do Rio Par-
do, 17415 do Dois Córregos, ao
sr. Affonso do Carvalho o agg.
10214 da capital.

O sr Adalberto Garcia no sr.
Júlio do Faria a carta 632 da

capitai, a npp. 16517 da capital;
ao sr. Antonlno Vieira os oggsj
16169 de Monto Aprazível, 1618o
da capital.

ministro Antoni-
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EMPREGADO DESIIOMüSTO

stá sendo processai

Julgamento»
Aggrflvo:
Relator, o sr

no Vidra:
16202 — Capital — Asrgravante

n Sociedade Anohytnn Lan.-1!;! do
Brasil o nggravado Antônio Zec»
chlnl. N*mo tomaram obnheeltneti-
to do aggravo por votação una-
nimo.

Appellaçõfls:
Rolator o sr. ministro Juüo do

Faria:
15829 — Taquarltlnga — Ap-

pellantcs, Rosa Albano e seus fl-
Ihos o appollado, Gabric-1 Jorgo.
Deram provimento A appollacão
doa monores', sendo que o sr mi-
nistro Adalberto Garcia dava
provimçnto "ln totun.", contra
os voto.; dos srs. ministros An-
tonlno Vidra è Affonso do Cnr-
valho que negavam provimento.

10805 — Capital — Appellante,
dr. Arnulpho Pereira dos Santos
r, appellada, Dinorali d. Oliveira
Santo... Negaram provimento A
nppdlnção conformo o art. 109
do Regimento Interno do Trlbu-
nal, contra os votos dos srs. ml-
nlstros Antonlno Vidra o Affon-
so de Carvalho o Júlio dc Faria
om parto; designado rolator pa-
rn redigir o accordam o sr. mi-
nistro Adalberto Garcia.

17314 — Monto Aprazível —

nppdlnhte o juizo ox-offlclo e
appellados Lydlá dos Santos c
seu marido José Antônio dos
Santos. Negavam provimento A
r.ppellação por votação unanimo.

Relator o sr. ministro Costa <.
Silva. .....

14333 — Capita! — Appellan-
tos, Polydoro Pereira do Mattos
Sousa, s|mulliór o outros e appel-
lados José Bulso, sua mulher e
outros. Negaram provimento A
appdlàçãò por votaçião unanimo.

17075 — Capital — Appollante,
Saniild Ribeiro .. appellado; João
Pedro Vasco. Negaram provi-
monto A appollaflão por votação
unanime.

Embargos:
Relator o sr. ministro Antoni-

no Vidra:
10504 •— Jundlahy — Embar-

gante, Alexandre Mllanl o outros
o 0mbarsado, Joaquim Llno do
Cf.iiiargo. Rejeitaram os embar-
gos por votação unanimo.

Aggravo:
10196 — Capitai — Rciator o

sr. ministro Costa o Silva, ag-
gravarite, José Munlz o aggraya»
do, Pedro Pinto Cardoso. Nega-
ram provimento ao aggravo por
votação unanime.

O sr. Manuel Dias Junlor, go-
rente da Casa Frctin, queixou-se,
ha tempos, ao sr. dr. Leite de
Barros, delegado da Delegada
de Furtos dc, quo haviam dosap-
parecido daquelle estaboleclmen-
to commerclal varias mercado-
rias avaliadas em corca de sds
contos do n.-ls, accrcscentando o

queixoso quo desconfiava do um
empregado da casa. Foram !nl-
ciadas as dellgondas em torno
do facto, st-nd- descoberto o pre-
so o gatuno.

Trata-se do empregado da _:¦.-
sa, do nomo Manuel Brandão,

que, peranto á autoridado poli-
ciai, ciiofcssou a autoria do fur-
to, nfflrmandò mais quo no pro-
prlo balcão da casa Frctin havia
vendido parle dessa mercadoria
por liCOOÇOOO.

Manuel Brandão ostá sendo de-
vldanicnte processado.

iffiBSJtffijjwítx? EjE___t_I___i Sm

OltDKM HO DIA PARA. OS JUL-
CIÁMENTÒS DE AGGIIAVOS E
APPEIJACOES DA PRIMEIRA
CÂMARA, cm 2 do corrente:
Aggravos: _.,.-<..,,
10009 — Assis — aggtes. Sérgio | oa^.cal,

Custodio do Oliveira s|m, o ou-
tros o aggdo. massa falllda de
Arruda o Vallim. Relator o sr.
ministro Campos Mala.

16040 — Capital — aggto. B.
Mohordanl e Cia. e aggdo. Amim
Nassor, relator o «»'• ministro
Campos Mala.

10153 — Itapetlnlnga — aggto.
Wadih Miguel Balda o Aggdo
massa falllda da Wadih Miguel
Balda. Rolator o sr. ministro Ra-
fael Cantlnho.

10175 — Capital — aggte. Ir-
mãos Sandoll e aggdo massa fal-
lida de Resk e Cia. Relator o
sr. ministro ¦ Hermogenea Silva.

16102 — Capital — aggto. Po-
dro José Nunes o outros e aggdo.
Ellan Fadul.

Relator o sr. ministro Campos
Mala.

10176 — Campinas — aggtes.
Rodolpho Hess e Cia. e Ramos
Sobrinho e Cia. o aggdo Walde-
mar de Britto. Relator o sr. ml-
nistro Campos Mala.

161595 — Monte Alto — aggtes
— Victorio Garblm e outro e
nggdo. o syndico da massa falllda
do l.ulz Brisolli o Irmãos. Rolator
.) sr. ministro Campos Mala

16179 — Capital — aggto Abi-
ilo Guimarães e aggdos C. Kor-
tivlcli o Cia., em liquidação. Ro-
lator o sr. ministro Paula o Sll-
va.

16205 — Lins — aggto o llqul-
datario da massa falllda do Fe-
res Sudalla o aggdo Tanaka Hei-
za. Relator o sr. ministro Paula
e Silva.

16201 — Catanduva — aggte.
massa falllda de Augusto Cordel-
ro o aggdo Sobastlana de SI-
queira Moraes. Itdator o sr. ml-
nistro Hc-rmogent-s Silva.

16165 — Capital — aggte. Car-
los Guimarães e aggdo. José

dr.
OU»

;nor Manuol.
aggto. dr.

Joaquim Coutlnho da Fonseca
Vidra o aggdos Theodoro Morei-
ra o slni«

AppolIaçOoB eiveis: Rolator o

nr. ministro Achllles ltlbolro:
15282 — Jundlahy — appto...

Pedro Duarte o buii mulher o ou-

tros o nppdos. Antônio do Almel-
da Chrynostliomo, s!m. o outros.

13840  Soccorro — apptca As-

BÜmptn Orlandl Bois o outros c
Antônio dn. Costa Guimarães o

outros e appdos. os mesmo».
107U — Itapolls — OPPtes. Ily-

gino Ollanl e Rlscalhl Callll o

sim. o appdos os mesmos.
Relator o sr. ministro Polycar-

po do Azevedo:
16940 — Araçatuba — appto.

Gregorfo Prates da Fonseca o

appdo. -Mario de Camargo. Rela-
tor o sr. ministro Godoy Sobrl-
nho:

HIlSô — Bebedouro — apptc.
Manuel Pereira Pinho o appdo.
dr. Oliveira Raios Nogueira.

Relator o sr. ministro Polycar-

po dc Azevedo:
139(51 _ Santos —- appto. V .

Pena Sanchez o appdo. .1. Tulha.
15719 — TIctG — apptes. Isau-

ra Martins de Arruda e seus fi-
Ihos o outro e appdo. Gertrudes
Lonpoldlna de Camargo Mollo.

ISCC3  Pederneiras — appto.
Sociedade Jovens Margòhun LI-
berto; e appdo. Sad Elias Razult.

Relator osr. ministro Achllles
Ribeiro:

10839 — Capital — appte. Octa-
vlo de Andrade Lemos c appdo.
The S. P. Tramway Light and
Power Co.

170S7  Cachoeira — appte. o

juizo ex-offlclo e appdo. Jorge
Nasrall Rubez.

Relator o sr. ministro Pinto dc
Toledo:

10.(72 — Capital — apptes.
Scott o Urnor.

Embargos: Rolator <i sr. mi-
nistro Pinto de Toledo:

1U390 — Capital — embato
Áclilllés Pedro Gregorio e ombdo.
Marlano Alves do Oliveira e s|m.
(Adiado).

151 is — Taubaté — Erhb, Fran-
cisco de Oliveira Santos Areão o
s|m o embargado José Augusto
Ribeiro e sim.

Relator, o ar. ministro Achillcs
Ribeiro: ombargante, Lüclano
Leite e embargado, João da Silva
o Irmão. .

Relator, o sr. ministro Gotoy
Sobrinho:

15150  Taquarltlnga — em-
bargnnto Manente Cesare c sim
e embargado Adolpho Vlosi e fi|m
o outros.

15523 — Olympla — Embargan-
te, Francisco Flavio do Macedo o
embargado, João da Silva Anqão.

Relator, o sr. ministro Pinto
de Tolodo:

15078 — Capital — Embargan-
to, Sociedade Anonyma Commer-
cio o Industria Sousa Noschese c
embargados Alfredo Goulln o ou-
tros. , ,

Polo sr. ministro Godoy Sobrl-
nho:

15250 — Capital — Embargan-
to Fazenda do Estado o embar-
gado, José Fellclano do Moraes
Neves,

Cartórios:
Autos conclusos aos era. ínmla-

tros:
1.o Offlcio:
Dr. Achllles Ribeiro, agg. IioBO

— Barrotos o agg. 1G229 — San-
tos» • • • •

Dr. Godoy Sobrinho, app. 17563
capital. .-¦'„„

Dr Pinto do Toledo, app. 17560
Limeira o agg. 16232 capital.

2.o Offlcio:
Dr. Aclilllcs Ribeiro, omb. 1419i

tal, ao er
tíllva.

15775 — Cupltal — Mam Lo-
poa do Ollvelru do PaUlo, .io sr.
ministro M.iinii.4 de Mnnezua.

10770 — Protildoiue Prudente,
a Jumiçn n Oaorio Vlolra Cavai»
cantl o outru, ao sr. mlnlbtro
Raphael Cantlnho.

1570B — Cnlptnl — lllmo Ll»
ma Limitada o José FornandoB o
Egydio Rosai' no ar. ministro
Urbano Murcondon.

15709 — Cnpltal — a Juntlça o
Salvador fosco, ao «r. ministro
1'nnln c Silva.

15770 — Ciuiltal — a Justiça o
Joaquim ltodrl»uoB, uo sr ml-
nistro Martins do Menezus.

15771 — Presldento Prthi.nto
a Justiça o Antônio do Oliveira,
ao sr, inlnlutro Kaphnol Cantl-
nho.

15772 — Plrajuhy — a Justiça
o Arlatotolos Soares, ao sr. ml-
nistro Campoa Mula.

lt..curao crirno
5923 — Capital — a Justiça o

Manuol Freltns doa Santo», aos
sr. ministro Raphael Cantlnho

l.o Offlcio
Aggravos:
16235 — UtO, Aprazível —

Dlogo Cardoso do Castilho o ou»
tron o Chain José Elias, no ar.
ministro Luiz Ayros.

1023S — Capital — Manuel
Enou Baganha o Inventario c
Joaquim Gll Pinheiro ao sr. ml-
nistro Jullo do Faria.

Appellaços clvolfi:
17570 — Piracicaba — Domln-

gos Pereira Granja o s|m o Do-
lorea Rodrigues o outros, ao Br.
ministro Pinto do Tolodo.

17573 — Capital — a Fazenda
do Estado o S. Paulo Railway
Co. ao sr. ministro Godoy So-
brlnho.
Embargos: ,
15328 — no sr. ministro Pinto

dc Toledo.
. 2,o Oflicio

Aggravos:
16239 — Rio Preto — Joaquim

Marlano Ribeiro o Angeoltno Ca-
Bdll, ao sr. ministro Achllles
Ribeiro.

16233 — Capital — Liq. aa m.
falllda do Jacob I?ad <; Cia. e
M. Amim Nassór ao sr. mlnls-
tro Martins do Menezes.

Appellações:
17507 — Salto Grande — Silvio

Blazon e C. Municipal de Ouri-
nhos, ao tr. ministro Aff inso
do Carvalho.

17569 — Capital — Barão Ni-
colino Barra o Júlio César do
Franchl, ao ar. ministro Adal-
borto Garcia.

17571 — Orlandla — João Ma-
thlas e Joaquim Dias de Azove-
do, ao sr. ministro Luiz Ayres.

17574 — Salto Grande — José
Augusto Cachulla e Francisco
Duarte e s|m. ao sr. ministro
Costa o Silva.

Embargos 10233 — Bauru' —
ao sr. ministro Affonso de Car-
valho.

ORÍ3DORE8 HABILITADOS
Privilegiados; Cia. Naclonul do

Seguro» du Vldn, Iil8:401*l30;
lliinco AllemAo Trnnautlailtlco,...
33li:U14*0O0; Aloldoo Hoiiainlnc,
31:531 $400; L'«o IluloKtrti
0:753»IOO; BUgonlo Nunlnl
38:2681100; Gulllcu 1'ontu
H860I000I Egydio Barbo
3:2371600; C. Pouclu o Cia
2:000|000; dr. Aoonto o lioroltl,
l:58lfnoo; Hordolros do Domln»
gos CUM, 836$8BC.

Clilrogrnphnrlon: Banco Fran-
COS o Italiano. 276:27S»IO0; Tln-
llrltlnh lianli of South Amorlwi
Ltd., 120:38B»100; Hordolros de
Domingo» Clltl, 103:6008000; Ban-
co Allemão Transatlântico
78:1021000; Uanno Real do Cana-
di'i, 5I:..S8.100; Jobú Pinto do llnr-
roB, 25:776?600; Carlos NapoloQo
La Torzn, I8:B30?000; Oallllcn
Ponto ir,:l3SÍO0ii; Manuel Blas.
0:018$000; Gulmnrfteii o Cio
0.4181000! Raphaol Clttl
5:3431076; li, Plcollo o Cia
lillllOOO; Joafi Bdlotto
2:20fi$0O0; ligo o llaul Carrarefli,
1:607(400; Fernando Rodrigues O
Cia., 1:0721000: Rios Ferreira o
Cia., 703(800; Rodolpho Corra-
resl, 234(000.

Fnllcm-ln ile .loifi Miirlii Moço
Termina em 2 do dezembro

o prazo para oxame o Impugna-
çBos dos créditos habilitados nes-
to fallencia, ostando a asBomblên
marcada para o dia 3 do dezem-
bfb p. f., As 13 horas. (1." Vara

2.» Officlo).
CREDORES HABILITADOS

Câmara Municipal, 60SS562;
Gonnaro Dela Monlca, 0:80()?000;
Annlbal Popl Filho c Cln., 
1-12(700; Joslno Ribeiro
7:000(000; Antônio Motta o Cia.,
1:870(000: Jullo Barl o Cia
912(200; dr. Trajano Machado,
:.:200ÇOOO: o Pereira Corvolra e
Cia,, 1:398(000.

ditos o dwngiiBdo o dl« 83 úst dt»
í.iiibro pnfo B a«"*«nibl4»,

l'iilli.iiilii «lo MIhwI .''"der —

Muni". Al"""*14'"1 " ,',|J| dvurota»
ila por lotlionsa de 3U d« novem.
in,, u follonolrt denta flrmn, OM*
lobélootda <nn Monto Apra*lvel.
Foram nomondo» eyniltcoo oa
orodoroí J"»» *-''ar* Ouosn, Nd»<.n
TeUuIra e 1'imdioul Albnnwil,
marfuiln o prezo d. Ii> din«, pu.
ra an IiiiI')IH.iv<>un do credito» «
UealKiiailo o dln 30 de de_embro

,,. (._ imr» ter lo«ar « aeneni-
bina du ondoriiM.

i nii.H.i.i ilu Abriihfto l**n •«
Pciiiuipoll» - Pol do...retada por
aentonço do 20 do novembro, a
fallenoln dostn firmo, eutnbeled-
da em Capltuva, comarca . de
ponnnpolls.

Fornm nomoadoa i.ynoicwt

Fórum Criminul
,la .tlflrnçnn requerido — Pío»

-oileu-BO, antc-hnriicin, piírriiite
o Juiz 1'n'iinlacquii, nu 2,a vara
irlminal, A Inquirição do teste»
munhss nn JiiHtlflençao requerl»
d, cm defesn de r.omingn» Fa-
rinn, o autor d0 nnsnsslnlo do
,.r,„ile Dlno Crcnpl.

O depoimento mniB Importan»
e foi o produzido pdo dr. Cnr-

KW< do Mouro, medico do Hospi-
tal a que foi recolhida a vlctl-
ma A testemunha prestou aer-
< 'cof, prof InslonacM nn Intervon-
,üo cirúrgica a quo foi eubmet-
tdf. o nr. Crespi, o dcRcrevou-».
minuciosamente, afflrmnndo qut.
1 "cniisn mortlB" foi n nntur"-
za c a «Cde da lesão produzida
t.elo projeetll quo altinglu Dlno
Ccspl, pondo de parte qunlqu.r
hypothoüo de concauHn suporve-
•ilentc, pois a victima foi tra-
taío com todo o acerto, sendo
observado o rogjmen medico 4.
higiênico quo o seu estado ro-
jiimavn,

INTERIOR

Fnllcncin iln Cervcjarlu Rio
Clnro I.liln. — Bio Claro — Foi
decrotada por sentença do 24 do
corrente, fallencia desta firma, cs-

S.o Offlcio

ABgravos:
16234 — Capital — Empreza

Paulista dc Lactidnioa o massa
falllda da Sociedade Cooperativa
do Responsabilidade Limitada
União dos Vaqueiros de S. Pau-
lo, ao er. ministro Raphaol Can-
Unho.

16236 — Batataes — Helena
de Castro Paes o Gabrlolla Mar-
que3 Moreira ao sr. ministro
Polycarpo do Azevedo.

16237 — Capital — L. Berchus
o Sonha, c S. Paulo Northern
Rallroad Co. ao sr. ministro
Godoy Sobrinho .

Appellaçao cíveis:
17503 — Capital -~ Alfredo

Correia o Ismaol Calholha, ao sr.
ministro Antonlno Vieira.

17572 — Capital — Sebastião
Ochlpuiti o Anglo Sul Amorica
Cia. de Seguros, ao sr. ministro
Polycarpo do Azevedo.

16757 — Orlandla (nova dls-
trlbulção) ao sr. ministro Jullo
do Faria.

Embargos 15611 — Santos, ao
sr. ministro Godoy Sobrinho.

A' Secretaria o confllcto do Ju-
rlsdicção 327 — Capital — Josô
do Gouvfia Giudlco e os drs.
Juizes do diroito da l.a v. do
orphams e 3.a vara cível, ao er.
ministro Raphaol Cantlnho.

Fórum Givel
DECISÕES

Dr. Luiz Ayros, app. 17202 ca-

pitai.
Secretaria:
Secção Judiciaria:
Autos entrados em 29 do cor»

rente:
P.eoursoB crimes:
Doi3 Córregos — A Justiça e A»

dolpho Cavagllerl.
Capital — A Justiça o ^lanuel

Freitas dos Santos.
App. crimes:
Rio Preto — A Justiça e Ma-

medo Lolto.
Pederneiras — A Justiça e Ed-

ward Henrique i'e Oliveira.
Botucatu1 — A Justiça o João

le Brito Filho.
Capital — A Justiça o Joaquim

Rodrigues u a Justiça e Salvador
Pesce.

Aggravos:
Rio Preto — Maria da Silva

Moreira o outros o dr. Alcebiades
Fortes e Ldta e outros.

Cnpltal — Carlos Alberto e Ot-
to Ernesto e outro: massa falll-
da dc Jacob e Cln.,

Anpdlaçr,es eiveis:
Franca — Francisco Var. ¦ da

~o. ta e Maria Rufina das Dores
Domes.

Capltnl — Dr. Sllvalo Brandão
o .Tosi. .Moreira do Araujo Livra-
mento e sim.

Capital — Ângelo e João Negrl
n Pedro Negrl.

C. »e.stemunhnvo! — Capital —

C. A. Dlclt e espolio do Olyntlm
Rnngnl _„ .

Distribuição de autos cm 30 de
nivembro de 1929:

Ao cartório criminal; Apps.
crimes:

15773 — Araçatuba — a Jns-
tlça e Fernando Porelra. ao sr.
ministro Urbano Marcondes.

15774 — Araçatuba— a Justiça
o Cecero de Abreu e Manuel de

O sr. Vicente Mamcdo de Frei-
tas Junlor proferiu, ante-hóntdm,
as seguintes decisões:

E.vccuçAo — Julgando dosorta
o não seguida a appellaçao Inter-
posta por Joso Affonso, na exe-
cução que lho movo João Sin-
glllo.

Aceno mimninrin — Julgando
Improcedente a acção summarla,

proposta por João Roque con-
tra a Socledado Civil Pereira o
Lacerda Franco, o 'condemnando

autor o pagar as custas.
Aci;ílo ordinária — Declaran-

do-so Incompetento para Julgar,
a acção ordinária proposta por
Josfi Alves contra a Fazenda do
Estado, que foi distribuída defi-
nitivamonto ao Juiz do dlrolto
da 2." vara do orphams.

Avii1Iik;Bc« — Homologando oa
laudos de avaliação om pocessos
requeridos pela Fazenda do Es-
tado contra José Maria Henrique
GouvGa, Florindo Alves e Manuel
do Almeida Soares.

*t> jfj .'*

Pelo dr. Junqueira Sobrinho
feram proferidos, anto-hontem, os
seguintes despachos:

Iilxecullvo hyiiolliccnrlo — Jul-
gando por sentonça a liquidação
no executivo hypothecarlo pro-
movido por Antônio B. de Mi-
randa contra Jacquea B. Motto-
ia.

lOinliiirgiiH procedente» — Jul-
gando procedentes os embargos
oppostos por Domlngues Algar-
ves contra a massa falllda do Al-
mclda e Xlmenez.

* * *
Foram proferidas pelo dr. Ma-

nuel Carlos as decisões seguln-
tesi

Accflo executiva — Rejeitando
"In llmlno" os embargos oppos-
tos por d. Antonieta Catalan
Cyrlaco a praça realizada na
arçâo executiva hypothecarla
quo o dr. Durval da Costa Alves
Blbelro movo A mesma e sou
marido Antônio Cyrlaco.

Invenlnrln — Julgando por
sentença o calculo no Inventario
do d. Justa Carreira do Macedo.
iieci.ahaçoes de créditos

Fallencia de Cnrrnre»! e Cln —
Adinm-so no cartório do 3." offl-
elev pelo prazo do 5 dias, A dls-
nosição dos Interessados, as ha-
biiitaçOos de creditoB e outros do-
cumentos referentes a esta fal-
lenda.

laboloclda cm Rio Claro. Forarn
nomoados syndicoB ou credores:
S|A. Scarpa, Jorge do Carvalho
Fernandes o Bernardo Gonçalves
do Cunha, marcado o prazo do 35
dlaa para as habilitações do cre-
ditos e designado o dia 30 de do-
zembro p. f.. as 13 horas, para
a assembléa do credores.

Fnllencla de Cnlll Snloiiiãn —
Itapolls — Foi decretada por sen-
tença do 23 do corrente, a con-
tar do 40 dias anteriores a
9-11-929, a fallencia desta firma,
estabelecida em Itajuby cornar-
ca do Itapolls. Foram nomeados
syndlcos os credores Barros e Cia.
o Cia. Grando Manufactura de
Fumos e Cigarros Castellões,
marcado o prazo de 25 dias para
as hibilitações de créditos o dc-
slgnado o dia 23 do dezembro p.
f., ás 12 horas, para ter logar a
assembléa do credores.

Fnllencln de Hnrlinlla e Influo
— Monto Aprazível -— Foi decre-
tada por sentença de 22 do cor-
rente, a contar de 40 dias anterlo-
ros a 19-11-929, a fallencia des-
ta firma, estabelecida em Tana-
by, comarca óo Monto Aprazível.
Foram nomeados syndlcos os cro-
dores Miguel Sotto, Gabriel José
do Oliveira o dr. Procopio Fer-
relra, marcado o prazo do 15 dias
para as habilitações dc créditos e
designado o dia 21 de dezembro
p. f., ás 12 horas, para ter logar
a assembléa de credores.

Fnllencln dc Virgílio Monteiro
 Ulo preto — Foi decretada

por sentença do 22 do corrente,
a fallencia dosta firma, estabdc-
cida cm Rio Preto. Foram no-
meados syndlcos oa credores:
Brandão Alvos o Cia., marcado o
prazo do 20 dias para as hablli-
tações de créditos o designado o
dia 21 do dezombro para a reu-
nlão dos credores.

Fallencia rte José Rõilrlgnes
Fcrnnndc» — Foi decretada, por
sentença do ante.hontom, a fal.
lenda de José Rodrigues Fer-
nandea estabolecklo nesta capl-
tal, á rua Santa Rosa. 94, com o
commerclo do cereaes, etc. Fo-
ram nomeados syndlcos ob cre.
dores Giorgl. Picosse e Cia.,
Grandes Moinhos Gambá S|A. c
Worms Silveira e Cia., marca.
do o prazo do 15 dias para de-
clarações do créditos 6 designa-
do o dia 3 de janeiro, ás 13 ho-
ras para so realizar a assem,
bléâ geral do seus credores. (5.a
vara)..

Knlleneetn de José J. Cnruso
— Por parte do José ... Caruso,
foi apresentada, hontem, na as.
semblêa dos credores de sua
fallencia, uma proposta do con-
cordata, quo consistirá no paga-
mento, por saldo, do dividendo
do 10 por cento, em duas pres-
tações oguaca o aos prazos do 0

o 12 mezes. apfis a sentença ho.
mologatorla. Posta em dlseus.
»ão vários credores votaram
contra a proposta e pediram o

prazo legal para apresentação
do embargos. (3.a vara, 5.o of-
flcio). ;

Con.nnln.n preventivo ue A.
Cnrvnllio Llmn e Cln. — Foram
nomeados, anto-hontem, commls-
sarios da concordata preventiva
requerida por A. Carvalho Umn
e Cia. os credores Theodor Wil.
lo o Cia. Eduardo Ashworth e

Cia. e Cotonlficlo Afldlna. sen.
,1o designado c dia 27 de dezem-
bro ás 13 horas, para ee roall-
zar a assembléa do seus credo-
res. (3.a vara).

Concorilnln nrpvcntlvn de An.
lonlo Limlo c Cln. — Foram no.
meados ante-lion.em, commlssa-
rios da concordata preventiva
requerida por Antônio Luzlo o
Cia. os credores Nadir Figueira-
do SIA.. Companhia Paulista de
Louças "Ceramns" e Pedro Gad e
Cia. sendo designado o dia 27
do dezombro, ás 13 horas, para
se realizar a assembléa geral de
seu» credores.

Fnllcncin ãè Airellm GoncMvcn
— Plrnjuby — Foi decretada por
sentença do 1C do corrente, a
fallencia desta firma, estabeleci,
da no bairro da Dourados, co.
marca de Plrajuliy Foram no-
meados avndlcos oa credores A-
mara! Mello e Cia., marcado o
prazo de 15 dlaa parn a. hnblll-
'nenen do créditos o designado o
dia 20 do dezembro p. f-, nu 14
horan. Dam ter logar a assem-
blén do credores

Fnllencln de neohnrn Snllnm c
Cln. — Sorocaba — Foi decreta,
dn nor sentença de 21 de no-
vembro n contar de 40 dlns an-
torior.. a 13-11-029. n fallenoln
desta firma, estabelecida om
Sorocaba, com seccos. molhados,
etc. Foi marcado o prazo de 20
dias para aa habilitações de cre-

JiilgiiineiiliiN KliiKiiliir-.w — O
dr Joaquim Mamc-do Silva, Juiz
do l.a vara criminul. recebendo
os libdlos offcrocidoo contra oa
• éos prosoíi A.ollno Pereira da
SUva o ¦'nsl'' Francisco dos Sa'i-
ti,3, designou o dia 12 (lo cor-
r«r,to, An 12 horas, para so pro-
,.<do« no julgamento singular
doa procesoe quo lhes mova a
Justiça publica, por crimes de
hrmloldlo culposo c do roubo,
r4»spectivamento.

 Pelo dr. Haroldo Bastos
Cordeiro, Juiz substituto em
exercício na ".a vara criminal,
foi deslsrnada a audiência do
dia 18 do dezembro, para 6or
(.ligado o réo afiançado José

Uertolnccl, que 6 necusado d«
homicídio culposo.

G mesmo magistrado mandou
que se procedesse ao Julgamen-
to da queixn crlmo que Luiz
LIeclo e Liscio, Bruno o Cia., mo-
vem contra Mlchele Rotondl, por
crlmo do violação do direitos de
patentes do Invenç.lo, no dia 14
do dezembro, cm audiência or-
d'narla.

Tribunal do .Tiivy

Não funecionou hontom este
Tribunal por nfio haver compa-
recído numero legal de Jurado..

Encerraram-se os trabalho.
da sessão correspondente A se-
gunda quinzena do novembro.

K L-VW

ASSOCIAÇÃO nitASILEIRA DIS
ESCOTEIROS

O puglllsmo *-iilrc om esçotct*
ro.. — Em sua ultima reunião
ordinária, o Conselho Technlco
da A. B. E., por proposta do sr,
Agostinho Corrêa e depois de
largos debates, resolveu cond.»
ninar om absoluto o sport do
murro entro 03 escoteiros, con-
siderando que, conformo diz .,
art. O.o do respectivo Código,
"cada escoteiro considera todOH
os outros escoteiros emo seus
l-mãos"; c, assim sendo, não po-
derão praticar entre ei um sport
cujo escopo é exercer violência
. orporal sobro o adversário, fe-
r'ndo-o prcpositalmente, pro-
ourando abater-lho as forças «
n.thigll-o nos seus orgama vi»
taes, com prejuízo da saudo e da
Integridade physica.

Coinnili.Kfio Centrai — Hoje,
ás 1 horas e mela, haverá exer-
ciclo para todos os escoteiros
inscriptos, sob a direcção dos
svs. professor Joaquim Freiro ':¦
Agostinho Corrêa. Todos os e£-
cctolros deverão comparecer era
fi ento ao grupo escolar do Car-
tn, á hora determinada.

CONFEDERAÇÃO DOS ESCO-
TRIBOS DO ESTADO DE SAO
PAULO
Reallzou.se, sexta-feira, dia

29 do novembro, como fora no-
ticlado, a primeira reunião da
comrnissão organizadora da Fe.
deração Estadual do Escoteiros,
nomeada pdo Congresso Esco-
tlsta. om realização nesta capl-
tal, na sedo da Associação de
Escoteiros "Ordem o Progresso",
A rua Conselheiro Carrão n.
81.

Entro outras deliberações, re_
solveu a commlssão dar á nova
entidade o nomo do Concentra-
ção dos Escoteiros do Estado do
São Paulo.

Emquanto estava reunida, re.
cebeu a Commlssão um tde-
gramma do dr. Mario Cardiru,
do soguinto teor:

"Commlssão Organizadora Fe.
deração Paulista Escotismo —
Conselheiro Carrão, 81 — São
Paulo.

De Praça da Republica — Rio
— (29-11.29).

Formulo melhores votos exi-
to constituição entidade paulls-
ta do eacotlsmo — Saudações,
(a) Miirl,, Cnrillm».

A Commlssão resolveu agrade,
cor por officlo ao dr. Mario
Cardim.

Também resolveu a Commlssão
offlclnr A Associação Brasileira,
do Escoteiros, cumprlmentan.
do-a pola passagem do seu 15.0
annlversarlo.

Iniciou a Comniissão o traba-
lho de organização, terminando
a reunião corca de 13 horas.

Ficou marcada a nova reunião
para 6 do corrente, âs 20 horas
cm ponto, na mesma sedo da As-
«nd.enn de Escoteiros "Ordem «
Progresso", á rua Conselheiro
Carrão, n. 81.

AGGHESSXO A SOCCOS

Um operário ferido
Próximo de sua residência, â.

rua Santa Maria, 321. hontem,
pela manhã, o operário José
Pinto Faria, de 20 annos. soltei-
ro, foi nggreclido a soecos. por
um desconhecido, soffrendo frà-
ctura dos ossos do nariz.

A Assistência prestou-lhe os
curativos necessários.

.
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BOLSA DE SANTOS

DIA, IIO:
OOTACAO DA DOI.IA OKTIC1AI

11191'OMVICI.
Vendns, 88,000 suecas.
Os preços alcançam ,i« 20500^

POrà os cafí-s mollivi do boa lor- i
raçaò o I15U00 pnru ou cuffis <lu» i
ros.

Morcado, calmo,
DIA 80:

COTAÇÃO UO ÚNICO IMIi;'0.\O
IIO MIA

Abcrt ireeb
uni.

Jl{5i/.,
2j$2I5
',!l,lül

Dezembro . . . 285300
Janeiro .... -1 * -«..
Fovorelro • . . 255275
Marco .... 315125

Inalterado.
MOVIMENTO GERAL

DIA 30:
Teiegraminii.i especlaes do

"C-otreii, Paulistano":
8A00A8

39.9') IEntrados, hojo . . .
Entrudas desde l.o

do mez
Entradas dusde l.o

do Julho ....
Média
Existência em l.a e

segundas mãos . .
Despachadas hojo ..
Despachadas desde

l.o do mez . . .
Despachadas desdo

l.o de Julho . . .
Embarcadas, hontem
Embarcadas desde

l.o do mez . . •
Embarcada» desde

l.o de Julho . . .
Paragens, • hojo . .
Passagens, desde 1.0

do mez
Passagens, de-sde l.o

de julho
Subidas durante o mez corren

lei

028.825»

3.810.(111
38.791

801.07?
41.749

801.33!»

1.078.000
30.136

7G.'i7'j

3.902.717
40.821

824.644 í
I

3.710.104

>|OMaiw>apP
itrtvw  ^/2%RjL.
Il-.l '>... ww^JÍfí *^^*%
«„,,.»1UI01, /lh 1 \

IWIII.IIWnK,y 11/ . s-^^U

tunxtatmr\m.rsoJI ^Y* f ji\
r«tHiuAfM ./^>CSf» A II
BIlU^WASUIIKIlt^^ Ai/Sí^íl 1
IIMiíimiH SmVf^\ A\ Iei'in«ciiiMiMiim»i«*0>5[i |\ í\l I
¦ncuAi.ruTuiAS i /fl I éw mã\fimo»» Lrnmuiuiar a I ffn f/gy
«niTUtAS J / J\ getiuoAi*mmitafiUmr I f \ M
suTuiAí. t t*fr\in»ciuc«nvAni/ti^ t ii \ m
timoAíciJittSAS«A(X Try .1 \
HtTUlMntUlItllW^V tf \„ I
tm i-.ãMi,i !'»' ; y l

Uniaoado
Moiv,, !'• mimo.
AHM V/.IJ.VS lil-ilIAI-.b

1 AIuuiWii cm riuuili
Klloa

'Stoclc nntorlor . , . 789.704,0
', 
Uiitr.ul.t.-i —

| Sahidas 01.804
• Stock actual .... 737.000,5

AlgoilRn om caroço
Klloa

Stock onterjor . . 10.008
Entradas  —
Sahldaa —
Stock actual .. .. 10.058

Mim FISTULAS b HEMORROIOEsT
IHESM0 COM 20 ANN0Sü1 CHRONICAã
I- »,rS,Ur,^AI2VSE «"OITO DIAS.
.VENDE-SE EM TODA PARTE g

Caroço di» nlaudOoi

Stoclt anterior . . •
Entradas
Sahidas
Stock actual . . .

Kllos
1.102

1.102

C.

Europa . . . .
Estados UnldoB
Argentina . .
Uruguay .. ..
Chile
Ásia
África
Cabotagom . .

SACCAS
23C.4S4
357.'85

9.09)3

50
2.5)151
2.339

Hard Rand o Cin. .
Lima Nogueira e Cia.
Junqueira Meirelles o
S Ferreira o Cia. . . .
NMouò o Cia
13, Johnston o Cia. Lld.
J. Aron o Cia. Ltd. . . .
Teixeira Martins o Cin. .
Etapliàel Sampaio o Cia..
C. Nacional Exportação,
Almeida Prado o Cia. ..
Junqueira Carvalho . . .
Naumann Gepp c C. Ltd.
American Coffee .... 25

— No vapor inglez "Phldías":

1.337
750
750
450
400
325
250
250
250
55,.l

160
116

r,3

Cia.

Total 608.CG7
MOVIMENTO DOS .UIMA/.KNS

GERAES
DIA 30:

Coinpnnliln (H-ntrnl
SACCAS

Existência no dia 29 55.347
Entradas, hojo . . 383

Total 55.729
Sahidas, hoje .... 013
Stock, hoje .... 54.810

NAS ESTRADAS DE FERRO
JUNDIAHY, 30: , ;
líorahl r'ei?'i',iii«íi/* tu--le. att An

12. horaa. .nost« oJdi.aer>com les-
tino a Santosj 53.919 sacas.

DTA 30:
Conformo aviso telegraphlc,

enti;riram hoje, em Jundlohy. pe-
¦a Estrada da Ferro Paulista:

SACCA?
Hojo 32.109
Anterior 32.109
Entradas pela So-
rocnbana 8.815

Anterior 6.121
Total de hoje . . 40.924
Total, anterior ... 38.230

DfA 30:
Passagens de cafô com destl-

no a Soutos, defde "1 horas ato
as 17 horas, 13.497 saccas.

Café hnldeaiio Mole. atê 12 ho-
ra.» com ,|mt!n„ n Santos, ...
40.924 saccas, sendo:

American Coffee
Teixeira Martins
J. Aron o Cia. Ltd. . . .
S. A. Levy
Junqueira Meirelles e C.
Hard Rand o Cia

— No vapor belga "lmpicr
Oswaldo Ferreira o Cia. . .
Naumann Gepp o C. Ltd.
Martins WrlKht e C. Ltd.
Almeida Prado o Cia. . .
Nossack o Cia

8.350
707
750
250
250
100

300
395
150
125
125

Total  31.030

BOLSA DE NOVA YORi-

ABERTURA
DIA, 30:

Coíitriictn nio — Centnvos por
453 cr.-inimi-,»

iln|e Hnnt.
Dezembro  8.C0 8.00
Marco • .. S.38 8.35
Maio .. ..-  8-23 8.25
Julho .. .... .. 8.25 . 8.20
Mercado .. -... .. Justav. Estav.

Alta do .3. a 5 o baixa parcial
do 2 pontos.

FECHAMENTO

(Centavo» por 45.'! itrniiiiiiiis)
lloli- Hont.

BOLSA DO RIO

DIA, 30:
O mercado de algoddo tuncclo-

nou cnlino.
Entradas: 1.589 fardos. Sahl-

das, 288 tardou. Stock. 3.010 far-
dos.

Cotações por 10 kllos — scrldd,
39» n 40?; sertões, 325500 a 385:
CenrA, 335 a 305500; Multa 325 a
355; o paulistas, 325 a 355, con-
f>,1-iu,, a qualidade.

BOLSA DE LIVERPOOL

DIA, 30.
«.'IIIACOES DAS 12,510
(l'eucc por 1.1:1 irrins.)

Unir Hnnt
Mercado Estav Estav.
Pernambuco "falr" 9.27 9.24
Maceió "falr" . . 9.27 9.24

- An., rt-mi ITuly
Mldllng .... 9.02 9.28

A111-11-i>.i H'utures
para Janeiro . . 9.3 3 9.28

Ain-rlc.in i>'utures
para março . . . 9.41 9.43

American Kutures
para maio ... 9.43 9.45

American 11'uturcs
para Julho . . 9.51 9..47
Disponível brasllolro — Alta do

3 pontos .
Disponível americano — Alta da

3 pontos.
Termo americano — Alta de 4

a 5 pontos.

BOLSA DE NOVA YORK

DIA, 30.
ABERTURA

(Cciiti.vnn por lllirn)
Hoje

a 5 dlns . . . BIT]M 6 67|04
L>, ;¦.,-• '¦ ícarlo»

u 30 (lias . . . fi -7|3. 0 07|04
Latras bancaria*

a S dias do
Banco do llrnall . — d»»

Lutras bancaria*
a S dlut, do

II.11.co do Ura»
sil, dollar . . —

Letras parilouln-
ros a 6 dias
dollar  85390 85380

Litros partluula-
rn* .1 30 dias
dollar  85390 85380

i,-; ••¦¦ - nancnrlai
a E dias, dol. , 85430 85380

I.. , r - miKarl.i*
a 20 dias, dol. 85430 85380
As tranwircoes effectundas em

29 do correm,1 foram:
Dollars .. .. ,. .. 330.509
Francos  .. 5.000
Libras  21.190
Penotas 2.000
Coroas suecas —
Francos sulssos . —
Posos argentinos .. —
Marcos —
Llrns —
Florlns hollandezes —
Escudos ......,- —
Dollars canadense» —
Francos belgas .... —

O Banoo do Brnsll afflxou as
seguintes taxas ás 11 boras:

iiniiij de vendai
Libras . 6G9|0t
Franoos 5331

rngtis «li eauiprssi
Libra 6|S1|0«
Dollars ....... tUtO

Tnm» de fraseou
A tnx.t cambial para psRamen.

to de sobre-taxas de (ranços, na
ltecehedorls do Rendas 0 de ....
5334,5 o frnnco ouro,

Vnle* imriii
A taxa cambial para psgamen-

to de direito "ad-valorem* na
Alfandoga 6 a seguinte:
Dollars ...... 85425
Aglo 45007
Valor da libra papel

A vista 415739
Valor da libra papo)

a 90 dias .... 415009
Vnlor dn lllirn em ooroí

Soberanos ..... «2*500

BOLSA DO RIO

DIA, 80:

O merendo de cambio abriu
hojo ostavol, oom o Banco do
Brasil sacando a 0 69|64 o com-
prando a 0 Gi;ni.

Os outros bancos saccavam a
5 27|32 e compravam a S 07|04.

Fechou Inalterado.

CAMBIO EXTRANGEIRO

do, bom . . . NOo ba NAo im
i'rm, i>"ii,ifl,-iii-
Idem, suptrlor. NAo ba Ndo hs

.erra-lo. frouxo,
do, regular .. Ndo ba Nao ba

Idmn, molo ar»
rou s|o 185-1"»

Oulrora . . . IU--I-I.5". 1055-175
Cnfete, em ons-

a, bom . .. Nao ba Ndo ra
Morcado, firmo,

BANHA

COTAÇÃO 1)0 ll|Mi>«iMVI5l, NA
IICI.SA UB MCIII Alilllllts

Comp. Vend
latas llthogra-
phadas do 20
kllos, oalxa de
80 kllos . . . 1095000 liu5'i"'.

Do Betado em
latos llthogra-
phadas de dois
kllos caixa de

60 kllos . . . 1695000 1705000
Do ui0 arando

do Sul, em la-
tas llthogra-
phadas, do 20

60 kllos . . . 165)5000 1105000
D« Itio Orando

,1o Sul. em la--•i« Ilthogr de
1 kllos, caixa
ds 60 kllos . . 1695000 1705000
Mercado, calmo.

FARINHA de MANDIOCA

SACCA-
.52.109

Nlhll
Paulista

Res. de Suo Paulo
líea de Curnpo Um-
po 2.703

Central 1.581
Braz Nlhil
Pary Regulador . Nlhll
,Soi ocabana .... 3.640
RpS.i.di Santos ... 891
Barra Funda Nihll

EXPORTAÇÃO
CAFÉ' DESPACHADO

SANTOS, 30:
E.TporludnrcH

CAI^E' PAULISTA

E. Johnslon o Cia. Ltd.
S. A. Levy
American Coffee Corp.
Theodor WIIlo o Cia. .
Hard, Ran de Cia. . .
Leon Israel Co. S]A. .
Naumann Gepp o Cia.
Ltda

Lima Nogueira c Cia. .
Teixeira Martins e Cia.
Vicri S|A
J. Aron e Cia. Ltda. ..
S. F,. Cafô Brasil S|A.
Nioac e Cia
Cia. Prado Chaves .. ..
Oswaldo Ferreira o Cia.
Almeida Prado o Cia. .
A. S. Michelct o Cia. .
Sampaio Bueno o Cia. .
Ribeiro de Barros o Cia.
Prudente Ferreira e Cia.
Franco Soares e Cia. .
Junqueira Meirelles o
Cia

R. A. Danon o Cia. .
Nossaclc e Cia
indal-o Cia
Bunck e Cia. Ltda. ..
Diversos 

Total
CAFÉ" MINEIRO

Naumann, Gepp o Cia.
Ltda

Sn cens
7.125
5.430
5.000
4.S04
2.750
1.810

1.385
1.258
1.250
1.000

750
729
G25
625
525
500
500
300
250
25,1
250

250
101)

00
150

3

37.759

3.990

Dezembro
M;irr;o »•
Maio .. .
Julho ..
Vendas *
Mercado .

Baixa de

8.50
, .. 8.30

.. 8.15
, .. 8.15

.. 10.000 40.0Q0

. Ap. est. Estav.
10 pontos.

9.C0
8.35
8.25
8.20

Typo Rio, n
Typo Rio, n
Typo Santos,
Typo Santos.

DISPONÍVEL
Compradores
Hoje Hnnt.

G . li'ij'4 111|4
7 .• 10 3|4 10 3|4

ti. 4 145 3)4 17
n. 7 15 15 114

American Futures
para janeiro . . 17.63

Amerlc.-in Futuros
para março ... 17.66

American Futures
para maio .... 17.90

American Futures
para julho .. . 18.05
Alta parcial de 1 a 2 pontos.

FECHAMENTO
(Centavo» por Ilbrn)

Hont.

17.36

17.66

17.89

18.03

dollar
libras

DIA, 30:
ABERTURA

Londres, s|N York, A vlBta, por
Londros, s|Gonova, â vista, por
Londres. B|Madrid, a vista, por pesetas
Londres, s|Parls, 4 vista, por francos .
Iiondros, s|Llsbon, 4 vista, por escudos
Londres, sIBoHln, A vista, por marcos
Londres, siAmsterdam, A vista, florlns . . . 12.091|8 12.09 1|8
Londres. s|Berne, 4 vistn, por francos . . . 25.13 25.13

Londres, sIBruxellas 4 vista, por francos . . . J4.87 1|2 34.87

Hiilo Hnnt.
-1.37 29|32 4.87 29|32

93.18 93.16
35.20 35.05

123.85 123.85
108 1|4 108 1|4

20.38 11-1 20.38

DIA, 30.
FECHAMENTO

Hojo Hont.

COTAOAO IIO IIIHPOMVRI, NA
IIOI.S.X DB MERCADORIAS
do rio Rit.inmit} 110 mu-

(Siici-iis de ¦>'• kiloK)
Comp- Vend

De primeira . . Nom. Nom.
De segunda . . . Nom. Nom.
De terceira • • • Nom. Nom.

Mercado —.
OO ESTADO

Londres, s|N. Vork, 4 vista, por dollar . . . . 4.87 29|32 4.87 29|32
Londres, s|Gonova, 4 vista, por Uras .
Londres, s|Madrld, 4 vista, por pesetas
Londres, s|Parls. 4 vista, por francos . .
LondroB, sILIsboa, 4 vista por escudos
Londros, s|Berllm, 4 vista, por marcos
Londres, sAmsterdam, 4 vista, florlns ,
Londros, s|Berne, 4 vista, por francos
Londres, sIBruxellas 4 vista, por francos

93.19
35.30

123.85
108 1|4

20.38 1|4

93.10
35.05

123.85
108 1|4

20.38
12.09 1|8 12.09 1|8

25.13 25.13
84.871|2 34.87

Hoje

17.30

17.59

17.84

17.96

Hont.

17.30

1.766

17.89

18.03

Rio — Inalterado.
Santos — Baixa do 1|4.

BOLSA DO HAVRE

DIA, 30:
FECHAMENTO

(Franco» por 50 leitos)
Ilnjc Ilnnl.

Dezembro ... 209 3|1. 267 3|4
Marco 262 1|4 261
Maio  262 3|4 261 1|2
Julho ..'... 264 262 1|2
Vendas  3.000 12.000

Alta de 1 1|4 a 2 francos.
disponível

DIA, 30:
Cotacilo offlclal de

cafú disponível:
Santos, bom terrcl-

ro — frs  2S5
ESTATÍSTICA SEMANAL

DIA, 30:
Cnfé «lo IlriiHili

287

Total  ¦• 41.749
CAFÉ' EMUAnCADO

SANTOS, 30:
Relnçfln do «>nf(l emhnroiido no

dln 52(1 di, corrente
Snccns

No vapor italiano "Con-
te Verde":

Cia. Prado Chaves .. 1.937
Hard. Rand a Cia  1.088
Theodor Willo e Cia. 925
Prudente Ferreira o Cia, 9G9.
Cia. Leme Ferreira .. 900
Nossack e Cia 500
Nioac e Cia 509
Barbosa Ferraz e Cia. 500
Fxp. Rubiac 207
Almolda Prado.e Cia. .. 250
Leon Israel Co. S'A.. 250
Teixeira Martins e Cia.. , 250
Sampaio Bueno o Cia. . 250
Vicente C. Mello ... 200
Oswaldo Ferrdra e Cia.. 10
Diversos 28

Xo vapor nacional "Caxam-
bu'"-.
Theodor Wllle e Cia. . . 1.000
Almeida Prado e Cia. . 300
J. Aron e Cia. Ltd. . 250

No vapor americano "Bibb-
co**: '
Leon Israel Co. SIA. . . 3.439

Actual 
Semana anterior . -.
Mesma data do anno

passado 
Café de iiiili-ns pro-

-uçAéiicIttHi
Actual ..
Semana anterior . .
.Mesma data do anno

passado 
Totiili

Actual 
Romana anterior . ¦
Mesma data do anno ¦

passado 

ilgodIo

SACCAS
164.000
173.000

180.000

157.000
162.000

214.000

321.000
335.000

391.000

American Futures
para Janeiro . .

American Futures
para marco . . .

Amerlcnn Futures
para maio ....

American Futures
para Julho . . .
Baixa do 5 a 7 pontos.

MERCADO DE S PAt!T,«
O mercado do cambio abriu o

funecionou, hontem, calmo, co-
tando-so o bancário a 5 107(128
d. e a 5 109(128 d. a 90 d|v, sendo
de 5 07(128 d', a 5 09(128 d. A vis-
ta.

Na abertura o dinheiro foi co-
tado a 5 113(128 d. o a 85-100 para
libra e dollar exportaç.lo a 90 Jlv,
entrega a 0 d|v.

Â seguir houve tambem dlnhol-
ro a 6 57(64 d. e 85390, com ai-
guns negócios na base do 85390.

O Banco do Brasil forneceu sa-
ques a 5. 59(64 a 90 d|v.; o a ...
5 27(32 d. o a 8ÇI25 4 vista.
5 27|32 d. o 8J425 A vista.

Seu dinheiro foi de 5 61(64 d.
e 85280 para a compra de libra
e dollar exportação a 90 d|v„ de
entrega a 30 dl.v.

O valor da libra esterlina em
róis osclllou a 00 dlv de 405527
41524; á vista, do 415060 a ....
41SS52.

Os nancos saoarara hontem,
ilssde a abertura ate ao fecha-
monto, nnp negulnten condições:

a 90 d|v. Londrts, dt 5 107(123 d. a
5 r.9164 d.: 4 vista. Londres, de

5 47|64 &. a 5 27|?2 d.; Nova York
8$425 a 85550; Paris, 5338 a 5377:
Itália, S145 a 5448; Sulssa, 15654 a
l?658; Hespanha, 15191 a 1S2330;
Bélgica. 5238 a $240: Hollanda,

35445 a 35455; Portugal, 5385 a
$390; Uruguay, 85395 a 85412;
Argentina, papel 53550 a 53580.

TAIIEliLA OFFICIAL
A Cam..r,i Syndical do» Corre,

tores de S.ln Pnulo 11 ffixou, hon-
tem. a seguinte Janella:

A IIIIlIlT.

VICTOR OFFERECE
Os melhores artigos para cavalheiros

Preços vantajosos
PRÉDIO MARTINELLI

19 — Av. São João — 19

Saccaa de 40 kiloe)
Comp.

De primeira . . . Nom.
Do segunda . . . Nom.
De terceira . . . Nom.

Morcado. —.
OO ESTADO

(Saccaa de 60 leiloa)
Comp.

De primeira ... Nom.
De segunda .. . . Nom.
De te-celra . . . Nom.

Mercado, —.

Vend.
Nom.
Nom.
Nora.

Vend.
Nom
Nom.
Nom.

SAO PAULO
MOVIMENTO UB HOTITBM

COTAOAO DO TERMO
ÚNICA CHAMADA
Algodão em rnma

Typo n. 5:

Dezembro
Janeiro .
Fevereiro
Margo . .
Abril . .
Maio . . ,

Comp.
425500
435500
445500
455500
405000
475000

Vend.

COTAÇÃO UO l)ISI"U,MVISI,
NOTA — As cotnçOes do dispo-

nivel, referem-se a mercadorias
postas em Suo Paulo, portanto
livres de fretes, carretos, etc, a
•linholro. sem desconto a para lo.
teB de 500 rolumes.

ALI.OHAO
Em caroço, sem sacco:

Comp. Vend.
Oualldada com-

mum 15- Itllos . Nom. Nom.
Km ramai
Classificado oom certificado da

ij jlsa-
Çmnn
445000

Mercado, calmo.
Não classificado-

Coiltll
435000

Mercado, calmo.
Caroço de nlliodflo:
(Por arroba):

Comp.

Vl-IKl
415000

Vend
445000

Vend,

Londres . .
Paris . . .
Itália ....
Hamburgo .
Portugal . .
Buenos Aires
Sulssa . . ,
Hespanha . .
Bélgica , . .
Uruguay . .
Nova York .
Soberanos . .

5 27(32'331

85445

A' vlutn
5 3|4
$330
$448

25047
$387

3S569
151158
15199

$240
853551
85552

42$500

BOLSA DE SANTOS
A Câmara Syndical dos Corre-

tores desta cidade afflxou a se-
rulntn tabeliã, hontem:
1'nicn» A lllllv A* Tlalii
Londres . . . 6 27132 5 3|4

Paris .... S333, $330
Hamburgo . . 25045
Itália. ... $417
Portugal ... $387
Hespanha. . . l$ll)2
Nova Vorlc . . 85430 85530
Sulssa .... 1S055
Argentina, .t. 35550
Uruguay . .(., 8$415
Bélgica ... 1$196
Hollanda ... 35140
Vlonna .... 15210
Praga  $258
Beyrouth ... 5 518
Copenhague. ., 2$235
Oslo  25295
Bucarest ... $056
JapSo .... 45300
Stoclcolmo. . . 2?300

Ofterlns:
-jôtras pnrtlctíla-

res a 5 dias . .5 7|8 õ 57(64
Lc--1- tV-rr-i' uia.

res a 30 dias . 57|8 5 h"i\i>
Letras oancarlas

TÍTULOS
BOLSA DE SAO PAULO

TRANBACCIIES HttAI.I7.AUAS
IIONTISÜI DllHANTB A

IIOIIA OITICIAL
APÓLICES

390 Federaes, port. a . 7265000
OBRIGAÇÕES

25 do Estado, 1927,
nom.  8905000

1 do Estado, 1921
nom. de 10:000$ por 8:8505

ACCÕES
5 do Banco Commer-

ciai, 00 o|o a . . . 2905000
COMPANHIAS

50 da Paulista E. de
Perro, nom. a . . . 2485000

10 da Paulista E. de
Ferro, nom. a . . . 2175500

245 da Paulista E. da
Perro, nom. a . . . 2475000

26 da Mogyana E. do
Forro 1805000

TÍTULOS N|COTADOS
20S acções Cia. Paulis-

ta, 25 o|o a . . . . 855000
OKPISRTAS

ITlllIlIllN 1'llllllcO»!
Vend, Comp.

Apólices do Es-
tado, de 3.a a
B.a sfirio ... —

Idem, da 7.a a
11.» série ... —

Idem, da 14.a e
15.0, serio . . —

Idem da 13.a sê-
série  —

Idem, da 12.a sô-
6.a série ... —

Idem da 10.a só-
série .... —¦

Idem, Ifoderaes,
(nom.') ... - 7005000

Idem, port. . .. 7295000 —
OHltlUAtJOiiS

Idem, de 1921
port  —

ldèni, de 1921
(nom.) .... —

Idem, de 1923,
port

Idem, de I92J.
(nom.) . . .

Iciim, de 1927,
port  —'¦'• ¦"¦ —•

Idem Federaes . 970500II-96U5000
I1ANCOS

Comm., lntegr.. 5005000 4055000
Cóiiitiiérnlal c. b0

por cento . .
Comm., lntegr.
S. Paulo . . .
Noroeste, a| 60

por cento , . 005O9O —
Do Estado - . ¦ 2005000 —
Brasil ..... —
Uiilo-Brr.sllelro 305O0O —

CAMA II AS JIUMi IIMES
Amparo .... — —
AraratlUüra . 955000 —
Araras l.a e ü.a — —
Agudo» .... — —•
Botucnty .... 055000 885000
Campinas ... 685000
jnpltnl. « o|o Via-

dueto ....'. — —
OapJtal. emp. de

1309 ..... .— —•'aintíil,
1910

1,,'nnHnl,
1913

C.-ipIttil, emp. de
191S

i.'àultn!, emp. de
1925

i'-apitai; emp. de
1926 ....

Cnfálandlà • • .
Espirito Santo .
Guariba ...
Itaplra, 9 o(o .
Jundiahy, I) por

cento ....
Ltorena. ...»
Mogy-.MIrlm ¦. .
Piracicaba . . .
S. Carlos . . .
S. Miguel . . .

Rlb. -Preto .
S. Jotto da

Vista . .
Boa

855000

COMPANHIAS
Antarctlca Pau*

llsla .... —
Armazéns Geraes

S. Paulo . . — 1905000
Moií-viina E. de

... — 1755000
E. de
(nom.) 2475000 2455000

port,
. . „ — 2455000

port.
dof  2555000 —

Paulista, 30 dias —
.'niilista de Sé-

guros .... — 3805000
S. Paulo-Goyaa 005000 —

DrcnENTUIlES

Ferro .
Paulista

Forro
Paulista,

caut. .
Paulista,

Agua Exg. Ei-
beirüo Preto .

Campineira F. h.
e Força . ..

Luz e Forca Sta.
Cruz, l.a . .

Molho. Sao Pau-
lo, l,a ....

S|A "O Estado
de Silo Paulo"

055000

945000

955000

035000

905000

— 8755000

8905000 8855000

29150011 2S05000
3805000 —
1825000 —

emp. de
'¦'de

935000
905000

— 1005000
95SUO0 —

015000 >-

FAK1NHA DE TRIGO

COTAÇÃO UO DISPONÍVEL NA
IIOI.8A I1B MERCADOIUAS

DA KEPUBLK5A ARGENTINA
(Saccas do 14 kllos)

Comp. Vend.
Da primeira • • — —
De segunda ... —
Da terceira ... — —

Merendo. —.
(Dei moinho» nactnrmea)

(Snccns de 44 klloa)
Comp Vend.

De primeira . . 345500 355000
De segunda . . 325000 335000
De terceira . . Nom. Nom.

Morcado, calmo.

siriàisa nvi —--TTTTrr^i^-.ttrtfxtixTx-szisrs&rnrrsa.rnmalatassisasseli

i- —jyfe pp.N'5raii§)==í
fStW N^>-^«Jli*M * tttWlItOU^S*^

um i» i nm\

^Êífá^È&. Hab faz r^l ToTo,
m&gM. ^^SJSfc 

mamãe pão zanga¦ b» e'tecido "tobralco'

"T©llIt.Jl.Ia€^€lw

FEIJÃO

MERCADO de VÁRIOS
PRODUCTOS

ASSUCAÍ?
COTAÇÕES DO TRIIMO NA

BOLSA UU! 511UUO A 1)0111 AS
ABERTURA

Asxncnr cryatnl — (Sncco novo)
Comp. Venil.

Dezembro ... —
Fevereiro ... —
Marco  —
Abril  —

FECHAMENTO
Assuenr uryatal — (Sncco novo)

Cnnip. Vend
Dezembro . . . 295600 —
Janeiro .... 305500 —
Fevereiro . . . 315500 —
Março .... 335000 —
Abril 845000 —
Maio ..... 355000 —
U<>'l'AOA'0 do llISI-n.ilvlSL NA

nOI.SA DIO IIIKK0AII0R1A8
Aainrnr — IIO tclloas

Comp. Vend
Rerlnndo, filtra-

do, especial .. 425000 435000
Nc-inado filtra-

do de 1,a . . 105000 415000
Moldo. branco.'

63' leiloa . . . 335000 345000
Ci','»tal bom seó-

co, do Estado 315000 325000
ld,>m «19 pe-nam-

buco ..... 315000 325000
Idem. da Bahia . 315000 325000
Idem. de Maceió 3t$000 325000
Idem, de Campos 315000 325000
•Dil-stal, bom, frio 305000 315)0
! Mercado, calmo.
Somenos, bom. . 315000 325000
Mascavo .... 275000 2S5000
..Mercado, calmo.

ARROZ

COTAÇÃO UO DISPONÍVEL Ma
BOLSA UO MERCADORIAS

(Sii<-i'iirlii «mnila)
no mi<>«

Coitiii. Vend
Agulha, bonefl.

ciado especial
Idem superior
Idem, bom .
Idem regular
í-rulha melo ar-

ros .'. . .. s|o 185-19$
Mercado, estável.

¦ K.iiha em casca.
bom Não ba Nfto ba

Idem. beneficia-
Cattete, Benefl»

ciado eaueclul, Nfto ba Nfto lia

COTAOAO DO DlSPONTVTCr. NA
BOLSA DE MERCAUIIHIAS
Mnlnllnho («nccnrla onniln)

(Saccas do 60 kllos)
Safra da secca:

Comp. Vend.
Superior, claro . Nominal Nom.
Bom Nominal Nom.
Superior, bar.

reado . . . Nilo ha Nllo ha
Bom Não ba NSo ha

Mercado, 
Snfrn dna ngiina:

(60 kllos)
Cntwp. Vend

Superior claro . 32SI345 3551375
Bom 2S$|30$ 31$|335
Superior, bar-

reado . . . Não ha N.lo ha
Bom Não ha Não ba

Mercado, estável.

MILHO
COTAOAO DO DISPONÍVEL NA

BOLSA IJI0 MERCADORIAS
(Snccnrln annos — (III kllo*)

Cm.ip. Vend,
1455-1458 15$-15$3

14$-14$2 1455-15
13$3-145 1452-1455

Amarollinho
Amarello . .
Amarellâo . .
Branco, crys-

tal ... .
Idom com-

mum . . .
Branco, dan-

te de ca-
vallo

155-1552

145-1452

1555-16$

1455-155

Difficil de poir;
Impossível de desbotar.

Indicado com acerto para qualquer uso,
para vestuários de crianças, então, é que o
tecido inglez "TOBRALCO" é de uma
propriedade incomparavel! <¦

De fio de algodão de selecta qualidade, uni-
forme e resistente, facilimo de se lavar, o te-
cido "TOBRALCO" mantém sempre o as-
pecto de novo, mesmo após um uso prolon-
gado.

Apresentado em innumeras cores lisas e em
cerca de oitenta desenhos modernos e diffe-
rentes, "TOBRALCO" é o artigo que satis-
faz, plenamente, na confecção de Camisas,
Pijamas, Peignoirs e Vestidos práticos em
geral.

Larg. 100 cms.
Metro

raAPPiU STORES

stoclc actual: 1.657 saccas, 98.220
kllos.

Assucar somenos: stock ante-
rlor: 263 saccau, 15.780 ltllon;
atoclc actual, 263 saccas, 15.7S0
kilos.

Feijão: stock anterior: 508 sae-
cas, 30.480 kllos; sahidas: 32
saccas, 1.800 kllos; stock actual:
476 saccas, 25.000 kilos.

Arroz beneficiado: stoclt ante-
rlor: 1.407 saccas, 80.920 leiloa;
entradas: 109 saccas, 11.340 kl-
los; stock actual: 1.680 saccas,
101.150 kilos.

Maniona: stock anterior, 353
saccas, 18.160 kllos; stock a-
ctual, 353 saccas, 18.160 kllos.

Farinha da trigo: stock ante-
t-lor: 10.000 saccas, 4405000 kl-
los; stock actual: 10.000 saccas,
140.000 kllos.

Nodi — Este movimento 6 o ra-
sum0 dos dados recebidos das
próprias Companhias de Arma-
íjn.-i Slerâei) que se reeponsabl-
iu;am pela exactldão das notas
fornecidas A Bolsa de Mercado-1
rias.

MERCADO de MADEIRA
Cotiii-flii scninnnl, fornecida pelo Contro do Commercio e In»

dustria de IHiiilvirns il«. Silo l'.'in lu, pnrn compra de madeira», cm
viujõcs, postos nus Estações «Ic Unrrn 1,'iindu ou 1'nrj-,

DISCRIMINAÇÃO

1352-1355 1SS8-14$

535-56$ 565-5S5
455-475 485-505
3S5-405 425-445

. s|c 325-31$

Mercado, estável.

MAMONA
COTAOAO DO OISI-ONIvrci, NA

BOLSA OE MERCADORIAS
(Snecnrla nnnilii) — por kllo:

Comp. Vend.
Grnuda . . . Não ha Não ha
Média . . . 5400-5470 $480-5500
Mouila. . . $460-5470 $480-5500
Misturada .. Não ha Não ha

Mercado, frouxo.

OscllacAo buscado sobre n rela»
lira iiuulldndc, procedência a

bitola:

ÓLEO

COTAOAO
DOI.SA

Oleo de

DO DISPONÍVEL NA
1110 MERCADORIAS
caroço de nlRoiMiu

Comp. Vend.
DO Estado, em

caixa com 2 Ia.
tas. 28 ks.„ pe»
so liquido . .. 60$000 675000
Mercado, calmo.

NOTA — As cotacOes do dispo-
nível referem.si a mercadorias
postas em São Paulo e portanto
llvret de fretes, carretos, eto, a
dinheiro sem desconto e para Io-
toa de 500 volumes.

ALFAFA

Do Estado, do 5400 a

ESTATÍSTICA

5420

..Movimento das Cias. Arm.
Goiae» Sir> Paulo. Paulista de
Armazena Geraes. Brasileira de
Armazéns Geraes, Armazéns Ge-
raes Matarazzo,. Arm. Geraes
Gambá,. Arm. Geraes Meirelles,
Arm. Geraes Hrasltal S|A.. Arm.
Geraes Jafet, Arm. Geraes D'A-
í-ostlno T,da e Cia. Nae. de
Arm..Geraes, em 30 do novembro

;de 195'0.
MercuOorla»»:
Assucar crystal: stock anterior,

7.501 saccas, 450.060 kl|osi sahl-
das: 501 saccas, 30.060 kilos;
stock actual, 7.000 420.000 kl-
los..

Assucar mascavo: stoclc ante-
rior, 2.137 sacens, 128.?20 kllos;
sahidas: 500 Eaccas, 30.000 kilos;

Toros de peroba M3 __ .. .. t.
Toros de cedro do Paraná M3 ,.
Toros de cedro do lüstado M3 ...
Toros do cabreuvu M3 ., ., ..
Toros de Jacaranda M3 ... ... ..
Toros de Imbuya M3 .. .. ....
Toros de marfim M3 ,. .. .,. ...
Toros da Jequitlbií rosa M3 .. .
Pranchas e taboado de Imliuy;-

de l." (largura de 0,20 par;
clmaf M3 ., .. .

Pranchas e taboado de Cedro di
1.» (largura de 0,20 para cl
ma) M3 .-

Taboas ia peroba, base de 4,10 5
0,23 x 0,028 de ).«, az; ., ,.,

Taboas de peroba para bitola d
0,16 base dz. .. .. . • •• •

Vtp-amento de peroba de l.a MS
Caioroa de peroba de 1."
Klpas de peroba, base da 4,40 x

0,06 x O.lü de-1.*, dz
PINHO DO

Taboas, na base de I"xl2"x4,4tl
— Dz. .. .. ¦ •• ••

Taboas para bitola de l"x8» —
Base — Dz. :•

Taboas paia bitola de l"x9" —

Base — Dz. ........ .. • •
Pranchôes, na baoe de 3"x9"x

4,40 — Dz  .. ... •-•

CORREIO AÉREO

Compafjnle GOnôrale Aoropos-
tale:

Malas para Norte e Europa,
todas as sextas-feiras, ás 21 ho-'ras.

Para o Sul, atê o Chile, todes
os sabbados até ás 12 horas.

MERCADO DE CARNE

DIRECTORIA 1)0 SERVIÇO DE
CARNES

Mat.iiiiiuri, Municipal
. São Paulo, 29 de novembro de
1029:

Preços correntes da enrue, cm
kllos, uo Ti-mliili

Bois, a 15100 (quando vendido
inteiro ou melo boi).

Bois a 15100 (quarto dlantol-
ro).

Bois a 15000 (quarto trazeiio).
Porcos, de 2Í100 a 2£60n-

1005000
1605000
1405000
1ÜU55UUÜ
1805000
1905000
1005000
1105000

120500O
1805000.
1605000
HOíOOO
2005000
2205000
1305000
1305000

2705000 a 300500O

2105000 a 2405000

G75000O a 70500Í

605000 —
1055000 a 1805000
1755000 a , 1905000 '

45500 a 65000
PAflANA-

l.a ».a 8,á
80Í0ÜO 725000 6O50O6

78$000 ( —

72$000 . — —•

1805000 1705000 1261000

Vitelos, de ,1$20Q a 1$700.
Ovinos, de 1$000 a 25000...
Caprinos, de 25500 a 45,
LeitOes, de 3$500 a 4$.

ACCIDENTE NO TRABALHO

Um operário feriu-se
quando trabalhava

Quando trabalhava na limpez»
do uma locomotiva da S. P. Ra-
ílway, na estação da Lapa, o ope-
i-arlo Guerino Campana, de 27 an-
nos, solteiro, morador A rua WU-
liam Spaors, 106. foi vlctlma de
uma queda recebendo ferimentos
gcnerallsados.

Guerino foi Internado no lios-,
pitai Samarltano. -*

1 jusessi¦¦ • ¦¦¦»¦•-'¦--¦ '¦¦-—¦ -
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18 CORREIO PAULISTANO 1 . 12 - 29«

PELAS ESCOLAS
OYSINAKIO NAUIONAI. NCII4V-

CIA» II MUTUAS

ROHultndn do exume de ntlinls-
aão no l.o nnno gyinnnBliti «o-
rlitdo realizado «ob a Inspoocao
do dr. Almerlmlo Oonçalvuii.

Approvadoa plenamente: Ml-
ohel FeroB, grau, 0; Fadua Ha-
zuck, grau 8,8; Edmundo do Aao-
vedo, grau, 8,0; Alex.tndro Astur,
grau H,4i Huiihl Miinsud, grau,
8,1; Alberto l'eil;-n«lnii, grau 7.0;
Slmão Josô, grau, 7,0; Alfredo
ThornO, grau 7.3; Abtlnlla Uarudl,
grau. 7; Mlcbol Mansur, grau, 0,8;
Mlchol Slmftt), grau, 1,8; Elias
01b, grau, 0,7; Chnflu Dahor,
grau, 0,7; Blmplomontn; Antônio
Movsía, grau 5,8; José Crnldo
Biibrahlm: grau 5.8, Orlando
Nasser, grnu, C,3.

Reprovado, 1,

ESCOLA DE COMMERCIO «1)11.
IIEHNADINO DB CAMPOS»

ncsultado dos exames realiza-
dos no Curso Diurno:

Portuguez — 1.0 anno; Appro-
vados plenamente: Abrfto Daber,
grau D: Adlb Baher, grau 9; Al-
berto Nasser, grau 7,3; Ida Man-
darano, grau 7,5; Mathlldo Ara,
grau 7; Eduardo Nahau, grau
C,6; Foliclo Mtiluhy, grau 6,5; Ge-
novcva Mlguol. grau 0,5; Fadtll
Miguel, grau 0; Nasser Cury,
grau 6. Simplesmente: Antônio
Fiod, grnu 5,5; Alcyr Na.sif,
grau 5,5.

Reprovados, 6.
Portuguez — 2.o nnno: Ap-

provados com dlstincção: Alberto
Saad, grau 10; Abrilo Mossad,
grau 10. Plenamento: Abrão Da-
her, grau 8,5; Alberto Nasser,
grau 8,5; Chaflc J. Pedro, grau
S,5; Mlchel Abud, grau 8,5; Anto-
nlo Jorge, grau 7,5; Adlb Daher
grau 8; Linda Ara, grau 7,5; E-
duardo Narohl, grau 7,5; Alssar

¦ Mansur, grau 0.5; Eduardo El ins,
i; Francisco Fagundes! 8; Wal-
domiro Cury, 6; Waldomlro Ma-
luhy, grau 6.

Reprovados, 5.

. GYMNASIO MOLHA SANTOS

Resultado dos exames de In-
glez — da 2.a sórle:

Plenamente, rau 0 — Ernesto
Plchter; grau S — Carlos Eduar-
do Scnger, Cello Doraldo Silva;
Moacyr Oliveira Emillo Nnmmur;
,rrau 7  D. Bindlcta Seabra
Coimbra, Benctllcto Quintino da
Silva Eugênio Tonldandel, João
Borba de Araújo; grau 6 — Al-
cêblades Vlllela. Jos6 Martins do
Barros, Luiz Tolosa Prado e Nel-
sol vásconcellos; simplesmente,
grau 5 — D. Amélia de Moura
Santos, Alberto do Araújo, João
de Pletro e Pedro Emillo Califc;
gr!iu 4 — Cláudio Vieira Cavai-
canti de Albuquerque, D. Helena
Smaira o Oswaldo Alves Borba.

Foram approvados, pela media,
21 alumnos.

Relação de alumnos approvadoa
em Desenho, l.o anno gymnaslál:

Altamiro Alves da Silva, Anteu
Natal Beolchl, Antônio Freitas
Couto Magalhães, Álvaro Alves
de Lima, Augusto Martins, Alei-
des Sarau Antônio Scartezzlnl
Junlor, Armlda Zardi, Ary Vieira
Faria Anteu Leuenroth, Adlb
Yasbe'k\ Archlmédes Gtiircllo,

, Augusto Casemlro da Rocha, Ar-
lindo tle Vecclii, Ajaecio Mala

Ilainllfar Tiirolll, llumborto Oal-
lo, lloriiiiuln Rliidolpbo ZIlldonA,
Ilullo Toblas Coslu, llallin J.ar,
Irene Ferreira, Juvenal Andradu.
João Oliveira Froltaa Junlor,
Jus6 Lula Carvalho Junlor, Joio
da Hllva, João Lauro dos San-
tos, Jullo Hnllorlc* Filho, Joi*
Mula Coutlnho, João Montenegro,
Josô Colliimnrlno, João Iluptls-
ta Clnffl, JnrbiiH Knrman, Jind.-i.i
Carvalho Argnns, Januário Al-
nmlila 'Marques, João Payão I»na,
Joffrn Kniiipalo, Jalr Rocha Ha-
talha, Josephlna Domlngiioii, i.e >•
nor Savnglln, Lybla Harretl, i.ul-.t
Pilados Froslnl, Lybla Reglno,
Lydla Ferrolra, Luiz Pedroso de
Oliveira, Moacyr Karmann, Mar-
¦ 'II" Scardapano, Milton Ro»a,
Mlguol do Almolda, Murlllo Al-
berto Giilmarflcs, Mario Panolll,
Marli, Conceição Castro Prado,
Mercedes Mondliil, Moacyr Nar-
delll, Maria Nazarotb Orlla Al-
ves, Maria Josd Moura Santos,
Navanllno Rizzo, Nolson Paes Ca-
margo, Nõol Leite, Ncstoclos Ros-
wcll, Oscar Barros Jardim, Os-
wnldo Soares Medeiros, Ovldlo
Mnrtlnez, üdaniza Iostl Rnnzane,
Oswaldo Coronnto, Pedro Marti-
nelll, Pedro Gonçalves Filho, Pe-
dro Rodrigues Sousa, Rubens
Corroa, Rcnan Augusto Ramos,
Renato Alves Godoy, Ronô Cor-
rCn, Rosonval Gilson Parahyba,
Ronoel Carnolro, Raphael Moz-
zotero, Ralf Izar, Salvador D"A-
vlno, Sérgio Martorelll, Vlnlclo
llcliouça Rangel, Zncharlas M.
Sousa Imparato, Zllda Silva Oll-
velra.

Approvados: 100 alumnos. —
Reprovados: 14 alumnos. — De-
slstlrnm oa demais Inscrlptos.

l.n terle gymnnNlnl
Ocographia — Rolação de ap-

provados:
Plenamento 8, Eulyra Barbosa

Cardoso, Joslas Carvalho Ar-
gouz.

Pienamente, 7,3, Leonor Sava-
glia, João Lauro dos Santos,
Nelson Paes Camargo.

Grau 7, Ronoel Carneiro, Maria
José Moura Santos, Maria Náza-
rotll Ortlz Alves, Mercedes Mon-
dlnl, Lydla Ferreira, Luiz RossI,
Juvenal Andrade, Eduardo Fag-
nanl Júnior.

Grau C,5, Sérgio Mavtorolll, Pe-
dro Rodrigues Sousa, Adlb Yaz-
bek.

Grau G, Zllda. Silva Oliveira,
Salvador D'Avlno, Odll Roüm,
Armlda Zardl, Geraldo Alfeu
Gallo, Elisa Maria Pera, Etahyba
Gilson Parahyba, Augusto Case-
miro di Rocha, Altamiro Alves
da Kl!\. .

Grau 5,50, Rai] Izar, Oscar Bar-
ros Jardim, Josephlna Domin-
guez, Januário do Almeida Mar-
ques, Humberto Gallo, Gilberto
Ferreira Ramos, Carlos Raposo
Jordão Magalhães, Albino Mar-
tins Sousa Imparato, Ary Vieira,
Faria.

Simplesmente grau 5, Oswaldo
Aldorlghi, Oscar Teixeira Rochn,
Ovidlo Martinez, Navantlno Riz-
zo, Noel Leite, Murlllo Alberto
Guimarães, Luiz Plládes Froslnl,
Jalr Rocha Batalha, Pedro Gon-
calvos Filho, João Baptista Clof-
fi. José Maia Coutlnho, José da
Silva, Domingos Landi, Benedicto
Ferreira, Geraldo de Sousa, Anteu
Natal Beolchl, Lybla- Barreto.

Grau 4,5, Adanlza Tostl Ran-
zani, Nestocles Roswell, Mario

m * .* m *-*^/r 0jr^r^*sm*r

Coutlnho, Accacio Fernandes, Al- panelli, Moacyr Kormon, Jofro
fredo Dizioli, Ary Mediei Ribeiro, gampnio, João Oliveira Freitas
Albino Martins de Sousa Impara- | ,Tlln|or, Hamllcar Turelll, Gerai-
to, Benedicto Ferreira, Carlos Ba
ptista Carlos Raposo JorJão Ma-
galháès, Cyro Jos6 Carneiro Mon-
teiro Brisolla, Domingos Landi,
Darcy Arruda Miranda. Deosdá
Magalhães Motta, Edgard Corrêa
do Aqulno, Euclydes Garüli, Eu-
Ij-ra Barbosa Cardoso, Etahyba
G-elson Parahyba, Elisa Maria Pe-
va Euclydes Fachini, Eurypedos
F.àcchlnl Eduardo Fagnanl Ju-
nlor Ernesto Augusto Pereira,
Flavio Silva Oliveira, Francisco
José do Mello, Fausto Carneiro,
Francisco do Oliveira, Flavio
Carvalho, Fellx Elyphas Alves,
Gilberto 

'Ferreira Ramos, Geral-
do Norberto Freire Braga, Geral-
do Alfeu Gallo, Geraldo de Sou-
sa, Amllcar Turelll, Humberto
Gallo, Herminlo Ridolpho Zlndo-
nà Hélio Toblas Costa, Hallm
Izàr Irene Ferreira, Juvenal de
Andrade, João de Oliveira Freitas
Júnior, José Luiz de Carvalho Ju-
nlor, José da Silva, João Lauro
dos Santos, Jullo Sallowlcz Filho,
José Maia Coutlnho, José Barto-
ne João Montenegro, José Colla-
márlno, João Baptista Cioffl,
Jíirbas' Karman, Josias Carvalho
Argonz, Januário de Almeida
Marquez João Payão Luz, Joffro
Sampaio,' Jair Rocha Batalha, Jo-
sephina Domingucs, Leonor Sava-
glia, Lybla Barreti, Luiz Pilades
Froslnl, Luiz Rossi, Lybla Regi-
no, Lydla Ferreira, Luiz Gonza-
ga' Coelho Netto, Luiz Pedroso do
Oliveira, Moacyr Karmon, Mar-
cello Scardapani, Miguel Almei-
da Milton Rosa, Moacyr Nardelll,
Miirillo Alberto Guimarães, Ma-
rio Panelli,. Maria Conceição Cas-
tro Prado, Mercedes Mondlnl,
Maria Nazareth Ortlz Alves, Ma-

.ria José' Moura Santos, Nelson
Paes Camargo, Noel Leite, Na-
vantlno Rizzo. Nestocles Roswell,
Oswaldo S. Medeiros, Oscar Rose,
Orlando Laçava, . Oscar Barros
Jardim, Ovldio Martinez, Oscar
Teixeira Rocha, Odil Rolim, Oda-
nlza Iosti Ranzani, Oswaldo Co-
j-onato, Oswaldo Alderlghl, Pe-
dro Martinelli, Pedro Gonçalve-t
Filho, Pedro Rodrigues do Sousa,
Renato Gama Pantoja, Rubens
Corrêa, Ruy Galvâo, Rcnan Au-
gusto Ramos, Renato Martins
Sousa Imparato, Renato Alvos
Godoy, René Corrêa, Rosonval
Gilson Parnahyba, Roncel Car-
tielro, Raphael Mezzotero, Ralf
Izar, Salvador Davino, Sérgio
Martorelll, Vinicios Rebouças
Rangel, Zaeharias Martins Sousa
Imparato, Zllda Silva Oliveira.
Re«ultnilo dos exnmcs de Ari-

tlimetlcn, tlt» 1." num»
Approvados:
Accacio Fernandes, Altamiro

Alvos da Silva, Anteu Natal Beol-
chi, Antônio Freitas Couto Ma-
gall.ães, Álvaro Alves de Lima,
Augusto Martins, Alcides Saráo.
Antônio Scartozzinl Júnior, Ar-
mida Bardi, Ary Vieira Faria,
Anteu Leuenroth, Adib Yasbek.
Arehimedes Chirello, Augusto Ca
semlro Rocha, Arlindo de Vecchl,
Ajaecio Maia Coutinho, Alfredo
Dizioli, Ary Mediei Ribeiro, Ba-
nedicto Ferreira, Carlos Baptis-
ta, Carlos Raposo Jordão Miik.-i-
Ihães, Cyro José Carneiro Mon-
telro Brisolla, Domingos Lan 11
Darcy Arruda Miranda., DeosdA
Magalhães Motta, Euclydes Ga-
rllli, Buhyra Barbosa Cardosi,
Etahyba Gelson Parahyba, Elisa
Maria Pera, Edgard Corrêa de
Aqulno, Euclydes Facchinl, Eu
rypedes Facchinl, Eduardo Fa-
gnani Júnior, Ernesto Alves Pa-
rélra, Francisco José Mello, Faii3-
tp Carneiro, Flavio Carvalho, Fe-
lix Eliphas Alves, Gilberto Fer-
reira Ramos, Geraldo Norberto
Freire Braga, Geraldo de Sousa,

do Norberto Frciro Braga, Fellx
Eliphas Alves, Flavio Carvalho,
Ernesto Augusto Pereira, Cyro
José Carneiro Monteiro Brisolla,
Accacio Fernandes, Ajaecio Mala
Coutinho, Arlindo de Vechl, An-
teu Leuenroth, Augusto Martins,
Álvaro Alves Lima.

Grau 4, Zaeharias Martins lm-
paràto, Vinícius Rebouças Ran-
gel, Raphael Mezzotoro, René
Corrêa, Renato Alves Godoy, Ro-
nan Augusto Ramos, Ruy Galvâo,
Rubens Corrêa, Oswaldo Corona-
to, Orlando Laçava, Oscar Rose,
Moacyr Nardolli, Lybla Reglno,
Josô Collamarino, Jullo Sallou-
rlncz Filho, Fausto Carneiro,
Francisco José Mello, Euclydes
Garilll, Deosdá Magalhães Motta,
Darcy Arruda Miranda, Carlos
Baptista, Alfredo Dizioli, Oswal-
do Soares Medeiros, Archlmédes
Gtilrello.

Grau 3,8, Milton Rosa, Mareei-
lo Scardapani.

Grau 3,0, Luiz Gouzaga Coelho
Netto.

Approvados, OC.
Reprovados, 24.
Desistiram, 14.

GYMNASIO DA CHP1TAL

«Hcrl-

car. do ü.» anno «ynrnimlal, reall-
tudo no dia 21 do coiTonto, no
l.yoeu Naulonnl Hlo llranoo, pn-
rnnte ns hnncnu nnmonda. pelo
Departamento Nacional do Enil-
uo.

Approvnfloj, dlHtliitiçao, grau
10; Antônio de Quolrti. Tolloi
Jiinlur, Cícero Augii«ln Vieira,
Edgard Forras do Amaral, João
llnptlsta do Llmn, I'n«ohoal Josfi
do Sousa ni-bi: plenamento, grau
0: Adolborto Corrfia, Auro Honres
do Andrade, Cnmllln de Cerquei-
ra Cosnr, CarlOB Alberto Corria
Cnluby, Carlos Alvos Holxns,
Carlota Santinho, ColHn do Llmn
Pereira, Erasmo Lancia, Josfi
Martin» Munia, Joflfi Valente,
Martha Novlnsky, Nelson da HU-
va Carvalho, Octavlo Siqueira
Cunha, Paulo Uuprat do Llmn
Porclru, Rolando Angulo Tonuto,
Rubens Mattos Silveira, Snlvlo
do Camargo Olyntho, Young da
Costa Mnnso; grau 8: Alcyone
Maciel, Arlindo Furqulm do Al-
molda, Francisco Xavlor, Infan-
te Vieira, Ouldo Malzonl, Josfi do
Arruda Botelho, Joafi Pugllsl,
Mnximo Corri, Nelson Leme, NU-
do Ribeiro don Snntos, Roberto
Collot o Silva, Roberto Hormlnlo
Ferreira, Rubens do Sousa Pln-
to; grau 7: Adolpho Guimarães
CorrCa, Américo Bacchl, Carlos
do Ávila Junlor, Chaloaubrlnnd
Mala, Ernnnl PIcosac, FnbloGuI-
marães Junlor, Francisco do
Campos Llmn, Francisco Solano
Franco, Geraldo Brito do Mace-
do, Gyltlovlo Baccagllnl, Henrl-
quo Fagundes Notto, Ignez da
Cunha, Jarbas Atallba Leonel,
Jaymo Thomaz, Luiz Antônio
Pompou do Camargo, Maria Lu-
ela do Sampaio Pinto, Mauro
Teixeira Bueno, Nelson Soares de
.Mello, Paulo Hennls Kollor, PU-
nlo Borges Prado, Roborto Pinto
do Sousa, Sallm Gabriel; grau C:
Abrão tf, Snmarn, AdhomarMar-
tiues da Silva, Antônio Fellx de
Araújo Cintra, Cld Tuplnambá.
Fonsecn, Ellas Rlcha, Ivens VI-
elra, Mario Crequcha Leite Ju-
nor, Mozart Tavares do Lima
Filho, Nolson Nnpoleão de Sou-
ta, Newton Cândido do Azevedo,
Rodolpho Campos Slmas, Thco-
phllo Perche da Silveira, Thomaz
Sepe, Ulyssos do Campos, Victor
Fonseca de Sousa Moirelles, Vir-
glllo de Oliveira Prado; simples-
mente, grnu 5: Adolpho Ferrolra
de Aguiar, Agostinho Pereira de
Oliveira, Alberto do Cerquelra
César, Álvaro Sevilha Filho, A-
nnnias Pereira Porto, Anísio RI-
beiro de Lima, Antônio TIrico,
Arthur Helladio Neves, Arthur
Pulgarl Sepe, Calo César Net-
to, Cyro de Oliveira Fontão, Ed-
mundo do Vai, Euloglo Borba,
Josfi Ananias de Aguiar, Josfi
Barla Lopes, José Ellas Vaz do
Almeida, Luiz Ferlante Netto,
Luiz Marinho.de Azevedo Junlor,
Luiz Stermann. Mareio Ribeiro
Porto, Octavlo Pereira Lopes,
Paulo Pompéa Azambuja, Pedro
Celidonio Gomes dos Reis, Phé-
bo do Oliveira Rogê, Roldão do
Barros Filho, Rubens Melrellea,
Ulysses de Paula Eduardo, Wll-
son Mendes Caldeira; grau 4: —
Agenor Guimarães Corrêa, Aloy-
slo Livramento Barreto, Arman-
do Prado Lyra, Carlos Rangel
Moreira, Cícero Cidade, Corlna
Santinho, Cyro Pinheiro Dorin,
Dalmyr Bollegardo Rodrigues,
Decio Bellegarde Rodrigues, Dia-
mantlno Gama, Elpidio David
Bujamra, Eiyseu Bittencourt,
Ernesto Chamma, Fábio Ma-
theus, Fernando Augusto No-
guelra Netto, Fernando Cruz,
Fernando Mendes Coccollni, Fco.
Cardoso Branco, Francisco Gul-
lhermo Salles Gomes, Gustavo
Lauro Korte, João Augusto Fiou-
ry Varelln, Joel Cascaldi, José
Antônio d0 Oliveira Couto, Luiz
Celidonio Gomes dos Reis, Mo-
ssart Audreucci, Nelson Fortuna-
to do Almolda, Nelson Traballl,
Octaviano Alves de Lima Junlor,
Oswaldo Riedel do Sousa o Sil-
va, Paulo Borba, Roberto da Ga-
ma Duarte, Roberto Teixeira
Pinto. Não compareceram, 0. —
Approvados, 134. — Reprovados,
20.

das 7.303,n mm,, — Inglc»
A» 8.4,'i honifl.

5.a feira — dia B — Curso
annexo — Frnnceu — tlus 7.30
Au 10 lK.riiti.

S.o nnno — Chorograpbla •—
dne 7.30 Ab 8.45 horas,

3.0 anno — ClooKrnphla —
da,t 7.30 da 8.43 liuraii.

O.a feira — dia 0 — l.o inno
— contiibllldndo — dna 8 As 10
horas.

2.0 nnnn — Historia — das
7.30 Am 8.45 horas.

3.0 nnno — Coiitnbllldudo —
dan 8 Am 10 horas;

Vida Militar

FACULDADE 1)13 DIHEITO
Hogiiiida-folra, dia 2 do desem-

bro, acrão chamados A prova
oral do:

Hegiindo nnno:
Direito Civil, tala 3, Ah 8 bo-

rua, o» Inaci-IptoB sob na. 1» 2,
3 4, D, fi, 7, 8, «..10, 11, 12, 13,
II, 15, 1U, 17, 18, 10 o 20.

Direito Administrativo, «ala 3,
Ah 13 horaa, os Inacrlploa sob na.
21, 22, 23, 21, 25, 20, 27, 28, 2'J,
30. 31, 32, 33, 34, 35, 30, 37. 38,
30 o 40.

Ttrcuiro anno:
Direito Civil, sala 1, Ab 13 ho-

me, ou Inscrlptos «ob ns. 21, 22,
23, 24, 25, 20, 27, 21!, 20, 30, 31,
32, 33, 31, 35, 30, 37, 38, 30, 40,
4l| 42, 43, 44 O 45.

Direito 1'onal, Bala 1, ás 0 ho-
niB, ob Inacrlptoa sob ns. 1, 2,
3, 4, D, 0, 7, 8, », 10, 11, 12, 13,
14, 15, 16, 17, 18. 10 o 20.

Quarto anno:
Medicina Publica, aula 2, Ab 8

horas, os Inscrlptos aob ns. 1, 2,
3, 4, 5. 6. 7, 8, 9, 10, 11, 12, 13, 14,
16, 10, 17, 18, 10 o 20.

I OU!. A IMIIII.ICA

Escnln ti,» serviço pnrn IwJo.
Ronda a uuiuiilçílu — major

Faria, do 7.o li, l,
Dia uo yuartui Uonoral — o

njuduiito do l.o li- I.
Amunuenao do dia — sui-goiito

Vieira.
O 2.0 li, I. darA ua guardas:

Auditoria da Força, Cadela PU-
bllca, Caixa Uenufloontu, C. I,
U, (avenida Tlriuloniea, 114);
Uablueto de Investlgaçflca, liou.
pilai Militar, Pulado <lo Gover-
110, Poiiltenolarlii, Policia Con.
trai, Quartel do O. 1. M., Cai-
xa Uonuflconte.

O A.o B. I. dará u« guardas:
Escolta do presos, (Penitencia-
ria), Palácio dos Campo» Ely.
HUOOa

I>i-ii!n «li, serviço pnrn
nmnnhD.

Ronda a guarnlção — major
[lygliio, do 2.0 li. I.

Dia ao Quartel General — ca-
pltão Bollnii, do 7.0 B. I.

Amunuenao do dia — sargento
Samnrtlno.

Uniformo, 2.0.
O l.o Jl. I» darA a guarda do

Tribunal do Jury o a escolta pa.
ra acompanhar presos ao Fo-
rum.

O l.o B. I. darA a as guardas:
Auditoria da Força, Cadola Pu

tuminto LuU ..zuiiibuju, '•" 1-
H„ prouodoiilu do Rio. em "'iiu- I
«Uo para o Hlo Unindo do Sul, '

umlu vai btiiiour uma onvulliitdu
para u Colk-glo Militar.

 O «r. cuniinuiidiinlo du
Cia. Trem., do 2.0 U. H., om
oíflclo 11. DÓI), duliulu do 20 du
tioiTonto, ouiuitiunlcou quu a 28
su apr.«.ntou d roforldo ¦ub.unl*
iludo, por conciliado do férlua ro-
gulamontnro» o dou oito diaa quo
lliu (oram concedidos pulou ara.
inliiiMtro», o «r. 1,0 tononte Lln.
uoiu Washington Vuiub.

lti-Hiiliiiilo du In.poeçnu 1I0 sau-
,l„ — Fórum Inupucoiunudou do
«audo pela J. Ml S. defltt» Q.1
U. noa dlus 28 do corrente oa
itoguliitcfl: l.o tunento plinrmu-
coutlco João Nunca Ferreira, da
E. H. du Plrusaunuiiga, por hn.
ver dado parto do doente, Julga-
do precisar do tro» mezes para
o aeu tratamento, podendo viu.
jar; 2.f. aiitgenlo auxiliar do ca-
cripta douto Q. U., uggrcgado 110
lt. I., Josfi Vlllaçn, por haver
roqúerldo matricula 110 cur.so do
proparatorloa da íi. M. o civis
Voluntário, para o 4.o B. C;
Ary Coelho du Campos, José
Barbosa Sobrinho, Francisco SI-
mões dos Santos, Jaymo do Cas.
tro Uuuçalvcs o Walter Ignis
Chlnaglin; para o 4.o Esquadrão
do 2.0 R. C. D.) Joafi Cândido
.SanfAnna e Sebastião Stavunla;

B.
bllca. Caixa Beneficente, C. I. , Uma a Cia. Trans. tio 2.0
G (avenida Tlradentes, 114); C: José Carlos Salgado Filho ¦

Estanlalau Blond, o sorteado In
BUbmlsao Onofro Pereira do Re.

Cliitniadns paru exames
IitoH de iiroiiinçilo e flnneM tio
curso gymnnslnl c pnrcelln-
do qeu se reiill*nrAo nos se-
giiinU-H dlnNi
Dia 2, ás 8,30 horas — Por-

tuguoz, 1." anno A e B; Latim,
2.» anno A e B; Álgebra, 3."
anno A; Phyaica e Chlmica, 0."
anno; Geographia (parcellado).

•A's- 14,30 horas — Álgebra,
3." anno B; Inglez, 3.» e 4.» an-
nos; Grego, 6.» anno; Physica,
5.» anno; Latim (parcellado);
Portuguez (parcellado).

Dia 3, ás 8,30 horas — Portu-
guez, 3." anno A o B; Inglez e
Allemão, 2.° anno A, B o 5,";
Literatura, C." anno; Geometria,
4.» anno A; Historia Natural,
(parcellado); Historia Univer-
sal (parcellado); Historia Uni-
versai, 3.» e 4.° annos.

A's 14,30 horas — Francez,
2.»2 anno A e B; Geometria, 4."
anno B; Latim, 3.» anno A o B;
Historia do Brasil (parcellado):
Physica e chlmica (parcellado).

Dia 4, ás 8,30 horas — Ari-
thmetica, 1." anno A; Geogra-
phla, 2.° anno A; Francez, 3.°
anno A; Latim, 4.» anno A e B;
Physica e Chlmica, 0." anno
(°ral>- . ,., »,

A's 14,30 horas — Arlthmetl-
ca, 1." anno B; Francez, 3." an-
no B; Geographia, 2.» anno B;
Latim, 5.» anno; Physica o Chi-
mica, 6.° anno (oral).

Dia 5, ás 8,30 horas -~ Por-
tuguez, 2." anno A o B; Geo-
graphla, 1.» anno A; Allemão,
3.", 4.° e 6.» annos; Physica e
Chlmica, C." anno (oral) (ultima
turma); Geometria e Trlgonome-
tria (parcellado); Inglez e Al-
lemão (parcellado).

A's 14,30 horas — Geogra-
phla, l.o anno B; Arlthmctlca,
2.» anno A; Francez, 1." anno A
e B; Historia Natural, 4.» anno
A e B. ....

Dia 0, ás 8,30 horas — Por-
tuguez, 4.» anno A B; Arlthme-
tlca, 2.» anno B; Arlthmctlca
(parcellado).

A's 14,30 horas — Francez
(parcellado); Álgebra (parcel-
lado).

Dia 12, ás 8,30 horas — Phy-
sica, 4.° anno A e B.

A's 14,30 horas — Chlmica, 4."
anno A e B.

LYCEU NACIONAL RIO
BRANCO

Resultado do exame de Fran-

ESCOLA DE APPRENDI7.ES
ARTÍFICES

Realizou-se hontom, ás 13 ho-
ras, a solennldade do encerra-
mento das aulas dosto estabele-
cimento do ensino.

Apôs a entrega dos certifica-
do6 aos alumnos quo concluíram
os cursos escolares-o leitura o»
acta dos exames, o director ua
escola pronunciou breves Pala-
vras alluslvas ao acto.

¦ Aos presentes foi feita farta
distribuição de doces.

Entregando o estandarte da
Escola, aos que ficaram, falou
o alumno Dlrccu de Castro 011-
velra, diplomado, tendo agrade-
c.do o alumno Eugênio Walda-
mar Martlnzen.

GRUPO ESCOLAR «FRONTINO
GUIMARÃES»

Realizou-se hontem, no grupo
escolar "Frontino Guimarães",

a cerimonia da entrega dos di-
plomas aos alumnos que con-
ctuiram, este anno, o curso pre-
liminar.

Achavam-so presentes ao acto
o corpo docente, grando numero
de convidados e famílias dos
alumnos.

A pés a solenidade, foi executa-
do interessante programma llte-
raTlo-muslcal.

Os alumnos diplomados foram
saudados pelo sr. professor Age-
nor Fonseca, dlrector do estabe-
leclmento, que tambem agrade-
cou o comparoclmento dos con-
vldados.

ACADEMIA PAULISTA 11E CON-
TARILIDADE

Recomeçam, amanhã, dia 2,
na Academia Paulista de Conta-
bllldade, sita á rua da Gloria, n.
3 — Sob. (Palacete Brazão). os
exames flnaos relativos ao pro-
sente anno leetlvo.

2.a feira — dia 2 — Curso nn-
nexo — Portuguez — das 7.30
ás 8.45 horas.

l.o anno — Portuguez — das
8 As 10 horas.

2.0 anno ¦— Francez — das ••
7.30, ás 8.45 horas.

3.0 anno — Francez — dás ••
7.30, ás 8.45 horafl. ' •• ¦

3.a feira — dia Curso
annexo — Arlthmetlca — das . •
8 ás 9.30 horas'. ¦

l.o anno — Instr. Moral e Cl-
vlca — das 7.30 ás 8.45 horas.

2.o anno — Portuguez — das
8 As 10 horas.

3.0 nnno — Mathematlca —
daa 8 ás 10 horas.

4.a feira — dia 4 — Curso
annexo — Inglez — das 7.30 ás
8.45 horas.

l.o anno — Calligrnphia —
das 7.30 ás 8.45 horas.

l.o anno — Inglez — das 8.50
ás 10.5 horas.

2.o nnno — Mathematlca —
das 8 ás 10 horas.

FACULDADE ME PHARMACIA,
ODONTOLOGIA, E OIISTETRI.
CIA DE SAO PAULO

ExtimcM Ue l.n élioc»
São chamados a exames, no

dia 2:
Curso tle Odontologia

..l.a série:
Laboratório de Prothese —

prova escrlpta do Mctallurgla —
ás 17 horaa, do l a 30; ás 18,13,
de 31 a GO; ás 10,30, do 01 a 00;
As 20,45, do 01 ao ultimo.

2.a série:
Salão do exame» — Prova es-

cripta do Frotheso — ás 17 ho.
ras de 1 a 35; ás 18,15, do 3G a
70;'ás lft.30. do 71 a 105; aa 20,45,
de lüfl ao ultimo.

Curso Ue Phnrinneln
;;.a série:
Gabinete de Technica — Prova

oscrlpta de Hygiono, ás 18 horas,
todo sos inscrlptos.

2.a sério:
Laboratório de Chlmica Mine-

rat  prova escripta de' Micro-
brlologla, aa 11) horas, do 1 a 30;
ás 20,15, do 31 ao ultimo.

1 a. súrif.'"
Gabinete de Technica — Prova

escripta do Physica, aa 10,30 ho.
ras, de 1 a 22; áa 20,45, do 23 ao
ultimo.

LYCEU IlERNARDINO DE
CAMPOS

Sob a presidência do sr. ins-
pector íoderal, dr. João Baptista
M. de Sanctis, tiveram Inicio em
18 do corrente o terminaram hon-
tem os exames do curso gymna-
sinl desto Lyceu, lnstallado á
Praça Cel. Rodovalho, 1.

Eis o resultado:
1.» junta examinadora, mem-

bros dr. Alexandre Corrêa, pre-
sidente; dr. Antônio Piccarolo o
dr. Tranquillí.

Exames do Portuguez do 1."
anno seriado — Maria Haga, dis-
tlnccão, grau 10; Gulomar Azevc-
do, plenamente, 9; Washington M.
Franco, 0; Calixto Calll, Josfi Do
Vita, 9; Ângelo Caldarolll, 8;
Wallabons Ferreira, 8; Fuad Fa-
bett, 8;' Inah A. Silva, 8; Darlo
Alonso, 8; José Atallba Leonel,
8; Elias J. Mello, 8; Eduardo La-
manna, 8; Waldemar Cachapuz,
7; José Mercante, 7; Snlim Fa-
bett, 7; Juvenal O. Castro, 7;
Carlos Schulz, 7; Oswaldo Pcrel-
ra, 0; João Alves Teixeira, 6;
Domingos Quirino Ferreira, 0;
Raul A. Ferreira, C; Luiz Alon-
so, simplesmente, 5; Geraldo Da-
masco, 4; Albertlna Perez, 4; Eu-
gênio Jullo, 4; João Baptista Al-
ves, 4; José Tolesani, 4; João Pau-
Ia e Silva, 4; SebttBtião Vianna,
3,0; Arthur Perri, 3,G. ReprovadoB
2, não se apresentou 1.

2. anno seriado — Exames de
Portuguoz — l.a junta examina-
dora:

Manuel M. Cardeal, plenamente,
grau 9; Armando Poletto, 8; An-
tonio Carvalho, 8; Oscar Scorza,
7; José F. G. Paula, slmplesmen-
te, 5; Álvaro Barra, 4; Luiz A.
Choves, 4; Nadyr M. Cabral, 4;
reprovado nenhum.

2.0 anno seriado — Exames de
Francez — 1.» junta examina-
dora:

Luiz A. Chaves, dlstincção,
grau 10; Antônio Carvalho, pie-
namente, 9; Manuel M, Cardeal,
8; Nadyr M. Cabral, 6; Oscar
Scorza, 7; Josfi F. G. Paula, sim-
plesmento, 5; Álvaro Barra, 4;
Armando Poletto, 4; reprovado
nenhum.

1.» anno seriado — Exame de
Francez — 1.* junta examina-
dora:

Inah A. Silva, 9; Sallm Fabett,
9; Maria Haga, 0; Luiz Alonso,
9; José A. Leonel, 9; Darlo Alon-
so, 8; José P. Silva, 8;.José Do
Vlta, 8; José Tolesani, 7; Wal-
deniar Cachapuz, 7; Gulomar Aze-
vodo, 7; Raul A. Ferreira, 6; Ge-
raldo F. Mello, 0; Domingos Q.
Ferreira, 6; Washington M. Fran-
co, 5; Ângelo Caldarolll, 5; Wal-
labonso Ferreira, 5; Calixto Ca-
111, 4; Oswaldo Pereira, 4; Geral-
do Damasco, 4; João B. Alves,
4; Juvenal O. Castro, 4; Albor-
tina Perez, 4; Carloa Schulz, 4;
Arthur Perri, 4; Elias J. Mello,
4; José Mercante, 4; João A. Tel-
xolra, 4; Eugênio Julio, 4; Eduar-
do Lamanna, 4; Sebastião P.
Vianna, 4; Fuad Fabett, 4; re-
provado nenhum.

2.o anno seriado — Exames de
Latim — 1.» junta examinadora:

Oscar Scorza, plenamente, grau
9; Antônio Carvalho, 8; José F.
G. Paula, 8; Manuel M. Cardeal,
8; Nadyr M. Cabral, 7; Armando
Poletto, 7; Álvaro Barra, 0; Luiz
Chaves, 6; reprovado nenhum.

Curso do admissão — Banca
examinadora — W. W. L.' Cuth-
berth, Luclnda Fernandes, Cleto
J. Cauduro, dr. João Monteiro de
Sanctis, presidente, Luiz Ferrei-
ra o Alfredo Monteiro — Exa-
mes do Portuguez, calllgraphla,
Arithmotica Geogi'aphlá, Hislu-
ria, Morphologla Geométrica, de-
sonho o Scienclas Phylslcas: Re-
sultado — Manuol Luiz Osório,
Ricardo Funaro o Declo Nltrlnl,
dlstincção, grau 10; João Perel-
ra Silva, Maria A. Magalhães,
João P. Ferreira, plenamente,
grau 9; Ollvlo Soutello, Josô San-
tos, Salvador Caldarelll, Dceio
Maurício, Waldemar Carvalho,
Hello Alambort, plenamento, grau
7; Waldemar Sabbadin, Thimoteo
Ubrluco, Tibcrio Castelllnl, Co-
sar Castanho, Oscar M. Preza,
José Guedes Pinheiro, Luiz Bar-
bato, Guilherme LombardI o Ma-
rio Carreira Mendes, slmplesmen-
te, grau 8; reprovados 2.

Gabinete do Investigações, Hos.
pitai Militar, Palácio do Govor-
no, Ponltonclarla, Quurtol do C.
I. M., o Quartol General.

O 5.0 B. 1. dará ns guardas:
Escolta do presos, (Penitencia,
ria), Paluclo doa Campos Ely-
sco.1.

O 7.0 B. I. dará a guarda da
Policia Central.

Policiamento nocturno — Ser-
viço dn KCinnnn — Amanhã, se.
gundn-folra, 2 do corrente, en.
trará do semana no serviço do
policiamento nocturno (Boi. do
Q. O., n. 210, do 3-10.927). o
7.o B. I.

— O sr. coronel commandante
geral da Força Publica, fez.se
representar polo sou ajudanto do
ordens, capitão Braz Nogueira
da Cruz, nas festividade» reall-
zatlas 110 l.o grupo escolar da
Mouca, por occaslão do encerra.
mento das aulas daquelle grupo,
e bem assim, a entrega dos res-
pectlvos diplomas aos alumnos.

 Representando o sr. coro.
nel commandanto geral da For-
ça Publica, o capitão Braz No.
guelra da Cruz, ajudanto de or-
dens, compareceu hontem, ao
festival levado a effelto no Con-
servatorlo Dramático e Musical,
afim de solennlsar o encerra,
mento do anno loctlvo.

Requerimento» tleriptichndo»:
Do dr. Estelllta Ribas, medi-

co extranumerarlo do C. S. —
DIrlja.se á Secretaria da Fa-
zenda;

de Josfi Augusto da Silva, ca-
bo do esquadra do l.o B. I. —
Sim. somente para cftoito de re.
forma;

do Paulo Calixto da Silva, sol-
dado do l.o B. I. — Sim, in-
demnizando a Fazenda Publica
da quantia quo lhe dever;

do Casslano da Cruz Pratos,
soldado do C. S. — Entregue,
se em termos, mediante reci-
bo.

ACCIDENTE NO THAIIAI.HO

Calíiu de um andaime
O pedreiro Raphael Carmona,

do 23 annos do cdado, morador á
rua Dutra Rodrigues, 5, quando
trabalhava, hontom, ás 17 bo-
rai. o mela, nns obraB do Mer-
cado Municipal, cahlu dt-snstni-
damento do» andulmcs, recebeu-
do contusões c cxcorlnções no
liombro o perna direitos, com
provável fraotura do uma cos-
tella do lado esquerdo,

A Assistência prestou A vlctl-
ma oa n-íccasiirloa soecorros.

.•»••••-••••- §«•»••*•- ..«..»,..»!..*..¦#•<•••••¦•• •»«•¦

EXECUTANDO UM MANDADO

nrehentftn foi nggmilltlo a «ocos
por Sondai Hllvlnalty „ Froem
Uiiuillo, proprietário» da ijnsn.

Reagindo, o offlclal de Jusll-
ça roí-iu 'ilivinsky.

As vlcltlmua que aprei.ntnram
contusões o oxonrlnçlloa foram
medicadas no posto da Asala-

lístÃ aberto Inquérito sobre °
fiietn na 2.a Delegacia d0 Poli-
cln.

2,n REGIÃO

(Boletim do Commitntlo)

ApreKeiitnçno de offlelnes —•
Apresentaram-se hontem, a este
Q. G., os seguintes srs. offl.
claes: capitão Carlos Alberto
Klhel, do IV|2.o H. O. D., por
ter sido nomeado encarregado da

asando, sendo todos Julgados
aptos para o serviço do Exerci-
to, com excepção doa voluntários
Estanlalau Blondo e Waltor
Ignes Cliinnglia, Julgados preci-
sarem ser examinados pelo medi.
co occullsta do U. M. D. e So-
bastião Stavanla, Julgado lnca.
paz presentemente para o servi-
ço do Exercito. a^

Inspecclonados pela J. M. S.
do P. C. n. 1, os reservistas do
3.a categoria: a 20 do corrente,
Paschoal Curunicri Casoll, filho
de Francisco Casole, da clusso
de 1908, do município desta ca-
pitai e a 27 do corrente, Mau.
ílclo Domingucs, da classe de
1307, município da capital, ain-
uos julgados aptos para o sorvi,
ço do Exercito.

Apresciitnçfio Ue praças — A-
prosentaram-se; hontem, a este
Q. G., com procedência do Sul,
onde foram a serviço com o sr.
capitão veterinário ' Mario do
Sousa Vieira, as seguintes pra.
ças: 3.0 sargento Suvorino M.
Sabino, cabos Bdhart Porto dos
Santos, Francisco do Assis Fer-
nandes, soldados Cyprlano Cio.
mento Netto, Albino Schlamack,
Valentino Rosetli, Josfi Villcln
Scousada, João Chiavattl. Brasl-
Uno Fablano, José Brainbtlla,
João Pasohballno, Staphauo Bo-
notti e Sebastião Leme do Carva.
lho e ainda 3.o sargento João
Silveira, todos pertencentes ao
2.o R. C. D.

Dispensa U» serviço — Conce-
do ás praças constantes do item
acima, oito dias do dispensa do
serviço.

CIiiMHlflcnçilo Ue offlelnes —
Por despacho de 27 do corrente.,
foram classificados: os l.os te.
nentes Proença Moreira, Gennaro
Bomtempo, no 4.o R. I.j Joa-
qulm Castro Junlor, José Car-
los Freitas, Manuel Mendes 9e.
reira, no 5.0 R. Ii, Raymundo
Pinheiro Filho, no 15.o B. C;
Abilio Cunha Pontes, Euryale
Jesus Zorblni, no l.o B, Cl e
2.os tenentes Oswaldo Palma LI-
ma, no 27.o B. C; Jacy Iguate.
my da Fonseca, no 5.o R. Li
Waldomlro Moirelles Mala e A-
merlco Telles de Menezes, no 4.o
B. C, e Iturel Nascimento, no
O.o B. C. (radio n. 720, de ho-

Âggressão a soeco
O otflcial do Justiça Benedl-

cio Ribas da Fonseca, indo, hon-
tem, ás 11 horas o m°ln' a "ln
estabelecimento commrecial á
alameda Clevclund n. 31, afim
de executar um mandado do up-

Braços para a lavoura
DEPARTAMENTO ESTAIJUAI.

DO TIlAIIAMIO
Boletim do 30 do novembro de

1929:
Oífertttx

Para fazenda: 4 administrado-
ros, 1 ajudanto, 3 escrivães o uin
fiscal.

Para fazenda ou fora delia: 1!

guarda-livros, 3 professorea, 1
ajudante do munliinista, 2 car-

plntolroB, 2 sorrádoros.
Immlgrantcs

Chegados, 153.
Contrticttm efiectiinilii»

Destino corto:
7 famillas do colonos u OS ca-

marudas.

r-— ..-  ~~*^ -=g|
EXPEDIENTE l>0

PREÇOS DE ASS1GNATÜRAS
De hoje até 31 de dezembro de 1930 ..... 36$000
De hoje até 30 de junho de 1930  21$000

As nossas assig->aturas terminam unicamente -

30 de junho e a 31 iç dezembro, embora começadas
em qualquer época.

Director de publicidade — (Para toda espiei*
de propaganda commercial)-LUIZ PASTOR1NQ
— Telephone, 2-2451.

um Inquérito policial militar; l.o I jo datado, da G|2.)

ESCOLA PROFISSIONAL
«CARLOS DE CAMPOS»

FURTOU PERTENCES DE AU-
TOMOVEL

Está percorrendo as cidades principaes dos
Estados do Paraná e Santa Catharina, o nosso repre-

sentante, professor Augusto Nogueira, o qual tem

poderes para angariar assignaturas, nomear agen-
tes e cuidar, emfim de todos os assumptos, refe-

-rentes ao nosso jornal. »
pi 1,
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AVISOS RELI6
Realizou-se, hontom, ás 21 ho-

ras no salftò nobre da escola, a
entrega de diplomas Ae alumnas,
em numero do 132, quo conclui-
ram o curso nesto anno,

Estão assim distribuídos os dl-
plomadas:

Curso tllnrno
Confecções, 38: roupas brancas,

18; rendas e bordados, 12; flO-
res o artes appllcadas, 20; cha-
púos, 0; pintura, 1; tota — 101
alumnas.

Ciirmo nocturno
Confecções, 13; corte, 4: cha-

péos, 10: dactylographia o tachy-
graphla, 2; pintura, 2; total, 31
alumnas.

As alumnas receberam, Junta-
mente com o diploma de hablll-
tação technica, um pecúlio for-
mado com o lucro, dos trabalhos
que produziram durante os 3 an-
noi do curso escolar.

A's cinco alumnas mais dlstin-
etas foram conferidas medalhas I
de ouro, pelo corpo docente da
Escola. Essas medalhas têm as
seguintes denominações: Alfredo
Bresser Judlth Silveira Joanna
Coutlnho, João Lourenço Rodrl-
gues © Horaclo Silveira.

Vários prêmios fornecidos po-
ias casas fornecedoras da Escola
serão offerecldos Aa alumnas mais
appllcadas.

A festa para a entrega dos ai-
plomas e prêmios obedeceu ao
seguinte programma:

l.o— Hymno da Escola, J.
Jullão polo orpheon da escola;

2.o — Discurso do paranympho,
professor Sud Menuccl;

3.0 — Guarany, symphonia,
Carlos Gomes, pela orchoslra do
professor Ghlraldinl;

4.0 Eentrega do diplomas;
5.o — a) MInutto, Beethovem —

b) Prelúdio da opera CarneoBi-
na, J. Gomes do Araújo, pela or-
chestra do professor Ghlraldinl;

G.o — Discurso da diplomada
íris Krauss:

7.0  Êxtase, I». Canne, pela
orchestra do professor Ghlraldinl;

8o — Distribuição de prêmios;
o/o  D. Juan, Mozart, ouver-

tur0 da opera,'pela oTchestra do
professor Ghlraldinl;

10.o — Hymno Nacional, pelo
orpheon da escola.

E vai ser processado
O indivíduo de nome Carlos

Body, residente íl rua Rio Gran-
de, furtou, ha dias, da rua Ba-
rata Ribeiro, n. 45, residência do
sr. João Gonçalves, ferramen-
tas e um tampão de automóvel
Ford.

• O gatuno, delido, confessou a
autoria do furto o esta sendo
processado pela Delegacia de
Furtos.

As mercadorias furtadas foram
apprehendidas e devolvidas a seu
proprietário.

-^JlllteiMJ>*

MONSENHOR OZAMIZ COSTA
Prelado de S. José do Tocantins

(Sétimo dia)
Os missionários do Coração do Maria, sinceramente ponhoradoa,

vêm novamente convidar para a missa tio sétimo dia, que será
rezada no Santuário do Coração de Maria, no dia 2, ás 8 horas o mela.

S *%^43i*J>
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Aviso ao
MUDANÇA DE PONTO TERMINAL DA LINHA

N.° 39 ti. PONTE GRANDE

tf íl !

i.

AS CUHANDEIRAS

Mais uma que. vai ser
processada *

The São Paulo Tramway, Liglit and Power, Co. Ltd.,
avisa ao publico que, de accõrdo com a approvação de s. exc.
o sr. dr. Prefeito Municipal, a partir do dia 2 DE DEZEM-
BRO VINDOURO, o ponto terminal da linha n. 39 — "PONTE

GRANDE", será transferido para a rua Porto Seguro, esqui-
d,, de < > mm, e jogos foi pre- na tia avenida Tiradentes.
sa a curandelra Noemla Panto-
ninl. Preta, brasileira, de 74 an-
nos do cdado e residente nesta
capital.

Noemla, que tem varias passa-
gens pelo Gabinete de Investiga-
çBes, está sende devidamente
processada.

São Paulo, 2S de novembro de 1929.
T. S. P. T. L. & P. Co. Ltd.
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DENTISTA
NEVIO BARBOSA

(Esp. Dentaduras. Corôaa,
Pontes o Pivots

ItU* ..llirrn llnilnro, 15a — re»
1 lephone, central, á-a-n-i

UMA DIGESTÃO
PENOSA

<¦ multas voioa dovldn a um ox»
cesso dn ncliler, estomacal quo fa-
cllmonte podo ser Hiipprlinlda
pela MiigncKlit lllhiiriuln. Mela
colher de cnffj depois dns rofol-
qOoi, livra v, s, om cinco mlnu»
tos dn uzia, oruotnçflo» noldm,
flntiilonoln, posádumesj eto., etc,
o dá-Ilii! unia digestão ml o nor-
mal, ExIJa-so a verdadeira Ma-
snesla Ulsurndii. A' venda cm to-
<ins na pharmaclns.

li) B5

A's pobres do "Correio
Paulistano"

A gerencia do "Corrolo rauli.i-
tniiu" encaminhe qualquor do-
nativo ás pobres nhnixo menclo-
nadas, ns quaes rocommonda Ai
bons almas como dignas, doentes
umiiH, outras com filhos monorss
o todns Impossibilitadas do tra-
balhar:

Viuva Rogo, Maria dos Snn-
tos, Maria Cnspor, Rolmlra lie-
zorra, Emlllann Bernardino, Ma-
ria Salles, Josephina Siqueira,
Valontlna Ribeiro, Benedicta Po-
nha Soares, Maria Barbosa, Can-
dlda Soelro, Josophlna Almoldi,
Carlota Ribeiro, Loontlna Lopes.
Maria Pereira, Antonla Montclrj
o Carlòta Chaves.

ILditaes
1'REPEITDRA DO MUNICÍPIO

DE SAO 1MULO
Uirectoriu da Itccclta

EDITAL N. 21
Foaln» do "Natal", "Anno Bom"

e "liei»"
LlCliNCA PARA FUNCCiONA-
MENTO DEPOIS DAS HORAS

REGULAMKNTAHE3
Notifico aos srs. commercian-

tos, em geral, que, de conforml-
dado com o Art. 7 da Lei n.
1.954, do 1920, será facultado o
funcclonamento das casas com-
merclaes, que estejam quites com
os cofres munlclpaes, no período
do 20 de DEZEMBRO até 6 de
JANEIRO, Inclusive domingos e
feriados, atft ds 21 HORAS, me-
diante o pagamento das seguin-
tes taxas:
ZONA CENTRAL . . . 115.000
OUTRAS ZONAS . . . 60$000

Para o pagamento do taes II-
cenças basta o comparecimento
dos interessados, nesta Directo-
Ha, apresentando o recibo do»
Impostos pagos.

S. Paulo, 13 do novombro de
1929.

Nilson Teixeira,
Director.

GUADATINGUETA'
EDITAL

Adiamento rt,; nsHcnihlíii dc cre-
liorcs — Concórilntu preven-
tlva de Joaquim Almeida

A Cia.
O Dr. José Bernardino da Matta,

Juiz do Direito da Comarca de
Guarallnguetã, ele.
VA'A saber aos que o presonto

«ditai virem ou dello conheci,
mento tiverem, quo tendo os
commlssnrlos da concordata re-
querida por Joaquim Almeida &
Cia., cuja assemblêa acha-se de-
signada para o dia 25 do corren-
te, ãs 13 horas, na sala das au-
dlenclas deste Juízo, requerido a
este Juizo o adiamento da mes-
ma assemblêa do credores, este
Juízo altentendo as allegações
apresentadas pelos mesmos e de-
pois do ouvir o senhor Dr. Cura-
dor Fiscal das Massas Fallldas,
deferiu o pedido dos mesmos,
marcando para ter logar a mes-
ma assemblêa o dia 17 de de-
zenibro, próximo vindouro, ás 13
lioras na sala das audiências
deste Juizo, no edifício do Fórum
local e, assim sendo, scientlflca
a todos os credores o interessa-
dos para quo possam roclamar o
quo fôr a bem de sous direitos e
interesses, podendo os mesmos
apresentar a Commlssão Fiscal
tãtias reclamações ato tres dias
antes da assemblêa. Ficam, pois,
ipor esto convocados todos credores
o Interessados para tomarem
parte na mesma assemblêa, na
qual será discutida e votada a
concordata e so procedera aos
demais termos do processo na
forma da Lol do Fallonclas. E
liara quo chegue ao conheclmen-
to do todos, mandou expedir es-
to edital, quo sorá, affixado no
logar publico do costume o pu-
bllcado pela Imprensa. Dado e
passado nesta cidade do Guará-
tinguelá, aos 23 do Novembro do
1929. Eu, Lycurgo Melrelles Reis,
escrivão; o escrevi.

(A.) José Ilerniuilino dn Matta.
Estava sellado com cstampl-

lhas do Estado no valor de seis-
centos róis devidamente Inutlll-
zadas, tendo pago o emolumento
do nrt. l.o letra b, tabeliã b se-
oh9 jlsá

rniiPiciTunA oo município
un 8. PAU 1,0

Dlrenlorln dn llrcelln

' 
, ' Bdl.nl ii. 22

LANÇAMENTO DA ('(INTUIIIIJI-
(Al, PAU A O ALIJA MENTO

Du conformidade com ns leis
n. 2.08!) a '1.108, notlfluo a quem
possa intnresnnr, quo foi I inçntln
pari. ns offolton da "Contribui»
Cão pnra ualçiimonto", A rua llon»
duros, sondo;

tl$800 — por motro qundrndo
Concreto,

Os srs, llndolros devam pngnr
ft bocea do oofro, nesta Dlroulorla,
doutro do praso do 30 dlns, a
contnr da data do aviso do lan-
gamento,

Os quo não pagnrom no praso
nolimi, ficam sujoltos ao nocres»
olmo dn 20 0|0.

São Paulo, 21 do novembro do
1929.

Nelson Tclxclrn,
Dlroctor.

BECItETAItlA DE MACIO 13
OHHAS 1-IIIU.H-AS

DIRECTORIA DE ESTRADA DE
RODAGEM

Concorrência publica pnra ua
obro* «In repnrua nn ponte m>-
bre « Illo rnriih»l>it, eni Sunln
ilrnncn.
Faço publico que no "Dlarlo

Official" está sondo puullcudo
edltni do concorroncln pura as
obras acima inoncionadas, doven-
do as propostas sor abertas no
dia 4 do dozombro p. f. As gulns
pura o deposito da caução do
1:000*000, no Theaouro do Esto-
fio, serão fornecidas por esta Dl»
lectorla atfi As 15 horas do dia il.

São Paulo, 14 do novembro do
1929.

.1. II. Ferreira Sobrinho,
Director.

TERCEIRA PRAGA . E LEILÃO'
O doutor Laudo Ferreira do
Camargo, Juiz do direito da
prlmolra vara clvol o commer-
elal desta comarca da cupital
do Estado do São Paulo.
Faz sabor aos quo o presente

edital virom ou dello conheci-
mento tiverem, quo uo dln 3 do
dozombro p. futuro, ás 14 1|2
liorns, á porta do cdlficlo do Fo-
rum Cível, á rua do Thesouro n.
2, nesta capital, o porteiro dos
auditórios Octavio Passos, ou
quem suas vozes fizer, trará u
publico prfigão do venda o nrre-
mntação a quem mal» dfir e
maior ' lanço offerecer acima du
rospecllva avaliação os bens po-nhorados a JOSÉ' MALHADO
FILHO e slm., no executivo
cambial qti0 lho move AGOSTI-
NHO PEREIRA DINIZ DE AN-
DRADE, a saber: um terreno sl-
tuudo na rua Tucuna, distrlcto
o freguezla dap Perdizes, for-
mado pelos lotes ns. 40, 48 e 50,
a distancia do 02 mets. da rua
Desembargador Vallo, antiga tra-
vessa IV, medindo o mesmo 22
(vlnto e dois) metros.de fronte
por 50 metros da frente aos
fundos, composto de 8 metros do
lote ii. 46 do todo o loto n. 48
e 4 metros do lote n. 50 da res-
pectlva planta, dividindo em aua
Integridade: por ambos os Indo3
com terrenos de Almeida Mello
& Cia. e pelos fundos oom d.
Alda Prado ou seus suecessores,
possuindo o dito torreno uma
área do 1.100 mts. (mil 0 cem
metros), avaliado por vinte oseto contos , e quinhentos mil
róis, e que nosta terceira praçavai por vlnto um contofi duzen-
tos e setenta e cinco mil réis
(21:275$000). Caso não haja II-
cltantes á terceira praga, n mes-
ma será seguida do publico ofranco leilão. E, para que che-
gue ao conhecimento de todos
os interessados, mandou expediro presente edital quo será pu-bllcado e affixado na forma dalei. Dado e passado nesta clda-de do São Paulo, em 21 de no-vembro rle 1929. Eu, Moacyr Sal-les Ávila, escrivão, subscrevi
O Juiz de direito (a) Lnndo For-rclrii do Cnntnrgo.

(Comarca dc Plrn(lnIiiBn)
EDITAL

FALLENCIA DE IJUCIIDIIJ
* COMP.

O doutor Josí Corren de Mclrn,
Juiz. ile direito dcsln comarca
(le Piriitliilngu, Estado de São
Paulo, etc.
Fnco saber aos que o presen-le edital virem ou dello conho-

clmonto tiverem quç, em data
do vlnto. c seto do corrente, foi
decretada a fallencla da firma
social Buchdid & Comp. o dos
seus sócios individualmente
Ellas Buchdid o Abdo Buchdid,
estabelecidos com o commercio
de soecos o molhados, fazendas,
etc, na praça de Marllia, desta
comarca, a contar de 40 dias
anteriores Aquella data, nomean-
do syndlco o cidadão Alpheu
Aquino de Magalhães, resitloíi-
to. nesta cidade; marcado o pra-
so do quinze (15) dias a contar
da primeira publicação deste
no "Diário Official" para os
credores so habilitarem, o desl-
gnado o dia vinto o. seis (2(1)
do dezembro p. futuro, ás 13
1|2 horas, no prédio do Fórum
desta cidade, para ter logar a
primeira assemblfia de credores.
Convoco, pois, a todos os cre-
dores civis e cohimerciaes dos
fallidos para tomarem parto
om dita assemblêa, na qual se-
rão verificados os créditos, or-
ganlzado o quadro dos credores,
apresentado o balanço o Inven-
tarlo do syndlco o mais papeis,
tomando-so conhecimento de
qualquor proposta de concorda-
ta ou elegendo-sc liquidatarlo.
E para que choguo ao conheci-
mento de todos mandei expedir
o presonto edital quo será- a£-
fixado no logar do costumo e
publicado pela imprensa local e
"Diário Official" do Estado.
Eassado nosta cidado do Pirati-
ninga, aos vlnto o oito dias do
mez do novembro; do mil nove-
centos o vinte o novo. Eu, Adal-
berto Brito, escrivão quo o su-
bscrovi. O Juiz de direito, (a.)
José Corr6n de Mclrn.
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EDITAL
Secretaria da Agricultura, Industria e

Commercio
Directoria de Inspecção e Fomento

'Agrícolas

Concurso de abanadores de roça para café
De ordem do sr. dr. secretario da Agricultura faço saber As

pessoas interessadas que se acha nberta nosta Directoria, a Inseri-
PCão para um concurso de abanadores mechanlcos, portáteis, para
serem utilizados na colheita do café. Taes abanadores deverão of-
fereeer todas as condições de êxito, possíveis, para a substituição
vantajosi do actual systema de abanação, que além de oneroso,
constituo um trabalho exhaustlvo e antl-hyglenlco. Para este con-
curso poderá concorrer qualquer pessoa ou firma commerclal, de-
vendo as lnscrlpções endérrarem-se a 120 dias Improrogavels da
data desta publicação.

Haverá um prêmio do 5:000$000 e outro de 3:000$000, além de
certificados de classificação.

Para melhores esclarecimentos os srs. Interessados deverão se
dirigir A Secção do Caffi — Rua do Carmo, n. 18. 2.0 andar.

Directorla de Inspecção e Fomento Agrícolas.
São Paulo, 27 de novembro dc 1929.

CVBO DE GODOY,
. Director interino. ,

IÍXTII AVIOU 1113
i IQNIIRI imi:\tiin

Peln preaenta fn«*se publico
que furam extraviados 3 eanhe-
(•ImentoH n. tu a 19 respectiva»
mente pnrn 100 sni-etis ile nato'•'.\|'M|| o 23 saocas de nnfó PM.t
nonas», ns, 8 o 23, pertencente»
ii !•'. M. Rfldrlguos Alves e n,
08 pnrn 59 nnooiis de nnté, oonslg,
23, portencontos a Anísio Cornei-
ro Sc Cia, Todas consignada» n
Rodrigues Alves tis Cln., Snntos,
O il" |i;n'h:i'liiti em Um-, hy om *j
5 (lo outubro do 1928,

Silo Paulo, 18 de novemtro de
1020.

SECIIETAIIIA DA AdllIOlII,»
TUIIA, IMIIsiiiia r. COM»
MEIICIO 110 ESTADO 1)11 N.
PAULO

Dlreelorln do Torrai e Colonl-
eiiçAn

Sorvlço de dlserimlnnçãn do
Torras Devolutas nns oomarous
do Cnnnnfin, Igunpo, Xlrlrlca,
Capão Bonito, Faxina, Itapollnlu-
ga o Itnpurnnga.

EDITAL
Distrlcto do Pnz do Snnlo An ¦

tonlo do Jiiqulá, município de co-
mnrcn do Içimpo.

Discriminação dnn torras devo-
lutns das dn domínio privado
compfohenaldft» entre o dlvtsni
das ngtiiis dos rios Caçador o Silo
flarlliolomoii, oujo divisor const'-
tuo n divise do sitio "Travessão"

cornprelieiidldo nn dlnerlmlnnçflo
do perímetro "Juqulá" hnmolo.
gado por sontonçn do 8-8-192S.
Korr do Pnrnnaplnonho o a ba
cia do rio Verdo oom todns os
sous nffluontos o o rio Assungiiv
ntfi a sua barra com o rio Ju-
quln Ounssu', peln miirgcm os-
quordn, o Juqulá-Guasnu', mnr-
gom direita, o outros.

O ongenhelro Contlnentlno
Guimarães, ehofo do Gorvlço do
Discriminação do Torras Dovo-
lutas nns comarcas do Can.liiea
Igunpo, Xlrlrlca, Capão Bonito.
Faxina, Itapetlnlnga o Itapornn-
ga

Faz publico, para conhoclmon-
tos dos Interessados quo so vai
discriminar digo proceder á dis-
crlminação das torras devolutas
dns do domínio privado no perl-
metro seguinte: começa na bar-
ra do rio Assunguy com o rio
Juquiá-Guassu'. Sobo por este
ntfi dividir com o distrlcto do Ju-
qultlba na barra do ribeirão Ln-
ranjelras, divisa deste distrlcto
com o de Santo Antonio do Ju-
qulft; sobe por este ribeirão atfi
ns suas »abocelras na serra do
Mar; segue por osta serra atô o
contraforto "Serra do Inferno",
por esto contraforte o pelo dlvl-
zor dns águas entro os rios São
Bartholomnti o Travessão, dei-
xnndo á direita terrenos dlscri-
minados do sitio "Travessão" e
outros ntfi a barra do rio Assun-
guy com Juquiá-Guassu', onde
teve comoço. Comprehemle este
perímetro a bacia do rio Verde
com todas ns suas águas; ns
terras da margem direita do rio
Juquiá-Guassu'. ntfi o ribeirão
Laranjeiras; ribeirão das Com-
JaB, Paiol o Jacyntho c todos os
demais affluentes e suh-affluen-
tos dentro do perímetro doscrl-
pto.

De accôrdo com artigo 127 do
decreto n. 734 do 6 de Janeiro de
1900. combinados co mos artl-
gos 26 e 27 do decreto n. 3501 de
31 do agosto de 1922, no dia 14
do dozombro p. futuro, ao melo
dia no escrlptorlo do Serviço na
Vllla da Pralnha terá logar n
audiência para os fins doclara-
doB em começo.

Nesta audiência se procedera
ao recehlmento de quaesquer
memorlaes, requerimentos, Infor-
mações o documento apresenta-
dos pelos Interessados, ao exa-
me, conferência e catalogação;
d ferimento de compromisso ás
testemunhas offerecldas pelas
partes etc. (Artigo 27 e para-
graphos, do decreto 3501 de 31
do agosto do 1922, regulamenta-
do pela lei 1844 de 27 de dezem-
bro de 1921).

Ficam, pois, notificados os
proprietários, posseiros, e oceu-
pantes, confrohtantes das terras
comprehendldas dentro do perl-
metro descrlpto; e bem assim
quaesquer outros Interesses dos-
conhecidos ou em logar não sa-
bido pnra o compnroclmonto A
referida audiência, sob pena de
Incorporação das terraB descri-
ptas ao patrimônio do Estado, á
revelia do quem possa interessar.

Ficam mais notificados para
comparecer a esta audiência, o
sr. dr. promotor publico e o Br.
curador do orphams o ausentes
da. comarca; os srs. represontan-
tes da procuradoria fiscal da
Fazenda do Estado o collector de
Rondas Estaduaes e o sr. repre-
sontante da Câmara Municipal,
sob pena de revelia.

. Faz mais saber quo a sfide do
Serviço so acha Installada na
Vllla de Pralnha, districto de paz
do mesmo nomo, comarca de
Iguape, funcclonando todos os
dias úteis do melo dia ás 17 ho-
ras, para onde poderão sor enca-
minhados os podidos do escla-
reclmontos. E para que nlnguom
possa allegar ou chamar-so' á
Ignorância, mandou passar o pro-
sonto edital, quo será publicado
polo prazo do 00 dias no "Dlarlo
Official" do Estado, no "Correio
Paulistano", o na Imprensa da
localidade, devendo mais ser af-
fixado nos logares públicos do
costume, na localidade de Santo
Antonio, do Juqulá o cidade de
Iguapo.

O sr. escrivão "ad-hoc" pro-
cederá as demais diligencias
determinadas pelo art. 20 para-
grapho 2.0 do decreto n. 3501
do 31 do agosto de 1922.

Dado o passado nosta vllla do
Pralnha, comarca de Iguapo, Es-
tado do São Paulo, aos 10 dias
do mez do outubro do anno: de
1929.

Eu, .'Alceu Ortlz Pato, escrivão"ad-hoc" do Serviço que o escro-
vi, dactylographei, conferi e fa-
ço publicar.

Contlnciitlno «iulmnrfica
Chefe do Serviço

m o

AO MLHfcTE DE N. 24.756
«•iiulit» n ¦....(, un  dn IOO CONTO), Dl. ¦ 11.1 -.

illl l.lilclll, IVlliTIll ¦•> II lllllllll In.Hl, in
o 1,0 iniiiii.i n» li.Tlii — o ll,4i premia no 11,087 —
o 4,41 premiu nu II,UTN — o B.o premia nu u.tKlil,

Apenas vinte dias
Iiiliiiiu iiiiru ii .•xliiu-.-ni, do NOVINNIMO PI.A.VO

dn l.iiTlilll . I'i;ill',ll,\l, PARA O NATAI,
Promlo imilor — MIL CONTOS DD Hiíih — in»
tOKrnoi, S.o premiu SOOiOOiif , o.o o 4,o prêmios
f,0 contou onda — Cinco du 20 contos — Dos do
10 contos ~ Trinta do G contos — C,'tn ,do 2 con»
to*. Joga so oom no mlUinren a li»» it hiihein,
iiii»|oh a Bü$ — QniirtiiH a 27IB00 _ Emoção GI&llO.
BxtrnooUo u 21 uo deiembro'corrente*,

Oh vim todos quo snln pretendentes ou candl-
iIiiIiih n «ortus Riiunliw pur SPOIÍTí,', por nn-
(icsBldndo... ou mvsmo por ouro, não devels dul-
xnr do vou li.il.llji.ii tia lompro conlicoldii n nem-
ditada cnsa KXCLU.SIVAMENTE do lolorla ft

"CASA LOTERICA"
(Klindndii om 1S93)

A PilAfA Illl. ANTÔNIO PIIADO, I

de Barros Bettini & Cia.
flrnr.de Promlo da Loteria do São Paulo — Em 27
do corrente, Apenas nove milhares. Promlo maior*.

.11 II, C O K T O S D 11 II fi I H
2.0 prrinlo, lOiiiOOOJ — 3.0 prêmio, 20:000$ — 4.0
prêmio, íoionus — Dois do r,:onoi. — pdr 200$ —
.Melo, 145$ — Qunrto, 721500 — Fracçflo, 14|."00.
MISTA SEMANA — Lotorln Fedornl
•> depois dn amanha — 30 milharei 
-!f IOO CONTOS DB ItfilS — Por 10J.

Melo, BJ.

AMANHA
INIC1ARRMOS A NOSSA GRANDK EXPOSIÇÃO DL-

RINQUEDOS
]fí

sa

1505 commercíaes
Aviso aos credores

Os abaixo asslgnados, commls-
sarios nomeados e compromls-
sados na forma da lei para s.'r-
virem na concordata preventiva
ajuizada por Joaquim Almeida &
Comp-, avisam a quem aprovei-
tar possa quo se acham á dispo-
slção do todos os Interessados,
das 15 ás 17 horas dos dias utete,
á rua Coronol João Vieira, n. 16,
nesta localidade, atfi 3 dias an-
tes da assemblfia da credores
marcada para o dia 27 de dezem
bro deste anno.

Qualquer publicação referente
á concordata será feita no "Cor-
relo Popular", de Guaratinguetá,
e no "Diário Official", de São
Paulo.

Guaratlngtictá, 27 de novem-
bro de 1929.

FRANCISCO ALVES MOTTA
DEODATO NUNES MUNIZ
MIGUEL JOSÉ' DE SOUSA

K l
O g

1

c f
9 'f.

Oiiliiln-folra — Por 5$
no contos bra uriis 

apenas —
Intogrnos.

SAWIADO — Plano ostupondo, Ape-
nas vlnto milhares — joo contos
DE IlIÍIS — Intogrnos — Por 28? —
Melo», a 14$ — Frncção, 2JS00.

KEXTA-FEIIIA, 0-10-13 o 20 — LO-
TEItLV DE S, PAULO — Por 40? _
200:OOOÍOOO — Melo, 20? — Fra»

oção, 4?000.

FEDERAI. PARA ESTE ME/. _ No ,11a 10
r>O:O00?OOO — Só vlnto milhares —
Por 20? — Molon a 10?.
Nos dlns 14, 24 e HS — sr, .10 milhares
lO0:0OO?O00 — ltllhetos a 20?.
Nos dias 17 o 31 — Por 10? —
5O:000?O0O Intogrnos.

TixlpK un pcdlilON do Inlcrli.r o Unindo*, devem ser
enilcrccnilos coiu ninlx IS pura o porlc e regista
il<» correloi iiom srn.

BARROS BETTINI & CIA.
("Casa Loterica")

CAIXA, 108 s. ,,AI;r,o

A' Praça
Os abalxos asslgnados avisam a

esta e as demais praças, que com
dlstrãcto social do dia 11 do no-
vembro de 1929, sobro o numero
1378S, dlxNolvcriim a sociedade
(|iio girava sobre a razão social
do l'*ederico Dallo Tiaggo e Cia.
Ltda. retlrando-so pago c satls-
feito do seu capltal .". lucros o so-
cio Tlto Omoro Fortl, ficando to-
do o actlvo e passivo a cargo do
sócio Federlco Dalle Plagge, que
ospera continuar a merecer as
prezadas ordens da sua dlstincta
freguezla:' ¦ ..¦-'. . •;..;

Fctleríco Dallc PIngge,"
Tlto Omero Fortl.

Fallencia de Fran-
cisco Pereira de
Freitas

Luiz Cândido Leite, syndlco da
fallencla acima, avisa os Intores-
sados que se acha diariamente
em sou escriptorio, á rua Alva-
res Ponteado, n. 23, nosta capital,
ondo reoebe as habilitações dc
credito o presta as informações
relativas á massa.

S, Paulo, 27 de novembro de
1929.

Lniz Cniidldo Leite.

Pequenos annuocios
CASAS E CHÁCARAS

TROCA-SE
pequena casa com excellento ter-
reno do 25x50, por uma do no-
goclo com moradia em ponto
commerclal, pagando-so o resto
que merecer. Tratar largo Gone-
ral Osório, 29-A,

Casa Moderna
Vondo-so a da alameda Jahu',

12, porto da rua Bella Cintra.
Construcção recente, própria para
família de fino trato, possuo to»
das as commodidades necessa-
rias. Tratar na rua Riachuelo
ii. 30, sob., phone 2-00-91.

Chácara
A mais linda do Norte, o de

multo rondlmento, sita' entre a
rua da Llberdado o largo da El»
quinha, a 150 metros da estação
de Jacarehy, vende-se barato, ou
porinuta-se por prédio localizado
no perímetro urbano da capital,
no valor do 40 contos; Vôr para
crer, fi negocio pola certa. Não
se desprezam propostas.

Informações: Alameda Barão
do Rio Branco, 03.

ESCOLAS E CURSOS

ACADEMIA DE
COMMERCIO

V. S. deseja ser for-
mado em Commercio,
para exercer a pro-
fissão -de Guarda - li-
vros,' fazendo os estu-
dos e prestando os
exames em sua pro-
pria casa? •

Escreva ao Dire-
ctor, Dr. Eugênio Ri-
beiro Rua Moraes
Salles, 227 - Campinas

Est. de S. Paulo

GYMNASTICA
PEDAUOr.lCA SUECA

Mappne esplendidos, Livros,
Clichês para obras do gy-
mnastlcn, etc, sô podem sor
adquiridos na i-tia '7 do Abril
n. 10, das 7 ao melo dia. São
Paulo. — Prof. M. Baraglo-
Ia. Redactor Technlco do In-
Btltuto -LINGUAPrlONE", de
Londres, o do Journal Oy- |mnastlque Suédolse —Genevé,

ARTIGOS PARA PRESENTES

CASA LEMCKE
São Paulo

Rua Libero Badaró, 36
Santos

Rua do Commercio, 13

PÍLULAS DE BffllZZI
Especifico puramente vegetal

para curn dn "(JONORRHETA"
ogudo on chronlcn,

JA s« encontram A vendn na»
drognrlna do S/io Paulo e em to-
do o lir.-iíill

Casa Alberto
Mnchndo Thomas & Cia., com-

munlcam a seus freguesas que po-rmotivo do balanço do fim ilo an-
no, durnnto o mez do dezembro
fará utn bom desconto cm seus
preços

LARGO S. BENTO, 10

Moveis
A mnls Imrnlclrn <'ii»m dc inoveis

lio Sfifi Pnulo
Guarda-roupa, desde OÓfOOO;

guarda-roupa oom espelho, 90$000:
guarda 'louça, desdo li0?000;
guarda-coinldn, desdo íiüSOUi);
mesa, desde 25*000, com grandes
roducções para revendedores,

Otto Langanko Rua Volun-
larlos da Pátria, 519,

LINGUAPHONE I
INSTITUTO DE LONDRES

DISCOS PROFESSORES
DE LÍNGUAS MODERNAS

Liceõos o InformaçOes:
Prof. Manuel Baraglola —
Rua 7 do'Abril n. 10, das 7
ao melo dia — S. Paulo.

HOTÉIS E PENSÕES
MAGNÍFICA PENSÃO

Alum. Iliirfio Pirnelcnbiij n. 1
—- Tei, G-S.t-1.1 — A dois minutos

iltiN Estnçiles
Quartos e apartamentos bem

mobilindos para casaes e senho-
ras. Optlmo tratamento. Cozinha
brasileira. Preços módicos.
Hospedes do Interior — (liaria,

lügOIMI. Ilomlc á iiorín.

auAiwos
com pensão a casaos distinetos o
rapazes do commerclo alugam-so
em casa do todo respeito, con-
forto e hygiene. Prédio novo e
todo encerado, para todos os
preços, á rua da Liberdade, 21G.

TERRENOS
TEIIHENOS

Vendem-se terrenos para paga-
mento. om prestações, a longo
prazo o sem Juros, ou permuta-
so por prodlos nesta capital, ça-
fÊ ou fazendas.de café. Tratar á
rua Libero Badarô, n. 12, sobr.

DIVERSOS

lysteno
Sl tendes sido atô hojo Infeliz

o desprotegido da Borte, vivendo
sempro em difficuldades ou sem
poder realizar os vossos desejos,
não desanimeis. Escrevei hoje
mesmo para a Caixa Postal, 49,
Nlctheroy, E. do Rio, enviando
um envoloppe sellado e subsorl-
pto para a resposta, quo romette-
remos grátis o melo facll e se-
guro de, em oito dias, conse-
gulrdes o que desejaes, seja o
que for.

Professores e func-
cionarios públicos

do interior
O meu escrlptorlo respondeu a

38 consultas, griitlH, no mez de
outubro e.a. 52 no. corrento me/.,
continuando a préstal-as desde
quo ven}ia. o. sellp para a respos.
tá. . . .'

Levanto, ernprcstimps no Mon-
to do Soecorro, cobrando a pe-
quena comm.lssãp do 10$000.

' Encajrogo-me de todos os ser-
vlços peraptq as Repartições Pu-
blicas.

A. C.. FONTES
Sollcitador o funccionarlo publl-

co aposentado.
Escrlptorlo —- Run Thmnnx Gon-

asngn, n. 10 — S. PAULO

• De todos que soffrom de mo-
lestlas do peito, bronchito, asth-
ma, tosso rebelde, oatarrho o.hro-
nlco, grippe ou tuberculoso In-
cipiente, ensino de ffrajca um rn*
medio quo os curará, em poucos
dias. Mande endereço a Ataria
G. de Andrado. Rua Gloria, 9.
São Paulo-

CURA DA PYORRHÉA
(I'fl.1 iiiih jKrn;;iv;is c f|t|»'-(la (1(»H

dvntuM) — 1'i'Ios ririiriAiíie.s-deii-
tlMtiiNi Aiinlliiil c (jiistilii Vltrnl
— O pagamento pOdc ser leito
di-iMiN da cura,

E' o unlco especialista nesta
capltul quo requereu & Eaculda-
de de Medicina a nomeação de
unia commlssão para acompa-
nliar o seu tratamento na cura
dosta moléstia. — Rua José Bo-
ulfuclo, 48, sobrado, esquina da
rua Libero Budarõ. — Phone,
2-2444.

F CAMISAS ^|
|í MANCHESTER ¦]

\\ veja vitrina Jr

i

ES0R3PTÜRAGÃ0
ÜERGANT

Appnrecou nova edição defini-
Uva, do afamádò METHODO
PRATICO DE ESCRIPTURAGAO
MERCANTIL; synthetico mixto
(difforento dos outros), om sete
magníficos volumes condensados,
pelo prof. 'Tavares da Silveira,
director da Escola do Commerclo
da S. Rita do Sapucahy, ejeripto
para ensinar aoa commerclantes
(forçados a ter escrlpta correcta
pelas novas leis flscaos), e para
formar guarda-livros peritos.
Obra oxtraordinaria, proclamada
do utilidade publica, pela conol-
são o clareza. Premiada na Expp-
slção do Centenário; garantida
pelo. Governo Federal; elogiada
pelas autoridades. São modelos
do livros simulando a escripta
de Um negociante um anno inteiro,
com explicações para entender o
resolver tudo. Aprende rápida-
mento sem professor. Methodp
econômico o facilimo. Unlco que
serve a quem quor escrlpta.LE-
GAL o SIMPLES. Occupa sú tros
livros: Borrador, Diário o Con-
tas-Corróntes, e o Dlarlo compor-
ta DEZ vezes mais lançamentos
que pelo systema antigo. Qual-
quer nogoclanto fará sua escrl-
pta, dispensando guarda-livros.
Basta olhar os modelos. Os guar-
da-llvros preferem este systema
ao das partidas dobradas, pois
gastando o mesmo tempo fazem
VINTE oscriptas, em vez do UMA
SO'. Assombrosa economia do
tempo o de livros. Trabalhar me-
nos o ganhar mais! indispensa-
vel tios commerclantes e aspi-
rantes ao cpmmerclb, Pedidos sõ
á Empresa Editora "O Indus-
trla!", S, Rita do Sapucahy, Sul
de Minas, Preço: ÜSlflXlO. Pelo cor-
rolo, sob registo, mais .'iÇiOllO. Re-
metto-so para todo o Brasil. Náo
ha revendedores cm parto algu-
ma. Peçam dlrcctamenle. Man-
dar o dinheiro registado (carta
com valor declarado), ou vale
postal. Chega seguro o rápido.
Não querendo Já, pedir ao me-
nos attostados o pareceres com-
probntlvtís, com informações
completas, quo; são íèmettidós
grátis. Não se arrependerá. Citar
oslo Jornal no pedido. |

Formatura dc guarda-livros 
'

A dita Escola confere Diploma
do Guarda-Livros a quem apron-
der esto "Metliodo", Os guarda-"
livros não formados obterão dl-
ploma rapidamente. Exames por
.correspondência. Muitos já so
formaram som sahlr de suas ca-
sns e exercem a profissão LE-'
GALMENTE. Para remessa de re-
gulamento, programmas e folhe-
tos com amplas Informações so-
bre legalidade, etc,, enviar A$0IH>
de sellos, em caria registada
(com valor declarado, para náo
perder), á Escola, ou a esta Em-
presa. Aproveitar antes de pas-
sar a lei regulamentando a pro-
fissão.

Aianclicslcr são as mais lindas
c modernas camisas listadas para a
ci;oca._

Padrões dé
alta classe

SCHAÈDLICH, OBERT & CIA.. '
Rua Direita, 16-20

GRANDE SUCCESSO
INTERNACIONAL DA

IELEC1RICO 

H9H1 | 
<-H,At)0

is ráHi É )ap ¦ .—-X «- í

•aaanataSBaftataamgH^
i

GRANDE) OUSOOHERTA
SCIENTIFIUA VI

Qarante-se a cura da todas ai mo»
lestlas da pelle taea como: eese-
mas, darthroa. emplngens. espinhas
no rosto, frlelras. tarldaa antigas,
assadur'as; raeli.idnr.is. eto., com
o uso da' maravilhosa fornada
Eczmatlclda. Devolve-se o dl»
nholro a quem não obtiver resul-
tado. Vidro, pelo' correio 61000.
Pedidos a José Gomes Nogueira
•--^Varglnha--(Mina»),,' ¦. , !

o celebre violinista executa o

Concerto de violino com orchestra
Op. 35 de P. Tschaikowsky '

Cj Orchestra Symphonica da Opera Estadual
de Berlim

Direcção: Maestro STEINBERG

• DISCOS E 7206 A 7209

acabam de ser postos á venda

OÜÇÁM ESSA MARAVILHA MUSICAL

Casa Odeon Ita. CASA EDISON
RUA S: BENTO, DI

S. PAULO

RUAS'7 DE 
'SETEMBRO, 

Í0
OÚVlDOÈ, 135

IUO DE JANEIRO

E EM TODAS AS BOAS CASAS DO RAMO

»¦¦--, .l»,^Mw.J'»..^ii»».^-jJtr»iiMÍi.itt»ijiiíii- ¦-* ': ¦' '"¦ ' 
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1 Mais um memorável íriumoho, para sempre |

CORREIO PAULISTANO
, , _ 12 . 29*=»

I ¦' i"
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B-' í . fi:
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inesquecível! Leite, saibam que a casa

ÉpcÉncia Loteio"
que vem se transformando num ninho da Fortuna aind;a vendeu

iL-lcira a SORTE GRANDE DOS 200 COM OS DA LOTERIA

PAULISTA, ao jubiloso possuidor do bilhete n. 7.545.
A sorte foi alem desses 200 contos, porque toda a dezena cor-

respondente também foi vendida pelo feliz balcão a diversas outras

pessoas desejosas da fortuna.
Tudo isto, porém, não é reclame: — é um aviso leal c modos-

to a todos que ainda não foram contemplados com a sorte grande,
que procurem, desde já, os infalliveis bilhetes nessa casa da fortuna

para os próximos sorteios do fim de anno.
Que o anno de 1930 seja só de felicidades a todos os clien-

"INDEPENDÊNCIA LOTEMCA"
PRAÇA ANTÔNIO PRADO N. 3-1)

(Em frente ao prédio do City Bank)

H^u-9'*!

;E1.IXIR DE NOGUEIRA
iii|sn-|..iiiiii com iiicceut) rm l it

ri' uii.:,",ii.i'i |inivriiii'iit> i tiii iy|i|iiUl
t liniis't.'.'iis ilii :„iiii;iii. i

FERIDAS
ESPINHAS
ULCERAS
p.CZEMAS
MANCHAS OA PELL6
DARTHROS
FLORESBRANCAS
RHEUMATISMO
SCROPHULAS

SYPHILITICAS
o iliiiiliiirnin um Iodai
ni nll.iii.nis cuja titi*

Uttn rnjlilitili em Mls ¦

•"AVARIA"
¦—•- Milhares do curados —-
BRANDE DEPURATIVQ DO SANGUE

i

Um acto de caridade
I Oi fllhlnhoi ao flnn.o prol.
i Jonfl Tavsno, achando-»» d<i»*ui

pnraiio» d* todo o ritmo pa<
ountarlo, recorrem t cirHit4«

•m Bona« du alraai lofCredorat

¦ollotUndo um mutilo para o
«et» luitenta. Oa «na attendnriiri
a, «ita appallo, torâo ooatrlbul*
do para minorar a iltuacBo aa-
RiiMinnn da uma poon rluva
liio is vi era (llfflculdada pvra
manter a aduoar sana fllhlnhci.
Oi donatlvoi podarfto itr entre*
¦uaa nesta folha.

Sociedade Anowma Empresa Serrador
O^oon S,\r,.V VERMELHA — (irniiiIliiMi ínnlinÉc

«•liioiiuiliisníplileii Aa 1-IiSII hornH

Duas Kr.iulos iirotliict:õt>s: ¦

AIM-AUKXCI.J.S KAI.SAS

film sonoro Pox Moviotono, com George 0'Bricn o Nora

jj;n,e. — u mais Leatrico Joy etn

O ANJO HO CAIlAItET

cpiri Vlcto- Varconi, da FathO-Paramount. — 1 cômica c 1

Jornal.
Prejoa: — Frisas o cnmnrotcs, 20$ — Poltronas, 3* —

1\2 entradas, 15500. 

SALA A/.UI, — Mntliiéc Ah 14,30 horuu — Solríc fil
lli.llil ImriiN

Km matinêe e solree: — O super fllm sonoro tia Metro

Goldwyn,

DEUS BRANCO
com Mento Bino ó 

'Rnquel 
Torres. —- Complemento sonoro:

Waltor Roesner (jazz-bahd)'. — 1 cômica. — Só em matlnfio
mais:

MAI. DE MUITOS

com Liai Lee e John llarron. Proe. Serratlor.

A' tarde: — Cam., 13$ — Polt., 2$500 — 1|2 cnt., 1$300 —

A' noite: — Cam., 15$ — Polt., 3? — l|2cnt., 1$500.

COM OS ALUMNOS DE QUARTO E

TERCEIRO ANNOS DE GYMNASIO
Puniu o exame vestibular tle Medicina 4 concurso só

pnra clncoeta melhores altimos, o curso ile Pliyslca-Cliiitiica

o Historia Natural tios gymnnslos precisa ser pratico, prln-

cípalménto em Botânica o Piiystca e Clilmlca. Para isso o

Oyninóslo Moura Santos tom herbnrio completo,, compio-

to gabinete ile Physlcn o laboratório ilo Chlmlca, e entre-

gnit a regência tle Pliyslca o Chlmlca ao engenheiro civil,

clilinico tia Repartlçilo tle Agitas tlr. Alfredo Martins e BO-

tiinico ao plico. prof. Tamamlaré, ex-nnlurallsta tl<> Jardim

Botânico tio lllo do Janeiro, e descobridor do espécies que

tôm o seu nome. Informações e remoções s6 em dezembro

o janeiro — Reinicio de aulas em fevereiro — Cursos dlur-,

nos e noclurnos.

PRA PEDRA
E'. um elixir, formula do dr.

Ayres Bastos, sem rival na eeze-
ma o soberano no arthritlsmo.
Em todas as pliarmaclas. Ex-

perimenteiii.

FRAQUEZA GEN1TAI
, üni medico extrangeiro oura

com um especifico seu a Impo-

I tanela. e-gottamento nervoio.

debilidade geral, ambos oi se*

ros Pecam receita grátis ao dr.

jonea Brauz *- Rio da Janeiro.

Caixa Postal. 2013. ._.. —dasa—_¦___¦. ¦ aMwiLJu..!Li_M_a_«_B_--MMiM.i.^w«r

 ^-——jqi/^—asjÊgfE»*^

I o PRIMEIRO GRANDE PILM SONORO 1 ,^ % |

DA RECENTE IMPORTAÇÃO BI èJT^ • . fi

\_ PR0GRAMMA°SERRADOR II Ft-\WkW!ÊÊ\
|P| EXCLUSIVIDADE NO |1 ¦jtfjE^M^ 

j

•^ BASTIDORES W?______________^^^^ 9 \fi ¦ s ' * "\ M

Í-ICOM-- L&WJ5 I

BELLE BENNETT ;«|
JOELBROWNI "J^T

¦ a»/ CLÁSSICOS 11 »*&&*#¦ I
|»WJ NÃO ESQUECIDOS 11 ^SpWfe I

i nnirnM rosariom
1 \J ÍJ Ml* vJ* r* a Lilement^.tKvisTA a i^Sriplg^g

«.-.„, r.Ta-WVT 1¥ A I |í5$tCamaro"srA!l2Í.$VB; 
IM: C, 103; l-Uro..as 4$ l\2^iv «•¦

S AI* A Vjb&flgEfc.HA| |^-;-£r ¦¦:;¦;-;- 
^, ,..^^i_s_ia__^

ili~ÃT"
THEATRO

BOA VISTA
Km presa A. GARRIDO

& CIA.

VcNIiernl íin ÍS honis
A' NOITE:

ScNxííca Am -fí e ii- liorriH

IIti.11'. . Domiiigo - 1IO.IK
TRES GRANDIOSOS ES-

PECTACULÒS

AIDA GARRIDO
c SUil Conipnnlilil ile IIcvIm-

i««, HiirlcdiN e UuíIihIos
uutii.inuain represeu tando
com êxito c grandes en-
clientes '5

un

POLTRONAS. 6$000

A SEGUIR:
TEIA IJ13 ARANHA

POLTRONAS

10$
Frisas c camarotes |! 50$

n n f n NllFrontão Brasi!.?ir°
%*---» ** ^B-W llK ==¦-¦ '--=-= nnWXRO. 1.1 DB BBÍBHBIIO V. 

'T.. :.,.„i„„-,l

SALA VERMELHA

HOJE — Domingo — HOJE

Somente á noite, ás 20 e 22 horas

DESPEDIDA DEFINITIVA DE

JOSEPHINA B
ULTIMO ll.VSEJO 1'AIIA Di^R ftUB SB VIU A AUTISTA MAIS CELEimE E MAIS CARA

BILHETES A' VENDA, DESDE 10 HORAS; NAS BILHETERIAS DO ODEON

"<•"'¦ T1T i^rSÜÈ: 
"-"""in attrahente 

"^sae.on.1

OT^O^^NTE3to^^^ 
e—as -up.M:

•ARTÍDO EM VINTE PONTOS, entre as equilibradas duplas^ Ü^NÀTÕ

SALVADOE-ROBERTO contra OLASOLO^-R^AIU
A'S 21 HORAS ,„p,

^A^SSn^WorÁ contra BARRENECHEA - LUIZ
!f^X?^^_S_Si^2_S_____=t

0LL0
Phone: 4-394Ü

Sessile» íis 8 e IO horn»

ÍR0NTÂ0 DO BRAZ
DOM1NUO, l.u DE DEZÈMUIip HOJE

A'S Sl HORAS

AIS ü'l HORAS „lT)n„T1r, ni VINTE PONTOS ali hoje apresentado aos frefiuen-

Útil ^rSlS^&al 
o ^anteseo torneio a incompa-

r;lvel üuphu 
BLENNER-PRUDENCIO

contra o invejado e bem eombinado trio

TACOLO-FELIX-CALE

IIO.IE - Venivriil clcgnnte
íik ;t horna

.pae e criança!...
Uma comedia que está ba-

tendo o "record" dos sue-

cessòs.

PROCOPIO
na Interpretação dum en-

gracádissimo AMERICANO;
faz delirar de riso o espe-

ctadór mais sisudo.

AMAXIJÃ — ULTIMAS
PAPAE 1'.' CRIANÇA

Terça quarta o quinta-feira,
aUE NOITE, MEU DEUS!

SEXTA-FEIRA:

Olllfti lífliiiile lH'<:ti Iinrll rln

A CASA DE SUU MARTINS

EM mm~llmsttm.M»mm^l^B*^mMMnmnnWnnnn\nnWLn\mW *W-_1CVJ*í:'' ¦-¦•, PW-"*' "

!,JOC»^E^CLXJBHOJE - Domingo, 1 de dezembro — HOJE
GRANDES COIUKDAS NO HII'1'ODKOMO I-.VUUSTANO

I-HIKIRAJIMA OPIilCIAL

f-V i''tC

ffl i |

I l.o prcmlo -- TA(;a NACIO-
VnaL — 1U:000$ o .|(iii5üGÜ — Dls-
'tanela 2.'^U0 inclros.

Iviliis
.-. 1 Gualilo "'•>
*'¦ " i 1 ii no . . • • • • • &5

2 Santaríni CC
B " Tinguft üú

" Thohjpson .••••• CG
" Tltereslha B8

¦1 Elll! . . .
:i Lagrima .
'1 (JnLúna • ,
5 1 Ilusão . . 53

£ !

AÍ-

Uf

' 
2.0 pareô — Prêmio FANDAN-

-'CO — 2:000$ o ÜU05 — Dist. l.ÜUU

íiiiets.
KlllIN

Oriíaiia ™
" Bros ^"

Forfobodó ;..••• "•

V (3 Calicoriu *"
I "I -.,

. 11 Ta Bouelio jj.j
•- (ã Beijo .,....••• °'
"•" -,l

(0 Cedro 111 '"

¦_• r,.o parco — rrcinlo PAULIS-
'•.-TANO — :::0(IOS o GOUS — Dlst

-ri.uio móis.
Kllos

1 Hlemal Í,J

¦l.o pareô — Prêmio IlEltli" —

2:üüü$ c liOOS — Dlst. 1.00'J meta.
Kllos

1 Iltillia Branca .... 5S
2) Felíiécira li . . . . 48

n",) Sumira • "•>
¦I) Maleva 50

r») ('ioníloloifo • • • • y"
0) Flddler Gti

¦ll
7) Morlllõ UJ

O Tlrlrlca
'M
7) Defensor

(l.o pareô ¦- Prêmio BOI TA-
TA'—S:U0Ü$ e DUOS—Dlst. 1.800
inets.

Kllos
Bôer ¦>'•'•

Gambettti II 60
2) Dadayosan ..... 62

ó.o pareô — Prêmio FORTUNIÓ
— :i:00.p$ e uoos — Dist. 1.CD0
mets.

Kilos
l Encantadora 61

'J) Som Tcinor . • ¦ • • **):

4) Ravago . .
G) Fairy Olrl

¦M
G.) Pelintra .

:"il

GO

1 Ufa no . •
2) Keiila • .

-I
;:) Florista . .
4) Festeiro . .
") Pdiiíõso • •"•I
5) Aréps . .
0) Uííolino . .
") Uberaba II

4|
7) X Ralo . .

Kllos

53

55
G5
G5

55

5 Reparo

lO.o parco — Preililo GID OLAS
- 3:00U$ o 000$ — Dlst. 1.050

.".) Vlda y
1) liilui:

51

| í) Sousa. . . . >

7.0 pareo—Premlo CAHATAN
— 3:0005 o 0005 — Dist. 1.S0U
mets. ¦

Kllos
.luca Tigre 62

Fioientlna 63
Rovettit 52

¦1 Hervandó . . Ji)
5 Lueoiiia '''¦'

S o pareô — Gr. Prcmlo DER-

BY-'PAULISTA — 40:000?, S:00õ$

,51 lu 1:000Í — Dlst. 2.100 mets.

niins.

1) KJorida .•••••••
1)*' Floleío ,.•••••
2) Judltli
3) Frticta do Matto . . .

21
1) Pretinha
5) Euponie .......

fi) Pelalc de Roso ....
7) Cupldo
S) 1'redilecto

¦1|

D) Bôa VinKOm

Kllos
63

, 52
. 54

'£."- tmpreza Prd9ilcird de Gincmas
 
... HOJIi ll

..IIOJE ¦ ]|
HOJE — ULTIMAS EXÜHIICOESS — HOJE

50
51

40
52
50

50

EVANGELINE
i^SfeS^vS^^nfelf
zado c cantado da United Artlsts, com

Dolores Del Rio
o parco — Prêmio ELDÓRA-

OC> -- .".:000 c 000$ — Dist. 1.S00

mets'. • Kllo»
Fosearlna ,B

oVÍÍvÍieo Mm*Í* .uÍai!.L»o'"a;s"u1;:!«"horaS em ponto
fllKCIKS UM ISNIRAUASl

(Cavalheiros •
ARCH (BANCADAS 3JUO0

(Meninos • " 
gsj00u

GFHAt ' " "* ** "*
' 

NOTA - As senhoras nfio Dacam entrada. „Arn„n ..„a0
U, ..t.c>o da lux partirão do.» ".n, para o Hlppoaroma «nd.

olo As 1250 e o 2o, as M toras em ponto. — Fre.o "a i-

eem da IDA e VOLTA, 1$00Ü.

Cuinpl smonlo:
1'tllllti: RICAÇO

Comedia da "Melro-Goldwyn-Mayer

Renée Adorée — George Duryea —
William Collier Jr., em

Jlatitiíe: - 11 o 10 horas - Presos: Frisas A,

23S — B 20$ — C, 15$ — Camarotes A, «5 —

B l.-.S — C 10$ — Poltronas, 4$ — Molas en-

tradas, 21000

SÕitTe Horário: - 1S - 20 e 22 horas - Pre-

ros. — Frisas A, SOS — B. 2I5 - O. 18$ - Ca-

marotes A. 305 - B. 18$ - C. 12$ --POltro

nas, 5$ — Meias entradas, 3*000

 »

Producção sonora 
'da ..Metro-Goldwyn-Maycr"

Complemento: vwoOD
Um acto da REVISTA DE HOl.lAWOOU

Horário: ti - IS.30 - 17 - 18,30 30 - 21.30 li».

pTIços: - Poltronas, 4$00n — 1|3 entradas. XI

!

i A

4

*^Ê&*~?z52&*-'. *.?4Èf$tÈÊM



' *- •
; I

1.12-29^=5- CORREIO PAULISTANO 21 m
¦^¦CCI

DISCOS VICTOR
= NACIONAES =

O Orpheão Piracicabano, que recentemente alcançou extraordinário cxito no Theatro
Municipal do Rio de Janeiro, gravou cm discos Victor uma série de canções populares, que são•fragmentos do sentir ingênuo do povo:

Ir ^s*W L \\l

BANDINHA DA ROÇA — O PODER DO AMOR — (Thcma popular)

CASCATA DE RISOS — Canção
( 33229
(

"BANDINHA DA ROCA" 6 a Imitação perfeita di> uma banda do Interior, oujo roporlorlo Jamais ee deeoi.volvo ou modlflce.
A musica, porôm, 6 bonita, o na eua oxocuçAo o Orphcllo po* iiiiniicos admiráveis, "CASCATAS DE RISOS", 6 uma moJ<%iU
multo misna, cm que ha uma eacnla do risos que lho empreita o nome.

DORME FILIIlNliO — Canção de berço

QUANDO ELLA PASSA — AO SOM DA VIOLA — (Tlieina popular)

(
( 33230
(

A doçura doma cançilo com quo as Milos adormecem sou* botifis, foi admlrnvolinonte Intreprntnda pola mns-a coral do
Orpheilo. Dlr-so-lti quo um numoro considerável de Mliost. noa lontauiln os flllilnhoe noa braços, cnliuim-n'a a "una-voae"
nnquoUo mesmo tom ntinve o cheio do ternura que «d tlla» possuem. "QUANDO 111,LA PASSA" ti o hynino dn enamorado
As «rracns da sua Innccosslvel amada. Na aegunda parte, "AO SOM DA VIOLA", ouvo-so um conjunto dossos instrumentos
multo bem Imitados pela« vozes do Orphoío.

JUNTO AO BERÇO —¦ Canção de berço

MÁGUAS—- Canção

(
( 33231
C

A famosa "BERCEUSE", da opera "JOCELYN", de Godard, íol maglslrnlmente oxecutnda pelo Orphoílo. A noprano nenhorlta
Dulco do Sousa Carnolro, cantou-a com "arrlíre-plnn" de coro com voz pura o dlccao lrroprohonslvcl. "MAQUAS" 6 unia
linda o sontlmontal oancâo.

HYMNO NACIONAL BRASILEIRO
-i

SAUDADE — Canção

(
( 33232

A belloza do nosso hymno pátrio 6 acuroselda pelos Jovens co mponentes do OrphcRo, quo o cantaram oom patilotlsmo e or»
gulho. Ouvlndo-o todo brasileiro so sentirá arrebatado a com movido. 'SAUDADE" tj uma musica de origem norto-amcrl-
cana, porém, ura tanto Idêntica .ás nossas.

DEVANEIO — (Revérie de Schumann)

AO CAHIR DA TARDE — Canção

(
( 33233
(

«REVERIE" uma das mais notáveis paginas do ScliunUnn, executada a "bocca-chlusa" pelo Orpheilo. "AO (V.fíin DA
TARDE" 6 a cancao suavo o melancólica como o cahlr dns tardes braslleirsu.. O solo ê feito pola soprano senhorlta Thoreza
Ferraz de Arruda, uma das vozes mala melodiosas do Orpheao.

DIVERSOS
QUANDO AS FRô PEGA NASCE — Toada (J. Barros - Rogério Guimarães) (

( 33225
ALEGRIA NA PAIOÇA — Toada (João Martins) (

"QUANDO AS TRO PEGA NASCE" e "ALEGRIA NA PAIOCA" sao duas toadas profundamente caboclas, cantadas ambas por
P. Rodrigues o Sylvlo Salema, com acompanhamonlo de plano, bandolim e 2 violões.

ABORRECIDO — Maxixe (Mauricio Braga) (
( 33227

ROSA CHA' — Samba (João B. Cavalcanti) (
A. orchestra "VICTOR" executou "ABORRECIDO" em rythmo oxplendldo para dansar. Em "ROSA CHA'" acompanha Mario
Pessoa, que o canta.

MEU ROÇADO — Toada

MEU BEM —» Choro

(Breno Ferreira)

(Rogério Guimarães)

(
( 33228

"MEU ROÇADO", cantado por Breno Ferreira oom acompanhamento de plano e 2 violões, diz do vaior em que tem o caipira
o seu rogado, nâo o trocando por nada deste mundo. O choro "MEU BEM", cantado por A. Perrono com o mesmo acompa-
•nhamento, é também multo bonito e engraçado.

Antenogones Guimarães, nomo sobejamente conhecido, executou com perfeição om Harmônica "GOSTEI DA SUA CAHÍDA*
e "NORMA", choro o uma valsa próprios para dansar. '

Christo Xavier da Cunha, artista perfeito no seu dlfflcll Instr uraento, a Harmônica, executou "O QUE B' NOSSO" e "SAU-

DADE DE MINHA TERRA", composições suas.

Ehrtes dois monólogos humorísticos faz-nos rir ás bandeiras despregadas. Piolin, o inexcedivo} palhaço, com, a eua voa 'sul»

goneris", augmonta-lhes a graça.

GOSTEI DA TUA CAHIDA - Choro . (A. Silva)

NORMA — Valsa (A.1 Silva)'

('( 33239
('

O QUE E' NOSSO — Choro (C. X- Ja Cunha),

SAUDADES DE MINHA TERRA—Valsa (C. X- da Cunha)-

(
( 33241
(

UM DIA INFELIZ — Monólogo Humorístico (Piolin)

OS ERROS DA NATUREZA-Monologo Hum0ris.tioo (Piolin)

(
( 33242
(

Estes discos encontram-se á venda ém todas as boas casas do ramo*

DISTRIBUIDORES;

PAUL J. CHRISTOPH COMPANY

SXO PAULO

Rua de Sfio Bento, 35

RIO DE JANEIRO

Rua do Ouvidor, 08

IM

CASA FINANCIAL

%

DE

C. PANAYOTTI & CIA.
FUNDADA EM 1800

Autorizzada e fiscalizada pelo Governo Federal — Patente n. 5
RUA 15 DE NOVEMBRO, 18 — l.o ANDAR

TELEPHONB, 2-03*5 CAIXA POSTAI,, 009

m
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3.0 -

4.0 -

S.o -
O.o —

T.o —

SAO PAULO , .

Não ha no Brasil quem não conheça a antiga Casa Finan-
cujas vantagens e garantias, sãp: . 

. vinte b um annos de existência.
, atravessou incólume guerras, crises, greves, epidemias, revo-
lücóes, etc. etc. gosandocada vez mais da confiança uo publico.

. possuir a melhor Organização no gênero, devido a sua longuis-
sima pratica..

, ter um bom numero de viajantes, dos duaes alguns trabalham
na casa ua mais de quinze annos.

. ter agencias em quasi todas as grandes cidades do brasil.

. a única casa que isxist15 ha tantos annos no brasil, pois durante
sua longa existência, viu apparècêr fl' desapparecer muitas
casas congêneres.
\ CASA FINANCIAL IMPORTA DIRECTAMENTE QUASI TODAS AS SUAS MER-
CADORIÁS B FABRICA DIRECTAMENTE AS QUE NAO SAO IMPORTADAS.

ISTO REDUNDA em GRANDES BENEFÍCIOS PARA A CASA EI SEUS FREGUBZÉS

Prestamistas sorteados no dia 30 do corrente com o n. 756 da
LolcHn da Capital Federal

José F. Nicodemos —¦ São João Neppmuceno — Parte íogão ..,.,., 400$000
Dr. Çassip de Mesqujta Barros jr» Assis —¦ Bureau ministro  350$000
Dr. Qttp Brull — Presidente Wenceslau — Parte Machina photo. 350$000

O Fiscal do Club
FRANCISCO DA GAMA CERQUEIRA

AGENTES fl VIAJANTES
Precisamos sempre bons viajante» para diversas zonas, como tombem de agentes

nas cidades onde nfio os tenhamos! exigimos serias referencias.

Ep»w«*.ja, --Wit'^:-<?Vi-í'àv7i}iií»iif'í^fÍir'7S
RiBBsL..--.\.J - ¦. ¦ -».¦¦.,..- ,..,  ~- ,. ... *_, , \...'."n -.WaL '
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Póde-se readquirir a
virilidade?

Amigo leitor, •• Mia In-
terrogaçâo vos Intoretja, o
Instituto BBAUuHINDRB —
oalxa .6 - BAHIA, ma-
dlants 600 rêls em tellos
do oorralo, vos anviarâ dia-
oretamente, aoompanbada
de am jrraphico viril, a sua
valiosa brochura intitulada
«IMPOTÊNCIA VIRIL E
FRIEZA f-BUININA" .-.uja
leitura dissipará vossa du»
vida, alfim ds garantir-vos
a restauração o conserva-
glo desse bem precioso que
aonstitue a vlrlltdads.

DWIGHT P- ROBINSON & ClA. DO BRASIL
BOOIIÜDADE AN0NTMA

Telaphnne: Norto 8S7S

Caixa Postal 09

ENGENHEIROS E CONSTRUCTORES

AUA PA AUTANDE1C1A, ii — 3.o and., sal» 1

PROJECTOS E CONSTRUCÇÕES DE

• 
¦

i
End. T-l--rraph"«j«||

DwlgbUob

EDIFÍCIOS
ARMAZÉNS

OFPICINAS MECÂNICAS
OBRAS HYDRAULICAS
ESTRADAS DE FERRO

UZINAS DE FORÇA ELECTRICA
PONTES E VIADUCTOS

DEPÓSITOS
OFFICINAS METALLURGICAS
ABASTECIMENTO DE ÁGUA

ESTRADAS DE RODAGEM
SUBTERRÂNEOS

Edifício Lincoln
O Edifício Llnooln, qu» Berá, o segundo do» maia altos arranhi-céos

da cidade de Nova Tork, 6 uma das obras do grando importância que então
sendo construídas pela nossa casa

matriz. Terá. Ei andares e a sua

altura será de corca de 200 mo-

troa, sendo quasi todo destinado

para oscriptorlos.

A construcç&o desse edifício está

sendo feita com grande rapidez,

como se poderá vez pelas photo-

-IsmiJd « opnas 'opa» oa sT|t»dTHg

ra — uma vista do local tirada

em l.o de fevereiro do 1929, • a

segunda — uma vista das obras

em 10 de Junho — isto d, com 8T

dias utels de trabalho.,
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irai
ALEXANDRE

Trinta anno» d», (arajtveis
•uee-seo»slo ómelhorneitmo
para, preferir Javtntad* Ale-
tendia, sempre que haja neces-
«dade de tratar ou etnbelluar
o» cabellos Limpa-o» da caana
ao 3.* dia da uso, O» cabellos
cessam d» cabir, impedindo e
«"-"vicie. DA-lbe» vigor e moei-
dade; restituindoi eér natural

o» eabello» bnueoa
N9D contem nitrato
d» prata • uaa-ac
«orno loçlo,

VIDRO ItOOO
Pela Correio 6*400

l)«p. "Csss Alstandiu"
Ovmm, I •»-»¦!»

rtstw MitUdo, atlfjKlc
MíDpr*

IIIEITip
ileiíhobíe

Caju Purtíativo
NUNCA MAIS USARA' OUTRO PURGANTE

CfTftA^^^*».^ 1 -\»r\> i
^ _ ^T^Hfta^g^av ,J. é^mKwi'1 Jt. J

E,m Todas Drogarias
ÈteHaÁRmCIAS P_0 BRASIlr

GRÁTIS
Ss. r. s. esüvor doenU, atzkVÉ

menmo que m trata d» Toha-ti
oulose. Asthma, Diabete», Bro*»
chltes de mau oaractar, lmDO»
tencla, Tosse rebelde, Vra*}a***i
pulmonar, Arterto-soleroao, Dotal
Ba» do Estômago, Fígado, lata*»
tino» ou do» Rim, eto. V. 4,
podorá ourar-se \ rapldamMl|
oom o» meu» oonselho». Baeta).
va-me explicando o aeu mal %
eu lho darei gratuiUmenU oo»»
aelhoa valioso» par», v. ¦, oacwr»
ae bem depressa.

Bsorova ao »r. a O. aUk*»VatÍ
n». Caixa postal, .076 (dola\-wra.. ».»>, oliioo), at SpAm»,, Ji*—jS-U»*-*--—¦'-- ¦' »-»*MJ|

Consultório me-
dico de clinica

geral
Conceituado medico, essa

mais de dose annos d* dl-
nica na Capital Federal, «se» I
de o sen consultório, fra»'
queutado por numerosa •
selecta clientela. Caso luta» i
resaem, cedem-se tambes»
modernlsslmoa npparelhoa
de physlotherapla. Parn tn*-»
tar, é favor dirigir propôs-

. tas a Luta, Ferrando *
Cia. Ltda, — Ruo do Ouvi»
dor, 88 -—: Rio de Janeiro.

¦ CONVALESCENÇA

[{|Vl DEBILIDADEKM DEBILIDADE 
^ 

*|g|^ I

de Hemoglobina
a.mS!L Mê*!?«** BMOlamam quo esta Ferro vlül do
?.?J?5i}5.ri?l,t,tue ¦**»<-»-. torça, bollaza • todo», Multo*upa.«?r * Qfirne orua, aos ferruRrlnosot, eto. -PAJUB

AaataraAot pelo D.N.S.P. aob n. 11* a III ta fO-7-1837.

r^lSENSACIONAL
Capto» de energia cuvuilca.
Appllcaveí ao interior do cal-
çado Invento bancado na»leis «lo electn «uinetlimo
terrestre Poderoso tonificam-
ta Ao sTBteoja nervoso Ba-
peeialmenta effleav no rheu-
matlamo CompensaaVov lm-
medfato do desgasta daa eaa»

glas phrslcaa.
Concedemos ezclaslvldado
para determinada» sonsa

Remettem-ao folhetoa cratis.
DBL RIO « CIA

•Bo JoaO, 74. l.o — Caixa
rostal *MM — Hi. de Janeiro

Exposição de Trabalhos da Escola Pro-
fissjonal Feminina ."D,Pedro I!".,
A Directoria desta Escola tem o grafo.pn»*1

2er de c«3*ividar a sociedade paulistana pára vi»
sitar a exposição dos trabalhos de suas alumnas,
a se inaugurar no próximo dia 10 do corrente
ás 15 horas, em sua nova sede á Praça Dr. João
Mendes, n. 3, (frente ao Congresso Estadual)»

Concorrerão, as officinas de corte, confee-
ções, flores, artes applicadas, desenho, etc.

A venda dos differentes produetos eífectuai»
se-á desde o primeiro dia-

NESTOR PEREIRA JUNIOR
Director.

Senhnm». Fracas
usem

jornal
FORTIFICA O SANGUE)

Armazém

i,

í

I

¦:-lii^i*>«~»»4"n^^ ¦..--•,:.

Vende-se um negocio da secoos
e molhados bem montado a bem
moblllado, por preoo da balango
ou a olho. Por motivo da via»
gem. Bua Caetano Pinto, n, SI,

„ . Mmím^m, ,~, . - - „._ - *,'!*&
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CORREIO PAULISTANO

A maior fabrica da
America do Sul

,rde fios e cabos isolados á prova de tempo e cobertos com borractíà,'
algodão e chumbo — estiramento de fios de cobre nú e trançamento
ém cabos—cordões flexíveis—fios magnéticos—fios para tclcphone e
campainha —.' 'A fornecedo-
cabos p a r áj ra (]e todas as
antennas—. J^-g-^ grandes em-
cabos para >SS^L á\^^fC ^* presas de cie-
automóveis >Jrj 

^^""Sx^fc. ctricidade 
do

cabos subter- V 
^^V Brasil —

raneos, etc.' ^*~ Grande pre-
Artefactos de
chumbo e de
borracha —•
Sapatos de
jTennis marca
"SUCCO".

y

CONAC
mio e meda-
1h a de ouro
na Exposição
Agrícola e In-
dustrial de S.

Ind, Bxasíl.eira - Marca Registf, Paulo (]92tíy"
Primeiro prêmio na quinzena da Industria Nacional do Rio de .Ia-
neiro '(1928). Grande prêmio e me dalha de ouro na Exposição Com-
mercial e industrial de Porto Alegre (1929).

Wm. NUAL DE ARTEFACTOS DE COBRE
«COIMAC»

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO PORTO ALEGRE
Rua da Quitanda, 143 Rua Boa Vista, 3 Rua 7 de Setembro, 1.115

FABRICAS: S. Paulo™ S.Bernardo-Santos

POÇOS DE CALDAS
•"'' GRANDE HOTEL LEALDADE)

Estabelecimento de primeira ordem; o mala.novo o nm
dos maiores da praça; lnstallacBes caprichosas, com água
oorrento em todos oa appartamentos o dormitórios. Auto-
movei gratuito para levar os srs. hospedes aos estabeleoi-
mentos de banhos. Grande freqüência sempre distineta,.

O dtrector-proprletarlo: -%
REINALDO AMARANTH

P
EFFÍCÃZ

(por correspondência)
Dlrector — PROF. ARTHUR DILAO

Deseja formar-se guarda-livros, em 1 anno, estudando em
sua casa? Esereva-noa hoje mesmo.

CAIXA POSTAL, 01 — RIO CLARO — Eatndo de S. Paulo

Expelia, os vermes e dá vigor ás creanças. Dosado segundoas eda(fes, como Indica o quadro abaixo, evitam-se os errosae doiagens ppr çplheres, porque estas variam multo de
wl Sãnhar?«onte?.do da um vidro é uma d°se definida.Na OPILAÇAO, applicam-se 3 doses, uma de 15 em 15 dias.

Nal
PAU*

1 anno

N. 2
3 MS»

2 annos

N. 3
PARA

3 annos

N. 4
PiltA ' i

4 annos

N. 5 ¦N. 6
PAMg ATT
12 annos.

SERVIDO, ESTÁ' NA ESCOi
.•tf.

CORRESPONDÊNCIA
EXPEDIENTE DO DIA 30 DB

NOVEMBRO

! Dr. Àbtllng <lc Almeida — D. Dole-
gado em Novo Horizonte.

Requerimento despachado favora-
velmente hoje. Amanhã será publica-
do e a portaria enviarei opportuna-
mente, quando prompta.

Exmn, srn, «I. Albertlnn Pnhlm
Mula — Euclydes Cunha, 13 — Snn-
tos.

Recebi e respondi hoje mesmo sua
consulta, carta desta mesma data, so-
bre levantamento ílanga.

St. Savlo Jardim Arnntes — Itnpe-
(iniiiga,

I Recebi Bua carta de 27, havendo
respondido immedlatamento.

Sr, Antônio Martins Coelho — D.
Dlrector E, Reunidas — Nova Euro-
lia.
. Escrevi a v. s.

i Exma. sra. d. Anthcnora A. Novaes
R. S, Vlconto do Paula, 5(i — Ca-

liltal.
Cumprindo Buas ordens em carta

recebida em mao, enviei os Impressos
solicitados, escrevendo.

Exma, sra. d. Esther Guimarães —
D. Professora em — Ilarra (.ri.mie.

Com eua gentlllsslma missiva de
2B, recebi a Importância enviada.
Grato.

Sr. «Todo II, A. de Murros — D. Pro-
fessor em — Jnnibelro.

Respondi sua carta do 27 pormono-
rizadamente.

Exma, ara, «1. Benedicta de Azevedo
D. Professora em — Ouriniios.

Attendendo com prazer o sou pedi-
do, desobriguei-mo ainda hojo do sua
honrosa Incumbência, pelo Commer-
ciai. Obrigado.

Exma. ara. d. LiiIz.ii Machado Roso
D. Professora em — Campinas.

O acatamento que o meu oserlpto-
rio tem pelas ordens da distineta
ílasse, fez com que pudesse ainda ho-
je, desobrigar-me do seu favor, pelo
Commerclal. Agradecido.

Exma. «ra. d. Cnrollnn de Sonsa —
D. Professora om — Cnmplnns.

Para que v. exc. solicite da Recebe-
dorla de Rendas a modificação do at-
tostado, devolvi a v. exc. hojo, esso do-
cumento.

Sr. Joüo Gomes GuImnrHca — D,,
Professor em — Lins,

Recebi sua carta de 27 e no devido
tempo darei cumprimento ás suas or-
flens. Obrlcado,

-MW-

O ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA, PROCURATORIOS,
ADMINISTRATIVO PREDIAL E DE INFORMAÇÕES

EM GERAL DE

LAURENTINO CAMARGO
ADVOGADO-CONTADOR

l II.II-AMIIA lllil NA Vllla. AUA II"LLOYD BRASILEIRO"
PARA O NOaTM)

ALTE. JACEGUAY
SahlrA. a 6 de desembro para
Hlo, Victorla, Bahia, Jteoi-
fo, Vortalnsa, Melem, Han-
tar.m, Óbidos, Itaeoatlaro t
Mannos.

CTE. ALVIM
A 7 do dezembro pnra RIO

DID JANEIRO.

.-Alia U -UL

CTE.» ALC1DIO
Subira a o dn desembro pa-
ra: Paranaguá Florianopollii,
Itlo Uraiido l'aiota* • Portt
Alegre. ICraMtlmos oasnj
gens em riflo Paulo

SANTOS
A l dii do.ombro párai Pu-
ríliiugiin, Antiinliia, 8. Krnii.
cinco, nio brando, Mont.vl-
dío o riuenos Aires. Mxour-
silo: rs0$00« com nslmlln dn
4 dias mn n. Aires, n bordo.

CjitJLysLla ' 9966

13.6011 l'ONELADAS
HAo om 12 du dezembro para: KIO, VICTORIA, IIAIIIA,

RECITO, LISBOA, LKIXOlCS, V1CO, HAVIIE, ANTUÉRPIA,
ROTTEHUAAI • HAMliiilliil).

UnA* (cargueiro). !!7 de dezembro.
IIAHE', n ia de Innplro.
IIA1II, SOAIII-.S, n '.'7 de janeiro.

SCde KIO DE JANICIIti.. Huii do llomirlo ns. » a U
SAO PAULO: Itua Silo Bento, 12, l.o andsr, Hhone, 2-"«*i.

SANTOS: Rua 15 de Novombro 176 Pbone tU<4.

"ROCKFELLINA"
Indicações: Lombrigas, Solitárias.

Ankilostomos, etc.
Novo produeto, de Incontea-

tavel exito na expulaflo dou ver-
mes IntctJtlnnes, principalmente
os denominado. "Aacnrldef

Lumbrlcoldcs". tl.ombiIgas).
Com base de Óleo de Cheno-

podium (Essência de llcrva San-
ta Maria) substancia multo em-
pregada pelos lilxmod médicos
da PROPUYLAXIA KUHAL o da
humanitária MISSÃO ROCKVEla-
buit, em todo o mundo, o a
ROCKFELLINA uma feliz com-
blnaçfio dessa substancia com a
1'henolphtalelne, de firma que.
pela accao vermlclda daquella o
uurgatlva desta, obtem-so facll-
mente a expulsão dos vormes
Intestlnaes, não necessitando de
qualquer outro purgatlvo, além
do que, sua accao "eclto-secre-

tora" assegura a Inabsorpçao do
Chenopodlum pela mucosn Intes-
tln.-il, facilitando 'assim o seu
podor "Antl-helmintlco" e evl-
tando os pbenomenos da tntote-
randa. As pequenas pérolas
aOCKFELLINA, sao tomadas cora
prazer pelas crianças.

Encontra-se em todas as Drogarias de Sâo Paulo o do Rio.
Pelo Correio, registado, 1 tubo 3J0OO. Pedidos A Drogaria R'»

beiro Menezes o Cia. Rua Uruguayana, n. 91 — Rio de Ja-
nelro. — Agentes em Sdo Paulo: Álvaro Bustamante e Cia

Rua das Flores, 9-A.

••mrjso, uenez.* i c».
\msimsmiMim,m.a»

-J

CASA DE MOVEIS GOLDSTEIN
A MAIOR EM S. PAULO

RUA JOSÉ' PAULINO, N. 84
TELEPHONES: 4-1S43 • 4-21U

GRANDE EXPOSIÇÃO PERMANENTE DB MOVEIS FINOS B
MÉDIOS EM TODOS OS ESTTLOS B QUALIDADES

BALÃO TERItEOi Grande quantidade de dormitórios para casal
e solteiros, fabricados em madeira de lei,

SOB-LOJAi Orando quantidade em salas de visitas estofadas e
simples, variado sortlmento do ternos estofados em couro, panno-
couro, gobelln e em velludo, dlvans de todos oa estjrlos o completo
sortlmento de tapeçaria em geral,

l.o ANDARi Grande quantidade de salas de Jantar completas eom
18 pecas-cada em todos os estylos.

a.o ANDARi Grando sortlmento em moveis avulsos em todoB os
estylos o qualidades, grande "stock" de camas patente, camas do
ferro simples • esmaltadas em todas as dimensões e moveis de vlme.

Convido aos srs. chefes e família, aos noivos e ao povo em ge-
ral, antes de fazerem suas compras, visitarem o meu estabeleci-

!"r«^«.?ü»8 
encontrara° «i» "stock" permanente de mais de1.6OO:OO0J00O. em moveis o seus congêneres. Accelta-se qualquerencommenda, nâo se cobra engradamento. Vendas a dinheiro etanjbem íacllltam-se os pagamentos, preços razoavelo.

JACOB GOLDSTEIN

EPILEPSIA
O seu tratamento segundo a formula do
grande sábio rumaico dr. David Barasch

A epilepsia, ou commumente — gota coral — tem sido uma das
kâtíSL oa°temlZ Trd0ri? 

das *«<>»<*<* da «ciência medicaem todos os tempos. Hoje. porém, este mal está sensivelmente atte-nuado e a sua cura obtem-ao oom regular facilidade, graças aoapparecimento do ANTIEPILEPTICO DARASCH, o èBosoIflOo no?
oTSKeY"0 

tratam6nt0 da «rt1^ »«Ja Inicia,, TílLlS

Como uma afflrmaBao do que acima está dito, leia-se o attes-tado Infra, d0 lllustro clinico dr. Aramls Lopes, medico da Assoolactto dos Empregados no Commerclo do Rio de Janeiro _-n»antõ
íwMrpr6h»end°1íe8».reSUltad08 que tenho obt"]° •« doentes reco.

srssrL?.>TS.^p-sra.d-a eplIeps,a- - «* • ^«
ESCRIPTORIOS: Rua Sâo Bento, 56, 2.° andar, salas 17 e

18 — Phone 2-4649

RESIDÊNCIA: Rua Tabati nguera, 29 — SÃO PAULO

ENCARREGA-SE de todos os serviços nesta capital, tendo para Isso. auxlliares compe-
entes o de prestigio quer perante o commerclo. quer junto ás repartições offlciaes.

ESPECIALMENTE trata, de: LEVANTAMENTO de EMPRÉSTIMO no MONTE DE 80C
CORRO; retirada o remessa de portarias de licença: averbaçOes no Thesotiro do (üstado; re-
querer certlddes a liquidações de tempo para oualquer fim: recebimentos « pagamentos em
qualquer parte: compra, venda, transferencia ou cauclonamento de apólices do Estado ou da
Unido, mediante modesta temuneracüo.

EFFECTUA pagamento do contribuições para as CAIXAS BENEFICENTES dos func-
ílonarlos o da Forca Publica: Taxa de 10 o|o: MÍNIMA para o eacrlptorlo, DEZ MIL Rffiis.

ENCARREGA-SE AINDA DE: InformacOes em gorai sobra assumptos dos Trlbunáes,
iTorum, Juízo Federal, Commissão do Recrutamento Militar, eto.

FERIAS dos Srs. FUNCCIONARIOS
O meu escriptorlo, embora Immerecldamente, solicita e agradece antecipadamente

as gentilezas de Buas visitas, Já que VV. SS. aqui se acham.
O conhecimento pessoal é tudo em tudo!

PRESTAÇÕES. DB CONTAS: Faa em 24 horaa apOs os recebimentos diários • PUBLICA-
MENTE pela columna ao lado deste annunclo.

HEODSE SIMILARES B NOMES PARECIDOS
Correspondência: Ellse Bnrascli — Avenida Mem de Sá, 171 _ RIo

•JMA CONSULTA 10JOOO. NAO AS ADEANTO oara pagamento oosterlor.

CASA PÜ RAISO
:i)

DE

Ei PEDROMONICO
A maior o mais séria casa de CLUB DB MERCA-

DORIAS NO BRASIL.
Fiscalizada o autorizada pelo OOVERNO FE-

DERAL.
OARTA PATENTE S3

Loja e escriptorlo,
AVENIDA CELSO GARCIA. N. 64 SAO PAULO

Telcplionc, 0-0225

Prestamlstas sorteadog om 27 de novembr0 de 1929 com a
CENTENA 014:

Francisco Carvalho Santos — Dnnnnal — 1 chro-
nometro "Pnralro"  300$000

Antônio Lnpenna — S. Miguel — 1 Victrola Dcccn STOSOOfl

' RUT AMARAL CAMARGO,
fiscal do governo.

AGENTES E VIAJANTES
Preclsam-se bons viajantes, que sendo hábeis e

espertos poderio ganhar boas commlssões e gratlfl-
cações.

Preclsam-se bons agentes nas localidades onde náo
os temos.

AGENCIADORES
Preclsam-se para trabalhar nesta praça. Exigem-se

referencias. \

SSÍV.!.-.-..- -.--.. 1 . 12

4MÉMMMMÍH^
ÉX'. S. XX <3k
HAMBURQ SUlCDAMRRIKANJaSCHE'

DAMPFSCHIPPFÀHRTS ¦ GESBLLSCIIAPT

BaliirA om 1 <l« d.í.mbro, de flautim pura M0NT13VV1
1115'ii o BUENOS AIBESl

o om 17 il>i di-ziinliii», do SANTOS paro: Hlo du j.v.
NlllltO, LIHIIOA, VKIU, UOULOGN1! 8|.\l o IIAMIIUUÍJO

Monte Olivia

SahlrA em 2 do dezembro,

de SANTOS para: HIO DE

JANI3IUO 13 HAMBURGO.

Antônio Delfino

SahlrA om 4 dn dosembro, i»
Santos, para: Hlo ile Jnnfl,

ro, l.lsbon o Hamburgo,

PRÓXIMAS SAHIDAS DE SANTOS:

VAPOREB

ainiife oilvln . .
Anl. Delfino . »

J.-iip. ^l»rlr . ,,. .
(,'nii Arcono .
Monte Oivnntc»
Munir Niirmlcnlu
(lnn 1'iilori.» . .
Anl. Ilelllno . .
Cap Arrnnn . a
Slonte OMvln . .
Onp, Norte . .. .
Cn|l Areonn , .
Cnp l»iilnnln . .
lílaínte s.iriui.iiiii
Anl. Delfino a ¦
Cnp Arcnnn . .
•limite olIa.li» . .
<;np. Norte . — .
Cnp 1'nlonlo . .
t:np Arconn , .
Monte Snrmlcnio
An*. Delfino a .
Cnp Polônio . .
Cnp. Norle . _ .
Cnp Arcnnn , .

I* A It A

HIO HA 1'IIATA

ili/inil rn
i!r/i ¦fiiliru ,
(|fK(*niliro •
ilr/.iilllil '• .
Jnnelru do
Innelrn , .
|rini'ii»i , •
fevereiro .
fevereiro .
tiinrco 

' 
. .

iii:ii*;n • . •
m tir co • • »
nbrll • • •
nlirll a * .
Illliil a a .
nlirll ^ m
maio a .
In n lio . ,
Junho • •
Junho . ,,
JlllllO a • a
Julho • •'•
llllllll . . .

B.VI

¦SIJKOPA

desembro
desembro
dttseinbro
deiemhro
fevereiro
In nelro
Jnn. (Oruielro)

fevereiro "
Inueleo
mnn;o *
unir..., »
ttlíll' II •*»

nhril n
nbrll •»
mnlo n
mnffi h
nlirll '—
mofo n
ninl» «
lnn ha »-•
I lililin n
jiillu. »
lnlliii »
fir«it(n *»

ngfiNlo »

Umittum-se passagens íie 'jhamudas de iodos os luxarei
da Europa.

AVISO IMPORTANTE
As passagens do chamada e respectivos recibos do le.

poslto sornento Hirão reconhecido» como legítimos finando
assignado. por esta Agencia noa sous Impressos ofticl.ies.

ACÍIO.VIT.S Ur.lMEIIi

Theodor Will© fe Oi».
Uao Paulo

Rua Libero Badaró, 52
Klo de lanelro

Av. Rio Branco, 79J81

Santos
Rua do Commercio, 47

Victorla
P.ua 1.0 de Março, 12

UHHBP

i Ife

ZEELÃNDIA
SnhlrA cm !! ile dciccinliro, de Santo»,

pnrni RIO, IIAIIIA, PERNAMBUCO,
I,AS PALMAS, I.ISI10A, LEIXilES, LA
CORUNA, CHERIIURGO, SOLTHAM-
PTON e AMSTERDAM.

NATAL NA EUROPA
Com o Intuito de proporcionar uma

v-lagem rápida e confortável aoa srs.
passageiros que desejam passar ae l".s-
tas de NATAL e ANNO BOM na Euro-
pa, a DIrecc.ão do Lloyd Real Hollan-

lanoez- modificou o Itinerário da próxima viagem do "(1EL.

RIA", o qual, por conseguinte, fará ao seguintes escalas:
S a Mil ii de Santos  10 do dezembro
ChcKiuln cm Mshop ,,*.,.:••:••-••-.•••r** •'*»'*» -¦! ^e ilcr»/-..¦.* ¦>
Chc^ndn cm Vík*o **••••• -* (,<' dczcmliro
Chegniln em , CliFrhnrgn|Southnnipton .... 211 tle tlciemliro
CIic'KiHln cm AmMterdani ,.,. 27 de dezembro

Com a suppressao da Classe Intermediária do vapor
"GELRIA", os optimoa camarotes /e saldes dessa classe,
passaram a ser destinados á TERCEIRA DE PP.EPE-
RENCIA.

M ^SsWt*)\úi wfrys«»**írS»J3 m\\*^ \d3?è&( ri

-———— «•H»l".ll»l/»0 -.HIIIA» it» |«II<IU« 

rar* ü. Aire» t-uri* tíiurupft

ZEEI.ANDIA ... a de deiemli^
iJIOl.ltlA 29 de novembro 10 de dezemt-ro
FLANDRIA .... 31 de dezembro 13 de janeiro
ORANIA ? . , . 10 de janeiro 22 do Janeiro
GELRIA l.o tle fevereiro 11 de fevereiro

' AVISO IMPORTANTE
Os bilhetes do chamada e os recibos de doposlto so-

mento serilo reconhecidos como legítimos quando asslgna-
dos por esta Agencia, nos impressos ofticlaes.

iaiilUN'1'lllk UHRAHD

SOCIEDADE ANONYMA MARTINELU
RUA 1B DB NOVEMBRO N. W

i-*a*r*aBiBH*B
.«O l'AÍ'I.O

illll! Filtu v mi j|j üi alfaia mu a íuiubUbeau mu üaanw^iísjí
SUD A-1-l.ArV'l'KjUH) OIIAUUBUK8 REUNI.

PROXI81A SAII1DA DO LUXUOSO B RÁPIDO PAaUETB

MATAIS MA BUROFALUTETIA
(SUD ATLANTIUUE)

Sahlndo de Santos no dia 8 de dezembro, de 1320, chegará
em Lisboa, no dia 19 de dezembro — Vigo, no dia 20 de dezembro

— Bordéos, no dia 21 do dezembro, — Luxo, conforto, rapldeí —
13 1|2 milhas horárias.

SANTUS-LISBOA — 10 DIAS

(CHARGEÜRS REUN1S)

Sahirü de Santos no dia 17 do dezembro para: RIO, BAHIA,
CASABLANCA, CADIX, LISBOA, VIGO Q HAVRE. í

KERGUE
tCIIARGEURS REUNIS)

Sahird do Santos no dia 0. de dezembro para: RIO PERNAM-
BUCO, DAKAR, LEIXÕES, HAVRE.

DB SANTOS PARA O SUL UE SANTOS PARA A ISUHOfA

l.lpnrl . O. It. Vi tlczcml». Kergnclcn O. R. 6 dezemb.
Krnkiiai -O. II. ia deicmli l.nlilla .S.A. M dciemb
Ju mnli|uo . c. II. tu -Jczrmh, Orbl» • O. II. 17 dezemb.
Mnasllln - S. A •_¦(! dezemb. Mpnrl - O. It. »0 dezemb.
Eiihée - O. R. -.'8 tlczeml*. Krnkua - C. II. 2 janeiro
Forninse O. R. 4 janeiro Mnzaillln - S. A. 5 Innclro
l.iili-lln .S.A. 111 jnnelro Jnmnlqne C.R. 7 Jnnelro
Belle Isle C.R. ai janeiro Euihce -C.R. 1» jnnelro
Svrlatenld - C.R. Ti janeiro I.uletio -S.A. W Janeiro
Ceylim -C.R. -Í7 Janeiro Formose -C.R. 'in Janeiro
Aurlgny -C.R. O fcv. nclle Isle -C.R. 10 fev.

l2mltipin-«« Dnn«nccn» da chumada de Iodos •¦ lesar»»

da Europa, Syrla a Esrpto.

AGGNTESl

CIA. COMMERCIAL MARÍTIMA
10-A, RUA DA QUITANDA — S. PAULO — TELEPH. 

*WJ1T«
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GRANDE LIQUIDAÇÃO NA
A tmRMjp

RUA SAUÍTA EPHIOEWIA, Sl© - (Esquina Daque de Caxias) - Tclephnne: 4-14$:*»
Nunca se viu uma liquidação tão real quanto a nossa!

•i ' I
: l 1

Linho belga largura 1.30 c|m preço
de reclame 5$700

Grande offertaI Llngerie pura seda
(50) cores - 25 - por 13$800

Setineta lisa preço
dc atacado 2$500

Reps francez artigo deslumbrante
Reclame! 20$500

0 publico paulista está cansado de saber que as "liquidações" levadas a effeito nesta capital, são pura phantasia, nunca traduzindo o seu respeitável pensamento, que se encerra no seguinte: com-

prar artigo bom c garantido por preço realmente vantajoso. Assim sendo, chamamos sua attenção para a nossa "Grande Liquidação Semestral" (durante 30 dias apenas), motivada por UMA
GRANDE REFORMA INTERNA, que será executada em l.o dc JANEIRO próximo, data em que terminará a nossa Grande Liquidação. Por isso aproveitem a única opportunidade!

TC==. ¦

SECÇÃO DE SEDAS
Boda Iiivnvel em cores, Inrfr. 100 cm», do 8?500 por .. BfüOfl
Tela Jttlione.a, lurtr. 1)0 cins. do OÍ00O por M'100
Shaníal, puni seda, lnn;. 90 ciiih. de SJOOO por .. .. 4i?5no
Cr-po (Ilorln, varias coros, larfc. 100 cms. do 1.» por. 8*..no
Palha (io «oda om enros, larií. »0 cms. do 12$ por.. .. H*IHio
Clrinltinir do seda superior, larg. 100 cms. de 15$ por 119011o
Palha do seda pliantasla, lnrg. !I0 cms. do 18$ por .... 1I*1MM
Chantung do seda phantasia, larg. 100 cms. do 11$ por iisüoo
Seda brochei, artigo pnra forro, lnrg. 100 cms. do 0$500
por W500

Soda £urta-cor, lnrg. 100 cms. de 8$300 por .. ,55222
lladluni misto, (r,0 cores), lan,-. 100 cms. do 18$ por .. 129800
Cropo pólllca. artigo garantido (80 cores) lnrg. 100 cms.

do .'1$000 por 1.sí'.„!
Tussor de-sodn, larg. Ü0 cms. do in$ por »J-*00
Crope gcorgelo eni cores, larg. 100 cms. do 18$ por .. I-H.,00
Ottomnn do pura soda, larg. 100 cms. de 25$ por .. .. 1l$r,(Mi
Itens do seda, nrtlgo garantido, inrg. 100 cms. do 28$ por Is.f.'.illl
Hetim liberiy superior (50 coros), larg. 100 cms. do 22$
nor 13*000

Sultana para "niantenux" larg. 100 cms. do 38$ por .. 2»<KO0
Hcps superior p| "miintcaiix", larg. 103 cms. do 35$ por 2(>9r.00
Celles do soda para camisa, listado larg. 100 cms. do

22$000 por 18*000
"Tolle do sola" listado, lindos padrões, larg. 100 cms.

de .12$U00 por 171500
Crepo Georkettè francez, lindas coros, larg, 100 cms. do

25Ç000 por ÍB?500
Crépe (i.^org<!tto francez, artigo pesado, larg. 100 cms.

do US$000 por •• 22*500
Crepo romnln francez, artigo fino, larg. 100 cms. de

42$000 por 2-lÇoOO
Crepo setim, francez, lindas cores, larg. 100 cms. do

'I3J00O por IMçSflO
Setim duchez, preto, pura seda, larg. 100 cms. de 24$ por íuyMn
Crope inarrocain, cm cores, larg. 100 cms. do 22$ por insuflo
Crepo inarrofain em cores, larg. 100 cms* do 28$ por .. KIÇSOO
Crope mongol, nrtlgo superior, larg. 100 de 38$ por .. 34Ç000
Peau de gau, seda franoeza (75 coros), larg. 100 cms. do

¦15S00O por 2n«800
1'oau do polxo superior, cores firmes, larg. 100 cms. do

305000 por an.ç-ioo
Crepo inarrocain, brochet, artigo bonito, larg. 100 cms.

do 26$Ó00 por •• •• 14*000
Setim mneau, artigo extra, lindas cores, larg. Co cms.

do 125000 por ¦.. •••• s*r>00
Setim duchese. artigo finíssimo, varias cores, larg. 100

cms. do 15$ por n*!i00

500
•I.115110O

i.",»noo
i2$sno
misoo
ISÍSOII
17*300

:i?sno

Velludo do soda brochet, lindas cores, larg. 100 cms. de
do 06$000 por • •

Velludo do soda Uso, em varias cores, lnrg. 100 cms. do
48$0OO por 

Velludo de seda, Ilio, em vnrlns cores, larg. 100 cms.
de 28*000 por 

Foulnrd do seda, novldado, larg. 100 cms. de 18$ por .
Pollica .do seda phantnsla, lindos padrões, larg. 100 cms.

do 35$00O por 
Pelllea do seda phantasia, alta novidade, larg. 100 cms.

do 30$000 por
Crepollno pura soda, lavavel, larg. 100 cms. do 28$ por

SECÇÃO DE LÃS
Voilo do Ia, phant. lindos padr. larg. 90 cms. dc 8*500
por • •

Voilo do li liso (50 coros), pura ln, larg. 90 cms. de
9JO0O por "¦•'•"O0

Bongallno, pura líl, larg. 90 cms. de 12*000 por «»-»<'
Itops. do Ift, artigo finíssimo, larg. 100 cms. do 22$ por llír.no
Cnxá, ia e eoda, artigo oxtra, larg. 100 cms. do 23$ por 15(200
Xadroz, pura ia, nrtlgo bom, larg. 100 cms. de 14* por 0*600
Voll do ia em linda phant. larg. 100 cms, de 12$ por .. 7*200
Bongallno do Ift, linda pad„ larg. 100 cms. de 13$ por .. 7»ilt'i>
Cachat listado, ultima creação, larg. 100 cms. do 25$ por IttSBOO
Xadrez de Ift, artigo oxtra, larg. 1,55 de 22$ por .. .. 14*500
Cachat lavrado, superior, larg. 1,40 cms. do 32$ por .. 18*500
Velludo do ia, artigo oxtra, larg. 1,50 cms. de 28$ por lOWOn
htí bataclan, para casaco, larg. 1,60 do 24$ por )l$.ioo
LU bataclan, Ingleza, larg. 1,00 cms. de 35$ por 21*5110
Cacha pura lil, art. superior, larg. 100 cms. do 22$ por 14*800
Cachat Ift o seda, art. extra, 1,00 cms. de 28$ por .. .. 18*0(10
Drap setim, pura ia, finíssimo, larg. 1,60 cms, de 38$ por 25*5(10
Drap setim, pura lil, finíssimo, larg. 1,60 cms. do 45$ por 28*500
Charmolaln pura ift, finíssimo, larg. 1,60 cms. do 38$ por 20*500
Lfl. moderna para casaco, larg. 150 cms. de 38$ por .. 24*51)0

SECÇÃO DE TECIDOS LEVES
Vollo do algodão liso, superior, larg. 100 cms. de 5$ por 2*800
Voilo do algodão phant., (reclame), larg. 90 cts. de 4$
por IWOO

Vollo sulssa, finíssimo, phantasia, larg. 100 ctB. de
4*500 por ?»800

Volle sulssa, finíssima, phantasia, larg. 1,00 do 8*500 por 4*200
Volle sulssa, finíssima, phantasia, larg. 100 cts. de

8*500 4*000
Cropon phantnsla p| qulmono, larg. 100 cts. de 9$ por 48000
Crepon phantasia, melo luto, larg. 100, cets. de 8*500 por 4*300

Cropon phantasia, branco c| listas, lg. 100 cts. dn 7$8 por 4*000
Marrocaln gypciano, phantasia, lnrg. 100, do 12* por (1*800
Volle sulsso, phant. nrtlgo fino, lg. 120 cts. do II* por 0*000
Volle c| barra pratondn, art. fino, lg. 100 et», do 18* por lüs.-.nn
Tollo dó Vlohy, Ingleza, xadrez, lg. 90 cms. de 3* por ismoo
Levnntlne, nrtlgo superior, lg. 70 cts. do 2*200 por .. 1*300
Etamlne phantnsla, bom artigo, lg. 80 cts. do 2*900 por 2*100

SECÇÃO DE TRICOLINES
Trloollno llsn, art. suporlor lg. 90 cts. de 8* por .. .. 3*000
Trlcollne phantnsla, artigo superior, lg. 30 cts. do 7$ por :i»:iuo
Trlcollne phantasia oxtra, lg." 90 cts. do 8*500 Por .. 4*200
Trlcollno phuntnsln superior, lg. 90 cts, 9$ por -iij.-.ihi
Trlcollna phantnsla, Inglezn, lg. 00 cts, do 10$ por .. .. ('?'-«•>
Trlcollne phantasia, Ingleza, lg. 90 cts. do 9$'por .... B»200
Trlcollno pura Bcdn, artigo fino, lg. 00 cts. do 13$ por 7*.-,no
Popellno, artigo finíssimo, lg. 00 cms. dc 13$ por .. .. K?5(Kl
Itops do soda, finíssimo, lg. 100 cts. do 12$ por 5*500

SECÇÃO DE LINHOS E CAMBRAIAS
Linho suporlor p| vestido, lg, 100 cts. do 5$ por .. .. .'líoflfl
Linho belga, puro, p| vestido, lg. 100 cts. do 7$ por .. 4*500
Linho belga, puro, (DO cores) lg, 1,30 cts. do 9$ por ... M700
I.lnho belga, puro, lg. 1,30 cts. do 11$ por «Mis»
Cambraia puro Unho, lg. 100 cts. do 12$ por 0*500
Opal do seda, art. tino. lg. 100 cts. do 8*500 por 4*800
Opal de linho sulsso, nrtlgo fino, lg. 100 cts. do 0$5 por 3*800
Opal sulsso artigo oxtra, lg. 100 cts. de 4$000 por .. .. 2Í2IKI
Linho belga, branco, pnra lcnçOes, lg. 2,30 cts. de 15$ por 0«.soo
Linho belga, branco para lencfics, lg. 2,30 cts. do 18$ por 10*800
Linho belga branco p| lensôos, oxtra lg. 230 cts. do 2$2
por

Linho belga branco p| lencôcB oxtra lg. 230 cts. de 33$
por  .. 10*500

SECÇÃO DE ROUPAS BRANCAS
Cretone p| lencfies, art. fino, lg. 150 cts. de 4*500 por 3*500
Cretono p lonçóos, art. fino, lg. 1,60. cts. do 6* por .. 4*200
Cretone pi lenfifles, moio Unho, lg. 1,60 cts. do 8*500 por 485(,<)
Cretone p| lenjôos melo Unho, lg. 230 cts. de 0* por .. 5*500
Cretone para loncôes melo linho, lg. 230 cts. 10$ por .. 5*000
Crotone para lençôos meio linho lg. 230 cts. do 12$ por 0*500
Cretone de linho, pnra casal, lg.' 230 cts. de 15$ por 6*800
Cretono de linho, para casal, lg. 230 cts. do 16$ por .. Tí-oo
Cretone de Unho, para casal, lg. 230 cts. de 17$ por .. 7*500
Algodão alvejado, peca c| 10 mts. lg. 70 cts. do 12$ por SÍ..00
Algodfto alvejado, peça c| 10 mts. lg. 70 cts. de 13$ por 0*00».

12*500

Algodío alvejado som proparo, peça c| 10 mts. do 16$
por 11*000

Algodão alvejado sem preparo, poça c| 10 nits, do 18$
por 12*500

Algodão alvejado nem preparo, peça c| 10 mta. do 19$
por 18*500

Algodão cru', artigo bom, poça. c| 10 mts. do 13$ por.. li?OOll
Algodão oru", nrtlgo extra, poça c| 10 mts. do 15$ por 11*200
Alg. cru' onfcstndo, lg. 100 Cts. pec/n o| 10 mts. 3'.* por 27*5(10
Alg. cru' onfostado, lg. 210 cts. peça c| 10 mts. do 45*
por 30*(IOO

Algodão cru' onfcstndo "Mariposa", larg. 1,60, poça com
10 metros, do 33* por 28*000

Atoalhado do mesa, art. bom, larg. 160 cms. do 5$.r> por ,'l*5(Ml
Atoalhado do mesa, art. fino, larg. 100 cms. do 655 por 3*1)00
Atoalhado de mesa, 1|2 Unho, larg. 100 cms. do 9$ por 0*200
Atoalhado do mesa 1|2 Unho, larg. 170 cms. do 10*5 por 7*200
Atoalhado de mesa Unho puro, lnrg, 170 cms. do 18$ por 11S.200
Atoalhado de.mesa em coros, larg, 160 cms. do 6} por 3*81)0
Atoalhado de mesa, Unho, larg. 160 cms. do S$r,00 por. iiijiiiki
Atoalhado do banho, nrt. bom, lnrg. 160 cms. de 855 por r,*2fl<)
Atoalhado do banho, art. bom, lnrg. 160 cm>\ do 10$ por 0*800
Atoalhado de banho, art. extra, larg. 165 cms. do 18$ por 11*800

SECÇÃO DE COLCHAS E TOALHAS
Colchas branens p| solteiro c| franjas cada do 9| por.. n$050
Colchas cor p| solteiro, c| franjas, cada do 10? por ,. .. 0*300
Colchão brancas p| solteiro c| bico, cada do 12* por .. 8*000
Colchas morccrlsndiiH p| soltel.o, cada do 19$ por. .. 14*600
Colchas "Matarazzo" pi solteiro, cada de 18* por .. .. 14*200
Colchas "Matarazzo" p| solteiro, enda do 195500 por ... 13*500
Colchas "Matarazzo" para casal, cada do 21$ por .. ... 14*500
Colchas superiores para casal, cada do 25$ por 17*800
Colchas mercarlsadafl p| casal c| bico, cada do 30$ por llhjsno
Colchas Inglezas puro linho pi casal, cada do 38$ por .. 20*000
Colchas Inglezas puro Unho p] casal c| bico, cada do 45$

por 38*000
Colchas do pura soda, artigo finíssimo para casal, ca-

de de 80*000 por 55*000
ColchaB de pura seda, artigo finíssimo para casal, ca-

da 120*000 por 72*000
Toalhas do rosto, artigo superior, dz. do 30$ por .. .. 20*000
Toalhas do rosto, artigo superior, dz. de 45J por .. .. 28*0(10
Toalhas do rosto, artigo extra, dz. de 58? por 32*000
Toalhas do hanho, artigo extra, cada do 11$ por ., .. (1*800
Toalhas do banho, artigo extra, cada do 145 por .. ,. 11*500
ToalhaB de banho, artigo oxtra, rada do. 17$ por .. .. 11*000
Toalhas do banho, artigo extra, cada de 22$ por 12*500
Roupio para banho (grando sortlniento), reclame! ... 14*500

¥¦
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Deixamos de incluir na lista acima, vários artigos do nosso colossal "stock", por falta de espaço Os pedidos do interior serão 
^tedps^dmntefrete. — Attenção! Não fornecemos amostras durante a liquidação. — PREÇO íIXü. ¦

cheque ou vales postaes, incluindo a quantia do

M PAZ RUA SANTA EPHIGENIA, 210 - (Esquina Duque
::::::::::::::::^:::n::::::::::::::::^::: TelephoUO ! -41639 ^::n::::::::::^::::

aro ALFAIATES?
Somente usando aquellas que trazem a marca N*15 que são as melhores

thesouras francezas

PESO MÍNIMO e EFFICIENCIA MÁXIMA!

Basta dizer quo as suas lâminas são francamente estreitas e finas como as de-urn PU-
nha], aco do primeira qualidade, cabo virado, modelo americano e nlckelagom

garantida por multo tempo.

O ARTIGO MAIS PERFEITO QUE ENTRA NO MERCADO!

•façam mm confronto com as outras marcas conenrrontes e verao que as da marca N 15*' 
superam todas cilas om tudo o por tudo e mesmo porque uma thesoura
marca N. 15 de:

Pesa somente 520 grainmas e custa Rs. 120$000
620 " 1SO$000

' 
(580 " 180$000

Peçam «as principaes casas dc ferragens ou
Pedidos acompanhados das respectivas importâncias para

ER0S WBI N U C C I
RIJA D. MANUEL, 68, 2,o andar RIO DE JANEIRO

Preciso dc viajantes á commissão no interior do Estado

36
39

cms.

US

li ta 11 il

olhos das Estrellas que tisam
diariamente LAVOLHO

O primeiro plano para a saúde
—Lavar diariamente com LA-
VOLHO os vossos olhos para oa
conservardes sempre Jovens.
LAVOLHO dá allivio instan-
taneo aos olhos congestos.

CRIANÇAS ANUHIÜAS, LTH.
PBATIOAS, RACUITICAS

ennun-ae eom

JUGLANDINO
saboroso xarope lodo-phoa»
pho-oalclo. superior ao óleo
de fígado de bacalhau e ta
emuisoee. 'Receitado diária-
mente pela* «ummldades me-
dica*. Naa boas pharmaciaa e
drogaria*. Dep. geral: R. do
Carmo, 61. Rio. — FRAN-
3ES00 OIFFONI * CIA.

09 irEDRASTENICOS l
— 08 ESGOTADOS , -, 1

• - oa coNVALBaoEirrea -••*
0> TÜ8BD00XOS0& ' ...__, ,

. os uaobob b aimaoM
(jno fcpnram m&l ft perita do sttas Corçu

a» mães que amamentan.)
o precisam fortificar teu ftllroa

OEVEU TOMAR O REMEDIOAIIMENTO \ s

VITAMONAL
do DR. UASOABBSHAS k

' poderoso acceleradni> das terças e cmttleto J
e«» eom» a. nn •mmn* uma emao o» »«¦ a»»-,
C"1-» «í»»-»» d» t-oos aülnutita tsjuo eotno • «ro*.

i maijy-* <

Rs» nf3i»n« temerno totioi os dias fei mittgiet.
•« A..ÍlIÍ.*^ma.-'anBCÍa' * 9**l remadltt Cê wm lonwusuw
5555 fiSS fí"ES,a "¦ f" mm. nsflai roouto. ragntsl»,-¦""-^-•«¦saâ^^-os^^-r^Esl^.

roHico oos asavos,roNico oos nuteoioii ,"oaico oo co-nAçAoi ,«oinco OO O.BCOBO. ^
Virm^çia lírroiíj .uífltinwimiiAi fira m as*é-urondilres dBOtrai ÇonvaltíC»nn;at
PüTcHisma nua U «VIM»

n jalfra Jtiiniiivamcfliiima * «nu BUcroltãSlo nu.

s»ni'//

fu iiiiiiniiiHiiiin»

Anemia

Hyíietlimo
tpdna estnk doenidam a VITÍÜlt

yw 
exeeito d

PWVJaeti opia o tônico Vil

íg^i stmP%.

MfwW

AO FUNCCIONALISIvIO PUBLICO
(CIVIL E MILITAR),

O Môn!ê|b' Geral de Economia 
'dos 

Servidores do Estado, com s"édc á..Tràvêssk 
'das Bellas 

'Arfes

n 15 no Rio rle Janeiro, e com 95 annos de existência, acaba de modificar as suas tabellas de inscripção,

tornando-as accessiveis a todos os funccionarios, afim de lhes facilitar, a instituição de uma pensão para,

os seus herdeiros.

Este acto de previdência deve ser a preoecupação máxima de um chefe de família, que consciente!

dõá seus deveres, não pôde deixar ao desamparo os entes que lhe são mais caros. — As pensões do

Montepio qlte são vitalícias, estão egualmente isentas de penhora earrestos e só serão pagas aos pen-

sionistas ou aos seus representantes legaes. s-i A pensão vitalícia offerece sobre o pecúlio a vanta-

gem de garantir para todo o sempre o sustento da familia, não podendo em hypothese alguma lhe fal-

tar este amparo. — Remettem-se fasciculos com as instrucçÕes a quem os solicitar e a Secretaria do

Montepio acha-se apta para prestar todos os esclarecimentos desejados e bem assim as Delegacias Fis-

cães em todos os Estados.

A Secretaria acha-se aberta todos os dias úteis de 7 horas ás 1,0 horas da manhã, e tambem de 4
horas ás 6 hora3 da tarde, do dia 1 ao dia 10 de cada mez.

.?
ENGENHEIROS- IMPORTADORES

NSo ¦> nfflljami eata to.ua »nl pngsnr em 24 hn-tu, eom
a mllaa-roao PEITORAI, DB ANGICO PBLOTENSH,

E' om porfela.
Encontra-ae á venda em Ioda a pnrte.

A veho* bas eusanscua e ntrooAftus
Ocnoiiio corai. DROGARIA BAPTISTA

tO. Rna M oa Março, to - Blo da Janetro
t*p°e-»-» •» precoa -«tstn cotnpetoocda

"COLIBRI"— O divertido Josro de dndos

Pat brasileira. Solido e attrahente •W",I,-«'«í"™»:
tico para for5ar a venda de mercadorias Funeclona

por melo de ficha» ou moedas de 200 ra. Propr o para
charutarlas, caf63, barB. etc. Grande rend mento.
A. C. l.llla - Caixa 731 - S. Paulo. Depositário^
UAZAli DOllESIICO rs •»•-"- ia tii\>erõ.nit, «1, ^ i

A Sra. I&uth Aiiinniciitniiil».

ioonal
AtTOMENTA O LEITE

MAJESTIO 1IOTEI.
O mais bem situado na linda

praia de Botafogo, com magnlft-
cos parques e bellas vistas ft
praia e Corcovado, dlspSe de bons
quartos de frente e outros, com
procos os mais razoáveis do Rio
de Janeiro..

MRDICASIBNTO Q.VM PROtO.V-
OA A VIDA

O Lloor Ante Luetlco Cardoso,
formula do dr. M. Resende, cura
radicalmente • «yphllla • anaa
manifestações, taes eomo: bon»
bas, rhenmatlamo. oloeraa syphl-
lltlcaa. parolysla, dorei de cabe-
ca, eto. Nas drogarlaa do Rio e
Sfto Paulo. Forneee-ae literatura.
Vidro, pelo corrolo. 101000. Pedi»
doe a Almir Ootavlano Ferreira

^^ATgljiSj^-JMlnaii^, 
•

RÜÀ^ FLORENCIO DE* ABREU, í e 1 sobrado — S Ã O PA Ü170"

Endereço Jelegraphico: 
"SERVA" —Telephone: 2-3056 e 2-1730 én Caixa Postal. 1275,

' Materiaes para ConstrucçÕes, Officinas

Estradas de Ferro e de Rodagem

Onloos agentes em SAO PAULO da:

Cia. Centrale de Constniction — ]
Haine -/ St. Pierre, Bélgica

Carros, VagBea, Material rodanta em geral,
— Estrueturas metaUIoaa, Pontes, eto. —

Agentea distribuidores da:

Cia. Brasileira de Cimento
Portland S|A  Perus

Cimento marca "BRASILEIRA*

Agentes distribuidores, para as Estradas de Ferro, dos Encerados e Lonas
"Victoria" e "Locomotiva", fabricados pela S. Paulo Alpargatas Co. S.Paulo

Pás marca "FOX", CORREIAS, MANGUEIRAS e Encerados MARCA "VICTORIA)
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I)0M1N(Í0, 1 J)E DEZEMBRO DE 102!)

n Âs copiosas chuvas, que
desabaram em Marselha,
fizeram ruir varias casas

—— ¦"¦¦¦ wj-Miiü—ni — — ni nm

TEL E GRAMMASmri_w»i»htM»wi«_-'>-»-"---_^^ I 

'

—- SERVIÇO DAS AGENCIAS HAVAS, AMERICANA B DOS

NOSSOS CORRESPONDENTES ESPECIAES — -«»-«*- — 
|

i_a_BWatamcmm .'»»MWPWB >t"* -»1».*-*--1»-' 11

0 projecto de lei contra a acceítação do plano Young íoí regeítádo, em segunda
A municipalidade de Berlim obteve um
-:- empréstimo nos Estados Unidos -:- discussão, pelo Reíchsta; Os ladrões commetteram um grande

I -:- -:- roubo cm Paris -:- -:•¦ j

ii;
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???

DO RIO

Faltando energia
•*>- a üI/rÜMAS noticias do Bello Horizonte desanima-

ram os ileslntcrcssndo» ¦ 1. Censores da política do sr. Au-
tonio Carlos no Rio.

Imaglno-so que o presldento de Minas enviou clrcu-
lar a todos cs presidentes do Câmaras Munlclpaes quo
tém contracto com o governo, podlndo-llios quo suspon-
dessem toda o qualquer despesa extraordinária quo to-
nham tio fazer por conto, dó promettldo empréstimo ex-
terno. Desoladamente, o sr. Antonlo Carlos explicou quo
•essa medida 6 necessária em virtude das ultimas noticia»
chegadas dos banqueiros extrangoiros, quo declaram nilo
ser posslvol cftectuar agora o Estado do Minas 11 tão
ansiosamente desejada transacção — e Minas cst.á, sem ul-
kel...

O sr. Antonlo Carlos, porém, AA uma esperança nou
municípios ainda fieis: — com mu nica tido que os ban-
quelros promettem examinar do novo esse negocio no
mmaiihiIo iscnicrttrc de UKÍO.

Som dinheiro, como poderão os cabos eleitoraes man-
ter o fogo sagrado?

Esperam-se também por aqui defecções engraçadas...
— J. c.

Delimitação das nossas 1 O "stock" de mercado-
fronteiras

TELEGRAMMAS RECEBIDOS
PELO SR. MINISTRO DAS J

, RELAÇÕES EXTERIORES
RIO, 30 (A) — O sr. Octavlo

Mangabeira, ministro das Rela-
gões Exteriores recebeu os so-
guintes telegrammas:

Do sr. marechal Gabriel- Bo-
tafogo, chefe do sector sul do
(serviço do fronteiras daquollo
Jslinlstorlo, communicando a ins-
tallac&o, no logar denominado
(Trea Vendas, a 12 de novembro
ultimo da commissão mista bra-
Silelro-uruguaya, que entrou
lmmedlatamonto a prosegulr nos
trabalhos de caracterização da
íronteira ds quo so acha incum-
lilda, e quo concluirá, provável-
inente, pelo monos quanto ao
Krosso dos serviços, na presenle
campanha;

do sr. capitão do mar e guer-
ra Braz do Aguiar, chefe do so-
ctor norte do mesmo serviço,
participando a chegada, a 20 do
novembro, a São Gabriel, da
commissão brasileira, quo con-
tinu'a viagem através dos obsta-
culos próprios da região, cm de-
manda do S. Carlos, onde se cn-
contrará, na data própria, com
os operários venozuelinos, que,
vindos do Caracas dali também
so approxlmando constitulndo-so
então a commissão mista quo
vai dar cumprimento ao proto-
collo de 2.r. do julho de 1028 cn-
tro o Brasil o a Venezuela, ra-
tificando e demarcando as ros-
pectivas fronteiras.

do sr. Pimenta da Cunha, en-
genheiro que acompanha, pelo
Brasil, as obras da ponto inter-
nacional sobro o Rio Jaguarão,
Informando terem sido construi-
dos os dois últimos dos 84 arcos
da referida ponto quo estará cm
março próximo, cm condições do
ser inaugurada.

Fallecimento do dr. Ga-
briel Ferreira Lima

RIO, 30 (Especial) — Falleceu
b dr. Gabriel Phitadelpho Forrei-
ra Uma, pao dos engenheiros
navaes Juvenal Greenlialgli Fer-
reira, casado com d. Gilda Ma-
cedo Soares Machado Guimarães
Ferreira .Lima, o Gastão Greon-
nhalgh Ferreira Lima. O enter-
ro terá logar hoje no cemitério
do S. Francisco Xavier.

O assucar
RIO, 30 (A) — O mercado do

assucar funecionou hojo suston.
tado.

Entradas, 1.733 saceas; salii-
das, 9.00-1 saccas; stock, 222.005
saccas.

Cotações por GO kilos: — bran.
co crystal, do 285000 a 305000;
demorara, do 25Í000 a 27Ç00O;
mascavlnho, de 26S000 a 30S0O0 o
mascavo, de 24$000 a 205000.

Embarque do sr. Karel
Dittricy

RIO, 30'(A) —• A bordo do
"Cap Polônio", eeguo amanhã
para a Europa o sr. Karel Dlt-
trlcy, primeiro secretario da Lo.
gaçâo da Tchecoslovaqula.

IO embarque do illustre diplo-
mata está marcado para so rea-
lizar entro ás 13 e 13 1(2 horas.

rias existente em San-
tos

RIO, 30 (A) — Ao sr.' mlnls.
Iro da Vlação o sr. Ilildcbrando
Gões, Inspector de Portos, com-
munlcou que o stock do merca,
dorlas no porto do Santos, na se-
mana do 10 a 17 do corrento, era
de 104.580 toneladas contra ...
105.730 existentes no fim da so-
mana antorior, assim discriml.
nadas:

Nos armazéns e pateos, 4.718
toneladas; nos vapores atracados
18.400 toneladas; carvão nas
oarvooiras, 4.302 toneladas.

Guardando despacho aduanei.
ro,: nos armazéns o pateos, ...
52.333 toneladas; nos vapores a-
traçados, 15.638 toneladas e nos
vapores ao largo, 8.800 tonela-
das.

Recepção em honra doj
general Carlos Ver-
gara

RIO, 30 (A.) — O nr. cominen-
tlador Francisco Ctiiiclla o nonlio-
ia offeroceram, liontem, no pa-
Inccto do sua rcsldoncln, á rua
Harão do Guaralylia, 22D, ás 17.
horas, uma brlllianto o concorri-
da recepção ao sr. general Car-
los Vorgara, nddido militar á
embaixada do Chllo nesta capl-
tal, por motivo do sua recente
promoção o remoção para egual
cargo cm Berlim.

O palaeeto Canella recebeu ar-
tistlca decoração, ventlo-so es-
palhadas polo chão tnnumoras
"corbcllles" do flores naturaes.

Conselho Nacional do
Trabalho

RETIRADA DB UM DE SEUS
.111:IIIIItIIS, O. Sll. MANUEL

VILI.AUOIM
RIO, 30 (A. B.) — O sr. Ma-

nuel Vlllabolm, "leader" da maio-
ria da Câmara, acaba do obter a
exoneração solicitada do cargo
tio membro do Conselho Nacional
do Trabalho, onde, como profes-
sor da Faculdado do Direito do
São Paulo, naquelle instituto de
defesa dos direitos das classes
trabalhadoras, a sua actuação foi
das mais activas.

Embarque do sr. João
Luso para a Europa

RIO, 30 (A.) — Acompanhado
de sua senhora, partiu hojo pa-
ra a Europa o sr. João Lage, re-
dactor do "Jornal do Commer-
cio".

O embarque reallzou-so no ar-
mazem 15 do Cacs do Porto «
foi multo concorrido.

Escola Naval de Guerra

Reatando antigos laços | amizade
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A carne

A Alfândega
RIO, 30 (A) —• A Alfândega

desta capital rendeu hoje 
2GI3:005S.T33, sendo em ouro ....
120:3405007.

Do 1 até 30, a renda Importou
0111 14.4S8:754$22S o em egual
período do anno passado, cm ...
16.863:3715071.

MOVIMENTO DOS MATADOUROS
DE SANTA CRU/, E MENDES

RIO, 30 (A.) — No matadouro
do Santa Cruz foram abatidos ho-
jo 422 bois, 56 vltellos, 113 porcos
e 14 carneiros.

Vigoraram os Regulntes preços:
rezes, 1$700; vitellos, 1?S00; por-
cos, 3S000, o carneiros, 3S000.

Recolhidos aos ourraes: 422
bois, 85 vitellos, 35 porcos e 12
carneiros.

Nos campos de Santa Cruz: 642
bois, 244 vitellos o 180 porcos.

No matadouro de Mendes fo-
ram abatidos 372 bois, 40 vltel-
los o 65 porcos.

Vigoraram os seguintes preços:
rezes, 1$660; vitellos, 1S700, c
porcos, 2S000.

Movimento do porto
VAPORES ENTRADOS E SA-

IIIIJOS
RIO, 30 (A.) — Entraram hoje

nesto porto os seguintes vapores:
Do Caravellas o escalas, o na

cional "Flamengo"; do Cardiff, o
Inglez "Trèkiève"; do ITelsing-fors
o escalas, o sueco "Pedro Chrls-
tophersen"; do Buenos Aires e
escalas, o inglez "Avila" o o Ita-
llano "Conto Vertlo"; do S. Fran-
cisco o escalas, o nacional "Etha";
do Porto Alegre o escalas, o na-
cional "Itapé".

Vn pores .su li lil un — Para Nova
Orleans o escalas, o nacional
"Borborema"; para Ponta ' de
Areia, o nacional "Icarahy"; pa-
ra Penedo o escalas, o nacional
"Cornmandanto Vasconeellos": pa-
ra Hamburgo o escalas, o allemão
"Sestislrls" o o nacional "Cantua-
ria Guimarães"; para Nova York
o escalas, o nacional "Caxambu'";
para Londres o escalas, o inglez
"Ávila"; liara Porto Alegro o es-
calas, o nacional "Taquary"; pa-
ra Buenos Aires e escalas, o in-
glez "Almeda" e o sueco "Pedro
Christophersen"; para Laguna o
escalas, o nacional "Aspirante
Nascimento": para Gênova o es-
calas, o Italiano "Conto Verde":
para Aracaju' e escalas, o nacio-
nal "Itassucé", o para Manaus e
escalas, o nacional "Baependy".

CAIXA DÈ ESTABILIZAÇÃO
RIO, 30 (A.) — A Caixa do Estabillzaç

sa o seguinte balanço ."emanai:
Ouro cm deposito

o forneceu a lmpron-

Existência nesta dnta:
Libras esterlinas
Dollars americanos
Francos franceses 
Marcos allemães
Pesetas 
Ríis brasileiros
Outras moedas

Total cm moedas ..
Em barra —- de ouro fino

7.7I8.r,70|10iO
¦18. GÍ.5.230,00

11.11211.850,00
2.(150.110,110

726.015,00
13:605f000

3I.-,.212:924$480
400.792:057Ç350

j i.r,r,a:406$830
4.082:261*070
1.17t):9S9$õ30

62:546$000
327:411$600

 712.208:2275010
¦ 21.0ílli.S37,7!)t 117.204:634$030

Total  ',' '•

Notas em circulação - de diversos v»!»It;s--
riiiportanuia paga em moeda divl sionana.. ..

Tolal .... ,„.. fj .m.. ..... j». .«*. ;•••¦ -•-» ¦••• *•*¦

S.-.!I.4I2:SS1*()I0
85D.405:45O$Õ00

7:1315040

SSO.112:8815010

ENTREGA DE DIPLOMAS AOS
OFFICIAES QUE CONCLUI-
RAM O CURSO DE COMMAN-
DO SUPERIOR
RIO, 30 (A.) — Realizou-se na

rranhã do hojo a cerimonia da
entrega do diploma aos offlciaes
quo concluíram o curso do com-
mundo superior da Escola Na-
vai de Guerra.

O salão de conferências da
Escola Naval de Guerra efita?a
inteiramente repleto, vendo-se
além do sr. Edwin Morgan, em-
baixador do« Estados Unidos, of-
flclaes de todas as patentes, ril-
rfetores de repartições o com-
tr.andante3 de navios.

Na mesa, presidindo á cerlmo-
nla, estavam os srs. almirante
Pinto da Luz, ministro da Mar,-
hha, almirantes Sousa o Silva,
0os6 Maria Penido, general Te.-
x.0|ra de Freitas, representando
o sr. presidente da Republica; t
.> general Sezefredo dos Passos,
ministro da Guerra.

O discurso Inicia! foi proferi-
do peh> almirante Sousa e Sll-
va, dlrector dn. Escola.

Uma peça onthüslaetlea, cxal-
tando o esforço patriótico da
moderna geração de offlciaes de
Marinha empenhados em estu-
dar o apprehender as licções ml-
níetradag pelos mais reputados
ttthnicos navaes.

Explicou o almirante Sousa e
Kllva as finalidade» do program-
Ka que vem gend0 Integralmen-
l'e executado "a E. N. G. — pro-
gramnia de que resultam evlden-
temente Innumeros benefícios
para a Marinha do Guerra — e
concluo enaltecendo o labor fe-
cur.do do actual governo, quo
lem prestigiado o auxiliado a
dlrecção da Escola, dando-lhes
ns recursos materlaes do que
ella careço para poder preencher
a sua finalidade,

Falaram a seguir o almirante
Neblo Irwln, chefo da missão
naval; capitão de Mar e Guerra
GUfihy de Álencastro, cm nome
dos alumnos que terminaram o
ctrso; capitão de corveta Paulo
da Rocha Fragoso, em nome dos
professores o rematando a serie
ile discursos dlsse ligeiras pala-
vras o sr. ministro da Marinha
felicitando no seu nome e no do
er. prosldonto da Republica os
onlclaes diplomados pela Esco-
la Naval de Guerra.

A turma que concluiu o curso
6 constituída de 22 offlciaes.
Entre olles figuram alguns no-
mes multo conhecidos pela sua
pctlvtdnde literária, como o ca-
p'tão do corveta Velho Sobrl-
nho, jornalista o escrlptor thea-
trai; capitão do fragata Gltaiiy
de Alecanstro, alumno n, 1 da
turma; e o capltão-tenento Octa-
vio Massa, que foi um doa mais
estudiosos offlciaes que passa-
ram pela E. N. G.

O general Teixeira de Freitas,
A medida que era feita a chama-
da dos officlaes alumnos, fazia
entrega a cada um delles do res-
p.-cllvo diploma.

Terminada a cerimonia os as-
slstentes passaram A sala do ta-
l.nlelro, onde o capitão do cor-
Vf.ta, Rodolpho Froes da Fonse-
eu, auxiliado pelo capltão-tenen-
to Virgílio Delamare, fez expia-
nação de um complicado thema
de batalha.

A'« autoridades foi offerocldo
um "luneli", troeando-sc brindes
entro os srs. ministros da Guer-
ra o da Marinha.

Almoço de homenagem
transferido

RIO, 20 (A.) — Foi transfj-
rido para o próximo sabbado, 7
d? dezembro, o almoço offereo.-
do ;,o dr. Josc- Marlano Pilho,
Hn homenagem pela sua recen'.e
inyestlfiura, por acclamação, de
pietidente d, Club doe Bandel-
rar.tes a0 Brasil.

Depois do tremendo cyclone da guerra, que abalou o
mundo inteiro durante quasi cinco annos, os povos consi-
deraram bastante sobre a nenhuma significação dos mo-
vimentos bellicos e reconheceram as suas conseqüências
sempre prejudiciaes. A exaltação de um minuto, nos altos
círculos diplomáticos, é quasi sempre a primeira fagulha
que ateia o incêndio voraz onde se consomem a fortuna, a
tranquillidade, a moral e a vida de uma nação. Os inno-
centes pagam pelos peccadores. Amigos de muitos annos,
ás vezes, os próprios irmãos, vêem-se obrigados a bater-se
uns contra os outros, na carnificina inconsciente e inglo-
ria. Depois, vem a reflexão. O arrependimento. E as mãos
dos contendores deixam cahir as armas fratricidas para se
estreitarem num pacto renovador da amizade interrompi-
da pela loucura da guerra. Hoje, o mundo caminha para a
paz. De toda parte, surgem as iniciativas tendentes a aca-
Dar de vez com as luetas armadas; augmenta o horror pe-
Ias guerras em toda parte. E causa boa impressão ver que
as nações inimigas, de 1918, se approximam e se com-
prehendem, agora, afastando todas as duvidas e inquieta-
ções. A Allemanha e os Estados Unidos estão nesse caso.
São cordialissimas as relações actuaes entre as duas Re-
publicas. Ha pouco, os pilotos aéreos allemães, no "Bre-
men" e no "Graf Zeppelin", visitavam a terra "yankee",
onde lhes foi feita pródiga recepção. No mez ultimo, foi
a maruja germânica, tripulando o cruzador "Emden", que
esteve também no Brasil, quando em seu cruzeiro pelos
mares do sul. O "Emden", de.que damos uma photogra-
phia aqui, foi o primeiro navio de guerra allemão que visi-
tou os Estados Unidos após o conflicto mundial e teve um
acolhimento festivo em San Diegó; porto americano da
Califórnia. Nesse cruzador, além dos seus 400 tripulantes,
viajam numerosos guardas-marinha, cm cruzeiro de
instrucção.

Defçndeu-sc apenas com
um molho de chaves
ÍHO, 30 (A, II.) —- O despa*

chaitto tia Alfândega Cliulavo
Moraes, oonforillo foi noticiado,
esta iii.idriiguiln, procurou o pos*
to do Aislstencln do Meyer, nflin
do sor tnodlcadOt

Apresentava Moraes coiltusafl
ecurlações em varias ptirtes do
corpo o recusou, tertiiliianlemeii-
te, a dur qualquer csclaroclnion-
lo sobro quem o iiggrcdlra.

Intervindo no caio, a pollcln
apurou haver vido ngiírefsor o
noivo de uniu ciinliiidu iln Moraes,
cujo noivado uo despachante não
n gra dava.

Imlo, A nollo de lioiiletu, visl-
lar sua cunlindn, Moraes encon-
trou-a coin o seu noivo, em pa-
leslra. Com um relionquo que nn
oceasião trazia, Moraes, Insul-
latido o rapaz eom palavras de
l.alxo calão, quiz íiggredll-o, no
que foi obstatlo eom a Interven-
çflÒ da mòfifii

Moraes, entretanto, pormanó-
ceu á poria da residência de sua
cunhada, pois o noivo desta so
lipmlslava naquella residência,
continuando os Insultos uo- lo-
ven.

Ente, }A tarde da noite, estan-
do no muro il.i< fundos da casa,
escondeu-se em uni ma tio exls-
tente nas proximidades n, quando
todos já se tinham recolhido,
velu ter com o despachante Mo-
raes quo continuava A sua cs-
pera.

Discutiram o quando Moraes
quiz aggrcdll-o com o rebonqtte,

o joven, empunhando uni mó-
lho de chaves, surrou-o valente-
mente, deixando-o desacordado.
A scena não teve uma testeimi-
nha, slquer, podendo o joven, quo
6 ftinccionnrlo da Central do
Rrasil retirar-«o càlmamènt-J.
Mais tardo apresen te u-se na re-
dacção do uni matutino, onde Já
trabalhara, narrando o fado.

Suicídio de um militar
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O CAFió
Movimento na praça do Rio de Janeiro
RIO, :in (A) — Boletim do movimento do cafí hoje

ficado nesta praça, sob a llacnllzaçao do Ministério d
Ciso:

1'roccdcnles dos Eslado uei
Sim .Mlnti-. Itl» do E. Sanlt» Giirni T.ilnl ú

condemnado

[•mito .Innelrn
Central .... 27» 2'-8ie
CnbòtuBom • • 1.1113 — —

A. O. S. Pau-
,„  -. 1.383 _____ I.-33

A. G. Mltiol-
r.,i .... 1*733 — — 1.733

A. G. C. Ca-
tf. . . . . 1.-132 .— -- — ii::

A7;" UoK' ';• _ i.«.s - - i m
am.:.a.".\a' - «» - - »«
Arm. Aut. E.

An,j.Vut'.'A: __ .t _ . _
Arm. Anl. C.

 - r'"r> —

Nlctlictoy . • - llT"
Arga.ü.er: 

??!: - ^_T _____ __T1 
' '

Sominas 
'.¦ 

. . sTÊ-Õ 7*4U 
'«.MS 

i.SSfi
Quotas ordlna-"_|_j  

258 5.753 3.035 1.313 — 11.317
Suplementares 75 1.673 —

Itexunioi
Existência nnterlor dia 23 
Entradas hojo

Somma 307.063
Consumo locai diário
Embarcadas nesta data

Existência lis 17 horas, pegun dr
necidós pelo C de C. do Ca ti

tlnde
231.3

OIinervuvücK — Não figura neste boletim a quantl-
dade embarcada nesta data; por tnrem sido constatadas
grandes divergências nos dados fornecidos a esta agencia.
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Viajantes illustres a bor-
do do "Conte Verde"

O mercado de títulos
HIO, 30 (Especial) — O mer

cado do títulos aceusou hoje o se
KIO, 30 (A.) — A bordo do ~ulnto movimento: apólices, 28"Conto Kos«o"( chegaram hoje geraes do 7125 a 715S; 2 geraes do

a esta capital o commandante j[500$ a 720$; 7 Idem do 200$ a 7205;
Ciflos Soares o os srs. pompllio ;si diversas emissões, nomlnaes,
Dias, Isaac Elbas, Luiz Peder- [do 715$ a 750$; 21 diversas enils-
nMras, empresário N. Viggianl e isões, portador ,do 722$ a 7235; 37
Luiz D'Orey. Imunlcipaes 1917, nomlnaes, a ...

Pelo mesmo vapor seguem, em 15;)$; 5 munlclpaes HII7, portador

KIO, 30 (IT. It.) — Foi reco-
Môo hojo nesta capital o se-
gulnto telegramma do Coritlba:

"Corltiba, 30 — Velu a fallo-
cer, hontem, As 1G horas, no
Hospital Militar, o tenente com-
mlsslonado Sebastião Josué d13
Vallo, que lia corca de 1 anno,
por motivo futillssimo, aseassl-
rara, traiçoeiramente, em Ponta
Croüsa, o tenento Luiz Jluller
Dt-moro.

Sebastião Josâ d0 Valle, ante-
hontem, tentou contra a exls-
tcnela. Ingerindo soda cáustica
na prisão cellttlar, onde fora re-
colhido por ter sido coiiilemniuli
pelo Supremo Tribunal Militar Ct
23 annos do prisão".

O tenente Josué, que servia na
gunrnição de Ponta Crtwsa, por
questões do serviço com o seu
collega Demoro, assassinou-o a.
T.K.ca, traiçoeiramente, num omni-
bus, quando nmbos so encontra-
vom nesse vehlculo.

Preso e procesnd/i, rol condo-
nirí.do pelo Conselho do Justiça
a 10 anos de prisão, iiilnlm0 da
pena,

Anbellando da sentença para
o Supremo Tribunal Militar, te-
Vi» n. sentença reformadn, sendo
cn__erririado no grau sub-maxi-
ir.e, ,n 23 annos do prisão.

Embargando o accordam; fo-
ram o* embargos julgados esto | ta Catharlna .entrando etn decll

Contas a serem pagas
KIO, 30 (A) — An seu collega

da Fazenda o. sr. ministro da
Vlação enviou hoje, para paga-
mento 110' Thesouro Nacional, as
seguintes contas; de 71;000$000 o
72:0005000 do Salgado Guimarães
o Cia.; 27:12(15000 do Fonseca Al-
melda e Cia.; 106:574$000 do Ro-
cha Couto o Cia.; 30:S0Ü$0Ü0 do
Barros e Gurgel Ltda.; 
-0:181500O do Mayrlnk Veiga e
Cia.; 10:2iiS5000 do Ribeiro Alves
e Cia. o 11:3055000 de Vlllas Boas
o Cia.

Serviço Meteorológico da
Republica

O TEMPO EM TODO O 1'Al'/. —
AS AÜÜAS 1)11 1110 P.VIIA.

11VIIA
KIO 30 (A) — Previsões para

o puriodo das 18 horas do dia 3U
áíi 18 horas do dia I:

No Districto Federal o Nictlio-
ruy, o tompõ maúL-sr-se-â, em
geral bom, ainda sujeito a nebu_
losidade variável. Teinperatiiru
estável A noite e em ascenção de
dia (acima do 30 graus). Vetitus
tiormaes.

Nos Eatadoa do Sul, o tempo
decorrerá bom, passando a insta,
vel em São Paulo, Paraná o San-
tá Catharlna; com chuvas o tro-
voadas nos dois últimos Estados;
perturbado, cotn chuvas e tio-
voadas no iíio Grande, do Sul. A
Loniporatura manter-se-á eleva-
da cm São Paulo, Paraná o S;fn.

A tresloucada senhora foi leva-
da a pratica desse gesto por sof-
frer do uma moléstia que jiilsara
Incurável e deixa dois filhos mo-
uores.

O secretario do sr. minis-
tro da Viaçao

KIO, 30 í.\) — Vai nsstimlr o
exercício do seu cargo do secre-
tarlo do ministro da Vlação o dr.
Augusto do .Menezes que ha dias
regressou da Europa, ondo «sll»
vera em commlssão do goven
federal.--

O t\c. Augusto .Menezes estevi
hojo no Ministério o reassumirá ai
suas funeções provavelmente lm
segun-la-iCelra.

Appllcação do empresíi-
mo da Prefeitura

UMA l.WENCIOSICE Ul:"-
FEITA

1110, 30 (ílavas.Radlo) — Oa

Jornaes da tavde publicam a se-

gulnte nota:
"Podemos assegurar que não

tem nenhum fundamento a no-

ticia liontem publicada de que o

empréstimo em ouro, quo a Pre-
feitura do Lio de Janeiro acaba

de coiitractár 110 cxtrangelro, fi.

cará em mãos do banqueiros pa_
ra garantir qualquer outra ope-

ração destinada ao tinuticiàmon-
to do café".

transito para a Europa, o gran-
de poeta Italiano F, Pastonchl,
uk artistas Dollle e Blllie jue
trabalharam no Caslno, o mães-
tro Questa e a cantora sra. Mas-
senet, da Opera Russa,

Também no "Conte Verde"
viaja para a Europa, onde vai
Inaugurar a temporada offlclal
do Theatro Real da Oper, de Ko-
m<i, a grando cantora Brasileira
B'du' Sayão, em companhia do
seu esposo, o» conhecido empre-
zarlo Waltor Mocchi.

No Jockey Club
ALMOÇO OFFEIU3CIIJO AO OE-
NFHAI, VERGARA MONTEIRO

RIO, 20 (A) — Realizou-se ho-
je, no Jockey Club, o almoço que
o sr. ministro da Guerra offero-
ceu ao addldo militar chileno, ge-
neral de brigada Carlos Vergara
Montero, por ter sido recento-
mente promovido a esse alto pos-
to.

Transcorreu tudo na maior
cordialidade, falando, ao cham-
pagne, o general Vieira Leal, que
salientou a tradicional amizade
entro o Brasil e o Chile, agrade-
condo o homenageado em pala-
vras repassadas de multo affecto.

Estiveram presentes 03 srs.
ministro da Guorra, chefe o sub-
chefe do Estado Maior, comman-
dnnte da Região, offlciaes, gene-
raes e muitos outro3 offlciaes do
Exercito.

Laboratório
de Analyses

Do* Irnifio* DRS. JESUINO
MACIF.f,

S ;¦ n nf 1 '•. n ¦'l ".ii-. fezea, eienr-
ros. ele. Ileilfi.fln tle Womct-
niuiin, aufo-vaeclua, Itiin Ut,
Fnlcfio, 15 (|iín»lmo do rim 1,!-
bero BndarO), dn« 8 As J_ hur.n.

a 113$; 50 munlclpaes, 11)20, por-
tacior, a 118$; 13 1933, 8 o|o a
195$; 200 1999, 7 o|o a 1(13$; 32,
2.339, portador, 7 o|o, a 1505; 23
Minas, nomlnaes a 735$; 10 Rio

o|o, populares, a 985; compa-
nhlns, 109, Docas Santos a 155$;
75 Idem^a 15CS; 100 Bom Pastor a
200$; bancos, 43, Mercantil a 500$;

Brasil a 400$; alvarás, 20 dlver-
sas emlssõeso monlnaes a 1.7.

Fadiga por excesso do trabalho?
Desapparoce tomando 1|2 cálice do

wmm:.
T&niflca o organismo

Aforamento de terrenos
da Marinha

RIO, 30 (A) — A inspectoria
federal do Portos restituiu ao ml-
nlstro da Vlação, devidamente
Informados, os pedidos do afora-
mento do terrenos de Marinha
feitos pelos srs. Alexandre Moy-
ses Jorgo, Vlctor Klieine, em Fio-
rlanopolis, Levlndo Baldl, Fran-
cisco Pacheco de Mattos o Po-
dro racheco de Mattos, cm Ma-
naus; José Magalhães Gravo,
Adalberto Barboza e Colônia de
Pescadores Z-2, situados 03 dois
primeiros em Vlctorla o o ultl-
mo em Inhoá, todos no Estado do
Espirito Santo.

As negociações a termo
RIO, 30 (Especial) — Não

íuhccíõnaram hoje os mercados de
assucar o algudão a termo.

mez, por aquella Alta Cilrte de
Justiça Militar, que desprezou
os embargos, mantendo a sen-
tençn condemnatòrlã.

O tenente Josué havíà passa-
do procuração ao dr. Waldemar
Negrndo Dlns, para requerer rt
revisão crimlrin 1 no Supremo
Tribunal Federal.

..'cos do desastre do avião"Santos Dumont"
nÓME.VAGEM A' MEMOIIIA rio

MAJOR AUSTRÍACO VOÍ.I.O,
PASSAnuiItl) I).\ NAVE FA-
TIDICA
KIO, 30 (A. B.) — No fiesastro

do avião "Santos Dunmnt", além
dos sclontlstas brasileiros mor-
tos, perdeu a vlda o ofriclal do
exercito austríaco major Vollo,
um dos mais competentes teclml-
cos quo o governo federal lem
encontrado pnra auxiliar certos
serviços da nossa administração.
Brevemente, o Serviço Geológico
Militar vnl prestar homenagem A
sua momorln, para o que está en-
vlando o seguinte communicado:"Rio do Janeiro, 30 do novem-
bro do 1929. — Exmo. sr. roda-
ctor — Saudações — Desejando o
Aero Club Brasileiro, o pessoal
do Sorviço fleographlco Militar o
outros amigos do saudoso major
Vollo prestar uma homenagem á
sua memória, por oceasião do
primeiro annlversarlo de sua
morte, occorrlda com o desastre
do "Santos Dumont", por meu In-
termedlo convidam v. exc. a nclln
tomnr parte, nsslstlndo, no dia 3
próximo, íís 10 horas, a còlloca-
ção óa placa com o seu nome, nn
praça fronteira A sede do Servi-
qo Geológico Militar, no morro da
Conceição. Com elevada estima
(a) Adyr Culmarãcs."

Pedra para a rodovia de
Fortaleza a Guaramiran-

ga
RIO, 30 (A) — Os inspector

de Portos Rios c Canacs commu-
nicou ao sr. ministro da Vlação
ter autorlsado A fiscallsação dos
Portos do Estado do Ceará a en-
trega, mediante termo á Inspe-
ctorla Federal do Obras Contra
as Seccas, da pedreira do Mongti-
ba, para a cxtracç.lo da pedra
necessária ao concrelumerilo tia
Estrada do Rodagem Fortaleza —
Guaramlranga.

ti to ap correr da« 2. horas no
Rio Cirande do Sul. Ventos de
ME á NE, suloltos a rajadas,
rondando pnra o S. no líiu Gran-
do do Sul ao correr das 21 lio-
ras.

Synoiisc rto (ciiiiio occorrliliít
..No Dlstricto Federal — Das 15
itoras do dia 29 ás 15 horas do
dia 30:

Ü tempo decorreu bom com ne-
bulosidiule cm todo o período. A
temperatura foi estável. As mé-
dlns das temperaturas extremas
nos postos do Districto Federal
foram: máxima, 27.9 e mínima,
IS.tl e as temperaturas extremas
verificadas tio Observatório da
Avenida dns Nações fornin: ma__
xlma, 21,2 o minima, 20.0. Os
ventos predominaram de S. a •-•
frescos.

Em Lodo o paiz, dan 9 horas
do dia 29 ás 9 horas do dia '30:

Zona tiortft — Devido 6. defl-
ciência dos despachos usuaes não
é feita a synopse desta zona.

Zona centro — O tempo, nas
21 liorus, decorreu bom, salvo ein
pontos de Minas e Goyaz, onde
se apresentou perturbado cum
chuvas, as quaes foram fortes e
acompanhadas de trovoadas em
Pyrlenopolis. A's 9 horas, do ho-
jo, o tempo apresenta-se bom.
A temperatura soffreu pequena
nscenção, predominaram ventos
de N. a L.. fracort, oxcepto em
Catalão e Vassouras, onde foram
registadas raladas frescas.

Zona sul — Nus 21 horas, o
tempo foi bom. exeepto em iilgti-
mas localidades do Santa Catlia.
fina, onde decorreu Instável com
chuvas fracas. I-lòJé, ua 9 ho-
ras, o tempo continuava bom,
salvo em Francisco, ondo era
perturbado com chuvas. A tem-
peratura manteve-se estável. 03
ventos sopraram de N. a I...
fracos, exeepto em Lngnna, on.
de sogra rã tn do Nl-.., com raja_
das fresca». Não é elaborada a
synopse do Rio Grande do Sul,
devido A deficiência dos despa-
chns usuaes.

NOTA — O ser riço telcgniphl-
co foi regular.

Illu Pnriilijliit nn Sul — Bai-
xando etn todo o curso.

Suicídio de uma senhora
3:TO, 30 (À) — Em sua resi-

dencia, á rua Silva Rego ll." 35,
casa 1-, suicidou-se hoje, enfor-

S chndo-se, a senhora Ju.llth C>n-
calvos do Andrade, esitosa do
quarda-llvros João Ferreira, de
Andrade.

MtâlÈlflli
Inglaterra"

Incêndio do "Carnegie"
no pnrto de Apia, na
ilha Upolu

LONDRES, 30 (IT.) — üm <"
munlcado do Tütlln, no arcliipela-.
go do Satnôa, noticia que no porte
do Apia, (Ilha do Upolii) oceor-
reu terrível explosão a bordo do
hiato neo-niiigncto "Carnegie ,
quo fora iiiitnodlatamento presa
dan cíiammas.

Ò fogo cornmúnlcnrá-so a mata
li navios ancorados nas proxlnil-
dãdes e que também liavlani fi-
cado completamente destruídos-
Era elevado o numero tle fcrlil'
no sinistro, que so dora precisa
mente ás 13 horas o 2!) minutos. O
còinmuiilendo hecresconta quo
capitão do hiato foi lançado ao
mur com a violência da explosão
o velu a falleccr momentos tle-
pois, em conseqüência dos gra
ves ferimentos recebidos na qu<-
da. O "Carnegie" era conhecido
pelas repetidas viagens de eir-
cumnavegaçãn do globo, que f
zera como -baso do Importantes
expedições scientlflcas.

O vapor "Ontario" partira em
soecorro da tripulação sinistrada.

Construcção de um novo
typo de au.omovcl de
corridas

LONDRESi 30 (A.) ¦
tão Caiiipbell partiu cc
n Surrey, onde assistira a cont
trucção de um novo a ,lu"1°v';i
tio corridas, typo novíssimo, cou
o qual espera bater o "';" 

^
mundial, atliiigindo a sua v-

tildado a 300 milhas.horárias.^

Desastre cm uma mina
A MOIITi: DE SBTK OPEIIA-

ItIOS. AI,U'>1 "K ,tl A'
¦rito ifiíniDov

LONDRES, 30 (A.) — Ver n-

cóu-sa um desabamento na i"111

do CoVverton.
Em consoqtiencla do "^,,0

morreram sete mineiros, iicu

quatro gravemente feri' <

pcpsgiiaiy-ft-^^*-**^ .¦*'.:.;.;.. —

Os teíegrammas conto
nuain na pa_.ir.i- í-^

_ o capi-
mi destino


